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BI-SEMANARIO REPUBLICANO do Povo 
Os anarchistas 

A acção des t ru ido ra do a n a r -
cliismo ameaça subver ter em on-
das de sangue a burguez ia d 'hoje . 
Sys tema cuja génese se vem for-
mando ha muilos annos , o a n a r -
cliismo começou lia pouco tempo a 
passa r do es tado especulat ivo das 
idêas para o campo concre to dos 
factos. Os a t ten tados sangu iná r ios 
de Pa r i s , que levaram ao cadafalso 
a cabeça de Ravachol , o mar lyr , o 
san to dos anarchis tas , foi a osten-
tação, talvez a mais clara, com cer-
teza a mais cruel, das s in is t ras in-
tenções do anarch i smo. Der ru i r a 
auc lo r idade e o Es tado , é o lemma 
d 'essa facção tenebrosa , que a mais 
ins tan te perseguição não logra dis-
solver. 

De te rminados e resolutos a afo-
gar em s a n g u e o prest igio auc t»r i -
la rio, des t ru indo até aos f u n d a m e n -
tos os reg imens burguezes , para , 
sobre os destroços do actual modo 
de ser social, cons t ru í rem o edifí-
cio que idealisam, os ana rch i s t a s 
m a r c h a m in temera tamente , setn um 
desalento , antes colhendo nos seus 
desas t res novas forças, pondo em 
actividade todos os meios de des-
truição. 

O seu p rogramma carac te r i sa -
se pelos seguintes p r inc íp ios : -

— a emancipação do t rabalha-
dor deve ser obra do mesmo t ra-
balhador ; e por isso que não deve 
ser dir igido por uma auc lor idade 
super io r a elle, o t raba lhador é es-
s e n c i a l m e n t e ant i -auctor i tar io e 
a n a r c h i s l a ; 

— a emancipação do t raba lha-
dor tem por fim a egualdade do di-
reito e dos deveres , á abolição das 
c l a s s e s ; e esta emanc ipação é im-
possível com a actual organisação 
do Es tado e da p r o p r i e d a d e ; 

— a des t ru ição do Es tado é, 
pois, em todas as suas manifes ta-
ções o grande objectivo da revolu-
ção social , que tende a t rans formar 
a sociedade sobre as bases da ana r -
chia e do colleclivismo. 

D'es la synthet ica exposição dos 
pr incípios ana rch i s t a s , resal ta bem 
clara a sua or ientação politica. N a 
sua mais pura expressão, no seu 
fim ultimo, ha uma g rande somma 
de j u s t i ç a ; as suas asp i rações ten-
dem para um fim que é nobre . 

L e v a n t a r as classes t r aba lha -
d o r a s ; egual isar nos deveres e nos 
direitos todas as classes s o c i a e s ; 
levar a h u m a n i d a d e ao c u m p r i m e n -
to do dever pelo dever, sem coa-
cções e sem es fo rços ; implan ta r o 
systema do Direito e da Just iça , ba-
seado antes na consciência de cada 
um do que numa desegua ldade de 
condições, que é o estado actual 
d a s sociedades hodie rnas , — é, in-
contestavelmente , uma aspi ração, ao 
p resen te verdade i ramente u tópica , 
mas que congrega o respeito e a 
sympath ia de todos. 

Por tanto , no que tem de eleva-
do, de nobre e de jus to , o ana rch i s -
mo não pode, em jus t iça , ser con-
testado. Desde , porém, que os se-
ctários d'esla theoria inquinam das 

maiores c r u e l d a d e s , numa lucta 
cruenta , a pureza dos seus pr incí-
pios; desde que elles, com a mira 
n u m a ordem idealista, pelo menos 
no estado das sociedades d 'ho je e 
ainda, porventura , du ran te mui los 
séculos, que rem implantar pela for-
ça cega e brutal um modo de sêr 
que só a evolução de largos sé-
culos pode t razer á h u m a n i d a d e , 
resul tante do successivo aperfeiçoa-
mento d 'es ta , os sectários da anar-
chia como ideal philosophico, nes te 
seu feroz radical ismo perdem por 
completo o direito á sympath ia e 
até á lolerancia . 

A aspi ração ana rch i s l a es tá de 
tal modo distante da sua realisação, 
que loucura é pensar na effectiva-
ção da sua utopia no presente ; e 
de tal modo é palpavel esta verda-
de, que não pode suppôr se que 
ella se ja ex l ranha aos proprios 
anarch is tas . 

E por isso, se elles de apos to-
los evangel isadores d 'um grande 
ideal, se convertem em facc inoras 
cruéis e exploradores misér r imos 
das suas barbar idades ; se elles, 
longe d 'es la in tenção cr iminosa, 
são pelo contrar io uns simples", que 
um fanat ismo cego impelle, não 
pode negar -se á sociedade que 
elles a tacam, ao Es tado que elles 
teem em vista des t ru i r , o direito 
de defeza a lodo o t ranse . 

O anarchismo, hoje, não pode 
enca ra r - se , desde que os seus 
meios de p ropaganda pelo facto são 
os que es t amos vendo, sob o pris-
ma scienlifico; os anarchis tas desde 
que ras te jam pelo crime, m a n c h a n -
do de sangue a sua idêa, na sua 
ultima expressão immacu la Ja , não 
podem ser considerades como cren-
tes d ignos do respeito e da consi-
deração dos adversar ios . 

Afogam-se pelo cr ime, são cri-
minosos puros , sem que possa 
valer á responsabi l idade da sua 
propaganda a nobreza do ideal 
anarchis la , que elles, vê-se, não 
c o m p r e h e n d e m . 

Bom par de luvas I 
Consta que o sr . ministro das 

obras publicas pensa em adjudicar 
a um grupo de capitalistas estran-
geiros a faorica de Moagens e P a -
nificação, com todos os encargos, 
sendo estes compensados pelos for-
necimentos dos hospitaes, cadeias e 
asylos, etc. E é da vida nova este 
sr. Be rna rd ino! 

Instrucção primaria 
A commissâo nomeada para ela-

borar uma reforma da instrucção 
primaria , e fo rmada pelos srs . Si-
mões Raposo , Antonio dos Reis e 
Francisco José Cardoso, parece que 
já apresentou o seu projecto. 

Segundo este são instituídas me-
dalhas de oiro, prata e cobre para 
se premiar o interesse e affecto dos 
professores pelo ensino, augmentan-
do também o ordenado dos profes-
sores. 

Oxalá que o augmento d'estes 
ordenados não fique em projecto; é 
uma obra de justiça, embora tardia. 

Que nem se sabe como os pobres 
professores de instrucção primaria 
não teem morrido á f o m e ! , . , 

cieiro 
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VII 

Ejs-me de volta da caminhada 
semanal , em busca de matéria pri-
ma para a confecção doesta mayon-
naise de acontecimentos que costu-
mo a cosinhar para o leitor. 

E como tudo que vem é ganho, 
"a vida inoffensiva de noti-

,giga no braço e croque ao 
hombro — aproveito tudo o que a 
sociedade me offerece, bom e mau , 
por essas ruas, sem descor t inar ou 
me prender a vida intima da alcova. 

Eu fatio de tudo que é publico e 
notorio, condimentando-o a meu mo-
do, sem vêr pessoas, para só ver as 
coisas no seu pé. E eis aqui por que 
tenho de ag rada r a uns e desagra-
dar a outros , — velha balda a que 
já me afiz depois de accurado em 
io annos de lucta, a denunciar tor-
pezas e a vergastar i n f a m i a s . . . 

Foi em 1883 que saiu o primei-
ro numero da OJficina!... 

Como consola a gente fatiar da 
nossa mocidade, dos tempos idos, 
onde não faltou a coragem a pa r de 
rapazes alegres, audazes; arrebata-
dos uns pela morte — os meus que-
ridos companheiros! — outros roídos 
pelo egoismo, cegos pelo interessa, 
que os não deixou ficar no seu pos-
to, como os leaes e dedicados cama-
radas que ahi estão firmes e resolu-
tos, de consciência limpa e fé viva! 

Q u e nem tudo é j o io . . . 

Mas não é isto que me traz aqui . 
Eu venho-lhes contar o resultado da 
minha caminhada e apresentar-lhes 
nú e crú o que me veiu ao croque e 
me saiu da giga. 

— Bem sei, h o m e m ! 
E ' o T imotheo que me acotovela 

a prevenir-me que não tire da giga 
umas porcarias, que vão pa ra o bar-
releiro a des infec tar—por em quanto. 

A pedra das almas é a pedra do 
escandalo, a pedra d 'apoio em que 
o sr . Fonseca Bara ta se firma para 
despedir os ana themas , em nome da 
camara , contra o hereje que praticou 
o sacrilégio de rachar a pedra das 
almas, nesta Coimbra , que já se viu 
a braços com o tribunal do Santo 
OíScio, e que se terá ainda de vêr 
azul com as iras do seraphico verea-
dor . 

Puchemos o caso : 
No intervallo de dois por taes , 

na sua casa em Mont 'arroio , tinha 
o sr . Cypriano Dias uma pedra com-
prida que servia d ^ s s e n t o e que pa-
recia ter servido ha muitos annos 
de réclame pa ra chamar á reza pe-
las almas, os devotos que passavam. 
Era senhor e possuidor d^que l la 
joia ha 28 annos e segundo a opinião 
de Antonio de Barros Alberto, seu 
visinho antigo e chavão, aquella pe-
dra fazia par te d 'outras que um ver-
dial, antigo policia da Universidade 
(os chamados archeiros), mandára 
collocar em diversos pontos da cida-
de, a desafiar a devoção publica pe-
las almas que alli estavam a arder 
em labaredas de tinta azul, e por 
elle que queria ganhar o ceu á força 
de padres-nossos — dos outros . 

P o r q u e eu vi a referida pedra , a 
pedra do sacrilégio que tem feito em 
agua os miolos do sr . Ba ra t a ! 

T e m ella uma cruz esculpida, e 
num circulo um medalhão de lou-
ça onde es tavam as alminhas a ar-
der, lendo-se por baixo, em cara-
cteres maiúsculos, gravados a fundo, 
estas palavras bem mal escriptas; 

«Dos irmóes e peso as que aqui 
pasaes lembrae vos e reçaepolas bem-
ditas almas que estão nas penas do 
fogo do progatorio com p. n., a. 
m. por amor de Deus e tãobem por 
um devoto que mandou fa\er esta 
feitoria aos 17 de dezembro de / . . o.» 

Ent re os dois algarismos, onde 
estão reticencias, não se pôde lêr. 

O r a Antonio Sancho, chris tão a 
valer, e devoto das almas, soube da 
preciosidade que estava alli a servir 
d 'assento a toda a gente, e uma bella 
noite dispunha-se, com uma ala-
vanca, a separar a pedra e a leval-a, 
dispondo d'ella como coisa sua. E 
ruminava : 

— Que aquellas almas ainda o 
podiam tirar de apertos e ajudal-o a 
viver. Q u e sabia de muito santo que 
fornecia azeite para gastos de muitas 
famílias. E ' uma bica que está sem-
pre a cor re r ! 

Prevenido da sortida o sr . Cy-
priano foi queixar-se ao sr . com-
missario que admoestou o Sancho e 
lhe fez vêr que era virtude bonita 
para um christão que se preza, cum-
prir á risca o que preceitua o artigo 
7.0 dos eMandamentos da lei de Deus 
— não fu r ta r . 

Mas todos lhe diziam que era 
um bem tirar d'alli as almas — u m 
peccado estarem a servir d 'assento! 
Até um outro camarista, homem te-
mente a Deus e a sua magestade, 
fora o proprio a dizer-lhe: — que era 
um honroso mister que elle prati-
cava ! 

E o Sancho muito convencido 
começava a sentir vontade de man-
dar ao Diabo os conselhos da poli-
cia, e proseguir no honroso mister; 
quando lhe chegou aos ouvidos que 
um visinho, de pulso rijo, estava 
disposto a desancal-o se lá voltasse. 

Virou-se o Sancho para a legali-
dade da" representação á camara . 
E ra a única via por onde elle pode-
ria verter a sua devoção. Demais 
confiava na religião da camara em 
geral, e em especial na dos cama-
ristas, homens de poucas lettras, 
mas que sabem onde teem a ca ra ; 
e lá se mecheu com o beaterio que 
lhe assignou um aranzel que elle 
levou á apreciação da camara . 

E para que o Cypriano soubesse 
que lidava com um homem de im-
portância e de valor, foi contar o 
caso ao vereador Bara ta , que se 
compromet teu , pela sua fé de chris-
tão velho, a obrigar o Cypriano a pôr 
para alli uma pedra e umas almas, 
embora as fosse buscar a casa do 
Diabo. 

O r a a paciência tem limites e a 
evangelica pessoa do sr. João Bara-
ta foi aos Infernos, como Santa The-
resa, quando o Sancho lhe contou 
que o Cypriano, como vindicta, ha-
via quebrado a pedra das almas! 

— «Sacr i légio!— bradava elle de 
cabellos irriçados. Vou já lá!» 

E seguiu para Monfa r ro io , não 
de cruz alçada e paramento r ico, 
como seria em outros tempos, mas 
acompanhado do director technico 
das obras da camara , que seria o 
per i to na profanação ao culto das 
almas. 

Isto succedeu na segunda feira 
passada, de manhã . 

Chegado a casa do sr. Cypriano 
fez annunciar—«que estava alli o sr. 
presidente da camara , que lhe que-
ria fallar.» 

O sr. Cypriano veiu e respondeu 
ao vereador Bara ta , que lhe per-
guntava com que direito quebrára a 
pedra — que o fizera porque era sua 
e não tinha cjue dar»satisfações, 

Pe rde a linha o vereador Bara ta 
e grita como grita um gato ao pisa-
rem-lhe a c a u d á : 

— «Não lhe gabo o gps to ; olhe 
que não lhe gabo o gosto!» 

E pede nervoso as p roya i de que 
a pedra fazia par te do terreno com-
prado ha 28 annos, ameaçando té-
trico : 

— t A camara vae tomar conta 
d'isto, e muito a se r io ; e se julga 
que eu não estou informado que essa 
pedra pertenceu á junta de parochia, 
engana-se. O r a a camara adminis-
t rando agora os bens das juntas ha 
de exigir-lhe' a entrega d'isso com 
as alminhas. Escusa de sophismar.» 

O s circumstantes olhavam es-
pantados para o homem cujo rosto 
tomava as cores do arco iris, quan-
do o u v e m : 

— «O sr. bispo tem de intervir 
neste a s sumpto ; e o sr. Cypriano ha 
de soffrer e soffrer muito, pois que 
profanou as alminhas.» 

E terminou com esta ameaça : 
— «Na sexta feira, ha sessão, fal-

taremos na c a m a r a . . . > E lá se foi. 
O mulherio benzia-se e olhava 

para o sr . Cypriano, como quem 
d i z : 

— Já tens cama no Inferno ! 

Contei a passagem ao T imotheo , 
que me disse : 

— Safa , que é .de respei to! Ima-
gina esse homem no tempo da In-
quisição com o polé em movimento 
e as fornalhas a c c e s a s . . . Era d 'uma 
vez um Cypr iano! 

E mais: veras tu a camara arvo-
rada em concilio e o Barata XIII , no 
seu espaldar, a proc lamar a guerra 
santa contra os nerejes . 

. . .Vingado o Costa Alemão. 

Coimbra 
29 — ix— 93 Juvencio. 

E a onda sobe I 
A divida fluctuante, no ultimo 

mez de agosto ficou em 20:498 con-
tos, ou m a i s 1 : 1 6 7 c o u t o s , do que 
em 1 de janeiro! 

En tão que faz, sr . ministro da 
fazenda, messias d 'agua-fur tada ? 

E a a t u r a r m o l - o s . . . 

A Torre e Espada 
Com_ esta, d 'antes elevada con-

decoração, foi agraciado agora o Ín-
clito presidente do conselho de mi-
nistros, por occasião do anniversario 
do chefe do Es tado. 

Corresponde a graça a algum 
serviço publico importante que o 
agraciado prestasse; a remunerar al-
gum feito heroico, d e s t e s que obri-
gam a gratidão d u m p o v o ; será a 
consagração d 'a lgum mérito real, ex-
traordinário, que concorra na pessoa 
do sr. Hintze Ribei ro ; terá a lguma 
significação perante o paiz a regia 
graça ? Nada d'isto; é filha do m e r o 
acaso. 

Se o sr. Hintze não fosse pres i -
dente do conselho ao tempo do an-
niversario d'el-rei, o agraciado seria 
qualquer outro que desempenhasse 
aquelle cargoJ 

Torre e Espada, a que chegas* 
t e ! . . . 

Escolas indnstriaes 
Brevemente serão subrnettidos á 

apreciação do sr . ministro das obras 
publicas os p rogrammas das Escolas 
Industr iaes, elaborados pelos s rs . 
Antonio Arroyo e Luciano Cordei-
ro, inspectores das Escolas Indus-
triaes das circumscripções do N o r t ç 
e do Sul» 
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LETTBAS 

Historia d'um cão vadio 

(CONCI.USÃO) 

III 

Hav ia já bastante tempo que 
caminhavamos assim,-uns atraz dos 
outros , e eu começava a sentir fome. 

— O que é que se come na rua! 
perguntei ao amigo mastim 

— Come-se o que se encontra, 
respondeu eile silenciosamente. 

Es ta resposta atrapalhou-me um 
tanto, pois nada achava, por mais 
que procurasse. Eis senão quando 
descubro, do outro lado da rua, 
uma loja muito aceiada, toda cheia 
de carne fresca, cortada em bocados 
de vários, t a m a n h o s . . . 

— E ' aqui que hei de almoçar , 
disse eu commigo ingenuamente. 

E saltei sem mais demora , sobre 
uma meza de mármore , que estava 
mesmo ao pé da porta . Agarrei 
soffregamente um naco de carne e 
dispunha-me asa fa r -me , quando, um 
r apaz da loja, que tinha um grande 
avental branco, me atirou tamanha 
bordoada , que por pouco não fiquei 
alli estendido. Larguei a carne e 
deitei a fugir, ganindo desesperada-
mente . 

— E ' preciso ser bem novato! 
exclamou o mastim, reprehendendo-
me. Pois não sabe que a carne, que 
está á porta dos açougues, é para 
vêr e não para tocar? ora vá apren-
dendo á sua custa! 

O meu espanto era egual á minha 
dôr . 

— Como ass im! dizia eu com-
migo m e s m o : pois a carne, que se 
encontra nas ruas , não pertence de 
direito aos cães? Então para que a 
põem alli, á vista, a tentar quem 
passa? E 1 indigno! O meu estomago 
participára d ^ s t a justa indignação 
Começava deveras a sentir fome. A 
agua do enxurro descia decidida-
mente no meu conceito: achava-a 
agora pouco limpida e ainda menos 
substancial . P rocurava na lama, fa-
rejando, mas em vão. Nem um 
osso, nem uma côdea de pão, nada! 

O mastim preveniu-me caridosa-
mente que só acharíamos alguma 
coisa de comer á noite, á hora em 
que se despeja o lixo diante das 
por tas . A ' n o i t e ! . . . E o velho cão 
vadio dizia isto serenamente, com 
ar de indifferença philosophica, em 
quanto que só a idéa de ter de 
esperar até á noite me enchia a mim 
de desespero. 

Mas , de repente, o meu compa-
nheiro coméçou a t remer . Agachou-
se, encolheu-se, e foi-se esgueirando 
rente com os muros, dizendo-me 
baixinho que o seguisse. Assim ca-
minhámos um bom bocado, até que 
encont rámos uma porta aberta , onde 
nos escondemos. O mast im, quando 
se viu a salvo,- virou-se para mim, 
e perguntou-me: 

— Viu aquelle homem, que trazia 
uma espada ? 

— Vi, sim. 
— Pois saiba que, se elle nos 

tivesse lobrigado, prendia-nos e antes 
de anoitecer estaríamos ambos en-
forcados. 

— Enforcados! exclamei eu. Mas 
então a rua não nos per tence! a 
liberdade da rua é uma illusão! 
Morre-se de fome e ainda por cima 
é-se enforcado! 

IV 

Entre tan to , tinha caído a noite. 
Começou a chover uma chuvinha 
miúda e penetrante , sacudida pe'o 
vento, que soprava d 'um modo si-
nistro. Meu Deus! como a rua me 
pareceu feia, então! tudo lama, tudo 
frio, tudo escuridão! invadiu-me uma 
grande tristeza, lembrando-me com 
saudade, com amarga saudade, da 
minha cama de tapete e dos quatro 
muros tão abrigados tão confortáveis 
da minha p r i s ã o . . . . 

Começaram a despejar o lixo 
diante das portas, e eu corria d um 
monturo pa ra o outro , faminto 
e desesperado, procurando alguma 
coisa que me pudesse servir de ceia. 
Achei por fim um osso, já velho e 

todo cheio de cinza, e tive de me 
contentar com elle, suspirando a 
cada instante no lembrar-me dos 
nacos de carne fresca que havia em 
casa. E os torrões de assucar! só 
então comprehendi verdadeiramente 
quanto o assucar é doce. 

Quan to ao amigo mastim, dir-se-
hia que estava no seu elemento no 
meio d'aquellas immundicies. Exa-
minava cuidadosamente, com inte-
resse de artista, todos os montes 
de lixo. Fez-me correr toda a noite 
de rua em rua, sem lhe escapar um 
só monturo . Eu não podia já com-
migo de cansado. Molha"do até aos 
ossos, tremia convulsivamente e mal 
me sustinha de pé. E assim passá-
mos a noite, patinhando nos enxur-
ros, cheios de lama, extenuados. 
A h ! como eu amaldiçoava agora a 
rua e a sua pérfida liberdade, e 
fazia votos ardentes por vohar á 
antiga escravidão! 

Sobre a madrugada , o mastim, 
vendo-me cambalear, perguntou-me. 

— Então que tal lhe parece a 
bella vida da rua? Deve estar satis-
feito com esta expe r i enc i a . . . 

— Satisfeitíssimo! 
— Talvez não desgostasse de 

voltar para sua casa? 
— O h ! quem dera ! Mas como 

hei de agora encontrar a casa? 
— Venha commigo A lição foi 

dura e deve bastar-lhe Hon tem, 
quando o vi sair, comprehendi im-
mediatamente que um pobre tótó da 
sua especie hão poderia resistir por 
muito tempo ás fortes commoções 
da vida independente. Tomei nota 
da sua casa e vou acompanhal-o até 
á porta. 

Dizia isto com a maior simplici-
dade, aquelle excellente cão! eu 
seguia-o cabisbaixo, humilhado, mas 
interiormente satisfeito. 

— Adeus, disse-me elle, sem ma-
nifestar, a menor commoção, quand > 
chegámos á porta . 

— O h ! não! exclamei cu, enter-
necido: não podemos separar-nos 
assim! venha commigo. Dormiremos 
na mesma cama, comeremos r o 
mesmo prato. Meu dono é um excel-
lente h o m e m . . . 

— Cale-se d1ahi, interrompeu elle 
b ruscamen te : parece mesmo uma 
creança! Seu dono, quando me visse 
ent rar , punha-me na rua aos ponta-
p é s , ^ tinha razão. Um cão vadio, 
olhem que bello presente! tenho 
vivido no meio de monturos, sobre 
um monturo acabarei. Adeus ! 

E foi socegadamente deitar-se ao 
sol. 

Meu dono, assim que me viu 
entrar , pegou num chicote e appli-
cou-me uma tareia, que recebi com 
intima satisfação. E 1 tão agradavel 
levar pancadas da mesma mão que 
nos dá de comer! Gania por habito, 
mas em quanto gania lembrava-me 
com delicias da boa posta de carne 
e dos torrões de assucar , que me 
e s p e r a v a m . . . 

A moral d ^ s t e conto, concluiu 
T o m sentenciosamente, conchegan-
do-se diante do fogão, é que a feli-
cidade perfeita, o ideal consiste em 
estar prezo e levar pancada, num 
quarto agazalhado, onde ha postas 
de carne e torrões de assucar. 

Esta moral , já se vê, applica-se 
só aos cães. 

EMIL IO ZOLA. 

Pagamento de j u r o s 
Começa ámanhã o pagamento 

do juro do 2.°^<semestre de 1893, 
das obrigações de divida interna 
amortisavel dos fundos de 4 % de 
1890 e 4 •/, % de 1888 e 1889. 

A agencia do banco de Portugal 
abre ás 9 horas da manhã e fecha 
ás 2 da tarde. 

Matricula na Universidade 
Findou o prazo para a admissão 

de requerimentos á matricula geral, 
sendo muito inferior ao dos annos 
passados o numero dos estudantes 
que veem frequentar os primeiros 
annos das diversas Faculdades. 

Suppóe-se que dera a isto logar 
á falta que muitos teem do exame 
de inglez, e que requeiram matricula 
logô que tennam concluído os prepa-
ratórios neste mez. 

Os anarchistas em acção 
Estende-se sem descanço a acção 

dos anarchistas , em lucta constante 
na propaganda pelo fac to . O acon-
tecimento recente de Barcelona, de 
que ia sendo victima o general Mar-
tinez Campos quando passava, no 
domingo, uma revista militar, veru 
chamar de novo a attenção para esse 
grupo de fanaticos poiiticos, que mais 
se parecem com quadrilhas de facci-
noras . 

A sua acção é extensa, terrível 
e mysteriosa; surgem em toda a par-
te, inopinadamente, d a s t revas , 
most rando que obedecem a um pla-
no previamente formado e que lata-
mente executam. • 

E m Vienna d Á u s t r i a acaba de 
se descobrir uma conspiração de 
anarchistas. O s chefes da conspira-
ção, H a m m e l e Harpe l , p ropunham-
se provocar diversas explosões si-
multâneas. A policia, que ha algum 
tempo vigiava aquelle grupo anar-
chista, conseguiu prendel-os e ainda 
a outros, os mais ousados e energi-
cos. Nas visitas domiciliarias, a que 
procedeu, encontrou provas de so-
bejo das criminosas intenções que 
animavam os propagandistas do anar-
chismo pelos explosivos e pelo ter-
ror . Escriptos revolucionários, ma-
térias explosivas, bombas prepara-
das e outras vasias, caixas de fórma 
especial revestidas de a rame em re-
de, e uma d e s t a s carregada, uma 
proclamação ao povo austi iaco, e 
muitos outros papeis de importân-
cia, que mos t ram a relacionação dos 
anarchistas austríacos com os ingle-
zes, americanos, italianos e outros, 
tudo caiu nas mãos da policia, que 
preveniu assim uma séiie de crimes 
projectados que nada ha que des-
culpe. 

Como meio repressivo das tenta-
tivas criminosas dos anarchistas, pu-
gnam os jornaes inglezes porque to-
dos os paizes os persigam com ener-
gia. Mas será exequivel a conselho 
que vem de L o n d r e s ? . . . 

Em todo o caso impõe-se a ne-
cessidade da defeza immediata , por 
todos os modos , d e s t e s per turbado-
res, que enlameiam em sangue e co-
bardias o que possa haver de levan-
tado e de nobre no seu ideal. 

* 

O funeral do guarda civil mor to 
pela explosão dos petardos arremes-
sados em Barcelona, foi imponente , 
como protesto de todos pelos mane-
jos anarchistas . 

O s feridos são muitos, em resul-
tado quer das explosões quer da 
confusão e alarme produzido pelas 
bombas . 

En t re os feridos ha alguns de 
extrema gravidade. 

* 

O auctor do at tentado, Paulino 
Pallás , era um operário laborioso e 
honesto, casado, sustentando com o 
seu t rabalho sua mãe, já velha, um 
irmão ainda novo, tres filhos e a 
mulher, Francisca La tor re , presen-
temente gravida. 

Não se explica bem qual o mo-
vei do crime de Pallás. Dizem uns, 
que foi um odio particular ao gene-
ral ; out ros , que a ambição de con-
quistar celebridade mesmo á custa 
d u m crime e da sua v ida ; outros, 
que um fanatico destinado pela sorte, 
entre o grupo anarchista, para arre-
messar as bombas . Mas são pouco 
prováveis as duas primeiras versões, 
que mal se harmonisam com o ca-
racter honesto que se at tr ibue a 
Pallás. 

F o r a m presos mais vinte anar-
chistas, que se suppõem implicados 
no acontecimento de domingo, e a 
policia não descança nas visitas do-
miciliarias, onde, parece, tem encon-
t rado muitos documentos compro-
met tedores e indícios graves de que 
Barcelona é um foco activo e pode-
roso do anarchismo. 

O conselho de guerra funcciona 
permanentemente . 

Es te acontecimento tem excitado 
vivamente todos os centros políticos 
e ha quem queira ver relação entre 
elle e a conspiração descober ta em 
Vianna d ^ u s t r i a , a que ha pouco 
nos referimos. Esta opinião é propu-
gnada, entre outros , pelo jornal in-
glez The Standard, 

PELO MUNDO 

d'tylrce. 
O illustre poeta hespanhol Nu-

nez d 'Arce , gloria do paiz visinho e 
da poesia, está doente. 

Fazer votos pelo seu restabele-
cimento, o mesmo é que mostrar o 
maior empenho pela progredimento 
das bellas lettras, de que Nunez de 
Arce é u m cultor pr imoroso. 

X 
Já não se pôde ser critico. 
Na Inglaterra , principalmente, o 

caso é para da r que pensar ; ás duas 
por t res o critico aguenta-se com um 
processo ás costas ou cae varado 
por uma bala. 

A m b a s estas hypotheses se veri-
ficaram ha pouco na libérrima Al-
bion. 

Dois processos vão ser julgados 
em Londres , motivados por criticas, 
que provavelmente deixarão os in-
criminados em circumstancias bem 
cri t icas; u m é promovido por sir 
Augusto Harr in contra o World, 
outro por um emprezario de theatro 
contra o critico dramatico do jornal 
lllustraied London News, sir Cle-
ment Scot t , por ter ousado avançar 
que uma producção dramatica in-
gleza, recentemente representada , 
era nada mais nada menos do que 
um verdadeiro plagiato d ^ m a obra 
allemã. 

O auctor sustenta (provará ?), 
que a sua obra foi escripta com per-
feito desconhecimento da allemã, de-
vendo só attribuir-se a uma mera 
casualidade o parentesco que entre 
as duas querem descobrir . 

A outra hypothese verificou-se 
no redactor de um jornal, José Kal-
maw, que censurou o trabalho de 
uma actriz num theatro de Gronwas-
sein. 

Resul tado — um desafio á pis-
tola com um rapaz, Jorge Arley, 
que naturalmente lá tinha as suas 
razões para defender a actriz, dan-
do a alma ao creador, o creador da 
critica. 

Moral idade — no critico requer-
se, além das qualidades de intelli-
gencia, de delicadeza e de justiça, 
um bom costado, pulso de carrega-
dor e pontaria de bandido! 

E não é m u i t o . . . 

X 
Solatio est miseris socios ha.be-

re... 
Escreve um jornal de H e s p a n h a , 

que em Santona, uma das principaes 
praças hespanholas, a artilheria é 
representada unicamente por uma 
coliecção de canhões do tempo de 
Carlos III, velhos, inutilisados, ainda 
de carregar pela bocca. 

T a m b é m por cá ha praças de 
guerra for temente arti lhadas com 
metra lhadoras t e r r í v e i s . . . pa ra os 
que se servem de l ias . 

Vajha-nos ao menos a compa-
nhia, que é de e terna applicação o 
velho latim clássico. 

X 
Começa hoje a publicar-se em 

Madrid um novo semanario—KI{ei>is-
ta Illustrada—collaborado por litte-
ratos distinctos. 

X 
E m Londres . 
Sabe toda a gente que na capital 

ingleza ha a par da maior opulência 
a maior miséria. Mas o que talvez 
nãó saibam é que ha lá uma miséria 
i l lustrada. 

Pois em Eas t -End , o bairro 
londrino mais populoso e mais mise-
rável, fundou-se ha pouco uma bi-
bliotheca publica, que já conta muitos 
milhares de volumes, f requentada, 
em media, por mil leitores diários. 
As obras mais lidas são, como é de 
suppôr , os romances, e d 'estes os 
mais procurados são os de Dickens, 
P i d e r Haggare l , Kingsley, S towen-
son e W o o d ; Shakespeare e Ten-
nysson quasi que não têem leitores, 
o que não admira , at tendendo-se á 
deficiencia de cultura litteraria do 
publico f requentador da bibliotheca. 

X 
U m novo maes t ro . 
E ' Cirilo Kistener, que está im-

pressionando extraordinar iamente a 
Allemanha com a sua opera recente 
Kunihilda, que em breve vae ser 
cantada em Vienna e Munich. 

Auctor dramatii o e critico musi-
cal, estreiou se agora na opera e tão 
notavelmente, que as exigencias al-
lemãs em musica o proclamam já o 
novo W a g n e r . 

E os allemães, em musica, não 
são para ahi nenhuns p a t e t a s . . . 

X 
Na America . 
Ou t ra exposição universal vae 

ser inaugurada na America , em S. 
Francisco da Califórnia, no* 1 .* de 
janeiro proximo. 

Não se apresenta com as embo-
fias e arreganho da do Chicago, ra-
zão porque não virá a ser tão desas-
trada. Ou não ? Deus super ornnia, 
que assim diz o Borda d 'Agua , que 
sabe da póda. 

Noticia fa l sa 
O s jornaes de Lisboa, mal in-

formados, noticiaram ter saido de 
Coimbra o sr. bacharel José Simões 
da Silva, car torario da Misericórdia, 
por se achar compromett ido em 
fundos pertencentes a este pio esta-
belecimento. 

A noticia vinda inesperadamente 
de fóra produziu sensação e sobre o 
caso levantaram-se muitas duvidas , 
pois que de todos é conhecida a 
probidade do antigo cartorario que 
ha mais de 3o annos esjá ao serviço 
da Misericórdia. 

O sr. dr. Guilherme Morei ra , 
provedor, em toda a par te declara 
que o sr . Simões da Silva, foi sem-
pre um funccionario zeloso e p r o b o ; 
que na contabilidade é certo, existi-
rem irregularidades que produzi ram 
uma differença de 8oo#>ooo réis, 
como accusa o relatorio da gerencia 
t r ansac ta ; mas que isso pode ser de-
vido á confusão com que era feita a 
escnpturação, e o não estarem devi-
damente fixadas as dividas fallidas. 
Q u e ha dias se está a proceder a uma 
cuidadosa investigação encontrando-
se algumas incorrecções, mas que fe-
lizmente" não depõem cousa alguma 
contra a hombridade do cartorario, 
sr . bacharel José Simões da Silva. 

Logo que a este senhor constou 
a noticia dos jornaes decidiu imme-
diatamente regressar a Coimbra , 
embora com prejuízo da sua saúde, 
pois que estava em casa d 'uma sua 
filha, tendo adoecido dias an tes . 

Regosija-nos o facto do desmen-
tido dos boatos que se espalharam 
e lamentamos o desgosto e o incom-
modo porque ha de ter passado o 
sr . Silva. 

Afogada 
Na quarta feira, ao passar o rio 

Eça no lagar dos Moinhos, proximo 
a Miranda do Corvo, morreu afoga-
da uma rapariga de 7 annos. 

Ultimas noticias do Brazil 
Paris, 28. — Consta que P o r t o 

Alegre e S. Gabriel estão em poder 
dos revoltosos do Rio Grande . 

Paris, 28. — O P a r a n á revoltou-
se a favor de Custodio José de Mello. 
Santos e Rio Grande continuam ri-
gorosamente bloqueados. Confirma-
se a noticia de que o Dester ro se 
acha também em poder dos revolto-
sos. 

Paris, 28. — O governo p rocura 
adquirir navios de guerra e torpe-
deiros nos Estados-Unidos. O almi-
rante Custodio José de Mello suspen-
deu o bombardeamento do Rio de 
Janeiro a pedido dos commandantes 
dos navios estrangeiros, até que o 
marechal Floriano responda ás suas 
int imações. 

E espalhou uma proclamação 
promet tendo que no caso de sair ven-
cedor entregaria o governo a homens 
honestos. Custodio de Mello acha-se 
em situação muito vantajosa e dis-
põe de grandes forças. 

Londres, 28. — LJrn te legramma 
particular recebido em Londres as-
segura que o bombardeamento do 
Rio de Janeiro recomeçou esta ma^ 
n h ã . 
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EM SURDINA 

Tudo podre, depravado, 
a cair esta cambada I 
O Hiutze, condecorado. . . 
a primor—co'a Torre e Espada!II 

Tal graça, eu, não corrimento. 
Vide o tralado d'agosto, 
que provocou tanta bulha, 
que houve até no parlamento, 
quem lhe escarrasse no rosto, 
as palavras: traidor! pulha! 

P Í N T A - R O X À . 

Galeria da Universidade 
Vão ser collocados ná galeria da 

Universidade os re t ra tos dos últimos 
reitores, por iniciativa do sr. Costa 
Simões, digno prelado d'este esta-
belecimento. 

O nosso collega da Gaveta 
cional lamenta o facto de haver um 
professor de desenho na Universida-
de, de reconhecida reputação artís-
tica, e se vá entregar a pintura dos 
retratos a pessoa hábil , mas sem 
competencia para semelhante t raba-
lho. 

Roubo d'um annel 
Ao sr. Joaquim Augusto Borges 

d 'Oliyeira foi roubado um annel de 
brilhantes, no hotel Sampaio, na 
Figueira. 

A policia investiga o caso e já 
prendeu dois rapazes por suspeitas. 

Quadrant 
O record de S . Pe tersburgo a 

Par is , que o estudante russo Pierre 
Or losky, acaba de realisar, foi feito 
nesta machina, que percorreu a dis-
tancia de 3:ooo kilometros sem que 
a machina soífresse qualquer pre-
juízo. 

Nas manobras de Tancos o ser-
viço de velocipedia pelos soldados 
de ' infanter ia 23, durante 8 dias, foi 
feito com as Qiiadrants que percor-
reram péssimos caminhos, sem o 
menor accidente. 

E ' agente d'esta fabrica em Coim-
bra , o sr. José Luiz Mart ins d 'Arau-
jo, com estabelecimento de fazen-
das brancas , na rua de Visconde da 
Luz . 

De r e g r e s s o 
O s comboyos começam a con-

duzir famílias para a nossa Coimbra , 
que parece ir-se animando, e a 
tomar o aspecto alegre que os 
dias chuvosos lhe roubou. 

Depois do temporal temos tido 
dias magníficos, de sol b r ando ; po-
rém, o tempo parece variavel e ha 
ha dois dias que a chuva nos surpre-
hendeu, caindo muito mansamente 
e com grandes intervallos. 

7 3 Folhetim do Defensor do Poío 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
x x n 

A c a n t a t a de R o s s i n i 

— O h ! has de vir, disse Jubelin, 
has de acompanhar-me ! quero dis-
trahir-te dos teus soffrimentos de 
a m o r ; não ha como uma mulher 
para fazer olvidar outra mulher . 
Agora , que eu recebi as tuas confi-
dencias, quero salvar-te a pezâr de ti 
mesmo. P a r a que me escolheste para 
teu medico? 

— Apanhas te-me num accesso de 
f e b r e ; disse tudo sem o saber , es-
quece t u d o . . 

— Não esquecerei nada , meu 
caro, hão esquecerei nada, nem mes-
mo a pensão do ministro que me 
prometteste para eu cont inuar os 
meus estudos. Saberás que fiz uma 
descoberta s o b e r b a ; quando temos 
na mão a double-sena, não é neces-
sário iogal-a no primeiro lance, é ro-
cócó como o diabo; guarda-se, e quan-
do o parceiro abre as senas, atira-
se-lhe com ella ás- barbas, como um 

CORRESPONDÊNCIAS 

Mangualde, 28 de setembro. 

Um parvoeirão lembrou-se de ladrar 
ás pernas d'um meu amigo, mas parece 
que de longe'. Não gostou elle do veneno 
que lhe insuflaram sobre uma ferida. Era 
natural. Eu pensei e penso muitas vezes: 
querendo obscurecer o sentido de phra-
ses, sou claro. Respondo como Fonte-
nelle ou á sua semelhança: è que gostei 
sempre que me entendessem. 

«Sabe-se que a descoberta d'uma sò 
verdade fez arrastar Galileu aos cárceres 
da inquisição.» Achava mais justo que 
fosse a mentira que nos lá levasse 1 Mas 
que I Ninguém nega factos verdadeiros, 
com convicção reconhecida. A verdade 
move-se I . . . Isto á semelhança de Ga-
lileu, também: «Apezar d'isso (a terra) 
move-se.» Dito em meio d'um auditorio 
que o não percebeu ; mas a mim perce-
bem-me, não? 

Vem isto á conta de passados acon-
tecimentos: Cruzes, canhoto. . . 

Como terminou a feira, terminou, tam-
bém, o palpitante das noticias. 

Mangualde é insípido e monotono, 
quando lhe falta o movimento estranho 
á terra. E' por isso que eu me aborreço 
todos os dias e não tarda que saia d'aqui 
para procurar melhor meio social. (Não 
digo bem, mas que os amigos não tomem 
isto como dirigido ás suas pessoas, que 
eu prezo e sempre estimarei.) 

Contar-lhes que choveu, não é novi-
dade. Resta-me a consolação de lhes po-
der contar por causa da chuva, muitas 
mioleiras amoleceram I . . . 

Valha-nos isso. A agua nem só é 
útil para a limpeza ou para as terras: é 
um preservativo hygienico contra malda-
des que brotam nos espíritos mesqui-
nhos. 

* 0 nosso querido dr. Moraes, sof-
freu o ataque vigoroso d'uma onda, na 
occasião em que se deitou ao mar largo 
para tomar banho, na Figueira. Não lhe 
valeu muito a sua reconhecida energia, 
nem a .sua bella verve em ditos pica-
rescos! Bem podia bradarás turbas que 
povoam as profundidades do occeano: 
Oh, vós 1 . . . 

Senão fora o pulso vigoroso d'um 
banheiro, o que seria feito daquelle bom 
amigo! Já está entre nós, mas ainda 
não me deu o prazer de o felicitar pelo 
epilogo da sua aventura. Que ao menos 
deve saber o que aqulilo è I . . . 

* Está o tempo magnifico. Estão 
concluídas as vindimas. 

SM. 

Infante da Camara 
Vindo de Bordéus tem estado em 

Coimbra o nosso amigo e denodado 
republicano Carlos Infante da Ca-
mara . Ao valente rapaz damos as 
boas vindas e abraçamol-o com toda 
a efiusão da nossa verdadeira sym-
pathia. 

aerolitho imprevisto. E ' bem apanha-
da, não ? ! . . . 

— Muito b e m . . . mas não vou a 
casa de Clélia. 

— A h ! vamos zangar-nos, meu 
bravo P a u l o ! . . . C o m o ! hontem 
levaste-me a esse inferno do Ghetto 
e eu consenti em seguir-te; hoje que-
ro eu levar-te a este paraizo de Clé-
lia, e tu recusas ! . . . Ouve-me, Pau-
lo, tu vaes fazer alguma asneira, e 
eu quero deter-te no caminho. T u 
vaes ainda postar-te na praça Na-
vonne a fazer concorrência ao obe-
lisco; vaes metter- te num mau ne-
gocio. Conheço muito bem esse Van-
Ritter , e u ; é um lobo do mar , de-
baixo da lã de carneiro hollandez. 
Acautella-te, não abalroes com na-
vios de tres matros. T e m e a abor-
dagem do mar ido , que elle cáe sobre 
ti como um cabres tante , e nem to-
dos os médicos de R o m a são capa-
zes de te pôr a direito 

— Mas, meu bom Jubelin, já te 
disse que a mulher d'elle nem me 
quer vêr, e que ha seis annos que 
eu a sigo por toda a parte sem nun-
ca ella me ter recebido. T u d o o que 
tenho obtido é entrever Florina, gra-
ças á bondade de Débora , e sempre 
contra a vontade de madame Van-
Rit ter . 

— Mas repito-te ainda, eu tam-
bém, que o marido suspeita. Se tu 

A' c a m a r a 
L e m b r a m o s á camara a conve-

niência de mandar concertar a bocca 
d'incendio collocada no largo do 
Thea t ro D . Luiz, ao pé do marco 
postal. Ver te constantemente e de 
tal modo, que as escadas que des-
cem para a rua das Fangas estão 
inundadas sempre . 

A continuar assim, terá de cal-
çar galochas quem por alli passar . 

Importante I 
Escrevem as V^ovidades: 

«Realistiu-se hontem a rece-
pção solemne no paço d'Ajuda, 
por motivo do anniversario nata-
lício de Suas Magestades. 

«A recepção esteve muito 
pouco concorrida de pessoas da 
côrte e-extraordinariamente con-
corrida de elementos militares. 

«No desfile houve um pequeno 
incidente, que convém registar. 
A ca<a de el-rei,-como já de outra 
vez fizera e contra o que era 
pratica regular, antepoz-se ao mi-
nistério. 0 sr. presidente do con-
selho estacou, e não seguiu, es-
perando que a casa de el rei des-
filasse isoladamente para não se-
guir detraz d'ella visto não poder 
fazei a retroceder; e fez depois 
com o ministério, conselheiros de 
estado, e ministros de estado ho-
norários, desfile á parte. 

«Parece que, depois d'isso, o 
sr. márquez mestre sala se per-
mittiu fazer uma observação qual-
quer ao sr. presidente do conse-
lho; e que este, muito cortez-
mente, mas num tom de quem 
significava que não era elle que 
precisava de receber observações, 
lhe respondera simplesmente que 
fizera o que entendera dever fazer 
e d'isso tomava a responsabilida-
de. 

«0 procedimento do sr. presi-
dente do conselho era vivamente 

. elogiado por todos o* elementos 
políticos,, que se achavam na 
sala; porque, sob as apparencias 
d'uma fútil questão de etiqueta, 
ha um principio, que convém sal-
vaguardar em todas as manifesta-
ções officiaes: e é elle, que entre 
o chefe do estado e o presidente 
do conselho de ministros não se 
interpõe ninguém.» 

Como se vê, o caso não é para 
b r i n c a d e i r a s . . . A h ! que se não 
fossem as tezuras impertigadas do 
ferreo Hintze, para onde iria a pra-
gmat ica! 

Bom Antonio Diniz da Cruz e 
Silva, como é para lamentar o teres 
nascido tão cedo; não terias escripto 
o — H f s s o p e immortal , mas que bello 
assumpto agora tinhas para a tua 
veia s a ty r i c a ! . . . 

frequentasses os cafés como eu, sa-
berias isto. Nos cafés falla-se de 
tudo, sabe-se tudo. Nós conhecemos 
a vida intima de todas as mulheres 
novas e as desgraças de todos os 
maridos velhos. Van-Ri t ter é ciu-
mento como um tigre, e esconde 
este vicio debaixo da capa engana-
dora do seu rosto redondo. Natural-
mente não nasceu ciumento, m a s . . . 
comprehendes bem que no seu logar 
toda a gente o s e r i a . . . .Não me 
obrigues a dizer o que eu quero cal-
l a r . . . evita a praça Navonne; é uma 
paragem muito perigosa para ti, e 
vem tomar chá com a Clélia. Clélia, 
aquillo é que é uma mulher! Aquella 
poz-se de mal com o casamento des-
de sempre . Quer chamar-se Clélia 
toda q vida, e acha que o seu nome 
suave ficaria maculado com.um sup-
plemento conjugal. Livre como a 
ave, alegre como a aurora , fresca 
como a brisa, embalsamada como a 
flor, viva como a agua das cascatas, 
graciosa como a haste d 'um lyrio, a 
mulher, a verdadeira mulher , é Clé-
lia! O céu depositou nella uma som-
ma immensa de felicidade, e ella pro-
digalisa a pelos seus amigos. Vamos 
já collocar-nos aos pés de Clélia! 

T i n h a m chegado á por ta de Clélia; 
Jubelin empur rou Paulo para o ves-
tíbulo e fez-se annunciar com ruido. 

Clélia estava negligentemente re-

Obras do Caes 
As ult imas chuvas fizeram des-

apparecer o extenso areal do Mon-
dego, obr igando a paralysar as obras 
de ' a te r ro no Caes . 

Movimento commercia l 
Agio—Premio das libras: 1$250 

réis. ouro nacional 25, e a prata gros-
sa a l / i por cento. 

* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os géneros abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 860—Dito 
tremez 540 —Milho branco 310—Dito 
amarello 300 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 360 —Dito rajado 290 — 
Dito frade 330 —Centeio 440—Cevada 
260 —Grão de bico graúdo 700 —Dito 
meudo 680—Favas 370—Tremoços 240. 

O azeite esta pelo preço de 1#970 
a 1$980 réis. 

* 

No mercado quinzenal de Montemór-
o-Velho estiveram os generos pelos se-
guintes preços: 

Milho branco 370 a 380—Dito ama-
rello 360 a 370 —Trigo mouro 680 — 
Dito tremez 670—Feijão branco graúdo 
440—Dito frade 380 — Dito encarnado 
530—Dito mistura 300 —Grão debico 
780—Âveie 420—Cevada 340—Batata 
240 a 300. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
dáveres : 

Leonardo, fiho de Antonio Gomes e 
Guilhermina da Conceição Gomes, de 
Coimbra, de 1 mez. Falleceu de convul-
sões no dia 18. 

Hecemnascido, filho de Manoel Fer-
nandes Maia e Maria de Nazareth d'01i-
veira, de Coimbra, de 19 dias. Falleceu 
de enterite aguda no dia 18. 

Recemnascído, filho de Francisco 
Rodrigues e Eduarda Augusta, de Coim-
bra, de 3 dias. Falleceu de moléstia des-
conhecida no dia 18. 

Josépha Maria dos Santos, filha de 
paes incognitos, de Taboa, de 60 annos. 
Falleceu de enterite no dia 19. 

Rodrigo, filho do bacharel Rodrigo 
da Silva Araujo, de Coimbra, de 2 me-
ies. Falleceu de attrepsia no dia 20. 

Maria, filha de Domingos da Silva 
Moutinho e Guilhermina dos Santos e 
Silva, de Coimbra, de 3 annos Falleceu 
de eclampsia no dia 21. 

Francisco Lopes Campos, filho de 
José Joaquim de Campos e Margarida 
Lopes de Campos, de Coimbra, de 32 
annos Falleceu de anemia" no dia 22. 

Marin, filha de Manoel dos Santos e 
Anna de Jesus, de Coimbra, de 7 dias. 
Falleceu de a^phyxia por deformação cou-
genite da larynge no dia 23. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 17:064. 

costada num divan de fórma circular 
conversando com alguns f requenta-
dores do seu salão. Estendeu a mão 
a Jubelin, que, com a mão livre, 
apresentou Gréan t . 

— E ' meu intimo amigo, disse 
elle, um francez, e direi mais, um 
Par i s iense ; é escusado accrescentar 
que elle é art ista, visto ser meu 
amigo. 

jubelin tomou immediatamente 
um aspecto desembaraçado, attitu-
des f rancas , e uma posição de sofá 
que era o meio termo entre o res-
peito devido sempre a uma mulher 
e a familiaridade d 'um amigo que 
quer fazer suppôr de mais. Aconte-
ceu então o que acontece sempre em 
taes casos; os que primeiro chega-
ram tomaram uns modos reservados, 
e calaram-se. Jubelin pregou-lhes a 
peça de não accentuar esta mudan-
ça : supprimiu-os. 

— Muito bem! divina Clélia, que 
ha de novo no seu reino? 

— Bezzi está fazendo duas esta-
tuas ; é a Religião e a Liberdade 
Devem ser inauguradas na p ra ra do 
Povo, numa festa dada a Pio ix. 

— Quer isso dizer, gentil Clélia, 
que muito da sua belleza ha nessas 
estatuas. 

— O h ! quasi nada, reminiscências. 
Bezzi improvisou em mármore , co-
mo Regaldi em versos. 

A GRANEL 

Vae realisar-se em Londres uma ex-
posição de productos industriaes, tendo 
o nosso governo recebido convite para 
Portugal se fazer representar nesse cer-
tamen. 

# * * O professorado primário 
official do Porto ainda não tinha recebi-
do até ao «lia 29 de setembro a gratifi-
cação de frequencia do trimestre findo 
em 28 de agosto ultimo 

# * # Parece que suspendeu paga-
mentos a fabrica de moagens Concordia, 
do Porto, de José da Silva Monteiro & 
C.% ascendendo o seu passivo a mais 
de cem contos. 

* * # Projecta se, com séde no 
Porto, uma associação da classe do pro-
fessorado livre em todo o paiz. Vão ser 
convidados professores para apreciar o 
projecto dos estatutos. 

* * * Desappareceu ha dias de 
Ceia um Joaquim José, ou Joaquim do 
Monte, que é arguido de ter alli rouba-
do trinta libras, de/, peças, 610$000 réis, 
uma peça de 16$000, réis outra de 
8$000 réis e ainda outra de 1$000 réis, 
tudo em ouro, e 54$000 réis em prata. 

* * * Um distribuidor do correio 
no Porto pediu lia dias em Lordello a 
uma patrulha de cavallaria para o acom-
panhar, porque levando cartas com valo-
res, receiava ser' assaltado como já lhe 
tem acontecido varias vezes. 

# * * A camara municipal do Car-
taxo representou ao governo contra o pe-
dido que alguns negociantes de vinho fi-
zeram para que fosse reduzido o direito 
de importação dos vinhos hespanhoes. A 
representação, que é assignada pelos 
principaes viticultores do concelho, foi 
ante-hontem enviada ao governo. 

Bric-à-brac 
— Não me dirá que presente hei de 

dar a meu marido no dia dos seus annos? 
Eu queria uma coisa nova, original, e 
que lhe fosse agradavel. 

— Nada mais simples. Vae-the já di-
zer que a conta da modista é de 15 li-
bras. e no dia em que elle fizer annos, 
vá-lhe dizer que se enganou, e que a 
conta é apenas de cinco. 

* 

Dois rapazes o Quim e o Alberto, 
desavindo-se numa brincadeira, accordain 
em resolver a contenda num duello á 
espada . . . de canna. 

Postos em guarda, frente a frente, e 
dando-se uns certos ares de espadachins, 
diz com arrogancia o Alberto: 

— Um de nós ha de morrer! 
— Podéra, brada o Quim, o que nâa 

vale é bater nos dedos! 

Paulo -Gréant tinha a principio 
os olhos fitos no chão para não ver 
esta mulher, que g o s a v a d ' u m a repu-
tação perigosa, mas com o receio de 
parecer menos delicado e de não fa-
zer honra á boa fama da França, le-
vantou o olhar para Clélia. ' E s t a 
condescendencia patriótica podia ter-
Ihe sido fatal . Neste momento a en-
cantadora Clélia estava numa atitu-
de premedi tada, combinada com 
tanta arte quê parecia na tu ra l . . O s 
seus formosos cabellos, d ' um loiro 
veneziano, rolavam-lhe sobre as es-
paduas em tranças ondulan tes ; os 
olhos negros e romanos, admiravel-
mente fendidos, promettiam thesou-
ros de ternura; a bocca, en t reaber ta 
sempre por um sorriso, most rava 
um escrínio de pérolas finas, que pa-
reciam o teclado da sua voz mavio-
síssima. A belleza do corpo, a cin-
zeladura exquisita dos contornos, 
correspondiam ao encanto do ros to 
e faziam lembrar Phydias. 

— E que temos de novo em mu-
sica? perguntou Jubelin. 

— Então um musico faz-me essa 
pergunta! disse Clélia r indo. 

— Mas, parece-me que só um 
musico a pôde f a z e r . . . 

Im p r e s s o n a , T y p o g r t i p l i i u , 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, próximo á rua dos Sapateiros,-» 

COIMBRA, 
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OTl T I iC»S 
PAU A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

O o i m b r i i 

W E L O P K S 
E PAPEI, 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r n 

A H T I C 1 P A - . 
Ç Õ E S 

DE C A S A M U N T O 

Mênfis, etc. 
Perfeição 

Typ.- Operaria j 
C o i m b r a 

j / T i n i 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H G T F J 
de v is i ta 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 

e j o r n a e s 
Pequeno e 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

l f l P B E S S O S 

PAHA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ART A25ES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
o a s a s 

coiumerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L _ A _ I R , G - O D A F R E I R I _ A _ 7 1 4 

Associação dos Artistas 
de Coimbra 

P o r o r d e m do s r . presidente da 
mesa d 'es ta asssociação, se annun-
cia que a matricula dos a lumnos da 
aula nocturna da m e s m a associação, 
ha de principiar no dia 2 d 'ou tubro 
proximo fu turo , das ti ás 8 horas da 
noite, até ao dia 9 pa ra os socios e 
seus filhos; e cont inuará do dia 10 
até 16 para os indivíduos ext ranhos 
a esta associação. 

T a n t o os filhos de socios como 
os estranhos devem ser apresentados 
po r um socio no acto da matr icula , 
afim de assignar o respect ivo t e rmo. 

Coimbra , 28 de se tembro de 
i 8 9 3 . ' 

O secretar io da mesa, 

oAlfredo da Cunha zMello. • 

AGRADECIMENTO 
Francisco da Fonseca , Candido 

Augus to S a n f A n n a , Luiz d 'Almeida 
Júnior e Eliziário Augus to S a n t ' A n n a 
(ausente) na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente , agradecem por 
esta fo rma a todas as pessoas que 
lhes dirigiram palavras de condolên-
cia pelo fallecimento, de seu saudoso 
cunhado , Francisco Lopes Campos ; 
aos cavalheiros que se encorpora ram 
pó sa imento f ú n e b r e , e aos ex.'"os 

s rs . Antonio Pes soa , Antonio Bicca 
e Manoel José da Costa Soares , pe-
los v iliosos f avores d ispensados e 
jámais esquecidos. 

A todos o pro tes to de sua grati-
dão . 

Co imbra , 29 de se tembro de 
1893. 

I I OUTUBRO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P h i l o -

s o p h i a e L i t t e r a t u r a , n o 

Marco da Feira n.° 41. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos; Marco da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % ' " 

Contracto esjeédt 'pdrh 'an-
nuncios permanente«i 

Introducção e iathematica 
- T u i z M a r i a R o s e t t e , ' alu-

, e , 0 J L j m n o do 2.? anno Philo-
sophico lecciona estas disciplinas du-
ran te o anno lectivo. 

P a r a esclarecimentos Luiz Car-
doso , Sophia , 10 e 12. 

GASA OE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
COIMBRA 

Co T 7 ^ m P p e l i t a _ l 8 e d i n h e i r o sobre 
I ' J objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

llua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco dc Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 
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Único agente nesta cidade, J . L . Martins de Araujo 

COM mm SE mmi 

FUNDADA EM 1835 

Capital ps. 1 . 344 :000^000 

79 I companhia, a mais po-
H l derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra-—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

ÁCTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Largo da Freiria, 14 
C o i m b r a 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experiim ntada lia mais de 40 annos- para curar -empigrns 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pliannacia Roga & Vieg.is, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
á C a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA Y1LLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

.Ma Boouny BUMA, SOCCESSOB 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

C0MPAMI1A 1)1 } n 
I W 

DEPOSITO Di H M IUCI01L 
DE 

DE 

n 

JOSE FRANCISCO DA C R U Z Â GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IV lESTE Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1 1 jun to e a reta lho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem qnaes i jue r e n c o m m e m l a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

F U N D A D A E M 1B77 

CAPITAL 
R É I i fi.%00:000#000 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S « > I : 0 0 0 # 0 0 0 

Elfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m i n e r e i o , n . ° 1 4 , 1 . ° 

P M i w o n 
(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T T i n c a r r e g a - s e d a p i n t u r a d e t a h o i e t a s , c a s a s , d o n r a -
JLLf ç ô e s d e e g r e j a s , f o r r a r c a s a s a p a p e i , e t c . , e t c . , 

t a n t o n e s t a c l d ; i i i e c o m o e a n t o d a a p r o v í n c i a . 
N a m e s m a o f f i c i n a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , m o l -

d u r a s p a r a c a i x i l h o s e o b j e c t o s p a r a e g r e j a s . 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

ADUBOS (MÍMICOS 
TA BELL A DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 10200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 10100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 10000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco dc 50 kilg 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 10000 » 

Superphosphato de c a l . . . . 10250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel Jo>é 
Telles, Couraça de Lisboa n.° 32. 

M M M DE M M I I L 
r i ~ ) r e e i » a - g e de um proximo 

' Jl de Coimbra , que tenha 4 
annos de prat ica e 18 de edade , a 
quem se da b o m ordenado . 

N a drogar ia Villaça, em Coimbra , 
se diz. 

i58 A e l l o , , " l i e u m podengo no 
dia s 3 de Agosto pas-

sado, a quem pre tencer pode dirigir-
se a Manuel B r a n d ã o do bairro de 
S a n t a Clara . 

Instrumentos de corda 

AM j j u s t o S í u n e * d o a S a n -
t o s , successorde Antonio 

dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

53 

- ESTUDANTES 
I5Q T T , M a senhora recebe 3 estu-

y l _ J dan tes até á edade de 
i5 annos pa ra serem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a J o Com-
mercio, 54 . 

0 OEFENSÕFDFpm/ÕT 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEMAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FEKREIHA BOK(iKi>, 83, 1.* 

K D I X O K Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÀTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre.... 1&150 
T r i m e s t r e . . . «80 

Sem tstampllia 

Anno iJiOO 
Semestre.... Iá2li0 
Trimestre... ww 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I I Coimbra, 5 de outubro de 1893 N.° 130 

do Povo 
PELOS JORNAES 

E m desabrida opposição contra 
o sr . Fuschini se apresentou agora 
o Diário Popular, a dar para a di-
reita e para a esquerda , como cego. 
E nesta faina de varrer têm apanhado 
outros sujeitos que já vieram para a 
imprensa e em epistolas, lembrar ao 
s r . Mariano, o caso da outra metade, 
a t fanquibernia dos caminhos de fer-
ro , as denuncias par lamentares , as 
declarações de collegas ministros; 
condemnandõ esse Ínclito jornalista, 
que calumnia tudo e todos os que se 
lhe não comparam: nem como ho-
mens, nem como funccionarios. 

Tem-as ouvido tezas esse histrião 
de feira, que nuns pruridos de di-
gn idade— o Mariano de Ca rva lho ! 
— requereu se instaurassem ' umas 
sete querellas á Folha do Povo, uma 
á Vanguarda e não sabemos se a 
mais . 

Mas agora se sabe porque o Diá-
rio Popular investe furioso contra o 
sr . Fuschini. Não é o amor da justi-
ça, nem a vontade de bem servir o 
seu paiz, que o leva a mos t ra r o que 
foi o actual ministro da fazenda, a 
administrar a fazenda municipal de 
Lisboa. 

O porquê das suas zangas da ul-
t ima hora , dil-o o Jornal do Com-
mercio : 

«Pasmoso que tudo isto resul-
te apenas do sr. Fuschini não col-
locar em Almeirim o escrivão de 
fazenda da sympathia do sr. con-
selheiro Mariano de Carvalho.» 

N u m paiz de moralidade esse ho-
mem, que ainda quer viver na poli-
tica e para a .politica, não teria des-
f aça t e i para fallar de ninguém! Elle— 
que um povo bem conhece pelo sau 
passado entre glorioso e infame — 
a querer impôr-se, a querer vestir a 
toga de julgador quando deveria 
t razer a fardeta do c o n d e m n a d o ! . . . 

O jesuitismo em scena, como 
sempre, apezar das leis do marquez 
de Pomba l e de Joaquim Antonio de 
Aguiar . 

O nosso collega a Vanguarda, 
publica, com data de i d'este mez, 
a seguinte noticia telegraphica que 
lhe fôra enviada de Évora . 

iHoje, naoccasião em que de-
via começar a catechese; quando 
appareceu o jesuíta, mais de du-
zentas pessoas que o esperavam, 
(izeram-lhe uma grande assuada e 
quando uma procissão passava em 
frente do paço, como o arcebispo 
estivesse á janella, repetiu-se a 
assuada feita pelo povo. 

«O arcebispo teve de se reti-
rar. Houve vivas ao marquez de 
Portibfll e morras aos jesuítas.» 

Pelo que se acaba de lêr se vê a 
gravidade do que se passa em Évo-
ra , mercê da tolerancia dos gover-
nos para com a jesuitada que Vive e 
se desenvolve em P.OTtiigal, contra 
as leis em vigoif. 

A lucfa jesuítica, capitaneada pêlo' 
arcebispo d ' E v o r a , contra b par t ido 
liberal, está declarada e' o povo ac-
ceitou-a, repellintlo bs inimigos. O 
que d'aqui pôde surtir Se o governo 
não der providencias é realmente 
pa ra temer , a t tenta a tenção dos 
ânimos. 

m' 
O Jornal dó 'Commercio bispou 

o s r . Mariano çle Carvalho a fazer 
exercícios dé voos para o poleiro do 
poder, e desata numa berrar ia tal 
que por certo despertaria no paiz 
um acordar terrível, se de facto elle 

não conhecesse aquelle adagio , que 
se refere aos telhados de vidro... 

Mas leiam que é curioso. 

«Com que então acha que não 
temos razão para gritar — Aqui 
d'El-Re%! quando se vê ex.* 
experimentando as azas para no-
vamente se botar a adejar por so-
bre a publica administração? 

«Acha que o paiz ainda se 
não deve dar por satisfeito com os 
seus dois ministérios um dos quaes 
epilogou pela outra metade e o 
ultimo com o saque dos cofres pú-
blicos em favor dos da companhia 
Real, conforme a declaração do 
chefe do gabinete, o venerando 
general João Chrysostomo, e a con-
fissão do proprio réo? 

#«Acha que se deve, sem logo 
botar mão de um apito assistir ás 
tentativas de restabelecimento do 
systema politico-financeiro symbo-
lisado na celebre emboscada de 13 
de setembro e seus derivados, 
donde se originou o nosso imme-
diato descalabro financeiro e mo-
ral.) 

E não fica aqui; dizendo-nos 
t ambém para o que actualmente 
serve esse ex-ministro que tanta 
corrupção espalhou pelo paiz e tanto 
desbarate p reparou para os cofres 
públicos, v e j a m : 

«Para lavrador, se as cebolas 
estiverem por is^o, talvez sirva I 
Para politico de alçapão, tramando 
na sombra quaesquer arranjos com 
estadistas trespassados de medo 
dos seus artigos, como o sr. 
Hintze Ribeiro também servirá! 

«Mas, á luz do sol, desenga-
ne-se que já a ninguém commove. 
Para o conceito publico, as suc-
cessivas desillusões, que lhe deu, 
como politico, como administrador, 
como financeiro e como moralista, 
castraram no definitivamente!» 

Verdadinhas ; mas quem as diz 
tem encontrado no poder Marianos 
d 'ou t ro quilate que o não tem dei-
xado morrer de f o m e . . . antes pelo 
contrario. 

E conheceram-no um triste far-
roupilha ! 

C. 

Artigo de fundo 
A inesperada sai da d ' es la ci-

d a d e do .director d 'es te jo rna l , obr i -
ga-nos , pa ra r egu la r idade d a d is -
tribuição, a não da r hoje ar t igo po-
litico, subs l i tu indo-o por uma ou-
tra secção. 

Os leitores de scu lpa rão esta 
falta. 

Assobiem-lhe ás botas 
Corre que muitos funccionarios 

públicos que deposi taram donativos 
na mão do governo para â subscri-
pção nacional por elle promovida, 
vão pedir a entrega das quantias 
subscriptas, por isso que esse di-
nheiro não tem tido applicação al-
guma . 

H a quem diga que esse dinheiro 
levou sumisso e que ninguém sabe di-
zer onde pára. 

E viva a pa t r i a ! 

Lyceu de Coimbra 

Principiaram as aulas no lyceu 
d ^ s t a cidade, e consta-nos que a fre-
quência dos alumnos é inferior á dos 
mais annos. 

ex 

Dr. Emydio Garcia 
Regressou de Espinho com s. 

ma esposa e filhos este distincto 
ornamento da Universidade, que tem 
honrado o nosso jornal com os seus 
pr imorosos art igos. 

Comprimentamol-o . 

0 anarchlsta Pallás 
O processo d'este anarchista já 

foi enviado ao tribunal de guerra que 
decerto confirmará a sentença de 
morte , em que o condemnou o con-
selho de guer ra . 

Continua-se a affirmar em Bar-
celona que Pallás teve cúmplices, 
apezar da insistência com que elle 
nega. A o ouvir o promotor de guer-
ra pedir a pena de mor te , Pallás 
respondeu — com um apoiado. 

No conselho de guerra ao ser 
interrogado, Pallás declarou que era 
elle, e mais ningue.m, o auctor do 
at tentado; que figurava entre os 
anarchistas-communístas, mas que 
não pertencera nunca a associação 
alguma. Considero, disse elle, o 'ge-
neral Mart inez Campos corno uma 
calamidade para a Catalunha, e um 
repto at i rado aos seus hab i t an te s ; 
por tanto , decidi ma ta r o general. 

Desde 1874, após o espectáculo 
da batalha contra os republicanos, 
nas ruas de Sarr iá , que pensava na 
morte de Mart inez Campos conside-
rando-a como um grande serviço 
pres tado á humanidade. 

Fez narração dos factos com 
serenidade, dando conta de todos os 
seus passos desde que se levantára , 
sorrindo-se, ás vezes, o que obrigou 
o tribunal a admoestal-o. 

Q u a n d o saiu de casa dirigiu-se 
a Barcelona. Almoçou numa taberna 
dos arrabaldes, onde nunca en t rá ra , 
e de cujo nome, por isso não se 
lembra. 

Seguiu depois para o monte de 
Montjuich, onde tinha en ter radas as 
bfombas, havia tempos, e onde effe-
ct ivamente as encontrou em bom es-
tado, preserveradas da humidade pe-
lo algodão em rama em que as en-, 
volvera. 

Retirou-as do esconderijo, met-
teu-as na facha que levava á roda 
da cinta, disfarçando-as com um 
lenço. D'ali seguiu directamente pa-
ra a G r a n - V i a . . . . e o resto sa-
be-se. 

Noticia-se que Mart inez Campos 
escrevera a Sagasta expondo-lhe as 
razões que o levam a pedir ao go-
verno o indulto de Pallás, porém, 
crê-se que o general nada obterá 
sendo em breve cumprida a senten-
ça. 

O s filhos de Pallás visi taram-no 
no pres id io ; abraçou-os effusiva-
mente, aconselhando ao mais velho a 
ser revolucionário como elle, e a 
vingal-o. 

O s últimos telegrammas affirmam 
que a sentença foi confirmada pelo 
supremo tribunal de guerra e mari-
nha , e a estas horas já Paul ino Pallás 
foi fuzilado. 

Os c a r t e i r o s 
Como todos os pequenos empre-

gados que muito t raba lham, os car-
teiros são dos que menos recebem e 
os que mais responsabilidades têm. 

Na estada em Coimbra do novo 
director geral, sr. Madeira Pinto, o 
pessoal pediu a s. ex. a para interce-
der por elles junto do ministro, in-
formando-o das péssimas circumstan-
cias em que vivem e do zelo e dedi-
cação que têm pelo serviço. 

Pa rece que o sr. Madeira Pinto 
ficou agradado do pessoal d'esta ci-
dade, o que é uma esperança para 
esses pobres empregados que ha an-
nos estão esperando por justiça 

C H R O N I C A DA INVICTA 

R e l a x a m e n t o s . . . 

Abençoado governo! 
O Por to , elevado ha pouco á al-

tura de terra de primeira classe, 
para o effeito exclusivo do consagra-
do venha a nós, vae para o mesmo 
effeito, passar á nomenclatura das 
cidades relaxadas. 

O ministério, não contente com 
o diluvio de tr ibutos que despejou 
sob i^ a paciência extraordinaria do 
manso contribuinte, forçou-o agora 
a pagar os seus impostos em duas 
únicas prestações. 

P o r esta fórma, a contribuição 
predial, por exemplo, que não seria 
excessivamente pesada subdividin-
do-a em qua t ro partes , fica agora 
constituindo um embaraço para quem 
vê, de repente, diminuídas as suas 
rendas em virtude da crise que nos 
envolve, e que não nos deixa recur-
sos para tapar desfalques fazenda-
rios. 

O embaraço é tanto mais grave 
quanto é certo que poucos souberam 
a disposição do decreto apparecido 
no Diário do Governo. 

P o r esse decreto facultava-se ao 
contribuinte o pagamento em qua-
tro prestações, se este declarasse 
que desejava aprovei tar esta .con-
cessão— até 3o de setembro ultimo. 
O r a a verdade é que o prazo expi-
rou sem o beneficio governamental 
chegar ao conhecimento de grande 
numero de contribuintes, vassallos 
inoffensivos de sua magestade fide-
líssima; e d'ahi nascem as difficulda-
des que não tardarão a envolvel-os 
na rede de relaxamentos, juros de 
móra , e toda essa legislação de fu-
nil, com que a fazenda esmaga os 
seus freguezes em retardo. 

E ' realmente consolador este es-
tado de coisas no período ac tua l ! 
Não sei em verdade o que mais te-
mer-se a crise financeira que espha-
cela o nosso paiz, se a voracidade 
ministerial, que estende a garra de 
abutre pa ra as migalhas que a qnise-
ria nos d e i x a . . . 

, Essas migalhas — amontoadas á 
custa de lagrimas de sangue, arran-
cadas á fome com a ameaça da jus-
tiça d'el-rei e extorquidas a quem 
moureja largos dias, cheios de tor-
mentos, de afflicções e de trabalho 
persistente — accumulam-se n u m a 
somma importante; e um bello dia, 
em algumas horas, gasta-se á tripa 
forra a injusta contribuição de u m 
povo sem credito e com fome, em 
revistas militares com a assistência 
do sr. D. Carlos, ou em bailes di-
plomáticos onde a s r / D. Amélia 
resplandece de belleza e- felicidade, 
lembrando-se apenas que é bem mais 
caridoso e bem mais imbecil que a 
F rança , este jardim da Europa d 
beira-mar plantado. 

Do cofre publico, onde se guar-
dam as nossas contribuições — pa-
gas agora ad ian tadamente— saem 
também fortunas de ministros, t ra-
palhadas com o nome de syndicatos 
e outros mysterios occultos, que nun-
ca levam os seus auctores á immor-
talidade da penitenciaria. 

T u d o isso vem de longa data, 
desde a nebulosa da outra metade, 
até aos desfalques Mendonça Cortez. 

Já não basta, porém, a receita 
fazendaria; precisa-se do dinheiro 
ad ian tadamente ; e é por isso que o 
sr. Fuschini não hesitou em armar 
aquella cilada réles no Diário do 
Governo, fazendo concessões de pra-
zo limitadíssimo, e sem a publicida-
de que se requeria neste caso d'in-
teresse publico. 

Nascerão d'ahi relaxamentos e 
penhoras. 

A fazenda tudo levará na sua 

febre de nos deixar sem camisa, e 
n ó s . . . cont inuaremos a ser o que 
temos sido, vassallos fieis e pacíficos, 
burguezes pacatos , amantes do seu 
rei e do Senhor dos Passos , pagan-
do pontualmente as suas contribui-
ções, e confessando-se uma vez por 
a n n o . . . 

Monarchicos e catholicos: não 
se pôde exigir mais d 'uma terra de 
i . a classe, onde a terça par te da po-
pulação soletra pelo methodo do ab-
bade d ' A r c o z e l l o . . . 

Relaxamento... é coisa que se 
vê por cá todos os dias, nesta cida-
de invicta e patria da Rosa Bebeda . 

Nem a justiça, a deusa inflexível, 
escapa á influencia do meio, e para 
prova ahi temos o processo Urbino 
de Freitas, inscripto para julgamento 
em 9 de outubro, e t ransferido an-
tecipadamente pa ra meado de no-
v e m b r o ! 

H a quatro annos. que Urbino 
está na cadeia do Por to , ha quat ro 
annos que se promette o proximo 

julgamento, e na qua t ro annos que 
a sociedade espera a sat isfação mo-
ral que cumpre lhe seja dada pela 
lei, em nome da justiça. 

A satisfação vae-se addiando, a 
lei escoa-se pela porta falsa da rá-
bula, e a justiça, .tirando a venda, 
pesa na balança o ouro, com que 
lhe compram mais alguns mezes de 
s i l enc io . . . 

E ' assim que Urbino de Freitas 
(justiçado ha muito em outro paiz) 
espera socegadamente que a impres-
são do seu crime hediondo desappa-
reça do espirito d'este publico paci-
fico e pouco dado a incommodar-se 
em proveito d 'uma ideia ou d 'uma 
causa. 

Continua, pois, o processo rela-
xado . . . e, meus queridos leitores, 
se começa a fallar em relaxados, 
temos chronica para seis columna*, 
e matéria sufficiente para applicação 
da lei das rôlhas . 

Ponhamos ponto no relaxamento; 
deixemos correr o marfim, cottóando 
nas grandes energias que se se síuc-
cedem, pôr invariavel regra, aos 
grandes desfa lecimentos e aos ve-
xames como o destino esmaga um 
povo que foi livre e i n d e p e n d e n t e . . . 

F R A - D I A V O L O . 

3 de outubro de 93. 

Instrucção primaria 
Es tá aber ta a matricula nas es-

colas primarias d 'esta cidade, tendo 
começado no dia 2, podendo prolon-
gar-se até ao fim do mez corrente, 
dadas condições especiaes. 

O s encarregados da educação 
dos alumnos apresentarão no acto 
da matricula os seguintes documen-
tos : 

Declaração do parocho ácerca 
da edade, que se rá : de tres a seis 
annos para os que pre tenderem ma-
tricula-se nas escólas infantis; de seis 
a doze annos para os das escólas 
elementares e complementa res ; de 
mais de doze annos para os cursos 
nocturnos . 

Declaração do regedor, attestan-
do a residencia do alumno na fre-
guezia ou freguezias servidas pela 
escola. 

Declaração de facultativo de não 
soffrerem moléstia contagiosa, e de 
terem sido vaccinados. 

O s alumnos com frequencia nes-
tas aulas estão dispensados do pri-
meiro documento. 

Trabalhos judic iaes 
Começou na segunda feira o ser-

viço no tribunal d 'esta cidade, de-
pois das férias judiciaes. 
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L E T T K A S 

E T H K O G R A P H I A DE S. THOMÉ 

(Notas A'nm touriste) 

A FESTA DAS NEVÈS 

Saindo da cidade e atravessando 
as freguezias de Santo A m a r o e 
Guadalupe, por terrenos, como ge-
ralmente são todos os da ilha, alcan-
t i lados e pedregosos, depois de uma 
viagem de 4 e meia a 5 horas por 
caminhos de difíicil transito, chega-
se emfim ao alto da Rozêma, de-
b ruçado sobre o mar , sustentando 
orgulhosamente o seu exercito d'ar-
vores collossaes por onde o vento 
passa e su?urra. Ha uma descensão 
quasi a p ique ; lá em baixo serpen-
teia uma nesga de caminho, que 
depois vae confundir-se nas areias 
fulvas da praia. O mar é defendi-
do do vento sul, que predomina. 

A serrania, ondeante como j u b a s 

de leões parece um oceano de ver-
dura que rumoreja em torno do 
Pico de S. T h o m é , coberto de far-
rapos de nuvens, erguendo a sua 
formidável cabeça de 2:400 metros 
acima do espelho azul das aguas. 

Nossa Senhora das Neves appa-
rece então inundada de luz, entre 
scentelhas d 'oiro d 'entre uma d'essas 
mat tas . O ossobó é o eremita eterno 
d e s t e s sitios. Que piar tão t r i s t e ! . . . 

Óssóbó quâfé bô? 
Ossobó — o que fazes? o que 

queres? 
A areia da praia escalda, a 

espuma da onda que se alastra pa-
rece agua a ferver ao calor do s o l . . . 

Ent re tanto , estalam foguetes no 
ar , ao som monastical da oAve 
SMaria entoada pelas raparigas do 
sitio. L á está já a egrejinha, muito 
pequenina — é um oratorio de gente 
pobre no meio das casinhas de pe-
ralto; passa-lhe o rio d 'aguas límpi-
das ao lado, por entre os aranhiços 
verdes das b a n a n e i r a s . . . E ' uma 
festa d'aldeia, sino t oca ; no ad ro 
da egrejinha onde ha o pequeno 
bulício d'estes dias festivos, os ve-
lhinhos e os moços com os seus 
t rajes de differentes CQres, ent ram 
para a egreja e sahem, num vai-
vém colorido, bizarro, harmonico, 
captivante. Dir-se-ia um cortiço de 
abelhas multicôres em plena activi-
dade. 

A ilhazinha, tão pequenina, que 
u m voo d'aguia a deixa a perder de 
vista lá das alturas dann i l l ina ; e 
tanta vida e tanta fé a pullular cá 
em baixo, á sombra refr igerante 
dos obós (*) c o l o s s a e s ! . . . 

Nossa Senhora das Neves , ó, 
lyrio branco de corolla d'oiro, dia-
demada d^spe ranças e aureolado 
d'estrellas! tu baixaste dos luzeiros 
do Infinito ás escarpas da Rozêma 
pa ra nos valer na agonia, para nos 
acalentar na d ô r . . . 

Deíxem-me chorar por minha 
mãe, a pobre velhinha, que está lá 
muito longe; aqui, ao pé da tua 
capeilinha suja e descafellada, em 
roda da qual o rio se enrosca como 
uma serpente de crystal e os palma-
res tristes erguem os braços pára o 
ceu, talvez a pedirem também por 
e l l a : . . . 

Vae a sahir a procissão para o 
mar . ' . ' . O mar é mais manso que 
de costume — vai passeiar Nossa 
Senhora . O sol vem a erguer-se, 
Rezado e ardente , das bandas do 
sul. O s remadores de Nossa Senhora 
estão na praia, entre os devotos. O 
seu uniforme é u m a camisa de mu-
lher, lenços de. cores atados em cruz 
nos ante-braços, no pescoço, nos 
pulsos, e, finalmente, um d'estes 
lenços na cabeça como uma mulher 
o poria. A canôa de Nossa Senhora 
em que embarcou o padre e os fes-
teiros, leva um toldo de panno crú, 
enfeitado galhardamente de fetos, 
acacias e folhas de bananeira. As 
canôas dos devotos vão todas enfei-
t a d a s — são muitas e vão dispôr-se 
em ordem de gerarchias. Embarca -
s e . . . 

Quando a primeira canòa se põe 

( ! ) M a t t a s V i r g e n s . 

em marcha, rompe, estridente, o 
pito dôche, acompanhado de muitos ' 
tambores . Já não é a marcha secca 
e ruidosa dos batuques que se ouve: 
escutam-se uns sons mais suaves 
e mysticos. Vae em linha recta, cor-
tando o mar sereno, a canoa de 
docel e remadores enfeitados — Nos-
sa Senhora lá vae no seu andor , o 
padre ao lado — íompem as musicas 
das outras embarcações, na mesma 
harmonia suave e doce. Como em 
reverencia, os do séquito fazem pas-
sar os seus barcos successivamente, 
em curvas graciosas, pela prôa do 
da Santa . N a praia as raparigas, 
em avultado numero , agitam lenços 
brancos, em cumprimento a Nossa 
Senhora ; e então ajoelham e cantam 
uma QÁve SMaria, num côro de 
convento que at t rahe á prece e á 
devoção. E á maneira que a procis-
são bizarra deslisa batida pelas faís-
cas d'oiro d u m sol ardente , junto 
da praia onde o mar ás vezes costu-
ma rugir como uma féra, centenas 
de pessoas a acompanham de terra 
ajoelhando ,em frente da ca.nôa de 
N. Senhora, emquanto as demais 
embarcações manobram nos "cum-
primentos já descriptos. E assim 
continuam na sua rota por mais 
d 'uma hora descobertos, reverentes. 
A ' noite exhibe-se o danço ou Capi-
tão do Congo. E ' o consummatum 
da festa. H a scenas impagaveis, que 
só as almas simples entendem e de 
que talvez a maior parte da gente 
se r i a . . . O tcliilóli é de mais effeito 
mas não é tão sens ib i l i sador . . . 

Eu , que nasci numa aldeia, e 
me lembro com saudade das des-
pretenciosas festas de Santa Susana, 
na sua pequenina ermida branca, ao 
som do tamboril e pifano, sinto-me 
bem no meio d'esta gente supina-
mente christã, que encarna em si o 
verdadeiro sentimento da fé, numa 
exterioridade quasi gentillica. As 
saudades da minha terra e a lem-
brança da minha mãe ar rancaram-
me duas lagrimas quando estava na 
praia,, a vêr passar as canôas, nessa 
procissão exótica, de mil côres, á 
luz do sol em braza, como a procis-
são dos meus s o n h o s . . . 

E a procissão lá ia, á beira-mar, 
ora sumindo-se na franja branca das 
espumas, ora elevando-se no dorso 
das ondas a z u e s . . . 

A N T O N I O L U S I T A N O . 

A f e s t a d a s Neves 
A descripção da festa a Nossa 

Senhora das Neves, que hoje publi-
camos na secção — Lettras — trans-
crevemol-a do nosso prezado cólle-
ga da capital — ríA Família Portu-
guesa. 

' E ' um trecho primoroso, que, 
estamos certos, os nossos leitores 
apreciarão. 

Exportadores de vinhos 
No Por to reuniu esta classe a 

convite da associação commercial, 
para se occuparem da pretensão, já 
apresentada ao governo, para a en-
t rada livre de vinhos hespanhoes, 
destinados a serem aqui lotados 
com os nacionaes, e reexportados 
para os mercados estrangeiros, com 
marcas portuguezas. 

Depois de fallarem vários orado-
res a assemblêa decidiu, por unani-
midade, que a associação commer-
cial representasse a sua magestade , 
fr isando os seguintes pon tos : 

i .° que ninguém, no Por to , pe-
diu que OvS vinhos hespanhoes fossem 
importados livremente para serem 
reexportados, lotados com os nossos, 
com o nome de vinho por tuguez; 

2.0 que o commercio não o pe-
diu nem o quer, considerando este 
acto, além d uma fraude commercial , 
at tentatorio contra o credito dos 
nossos vinhos; 

3.° que contra esta pretensão 
bastaria oppor-se-lhe a lei, pois está 
fechado o parlamento. 

Mas se , saltando-sé fóra da lei, 
o governo decretasse, em dic tadura , 
uma tal monstruosidade, o commer-
cio do Por to , solidário com a lavoura 
nacional, saberia colloCar-se aberta-
mente ao lado d'ella, e, dentro da 
lei, aconselharia resistencia formal 
ao acto governativo. 

Retrato a o leo 
No estabelecimento de vidros do 

sr . Joaquim Maria Mart ins , vimos 
o re t ra to do extincto cidadão, sr . 
José Antonio Ferre i ra Manso, que 
tem chamado as at tenções do publi-
co e merecido os justos louvores dos 
entendidos pela correcção da pintu-
ra e fidelidade que a figura apre-
senta. 

E ' trabalho do illustre director 
da escóla Brotero, sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, que em tudo affir-
ma o seu brilhante talento artístico. 

Serv iço no c o r r e i o 
E m 17 do mez passado pagou o 

sr. Domingos da Silva Moutinho um 
recibo postal, na importancia de réis 
17^000, saque do sr . Antonio José 
de Campos , do Por to , que se queixa 
não ter ainda recebido tal quantia ! 

Q u e o sr. Moutinho pagou tem 
elle a prova, pois possue o recibo, 
porém, o s r . Campos desde o dia 
17 é que está sem receber aquella 
importancia. 

No Por to o sr . director dos cor-
reios promet te saber os motivos de 
esta falta, e até agora não se vê o 
resultado de providencias. 

E assim anda o dinheiro do pu-
blico á mercê e capricho de empre-
gados negligentes, senão mais algu-
ma coisa. 

Universidade de Coimbra 
E ' de 491 o numero de alumnos 

que concorreram á matricula geral, 
a qual terminou respectivamente nos 
dias 20 e 25 de se tembro passado, 
e que seguem as seguintes faculda-
des : 

T H E O L O G I A — 7 . 0 anno, O ; 2 4 ; 
3; 4°. 5; 5 .° , 2—Tota l , 14. 

D I R E I T O — i.° anno, 49 ; 2.0, 68 ; 
3.°, 107; 4.0, 5o; 5.*., 70—Tota l , 344. 

M E D I C I N A — i.° annò, 6 ; 2°, 17; 
3.°, 4; 4.', 16; 5.°. o—Tota l , 43. 

M A T H E M A T I C A — z . ° anno e 1,a cadei-
ra de Philosophia, i3; 2.0, 19; 3", 
2 ; 4 2 ; 5.° 1—Total , 3 7 . 

P H I L O S O P H I A — ( 2 . a e 3.a cadeiras— 
2.0 anno de preparatórios mecticos, 
2 6 ; 3.\) 4.% 5.a e 6.a cadeira de 
Philosophia), 27; 5.° , ( 7 / e 8.a) o— 
Tota l , 53. 

O anarchista Pallás 
Apezar das negativas constantes 

d 'este anarchista, declarando não ter 
cúmplices, acaba de denunciar os 
companheiros, dando conta da cons-
piração que se suppunha existir. 

A conspiração é dirigida pelo 
italiano Mancini e muitas out ras pes-
soas estão compromet t idas . Já se 
fizeram importantes prisões. 

O condemnado está muito aba-
tido ; assevera que o general tem os 
seus dias contados e que a sorte 
que agora coube a elle cairá noutro 
e noutro, até se conseguir a mor te de 
Martinez Campos . 

Consorcio 
Na segunda feira foi o casamen-

to do sr . Joaquim Augusto Borges 
d '01iveira, com a ex.ma sr . a D. Isa-
bel de Moura e Sá. 

O noivo é o que se chama um 
bello rapaz, t rabalhador e activo. E ' 
filho do sr . Bernardo Antonio de 
Oliveira, conceituado commerciante 
d 'esta praça; 

A noiva é senhora de dotes apre-
ciáveis, com todos os predicados para 
uma excellente dona de casa. E ' fi-
lha do sr . José Simões de Moura e Sá , 
abas tado proprietário d 'esta cidade. 

Com tão bons elementos reuni-
dos, quem lhe não ha de agourar 
um bom futuro de felicidades ? E ' o 
que lhe desejamos sinceramente, en-
viando ás familias dos noivos os 
nossos parabéns . 

Abertura da Universidade 
Foi. no domingo esta ceremonia , 

celebrando-se missa festiva ao Espi-
rito Santo, na real Capella, e pres-
tando juramento o corpo docente 
d^que l í e estabelecimento. 

Pouca concorrência se bem que 
maior á dos annos anteriores. 

PELO MUNDO 

Associações secretas. 
Descobriu-se uma em Varsóvia, 

que se reunia todas as noites nos 
subterrâneos d 'uma egreja. A asso-
ciação era fo rmada por anarchistas, 
nihílistas, e polacos irreductistas. Ou-
tra associação da mesma natureza 
fôra descoberta na Polonia russa. 

Como se vê, a campanha não 
cessa. E virá um dia em que ella tenha 
te rmo ? 

X 
U m Vatel famoso. 
E n t r e os grandes homens do im-

pério moscovita conta-se, pela sua 
elevada graduação e importantíssi-
mas funcções, o cozinheiro-mór do 
imperador da Rúss ia . 

E ' um francez alsaciano, promo-
vido em 1888 á dignidade de cozi-
nheiro-mór, isentando-o o impera-
dor do juramento de fidelidade que 
os cozinheiros d a n t e s e ram obriga-
dos a pres tar . 

Eugénio Kran ty , chama-se o im-
portante funccionario, cuja gradua-
ção corresponde á de coronel do 
exercito, e é um verdadeiro exercito 
o grande numero de empregados de 
que elle é o chefe. 

As suas funcções distribuem-se 
por dois ramos importantes—o ser-
viço de mesa e o de cozinha. O ser-
viço de mesa é desempenhado por 
— quatro ofíiciaes, 24 sub-officiaes, 
trinta e qua t ro lacaios, dezoito apren-
dizes e cincoenta e quat ro a judantes ; 
o de cozinha, por — dois chefes de 
cozinha, quatro sub-chefes, vinte e 
qua t ro primeiros a judantes , quator-
ze segundos ajudantes , vinte apren-
dizes, trinta e dois moços, dois pa-
deiros, dois reposteiros e vinte aju-
dantes para o serviço dos dois ba-
talhões ! 

O cozinheiro-mór que é conde-
corado com varias gran cruzes, tam-
bém tem um secretario part icular . 

Q u e importancia a do bom Eu-
génio Kranty , e que figurão que elle 
havia de fazer montado numa vas-
soura, á f ren te da sua legião arma-
da de caçarolas, facalhões, cutellos, 
t r i n c h a n t e s . . . nos seus vistosos far-
damentos de grandes aventaes bran-
cos, folgados barretes brancos. 

Que até a tríplice alliança caía 
de m e d o ! 

X 
Relíquia sinistra. 
A Julio Claretie, o notável critico 

dramatico e director da Comédie 
Française, offereceu um collecciona-
dor de Lyon, juntamente com um 
autographo de Victor H u g o , um 
monumento de arrepiar — uma mão 
de M.e l le Duchesnois, a tragica cele-
bre que ao lado do Ta lma immortal 
tanta gloria colheu. 

Jules Claretie, acceitando o auto-
grapho de Victor Hugo , julgou com-
tudo, não dever acceitar a mão da 
tragica. 

Mas, parece-nos, melhor seria 
conservar esse resto da grande actriz 
no museu da Comédie, do que, mais 
anno menos anno, essa mão inerte 
ir ter a algum caixote de lixo, arre-
messada por algum ignaro . .,. 

O e x a m e de inglez 
O governo ainda não attendeu á 

petição dos estudantes repetentes de 
Medicina e Direito, para lhes ser 
dispensada a certidão do exame de 
inglez. 

E com esta demora póde-se pre-
judicar a l tamente esses estudantes 
que se vêem forçados a não seguir 
os seus estudos por negligencia do 
governo. 

Aos e s t u d a n t e s 
E ' um annúncio que publicámos 

na respectiva secção e para o qual 
chamamos a attenção da classe aca-
démica. 

O sr. Mendes Corrêa é um ci-
dadão de inconcussa probidade, onde 
os seus hospedes encontrarão muito 
zelo e muita solicitude. 

Oxalá que o nosso amigo obte-
nha as felicidades de que é merece-
dor . 

Contribuições munic ipaes 
Pagam-se na recebedoria do con-

celho, até ao dia 15 de novembro, as 
contribuições municipaes d i rec tas : 
serviço- braçal , fóros e impostos 
sobre cães. 

noticias do Brazil 
Eis o que nos dizem os últ imos 

t e l eg rammas : 
Paris, 2 — O ministro do Brazil 

recebeu um te legramma do seu go-
verno participando-lhe^que a esqua-
dra insurrecta continua na bahia do 
Rio de Janeiro, mas com graves 
avarias causadas pelo fogo dos fortes, 
e as suas tripulações dese r t a s ; dois 
vapores dos insurrectos tentaram fa-
zer desembarques em Santos e San-
ta Cathar ina, mas foram repel l idos; 
o exercito permanece fiel ao gover-
no, e a opinião publica é hostil aos 
insurrectos. 

Londres, 2. — Annuncia um tele-
g ramma particular que os esforços 
do corpo diplomático do Rio de Ja-
neiro para conseguir uma solução 
pacifica do conflicto não deram re-
sul tado; o almirante Mello bombar-
deou hontem os fortes, todo o, dia os 
viveres no Rio subiram a nm preço 
tão elevado como em tempo de fome; 
reina o terror pânico. 

Montevideu, 2.—Continua o blo-
queio dos portos do Rio de Janeiro 
e de Santos . O marechal Pe ixo to 
está resolvido a resistir. 

Exames no lyceu 
O s jurys para os exames que 

principiaram na terça feira, são assim 
compos tos : 

PORTUGUEZ, LATIM E LITTERATURA 

Presidente — Conego Gaspar Al-
ves de Frias . -

Vogaes — H e r m a n o José Fer -
reira de Carvalho e Manoel da 
Costa Carvalho. 

FRANCEZ E I N G L E Z 

Presidente— Francisco Maria Pe-
reira. 

Vogaes — Dr . Francisco Antonio 
Diniz e José Christ iano de Medeiros. 

MATHEMATICA L . A E 2 . A PARTE 

Presidente — Manoel Justino de 
Azevedo. 

Vogaes — Drs. Francisco Adol-
pho Manso P re to e José Adelino 
Serrasquèiro. 

I N T R 0 D U 0 Ç Ã 0 L . A E 2 . * PARTE 

Presidente — José Adelino Ser-
rasqueiro. 

Vogaes — Manoel Justino de Aze-
vedo e dr . Francisco da Costa 
Pessoa. 

GEOGRAPHIA, HISTORIA E PHILOSOPHIA 

Presidente — Dr . Raymundo da 
Mot ta . 

Vogaes — Manoel Joaquim Tei-
xeira e Clemente Pereira de Carva-
lho. 

DESENHO 

Presidente — José Adelino Ser-
rasqueiro. 

Vogaes — Luiz Pere i ra Bastos e 
João Rodrigues Vieira. 

«A Justiça Portugueza» 
Recebemos o numero de apre-

sentação d'este antigo semanario re-
publicano, que continua a ser redigi-
do pelo seu director e proprie tár io , 
sr. Santos Cardoso. 

Pela sua att i tude vemos que este 
jornal enfileira ao lado dos que 
propagam o descredito do par t ido 
republicano, vindo lançar em seu 
seio a semente da discórdia e da 
desconfiança. 

Não lhe levamos a bem o seu 
proposito, ainda que o faça em de-
feza de calumnias levantadas , prin-
cipalmente no momento actual em 
que um traidor pretende, em servi-
viçó da monarchia, collocar o parti-
do republicano no descredito do paiz, 
calumniandp tudo e todos, com a 
maior infamia. 

De resto desejamos á Justiça 
Portuguesa as maiores felicidades. 
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EM SURDINA 

A cambra diz não ter bagos 
p'ra benefícios locaes 
mas tem nichos p'r'os oragos.. . 
os médicos mancipaes I 

Foram estes quatro anjos 
que lhe deram as cadeiras, 
onde se forjam arranjos 
e se praticam asneiras! 

Mais falhos de mioleira 
não se encontram por ahi; 
dizem ter muito d inhe i ro . . . 
Talento — ainda não v i ! . . . 

P I N T A - R O X A . 
• 

A' policia 
Queixam-se-nos alguns morado-

res da rua das Azeite'iras, que mui-
tos dos seus vizinhos vão, á hora do 
dia, fazer toda a qualidade de des-
pejos aos syphões que estão collo-
cados ao fundo d'esta rua. 

Não seria mau que a policia es-
preitasse este abuso e castigasse, 
sem contemplações, os que não têm 
pejo de praticar tães porcarias, que 
são um perigo para a saúde publica. 

«Os Novos» 
E ' um novo jornal litterario que 

sairá no dia i de novembro, dirigi-
do pelo sr. Henr ique de Vasconcel-
los, alumno da Universidade. Será 
publicação quinzenal. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Miranda do Corvo, 1 d'oulubro. 

Meus caros leitores, já ha muito 
tempo, que os não tenho mimosiado, 
com as noticias frescas d'esta terra 
encantadora. 

Começarei por dizer, que já foi a 
graciosa recita dada pela troupe Miran-
dense; no qual se distinguiram, os srs. 
Francisco Xavier Pereira de Carvalho; 
José Camillo; Manoel Duarte Quaresma; 
e José Ferreira. Todos andaram muito 
bem, devido á sua intelligeucia e habili-
dade para a arte dramatica; é penna 
que elles se não appliquem. 

Também não posso, deixar de elogiar 
sinceramente o nosso amigo o sr. Fer-
nando Avila, pelo desempenho da Ro-
manza, producção sua. 

Espera-se novamente outra recita 
dada peia mesma troupe. 

# Tem passado bastante incommo-
dada de saúde a interessante menina 
do sr. Augusto Leal, ex.lua sr.a D. 
Juditli, desejamos-lhe o proximo restabe-
lecimento. 

* Saiu para a sua casa em Coim-
bra o sr. Augusto Bastos e sua familia; 
desejamos uma viagem feliz. 

SM. 

74 Folhetim do Defensor do Povo 
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A c a n t a t a de R o s s i n i 

— Pois bem, sr. musico, parti-
cipo-lhe que o nosso divino Rossini 
fez uma cantata sobre Pio ix. 

— Isso é verdade? exclamou Ju-
belin. 

— Alli está ella, abe r t a , sobre o 
piano, e já esta manhã mandei co-

Eiar as partes para tres vozes — 
aixo, tenor e soprano. Havemos de 

cantal-a esta noite. 
— Se tivessemos um b a i x o . . . . 

disse Jubelin. 
— O baixo virá, replicou Clélia; 

mas porque motivo não me pergun-
tou se ninguém esta cantata é boa ? 

— Mas, então, não nos partici-
p o u que ella é de Rossini ? 

— E ' verdade, t em razão. 
— O r a como nós somos de for-

ça a decifrai a á primeira vista, não 
precisaremos de repetição. 

— Mas o baixo, ó baixo, pergun-
tou Jubelin. 

— O i ç a . . . toca a c a m p a i n h a . . . 
eil-o ahi. 

Assoc iação d o s Art i s tas 
Está aberta a matricula para o 

ensino primário na Associação dos 
Artistas, podendo utilisar-se d'estas 
aulas nocturnas os familiares de so-
cios ou mesmo pessoas estranhas 
quando por aquelíes sejam apresen-
tados. 

A matricula faz-se desde o dia 
2 até 9, para os socios e familia; do 
dia io a 16, para os indivíduos es-
tranhos á associação. A sala da as-
sociação abre todos os dias desde 
as 6 ás 8 horas da noite. 

De Coimbra á Figueira 
Aquelles comboios que o sr. mi-

nistro das obras publicas prometteu 
estabelecer entre Coimbra e a Fi-
gueira da Foz, ainda não apparece-
ram, e todos crêem que aquella pro-
messa não passou d 'uma léria para 
se tornar agradavel ás duas ter ras . 

Porque ao tempo do promett ido 
já esses comboios podiam ter pres-
tado bons serviços ao commercio das 
duas localidades e ao publico em 
geral. 

: 8 

Serv iço militar 
Termina no dia g o prazo para 

a inspecção dos recrutas , cuja pro-
rogação foi ult imamente concedida. 

Lutuosa 

Finou-se na sua casa de Santa 
Ovaia a virtuosa esposa do nosso 
amigo, sr. dr . João de Figueiredo 
Martins Abreu e Cast ro , hábil cli-
nico d^quel la localidade. 

A fallecida senhora e ra filha úni-
ca do sr. Agostinho Vaz Pa to de 
A b r e u e Castro , convencional de 
Évora Monte. 

A o sr. dr. Martins, ao sr. Agos-
tinho Vaz Pato , á ex . m a sr.a D. Lu-
sitana e a toda a familia a nossa 
condolência. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i u a r i a 

14 de setembro 

Presidencia do bacharel João Mari» 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Ginmarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effeclivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Foi presente a nota da existencia 
dos fundos pertencentes a esta camara 
no ultimo dia da semana linda em 9 do 

Ouviu-se effectivamente no ver-
tibulo uma voz sonora que trautea-
va : Ecco regina ildi, e monsenhor 
Pacifico appareceu todo radiante no 
salão. 

Fez cinco ou seis cumprimentos 
ao mesmo tempo, beijou a mão de 
Clélia, correu ao piano, assentou-se 
e entoou o andante — Celeste man 
placata, de Mojsés, com uma voz 
soberba de Ranconi. Depois levan-
tou-se e disse : 

— E ' um canto appropr iado ; a 
mão da justiça suspendeu-se no mo-
mento em que ia ferir os culpados. 
T ivemos conselho toda .a manhã . 

— Sobre quê? perguntou Clélia. 
— C o m o ! então não sabe a no-

vidade do dia? 
— A cantata de Rossini ? 
— Não é uma cantata , minha 

bella pr inceza! . . . . Hon tem os ju-
deus revoltaram-se, como no tempo 
de Vespasiano, e a moços carboná-
rios francezes e christãos que come-
ram os ázimos com Israel e amea-
çaram de fazer fogo sobre a guarda 
pontifícia! E ' só i s to! Est ivemos 
duas horas para deliberar, e por fim 
fallou a Clemencia. Mas que elles 
não tornem I O novo papa é . . . fra-
co, para não dizer outra coisa; mas 
nós seremos fortes, nós. 

— Contra Pio ? porquê ? estamos 
contentes com elle, disse Gréant . 

— Contentíssimos! exclamaram 
Clélia e Jubelin. 

corrente anno um saldo de 3:791$077 
réis. 

Apresentou em seguida o presidente 
o orçamento ordinário d'este município 
para o corrente anno, sendo approvado 
provisoriamente, mandando-se aiuiunciar 
a sua exposição na fórma da lei. 

Leu-se a seguinte correspondência : 
do delegado do thesouro d'este districto, 
declarando que não pôde ser dada posse 
ao tliesoureiro da camara municipal, no-
meado depois do derreto de 6 de agosto 
de 1892, segundo o determinado pelo 
sr. ministro da fazenda. 

Da commissão districtal participando 
que foi approvado em 7 do corrente a 
criação de quatro partidos médicos neste 
concelho, bem como as condições para o 
provimento dos mesmos partidos e res-
pectivas tabellas dos honorários, deven-
do ser a séde dos partidos: a l . a em 
Eiras, a 2.a em S. João do Campo, a 3.a 

em Taveiro e a 4.a em Assafarge ; que 
approvou na mesma sessão a cedencia 
de 60,m0 de terreno a cada um dos 3 
proprietários Germano Augusto Pires, Ri-
cardo Simões dos Beis e Francisco d'Al-
meida Ancor e 120,m0 a Augusto Anto-
nio d j Bocha, tudo na rua do tenente 
Valadim na (quinta de Santa Cruz) a 
310 réis cada um metro quadrado, resol-
vendo a camara pedir nova auctorisação 
para que os terrenos sejam cedidos gra-
tuitamente, aos mesmos fazeudo elles á 
sua custa muros de stipporte qáe sirvam 
de vedação á referida rua. 

Da mesma commissão participando 
que na referida sessão foi resolvido sus-
pender a deliberação da camara relativa 
á cedencia de 102,m50 de terreno a An-
tonio Pereira Forte, do logar <lo Balancho, 
devendo esta camara enviar termo á 
mesma commissão; e qne fora approvada 
a deliberação da camara ácerca da ven-
da em praça do lote de terreno na rua 
Garret, entre o prédio de José Augusto 
da Silva Ferreira e o lote L; — do es-
crivão de fazenda declarando que não 
deve d'hoje para o futuro ter desconto 
do imposto de rendimento o empregado 
das aguas Albino Nogueira Lobo, por 
isso que está elle incluído na matriz da 
contribuição industrial como mestre d'of-
ficina;—do mordomo do asvlo dos cegos 
pedindo qualquer importancia para o 
«usteamento do asylo ; — de Albino No-
gueira Lobo, declarando que se apresen-
tou ao serviço das aguas o empregado 
Eugénio Telles. 

Do administrador dos impostos dando 
conhecimento de se ter despedido do 
serviço o vigia n.* 6, José Augusto da 
Cunha. 

Foram despachados diversos reque-
rimentos a saber: 

De Pedro José Gomes, pedindo-lhe 
seja dada a cóta de nivel e alinhamento 
afim de proceder a um muro de vedação 
a um prédio da casa em construcção na 
rua projectada para as escadas do Cas-
tello (quinta de Santa Cruz); de Joa-
quim Moraes, deLarçã, pedindo auctori-
sação para construir um prédio de casa 

— Estes senhores são francezes ? 
perguntou Pacifico. 

— Como toda a gente, respon-
deu Jubelin. 

Pacifico fitou-os na occasião em 
que se accendiam as vélas do salão, 
e disse em voz ba ixa : São os mes-
mos que T o m a r o me indicou; os 
mesmos signaes. . . 

— Supponho, disse elle levantan-
do a voz, que estes senhores esta-
vam hontem no Ghetto? 

— E 1 o nosso passeio habitual, 
respondeu Jubelin. 

— Mas passeiam também habi-
tualmente em casa de Josué Cons-
tantini ? 

— E ' verdade, pa ra ahi fazermos 
as nossas compras da estação. So-
mos muito vagarosos na nossa esco-
lha. -

— A h ! os s e n h o r e s . . . são mui-
to , . . 

Pacifico pronunciou estas pala-
vras numaílent idao -calculada e affe-
ctando suavisal-as com um sorriso 
de motejo. 

— Pois b e m ! disse Clélia, acre-
dita, monsenhor Pacifico, que a sua 
discussão é muito divertida? Estava-
mos á sua espera para es tudarmos 
uma c a n t a t a . . . Vejamos, senhor 
Jubelin, assente-se ao piano; monse-
nhor , tome isto. 

— Mas o que é isto? 
— N ã o lhe importe . 
— De que rfiaõstro? 

no mesmo logar; de Anna de Vascon-
cellos Homem da Cunha Corte Beal Ca-
lado, pedindo p.ara collocar um syphão 
no sitio em que o cano geral communiea 
com o cano de esgoto na rua da Trinda-
de ; de Antonio Matliias, de Villa Nova, 
freguezia de Sernache, pedindo o concer-
to da fonte publica do mesmo logar; da 
viuva Marques Manso, pedindo para con-
certar um cano que se acha junto á sua 
fabrica, na Estrella; de Francisco Antonio 
M e i r a , pedindo para occupar alguns me-
tros de terreno para deposito de mate-
riaes; de José dos Santos Caria, d'esta 
cidade pedindo para modificar a frontaria 
da sua casa, na rua do Loureiro; de José 
Gomes Ferreira, d'esta cidade, pedindo 
para abrir tres janellas no seu prédio de 
casas na rua Direita ; de José Fernandes 
Ferreira, pedindo para modificar a fron-
taria do seu prédio de c a s a s na rua da 
Louça; de Augusto Paes Martins dos 
Santos d'e*ta c i d a d e , pedindo para serem 
desviadas as aguas que se juntam em 
grande abundancia no seu prédio de ca-
s a s em construcção na rua n.° 8 (quinia 
de Santa Cruz); de Antonio Fernandes 
do largo do Bomal, pedindo para que 
lhe seja levado em conta no seu credito, 
diversos generos sujeitos a impostos mu-
nicipaes, que se perderam por occasião 
do incêndio na sua ea»a; de Maria da 
Assumpção, Maria Neves, Rosa Gomes, 
Maria Caudida dos Santos e Maria da 
Conceição, todas d'esta cidade, pedindo 
licença, para occuparem terreno publico 
para venda de fructas; de Serafim Au-
gusto Simões, d'esta cidade, pedindo 
para remover para o Rocio de Santa 
Clara uma porção de entulho proveniente 
de uma demolição; de Duarte Casta-
nheira Lobo, d'esta cidade, pedindo at-
testado de seu comportamento; de An-
tonio Pedro de Malta Veiga, pedindo 
para collocar no seu jazigo no cemiterio 
uma inscripção ; de. Joaquim Antonio 
José Pereira, d'esla cidade, pedindo para 
trasladar para Trouxemil os restos mor-
taes de sua mãe. 

Tomaram-se as seguintes delibera-
ções : 

Mandou lavrar termo de avaliação 
do terreno no logar do Balancho, cuja 
cedencia foi requerida por Antonio Pereira 
Forte ; mandou lavrar termo de cedencia 
de 2,™070 de terreno no novo largo a 
Santa Justa, em troca de 3,m55 cedidos 
pelo proprietário José João Fernandes 
Parente; nomeou para o logar de vigia 
dos impostos Manoel Mendes de Sousa 
Júnior d'esta cidade ; resolveu dar co-
nhecimente a Joaquim da Costa Albano, 
de Pé de Cão, de que tem de apresentar 
planta cotada e confrontada do terreno 
que pede lhe seja cedido no mesmo lo-
gar ; que se intimasse Manoel dos San-
tos Júnior, de Botão, para restituir ao 
goso do publico, uma porção de terreno, 
que uzurpou com a construcção de uma 
casa no mesmo logar; resolveu multar 
em 3 dias de vencimento o cantoneiro 
da estrada do Botão ao Paço, Antonio An-
tunes Corrêa ; mandou que seja posto 

— De Rossini. 
— A h ! benedetto! b r a v o ! Rossi-

n i ! elle está em Bolonha. Eil-o ahi 
mudo pa ra sempre ! A h ! . . . 

— Mudo ? . . . porquê ? . . . 
— Porque elle suppunha que o 

conclave fazia uma boa escolha. 
— V a m o s ! vamos! senhor Jube-

lin. 
— V á ! obedeço. Vou collocar-

me ao domi...; ao piano. 
Clélia levantou-se, desenrolou o 

papel da musica, e humedecendo os 
iabios numa chavena de chá, disse 
a monsenhor Pacif ico: 

— B e m ! está prompto? 
Pacifico ajustou melhor os occu-

los, e leu na primeira pag ina : Viva 
Pio IX! Soltou uma exclamação de 
espanto e o papel cahiu-lhe das 
mãos. 

— O que é istò ? disse elle olhan-
do Clélia com um olhar de cólera. 

E ' a cantata a Pio ix de Rossi-
n i . . . Vamos, monsenhor, apanhe a 
sua par te , e comecemos. 

— Já acabei, disse Pacifico tiran-
do os oculos; boa noite. 

Jubelin executava ao piano a 
introducção, ferindo os primeiros 
compassos da corrjposição de Ros-
sini. 

— Mas o que é que tem esta 
noite, monsenhor ? disse Clélia mos-
trando os mais bellos dentes do 
mundo. 

— Tenho febre, minha senhora. 

em praça para se arrematar mais 3 lotes 
de terreno na quinta de Santa Cruz — 
lote n.* 39 na rua do tenente Valadim 
— n.® 35 por detraz do lote pertencente 
hoje a Pedro Bandeira e lote L, na rua 
Garrett; attestou favoravelmente ácerca 
de dois subsídios de latação requeridos 
por Bosa dos Santos, de S. Martinho do 
Bispo, e Maria Bosa, viuva residente 
nesta cidade. 

Mandou passar licença para apascen-
tamento de cabras a Augusto Antonio dos 
Santos, do Senhor dos Afflictos, e a Ar-
thur de Mattos, da Mainça. 

Resolveu que se abrisse o cofre para 
pagamento da contribuição braçal do col-
renle anno, por todo o mez de outubro 
proximo. 

Que se pedisse á firma commercial 
Espirito Santo, Areosa & Companhia o 
o pagamento de 40#000 réis,- a que se 
obrigaram para a ajuda da canalisação 
d'aguas, até á ponte d'Aguas de Maia, e 
que fosse intimado Francisco dos Santos 
Lucas, d'esta cidade para pagar a 3.* e 
4.a prestação de canalisação interna do 
lheatro de D. Luiz, a que se obrigou 
por termo. 

Resolveu sob proposta do vereador 
Dantas Guimarães, que se abrisse uma 
serventia no muro, lado norte do cemi-
terio, para transporte de materiaes para 
jazigos, e que dispendesse até á quantia 
de 100^000 réis, para melhoramentos 
dos telhados da capella do cemiterio. 

Auctorisou OS COUCC rios das fontes 
do Chão do Bispo e do Barroco, em S. 
Martinho do Bispo e nos talhos do mer-
cado de D. Pedro V. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 
cPor H. Schceffer ~ 

O 7.0 fascículo d 'es ta utilíssima 
publicação acaba de nos ser entre-

ue. O alto interesse que esta pu-
licação desperta revela-se nos sum-

marios dos fascículos anteriores, que 
já temos publicado, continuando o 
mesmo assumpto 110 7.0, cujo sum-
mario damos em seguida: 

Summario — Questões entre D. Af-
fonso III e o clero. — Capitulo IX — O 
systema municipal nos primeiros séculos 
do Estíylo. — Observação—A população 
espalhada reune-se em communas. — 
Franquias locaes. (Foraes).—A consti-
tuição externa das municipalidades. 

Es tamos , como se vê, na epocha 
da nossa formação histórica, talvez 
a mais interessante da nossa histo-
ria e a que mais importa es tudar . 

Assigna-se esta obra na Empre -
za Edi tora , rua do Bomjard im, 414, 
P o r t o . 

— Então nós lhe cantaremos a 
area de Bazilio cio 'Barbeiro. 
' — A h ! minha senhora, então 

manda-me passeiar a s s i m ! . . . 
— Pelo contrario, carindo, pren-

do-o; precisamos de s i . . . Vamos, 
vamos, não abra os olhos d'esse 
m o d o ; não faça de mau , já que é 
tão alegre a cantar . E Clélia tomou 
no veludo da sua a mão rude de 
Pacifico, e desfechou-lhe á queima 
roupa os sorrisos mais seductores. 

— Pois b e m ! disse Pacifico hu-
•manisando-se, cantarei . . . 

Jubelin atacou o piano e fez 
ouvir uma fanfa r ra ; Clélia bateu as 
mãos e foi abraçar a monsenhor . 

— Cantarei , accrescentou Paci-
fico, m a s . . . em logar de Viva Pio 
nono! cantaremos Viva Lambrus-
chini primo! 

Uma gargalhada de Clélia rolou 
pelo salão, como uma cavatina de 
rouxinol prolongada ao infinito. 

— Como! disse ella nos últ imos 
compassos da sua alegria a findar, 
esta phrase divina que Rossini es-
creveu sobre Viva Pio nono! quer , 
mohsenhor, diluil-a em Viva Lam-
bruscliini primo! 

— Vamos a ver , disse Jubelin, ex-
perimenta-se, eu acompanho-o, mon-
senhor. 

Im p r e s s o n a T y p o j ; r a p h É « 

O p e r a r i a — Largo da Freiria u.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA.. 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

ura exemplar. , 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original aítemão por /•'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes eoHabòfadores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

Lisboa e Po r to 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. , 

P r o v í n c i a s e i lhas 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
íranco de porte. 

Foi distribuído já o 7.° fascículo. 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Hepetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 */o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

EDITAL 
r dia i5 do corrente mez 

4 1 ) a egual dia do mez de 
novembro proximo, estará aber to o 
cofre do concelho para o pagamen-
to voluntário das contribuições mu-
nicipaes directas a sabe r : 

Contribuição do serviço braçal , 
fóros, e impostos sobre cães. 

Coimbra , 2 d 'ou tubro de 1893. 

O recebedor, 
Joaquim dos Santos 'Pereira Jardim. 

i66]SJ' officina de serralheria de 
José Dias Ferre i ra , rua 

dos Militares, n.oS 11 e i3 , encon-
tram-se á venda fogões de fogo cir-
cular, tanto novos como usados^ por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

AOS ESTUDANTES 
A. de a r r enda r uma casa no 

Terre i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe es tudan tes , ga ran t indo- lhe as 
melhores .commodidades . 

Instrumentos de corda 
„„ A u g u « t o f m i e s de»Saii-

J L J L to» , s u c c e s s o r de A n t o n i o 
dós Santos, executa e vende instrumen-
t o s d e corda e seus àccessorios 

ç ""T 7-ende-ne em muito bom 
1 \ uso um piano vertical dos 
melhores auctores allemães. T e m 
capa, mocho e duas estantes. Q u e m 
precisar dirija-se á rua Ferre i ra Bor-
ges, n.° 9 7 - í .° 

E DEPOSITO OE VELOCÍPEDES 
Clement, Diana, Brennabor e outros 

Únicos representantes em Coimbra — A L V E S & C O E L H O 
101 — RUA DO VISCONDE DA LUZ —101 

COIMBRA 
150 A e B b a ^e c l i e g a r a este estabelecimento um completo sortimento d ' e s t a s 

£ \ machinas, tanto para corridas como para estradas. Enviam-se c a t a l o g o » 
illustrados, com preços e condições. 

C L E M E I V X xrw • 
(CORRIDA DE ESTRADA) 

Com pneumático DUNLOP 
A machina C r é m e n t acaba de dar mais uma prova da sua incontestável su-

perioridade, alcançando mais um triumpho na corrida do Campeonato de 
França realisada em 27 do mez proximo passado no velodromo do Sena, em que 
ganharam os 1.° e 2.° prémios Cassignard e Medinger, que montavam machinas 
Clénieiít. 

Cassignard é o quadro campeonato de França que vence, quatro vezes este 
vslocipedista conseguiu provar á evidencia o quanto vale a machina Clémetit. 

De lia 3 annos a esta parle a casa Cfément tem tido a gloria de vêr as 
suas machinas vencerem os primeiros prémios nos campeonatos de França e do es-
trangeiro. 

E' de 50:970 o numero de machinas d'este fabricante que actualmente estão 
espalhadas por todo o mundo, aonde, dia a dia, alcançam documentos da sua su< 
perioridade sobre as bicyclettes dos outros fabricantes. 

Em Portugal tem sido magnifica a aceitação dada a estas machinas, que nas 
principaes corridas realisadas no paiz têem obtido os primeiros premio». 

jy. —Esta casa recommenda aos srs. velocipedistas as machinaS Cléaient 
de preferencia á dos mais fabricantes inglezes e allemães de que tem bitíyclettes 
em deposito, certa de fornecer-lhes assim a melhor machina que se conhece; não 
se importando perder o lucro maior que pôde dar-lhe a venda de qualquer bicy-
clette ingleza ou allemã. 

mmm 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, V 

XAROPE DE PHISLLABiMUO 
COMPOSTO DE ROSA 

• 

5 ~ r j 1 » t e xarope é effieaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l w quer naturézà, ataques asthmatiòos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital é das províncias, como consta de 41 atlestados qúe acom-
panham o fraseb. 

Yende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e BI 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide* 
fonso, 61, 65. 

S 3 » 1 M T O R 
( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Tp*carrega-se da piatura de t;i)»olet.is, casas, doura-
l l i çôes de egrejas, forrai* easas a papel, etc.-, etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na messna officina se vendem papeis pintados* mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Á t r az de S. Ba r tho lomeu) 

C d l M B U 

a i RMÁZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A e a retalho. Grande deposito de panf ios c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para revender . 
Completo sor t ido de corôas e bouque t s , f ú n e b r e s e de gala . Fitaíí 

de fail le, moiré , g lacé e set im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
radas para adu l tos e cr ianças . 

Gontini ía a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

D E P O S I T O DA M I M A M C H M L 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 "VrESTE Deposi to r egu la rmen te monlado , se acha á venda, por 

1^1 < j u n t o e a retalho, lodos os p roduc los d a q u e l l a fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

l \ k i i t . M S 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

I 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° I I , 1.° 

Introducção e IViathematica 
T U i z Maria Rosette, alu-

1 ° _ L _ J mno do anno Philo-
sophico lecciona estas disciplinas du-
rarltc ó anno lectivo. 

P a r a esclarecimentos, Luiz Car-
doso, Sophia, io e 12. 

wmm SB mm 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l ••«. I . 3 4 4 i 0 0 0 £ 0 0 0 

79 h 
«ta companhia, a mais po-

derosa de Portugal, toma se-
guros contrâ o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, fi.° 45. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
COIMBRA 

~pjlii»ppe»ta-#e dinheiro sobre 
P J objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 

A D U B O S C H I M I C O S 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 1)5(200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 1#100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 1(51000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 kilg $900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 1#000 » 

Superphosphato de ca l . . . . 1$250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.° 32. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(piULICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

KOIXOK 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . < . . . 2Í700 
S e m e s t r e . . . . 1^350 
T r i m e s t r e . . . 680 

Sem estampilha 

Anno 2*100 
S e m e s t r e . . . . 10200 
T r i m e s t r e . . . 600 



eien Defensor ANNO I I 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Coimbra, 8 de outubro de 1893 N.° 130 

Povo 
É tempo 

É chegado o momenlo de reu-
nir esforços e congregar energ ias , 
pa ra salvar a Pa t r ia , para redimir 
a Nação P o r l u g u e z a , e a r ranca i -a 
ao fundo e insondável abysmo para 
onde, consciente ou inconsc ien te -
mente , a lêm ar ras tado os par t idos 
e os governos da monarch ia . 

El les j á não têm força, nem 
sciencia , nem auc lor idade , nem a 
mais leve apparenc ia de pres t ig io . 

D e s a m p a r o u - o s o espir i to p u -
b l i co ; fugiu- lhes in te i ramente a 
confiança dos povos. 

Se a lguns poucos homens de 
talento e boa vontade, r ec ru tados 
no seio da Democrac ia , consegui -
ram na opposição, nas luctas pa r -
lamentares , nas c a m p a n h a s da im-
prensa , nas associações, nos comí-
cios, n a s ãssemblêas popula res , 
a l imentar na turba dos ingénuos , 
na mult idão dos incautos a espe-
rança de regeneração e salva-
mento, os últ imos ministérios, esco-
lhidos e formados a sabor das ca-
mar i lhas palacianas, envenenados 
ao contacto es tónteador da côrle, 
desor ien tados no meio da completa 
desordem e anarchia mental , cor-
rompidos pela immoral idade conta-
giosa, que intensa e ex t ensamen te 
lavra e a las t ra nas al ias e baixas 
regiões officiaes, onde os a b u s o s 
c rescem, os escandalos se mult i -
plicam, os roubos se accumulam 
dia a dia e a imprensa repub l icana 
e só ella tem descober to e d e n u n -
ciado, abr i ram os olhos de lodo o 
mundo diante da triste e last imosa 
rea l idade do nosso angust ioso viver, 
de misér ias e vergonhas i naud i t a s . 

Já não lia quem possa i l l u d i r - ' 
se e i l ludir -nos . 

As il lusões var re ram de lodos 
os espíri tos a inda os mais crédulos 
e fáceis de conten ta r . 

Já não ha fé nem c renças . 
O indifferent ismo apoderou-se 

da consciência de lodos, immobi l i -
sou as vontades a inda as mais vi-
gorosas e r e s o l u t a s ; lavra em Io-
d a s as classes sociaes como a febre 
na sangue dos mor ibundos . 

A vida polit ica, em Por tuga l , é 
en l re monarchicos e, por con tag io , 
para lodos os por tuguezes a lenta 
e comatosa agonia de um povo que 
s u c c u m b e , de uma nação que mor-
re , não a golpes de extermínio e 
absorvida pela conquis ta dos ven-
cedores , como succumbiam hero i -
camente e morr iam os povos e as 
nações da an t igu idade . 

O povo por tuguez succumbe , a 
nação po r tugueza , s e de promplo lhe 
não acudi rem, m o r r e r á de uma sé-
rie não in ter rompida de infecciosas 
corrupções eleiloraes, de d ic l aduras 
exp loradoras e esgotantes , que pri-
meiro enf raqueceram, e, por tim, ex-
t inguiram o sen t imento , o amor da 
l iberdade , nas suas mais elevadas 
e g rand iosas maniiestações, sus t a -
ram, e, por ultimo, fer iram de p a r a -
lysia a act ividade politica nos seus 
f u n d a m e n t a e s movimentos e p o d e -
rosas energias . 

Porlugal, politicamente consi -

derado , se não é um cadaver , por-
que a inda resp i ra , é um paralyt ico, 
que não sente, nem pensa , que pa-
rece não vêr nem ouvir, que nem ao 
menos se m o v e ! 

A nossa agr icu l tu ra , apezar dos 
prémios e das condecorações, com 
que leniam embai l -a e pomposa-
mente a amor ta lha ram os curan-
deiros e cangalhei ros da monarchia , 
def inha no mais vergonhoso a l razo; 
vê-se d e s a m p a r a d a de todos, entre-
gue aos favores ou ás in ju r ias da 
natureza . N ã o a soccorrem com a 
sua efficaz protecção e valioso au-
xilio os governos, nem lhe acode 
a iniciativa i l lustrada e o esforço 
perseverante dos par t iculares , pre-
sos, enredados nas ape r t adas m a -
lhas de uma capciosa rêde t r ibuta-
ria, que tudo a r ras ta , de uma ex-
acção fiscal devas tadora , mais pe-
sada , mais espól iadora, mais odio-
sa e revol tante do que todas aque l -
las com que o despot i smo feudal 
esmagou , na edade média , os vi-
lões e os servos da gleba. 

Po rque , na verdade , em P o r l u -
gal, diante das instituições vigentes; e 
peran te as mil e scancaradas fauces 
do faminto, voraz e insaciavel fisco, 
não lia .c idadãos , não ha h o m e n s 
l ivres ; ha vassallos da realeza, ser-
vos da -monarch ia , dos seus assa la-
r iados e fúnebres cooperadores . 

As nossas indus t r ias , as nossas 
ar tes , o commerc io nacional sof-
frem eguaes r igores , são victimas 
dos mesmos males, estão su je i tas 
ás mesmas explorações e desas l res . 
Não lêm presente que as fortaleça 
e e s l i m u l e ; não ha fu turo que as 
provoque e al l rá ia pa ra en t r a r em 
desa s sombradamen te na lucta e em 
leal c amaradagem, sa lu lar e ci-
vilisadora consciência com as in-
dustr ias es t rangei ras , com as ar tes , 
com o commercio das outras na-
ções. 

O proteccionismo, como que ,de 
surpreza , lambem se de ixaram en-
godar os nossos indust r iaes e com-
mercianles , comprado á monarchia 
e aos minis t ros da corôa pelo preço 
vil de uma veniaga eleitoral, verda-
deira I ranquibern ia par l idar ia de 
exauclorados es tadis tas de má casta , 
resul tado de uma operação bem 
combinada, na proximidade de 
umas eleições munic ipaes de alia 
significação politica, ultimo recurso 
para vencer ( v e n c e r ! ) . . . para rou-
bar aos republ icanos um Ir iumpho 
indisputável , u m a victoria infalli-
vel, que seria gloriosa para os 
republ icanos de Lisboa e uma ca-
lamidade desas t rosa para os mo-
narchicos da capi tal , e s se protec-
cionismo foi u m a bur la ; tal protec-
cionismo, á sobre-posse , ass im con-
cebido e formulado , á ullima hora , 
.como expediente occasional de po-
litica parl idar ia , e não como sabia 
e cfficaz providencia economica, 
foi u m a temer idade , um logro, um 
ludibr io , que vae produz indo os 
seus amargos e deleter ios f ructos , 
não só para os consumidores de-

f raudados mas também para os 
produclores escarnec idos . 

Esse proteccionismo é tão falso, 
tão hypocri ta , tão illusorio e tão 
ignominioso que a protecção ás 
chamadas indus t r ias nac ionaes e 
ao commercio por luguez é logo 
a c o m p a n h a d o e immedia lamenle 
s e g u i j o de um augmento , espanto-
samente desproporc ionado , de im-
postos e alcavalas, com que os 
indust r iaes não podem, com que 
os commerc ian les não aguen tam, 
com que os consumido re s se p re -
sentem a n i q u i l a d o s ; como se a 
protecção e os g ravames t r ibutár ios 
fossem causas que podessem con-

• cil iar-se e co-exisl i r em o m u n d o 
economico! 

P ro teger e espesir ihar ao mes-
mo tempo é o maior dos a b s u r d o s ! 

Con t inua remos . 
E. G. 

O que f a z a camara ? 
Es tá annunciada para este mez 

a venda de ter renos no bairro de 
Santa Cruz , que infelizmente não 
tem encontrado compradores , não 
só pela elevação de preço em alguns 
terrenos, mas principalmente porque 
o comprador não vê que a camara 
se disponha a conceder ao novo bai-
ro os melhoramentos indispensáveis, 
reclamados pelos actuaes morado-
res. 

Nem completa os a r ruamentos , 
nem procede ás canalisações de es-
goto. De fó rma que as habitações 
não offerecem por em quanto condi-
ções de salubridade. 

U m grupo de proprietár ios já 
offereceu á camara uma certa quan-
tia para custear as despezas com a 
canalisação da rua Alexandre Her -
culano; a camara não aceitou, por 
orgulho, e não faz a obra , por falta 
de dinheiro. 

Mas não hesitou em ar ranjar os 
contos de réis pa ra os médicos dos 
par t idos! 

O r a assim com este modo de 
pensar e de adminis t rar quem pôde 
esperar da actual gerencia alguma 
coisa de bom e de util ? 

Vemos que os vereadores não 
combinaram entre si um plano de 
administração, nem viram onde po-
diam chegar em assumpto de me-
lhoramentos. 

Badalaram muito a principio, ar-
maram castellinhos de cartas , e ago-
ra vêm-se em camisas de onze va-
ras, sem saberem por onde hão de . 
sair. 

Quizeram re formar as condições 
do abastecimento das aguas, e em 
face do laborioso par to que trouxe á 
luz aquella inepta tabella para a 
avença, recuaram aceitando as pro-
postas por uns assomos de brio. 
Porque os contadores funccionam e 
hão de funccionar sempre, apezar 
dos prejuízos que accusam e do de-

ficit provável que deve haver. 
E ' preciso que a camara mude 

de vida e principie por olhar a sério 
pelos diversos ramos de serviço que 
tem a seu cargo.. 

Pres te a sua at tenção sómente 
para um ponto, t ra te d.e resolver 
sobre isso, prosiga, e depois de fin-
da a ta re fa , continue com outra e 
out ra . 

Quern os vir nessa azafama con-
stante ha de julgar que têm feito 
mundos e fundos — e nem nada ! 

0 infante D. Alfonso 
Não tem passado melhor o sr. 

infante que foi acommett ido de febre 
typhoide de caracter grave. 

d e f " u . g r l d _ a , — t 

V I I I 

Com o tempo que está, e tem 
feito, é impossível darem-se aconte-
cimentos de molde a servirem para 
se encherem as tiras de papel pre-
cisas, que fo rmem uma columna e 
pico de leitura. 

Anda tudo entorpecido, sem ener-
gia para fornecer ao publico casos 
de sensação, que aguce a besbilho-
tice indígena das más linguas dos 
cafés e se amolde ao commentar io 
das senhoras visinhas. 

Pois nem uma pontinha de sol 
tem feito que convide ao cavaco jun-
to da montra do Lusitano, e deixe 
que as comadres , ás portas , possam 
fiar na roca e desfiar na vida alheia... 

Só ha vontade para d o r m i r ; ou-
vir na cama o pingue-pingue da bei-
ra , produzido por um molinheiro pe-
neirado, embirrento , provocador do 
rheumatico, que se infiltra na roupa 
do t ranseunte, a chegar-lhe ao osso. 

— Chama-se a isso chuva de mo-
lha tolos, me diz o T imotheo . 

— E de novo ? 
— Nada . O l h a ; alli vae agora a 

camara , de fugida, para os paços. E ' 
dia de sessão. Levam vida de mou-
ro, os homens, mas deixam isto da 
cidade — um palmito! Esta chuva 
não os deixa manobrar . Vão todos 
molhados ! . . . 

— Repara que falta no grupo o 
João Bara ta . 

— E ' c a s o ! F a l t a r á sessão de 
hoje o sustentáculo da vereação, é 
grave, gravíss imo! 

Lembrou-me a pedra das al-
mas.... Se lhe poriam pedra em 
cima. 

Começa a encher se a cidade, e 
cada qual a recolher aos penates , 
pa ra a labuta annua l ; agora que se 
recuperaram forças nas praias e nos 
campos, d 'onde se t raz o corpo la-
vado até ao anno. O grande segre-
do economico! 

Coimbra, toma outros modos, e 
nos cafés já se encontram caras no-
vas a fazerem girar as bolas nos bi-
lhares, e a dar animação áquelles cen-
tros de cavaco. 

Porque era- embirrento entrar-se 
no Marques Pinto e no Lusitano e 
toparem-se sempre as mesmas care-
tas. 

Paca tos burguezes, de formas bo-
judas e alvas carecas em exercícios 
digestivos, a jogarem a sua part ida, 
carambolando de quar to em quar to 
d ^ o r a . E m finanças, a fallarem da 
baixa do cambio ; em politica, do 
Brazil —e todos os dias o mesmo 
para variar . 

— Não se põe aquillo a caminho 
sem lá voltar- o sr. D. Pedro . Im-
perador e democrata soube impôr-se 
ao seu paiz. Aquelles cães dos bra-
zileiros ! . . . 

—Esse morreu no asilio (exilio).. . 
Estibexem lá os nossos homes que 
não era a reipublica que lá dava leis. 
Bejam como elles cá gobernam isto! 

"O Timotheo em voz de Daixo: 
— Dois façanhudos monarchicos 

que não são capazes de te dizer como 
ganharam a fortuna que gozam. Ap-
pareceram r i c o s . . . 

E os homens a philosopharem, 
quando se ouve: 

— Pois sim, por causa da falla-
ça perco a p a r t i d a ; olha o que fi-
cou. Lá se vão tres vinténs para a 
corda do s ino! 

De todos os pontos do paiz che-
ga gente; es tamos a dois dias dos 
estudos e a cabra lá está no pínca-

ro da cidade prompta a chamar ao 
redil as ovelhas t resmalhadas. 

H a mais movimento nas ruas ; e 
á noite, nos cafés, já se ouve o vo-
zear dos grupos que abancam ás 
mezas, em quanto o nosso Meira, 
em volta do bilhar, muito' arreliado, 
lucta para vencer o Fer rabraz do 
Linhaça, que lhe vae collocando aos 
hombros uma enorme cruz de capo-
tes. 

As capas vão apparecendo n u m 
dia, debandando no outro, emquan-
to não chega o momento psycholo-
gico de se ruminar a tradicional se-
benta, fructos opimos de es topantes 
cathedraticos, que hão de sazonar no 
cerebro do es tudante que tiver ca-
beça de burro . 

Chegam também os capelludos, 
principalmente os estalajadeiros, que 
vêm pôr a casa em ordem para re-
ceberem os hospedes. 

A proposito cochicha-me o Ti-
motheo : 

— Aquelle lente que alli vês a fa-
zer compras naquella mercear ia dá 
hospedagem a estudantes — cama e 
meza. Não consta que nenhum d'a-
quelles acobertos pela telha cathedra-
tica, tenha sido assaltado pelas ra-
posas! São gallinhas est imadas que 
andam sempre á m ã o ! . . . 

E fazem carreira — uns e outros. 

Coimbra 
6 — X - 9 3 Juvencio. 

0 chalet do Estoril 
Na serie, tão longa já, de des-

perdícios e roubos de que tem sido 
victima o nosso misérrimo povo, ora 
assaltado de espingarda engatilhada 
neste pinhal da Azambuja estendido 
ao paiz inteiro, ora embaído, com 
blandícias e promessas fallazes, a 
largar da bolsa esqualida os últimos 
cobres esverdinhados, vem enfileirar-
se, na columna dos escandalos aco-
bertados, o chalet da sr . a D . Maria 
Pia , no Estoril . 

Q u a n d o ha mezes se noticiou 
que a rainha viuva, no seu chronico 
prurido de luxuosa ostentação, com-
prára um chalet na praia do Estoril 
por vinte e sete contos, a noticia 
causou pa smo ; porque, toda a gente 
o sabe, a-sr . a D . Maria Pia gasta a 
sua dotação inteira, e muito mais, 
em bugigangas de toillete caríssimas, 
em vestidos opulentos, em capas de 
pelles caras, em rendas preciosas e 
tantas outras coisas, que ás vezes 
fazem a admiração dos chronis tas 
parisienses. 

Mas que ingenuidade a dos que 
admiram as elasticas propr iedades 
da dotação da rainha mãe ! O s 
sessenta contos de réis, que annual-
mente saem do thesouro publico 
para o bolso da sr.a D. Maria P ia , 
são uma parte apenas da verdadeira 
d o t a ç ã o . . . 

A s obras do chalet do Estoril 
teem sido pagas pelo gove rno ; as 
importâncias respectivas teem saido 
do ministério das obras publicas, 
pagas, provavelmente, pela verba 
destinada á reparação e conservação 
dos paços reaes, como se as habita-
ções da sr . a D. Maria Pia se podes-
sem considerar habi tações r e a e s . . . 

O mercado 
Ácerca do local onde deve ser 

construído o mercado, a camara vae 
consultar os quarenta maiores con-
tribuintes. 

Vê-se que para a resolução d'es-
te problema, que é grave, a camara 
tem vontade de acertar , o que já é 
uma attenuante para as responsabi-
lidades que sobre ella virão a im-
pender» 
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LETTRAS 

O realejo 

Elles vinham sempre á mesma 
hora , ás duas da tarde , e pa ravam 
debaixo das janellas. . 

A s duas creanças, ouvindo o rea-
lejo, pediam o vintém á mamã, e 
deitavam-lh\> para a rua . 

Depois os pobres, iam-se embo-
ra , na sua lida pela c i d a d e . . . 

* 

T o d o s os viram por a h i . . . 
E r a uma familia i n f e l i z . . . 
O pae tocava flauta, de noite, 

pelas esquinas da baixa, a cabeça 
calva descoberta ao tempo, até ás 
duas e tres horas da manhã. Debai-
xo do braço esquerdo, aper tado pela 
aba contra o corpo, tinha o chapéu 
voltado, aberto, á espera que alguém 
alli deitasse uma moeda de cobre. 
Á s vezes, muito tarde, quando fe-
chavam os botequins, passava o va-
dio, o jogador, via o homem, e dei-
tavam-lhe alguma coisa no chapéu ; 
o pobre tocava então mais forte, 
mais desafinado, agradecendo a quem 
não v i a . . . E r a cego. 

De dia, era a mãe e os dois fi-
lhos, que andavam pela cidade a ga-
nhar a v i d a . . . 

Um realejo estafado, velho, posto 
sobre quat ro rodas, tinha, pegada, 
uma caixa de madeira, a caixa, que 
era ao mesmo tempo, o berço do 
p e q u e n o ; uma creança de anno e 
meio, coberta com uns far rapos , 
muito magra , muito palida, doente, 
com a cara exposta ao sol e ao pó, 
ás moscas que a mordiam, como 
mordiam os grandes cavallos dos 
t rens ricos que passavam, aquelles 
cavallos que lhe mettiam medo, a 
bater o terreno com as suas fortes 
patas largas, e a levantar do mac-
adam, uma poeira que a suffocava, 
que a fazia tossir m u i t o . . . Um des-
graçadinho! 

A i rmã, de seis annos, agarrada , 
com uma das mãos, ás saias da mãe, 
estendia a outra a quem passava, 
com um ar machinal, murmurando 
instinctivamente as phrases vulgares 
do peditorio, e olhando com uns 
olhos sem ventura, as largas vidra-
ças luzentes, todas cheias de estofos 
bordados , e de bonecas caras , com 
olhos de chrystal , e caracoes doira-
dos . . . 

A ' s vezes descia uma senhora, 
levando pela mão o filho, vestido de 
veludo, com botas de polimento á 
frederica, todas pespontadas de t ro 
çal branco. A pequena pedia lhe 
alguma coisa, áquelle menino, para 
o i rmão, para a m ã e . . . mas a se-
nhora ia com muita pressa para um 
concerto, para a novena, para a 
e x p o s i ç ã o . . . não podia parar , de-
m o r a r - s e . . . para a outra v e z . . . 

E a mãe lá ia dando voltas á 
manivella do realejo, muito triste, 
desolada, authomatica, a estender os 
olhos vagos para a altura das janel-
las, d'aquellas janellas fechadas, mu-
das, das casas onde havia o bom 
conchego tranquillo, de gente que 
tinha com que viver sem cuidados, 
sem fadiga, sem precisar de andar 
na rua, a convidar a caridade, com 
os sons cançados e aborrecidos do 
seu velho realejo m o n o t o n o . . . 

* 

Mas, por fim, sempre havia almas 
boas por esse mundo . 

Aquella janella abria-se sempre 
quando os pobres chegavam, e a 
Luizita, segurando o irmão, de dois 
annos, para que não se debruçasse, 
dava-lhe o vintém, para que elle o -

deitasse ao pobresínho da caixa, 
áquelle menino infeliz que estava a 
olhar para elles, com o seu olhar 
embaciado, com a sua carinha ane-
mica, inerte, toda mordida de vento 
e da poeira..-.. 

E Luiza explicava ao irmão, que 
o vintém era para elles comprarem 
o jantar , com que v i v e r . . . mais 
quat ro meninos que déssem o mesmo 
já c h e g a v a . . . D e p o i s . . . quando os 
pobres se iam, a Luizita tirava-se 
com o Bebé para dentro, e punha-se 
a pensar , a scismar n a q u i l l o . . . 

Po rque r e a l m e n t e , . , aquillo pa* 

recia-lhe s i n g u l a r . . . exquisito! — 
Gomo é que e l les . . . 

E um dia perguntou-o á m ã e ; 
quiz que ella l f fo explica-se : 

— Pois se aquella mulher era tão 
pobre, que andava pela rua, a pedir 
esmola, para que mandava ella vir 
filhos de França? Não os podia sus-
t e n t a r ! ? . . . 

— Que queres tu, L u i z a ? . . . Se 
tu e o teu i rmão são o meu bem, 
t ambém aquelles dois filhos são o 
bem da pobresinha! — e, justifican-
do embaraçada : — até são a conso-
lação da sua p o b r e z a . . . pois não 
te parece que é assim que deve de 
ser?,. . . quando os filhos são bons, 
são uma alegria para os p a e s . . . 
pois não são ?. . . 

Luiza ouviu, olhou a mãe, com 
um olhar muito claro, muito grave, 
e calou-se. 

Realmente, não lhe pareci,a que 
fosse lá uma grande consolação para 
uma mãe, ter filhos, sem ter t ambém 
que lhes d a r . . . Se os filhos choras-
sem com fome, que alegria podia 
ter a mãe, a ver chorar os filhos?. . . 

P o r isso continuou a . scismar 
n a q u i l l o . . . e, afinal, não concluiu 
nada. O único pensamento, a única 
convicção que lhe ficou do seu racio-
cínio, e -dos seus esforços por lhe 
dar uma solução, é que aquella 
familia precisava de viver, e que era 
preciso dar-lhe esmola já que a pe-
diam com o seu realejo, que afinal 
não servia para outra coisa. . . 

E vestir? é v e r d a d e ! . . . e ves-
t i r ? . . . Como arranjavam elles di-
nheiro que chegasse pa ra se vesti-
rem . . . todos ? 

(Continua). 
C Y P K I A N Ó JA R D I M . 

Parabéns 
Completa hoje desesete annos de 

edade o nosso prezado amigo, Ma-
noel Emygdio Fur tado Garcia, estu-
dante matriculado no segundo anno 
da Faculdade de Direito, filho mais 
Velho do redactor principal d ^ s t a 
folha, nosso prest imoso correligioná-
rio politico, sr. dr . Manoel Emygdio 
Garcia. 

Ao estimável académico apreciá-
vel pelos distinctos dotes do seu ale-
vantado espirito e notável desenvol-
vimento em tão verdes annos e so-
bre tudo pela seriedade e qualidade 
do seu nobre caracter premet tedor , 
enviamos um cordeal abraço e d'aqui 
felicitamos seus ex.mos paes e fami-
lia. 

Tapem-lhe a bocca 
O sr. Pedroso de Lima, famoso 

ex-commissario de policia que a 
Vanguarda tornou celebre na histo-
ria dos abusos e extorsões crimino-
sas, continua a receber pelo governo 
civil de Lisboa o seu ordenado de 
commissario. -

P o r carta dirigida á Vanguarda 
sabe-se que aquelle honesto homem 
recebeu ha pouco cem mil réis, cor-
respondentes ao seu ordenado do 
mez de se tembro. 

Será pago o seu ordenado a 
este funccionario demittido como gra-
tificação dos seus honestos serviços, 
ou em cumprimento de clausula por 
elle imposta para se c a l a r ? . . . 

Marcos fontanár ios 
Ainda a camara se não -resolveu 

á mandar collocar na cidade marcos 
fontenarios para uso do publico, 
objecto de reconhecida vantagem. 

E m compensação creou os par-
tidos médicos, no que gastará con-
tos de réis, sem utilidade para nin-
guém, somente para os compadres 
que abicharem a conezia. 

A s eleições e as embofias de po-
pularidade deixam sempre d'estes 
encargos e d 'estas dividas que são 
sempre pagas pelo contribuinte. 

Os a lcances . . . e continuar-se-ha 
Coube a vez á repart ição tele-

grapho-postal de Ext remoz, onde se 
descobriu um alcance impor tante . 

E ' um nunca acabar . Es tamos 
em plena Fa lper ra . 

Q u e m seguirá? 

Como os panamás pullulam! 
Isto é a derrocada final d 'um 

paiz que vem a desmoronar-se ha 
muito tempo. 

Roubos por toda a par te , desde 
os chefes mais graduados até aos 
empregados mais rasteiros, é o que 
se vae descobrindo ult imamente. 
Neste paiz posto a saque, a theoria 
tem sido, que roube cada um o 
mais que p u d e r ; e a maior par te 
tem t ra tado de se desempenhar do 
melhor modo d'esta sua obriga-
ção . 

Delapidações dos dinheiros pú-
blicos por ministros d 'Es tado; rou-
balheiras pelos chefes de companhias 
e estabelecimentos subsidiados pelo 
Es tado ; alcances e desvios em repar-
tições publicas. . . todo esse sudário 
de misérias e de vergonhas, de 
roubos e de falcatruas, vae sendo 
exposto a pouco e pouco aos olhos 
do paiz, admirado de que isto-tenha 
chegado para tantos ladrões. 

'Roubos nas obras do Estado — a 
nota mais recente, que não a ultima 
nem a mais vibrante, d 'esta aj-ia do 
Roubo, é dada pelo diapasão do 
ministério das obras publicas, que 
ha pouco ainda forneceu á orches-
tração um compasso novo—o alcance 
Mayer. 

Sobre o caso mais recente anda 
a policia em averiguações, e está 

' apurado, pelo menos, que das obras 
do Es tado tem saido para obras 
particulares muitos materiaes, cal, 
areia, tijolo, m a d e i r a s . . . e até, que 
operários têm sido pagos pelo Esta-
do t rabalhando em obras particula-
res, quer .de empregados quer dirigi-
das por elles, e ainda que no minis-
tério das obras publicas figuram 
nomes de operários, ás dezenas, que 
para o Es t ado não faziam o t raba-
lho mais insignificante; e mais, que 
nas folhas apparecem operários como 
vencendo um certo salario, sendo 
certo que elles só recebiam metade 
da quantia mencionada; operários 
que faltavam ao trabalho, não ven-
cendo portanto os dias de faltas, 
figuravam como se tivessem traba-
lhado, recebendo outros os respe-
ctivos salarios; muitos operários em 
obras do Es tado, em vez dé tra-
balharem nessas obras faziam, por 
ordem dos empregados, guarda ves-
tidos, molduras para espelhos, mo-
veis, e t c . . . 

E isto tem sido averiguado, por 
emquanto, só nas obras da Escola 
Marquez de Pombal , Ter re i ro do 
Tr igo, Asylo Maria Pia e . . . pas-
mem! — no o h a l e t da rainha sr.a 

D. Maria Pia, no Estoril, obra , 
pelo que se vê, como do E s t a d o ! 

No chalet da sr . a D. Maria Pia 
faziam-se por tas e caixilhos para 
janellas, de madeira paga pelo mi-
nistério das obras publicas, indo 
aquelles objectos para uma obra 
qualquer em P e d r o u ç o s , ' o b r a para 
onde iam carradas de tijolos da 
Escola Marquez de Pomba l . 

Es tas averiguações tiveram já 
algumas vantagens — most ra r a to-
dos, á evidencia, o que a maior 
parte suppunha, que o roubo em 
Por tugal é já um mal endemico; 
que os empregados das obras do 
Es tado dispõem de tudo aquillo como 
propr io ; que das averiguações d'a-
gora se pode induzir o muito que 
anteriormente se tem roubado; e 
ainda mais — que assim como os 
encarregados das obras têm roubado 
o ministério dás obras publicas, este 
tem roubado o paiz, pagando as 
madeiras , os operários, etc. etc. , 
pa ra as obras do c h a l e t da s r . a D. 
Maria Pia, no Estori l! 

E é que não se pode gritar — 
Aqui d"El-rei! — porque de El-rei 
são todos elles; o remedio é outro, 
muito mais radical e mais efficaz. 

Fuschini t Burnay 
Estas duas ricas prendas , depois 

de muito conferenciarem em segredo 
ficaram amigos, razão porque o Jor-
nal do Commercio defende o minis-
tro da fazenda e porque Burnay vae 
ao estrangeiro. 

Gomo se sabe este opulento ban-
queiro e nobre conde não dá ponto 
sem nó, e é de ver que nos prepara 
grande marosca. 

E não vale apitar ! 

A nossa camara de compadres 
Es tá provado, pelo que se tem 

visto, que esses luminares do senado 
conimbricense, que para ahi estão á 
frente da administração municipal, 
fazem o que bem lhes apraz, sem 
respeito pelos interesses do publico, 
a que teem obrigação restricta de 
at tender, sem o menor vislumbie 
das responsabilidades que acarretam 
sobre si no seu estranho favoritismo 
a parentes e compadres . 

Ou t r a corporação mais zelosa dos 
interesses respeitabilissimos que é 
chamada a gerir e defender, longe 
de sanccionar abusos escandalosos, 
poria todo o seu empenho em os 
evitar e prevenir ; e assim, em logar 
de ter promovido a realisação, du-
rante a sua gerencia, d 'uma negociata 
que, por ser ruinosa para o município, 
estava differida desde 188Õ, a camara 
deveria ter levantado todos os obic-es 
legaes á sua effectuação. E não ve-
ríamos d'este modo um proprietário 
com ares de potentado assenhorear-
se da bagatella de cinco mil metros 
quadrados de terreno do município, 
adquiridos illegalmente por um preço 
irrisorio, sendo certo que a cedencia, 
quasi de mão beijada, d'essa área de 
terrenos não só prejudicou os inte-
resses actuaes do município, mas 
ainda foi mais prejudicial para os 
seus interesses futuros relativamente 
ao plano de a r ruamentos e povoação 
da quinta de Santa Cruz. Pa r t e de 
aquelle terreno, que a camara cedeu 
por um preço ínfimo, ha de a camara 
pagal-o muito mais caro, pelo seu 
justo valor, quando se realisar a 
construcção d 'uma rua projectada que 
vae atravessar a área indicada. 

Mas esta negociata já lá vae ha 
muito tempo; este escandalo julgam 
os senhores vereadores que já está 
apagado da memoria do pub ' i co ; 
temos, porém, outro mais recente, 
que é uma prova do muito que pode 
na camara o favor e a compadrice, 
em detr imento dos seus deveres de 
zelosos adminis t radores do municí-
pio. 

Na estrada de Cellas, ao logar 
Novo, tem o sr . Francisco Maria 
Quadros uma quinta, confinante com 
a estrada. Lembrou-se o proprietár io 
de substituir o por tão da sua pro-
priedade, por um mais elegante e 
mais aformoseado ; apresentou á ca-
mara o seu projecto do novo portão 
(se é que o apresen tou) , e com a 
acquiescencia do nossç famoso sena-
do executou a obra, mas de tal modo, 
que todos se admirariam se á f rente 
do município não estivessem os ho-
mens que por ahi se pavoneiam na 
sua philaucia de vereadores. Basta 
dizer-se, para edificação do publico, 
que o rebate do portão ficou uns 
vinte centímetros abaixo do nivel da 
es t rada , tendo a camara de collocar 
ao nivel do por tão o leito da estrada! 

A estrada de Cellas, do logar 
Novo pa ra cima, sobe sensivelmente 
íngreme; começar rebaixando numa 
extensão relativamente grande o pa-
vimento da estrada, era dispendioso, 
se bem que resolução filha d 'uma 
tolice r e m a t a d a ; deixar a estrada 
como estava, com uma apreciavel 
differença de nivel entre o leito d'ella 
e o rebate do portão do sr . Quadros , 
não podia ser, porque era necessário 
dar satisfação ao capricho d'aquelle 
proprietário, especie de rei pequeno 
nesta terra de reis pequenos ; por-
tanto, como resolver o problema gra-
ve? 

O s nossos conspícuos edis, gra-
vemente sentados nas suas cadeiras 
curues, na at t i tude das grandes e 
severas cogitações, parafuzaram so-
bre o caso, pucharam o intellecto 
tardio como quem pucha o lustro a 
um chapéu de preço, e . . . acharam, 
louvores a S. Chrispim! O problema 
grave que tanto os fez matutar ficou 
resolvido, e elles admirados de que 
uma tão luminosa idêa não tivesse 
surgido ha mais tempo nos seus lu-
minosos cerebros, luminosos como o 
granito po l ido ; — foram-se áquella 
linha obliqua da estrada de Cellas, 
sensivelmente Íngreme, cortaram-na 
em plano horisontal em frente do 
portão do poderoso proprietário, e 
conseguiram resolver dois proble-
mas, que aos nossos lampeões mu-
nicipaes pareciam de extrema diííi- I 

culdade — converter em linha que-
brada uma linha obliqua, e tornar 
mais Íngreme o lanço de estrada do 
portão do sr. Q u a d r o s a Cellas ! 

O r a , que estes tours de force de 
Cfetinismo se' façam na intenção, 
pelo menos louvável, de se favore-
cer o interesse publico, ainda se 
admi t t e ; mas vermos nós a mano-
brar , atraz dos titeres municipaes, 
um quidam que pucha os cordeli-
nhos., levando-os á pratica de asnei-
ras como esta, só para servir os seus 
arranjos , é intolerável! 

Senhores vereadores, que memo-
ria querem deixar de si ? 

*-— 

Que laxo! 
De passeio até Alcaide, a receber 

os cumprimentos dos seus conterrâ-
neos e ,a deliciar os ouvidos com o 
estalejar do foguetorio sertanejo, 
part iu, em tomboio especial, o sr. 
ministro do reino. 

Até ha pouco tempo, em com-
boio especial só viajava o chefe do 
estado, que isso compete á cathego-
ria das suas elevadas funcções ; pos-
teriormente o sr. ministro da guer ra , 
que não perde occasião de se pavo-
near emplumado deante das multi-
dões, boquiaber tas á vista da sua 
mirifica gentileza, por ahi andou em 
passeiatas, de comboio especial tam-
bém, mas em serviço publico, o que 
não justifica de modo algum o luxo 
que se permit t iu ; agora o sr . minis-
tro do reino, que lá lhe parece que 
os comboio especiaes se não fizeram 
só para o seu collega da guerra , 
lembra-se de ir visitar a f ami l i a ,— 
comboio especial para a frente. 

Isto chega a ser quasi inconcebí-
vel! Q u e estes títeres guindados aos 
postos mais elevados da adminis tra-
ção d u m paiz arruinado, se permit-
tam phantasias d 'um luxo improprio 
d'elles e do paiz que lh'o paga, só 
em Portugal se vê. 

E entre tanto, na bahia do Rio 
de Janeiro anda a mendigar reboque 
dos navios estrangeiros um navio 
de guerra portuguez que nem se 
pôde m e c h e r . . . 

Mas então neste paiz já não ha 
vislumbres nenhuns de vergonha ? . . . 

A' camara 
As ultimas inundações na cidade 

teem most rado que a camara não 
merece at tenção nenhuma o estado 
das canalisações. Bem sabemos que 
os defeitos graves que inquinam o 
systema de canalisação da cidade, 
se se lhe pôde chamar um systema, 
não são de remedio fácil; comtudo, 
com um pouco de boa vontade, po-
derão attenuar-se as consequências 
graves que em occasião de chuvas 
fortes resulta d'elles. 

En t r e a rua da Moeda e a . r u a 
Direita passa um cano geral, com-
pletamente obstruído, que produz 
as inundações repetidas da Sophia, 
praça 8 de Maio, e rua Direita, con-
correndo também em grande par te 
para as inundações que se repetem 
na egreja de Santa Cruz . 

Es tas resultam ainda does t ado da 
canalisação interna d'este edifício, 
que já ha muito devia es tar d'alli 
desviada. 

P a r a obviar, pois, a estas inun-
dações, bom seria que a camara pro-
cedesse á limpeza d'aquelle cano ge-
ral e não só d'aquelle, apezar d^ellá 
ser dispendiosa. Mas nos cofres mu-
nicipaes deve haver muito dinheiro, 
porque obras feitas pela camara não 
apparecem. 

Que o nosso solicito senado des-
vie um pouco a sua a t tenção dos 
seus favores de compadres , e se di-
gne attender por um instante aos 
interesses dos munícipes, que não 
são precisamente valores nuilos. 

Imprensa da Universidade 
Recebemos o relatorio do Mon-

te-pio dos empregados d'esta im-
prensa, que accusa um bom saldo, 
o que indica o zelo dos seus corpos 
gerentes. 

Agradecemos a oíferta e deseja-
mos todas as prosper idades para 
uma associação que tantos benefícios 
presta aos seus associados. 
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EM SURDINA 

A cornucopia da graça, 
abriu-se agora outra* vez 
e fez de muito barbaça 
que aveza soffrivel massa, 
conde, barão e marquez. 

E ' bem bom este mercado 
onde qualquer patriota • 
consegue obter do estado, 
nome limpo, nome h o n r a d o . . . 
em barão da Porealhota. 

E continúa o enguiço I 
P ' ra Coimbra o seu concelho 
não mandaram nada d ' i s s o . . . 
nào se pagando o serviço 
da lagrima, nem do joelho! 11 

P I N T A - R O X A . 

Noticias do Brazil 
O s últimos telegrammas dizem o 

seguinte: 
Londres, 4. — Diz um telegram-

ma dô Rio de Janeiro que os com-
mandantes dos navios estrangeiros, 
exceptuando o allemão, notificaram 
ao almirante Mello que deve limitar o 
seu bombardeamento aos fo r t e s ; se 
bombardeasse a cidade os navios es-
trangeiros fariam logo fogo sobre 
elle. 

"Buenos-Ayres, 5 — Recomeçou 
hoje o bombardeamento do Rio de 
Janeiro. O s bancos ali estão fecha-
dos e os negocios suspensos. 

Rio de Janeiro, 5 — O bombar-
deamento-foi hoje muito violento. 

ZhÇew- York, 6. — Segundo an-
nuncia um te legramma de Montevi-
deu para o New- York Herald, com 
a data de 5, o bombardeamento do 
Rio de Janeiro recomeçou hontem, 
continuando todo o d i a ; as baterias 
de terra responderam ao fogo dos 
navios; os soldados do marechal Pei-
xoto commet tcm homicídios e roubos, 
percorrem a cidade á caça de recru-
tas , e prendem os part idarios do al-
mirante Custodio de Mello ; o gover-
no do marechal Peixoto revista as 
malas do correio. 

Entendamo-nos 
O nosso correspondente de Man-

gualde enviou-nos para este numero 
uma correspondência, em que decla-
ra não ser verdade u m a , affirmação 
que fez em correspondências ante-
riores, e que excitou reparos das pes-
soas a quem se referia. 

Como o nosso jornal segue a nor-
ma de não publicar aífirmações que 
não sejam verdadeiras , resolvemos 
não continuar a dar publicidade ás 
correspondências de Mangualde, do 
sr. SM., para evitarmos que se repi-
tam factos idênticos a este. 

n Folhetim do Defensor do POYO 

J. M É R Y 

A JUDIA É VATICASO 
X X I I 

A oantata de Rossini 
— O conclave commetteu um 

grande erro não nomeando papa a 
Lambruschini , gritou Pacifico. 

— C o m o é divert ido! disse Clélia. 
— O xonclave ? 
— N ã o ; Monsenhor. Um conclave 

pode lá ser divertido? 
— Com Lambruschini salvava-se 

a Italia, com Pio ix perde-se, conti-
nuou Pacifico. 

— Mas , replicou Clélia num riso 
doido, com Lambruschini , Rossini 
não teria produzido cantatas. 

— Sabe, minha senhora, que nas 
osterie do Trans tevero ha reuniões 
de carbonarios ? 

— A c a n t a t a ! em nome de San-
ta Cecília, a canta ta! 

— Sabe, que Brunetti Cicernac-
chia leva o povo para onde quer? 

Jubelin continuava improvisando 
ao piano, e acompanhava cada ex-
clámação de Pacifico com u m retor-
nello zombeteiro, que completava o 
comico d 'esta scena. O monsenhor 
voltou-se bruscamente para Jubelin, 
e disse-lhe, colérico -. 

Inundação 
Na quinta feira depois das 6 ho-

ras choveu torrencialmente, inundan-
do muitas ruas da baixa, aonde pas-
sava uma enorme corrente de agua, 
que entrava nas habitações que fi-
cam ao sopé do solo. 

A egreja de Santa Cruz , como 
sempre, foi invadida. Uma teimosia, 
á teimosia dos que tem a seu cargo 
a conservação d'este monumento de 
arte. 

E demais consta-nos que ha di-
nheiro para essas despezas. 

Luctuosa 
Falleceu na quar ta feira a ex . m a sr . a 

D. Celestina Pinto d 'Almeida Costa 
Alemão, esposa do sr . dr. Silvestre 
Nunes de Moraes e filha do sr . dr. 
Manoel da Costa Alemão . 

A mor te tão prematura da des-
ditosa senhora foi geralmente senti-
da. O s nossos pezames. 

A esco la primaria 
d e S . B a r t h o l o m e u 
Esta escola que funcciona apenas 

ha dois annos era f requentada dia-
r iamente no anno lectivo findo por 
70 e tantos alumnos; a sua organisa-
ção material é uma das melhores 
escolas d ^ s t a cidade, tendo uma 
mobília bastante adequada aos exer-
cícios escolares e os utensílios mais 
necessários para o ensino intuitivo 
das creanças. O edifício em que 
funcciona é dos melhores e dos mais 
bem localisados da freguezia. 

Todos estes melhoramentos da 
nossa pobre instrucção primaria são 
devidos á boa vontade dos membros 
da junta de parochia transacta, cuja 
presidencia estava confiada ao nosso 
amigo e correligionário, sr. Manoel 
Antonio da Costa, que nunca se negou 
aa t t ende r qualquer pedido do profes-
sor, que não sacrificasse muito os 
cofres da parochia. E , para fechar 
a sua obra com chave d 'ouro, man-
dou d 'accordo com os seus collegas, 
distribuir vestuários aos alumnos 
mais pobres das duas escolas da 
freguezia. 

Q u e não se zangue o sr. Dias 
Ferre i ra (ex-ministro do reino), que 
tão tão mal fez á instrucção, com 
procedimentos d 'esta natureza. 

Damos em seguida os nomes dos 
alumnos que têm feito exames ele-
mentar e admissão aos lyceus, du-
rante os dois annos em que funcciona 
a escola, extrahidos d ^ m a lista que 
nos foi da melhor vontade fornecida 
pelo respectivo profe.ssor que é de 
uma dedicação extraordinaria pelo 
ensino, regendo com proficiência a 
sua cadeira. 

Approvados em exame elemen-
ta r : 

Hermener ico Borja d^s Santos 
Pinheiro, bom; José da Costa Fer-
reira Lopes, suf.; Henrique da Costa 
Ferreira Lopes , bom; José Mart ins 
dos Santos, distincto; Luiz Fran-
cisco Ribeiro, bom; Eduardo Miran-
da Baptista , distincto; Joaquim Lo-
pes Ferreira da Costa, bom; Eduar-
do Pere i ra Mendes, suf.; Manoel 
Ferre i ra Lopes , distincto; F iancisco 
dos Santos Gonçalves, distincto. 

Approvados em exame de admis-
são aos lyceus: 

Manoel Matheus d 'Almeida Sea-
b r a ; Antonio Fernandes U r b a n o ; 
Ar thu r José d '01i veira; José Augusto 
d'01iveira Vasconcellos; Raul Soares 
Duque. 

Conferencia 
O sr. Dias Ferre i ra havia de 

realisar hontem uma conferencia nas 
salas do centro commercial ,do P o r t o 
sobre o es tada economico e finan-
ceiro do paiz. 

Depois do que este politico pra-
ticou no poder , não resolvendo as 
questão financeira, nem a economica, 
que novidades irá elle dar aos do 
Por to ? 

Que novo elixir possuirá este 
charlatão para salvar o seu paiz, 
depois do desastre politico que o 
apeou do poder? 

E ' preciso muita audacia para 
se pretender ainda illudir o publico. 

A n o s s a car te i ra 
Part iu para a Figueira com seus 

extremosos filhos o nosso amigo, sr. 
Joaquim Augus to Preces Diniz. 

# ' O nosso amigo sr . Francisco 
Amante , fo] com sua esposa para o 
Carregal do Sal. 

* Esteve nesta, cidade o sr. Sil-
vério Cuiz de Carvalho, da villa da 
Pere i ra . 

«0 Intervallo» 
E ' uma publicação tri-mensal que 

vae começar-se em Lisboa, sendo 
principalmente destinado á descri-
pção de todas as peças que subirem 
á scena em os nossos theatros, cons-
tituindo assim uma publicação de 
completa novidade em Portugal . 

O Intervallo publicar-se-ha tres 
vezes por mez e constará de oito 
paginas cada numero, formato gran-
de, impressão nítida e bom papel , 
para o preço avulso ao réis. ' 

oA /.a pagina será preenchida 
pelo retrato de um artista notável 

no theat ro ou na tauromachia ou 
ainda de qualquer vulto importante 
na polica, na sciencia, na magistra-
tura, acompanhado da sua biogra-
phia, firmada por nome auctoiisadõ -

QA 2.* pagina será occupada pelo 
movimento theatral , do paiz e do 
estrangeiro, com a descripção do 
enredo e critica do trabalho littera-
rio e art íst ico; critica desapaixonada 
sem lisonjas e sem desejos de menos-
cabar os méritos onde realmente os 
Haja* 

cAs 3.K e 4 a paginas constarão 
de oito paginas de comedia ou drama 
de auctor festejado, de fórma a 
poder ser cor tadas para constituir 
uma publicação independente; o 
mesmo systema será observado com 

QAS 5 . a e 6.a paginas em que 
serão publicadas 4 paginas de c >me-
dia, d rama, entre-acto a poderem 
formar livro. 

V\a's 7 / e <$.*• paginas serão 
transcriptos os trechos mais notáveis 
das peças, estudo e observações, 
secção anedótica e chradistica, mo-
nologos, poesias, cançonetas, e não 
só a noticia das recitas de curiosos, 
como de tudo que possa interessal-os. 

As primeiras peças a publicar, 
s ã o : 

O celebre drama, que tantos ap-
plausos tem obtido nos nossos thea-
tros, t raducção do festejado escri-
ptor sr. Salvador Marques — QA 
tomada de 'Bastilha. 

A comedia, representada com 
bastante agrado no theat ro do Gy-
mnasio, do distincto professor e 
redactor do Diário de ZN^oticias sr. 
João de Mendonça — Sem dinheiro 
e sem mulher. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA - (Pa-
gamento adiantado) — Províncias e ilhas 3 
inezes (9 números) 200 réis; 6 mezes (18 
mezes (18 números) 400 réis; 12 mezes (36 
nurneros) 780 réis. 

Este jornal é editado pela livra-
ria economica,. de F . Napoleão da 
Victoria a primeira e a mais antiga 
do paiz em litteratura theatral , a 
quem deve ser dirigida toda a cor-
respondência. 

tom secco, tenho o meu car ro á 
porta. 

— A h ! tanto melhor! replicou 
Jubelin, peço-lhe um l o g a r ; monse-
nhor terá a bondade de me acom-
panhar a casa. 

Pacifico olhou para Clélia, que 
estava olhando para um quadro da 
tapeçaria, e saudando bruscamente 
com a cabeça saiu do salão, deixan-
do suppôr que levava o espirito 
cheio de ameaças . 

Clélia foi encantadora até ao fim; 
as suas creadas de quar to , vestidas 
á grega, illuminavam o vestíbulo, er-
guendo na ponta dos dedos o anel 
das lampadas de prata dourada . 

Paulo Gréant , a r ras tado sempre 
por Jubelin, encontrou-se deante da 
porta do carro de Pacificol 

— O meu amigo habita na via 
de Condotti, disse Jubelin, e eu, esta 
noite, quereria habitar em Monte-
Pincio. 

Pacifico, levado ás do cabo, pro-
nunciou algumas palavras surdas , 
corno os versículos d 'utna missa re-
zada, e subin para o carro depois 
de Gréant e de Jubelin. E m todo o 
percurso do Corso Jubelin trauteou 
o hymno de Rossini. Paulo Gréan t 
apeou-se na extremidade do Corso, 
mas Jubelin fez-se conduzir até á 
praça do Povo para se dar o prazer 
de ficar só com Pacifico. 

— E ' uma corrida que lhe hei de 
fazer pagar caro, resmoneou Pacifi-
co por entre os dentes, 

Felishella da Gloria, filha de pae 
incognito e Constança de Nossa Senhora, 
de Penacova, de 36 annos. Falleceu de 
infecção palustre purpura simples no dia 
29. 

Total lios cadaveres enterrados neste 
cemitério —17:076 . 

A cholera 
T e n d e a diminuir a cholera nas 

províncias f rancezas : Prades , Brest 
e Ba r r eme ; desappareceu em Mar -
selha, Hyéres , Lyon , Menton, Car-
cassone, P o r t Vendres, C e t t e e Nice. 
E m Nantes também não teem occor-
rido novos casos. 

Na Rússia a epidemia continúa 
a victimar centenas de pessoas . 

Declararam se inficcionados da 
cholera as procedências de Manches-
ter e as de Liverpool, desde 20 de 
setembro. ' 

BÍBLIOGRAPHIA 

Revisão da lei dos cereaes — Repre-
sentação dirigida ao governo em 
i3 de setembro de 18g3. 

Da Associação Commercial de 
Lisboa, que envida todos os esforços 
para esclarecer o goveruo sobre as 
questões mais vitaes para o paiz, re-
cebemos um exemplar da sua ultima 
representação sobre a lei dos cereaes, 
que agradecemos. E 1 um trabalho 
de consciencioso estudo e informa-
ções preciosas, documento i m p o r t a n -
te que merece toda a at tenção do 
governo. E' mais um optimo serviço 
prestado ao paiz pela prestimosa As-
sociação Commercial de Lisboa. 

A GRANEL 

* * # A camara municipal de San-
tarém resolveu, em sessão extraordina-
ria, com a assistência de alguns vinha-
teiros do concelho, representar também 
contra a importação de vinhos hespa-
nhoes. 

X X I I I 

Amor e Roma 

Virgilio tinha preparado pa ra 
Bezzi um atelier magnifico na villa 
Fiorina; era um alpendre abrigado 
do sol e refrescado pelas brisas do 
lago. Traba lhando o eseulptor toni-
ficava o espirito numa vista delicio-
sa e inspiradora, fo rmada do con-
juncto das arvores , das ílôres, das 
collinas, das aguas, dos p iados , de 
todas as bellezas da villa. 

Já o mármore tinha tomado fór-
ma humana ; o espirito resaltava da 
matéria informe, e, pela primeira 
vez, Gedeão postava-se deante de 
Bezzi para modelo do Moysés. 

O moço israelita tinha todas as 
qualidades physicas para aquelle pa-
pel; quando fazia desapparecer o 
vulgar t rajo moderno debaixo do 
vestuário antigo disposto pelo. es-
eulptor, e , de pé, a cabeça erguida, 
o olhar inspirado, os cabellos ao 
vento, o braço estendido pa r a as re-
giões da aurora, se entregava ao 
cinzel do artista, parecia um heroe 
biblico trazido de Jerusalem a R o m a 
por Ti to . 

Im p r e s s o n a T y p o s r a p l U a , 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—• 

Ç jiUBKA. 

— Não fará favor de se calar, se-
nhor ! não preciso dos seus acom-
panhamentos . . . 

Immedia tamente Jubelin acom-
panhou esta nova exclamação com 
uma risada de Litz. D'esta vez os 
dois espectadores mudos e o propr io 
Paulo Gréant acompanharam a gar-
galhada de Clélia. Jubelin ficou im-
perturbável , e fez variações sobre a 
cólera de Pacifico. Clélia approxi-
mou-se de monsenhor , inclinou-lhe a 
cabeça sobre o hombro ; e, com. uma 
voz suave como uma caricia, disse-lhe: 

— Monsenhor, vae cantar , não é 
verdade, porque Clélia pede e isso 
lhe dá prazer ? . 

Jubelin executava, em surdina, a 
aria da bonança depois da tempesta-
de, da introducção do Guilherme 
Teíl. A mão avelludada de Clélia 
acariciava o cabeção do monsenhor ; 
um ah! mal reprimido saiu do peito 
de Pacifico; abriu o papel de musi-
ca e caminhou para o piano como 
um tigre domesticado. As tres vozes 
cantaram o hymno de Rossini com 
um êxito que merecia um numeroso 
audi tor io ; só Pacifico se assemelha-
va sempre ao Diabo obrigado a le-
vantar louvores aos san tos : as no-
tas de Pio nono rolavam-lhe na boc-
ca como cobras e davam-lhe ao ros-
to o aspecto do coridemnado a ri-
lhar os derTtes. Concluído o trecho, 
Cleclia apertou a mão do monsenhor , 
e felicitou-o pela sua bella voz e ex-
cellente correccao. 

— Rossini não fez para ahi ne-
nhuma obra pr ima, -disse Pacifico 
com um gesto de despreso, e já que 
elle tinha resolvido callar-se teria 
feito bem se continuasse. 

— Ah! que obra p r ima! disse Ju-
belim erguendo-se. Clélia, havemos 
de cantar este hymno em todos os 
seus chás das quintas feiras, não é 
verdade, monsenhor Pacifico? 

— O h ! isso é outro caso; eu can-
tei hoje para fazer favor a . . . 

— E ha de fazer-me este favor 
todas ás quintas feiras, interrompeu 
Clélia. 

T o d o s es tavam de pé, preparados' 
para sair. Pacifico tomava uns ares 
de quem quer ver o ultimo a sair, 
ou ficar.Esta manobra não escapou 
a Jubelin. 

— Onde mora , -monsenhor? per-
guntou elle emquanto calçava as lu-
vas. 

—Mora na via Babuina, respon-
deu Clélia. 

— E ' o m e u bair ro , acompa-
nho-o. 

— Eu moro na via di Ripetta, 
disse Pacifico; fica perfeitamente do 
lado opposto. 

— E ' o meu bairro, acompa-
nho-o. 

— Mas então, o senhor onde 
mora ? 

— E m toda a par te . Dê-me o 
seu braço, monsenhor . 

— Cavalheiro, disse Pacifico num 

Obituário 
No cemiterio da Concitada enlerra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres : 

Maria da Piedade, filha de José' 
Caiurio e Maria de Jesus, da Pedrulha, 
de 74 annos. FalTeceu de meningite 
tuberculose no dia 26. 

Palmira, filha de pae incognito e 
Maria da Conreiçãor de 4 annos. Falle-
ceu de meningite tuberculose no dia 
28. 

Maria de Figueiredo, filha de Ignacio 
da Fonseca e Cecilia Maria, de Covas, 
de 74 annos Falleceu de cachexia senil 
no dia 29. 

* * # Os viticultores d'este conce-
lho da Lagoa reuniram nas saias da 
camara a lim tle representarem contra a 
livre importação dos vinhos hespanhoes. 

Bric-à-brac 
Um apaixonado, poeta e ingénuo, 

d'uma actriz muito em voga, manda-lhe 
pedir em estylo todo cheio de lyrismo e 
imagens paeticas que lhe dê uma trança 
dos seus cabellos sedosos. 

— Que lha dê! exclama ella indi-
gnada, então elle imagina que nos saem 
de graça as tranças I 

1 
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O T l I i O S 
PARA 

Pliarmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r ap i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A B T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

. I í T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em co re s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 
de v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V K O S 
e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. l U P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z K S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comerc iaes , etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 7 L . A . I R , < 3 - O T D _ A _ F R E I R I A , 

Beatificação 
Não tem o menor f u n d a m e n t o 

a noticia publ icada honlem pelas 
Novidades, com respei to ao cofre 
da r e p a r t i ç ã o le legrapho-posta l 
d 'es la c idade, por que não houve o 
balanço que ali se diz; mas se o ti-
vesse havido, seria tudo encon t ra -
do na melhor o rdem, 

0 sr . João d 'Azevedo Castello 
Branco , a cargo de quem eslá o 
mesmo cofre, é da mais inconcussa 
p rob idade , e merece a mais abso-
luta confiança. 

Coimbra , 7 de outubro de 
1 8 9 3 . 

Pelo chefe dos serviços, 
Augusto José Gonçalves Fino. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar . 

HISTORIA 
DE 

P O S t T H M X 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

da Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por /'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
E d i ç ã o comple ta por um corpo de 

n o t a s , amp l i ando cor r ig indo ou compro -
v a n d o o tex to pelo inde fe s so c o n c u r s o , 
e n t r e ou t ros e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
e x . r a a s r . a D . Carol ina Michae l i s de Vas-
concello® e dos e x . m o s s r s . Albe r to P i -
m e n t e l , Bazil io Te l l e s , B e r n a r d i n o Pi-
nhe i ro , Delfim de A l m e i d a , H e n r i q u e d e 
G a m a Bar ros , Joaqu im d e Vasconce l los , 
La t i no Coe lho , Luc iano Corde i ro , Ol iveira 
M a r t i n s , P inhe i ro C h a g a s e Theoph i lo 
B r a g a . 

L i s b o a e P o r t o 
D i s t r i b u i ç ã o s emana l d e um fascículo 

pelo p reço de 1 0 0 ré i s , pagos no acto 
da e n t r e g a . 

P r o v i n c i a s e i l h a s 
À a s s i g n a t u r a será e g u a l m e n t e paga 

no ac to da e n t r e g a a 120 ré i s o fasc ícu lo , 
f r a n c o d e p o r t e . 

Foi d i s t r i bu ído já o 7 . ° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 ré is 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

B M 
z -^ - iv - r« officina de ser ra lher ia de 

1 i_NÍ José Dias F e r r e i r a , rua 
dos Mi l i ta res , n . o s i i e i 3 , encon-
t r am-se á venda fogões de fogo cir-
cu la r , t an to novos c o m o usados , po r 
p reços modicos , responsab i l i sando-se 
pe lo seu t r aba lho . 

11, Bua dos Militares, 13 
Coimbra 

- o A eliou-se u m p o d e n g o no 
1 dia de Agos to pas-
s a d o , a q u e m p re t ence r p o d e d ing i r -
se a Manue l B r a n d ã o do b a i r r o de 
Santa Clara. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I H 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EH LISBOA: RUA 80 PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVEXIDA) 

Único representante em Coimbrã 

IQ&O SOllIllii BMU, SBBBESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 20 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mai s de 4 0 a n n o s , pa ra c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Deposi to ge ra l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , rua d e S . V i c e n t e . 
8 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva 
& C . a 

N . B. — Só é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s ta m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 
4 de j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E . C I M A - 2 0 

( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

2 ARMAZÉM de fazendas de algotlão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
e a retalho. Grande deposito de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para revender . 
Completo sor t ido de corôas e bouque l s , f ú n e b r e s e de gala . F i l a s 

de faille, moiré, g lacé e sel im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou-
radas para adul los e cr ianças . 

Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a c s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , lauto nesla c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

DA mim NACIONAL 

mmM 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ TVrESTE Deposilo r egu la rmen te monlado , se acha á venda, por 

1M juu lo e a retalho, lodos os p roduc los d a q u e l l a fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

P I M T O R 
(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
% 

Praça do Commercio—Coimbra 
100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, donra-

JUi çócs de egrejas, forrai» casas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cidade eomo em toda a província. 

Ma mesma ofllclna se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

íl 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.fl 

I W U I I I À 1 SE 
0 11 M 

F U N D A D A EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

R É l í l 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I i ? > 1 : © © 0 $ 0 0 © 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n. 1 4 , 1 . ° 

XAROPE DE PHELLANDIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

B v - p g t e x a r o p e é eff icaz pa ra a cu ra de c a t h a r r o s e t o s s e s de q u a l -
T j q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s de 

pe i to . Foi e n s a i a d o com o p l i m o s r e s u l t a d o s nos h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como pe los p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da cap i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como c o n s t a d e 4 1 a t l e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . D e p o s i t o ge ra l — 
L i s b o a , p l i a rmac ia Rosas & Viegas , Rua de S . Vicen te , e 31 3 3 

R o d r i g u e s d a Silva & C . a P o r t o , p l i a rmac ia S a n t o s , rua de S a n t o l i d e -
6 5 . 

C o i m b r a , 
fonso , 6 1 

AOS ESTUDANTES 
1G5 / i n t o n i o M e n d e s C ™ a c a l j a 

A. de a r r enda r uma casa no 
Terre i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran l indo- lbe as 
melhores commodidades . 

ESTUDANTES 
r t T m » s e n h o r a r e c e b e 3 es tu-

1 " l _ J d a n t e s a t é á edade d e 
i5 a n n o s p a r a s e r em t r a t a d o s como 
fami l ia . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s P r a ç a J o C o m -
m e r c i o , 54 . 

w m m S B S E & U S O S 

. F I D E L I D A D E » 
FUNDADA EM 1833 

Capital r«. f . 8 4 4 i 0 0 0 £ 0 0 0 

^ "rj^Bta companhia , a m a i s p o -
P j de rosa de P o r t u g a l , toma s e -

g u r o s c o n t r a o r isco de fogo ou ra io , 
s o b r e p r é d i o s , mobí l ias e e s t a b e l e c i m e n -
to . 

A g e n t e em Coimbra — Bas i l io Au-
g u s t o X a v i e r de A n d r a d e , r u a do Vis-
c o n d e da Luz , n . ° 8 6 , ou 11a r ua d a s 
F i g u e i r i n h a s , n .° 4 5 . 

Introducção e Mathematica 
ç T uiz JVIaria Rosette, alu-

1 ° J L _ J m n o do 2.0 a n n o Phi lo-
soph ico lecciona e s t a s discipl inas du-
r a n t e o a n n o lect ivo. 

Para esclarecimentos, Luiz Car-
doso, Sophia, 10 e u . 

CASA OE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
C01MBKA 

Co I_ j 1 «i»i>re»t«-se dinheiro sobre 
J Q j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 0. 

Juro modico, como podem exprimen-
tar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joaquim 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a fineza de virem pagar os ju-
ros em alrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados sejam 
vendidos. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PtIBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGO») 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

K U I T O K 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÀTUHA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 

Anno 2<S700 
Semestre.... i£350 
Trimestre., . 680 

Sem estampilha 

Anno 2 i i 0 0 
Semestre 1£200 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor ANNO II 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Coimbra, 12 de outubro de 1893 N.° 130 

Povo 
É tempo 

Em o nosso anter ior artigo oc-
cupamo-nos da nossa deplorável si-
tuação pratica ou industrial, como 
se diz em l inguagem sc ienl i f ica ; 
essa lastimosa s i tuação economica 
e f inanceira , á qual os par t idar ios 
e os governos da monarch ia r e d u -
ziram este pobre e desven tu rado 
paiz, que elles e só elles, pelos seus 
erros e desvarios , p r e p a r a r a m , a lé 
consummarem a nossa total ru ina , 
e a r r a s t a rem pelo mundo , cober tos 
de opprobr io e de pungen t e s iro-
n i a s , ^ nosso c red i to .e nosso nome, 
espa lhando no interior da nação 
por lugueza e por todas as c lasses 
que formam a sua população l abo -
riosa e producl iva , a par da misér ia , 
uma si tuação moral afflictiva, cheia 
de inquie tações no p resen te , assal -
tada de ter rores pelo fu turo cada 
vez mais ca r regado de negras som-
bras e terríveis ameaças , um mal 
estar geral insuppor láve l , p a r a re-
mediar o u a t t e n u a r o qual n inguém 
descobre remedio nem sequer alli-
vio, den t ro das actuaes instituições, 
entre os seus represen tan tes e man-
tenedores , em quem ninguém hoje 
cçnfia, de quem hoje nada de bom 
e de útil, de profícuo e salvador lia 
a esperar que possa valer-nos ou, 
ao menos , consolar -nos nes te g ran -
de infortúnio, que se t raduz na mi -
séria e no descredi to de um povo 
heroico, de uma nação gloriosa, sa-
crif icada á manu tenção faus tosa de 
u m a instituição inút i l . 

A nossa desordem material , a 
nossa decadencia economica ,o esta-
do vergonhoso das nossas f inanças 
são, em grande par te , c o n s e q u ê n -
cia da nossa s i tuação moral , e esta 
o effeito inevitável e fatal do a l razo 
e pe r tu rbadora anarch ia da nossa 
menta l idade collecliva. 

E por isso que em Por tuga l j á 
não lia espiri to publico, opinião pu -
blica, consciência publ ica , sent i -
mento nac ional . 

Se não somos uma mult idão de 
ignoran tes , somos um povo mal in -
s t ru ído , pess imamente educado . 

Os nossos d i r igentes , os nossos 
governantes mal conhecem, se não 
ignoram in te i ramente , o que é in-
dispensável , o que ha de mais es-
sencial para bem dirigir e governar 
a nação, que , por força, que rem e 
obs t inadamen te p re t endem domi-
n a r . 

Ao povo, á mul t idão dos illu-
didos, dos indifferenles que os to-
lera, que , por i l lusão ou indi f feren-
ça, se lhes tem en t regado e conti-
núa obedecendo, fal tam a precisa il-
lust ração e o necessár io cri tér io pa ra 
reagir e op.pôr aos excessos do po-
der , aos abusos da auc lor idade op-
presso ra a força, a energ ia , o di-
reito da sua l iberdade oppr imida , 
em um tremendo processo e deci-
siva l iquidação revolucionaria, que, 
por Ioda a par le , as c i rcumslanc ias 
impõem e as necess idades de toda 
a o rdem in t imam como fa ta lmente 
necessaiia. 

A desor ientação geral é com-
pleta. * 

A própr ia I m p r e n s a , que deve 
ser a pr imei ra , a mais activa e per -
severan te escola de educação na-
cional, a n d a . d e s n o r t e a d a . 

Como t r ibunal da consciência 
publ ica , s u m m a r i a m e n t e a c c u s a , 
condemna e executa os h o m e n s e 
as inst i tuições; r a ras vezes, porém, 
instaura o devido processo, a p r e -

c i a e ju lga como devera aprec iar e 
ju lga r os accusados . 

Somos , em geral , um povo igno-
rante , mora lmente fraco; e, por isso, 
t imido, iner te , passivo, cheio de 
preconcei tos e hes i tações , cobarde 
e servil diante de um bando tene-
broso de conspi radores , nacionaes 
e es t range i ros , que a s tuc iosamen te 
nos s u b j u g a r a m , e hab i l idosamente 
nos exp lo ram. 

P a r a sacudi r tão odioso j ugo , 
para pôr cobro a tão infame explo-
ração, para a r ranca r o povo por tu-
guez á inércia passiva, á cobardia 
servil que , dia a d i a , o vae inul i l isan-
do e ab jec tamente degrada , seria 
necessár io reformar rad ica lmente e 
levantar a ins t rucção popular , re-
modelar in te i ramente o ensino p u -
blico, cuidar sér iamente d a e d u c a -
ção nacional . 

El les , os nossos d i r igentes , os 
nossos exploradores bem o p resen -
tem, bem o s a b e m ; mas é j u s t a -
mente o que elles não fazem, nem 
querem que oul ros o façam, nem 
ao menos consentem que a lguém o 
lembre ou affirme com animo e p ro -
posito de o ten ta r . 

# 
» 

E por tudo isso que a nossa 
instrucção publ ica e official, desde 
o pr imeiro até ao grau super ior , só 
representa , e só poderá p r o d u z i r a 
mais deplorável ana rch ia men ta l ; 
fa lsas ideias, opiniões i r roneas , e 
essas mesmas em completa diver-
gência, em an t agon i smos revoltan-
tes, em hosti l idade pe rmanen te . 

Os desejos e as opiniões em 
contradicção manifesta entre si; os 
dese jos e as opiniões de uns em 
guerra viva com os dese jos e opi-
niões de outros . 

Em baixo, nas c a m a d a s infe-
riores da nossa sociedade, a par e 
á mistura com a turba immensa 
dos analphabelos , a mul t idão i r re-
quieta e prelenciosa dos revoltosos 
que fogem, dos insubmissos que 
t rans igem, dos independen te s que 
se vendem. 

L á em cima, nas chamadas clas-
ses super iores , f o rmando a parle 
pensante do paiz , como dizia um 
dos nossos improvisados es tadis tas , 
en t re cen tenas de bacharé i s e di-
plomados da nossa Univers idade , 
academias , polytechnicas , escólas e 
cursos super iores , e rguem-se abar -
rotados de atrevidíssima philaucia, 
e vêm á tona da politica e da publi-
ca adminis t ração ca rdumes de ii-
beraes revolucionários hoje, conser -
vadores pedantes no dia s e g u i n t e ; 
char la tães encar tados para todas as 
occorrencias , cu rande i ros munidos 
de myster iosos elixires para sarar 
os males da Patria, apregoando cer~ 

tos remedios secretos contra a ane-
mia economica do paiz, cont ra a 
phtysica do lhesouro publico, con-
tra as chagas cl ironicas da divida 
publ ica, contra o inve te rado deficit 
que nos d e v o r a ; dou tores em to-
das as faculdades , especia l is tas pa ra 
lodos os casos, habi l i tados pa ra o 
cabal d e s e m p e n h o de lodos os em-
pregos. 

Dir igidos em sent idos diversos 
e contrár ios pelo mais esleril e 
desor ien tado ecclecl ismo, estes ba-
charé is na tos , doutores predes t i -
nados sabem das escólas com a s -
pirações a depu tados , depu tados 
com pre tensões a minis t ros , minis-
tro que d i spu tam enca rn i çadamen te 
uns aos oulros a chefia do par t ido e 
a presidência do conselho. 

Ent re u n s e oulros ape r t a - s e 
enlal lada ou anda aos encont rões , 
em um verdade i ro jogo de cabra 
cega, nina feira de burguezes illit-
te rados , de commendadores , barões, 
viscondes, condes e marquezes dos 
seus nomes , das suas qu in tas , dos 
seus a rmazéns , d a s suas t e n d a s e 
dos seus negocios, pela maior par le 
sem princípios , sem ideias sobre 
qua lquer outra cousa que não se-
jam os seus in teresses , os lucros 
do seu commercio ou da sua .in-
dust r ia , a p rospe r idade dos seus 
es tabelec imentos ; que apenas lêem 
nos jo rnaes os annunc ios e a colação 
dos fundos , a alta e a baixa do 
cambio no Brazil , a lista dos p ro -
prios nac ionaes que vão á praça, e 
por excepção as noticias locaes e 
as cor respondênc ias de Lisboa e 
lá da sua t e r ra e provincia ; quando 
lhes chei ra a escandalo ou se falia 
mal dos collegas ou dos visinhos. 

Com tanto que os negocios 
cor ram bem e na medida dos seus 
desejos , os papeis lenham boa e 
convidativa colação e os bancos 
dividendo, esta burguez ia acha que 
tudo corre ás mil maravi lhas , que 
tudo vae bem. 

E ' massa que se amolda a todas 
as formas , pau para lodà a colher , 
como vu lga rmen te se diz, opt imista 
segundo a concepção irónica de 
Voltaire . 

Tudo o que de ixamos indicado, 
em sua verificável rea l idade , são 
visiveis symptomas da mais desola-
dora e funes t a das anarcl i ias — a 
anarcliia mental. 

Funes t a e desoladora sempre , 
e muito p r inc ipa lmente hoje que as 
sociedades j á não obedecem aos 
artifícios miraculosos do incognis-
civel, ás suggestões myster iosas do 
sobrena tura l , á s violências brulaes 
e ao prest igio fasc inador dos semi-
deuses , dos heroes , dos grandes lio. 
mens, de todas essas individual ida-
des providenciaes e sa lvadoras , que 
a religião e a guer ra levantavam pre-
ponderan tes e dominadoras por 
cima das mul t idões c rédu las e as-
s o m b r a d a s . 
' C o n t i n u a r e m o s . .E. G. 

Vinhos hespanhoes 
A camara municipal de Morta-

gua, consta que vae protestar contra 
a introducção no nosso mercado dos 
vinhos hespanhoes, 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Conferencia v ê s g a 

Zé Vesgo, o heroe estrabico do 
carapau, pousou no Hotel do Torto, 
como uma celebridade de paiz po-
bre d^spir i to , a rmando ao effeito 
por essas terras fóra . 

Deu no vinte Zé V e s g o ; o seu 
vulto mal amanhado feriu o olho do 
indigena, os prélos gemeram, a in-
victa occupou-se d'.elle, á falta de 
mais proveitoso assumpto , e vae o 
Centro Commercial convida-o a fa-
zer uma conferencia s o b r e . . . 

« — S o b r e a ressurreição da 
pederneira e da isca ? 

« — Sobre a decadencia dos 
phosphoros 110 século das luzes ? 

« — S o b r e a grande verdade 
proverbial :—Na terra dos cegos 
quem tem um ollio é rei? 

« — S o b r e a urgência d'esfoI-
lar o contribuinte em proveito dos 
que entram para o governo olhan-
do contra o dito ? » / 

. . . Nada d'isso. Dou um doce 
ao leitor se adivinhar sobre que as-
sumpto devia versar a tal conferen-
cia. 

Ora ahi vae : — Sobre a necessi-
dade de melhorar a situação econo-
mica e financeira, que vem creando 
notáveis embaraços ao commercio, e 
o caminho a seguir a fim de debellar 
a crise. 

! ! ! 
Espan to so ! k " . 
Py ramida l ! 
Analysado o caso, á primeira 

vista, parece epigramma cáustico 
vibrado por mão de mestre. 

Realmente, este thema apresen-
tado ao sr. Dias Ferreira , ex-minis-
tro de triste memoria, e cidadão de 
triste figura, tem seus laivos de sa-
tyra mordaz , d'ironia acerba — pun-
gentíssima mesmo para qualquer con-
sciência safada que servisse d'esfre-
gão nos degraus da Ajuda . 

Como graça é fo r t e ; como chi-
cotada é r i ja . . . e como amabilida-
de (a admittir a hypothese) é sim-
plesmente tola. 

A hypothese vestiu-se, po rém, 
com fóros de realidade — tem de ad-
mit t i r-se; a conferencia foi sollicita-
da por delicadeza, por deferencia, e 
o Centro Commercial deu-nos assim 
a prova concludente de que Calino 
frequenta a miúdo os seus salões, e 
tem o seu nome immortal escarra-
pachado garrafalmente no livro onde 
se inscrevem os collegas. 

Ainda ha pouco, quando o sr . 
Dias Ferreira esmagava o paiz com 
a sua legislação de tarracna, aper-
tando o torniquete da contribuição, 
e diflicultando a marcha do commer-
cio, prejudicado devéras , foi o Cen-
tro Commercial uma das primeiras 
aggremiações que se insurgiu. 

O Cantro Commercial cuspiu in-
jurias sobre o presidente de minis-
tros, manifestou claramente o seu 
desagrado ao governo, e Zé Vesgo, 
ridicularisado, apupado, foi ar ras ta-
do pelas ruas da amargura , num cla-
mor de protesto vehemente, d'indi-
gnaçãò profunda. 

Como todas as nullidades, caiu 
ruidosamente um bello dia, assigna-
lando na historia politica da actuali-
dade um d e s t e s fiascos monumen-
taes. 

Passam-se alguns mezes: Zé Ves-
go dá o seu passeio ao Por to , e o 
Centro Commercial, muito amavel, 
muito risonho, muito delicado, envia 
uma commissão ao sr . conselheiro, 
rogando-lhe que o esclareça com uma 
conferencia sobre a necessidade de 
melhorar a, situação económica e fi-

nanceira do pai\, que vem afeando 
notáveis embaraços ao commercio, e 
o caminho a seguir a fim de debel-
lar a crise! 

O Centro, ainda ha pouco indi-
gnado contra Zé Dias, pede agora a 
Zé Dias a esmola d 'uma conferen-
cia ; ha dois dias reprovava-lhe o es-
pirito das leis, revoltava-se contra 
os seus decretos, hoje mendiga-lhe 
um conselho, implora de s. ex.a a 
graça do seu verbo, a luz. do seu 
t a l e n t o . . . 

C e b o ! Não comprehendo . 
— O sr . Dias Ferreira , emquan-

to ministro (e com a pasta da fazen-
da por largo tempo) não reconheceu 
a necessidade de melhorar a situa-
ção ? 

N ã o pesou os embaraços que 
d'ahi advinham ao commercio ? 

Não pensou no caminho a seguir 
a fim de debellar a crise ? 

Não. Realmente não o fez. Por-
quê ? 

Porque não quiz ou não poude. 
Se não poude foi um deâleal es-

tadista, um caracter falso ou um, 
imbecil chapado, conservando-se no 
poder largo tempo com a consciên-
cia de que não estava nas suas 
forças a regeneração d e s t e meio 
seriamente comprómet t ido. Devia 
ceder o logar a outros , mais com-
petentes, a menos que não fosse 
imbecil — e nesse caso tem a sua 
justificação em si proprio. 

Se não t j u i z . . . foi ainda desleal, 
e mais do que isso — criminoso. 
Nesse caso obrou sob o império de 
conveniências particulares, meramen-
te pessoaes, antepondo os seus in-
teresses ao bem geral. 

O Centro Commercial que esco-
lha, e nos diga se elle não quiz ou 
não poude. 

O que não é logico, e de fórma 
alguma nacional, é que esse homem 
que galgou o poder expressamente 
para salvar a situação, e não fez 
nada (ou, melhor, nos enterrou ain-
da mais )—seja chamado agora, que 

jd lá não está, pa ra nos indicar o 
caminho a seguir, e o meio de debel-
lar a crise! 

O que não é logico é que Um" 
grupo que hontem censurou o mi-
nistro por não lhe dispensar a pro-
tecção devida, chame hoje e«se 
mesmo homem, como part icular , 
para lhe ensinar a melhor maneira 
d\>bter a tal protecção — que elle 
lhe negou quando tudo podia e tudo 
mandava! 

Não entendo. Parece-me isto o 
nefelibatismo applicado á politica 
interna 

A conferencia realisou-se effecti-
vamente , no ultimo sabbado. 

Dizem os jornaes d 'hontem que 
o sr . Dias Ferre i ra teve em vista, 
com a sua conferencia, aplanar o 
terreno e crear sympathias afim de 
porpôr-se deputado pelo circulo do 
Por to , numa das próximas ele ições . . . 

— Vence-me o nojo. 
Fecho aqui . 

F R A - D I A V O L O . 

9 de outubro de 93. 

Os grandes roubos 
Continuam os interrogatorios no 

commissariado de policia em Lisboa 
ácerca dós grandes roubos pratica-
dos nos materiaes de construcção 
do estado. 

Estão presos e incommunicaveis 
empregados superiores e operários, 
cúmplices nos roubos aue se prat i -
caram.. 
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L B T T R A S 

O realejo 

(CONCLUSÃO) 

N o dia seguinte, quando ouviu o 
realejo, Luiza desceu com a creada 
que levava o irmão, e poz-se, na 
po r t a da rua , a fazer signaes, a 
chamar a a t tenção da mãe e da 
filha que olhavam pa ra cima, á 
espera que a janella se a b r i s s e . . . 

E , quando os pobres a v i r am, 
chamou a pequena , e deu-lhe um 
embru lho de roupa . 

— E r a m vestidos velhos, d'ella e 
do m a n o . . . — que os pedira á m a m ã 
para e l l a s . . . pa ra o menino. 

E , ' saindo á rua , foi bei jar a 
creança que estendia os braci tos , 
contente , com umas leves côres ro-
sadas no ros to e m a g r e c i d o . . . 

Depois chamou a T h e r e s a : que 
t rouxe o m a n o ao menino pobre , 
pa r a lhe dar um b e i j o . . . 

A T h e r e s a não queria; estava 
tão enxovalhada a c r e a n ç a ! . . . 

E Luiza , n u m a fúr ia terr ível , 
pegou do b raço do i rmão, e levou-o 
ao pobresi to, coi tadinho! 

— Q u e havia dedizel-o á mamã! . . . 
A The re sa era muito m á ! uma tola! 

A mãe , na janella, chorava ao 
ver o que a sua Luiza faz ia . . . 

U m a boa r apa r iga ! 

« 

Depois que a mulher das crean-
ças viera debaixo da janella as duas 
óu t res pr imeiras vezes, o pae de 
Luiza , commerc ian te de p roduc tos 
de Af r ica , julgando vêr naquella 
pro tecção da filha pela familia da 
r u a , um gosto decidido de Luiza 
pela musica do realejo, comprára -
lhe u m , mui to boni to , de pau pre to , 
com embut idos e rendilhados, por 
onde se via a seda encarnada que 
cobria ós c a n u d o s . . . U m bom pre-
sente ! 

Luiza esteve um dia inteiro a 
da r voltas á manivella , m a s , por 
f im, viu que aquillo era s empre o 
m e s m o ; a b o r r e c e u - s e . . . 

O i rmãosi to , esse, estendido so-
b re o tapete, ao principio muito 
a t ten to , muito extasiado, esse ador-
m e c ê r a no fim de meia ho ra . 

N o dia seguinte nenhum d1elles 
pensou mais na caixa de musica, 
que lá ficou para um canto abando-
nada , toda cober ta de p ó . . . 

Hav i a , po r t an to na pressa de 
Luiza em dar esmola á mulher 
pobre , out ra coisa que não era a 
von tade de ouvir o realejo. E r a 
outra c o i s a . . . 

E r a a car idade inata nas crean-
ças, o bom sent imento de dó por 
áquella m ã e . . . que mandava , vir 
filhos de F r a n ç a , para a consolarem 
na sua p o b r e z a . . . 

O realejo não v a l i a . . . era pre-
ciso dar o vintém todas as vezes 
que elles v i e s s e m . . . m e s m o sem o 
r e a l e j o . . . 

* 

Mas , um dia, mudou t u d o . . . 
O pae de Luiza viu-se de um 

m o m e n t o para o outro, a r ru inado, 
perd ido , p o r se ter a fundado no 
mar u m a car regação inteira, que 
não vinhá segura . 

Foi uma desgraça completa . 
A b e r t a a fallencia, o homem 

honrado , offereceu ao crédor , tudo 
q u a n t o possuía ; moveis , p ra tos , rou-
pas , tudo o que havia em casa, e 
começou logo, na sua coragem do 
t rabalho, a p rocura r u m a trapeira , 
u m buraco qualquer onde se mettes-
se , pa r a começar de novo, de baixo, 
d ' onde começára ha vinte annos . 

E os t ras tes , as p ra ta s , as rou-
pas f o r a m saindo de casa , em quanto 
a mãe de Luiza , com o i rmãosi to 
nos b raços , e a pequena muito cosi-
da com ella, via aquelle revi ramento 
da sor te , aquelle desmonoramento 
da v ida , com uns olhos já cançados 
de c h o r a r . . . aga r rada aos filhos... 

* 

De repente ouviu-se na rua o 
realejo. 

Luiza teve um sobresal to , olhou 
p a r a m ã e . . . e ficou-se... 

— T e n s razão, filha! Deixal-os 

ir ! J á não lhes pódes dar nada ! . . . 
a g o r a . . . agora somos tão pobres 
como e l l e s ! . . . 

— Pois consola-te comnosco, ma-
m ã ! . . . çomo faz a mulher p o b r e ! . . . 

A mãe sorriu-se t r i s t e m e n t e . . . 
d'aque!la terrível lógica de c reança . . . 
E r a o castigo da sua falsa a f i r m a -
ção . . . 

E os moveis iam saindo sempre ; 
as mesas , os espelhos, os sofás , o 
r e a l e j o . . . 

— M a m ã , disse Luiza ; o realejo 
t a m b é m ? 

— T a m b é m , filha ! T u d o ! 
t u d o . . . 

— O l h a , mamã! Vou pedir áquelle 
senhor que não leve o realejo! 

— P o r q u ê ? . . . 
— P o r q u e , agora que somos po-

b res , me t t emos o m a n o numa caixa, 
como o filho da mulher , e vamos 
por ahi fóra com e l l e . . . H a de 
haver meninos r icos que nos dêem 
alguma c o i s a . . . 

C Y P I U A N O J A R D I M . 
• 

Fatias para af i lhados 
U m dos ínclitos vereadores mu-

nicipaes ordenou que o fornecimento 
de pão e carne pa ra o Asylo dos 
Cegos e Alei jados, em Cellas, não 
continuasse a ser feito pelos mesmos 
indivíduos. -Assim o dizem Simão 
Vieira, de Cellas, que fornecia o 
p ã o e o marchan te que vendia a 
ca rne . 

E po rque seria esta del iberação 
do sr . ve reador? P a r a favorecer o 
asylo com generos melhores e mais 
bara tos? Não senhores ; para favore-
cer protegidos da sua corte . 

Apenas se apanham de penacho 
estes senhores . . . 

Ainda o s f a v o r e s 
da camara 

N ã o podemos calar á camara 
municipal a admiração , ou antes o 
espanto , que no publico está produ-
zindo um trabalho em cons t rucção 
na quinta de Santa Cruz . 

Com as ultimas bategas de agua 
ruiu uma par te do m u r o que separa 
a quinta de Santa C r u z da quinta 
do sr . Franc isco Maria Q u a d r o s . 
Es te muro,, não pode haver duvida 
que pertence á camara como annexo 
da quinta que hoje é p ropr iedade 
municipal. 

Com certeza os f rades cruzios ao 
m u r a r e m a sua quinta a m u r a r a m 
em toda a volta, não sendo por isso 
crivei que aquella par te do m u r o 
pe r t ença á propr iedade cont igua; 
demonst ra-o ainda o facto de no 
m u r o estar um painel que representa 
u m santo , que os f r ades alli colloca-
ram. 

Consta , po rém, que o sr . Q u a -
dros af f i rma, que o m u r o lhe per-
tence e por isso o anda reconstruin-
do á sua c u s t a ; e nem se concebe 
que este propr ie tár io andasse a fazer 
despeza n u ma obra da camara , pois 
é corrente que a respei to de favores 
é mais fácil recebel-os do que pres-
tal-os. 

E ' necessário, pois, que a camara 
municipal olhe por isto que se está 
passando. N ã o suppomos que o s r . 
vereador do pelouro de San ta Cruz 
ignore este f a c t o ; se porven tu ra o 
sabe, como é que a camara permi t te 
que se esteja apossando de bens que 
não lhe per tencem u m part icular? 

E s p e r a m o s que a c a m a r a te rá 
em a t t enção o que acabamos de lhe 
indicar, e que providenciará como é 
seu dever . P a r a fazer favorçs , bem 
bas tam já os q u e tem feito áquelle 
propr ie tár io , que parece m a n d a r na 
camara como em coisa sua. 

Marreiros Netto 
Chegou a Co imbra , pa ra continuar 

a f requenta r o seu curso de direito, 
este nosso excellente amigo. 

Universidade de Coimbra 
N o dia 10 fez acto de physica, 

segunda par te , como obr igado, o 
a lumno sr. José Bento Mar im Júnior , 
pa ra qUe t inha previamente t i rado 
ponto no dia g, sendo app rovado 
nemine discrepante. 

T i r o u t ambém pon to em botanica 
no dia í í , cujo acto s e realisará hoje. 

A egreja de Santa Cruz 
Parece que vemos , ao fim de tan-

tas reclamações, tomarem-se as ne-
cessárias providencias tendentes a 
obstar a que esta egre ja , notável 
m o n u m e n t o d ' a r te , seja salva dás 
inundações que se têm dado . 

A junta de parochia de San ta 
Cruz dirigiu-se no domingo ao sr . 
governador civil fazendo-o sabedor 
do es tado em que se encon t ra aquel-
le . templo e pedir-lhe a sua coadju-
vação a para evitar-se de fu tu ro a 
sua ruina. S. ex.a p romet teu t r a t a r 
de tão ponderoso a s sumpto e que 
para o es tudar convidar ia os s r s . di-
rector das obras publicas e chefe da 
secção hydrau l ica . 

Na segunda feira de t a rde n a 
egreja de San ta C r u z compareceu o 
s r . bispo conde, achando-se alli t am-
b é m o director das obras publ icas , 
conductor Es t evão P a r a d a , o sr . Ay-
res de C a m p o s e a junta de paro-
chia, que fo ram examinar os estra-
gos feitos pelas ul t imas cheias. 

P o d e r a m verificar a necessidade 
que ha de immedia tas obras que 
evitem tal es tado de coisas e tanto 
o sr . director das ob ra s publ icas , 
como o sr. pres idente da c a m a r a , se 
compreme t t e r am a empregar com-
m u m m e n t e os seus esforços pa ra ser 
r e sgua rdado tão impor tante monu-
mento . 

O sr. bispo-conde ao vêr o esta-
do da egreja prohibiu continuasse 
alli o culto divino, passando a fre-
guezia in ter inamente pa ra a egreja 
do C a r m o , da O r d e m Te rce i r a . 

As o b r a s pr incipiaram já, come-
çando-se a cor tar o cano, e m f ren te 
do edifício dos te legraphos, que com-
munica com o claustro do Silen-
cio. 

Oxa lá que as r epa rações que 
agora se v ã o fazer fiquem perfei tas , 
e que não se repi tam os desas t res e as 
fal tas que ahi se no tam constante-
mente , depois de se ter gas to quan-
tias impor tan tes . 

A' eamara 
Não nos cançaremos de insistir 

com a camara municipal sobre a 
necessidade que ella tem de pôr 
pon to na incúria com que se tem 
t r a t ado das canalisações. E ' obriga-
ção que a ella compete , e por isso 
cumpra -a . 

A falta de l impeza, ha mui tos 
annos, da runa que passa entre a 
rua da Moeda e a rua Direi ta está 
produzindo os resul tados a que já 
aqui nos refer imos — innundações 
repet idas da praça 8 de Maio, Sophia , 
rua Direita e templo de Santa Cruz , 
e é de p rever que, a cont inuarem 
assim as coisas, este m o n u m e n t o de 
a r te em pouco t empo esteja de todo 
inutilisado. Agora a té passou a ser 
um deleterio foco d ' infecção, resul-
tan te das immundicies refluídas dos 
canos de esgoto e agglomeradas na 
canalisação in terna de San ta Cruz . 

A junta de parochia da f regue-
zia de San ta Cruz dirigiu ao sr . 
governador civil uma r ep re sen tação 
sobre o estado em que se encont ra 
aquelle edificio; s. ex. a p romet t eu 
m a n d a r e s tudar o a s sumpto pelo sr . 
director das obras publicas e chefe 
da secção hydraul ica. Mas como 
isto de estudos por commissões são 
quasi sempre diferidos pa ra as ka-
lendas gregas , ou pouco menos , é 
indispensável que a camara pela sua 
pa r t e não cruse os braços p e r a n t e a 
acção do sr . governador c ivi l ; se-
cunde-a, auxilie-a, faça da sua pa r t e 
o que lhe cumpre fazer , que isto de 
vereadores do município n ã o se fize-
r a m só pa ra se pavonea rem por 
essas ruas . 

Rocha Coimbra 
Falleceu no s abbado o s r . An-

tonio Rocha Pere i ra Co imbra , u m 
activo t r aba lhador , dedicado pelo 
principio associativo, a que pres tou 
bons serviços no Rio de Jane i ro e 
em Coimbra na Associação dos Ar -
t istas, de que era socio. 

O seu funeral foi concorr ido re-
presentando-se as associações a que 
per tencia . 

Que a familia do finado receba 
os nossos pezames, 

A' policia 
A n d a por ahi um meliante de 

capa e ba t ina a explorar a creduli-
dade publica, que precisa que o sr . 
commisar io o tome á sua conta e 
lhe dê o correctivo que merece . 

Apresen ta -se como e m i g r a d o po 
litico, servindo-se do n o m e do nosso 
dedicado correligionário sr . Infante 
da C a m a r a ; já obteve do sr . dr . 
Antonio José P a e s da Silva, a quan-
tia de ij&ooo réis; e consta-nos que 
p rocurá ra na Portel la o sr . D . Luiz 
D a u n e Lo rena , o sr . Ayres de 
Campos , e out ros cidadãos, a r ran-
jando o suíficiente para se fazer 
t r a n s p o r t a r pa r a o Bussaco, com 
amigos , onde foi gozar uns dias. 

A um empregado do commercio 
illudiu o meliante, de fó rma a rece-
ber d'elle uns i $ o o o . r é i s , e dispu-
nha-se a exploral-o mais se o r a p a z 
não tem quem o avisasse e lhe dis-
sesse qual e ra a profissão do malan-
dr im. 

E m nosso poder t emos uma 
ca r t a , ass ignada por Jpsé Izidoro 
Vianna , n o m e suppos to , t m que se 
pede ao refer ido rapaz, ameaçando-o 
com a divulgação de falsos aconte-
cimentos, a quant ia de ifòòoo réis, 
por isso que necessita d ' ir p a r a a 
Figueira , e lh 'os pagaria logo que 
se abrisse a Univers idade e regres-
sasse a Co imbra . 

Fe l izmente doesta vez não viu 
satisfeitos os seus desejos, m a s sabe-
mos que o meliante tem por esta 
fó rma adquir ido a lgumas quan t ias , 
que elle gasta em grandes pagodes . 

Cons tando ao nosso amigo, sr . 
Infante da C a m a r a , a infamia de 
que estava sendo victima tem pro-
curado as pessoas a quem o meliante 
se tem dirigido, in tormando-as da 
verdade . 

Conf iamos que o sr . commissa-
rio que já tem conhecimento do que 
aqui expomos ha de proceder de 
fo rma a con te r o meliante no seu 
m o d o de vida e dar-lhe a devida cor-
recção. 

Caixa economica 
P o r iniciativa d W i g rupo de 

operár ios , organisou-se u m a caixa 
economica-—/.0 de Outubro do bairro 
alto — es tando inscriptos 6o socios. 

E ' seu presidente o sr . Marcos 
José Margar ido , que ha de saber 
sus tentar e desenvolver tão util asso-
ciação. 

Dias Ferreira 
Esteve no domingo em Luso este 

sa lvador , que visitou o sr . Emygd io 
N a v a r r o . 

O que t r a m a r á esta gente? 
E ' possível que o grande salva-

dor conferenciasse t a m b é m com o 
sr. Ayres de Campos , chefe do seu 
bando politico nesta Co imbra . 

Q u e h o n r a s ! 

Pet ição 
O s negociantes e propr ie tár ios , 

res identes na p raça 8 de Maio, ruas 
da Sophia , Direi ta , Moeda , Louça , 
e Corvo , en t r ega ram hoje na camara 
municipal um requer imento pedindo 
que se ordene o desatulho e l impeza 
da r u n a que a t ravessando a praça 8 
de Maio segue ent re as ruas Direita 
e M o e d a . 

O s signatarios d e s t e requeri-
mento são os lezados nas ul t imas 
inundações , e que sof f reram prejuí-
zos enormes , em consequência das 
camaras actual e t ransac ta terem 
descurado o serviço"tie limpeza d essa 
runa , verdadei ro fóco d ' infecção. 

Agora só nos falta ver que a 
c a m a r a defer indo esse requer imento 
c o m o deve e como lhe cumpre , só 
t a rde se resolva a começar u m a 
obra u rgen t í s s ima . 

Hygiene publica 
Foi pedida concessão á camara 

municipal de Lisboa pelo sr . d r . P a u -
lo P o r t o Alegre, engenheiro civil e 
de minas , para a collocação e explo-
ração de chalets, const ruídos de fer-
ro e c imento, em todos os pon tos 
da cidade onde haja p raças , recin-
tos grandes , ângulos, e tc . , destina-
dos a fornecerem banhos quentes e 
fr ios ao alcance de todas as bolsas. 

C O M M U N I G A D O 

Sr. redactor — Não sou homem de 
letlras nem de eseriptos; quando vejo 
porém, que em redor dos assumptos mais 
palpitantes para os vitaes interesses da 
cidade, que deviam agitar a opinião em 
debates sérios Ioda a gente se espre-
guiça, num entorpecimento endemico do 
não le rales, sinto vontade de botar o 
meu protesto contra os infiéis e decretar 
o extermínio para a praga dos gafanhotos 
que infestam a philoxerada vinha pu-
blica. 

Sabe toda a gente que todos os factos 
da vida social se encadeiam uns nos ou-
tros com uma lógica fatal ; e para a jus-
tiça da historia ha sempre responsáveis; 
os cooperadores conscientes, ospascacios 
de boa fé; ha os velhacos e os ingénuos, 
mas são os tolos em regra que pagam as 
custas e os damnos. 

Exactamente como o boi: é pela 
mansidão que lhe tiram a pclle. 

Está radicado no espirito de certos 
patriotas, com ares ladinos de quem se 
entende, o preconceito estúpido de que 
a administração publica pertence ás cas-
tas priviligiadas; e cada um que labute 
para occorrer ás difficuldades e aos des-
perdícios, á salvação nacional, como agora 
se diz. 

A. divisa de bem viver d 'es tes pobres 
diabos consiste nesta parvoíce lamentá-
ve l : 

— Deixal-os lá estrebuchar! Tambor 
uns, tambor o u t r o s ! . . . 

E o fisco arraza-os, e os ladrões 
brotam aos cardumes, e nos horisontes 
do futuro a cerração é cada vez mais 
densa : a ameaça de ruina é geral, a 
desmoralisação infame ! E elles dolhos 
cerrados, chinello acalcanhado, a palitar 
os dentes, cegos e panrias, nesta canta-
ta imbecil: 

— Tambor uns, tambor outros 1 
São manifestações hereditárias da 

escravidão á theocracia clerical, marca 
indelevel que vae resistindo á successão 
de tres gerações, sem esperanças de fa-
zer d'esla raça degenerada e molle, um 
povo viril e energico. 

E tudo isto a proposito da camara 
municipal I 1 

Pois bem, estamos em Coimbra, uma 
graude barraca de dezeseis mil lombei-
ros agglomerados uns sobre os outros com 
todos os defeitos, invejas e pequenos 
odios da vida em couiiiium entre geute 
de maus costumes. 

De louge em longe, rumoreja ura 
ruido de balbúrdia e ouve-se o pigarro 
do sr. Ferrão que nos ameaça cá para 
baixo — com dois pontapés. 

E tudo se calla e encolhe piscando o 
olho eui monologo: 

— Nunca piando, tambor uns tambor 
outros 1 

Ora foi esta mesma cidade que livre-
mente escolheu os seus procuradores, os 
seus edis, a camara municipal que ahi 
ligura I 

Não pretendo depreciar ninguém; 
m a s . . . corn a mão na consciência; ahi 
os têm alinhados em exposição e era 
grande gala, — barbeados e collares la-
vados. 

Ora vejam os bem ! de frente e de 
perlil! 

Parecem de gutta-percha, e no en-
tretanto são os representantes de Coim-
bra, a lusa Athenas, a prmceza do Mon-
dego, a cidade de Cindazunda 1 

E' quasi carnavalesco; e comludo é 
solemne 1 * 

Dizem que Luiz XIV lançou a ben-
gala pela janella fóra por não querer ba-
ter em Lausun que o tinha irritado. Fa-
çamos agora como Luiz XIV, e deponho 
a peuna por hoje, para não ser desagra-
davel á ca liara, em cuja lombada desejo 
rufar um pouco e ao de leve, 

Sr. redactor, como vê, não passei do 
preambulo, e, se m'o permitte, vou en-
trar no assumpto . . . 

Seu etc, 
cBra^ Raposo. 

—. • 

Os c a m p o s do Mondego 
As muitas inundações que t em 

havido no rio Mondego, c a u s a r a m 
uma nova queb rada na m o t t a , p ro-
ximo de T a v e i r o . 

Parece-nos que não da rão resul-
tado as obras que es tão sendo feitas 
e que os propr ie tár ios ficarão e m 
peiores c i rcumstancias , tendo-se gas-
to muito dinheiro, sem resul tados 
profícuos. 
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EM SURDINA 

0 ex-ministro zarolha 
em tudo mette o nariz, 
e traz agora esta bolha 
o typo — vejam que rolha 1 — 
Quer ir salvar o paiz! 1! 

Este famoso estadista 
para o povinho illudir 
converteu-se em catechista 
e anda qual contrabandista 
a passar o elixir I 

Lá pelos centros do Porto 
foi elle estender a tenda; 
quer alli achar conforto, 
mas dizem-lhe : isto está torto t . . . 
E o elixir não tem venda I ! ! 

P I N T A - R O X A . 

Theatro-Circo 
N o dia 2i d 'es te mez estreiar-se-

ha neste thea t ro a companhia de 
opera cómica do thea t ro Pr íncipe 
Real do P o r t o , dirigida pelo ac tor 
Tave i r a . 

Noticias do Brazil 
O s últ imos te legrammas dizem o 

seguinte: 
rI{io de Janeiro, 8. — O s insur-

gentes abr i ram de novo fogo cont ra 
os fortes . O almirante Custodio José 
de Mello lançou u m manifesto des-
ment indo e reprovando a intenção 
de bombardea r o centro da cidade 
do Rio. Julga-se que os insurgentes 
buscarão occupar o paiol da Estrel la 
a fim de re fo rça rem as mun ições ; 
mas é provável que antes as forças 
do marechal Peixoto façam ir pelos 
a r e s o paiol. O s navios de guer ra 
es t rangeiros não de s e mba rca r am os 
seus marinheiros para pro tegerem os 
tr ipulantes dos navios de commer -
cio das suas nações, ancorados no 
por to . 

q(io de Janeiro, g. — A cidade 
está em socego. H o j e não houve 
b o m b a r d e a m e n t o . 

O s commandan te s dos navios 
es t rangeiros p reven i ram o a lmirante 
Mello de que o marechal Peixoto ia 
desmante lar as bater ias em t e r r a . 

O almirante Mello p romet t eu não 
fazer fogo sobre a cidade. 

O marechal Pe ixpto m a n d o u 
comprar em Ingla ter ra alguns barcos 
torpedeiros . 

A n o s s a car te i ra 
P a r t i u hon tem pa ra a Figueira 

com sua esposa o nosso patr ício e 
amigo, sr . Augus to S a r m e n t o . 

# O sr . d r . Julio Daily, saiu 
para Lisboa. 
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A m o r e R o m a 

Bezzi níjp tinha senão dois pen-
samentos , que b a s t a v a m para encher 
a sua a lma — a ar te e a l iberdade. 
Q u a n d o a voz seductora da mocida-
de lhe fallava ao coração, Bezzi dif-
feria pa ra melhores t empos as ale-
gres dissipações da juventude, como 
o lavrador prudente espera o t e rmo 
dos dias maus pa ra dar largas á sua 
alegria no bom ar do c a m p o e co-
lher as pr imeiras flores de abril . 

T o d o entregue ao seu t rabalho, 
Bezzi via passar de quando em quan-
do u m a fó rma divina, u m a prega de 
vestido branco , u m a . o n d u l a ç ã o de 
chapéu de palha, atravez dos ramos 
fluctuantes das arvores , e a sua vis-
ta, dis trahida por um instante ape-
apenas,. recaía immedia tamente so-
bre o cinzel e o Moysés; ou, se um 
suspiro se lhe exhalava dos lábios, 
era dirigido a R o m a , cidade que não 
sepóde esconder no horisonte, porque 
a cupula de S. P e d r o está s empre 
lá, immovel e soberba , como u m 
navio ancorado num golfo d ' azu l . 

Na sua collaboração de esculptor 

# O nosso dedicado amigo e 
illustre magis t rado do julgado muni-
cipal de Mor tagua , sr. d r . José Li-
be r tador F e r r a z d 'Azevedo, par t iu 
na terça feira pa ra L i sboa . 

* O integro ju i z .de direito de 
esta comarca , sr. dr . Que i roz , con-
tinua gravemente doente . 

Sent imos p ro fundamen te o grave 
es tado do illustre e digno magis t rado, 
pelo restabelecimento de quem faze-
mos votos . 

# T e m estado bas tan te incom-
modado , a não pode r ir á repar t ição, 
o nosso amigo sr. Domingos d 'Al-
meida e Silva, e m p r e g a d o no tele-
grapho . E s t i m a m o s as suas melhoras. 

* O s r . Domingos da Silva 
Mout inho, encontra-se doente , o que 
muito sentimos, desejando-lhe prom-
pto res tabelecimento. 

De e t e r n a s luminarias! 
P o r mais que se tenha escogita-

do ninguém adivinhou ainda o mo-
tivo que levou a camara , ou o ve-
reador respect ivo, a m a n d a r cor ta r 
a canal isação que servia agora pa ra 
a l impeza da re t re te que es tá no 
segundo pavimento do edifício da 
camara . 

L e m b r a m que a economia fosse 
a causa de tão extraordinaria medi-
da e que por isso se esteja a obrigar 
o publico e os empregados a m a u s 
cheiros . 

Es ta s e out ras é que estão ridi-
cular isando os senhores vereadores , 
que se expõem ás gargalhadas do 
publico que vê nos adminis t radores 
municipaes muita falta de senso e 
mui ta inépcia. 

Vejam lá se m u d a m de vida. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnarla 

21 de setembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manotl Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effeclivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Abriu-se a sessão ás 12 horas do dia, 
sendo lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. 

Foi presente a nota dos fundos da 
camara accusando um saldo de réis 
4 :081 /159 . 

Auctorisou diversos pagamentos na 
somma de 529$938 réis. 

e de modelo, activa d ' u m lado, do 
ou t ro passiva, Bezzi e Gedeão ape-
nas r a r amen te se fa l lavam, s as res-
postas e ram cur tas como as pergun-
tas; era a distracção do atelier, in-
te r rompida sempre pela preoccupa-
ção dominadora do t rabalho. 

— Bezzi, dizia Gedeão no tom 
de um h o m e m que se decide por 
fim a ar r i scar uma pergunta impru-
dente mas obr igada, lady Stumley 
vem algumas vezes visital-o a este 
atelier ? 

Neste momento Bezzi examinava 
com a t tenção no m á r m o r e u m veio 
azulado, de que queria tirar par t ido 
aprovei tando-a na cinzeladura da 
ep iderme, no ante-braço. A pergun-
ta caiu no ouvido d ' u m surdo . 

Gedeão tomou um out ro tom e 
repet iu a m e s m a pe rgun ta . Bezzi 
d 'es ta vez r e s p o n d e u : 

— Lady Stumley conhece o mun-
do dos art istas, e por isso julgaria 
ser importuna. Sabe bem que o meu 
t rabalho ainda não está bas tan te 
adiantado. Participei-lhe hontem que 
trazia hoje o meu modelo . 

— Então viu-a h o n t e m ? 
— M a s parece-me, Gedeão , que 

fallel c laramente . 
— N ã o , Bezzi, porque podia ter-

lhe feito essa part icipação por inter-
médio d \ i m a terceira pessoa. 

— Foi com ella p rópr ia que fal-
lel. 

— Aqu i? 
— Sim, Gedeão, aqui. Tinha tra-

0 vereador Barata deu conhecimento 
dos bons serviços prestados pelo condu-
ctor d'obras da camara, inspector dos 
incenilios, corporações de bombeiros vo-
luntários e todo o pessoal da limpeza 
da cidade, por occasião das ultimas inun-
dações nesta cidade, fazendo elogios a 
todos, pelo zêlo e dedicação com que 
trabalharam ; resolvendo-se agradecer ás 
duas corporações de bombeiros voluntá-
rios a promptidão com que se apresenta-
ram a pedido da camara na estação do 
Criminho de ferro, quando s. m. el-rei 
regressava da cidade do Porto. 

Tomou conhecimento da diversa cor-
respondência, a saber : 

Do mordomo do asvlo dos cegos, pe-
dindo mais alguma importancia para cus-
teamento do mesmo asylo. 

Da junta de paroehia de S. Bartlio-. 
lomeu, pedindo a entrega de 261$105 
réis que esperava receber quando fosse 
cobrada uma contribuição parochial, 'que 
hoje passou para a camara. 

De Albino dos Santos Nogueira Lobo, 
enviando attestado de doença do empre-
gado das aguas Eugénio Salles. 

Do conductor d'ohras da camara, en-
viando termos de medição dos terrenos 
que Antonio Pereira Forte deseja adquirir 
na estrada municipal do Padrão a Bras-
femes e d'outro terreno que Antonio da 
Silva Júnior, do Chão do Bispo, tinha 
usurpado. 

Foram despachados diversos requeri-
mentos a saber: 

De José Pereira da Cruz, inspector 
dos incêndios, pedindo 30 dias de licen-
ça para fazer uzo de banhos de mar. 

De Manoel Borralho Marques, da Es-
padaneira, freguezia de S. Martinho do 
Bir-po, pedindo lhe seja vendido um ter-
reno publico situado em Pé de Cão. 

De diversos moradores no logar do 
Loureiro, freguezia de Sernache, pedindo 
o concerto da fonte do mesmo logar. 

De Ricardo Alves Abrantes, d'esta 
cidade, pedindo para occupar 4,m0 de 
terreno com deposito de materiaes. 

De Joaquim Simões da Silva Júnior, 
pedindo licença para mandar abrir um 
cano para aguas limpas que vem da co-
sinha da sua casa na rua Fernandes 
Thomaz. 

De Duarte de Mello, de Taveiro, pe-
dindo para construir um balcão com dois 
lanços de escada para dar serventia ao 
seu celeiro em Taveiro. 

De Francisco d'Almeida Quadros, 
d'esta cidade, pedindo licença para fazer 
á sua custa o rebaixamento da estrada 
de Coimbra a Cellas, proximo do portão 
da sua quinta denominada da Rainha. 

De Luiza Casaleiro Velha, viuva, re-
sidente em Pé de Cão, pedindo licença 
para levanta um andar numa casa do 
mesmo logar. 

De Gaspar Alves Frias Eça Ribeiro, 
na qualidade de ministo da Venerável 
Ordem Terceira, pedindo para mandar 
fazer um cano d'esgoto que vá desaguar 
no cano geral que passa na rua da 

balhado qua t ro horas , como faço to-
dos os dias, e quando eu ia a sair 
en t rou ella. Conversamos alguns in-
stantes; ella nem se aproximou do 
m á r m o r e , só d i s se : — N u n c a encon-
t r a rá modelo mais bello do que o 
Moysés ideal do seu sonho d 'a r t i s ta . 

— E que lhe r e s p o n d e u ? 
— Inclinei-me. 
— E depois? 

1 — D e s a p p a r e c e u ella. 
— Já tomou a lgumas informações 

sobre lady S t u m l e y ? 
— N ã o , G e d e ã o . . . e para quê? 

E ' u m a d 'es tas inglezas, como ha 
muitas , que se fixam em R o m a , em 
Florença, em Nápoles , se a viuvez 
e a for tuna lh 'o pe rmi t t em, e que 
dão t rabalho aos ar t i s tas , por vai-
d a d e ou por gosto. 

— Acredi ta que ella seja v iuva? 
— Acredi to . 
— T ã o nova ! 
— E m qualquer edade se pôde 

ser v i u v a . . . Mas , fa l lando assim, 
meu caro Gedeão , o t raba lho não 
se a d i a n t a . . . R e p a r e , que as mi-
nhas sessões só d u r a m qua t ro ho-
r a s . . . N ã o p e r c a m o s t e m p o . 

Gedeão de boa von tade conti-
nuaria a conversa sobre u m assum-
pto tão interessante pa ra elle, mas 
a vontade de Bezzi era sem repl ica; 
teve de se resignar ao seu mudo pa-
pel de modelo, de se fazer mármo-
re e conversar com o coração. 

Era a hora em que a vida e o 
amor fazem palpitar os oásis da cam 

Sophia, onde se acha o edifício do 
Carmo. 

De Francisco Pina, d'esta cidade, pe-
dindo licença para a collocação d'tim le-
treiro no seu estabelecimento da rua de 
Quebra-Costas. 

De José Maria Casarão, d'e?ta cida-
de, pedindo lhe seja reduzido a metade 
uma multa que lhe foi imposta por tra-
zer cabras no concelho sem a devida 
licença. 

De Manoel Barreira Júnior, d'esla ci-
dade, fazendo egual pedido. 

De José Ferreira da Silva, de Sou-
zellas, pedindo para abrir ali alguns bu-
racos para uns festejos na freguezia. 

De Paulo José Falcão, d'esta cidade 
pedindo a annullação da collecta que foi 
lançada a seu fallecido pae José Pereira 
Falcão, como lente da Universidade, des-
de l o de janeiro até ao fim do corrente 
anno de 1893. 

De Diniz Kopke Severim de Sousa 
Lobo, pedindo a annullação d'um semes-
tre do anno de 1893, pela contribuição 
directa municipal que lhe foi lançada. 

s 

0 liberal governo í . . . 
Foi dissolvida a Associação Mu-

sical 24 de agosto, por t ransgressão 
da let t ra dos seus e s t a tu tos : envol-
ver-se em politica. 

E 1 c laro que isto foi um pretexto 
pa ra dissolver u m a associação que 
tem por titulo uma da ta revolucio-
naria e que não tem tomado pa r t e 
nas folias monarchicas . 

E é assim que se hão de ir 
co r t ando os abusos e cast igando os 
ladrões dos cofres públicos. 

Eis aqui a l iberdade do liberal 
governo com Fuschinis e Bernardi-
n o s ! 

Infante D. Affonso 
Começa a exper imenta r a lgumas 

melhoras , sua alteza, a quem os mé-
dicos julgam livre de perigo. 

Syndicancia 
O sr. ministro da justiça, orde-

nou u m a syndicancia aos t r ibunaes 
da B o a - H o r a , em Lisboa . 

O nosso collega a Batalha que 
tem t r a t ado d 'es te assumpto , conde-
m n a n d o os abusos que se tem prat i -
cado naquelle tribunal, diz que a syn-
dicancia é o meio mais propr io pa ra 
se apurar o que ha de irregular no 
andamento dos processos , na appli-
cação de justiça, nos serviços dos 
cacíorios, e nas prat icas do pessoal 
dos t r ibunaes. 

P e d e pa ra que a syndicancia seja 
feita com rectidão e segurança , o que 
não é mui to provável nestes tempos 
de suspeição em que todos es tamos . 

pina romana desde as faldas do 
monte Soracte até aos g randes pi-
nheiros da villa Pamphil i ; então, 
como diz o poeta , todos os lábios 
pedem car ic ias ; os olhos e os pas-
sos precipitam-se para tudo o que 
se adora; o sol, em scentelhas, cho-
ve e ab raza , e sobre a corcodoa re-
sinosa dos pinheiros como debaixo 
das folhas compr idas dos cannaviaes , 
o canto das cigarras annuncia os ar-
dores inexoráveis do solsticio. 

A villa F ior ina , ligeira, colori-
da , r idente, expandia-se no meio 
das suas arvores e das suas fontes e 
parecia p rocurar as sombras para 
ahi abr igar as suas es ta tuas , os seus 
f rescos , as suas co lumnatas , os seus 
balaustres , os seus balcões expostos 
ao incêndio do sol. O ar estava im-
pregnado da aromat isação inebrian-
te dos pinheiros, cyprestes, figueiras, 
mur t a s , giestas, vervenas, pe rpe tuas ; 
a rvores , flores, arbustos cujos per-
f u m e s combinados são conselhos de 
amor e a t t rahem os olhares pa ra as 
relvas espessas e tépidas, para as 
grutas de musgo, as sombr ias alco-
vas dos bosques, pa r a todos estes 
ângulos voluptuosos aonde, o u t r o r a , 
os faunos conduziam os coros de 
n imphas e tocavam, t rémulos, as 
c inturas das graças , na vespera das 
fes tas de Vénus . N a d a se perdia de 
estas emanações que o céu prodiga-
lisava áquella hora em volta da vil-
la; um h o m e m no vigor da edade , 
filho d 'es ta na tureza ardente,, aspi-

Obituario 
No cemilerio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres: 

José, filho de Manoel José de Fi-
gueiredo e Maria da Luz, de Coimbra, 
de 3 rnezes. Falleceu de pneumonia 
aguda no dia 1. 

José Maria Lopes, filho de Jacob Lo-
pes Vil lei a e Ignez Maria, de Coimbra, 
de 64 annos. Falleceu de enterite no 
dia 1. 

Abel, filho de pae incognito e Amé-
lia da Conceição, de Coimbra, de 22 
niezes. Falleceu de pneumonia no dia 2. 

Anna de Jesus Henriques, filha de 
Manoel Henriques e Umhelina Rosa, de 
Coimbra, de 30 annos. Falleceu de ne-
phrile aguda no dia 2. 

Manoel dos Santos, filho de José dos 
Santos e Emília Augusta, de Coimbra, 
de 19 annos. Falleceu de tuberculose 
pulmonar no dia 5. 

Antonio Rocha Pereira Coimbra, fi-
lho de João Rocha e Joaquina Pereira 
Baptista Rocha, de Coimbra, de 48 an-
nos. Falleceu de lysica pulmonar no dia 
7. 

Total dos radaveres enterrados neste 
cemitério — 1 7 : 0 8 9 . 

A GRANEL 

Confirma-se a noticia de ler passado 
um grande cyclone pela ilha de S, Tliia-
go, no archipelago de Cabo Verde. Por 
noticias particulares sabe-se que também 
alcançou S. Vicente, fazendo grandes 
prejuízos. 

* * * Em maio ultimo falleceram 
no Rio de Janeiro 249 portuguezes. 

* * # Deve em breve realisar-se 
em Lisboa um congresso das sociedades 
cooperativas. 

* * # Numa propriedade situada 
perto de Penafiel realisou se a rifa d'uma 
melancia que pesava 22 kilos, sendo o 
produclo da rifa, na importancia de réis 
3 1 / 5 6 0 , destinado ás obras do santuario 
de Penafiel. 

* * # No mez de agostn falleceram 
no Rio de Janeiro 144 portuguezes. 

• • • 

Bric-à-brac 
Dizia um pae a seu filho: 
— Qual achas melhor posição: a de 

um homem que falia como pode e nin-
guém lhe vae á mão, ou a de um homem 
que, assim que acaba de fallar, acha 
logo quem o contradiga? 

— A do primeiro, sem duvida, disse 
o filho. 

— Pois nesse caso faz-te padre e 
não advogado. 

rava os venenos divinos do a r , res-
tituindo os em c h a m m a s de amor á 
divindade d 'es te templo. 

Virgilio, fito o olhar na por ta da 
villa, esperava uma appar ição. L a d y 
Stumley desceu a a rcada de m á r m o -
re e pareceu indecisa sobre a esco-
lha do seu passeio. Largas clareiras 
de sol não lhe permit t iam passeiar 
no jardim, onde as flores se dobra -
vam sobre as hastes; dirigiu-se pa ra 
um banco de relva, á sombra de ar-
vores copadas , dominadas ainda por 
largos guardas-sol de pinheiros. 

Virgilio saiu, como que por aca-
so, d 'es te massiço, e parou diante de 
lady Stumley , com o a r d ' u m h o m e m 
que tomou por fim u m a resolução 
energica depois de luctas in t imas de 
que a razão não poude t r i u m p h a r . 

— Virgilio, disse lady Stumley 
colhendo descuidada u m a has te de 
rosmaninho florido, que fazem ago-
ra os jardineiros e os lavradores ? 

— P o b r e s h o m e n s ! replicou ella 
t i rando o chapéu de Florença p a r a 
nelle pregar a haste de rosmaninho. 
Virgilio, e m q u a n t o du ra r este calor 
insupportavel é necessário suspender 
todo o t rabalho na villa e nos seus 
brejos da campina . Pagar -se-ha aos 
t raba lhadores como s e t rabalhas-
sem. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l A 

O p e r a r i a — Largp da Freiria n.° 
14, proximo á rua 4os Sapateiros,-» 

CAMBRA, 
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AGRADECIMENTO 
Guilhermina Santos e Silva e 

Domingos da Silva Moutinho, extre-
mamente penhorados, com tantas 
provas de benevolência, recebidas 
das pessoas da sua amizade, pela 
occasião da doença e fallecimento 
de sua extremosa e chorada filhinha 
Maria Christ ina, vem por esta fórma 
agradecer-lhes, pedindo desculpa de 
o não fazer pessoalmente pelo seu 
estado de consternação o não per-
mitt ir . 

Consignam também os seus agra-
decimentos ao dintincto clinico ex.mo 

s r . dr . Vicente Rocha pelo cuidado 
e disvelo com que a tratou, e á 
illustrada imprensa local pelas suas 
palavras de condolência. 

A todos protestam a sua inolvi-
dável grat idão. 

Coimbra, 9 d ^ u t u b r o de 1893. 

Collegio Corpo de Deus 
158—RUA. DO CORPO DE DISUS—158 

O resultado por este collegio alcan-
çado durante 6 annos que conta de exis-
tência é : 11 distincções, 148 approva-
ções e 5 adiados. 

Resultado do corrente anno lectivo 
de 1892 a 1893 

ADMISSÃO A LYCEU 

Abel Cortez da Gama. 
Antonio José da Conceição. 
.Antonio Sarmento. 
Appolino de Oliveira. 
Eduardo B. Ferreira. 
Eugénio Ivo Parada. 
João Antunes. 
Joaquim Marques dos Santos. 
Joaquim Rodrigues Simões Cantante. 
Pedro Pereira Martins. 
Não houve adiados. 

CURSO B E LYCEU 

Portuguez 

Alfredo Tinoco. 
Antonio Corrêa dos Sanlos. 
Fernando da Silva Baptista. 
Saul Gonçalves Neves. 
Nãó houve adiados. 

Francez 

Alfredo Gomes Tinoco. 
Fernando da Silva Baptista. 
Não houve adiados. 

Exames em outubro 

Eugénio Ivo Parada. 
Joaquim Marques dos Santos. 

Acham-se desde já abertas as matri-
culas d'este collegio para os cursos le-
ctivos de 1893 a 1894 tendo além das 
referidas cadeiras os restantes, para o 
curso completo do lyceu; accrescendo 
mais um curso nocturno para adultos, 
achando-se já inscriptos no numero de 
matriculados cinco alumnos. Continúa a 
receber alumnos internos, sendo lhes fa-
cultativo o frequentar as aulas do colle-
gio ou as do lyceu. 

Coimbra, 20 de outubro de 1893. 
O director e professor de instrucção 

primaria e portuguez—Fabrício Augusto 
M. Pimentel. 

ANNUNCIOS 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 5 0 . % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

MBl 
g g i v r a officina de serralheria de 

i_NI José Dias Ferre i ra , rua 
dos Militares, n.oS 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fogo cir-
cular, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

. 11, Rua dos Militares, 13 
Coimbra 

DE PANNO P R E T O (TECIDO ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 K É I S ! 

Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

£ k H E I S ! 

Yendem-se na casa LEÃO D'0UR0, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 
COIMBRA 

Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos pretos, ílanellas e 
casimiras pretas para aqnelles preços e d'ahi para cima. 

Também recebeu um extraordinário e varindiMhiio sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras da ninU nita novitlmlc para a eitnffin 
tl'inverno, próprias para fatos completos bu qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora—que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

117— Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e casimiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba também de chegar a esta casa uma grande remessa de bi-cyclettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas especiaes: Justo (Metropolitan) e Papillon 
com borrachas occas de 1 d/2 polegada e pneumatica Dunlop com camara d'ar 
Torrillon e com todos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendam se pela sua elegância, leveza, solidez e bom acabamento; 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACITINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
CASTRO I Í E Í O , rua de Ferreira Borges, 1 1 9 a «93, único 

agente em Portugal da fabrica ingleza de CYCLG9 JUIVO e 
único em Coimbra da de CYCLES PAPILLUX (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.° 8 a 10, (junto ao mercado) 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O H T 
247, Fiua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

J O i Q B O D B I H H B S I B â , SSJCCBSSOB 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

™ J I I A I I 1 1 0 S « 1 ) 1 1 1 » 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D E Q D E C I M A -
CAtraz de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

20 

2 ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j a n t o 
e a relalho. Grande deposilo de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para r evender . 
Completo sort ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . F i t a s 

de fail le, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou 
radas para adul tos e c r ianças . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n a r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o I V l E S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a retalho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

p m w T o n 
(OFFICINA) 

SIJLVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pinturade (aboletas, casas, donra-
F J çóes de egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ean toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

0 11 

F U N D A D A E M 1 3 7 7 

CAPITAL 

R É U 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R E l i 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A mm&A 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM C O I M B R A — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 1-fi, l .° 

ADUBOS CIIIMICOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 60 kilg 10200 réis 

Adubo para .cereaes o sacco 
de 50 kilg 10100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 10000 » 

Adubo para leguminosas o • 
sacco de 50 kilg #900 > 

Adubo para balatas o sacco 
de 50 kilg 10000 > 

Superphosphato de c a l . . . . 10250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.u 32. 

ESTUDANTES 
. 5 , U " 

ma senhora recebe 3, estu-
dantes a té á edade de 

i5 annos pa ra serem tra tados como 
familia. 

P a r a informações P raça do Com-
mercio, 54. 

^o ~ " | \ T ° dia 9 do corrente per-
1 x N deu-se uma cadella de 
coelhos, que dá pelos nomes de 
Fusca e Rola, no logar de Chão do 
Bispo, freguezia de San to Antonio 
dos Olivaes. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar ao seu dono — João de Me-
nezes— morador em Cellas. 

i58 A «liou-ae um podengo no 
dia de Agosto pas-

sado, a quem pretencer pode dirigir-
se a Manuel Brandão do bairro de 
Santa Clara. 

CASA O E PENHORES 
H A 

CHAPELERIA CENTRAL 
COIMBRA 

go I , i r a p r e i l a - i e d i n h e i r o sob re 
J J j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a li. 

Juro moiiieo, como podem exprimen-
tar. ' 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joaquim 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a "fineza de virem pagar os ju-
ros em atrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados sejam 
vendidos. 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, I .» 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos. 

CONDIÇÕES DE ASSIGHÂTDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istamptlha 
Anno 
Semestre.... i£350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2£ i00 
Semestre.... 10200 
Trimestre... 600 

\ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de outubro de 1893 N.° 130 

do Povo 
t tempo 

C o m p u n g e - s e - n o s entr is tecida 
a a lma, Ireme, vacilla em nossa 
mão a . p e n n a , e cáe impellida pelo 
terror que nos inspira e pelo des-
alento que de nós se apodera , q u a n -
do nos a t ravessa o espiri to, e nelle 
se reflecte o quadro sombrio e de-
solador , que retrata a mes qu i n ha 
e deso rdenada s i tuação do nosso 
ensino publico, da nossa educação 
nacional em lodos os g raus e para 
todas as classes . 

E mais nos entr istece e des -
alenta vêr que , no actual governo 
e em muilos outros que o precede-
ram na ester i l idade politica e no 
desconcer to adminis t rat ivo, f iguram 
h o m e n s que se dizem, que se apre -
goam, que se fizeram proc lamar em 
todo o Portugal e fora d'elle sábios 
e energicos p ropugnadores da in-
strucção e do ensino publico, ami -
gos sinceros, apostolos fervorosos 
da educação popular 1 . . . 

Alguns-, em verdade , o foram 
anles de serem m i n i s l r o s ; deixa-
ram, porém, de o ser logo que su-
biram aos conselhos da coroa, e so-
b raça ram u m a das pastas na gover-
nação do Es lado . 

Oulros , (o que é e s p a n t o s o ! ) 
sa í ram dos conselhos da corôa dei-
xando por toda a par te ru inas e es-
combros do existente, sem que de 
uli 1 e aproveilavel edificassem a 
minima co i sa ; e vêm para o publ i -
co conferenciar, têm a coragem e, 
melhor dir íamos, o cynismo de fazer 
a apologia da sua miserável e ver-
gonhosa tarefa minister ial , pondo 
em relevo pr incipalmente a es lupida 
desorganisação de lodo o ensino 
publ ico e & economia de a lguns con-
tos de réis, em que reduzi ram a sua 
bem escassa e, pode r í amos dizer, 
miserável d o t a ç ã o . . . 

E m tudo o mais ass im. 
Exerci to, mar inha , poli t ica e 

adminis t ração colonial, jus t iça , po-
licia, hygiene, f inalmente tudo, tudo 
quan lo se prende e relaciona com 
as funcções do governo, e d'elle mais 
ou menos depende , eslá, como a 
ins l rucção e o ensino publ ico, lon-
ge de ser o que deveria ser , se não 
é in te i ramente o contrar io . 

Ê pois chegado o momenlo op-
por tuno, soou a ull ima hora dos 
g randes commel l imenlos e dos sa-
crifícios ext remos. 

E tempo, é u rgen te que os re-
publ icanos por tuguezes , os s ince-
ros, os verdadeiros republ icanos , 
saiam a campo descoberto , unidos , 
d iscipl inados, in t répidos para lu-
ctar e vencer os seus inimigos, os 
inimigos da Pat r ia e da l iberdade . 

É tempo, é u rgen te que os re-
publ icanos , que não concor re ram 
para esla dolorosa e anormal s i tua-
ção, em que, material e mora lmente , 
nos vamos a f u n d a n d o e dissolven-
do, porque esta angus t iosa s i tuação 
é obra da monarch ia e dos monar -
çhistas, únicos responsáveis de t an-

tas misér ias , desgraças e vergonhas , 
— é tempo, é u rgen te que os repu-
blicanos por luguezes empreguem lo-
dos os meios, esgotem todos os es-
forços, a inda os mais energicos e 
heroicos para salvar a Pa l r ia mori-
bunda , redimir a nação exhaus ta , 
l ibertai-a das ga r r a s d i laceradoras 
da morte que lhe está imminente , 
desas t rosa , inglória, in famante . 

Sim, é lempo de vingar o Povo 
oppr imido, de desaf f rontar a P a -
lria u l t ra jada , de redimir a nação 
captiva. 

E lempo de varrer essa feira de 
especuladores audaciosos e i r res-
ponsáveis , de traf icantes impunes . 

E ' tempo de remover do solo 
da P a l r i a as ru inas e a lama, com 
que o en tu lha ram, « debaixo de 
cujas podr idões sepul taram o reno-
me e a gloria do honrado .Povo Por-
tugucz . 

E ' lempo de levantar e const i-
tuir a lguma coisa boa, ulil, profí-
cua , digna das nossas honrosas 
tradições e da nossa gloriosa f ama . 

E ' tempo de es tabelecer em ba-
ses firmes e solidas a ordem social, 
e dar ás aspirações do fu turo toda 
a expansão do progresso h u m a n o . 

A evolução eslá feila 110 senti-
mento e na consciência de todo o 
por luguez honesto e aman le da sua 
Palr ia; j á de ha muito domina e 
a r r a s t a , na sua inevitável crise t rans -
formadora , os espir i los rectos, des -
in teressados e independen tes . 

Se a evolução não basta , se ha 
mister cor la r - lhe estorvos, oppo-
nhamos aos déspotas que nos op-
primem o despot i smo da Revolução. 

E. G. 

De Coimbra á Figueira 
Ainda ninguém viu o tal comboio 

promett ido pelo sr. Bernardino Ma-
chado, em serviço directo para estas 
localidades. 

Bem dissemos nós que as pro-
messas do ministro e ram íogos fá-
tuos d 'occasião para amimar o vivo-
vorio e enthusiasmar os manifes-
tantes. 

A Figueira é que foi duplamente 
codilhada, gastou os seus vivas e o 
seu dinheiro nas manifestações ex-
pontâneas ao homemsinho, que por 
fim lhe ferra o cão. 

Vemos agora que até i5 de no-
vembro parte da Figueira um com-
boio ás 7 horas da tarde , ligando o 
serviço de passageiros com o com-
boio de mercadorias que aqui chega 
ás 9 da noite. 

O r a não foi esta a promessa . 

Distribuidores p o s t a e s 
E m commissão de serviço tem 

estado nesta cidade o sr. Al f redo 
Braga, administrador dos correios do 
Por to , que veiu informar-se do ser-
viço dos carteiros. 

Como se sabe estes pequenos 
funccionarios tem menos òrdenado 
que os de Lisboa e Por to , e é certo 
que o trabalho não é inferior, pois 
que nesta cidade ha tres distribuições 
diarias. 

Es tamos convencidos de que os 
carteiros de Coimbra obterão agora 
o serem equiparados aos seus colle-
gas de Lisboa e P o r t o , porisso que 
o sr. Alfredo Braga bem pôde ava-
liar quanta justiça ha na pre tensão 
dos carteiros, 

Ainda a egreja 
de Santa Cruz 

N a d a se fez ainda, nem coisa 
alguma se fará relativamente ao esta-
do da canalisação da egreja de Santa 
Cruz ; o qual chegou a ponto de ser 
interdicta pelo sr . bispo conde visto 
a accumulação de immundicies ser 
tal, que perigosa seria a agglomera-
ção de fieis dentro do templo. Mas , 
não obstante isto, providencias para 
se obstar a tal vergonha, não appa-
recem. 

O sr . director das obras publi-
cas resolveu interceptar o cano geral, 
que passa por debaixo da egreja á 
altura da arcada do jardim da Manga, 
que fica por baixo do correio geral, 
e assim mandou fazer. A camara , 
porém, parecendo-lhe que o facto de 
se cortar a runa naquelle local daria 
em resultado o ella rebentar pelas 
alturas do mercado e inundar a 
praça 8 de Maio, Sophia, etc. , foi em 
commissão pedir ao sr . director das 
obras publicas, que mandasse abr i r 
a runa, ficando, por tanto , tudo como 
até aqui. 

Agora o curioso está em que o 
sr. presidente da camara teve per-
feito conhecimento da resolução do 
sr . director das obras publicas, quan-
do este funccionario, em conversa, 
lh 'o communicou, bem como ao sr . 
bispo-conde, no dia em que fo ram 
examinar o estado da egreja. O u o 
sr . presidente não soube ver , ou 
então para se resolver tão grave 
problema foi necessária a perspicá-
cia sapientissima dos conspícuos ve-
readores em sessão magna , qual 
consistorio d'estes conegos de nova 
especie. O facto é, que da represen-
tação senatorial perante o sr . dire-
ctor das obras publicas, as coisas 
voltaram ao antigo estado; mas a 
camara não tratou de mandar lim-
par a r u n a . . . 

Entre tanto , officiou para o gover-
no o sr . F ranco Frazão , pedindo 
que o auctorisasse a construir um 
cano entre a cadeia e o edifício de 
Santa Cruz . Ora. o que é de esperar , 
é que o governo não dê signal de 
si quanto mais mandar fazer o b r a ; 
e d este modo por occasião das 
próximas chuvadas o cano rebentará 
de novo, as enchurradas continuarão 
a inundar a egreja, e em pouco 
tempo veremos inutilisado de todo, 
senão em ruinas, o bello edifício que 
é um notável monumen to . 

Mas a camara não poderá fazer 
á sua custa o desvio da runa? T ã o 
extracrdinaria será a despeza que a 
camara não possa com ella? O u isto 
de construir canos de novo só se 
faz quando as presidências ou algum 
dos vereadores utilise com a obra ? 

Assim parece, porque nenvpara a 
limpeza da runa se decidem a gas tar 
uns miseráveis vinténs! 

Mas é necessário que a camara 
note (e sempre é bom ir-lhe pondo 
os pontos nos ii). que o desvio do 
cano não tem nada com a limpeza 
que é urgente fazer-se a jusante da 
praça 8 de Maio. A m b o s os serviços 
são indispensáveis, e por isso comece 
a camara por qualquer d'elles ou 
por ambos ao mesmo t empo : a 
questão é fazel-os. 

Q u e isto, srs. vereadores, não é 
só impar de importancia. . . é.neces-
sário merecel-a. 

Reunião 
Na quar ta feira reuniram nesta 

cidade cincoenta escrivães" de fazen-
da pertencentes a diversos districtos, 
resolvendo recorrer da injusta clas-
sificação e collocação do pessoal de 
fazenda para o supremo tribunal 
administrativo. 

• P a r a advogar a causa d'estes 
funccionarios foi escolhido um juris-
c o n s u l t j muito distinçtp, 

D e f u L g r i d _ s t - _ . 
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Estive em Luso. Quiz também 
macaquear o touriste manque, que 
não pode estar em Coimbra , depois 
das ferias, mas que vae viver para 
a sua aldeia, onde só se ouve cantar 
o cuco e piar o mocho, impingindo-
nos, depois, na volta, gòsos aos 
quarteirões e devert imentos aos cen-
tos . 

— Que esteve em tal e tal par te 
— em muitas praias — frequentando 
os salsifrés onde era o menino bonito 
da dama saloia que o achava espiri-
tuosíssimo — encantador ! 

E não passou de Pico de Rega-
lados ! 

Antes eu não saisse do aconchego 
do meu l a r . e supportasse com pa-
ciência as intermitentes madracices 
do Costa, que não escreve a tempo 
e horas para o Defensor! — nesta 
temporada de ociosidade. 

Dois dias de to rmento passei em 
Luso, a sair de casa por doses, 
para recolher em seguida fustigado 
pela chuva e pela maldita nor tada 
que soprava rijo enregelando as ore-
lhas. 

Fei to recluso, á força, passava 
as horas a ver de quando em 
quando saltar o graniso ás vidraças, 
num batuque miudinho, e ver cair 
do céu, aos \igs-\ags, as faíscas 
electricas que se perdiam por entre 
os pinheiraes, em quanto o estrondo 
metallico dos trovões, me fazia lem-
brar S. Jeronymo e Santa Barbara , 
o pa r de santos que mais Padre -
Nossos apanhou por a tacado, ao 
tempo da minha infancia. 

Foi num dia assim que appare-
ceu em Luso o sr . Dias Ferreira e 
que o sr . Navar ro saíra do seu 
chalet, a pedtbus calcantibus, á cata 
da Carriola que conduzia o envesga-
do ao solar navarrengo, exclamando 
ao vel-o : 

— Eu qut\ vir esperar o meu 
presidente! 

E seguiram para a rica vivenda 
do homem que fora pobre , mas 
que o ser ministro e o ser monar-
chico lhe dera tudo que appetecera . 

— Q u e ninguém sabe como se 
vendem cabritos sem haver cabras, 
me diz o T imo theo ! E ouve : t raba-
lho ha 2 0 annos e ainda não arran-
jei para quat ro pa redes ! 

O s poucos que estavam em Luso 
viram na inesperada visita um t rama 
politico, talvez uma combinação para 
a escolha dos sete salvadores, que 
na politica são os sete peccados 
mortaes, e em que o sr . Dias Fer -
reira ficaria na pasta da avareza e 
o sr. Navar ro na da gula... 

T e m o s segunda edição de salva-
dores, editada pelo Zé Dias — di-
zia-se! 

E o nome do sr. Ayres de Cam-
pos, que a esse tempo estava em 
Luso, andava na baila do mexerico 
e já se dizia que talvez elle t ambém 
fosse convidado para entrar na conta 
dos novos Messias, feitos de massa 
velha. 

Se até lhe davám a pasta da 
perguiça l 

Quasi todos, e com razão, acre-
ditavam na possibilidade do sr . 
Ayres de Campos ser ministro do 
sr . Dias Fer re i ra , como era seu 
deputado, e chefe em Coimbra do 
bando que se fundára desde que o 
illustre estrabico estava de posse 
do pão e do queijo da grande dis-
pensa nacional. 

Mas soube-se depois que o sr . 
Dias Ferreira não fallára nem ten-
ções tinha de fallar com o sr. Ayres , 
sobre o assumpto; disse-m'o o co-
cheiro ás ordens do conspícuo via-
jante que ouvira o seguinte, no mo-
mento da despedida. 

— Então o meu presidente vae 
visitar o chefe do part ido em Coim-
bra ? 

— Qual , o Ayres? N a d a ; vejo-o 
com muito peso e pouco feitio para 
empreza tão importante . Q u e fique 
onde está, que outros com mais 
merecimento não têm chegado. 

— T e m trepado na verdade! E 
tão p e q u e n i n o . . . tão p e q u e n i n o . . . 
que quasi se não vê. 

— Mas é t rumpho d'òiros... 
E o carro desappareceu debaixo 

d 'um cair d 'agua a cântaros . 
Cá está o Timotheo a discre tear : 
— Não se podem ver : como o 

cão com o gato. O s chalets fizeram 
d^quel les dois homens, dois poltrões: 
o de cima tem medo do pulso do 
de baixo, e encolhe-se; o de baixo 
téme a bolsa do de cima, e encolhe-
se. Aliás teríamos alli viva a histo-
ria dos grillos do padre Patagonia 
— comiam-se um ao ou t ro ! 

Ao outro dia regressava á minha 
terra. En t ro num wagon e commigo 
alguns rapazes que appareceram de 
súbito, e depois se deram a conhe-
c e r — eram estudantes. 

Caiu-lhes a língua aos pedaços 
contra Coimbra; uma terra insípida, 
nojenta, sem a t t r a c t i v o s . . . Suppuz-
me em frente d'alguns alfacinhas ou 
tripeiros, pela filaucia dos lampanas . 

O comboio seguiu, mas antes de 
chegar á Pampilhosa p a r o u ; houve 
revisão e os taes sujeitos apresentam 
bilhetes de terceira c l a s s e . . . O em-
pregado pede indejnnisação desde as 
es'tações onde os pontos embarca-
ram ; os interessados discutem e que-
rem provar que só em Luso entra-
ram em segunda. Fui t ambém teste-
munha do caso, não sem vêr na mão 
do revisor d 'onde vinham tão esqui-
paticcs viajantes que iam cair de 
bruços em Coimbra , a terra insípida 
e nojenta que tanto os a t t e r r a v a . . . 

* 

Vi. E r a m tres filhotes, oriundos 
de logarejos da laia de Lafões e de 
Freixo de Espada á Cinta, que vi-
vem paredes meias com os suinos e 
têm as ruas do logar calafetadas de 
matto a curtir e s t r u m e ! . . . 

E cá estão a fazerem-se. espíritos 
superiores, de arreganho fidalgo, com 
olhares desdenhosos para os ínfimos 
semelhantes que não são candidatos 
a bacharéis, emquanto a paternidade 
lá anda a mourejar no campo, arro-
teando a ter ra . 

T e m razão o T imotheo quando 
me impinge esta piada philosophica : 

— H o m e m , se a agricultura não 
tem braços e á industria lhe fa l tam, 
remedio prompto tenho eu. Fechada 
por 1 0 annos a Universidade, que 
tem manipulado e expor tado cente-
nas de Craneos e milhares de Cesa-
res Pensadores! 

E a instituição do lente e do 
archeiro de cambadellas ? . . . Bolas! 

Coimbra 
1 3 — X — 9 3 Juvencio. 

Aposentação 
O sr . Augusto José Gonçalves 

Fino, 2 . 0 official., da estação postal 
central de Coimbra, que com muito 
zelo serve o Es tado ha 34 annos, 
acaba de pedir a sua aposes tação . 

O sr. Fino foi sempre um t raba-
lhador incansavel dotado de u m a 
energia não vulgar de que deu tantas 
p rovas na sua longa folha de servi* 
ços, 
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O jantar do general 

E u não sei com certeza se o 
general desembarcou nas praiâs do 
Mindello. 

O Garcez, coronel de caçadores 
12 e cultor eximio da arte de diçer 
mal dos seus superiores, afíirmava 
que n ã o ; o Dionysio, cabo de vete-
ranos, dizia que sim, e jurava-o até, 
se alguém se most rava duvidoso. 

O r a o cabo tinha razoes para 
estar bem informado, porque fora 
camarada do general, durante trinta 
e um dos quarenta annos de serviço 
at tes tados pelas quat ro divisas bran-
cas que se lhe estiravam pela manga 
da fardeta . Verdade é que ás vezes 
o Dionysio tinha singulares confusões 
— patetices de seiscentos diabos, 
dizia o pat rão . 

Uma , então, foi originalíssima. 
O general commandava naquelle 

tempo a nôna divisão militar, hoje 
defuncta . Na Madeira a vida corria-
lhe em maré de rosas. Tendo-se 
recordado do inglez que lhe havia 
ensinado em Bragança o major do 
seu regimento, — um official britan-
nico que acompanhára D. Pedro IV 
a Portugal e que fizera a campanha, 
— o general tornou-se f requentador 
assíduo das sociedades funchalenses 
onde predominava o elemento es-
trangeiro. 

Pelo seu espirito de velho soltei-
rão, impenitente e relapso, chegaram 
até a perpassar planos casamentei-
ros , confusos e indeterminados no 
principio, definidos apenas appare-
ceu no Funchal miss Lorey, a filha 
de um lord, viva e espiêgle como 
uma parisiense e exuberante da for-
mosura das mulheres do Norte . 

En tão o antigo cade te de caval-
laria i o . . . ou não sei quantos , 
formou planos estratégicos com uma 
perícia que talvez o não acompa-
nhasse até ao campo de batalha. 
P ô z ao serviço do seu tardio amor 
todos os recursos do seu espirito, 
que eram poucos, e todas as vanta-
gens da sua posição official, que 
e ram muitas . Passeios mili tares, 
exercícios, tudo foi largamente apro-
veitado. De tarde, no átrio do pala-
cete das Angustias, onde morava a 
seductora miss, tocava sempre * a 
banda regimental, cujos effeitos ma-
ravilhosos Eduardo Pailerron preco-
nisou muito mais tarde e com infi-
nito espirito, no segundo acto da 
Idade ingrata. 

O que elle soffria! A pr ima dos 
Norfolk e dos Buchingam tinha sa-
bido ou adivinhado que o general 
professava com o maior fervor , o 
culto do dinheiro. Jurou logo aos 
seus deuses, fazer do seu apaixona-
do um perdulár io ; e tão bem se 
sahiu da empreza , que o general 
oífereceu um lunch, a ella e á offi-
cialidade do batalhão, num dia de 
passeio militar a Camara de Lo-
b o s . . . o general <jue, de tanto 
jantar fóra de casa, tinha avença da 
chaminé, segundo a phrase malévola 
do Garcez. 

O r a foi justamente por esta oc-
casião que o Dionysio teve aquella 
serie fatal de enganos. O pa t rão — 
Dionysio continuava a servil-o depois 
de passar a veteranos — c o m e ç a v a 
um dia a preparar-se para ir jantar 
a casa de miss Lorely. A agua 
Circassiana havia terminado o seu 
papel , e começava a funccionar o 
espartilho, successor do torniquete 
inquisitorial, quando se manifestou 
um supplicio muito mais terrível, e 
que fez perder ao general a vontade 
de ver naquelle dia miss Lorely. 
T inha elle sentido num joelho, no 
joelho esquerdo por signal, as presas 
agudas, per furan tes , da gotta crava-
ram-se-lhe rudemente , fazendo-lke 
soltar um grito abafado. E ra a taque 
para durar tres dias. 

— Mas então fazia se p r e c i s o 
m a n d a r uma desculpa. 

Pegou numa penna e dispoz-se 
a escrever no bilhete de visita algu-
m a s palavras em inglez. 

O peor era que o major lhe 
tinha ensinado a fallar a lingua de 
Pope , mas quanto a escrevel-a, não 
se tinha lembrado d ' i s s o . . . Não 
pôde lembrar tudo. 

— O ' Dionysio ? 
— Prompto , meu general. 
— T u sabes onde móra aquella 

senhora ingleza a quem eu costumo 
v i s i t a r ? . . . 

— E a quem faz o seu pé de 
alferes? 

— Mau, Dionysio. Sabes onde 
ella móra? 

— Não saberei eu outra coisa! 
— Pois então leva-lhe este bilhete 

de visita, e dize á creada que eu 
mando muitos cumprimentos á se-
nhora , e que lhe peço desculpa de 
não ir hoje lá jantar , mas que estou 
doente. 

— Isso não é nada . Ande , vá, 
olhe que em casa não se lhe fez 
j a n t a r . . . 

— Cala a bocca, pa te ta . Dize-lhe 
também que estou de cama e por 
isso não posso escrever-lhe. 

— Eia que p a t r a n h a ! . . . 
— Meia volta á direita, maroto, 

e não te esqueças de nada. Es t á s 
cada vez mais urso. 

— Somos dois meu general, res-
pondeu o cabo, rodando sobre os 
calcanhares e caminhando para a 
por ta , em quanto o pa t rão lhe ati-
rava por entre os dentes os epithetos 
de burro, camello, e animal e aper-
tava ao mesmo tempo o joelho es-
querdo com ambas as mãos, soltan-
do uns gemidos surdos, que tinham 
o quer que fosse de grunhidos. 

De repente gr i tou: 
' — Olha lá! 

O cabo assomou á porta , e olhou 
desconfiado para o general. 

— Traze-me um jantar da hos-
pedaria do costume. Não te esque-
ças. 

— Sim senhor, fique descançado. 
E sahiu. 

MAXIMILIAÍSO D 'AZEVEDO. 

(Continua). 

Faculdade de Medicina 
Foi promovido á cathegoria de 

lente de pr ima, decano e director 
d 'esta Faculdade, o sr . dr . Manoel 
Pereira Dias. 

Os acontecimentos d'Evora 
P o r testemunha ocular fomos 

hontem informados dos factos oc-
corridos naquella cidade, que tão 
nobre e dignamente soube fazer 
respeitar os seus sentimentos libe-
raes, 

O s factos são conhecidos de to-
dos, por isso limitar-nos-emos a 
umas leves considerações, averiguan-
do a quem cabe a responsabilidade. 

Cabe ella ao governador civil, 
ao general ou ao commissario? 

Se nos det ivermos numa analyse 
mais profunda, concluiremos por 
não ser a nenhum d'elles. 

Responsabilidade d'aquelles acon-
tecimentos e d o u t r o s que de fu turo 
se virão a dar pertence exclusiva-
mente ao poder executivo, pela sua 
tolerancia — mais do que tudo isto, 
ao proteccionismo que tem dispen-
sado a uma ceita cujas doutrinas 
teem provocado nojo e repulsão da 
gente sensata do p a i z . . . 

H a largos annos que o jesuitismo 
campea no paiz, minando nuns pon-
tos, e noutros mostrando-se arro-
gante e atrevido, como senhores do 
campo. 

E que teem feito os governos? 
Nada , absolutamente nada, ren-

dido ás altas influencias da nobreza, 
primeiro baluarte que elles a tacaram 
e venceram, e á influencia politica 
d \ i n s e d 'cut ros . 

E como epilogo d ^ s t e proteccio-
nismo, já ahi ternos os acontecimen-
tos d 'Evóra , que poderiam ter co-
ber to de lucto aquella cidade, em 
vista da attitude altiva e nobre que 
o povo resolvera tomar , na noite 
seguinte á das cargas de cavallaria. 

E acha o governo que isto poderá 
cont inuar? 

Não vê que estes factos ámanhã 
se poderão reproduzir, com tantas 
ou mais consequências que em Évora? 

E já que o governo nada quer 
ouvir, nem fazer lembramos a todo 
o paiz que ponha os olhos em Évora 
e saiba desaífrontar os seus senti-
mentos de liberdade tão dignamente 
como aquelle povo o fez, e que d'aqui 
enthusiasticamente saudamos, 

PELOS JORNAES 

N ã o sei que mau vento vae dan-
do nas folhas monarchicas, com a 
tal historia dos roubos nas obras do 
Estado, que uns be r r am contra mi-
nistros, outros contra empregados , 
terminando todos por dizerem que 
isto não é uma nação, é Pinhal de 
Azambuja . 

As V^ovidades, com receio de 
que o paiz saiba de todas as trafi-
cancias e conheça todos os trafican-
tes, pede pressa nos termos seguin-
tes : 

«Infelizmente, os factos por 
ora não se esclarecem, e a meia 
penumbra em que a reportagem se 
vê obrigada a apresental-os ao pu-
blico está offerccendo excellente 
thema para a mais dissolvente 
e perigosa propaganda Convém 
quanto antes explicar bem a to 
dos quaes os delidos averiguados, 
indicando logo os delinquentes, e 
até lá guardar a absoluta referva 
que as indagações previas exigem. 

E para salvaguardar as institui-
ções d'esta enorme e vergonhosa 
derrocada, lembra o celebre abafare-
te que se chama syndicancia, di-
zendo : 

«Isto é bem diverso do pro-
cesso tumultuari», em que o mi-
nistro desapparece detraz d'um 
juiz, arbitrariamente convertido 
numa especie de novo poder do 
estado, e em que a final o castigo 
dos verdadeiros delinquentes terá 
de ser muito menor do que o des-
crédito das instituições e as sus-
peitas infundadas lançadas á toa 
sobre muitos funccionarios hones-
tos, quasi sobre uma classe in-
teira.» 

O Tempo, começa por cair a fun-
do sobre ministros e ministérios, di-
zendo : 

«0 mal vem de cima. A prin-
cipal missão dos ministros é admi-
nistrar, e elles entrelem-se a po-
liticar.» 

E p a r a terminar mimosea-os com 
este pe r íodo : 

«iMas o que principalmente 
preoccupa os nossos governantes, 
é desvairar o espirito publico com 
estes casos de sensação e assim 
continuaremos até ao fim á mercê 
da divina providencia.* 

A Engenheria e oArchitectura, 
que julgamos folha bastante aucto-
risada no caso, diz : 

«Todos sabem os esbanjamen-
tos e irregularidades que se deram 
nas obras da torre do Outão, cu-
jas despezas orçaram por quantia 
que as obras feitas nem metade 
valem. Que as obras ali se não 
fizeram por concurso, como é de 
lei, e que as empreitadas de cons-
trucção é fornecimentos foram da-
das particularmente e que nem 
sequer para muitas d'ellas, senão 
para todas, havia orçamentos.» 

E termina com esta bella prosa, 
que deve assustar muito boa genti-
nha d e s t e santo pa iz : 

«E, para que o exemplo de 
moralidade venha de alto, que 
não seja assignado o novo contra-
cto das obras do porto de Lisboa, 
e outros do mesmo jaez que por 
acaso appareçam pois que elles 
pelo caracter escandaloso que re-
vestem, levam ao espirito publico 
supposições que, justificadas ou 
não, lançam o descredito sobre 
tudo e sobre todos, sem excepção.» 

E agora no fim de tudo isto, di-
gam-nos quem é que faz o descre-
dito d 'es tas velhas e decrepitas ins-
ti tuições. 

Somos nós ou são as grandes fa-
jardices, cujas consequências soffre-
mos? 

O N O V O M E R C A D O 

T e m o s esperado, infelizmente em 
vão, que a camara dê ao publico no-
ticia completa ácerca da propos ta , 
que um syndicato lhe apresentou para 
a construcção do novo mercado. Sa-
bemos unicamente, que se pede a 
concessão por 90 annos, dando- o 
syndicato á camara i :5oo3ooo réis 
annuaes, e que o local escolhido para 
o novo mercado é um terreno com-
prehendido entre o largo das Ameias 
e a azinhaga da P i tor ra . 

Analysemos, pois, estas duas 
clausulas da proposta e comecemos 
as nossas reflexões sobre a primeira 
d'ellas. 

* 

De todos os estabelecimentos mu-
nicipaes é o mercado de D. P e d r o v 
aquelle d e q u e a camara aufere 
mais avultados lucros. 

No triennio de 1889 a 1891 o 
seu rendimento médio annual foi de 
2:829#>595 réis, ao passo que o ma-
tadouro, que immediatamente se lhe 
segue em importancia, apenas deu a 
média annual de i : 316^840 réis. 

Naquelle período de 3 annos a 
receita ordinaria do município não 
attingiu a 54 contos , embora a to-
talidade das quantias seja represen-
tada no orçamento pela somma de 
9O:685$385 réis. E ' isso devido aos 
emprest imos, que nelle figuram, aos 
artifícios de escripturação e aos saldos 
verdadeiros ou fictícios, que são d'a-
quella somma uma importante parcel-
la. A verdade é, que a receita ordina-
ria no triennio anterior áquelle orça-
mento, não chegou a 54 contos, e que 
para ella concorreu o mercado de D. 
P e d r o v com 2:8293595 réis. E ' , por-
tanto, esta uma verba digna de toda 
a at tenção. 

Se examinarmos o rendimento do 
mercado nos diversos annos, vere-
mos que elle cresce successivamen-
te; a sua média annual em tres trien-
nios, afastados 10 annos uns dos ou-
tros , é o segu in te : 

1869-703 71-72. . 1:1573787 x 
187931881 1:8253788 
1 8 8 9 3 1 8 9 1 2:8293595 
Por t sn to , no decennio de 71 a 

81 o accrescimo médio annual foi de 
663800 réis e no decennio de 89 a 
91 subiu a 1003380,7 réis. 

_ D'estes números deduz-se : 
i .° — Q u e o rendimento do mer-

cado augmenta success ivamente ; 
2.0 — Que esse augmento médio 

annual cresce com o decorrer do 
tempo. Assim, no primeiro decennio, 
que considerámos, o rendimento de 
qualquer dos snnos era superior em 
663800 réis ao do anno immediata-
mente an te r io r ; no decennio seguin-
te esse excesso foi de 1003380,7 réis. 

1 * 
Pos to isto, e suppondo que se dá 

o caso pfcuco provável de o augmen-
to annual não continuar a crescer, 
fixando-se na quantia de 1003380,7 
réis, é fácil calcular a quanto subira 
o rendimento do mercado de D . Pe-
dro v nos annos que hão de decor-
rer até 1984, ficando-se conseguinte-
mente sabendo, qual a quantia que 
a camara deixará de receber, se ac-
ceitar a propos ta do syndicato. 

Começámos o calculo a da ta r do 
i.° de janeiro de 1895, porque esta-
belecemos a hypothese de que, accei-
ta a proposta , se principie nesse dia 
a contar os 90 annos da concessão. 

Com as bases que apresentámos, 
o rendimento médio annual do mer-
cado de D . P e d r o v nos nove de-
cennios, que começam em 1895, deve 
ser calculado e m : 

1895-1904 3:5823ooo 
1905-1914 4:5863000 
1915-1924 b:ògo®ooo 
1925-1934 6 :5933000 
1935-1944 7:5973000 
1945-1954 8.60 L $000 
1955-1964 9:605^000 
1965-1974 10:6093000 
1975-1984 11:6123000 

A quem parecerem exaggerados 
estes números , aconselhamos a que 
verifique a sua exactidão, para o que, 
pelo que dissémos, tem elementos 
su f i c i en tes ; aos que não quizerem 
dar-se 3 esse t rsbalho, lembramos 
que não deve admirar tal augmento 

de rendimento na longa série de 90 
annos, a quem já sabe que no curto 
período de 10 annos esse augmento 
foi de 1:0033807 réis. 

L e m b r a m o s t a m b é m , que a po-
pulação de Coimbra em 1870 era de 
13:904 habitantes, e que em 1890 
subia a 17:515. 

« 

Suppunhamos agora, que a ca-
mara acceita a proposta do syndica-
to, segundo a qual o município, em 
vez do crescente rendimento do mer-
cado de D. Ped ro v, fica recebendo 
apenas a quantia annual de réis 
i :5oo3ooo . 

Neste caso o prejuízo médio an-
nual para a camara seria, em cada 
um dos decennios do período da 
concessão, o seguin te : 

1895-1904 2:0823000 
1905-1914 3:O863OOQ 
1915-1924 4:0903000 
1 9 2 5 - 1 8 3 4 5 : 0 9 3 3 0 0 0 
1935-1844 6:0973000 
1945-1954 7:1013000 
1955-1964 8: IO53OOO 
1965- í 974 9:1093000 
1975-1984 10:1123000 

Só nos primeiros 10 annos á ca-
mara perderia — 20:8203000 réis! 

Não queremos apresentar ao pu-
blico a fabulosa somma a que attin-
giria o prejuízo durante os 90 annos . 
Q u e m se quizer horrorisar , facilmen-
te pôde fazer a conta. Nós d i remos 
somente, que no primeiro anno da 
concessão (1895) a pe rda seria de 
I:63O3OOO ré i s ,e que no ultimo anno 
(1984) seria de 10.5643619 réis . 

H a quem tenha negação pa ra 
considerar os factos que se hão de 
dar num futuro longínquo e a quem, 
por tanto , é indifterente que d'aqui a 
80 annos a camara soffra um pre-
juízo annual de 9 contos de réis; mas, 
pondere-se que a perda começa no 
primeiro dia em que vigorar o con-
tracto e que principia logo com a ap-
paratosa verba de 1:6oo3ooo réis; 

pondere-se que, sobre o depau-
perado orçamento municipal, que 
apenas accusa uma receita ordina-
ria de 54 contos, pesam encargos 
taes, que para as despezas com o 
pessoal, expediente e illuminação 
publica são precisos 16 contos e pa ra 
juros e amortisação perto de 18 con-
tos, não contando com o emprésti-
mo para viação do qual os juros im-
por tam em 3:3OO3OOO r é i s ; 

pondere-se o crescimento rápido 
das despezas, que só na administra-
ção do concelho foi o seguinte : 

1872-1873 — ; . . . i :o3o$ooo 
1882 1:240^000 
1892 1:904^000 

E apresentámos como exemplo a 
3dministração do concelho, por ser 
precisamente esta a unic3 repart ição 
em que o serviço diminuiu, em con-
sequência da creação da policia ci-
vil de Coimbra pela lei de 7 de maio 
de 1878. 

P o r aqui se pôde avaliar o aug-
mento de despeza que tem havido 
nas out rãs repartições e serviços pa-
gos pela camara . 

* 

E sabendo-se quê as despezas 
augmentam inevitavelmente, apre-
senta-se á camara uma proposta , 
que, só nos primeiros 10 annos, di-
minue nos rendimentos municipaes 
uma qusntia superior a 20 contos de 
réis; uma proposta , que, no primei-
ro anno de vigência do contracto, 
faz perder á camara 1:63o3ooo réis; 
no segundo anno, 1:731 $ 0 0 0 r é i s ; 
no quinto anno, mais de 2 :000^000 
réis, e assim successivamente ! . . . 

Se a c a m s r s quizesse encòntrar 
no 3ugmento dos impostos directos 
3 compensação pa ra este desfalque, 
seria necessário, que, em média, du-
rante o primeiro decennio elevasse 
est3 contribuição 3 21,9 % , o* que, 
sommado com i5 pa ra a íns-
trucção pr imar ia , prefazia a bonita 
percentagem de 36,9 °/«— <lue vi" 
riam sobrecarregar ainda mais os 
proprietários, os industriaes, os em-
pregados públicos e até os locatarios 
tanto das pequenas como das gran-
des habitações. 

A base financeira da propos ta é, 
pois, absolutamente inadmissível, 

Continuaremos, 
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Da junta de parochia d'A.ntanhol: 
officio de 20 do corrente, pedindo o 
producto do serviço braçal para despezas 
com os caminhos da freguezia. 

Do administrador do concelho: en-
viando um aulo de vistoria feita ás 
casas d'escóla para o professor e profes-
sora de S Martinho do Bispo. 

Do mesmo administrador: officio de 
25 do corrente, enviando uma certidão 
de intimação feita a Manoel dos Santos 
•Júnior, de Botão. 

Do secretario da Associação Commer-
cial de Lisboa: officio de 28 do corren-
te, enviando 10 exemplares sobre a re-
visão da lei dos cereaes. 

Do fiscal de cantoneiros, Antonio 
Maria Corrêa: dando conhecimento do 
mau estado em que se encontra a estra-
da de Sant'Anna a Cellas. 

Do canalisador d'agua da camara, 
Henrique Cesar de Lima, pedindo dis-
pensa do serviço que se achava encar-
regado. 

Da commissão promotora do com-
mercio de vinhos e azeites: officio de 18 
do corrente, pedindo lhe seja fornecida 
uma nota aproximada da producção de 
vinho branco e tinto da presente co-
lheita. 

(Coniinúa,) 

Aos nossos correligionários 
O sr. Antonio José Carlos Silva, 

ex-sargento do exercito, demittido 
por os acontecimentos, de juneiro, 
encontra-se de ha muito luctando com 
grandes • d i f i c u l d a d e s , aggravadas 
agora com um penoso soífrimento. 
Foi nomeado telegraphista para a 
Beira (Moçambique), mas o seu es-
tado de saúde não lhe permittiu 
seguir a viagem, o que fará no mez 
proximo Qualquer auxilio pecuniário 
que lhe seja destinado é bem mere-
cido. O sr. Silva reside na calçada 
da Patr iarchal , 11, Lisboa. 

Universidade de Coimbra 
Fez acto e ficou approvado na 

faculdade de Philosophia 4.® cadeira 
Botanica —Curso medico, José Ben-
to Mar im Júnior, filho de José Ben-
to Marim, natural de Fa ro . ' 

Real Companhia Vinicola 
do Norte de Portugal 
Chamamos a at tenção dos nossos 

leitores para 0 annuncio que vae na 
4.® pagina. 

O s genuínos vinhos da Compa-
nhia Vinicola, vendem-se no largo 
da Feira , 32 a 34, e na rua do Cego, 
1 a 7, a primeira casa commercial 
que abriu a venda d 'estes magníficos 
vinhos, em Coimbra . 

Marcos p o s t a e s 
Fez-se ha dias mudança nos 

marcos postaes que estavam respe-
ctivamente em frente do gazometro, 
e na Sophia, proximo da rua do 
Carmo. 

O s habitantes de Fóra de Po r t a s 
julgam-se prejudicados com esta 
mudança e na verdade é bastante 
incommodo ter de vir até ao quar-
tel do regimento 23 para lançar a 
correspondência d'aquelle sitio, quan-
do se lhe poderia conceder a regalia 
de collocar o marco postal na rua 
da Sophia, proximo do Arnado, por-
isso que na praça 8 de Maio existe 
um out ro . 

A quem compete providenciar, 
pedimos avalie a justiça do pedido 
e satisfaça a justa reclamação dos 
moradores de F ó r a de Por tas , ba i r ro 
muito numeroso. 

Matricula 
Terminou sexta feira a matricula 

geral, continuando a ordinaria . 
O numero de alumnos para os 

primeiros annos das differentes fa-
culdades tem augmentado bastante, 
suppondo-se não ser inferior ao do 
anno passado. 

Destribuição de premio» 
na Universidade 

E ' ámanhã que se faz na sala 
dos capellos a distribuição dos pré-
mios aos alumnos laureados, pronun-
ciando a oração d z sapiência o sr . d r . 
Luiz da Costa e Almeida, decano 
da Faculdade de Mathematica. 

EM SURDINA 

Disseram-me que os Jaquetas... 
talvez tretas I 

Vão fundar um jornaleco 
que defenda com calor 

o tareco 
do Zé Dias, salvador I 

Que tinham feito f u s ã o . . . 
é palão I 

C'o da rua dos Continhos, 
que servirá o zarolho 

se os baguinhos 
fizerem luzir-lhe o olho 1 . . . 

A redacção da tal folha 
já fez escolha 

e escolha muita sensa ta . . . 
Disse-me agora o Raymundo, 

que o Barata 
faz os artigos do fundo. 

Com o que eu dou grande sorte, 
pois é forte I . . . 

(De me metter dentro os tampos!) 
E ver que a musa dedilha 

o A. Campos . . . 

Que é quem faz a gazetilha! 11 

P I N T A - R O X A . 

Dr. Abílio da Fonseca 

A morte d'este honrado cidadão, 
incansável t rabalhador , que ha an-
nos dirigia com proficiência a im-
prensa da Universidade, produziu 
em Coimbra , d 'onde era natural , 
profunda sensação. 

Escr ip tor distintíssimo deixa em 
muitos jornaes litterarios e políticos 
do paiz, as fulgurações do seu bri-
lhante talento, que o tinha e incon-
testado. 

Sentimos devéras a morte do il-
lustre cidadão que militando em 
campo politico differente, nos era 
extremamente dedicado, conceden-
do-nos a honra da sua apr imorada 
collaboração em publicações q u e 
noutro tempo fizemos. 

O pessoal da imprensa da Uni-
versidade, com a morte do seu dire-
ctor, ha de sentir uma grande fal ta , 
po r quanto devido ao seu nome e 
merecimentos, muitos auctores alli 
mandavam imprimir as suas publi-
cações. 

' A sua filha e sobrinho enviamos 
a expressão sincera da nossa sau-
dade . 

Theatro-c irco 
Vamos ter neste theatro, nos 

dias 20, 21 e 22 do corrente, tres 
explendidos espectáculos, pela com-
panhia dramatica dirigida por Alfon-
so Tave i ra . 

As peças escolhidas, s á o : Atribu-
lações de Kin-Fá na China; El-rei 
dàmnado e o Solar dos 'Barrigas, 
que o nosso publico já conhece e 
que tanto applaudiu. 
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A m o r e R o m a 

— P o r intenção de milady subi-
rão ámanhã ao céu muitas p r e c e s ; 
os anjos não precisam d'ellas, é ver-
dade, mas as preces não se perdem 
nunca . 

Milady fingiu não perceber este 
madrigal religioso; parecia inteira-
mente absor ta na flôr que estava 
pregando no chapéu de palha. Nes-
te momento a sua cabeça era for-
midável de belleza; os cabellos com-
pridos corriam com reflexos de pur-
pura sobre o corpete d iaphano; os 
dedos d 'agatha agitavam-se em vol-
ta da haste de rosmaninho a prega-
rem alfinetes rebe ldes ; a facha azul, 
que apertava a cintura fina d 'um 
vestido branco, brincava ao sôpro 
da viração do l ago : u m dos seus 
pési tos , em chinellinha de setim, ba-
tia graciosamente sobre a relva to-
das as vezes que a flôr se fu r t ava 
ao alfinete, de proposito mal prega-
do. Este jogo parecia a sério, era 
natural , 

Livro util 
O nosso amigo sr. Domingos da 

Silva, intelligente empregado nos 
telegragros e correios a'esta cidade, 
publicou umas — Z\oçóes geraes so-
bre os serviços do correio e telegra-
pho, que são acompanhadas da todas 
as tabellas necessarias para a execu-
ção dos mesmos serviços. 

E ' uma publicação utilíssima não 
só para o commercio e industria, 
que está em constante ligação com 
esta repartição do estado, mas para 
os particulares a quem convém estar 
ao corrente d'este serviço. 

Damos os parabéns ao sr. Silva 
pelo bom serviço prestado ao publico 
e oxalá elle lh'o recompense. 

Pr i são 
José dos Santos, carpinteiro e 

morador em Mont 'arroio, entendeu 
que estava no seu direito de dirigir 
insultos e ameaças ao soldado que 
estava de sentinella á por ta do quar-
tel, e o sr . capitão de inspecção ao 
regimento, que sabe onde principia 
o dever, prendeu o homem e recam-
biou o para a 2 ."esquadra da policia. 

Viu-se preso e engaiolado o Santos 
e qual Diabo não se conteve, ar rom-
bando a porta do calabouço e pre-
tendendo aggredir o commandante 
da guarda com uma taboa. De in-
sultos e obscenidades cobriu a poli-
cia que já o mandou pa ra juizo onde 
lhe pagarão bem os seus mereci-
mentos . 

Hotel em Coimbra 
Desmente-se a noticia dada de 

que a companhia dos Wagons Lits 
et des Gran Express, vinha estabe-
lecer um hotel em Coimbra. 

D e s a s t r e e morte 
Na quinta feira ás 5 e meia da 

tarde, passava ás Arcas d 'Agua um 
cylindro de pedra , puchado por bois 
que eram guiados pelo carreiro José 
Russo Coelho, créado d o sr. Baptis-
ta Pombeiro . 

O pequeno Manoel Ferre i ra , de 
8 annos, que alli morava, sem ser 
visto por ninguém subiu para cima 
dos varaes do cylindro e com tanta 
infelicidade que immediatamente foi 
colhido por aquelle que lhe deu morte 
instantanea. 

A creança ainda deu um grito 
que despertou a attenção do carreiro 
e da pobre mãe que se dirigia para 
a fonte, porém, quando os bois para-
ram e o carroceiro e a mãe correram 
em auxilio do rapaz, já estava esbor-
rachado. 

As pessoas que presencearam 
esta lamentavel desgraça .são con-
cordes em que o carreiro não tem 
nenhuma responsabilidade neste de-
sastre . 

' — Virgilio, disse milady, preoc-
cupada sempre com a flôr, tem tido 
cuidado em que não falte nada aos 
nossos dois art is tas ? 

— Sim, milady, ouvir uma ordem 
e cumpril-a é a mesma coisa para 
mim. 

— E o meu Moysés, vae progre-
dindo ? 

— Milady, não me tinha ordena-
do que visse o trabalho do sr . Bez-
zi, não vi nada. 

— A h ! disse ella sorrindo, a sua 
delicadeza vae muito longe. 

— Receio bem, milady, receber 
um dia censuras pelo contrario. 

— E a censura par t i rá de m i m , 
Virgilio ? 

— Só a milady conheço. 
— Isso, por exemplo, precisa de 

uma explicação. 
E dizendo estas palavras lady 

Stumley arremessou fóra a flôr mal 
pregada e colheu outra para come-
çar o mesmo trabalho, ou o mesmo 
jogo. 

— Uma explicação, milady, re-
plicou Virgilio suspirando; tenho es-
perança em que Deus e a Santa Vir-
gem me darão sempre força para 
me calar. 

— A h ! disse Stumley gracejan-
do, o meu intendente tem segredos, 
mysterios para mim ! . . . 

Virgilio reprimia no peito uma 
explosão imprudente , mas cada mi-

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

21 de setembro 

Ptesidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Abriu--se a sessão depois do meio 
dia, sendo lida e approvada a acla da 
sessão anterior. 

Em seguida apresentou o presidente 
o orçamento ordinário d'este município 
para o corrente anno, na importancia 
de 88:443$030 réis, tanto em relação á 
receita como á despeza, e conjuncta-
mente o parecer dos 40 maiores contri-
hu intes d este concelho, emittindo ácerca 
do mesmo orçamento; declarando o pre-
sidente que nenhuma reclamação foi 
apresentada contra o mesmo orçamento 
no prazo legal, em vista do que resolveu 
a camara approval o definitivamente. 

Leu se a nota da existencia dos fun-
dos do município, no ultimo dia da 
semana finda em 23 de setembro, accu-
sando um saldo a favor de 4:7220998 
réis. 

Leuse a seguinte correspondência: 
Da commisão districtal: — officio 

11.0 638, de 22 do corrente, approvando 
a deliberação da camara ácerca da ce-
dência de 102,m5 de terreno a Antonio 
Pereira Forte, de Brasfemes. 

Da mesma commissão: officio n.° 
639, da referida data, approvando a 
modificação á resolução da camara de 
17 d'agosto findo, em resposta á ceden-
cia de terreno no bairro de Santa Cruz, 
aos proprietários padre Bicardo Simões 
dos Reis, Francisco d'Almeida Ancor, 
Germano Augusto Pires e dr. Augusto 
Rocha, pelo qual o preço de 310 réis 
cada metro quadrado de terreno é troca-
cado pela obrigação de construírem os 
respectivos muros de supporte á sua 
custa. 

Do director do correio e«telegrapho, 
participando a mudança de dois marcos 
postaes — o que se encontra em Fóra 
de Portas, para junto do quartel militar; 
e o que se encontra ao cimo da rua do 
Carmo, para a Couraça de Lisboa. 

Do conduclor d'obras da camara: 
officio de 26 do corrente, participando 
que o aljaroz da casa pertencente a 
Manoel d'Almeida Santos, na rua Direita, 
ameaça desabamento immediato; e que 
as vergas dos dois portões dos quintaes 
que ficam áquem da casa de Valentim 
José Rodrigues na rua da Magdalena, 
precisam reparos. , 

Do administrador dos impostos: offi-
cio de 21 do corrente, participando que 
se apresentou ao serviço o amanuense, 
e que deu parle de doente o vigia n.° 
19. 

nuto lhe esgotava a força. A visi-
nhança e ra por demais perigosa. 
Aquella voz melodiosa; aquelle di-
vino encanto, i rradiando d 'uma mu-
lhe r ; as emanações de voluptuosida-
de italiana a t ravessando o ar como 
flechas, tudo abrazou a fronte, o co-
ração, os lábios de Virgilio; um de-
lírio de fogo lhe subiu á cabeça, e 
as arvores d 'Albano ouviram de novo 
os mesmos accentos de paixão, que, 
atravessando os séculos, deixaram o 
seu ardor nas arvores em que Vir-
gilio e Gailus g rava ram os seus amo-
res . 

— Minha senhora, disse o filho 
d 'Albano, tenha piedade para as mi-
nhas palavras, porque nada do que 
me rodeia aqui me podia iniciar nos 
usos do mundo . Filho d'este sólo 
rústico, eu vi o orvalho amar a flôr, 
a abelha amar o rosmaninho, o lyrio 
amar o regato, o rouxinol amar a 
sombra , e perguntava-me se Deus 
nada tinha dado ao homem sobre 
esta terra, e procurava em volta de 
mim, no nada, quando a vi milady, 
como para me provar que o homem, 
t âmbem, não foi esquecido por Deus. 

Es tas palavras, pronunciadas em 
italiano, essa lingua que & o echo 
melodioso do latim, t inham um en-
canto ineffavel no meio d'esta paisa-
gem de Roma . A musica dos lábios 
humanos unia-se á harmonia dos 
pinheiros e das correntes d 'agua, e 

Escola Agrícola 
Maraes S o a r e s 

Até ao dia 22 do corrente são 
recebidos os requerimentos para ma-
tricula nesta escola, estabelecida em 
S. Mar t inho do Bispo, proximo a es-
ta cidade. 

A n o s s a car te ira 
Está em Coimbra o sr . João de 

Moraes Cravela, sincero republicano 
e conceituadíssimo negociante em 
Lisboa. 

completava o encanto d ^ s t a selidão 
dando-lhe uma alma intelligente e a 
vida da paixão. Ajoven senhora sen-
tiu que um estremecimento desco-
nhecido lhe percorria as veias; repa-
rou na sua per turbação, e, procuran-
do uma resposta ou uma resolução, 
não encontrou nem coragem para 
fallar nem força para fugir; os olhos, 
erguidos por um instante para Vir-
gilio, baixaram de novo, e a sua irh-
mobilidade, o seu silencio, a sua 
commoção pareciam dizer que o mo-
mento d 'uma resposta ainda não ti-
nha chegado, mas que a ousada de-
claração de Virgilio nada tinha de 
offensivo para lady Stumley. 

— Milady, continuou Virgilio com 
mais firmeza, quando me vê passar, 
respeitoso e inclinado como o escra-
vo diante da sua rainha, tento er-
guer a voz, e cáio immediatamente 
no meu nada, todo atterrorisado da 
minha insolência. A minha bocca 
abriu-se hoje porque o meu coração 
estava demasiadamente cumulado; 
era necessário respirar ou morrer. 
Se eu visse apagar-se nesses olhos 
este raio de bondade, que é a sua 
a lma; se a justa indignação d i rai-
nha tivesse esmagado o escravo com 
um só olhar, o meu destino estava 
traçado. Conheço lá abaixo, entre 
os pinheiraes, um convento tranquil-
lo, fundado por S. Romualdo de 
Ravenna, o convento de Camaldu-

A avença 
A camara decidiu pôr em execu-

ção a avença das aguas, segundo a 
tabella que aqui apresentámos , e 
assenta a canalisação por preços ba-
ratíssimos. 

Veremos para o fu turo a incon-
veniência d 'esta reforma que, cer-
ceando os interesses municipaes, 
nem ao menos procurou ser justa 
entre os consumidores, pois que 
existem flagrantes injustiças. 

E m breve se saberá quem tinha 
razão. 

las; ha nelle cellas para todos os ar-
rependimentos, ou tumulos para to-
das as illusões orgulhosas; eu iria 
sepultar alli as minhas, refugiar-me 
no seio d'este silencio eterno, pres-
cripto pelo fundador , e punir assim 
a minha bocca por ter ousado fal-
lar. 

— E m nada me offendeu, Virgi-
lio, disse a joven; nada tem a expiar . 
Preoccupa-o uma grande obra e não 
é d^quelles que abandonam a char-
rua no meio do sulco aberto. D e u -
Ihe Deus, Virgilio, a força e a intel-
ligencia, — e, para lhe mostrar que 
é o seu eleito, afastou de si o fla-
gello que assolla esta campina. Es te 
flagello, bem mais terrível do que 
Attila ou Theodorico, está ás por-
tas de R o m a ; não recusará diante 
da nova invasão — usando da relha 
do arado como espada de solda-
do, tornar-se-ha libertador e con-
quistador. 

— Oh! minha senhora! disse Vir-
gilio com o olhar em fogo e os lá-
bios convulsos de exaltação, eis as 
palavras da vida; parece-me ouvir o 
anjo que fallava aos pasto.res debai-
xo das palmeiras do dese r to ! Q u e 
um outro dê ao meu paiz a liberda-
de; eu hei de dar-lhe a abundancia. 

Impresso na Typographáa 

Operaria—Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiro»,— 

Ç OIMBBA. 
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O T l I I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V V E I O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rapi -

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AUTICIPA-, 
Ç Õ K » 

DE CASAMENTO 

Mentis, e tc . 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. l i X I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l i dade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l i M E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S . 

e j o r n a e s | 

Pequeno e grande! 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

, IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

[ T y p . Operaria 
C o i m b r a 

A I l T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
T y p . Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
c a s a s 

comirerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

14, 31, .A. ZEL G-O ID.A- FREIRIA, 

Theatro-Circo Principe Real 
Companhia do Theatro Principe 

Real, do Porto 

T r e s únicos e s p e c t á c u l o s 
Sexta feira, 20 de outubro — A peça 

de g r a n d e espectáculo em 4 actos e 1 0 
quadros — T r i b u l a ç õ e s d e K i n - F á 
n a C h i n a . 

Sabbado, 21 — A applauii idissima 
zarzue l la em 3 actos e 8 quad ros — 
E l - R e i D a m n a d o . 

Domingo, 22—Representação da 
opera cómica em 3 actos — O S o l a r 
d o s B a r r i g a s . 

P r e ç o s : — C a m a r o t e s , 3 $ 0 0 0 — Ca-
de i ras , 5 0 0 — Gera l , 2 0 0 ré is . 

Pr inc ip iam os espec tácu los ás 8 ho-
ras e meia da noi te . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . . . 

30 réis 
20 róis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Carimbos de Borracha 
F A Z E N D A S B R A N C A S 

VENDAS POR JUNTO 

e a retalíw^r 

A cpSE^ 
C O I M B R A 

21, Rua dos Sapateiros, 25 

LARGO DA FREIRIA, 1 

Gravuras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabr icam-se com a maxima per fe ição 

e ha ra t eza . 

S E R I O VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

/-o ~ 1 \ T ° ^ i a 9 c o r r e n t e p e r -
1 _ l \ | d e u - s e u m a c a d e l l a d e 
c o e l h o s , q u e d á p e l o s n o m e s d e 
Fusca e T{ola, n o l o g a r d e C h ã o d o 
B i s p o , f r e g u e z i a d e S a n t o A n t o n i o 
d o s O l i v a e s . 

D ã o - s e a l v i ç a r a s a q u e m a e n -
t r e g a r a o s e u d o n o — J o ã o d e M e -
n e z e s — m o r a d o r e m C e l l a s . 

AOS ESTUDANTES^ 
• g ^ i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

\ de a r r e n d a r uma casa no 
Ter re i ro d a Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran t indo- lhe as 
melhores commodidades , 

M S 
g g T W T » o f f i c i n a d e s e r r a l l i e r i a d e 

J J N . J o s é D i a s F e r r e i r a , r u a 
d o s M i l i t a r e s , n . o s n e 13 , e n c o n -
t r a m - s e á v e n d a f o g õ e s d e f o g o c i r -
c u l a r , t a n t o n o v o s c o m o u s a d o s , p o r 
p r e ç o s m o d i c o s , r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e 
p e l o s e u t r a b a l h o . 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

REAL C O U H M I l l IffilCOLS 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

1 — R U A D O C E G O - 7 

DE PANNO P R E T O (TECIDO ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 E É I S ! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

& 2 $ 4 i O O E É I S ! 

Yendem-se na casa LEÃO DOTO, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 
COIMBRA 

Esta casa r e c e h e u um magnifico sor t imento de pannos p re los , f lanel las e 
cas imi ras pre tas para aquel les preços e d 'ahi para c ima . 

Tamhem receheu um e x t s - a o r d i n a r i o e v a r i a d í s s i m o so r t imento de 
fazendas nacionaes e e s t r ange i r a s da m a i s a l t a n o v i d a d e para a e s t a ç f t o 
« ( ' inverno , próprias para fatos completos ou qua lquer roupa para homem e 
c r e a n ç a ; bem assim para casacos e vest idos de senhora — que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISS1MOS 

O U B O 

117— Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e casimiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba t amhem de chega r a es ta casa uma g r a n d e remessa de h i -cyc le t tes dos 
melhores e últ imos modelos . Marcas e s p e c i a e s : J u n o (Metropol i tan) e P a p i l l o n 
com borrachas occas de 1 i / 2 polegada e pneumat i ca Dunlop com camara d a r 
Torrillon e com todos os aper fe içoamentos mais modernos . E s t a s mach inas r e c o m -
mendam-se pela sua e l e g a n c i a , l e v e z a , s o l i d e z e b o m a c a b a m e n t o | 
bem assim pelos seus reduzidíss imos p r e ç o s . 

MACHINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
C A S T R O LEÃO, r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 1 9 a 1 « S , u n i e o 

a g e n t e e m P o r t u g a l d a f a b r i c a i n g l e i a d e C Y C L E S «IH IV O e 
ú n i c o e m C o i m b r a d a d e C Y C L E § P A P I L L í l S f ( B é l g i c a ) . 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.° 8 a 10, (junto ao mercado) 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia eni Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

XAROPE DH PHELLANDiUO 
COMPOSTO D E R O S A 

8 T r i s t e x a r o p e é efficaz pa ra a c u r a de ca t ly i r ros e t o s s e s de qua l -
1 ' J q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s de 

pe i to Foi eusa i ado com opt imos r&sul tados nos h o s p i t a e s d e L i sboa e 
pelo conse lho m e d i c o do Por to , bem couu» pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da capi ta l e d a s p rov ínc ia s , como c o n s t a de 4 1 a t t e s t a d o s q u e acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

Vende- se n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . Depos i to ge ra l — 
Lisboa , phar raac ia Rosas & Viegas , Rua de S . V icen t e , e 3 1 3 3 

Coimbra , R o d r i g u e s da Silva & C . a Por to , p l i a rmac ia S a n t o s , rua d e S a n t o I lde -
fonso , 6 1 , 6 5 . 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

IM jun to e a reta lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

k i I IA 1)1 H M -Tâfiffi-
FUBIDADâ EM 1 3 7 7 

CAPITAL 

RÉIS fl.200:000^000 

FUNDO D E R E S E R V A 

IKÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M & I S B 0 A 
E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° 14 , 1.° 

c c m m ss mm: 
«FIDELIDADE» 

F U I N D A D A E M 1 8 3 S 

C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 « 0 0 0 $ 0 0 0 

_ q r , i g t n c o m p a n h i a , a mais po-
P j derosa de Por tuga l , toma se -

g u r o s con t ra o ri«co de fogo ou ra io , 
sobre prédios , mobíl ias e e s t a b e l e c i m e n -
to . 

Agen te em Coimbra — Basi l io Au-
gus to Xavier de A n d r a d e , rua do Vis-
conde da Luz, n .° 8 6 , ou na rua d a s 
F igue i r inha? , n .° 4 5 . 

U U A D R A N T S 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

Ifiase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

5 3 

JOSÉ LUIZ mm: m mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « I J u a d r a n t » 

v T e n d a s pelo preço da Fab r i ca 
V Envia cata logos grátis pelo 

cor re io . Machinas Singer, a s mais a c r e -
d i tadas do m u n d o . Vendas a p re s t ações 
e a prompto p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
Preços e g u a e s aos de Lisboa e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

ESTUDANTES 
r t " T m a s e n h o r a r e c e b e 3 e s t u -

l _ J d a n t e s a t é á e d a d e d e 
i 5 a n n o s p a r a s e r e m t r a t a d o s c o r n o 
f a m i l i a . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s P r a ç a d o C o m - , 
m e r c i o , 5 4 . 

Instrumentos de corda 

Au g u s t o K u n e » d o s S a n -
t o s , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 

d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 18—GOIiVIBRA 

CASA OE PENHORES 
HA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

yg T T ^ m p r e s t a - s e d i n h e i r o sob re 
I ^ J o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 

d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , S! a l i . 

J u r o m o d i c o , c o m o p o d e m e x p r i m e n -
t a r . 

ATTENÇÃO 
0 p r o p r i e t á r i o d ' e s l a c a s a , J o a q u i m 

M a r i a d ' A l m e i d a , p e d e a t o d o s o s s r s . 
m u t u á r i o s a fineza d e v i r e m p a g a r o s j u -
r o s e m a t r a z o d e m a i s d e 3 m e z e s , p a r a 
e v i t a r q u e o s v a l o r e s d e p o s i t a d o s s e j a m 
v e n d i d o s . 

O D E F E N S O R 0 0 POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 

Redacção e administração 

R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 , L . « 

K O I T O l t 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
S e m e s t r e . . . . i£35U 
T r i m e s t r e . . . 080 

Sem estampilha 

Anno m O O 
S e m e s t r e . . . . 
T r i m e s t r e . . . WW 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Defensor ANNO I I Coimbra, 19 de outubro de 1893 N.° 130 

Povo 
Aspirações e programma 

Com o intuito de melhorar o 
nosso jo rna] , de molde a cor respon-
der á moderna or ientação scientifi-
ca, no campo dout r ina l e especula-
tivo, e ás necess idades prat icas de 
ordem e de progresso , em ha rmo-
nia com as a levantadas aspi rações 
da verdadei ra Democracia R e p u -
blicana, j u lgamos do nosso dever 
e, por isso, resolvemos remodelar e 
aperfeiçoar o nosso p l a n o ; t raçar 
um p rogramma, no qual sejam de-
vidamente cons ide radas e a l lendi -
das essa, hoje indispensável , or ien-
tação e necess idades , cu ja real isa-
ção u rgen t emen te reclama o es ta -
do mel indrosíss imo, em que actual-
mente se apresen ta a Nação Po r -
lugueza em todas as condições da 
sua a m a r g u r a d a e penosa existên-
cia. 

Vamos , s im, traçar , em con-
sciência e com mão firme e resolu-
ta, um p r o g r a m m a que possa , pelo 
menos , a p p r o x i m a r - s e das nossas 
aspi rações , sendo a imprensa , a 
imprensa per iódica , pr imeiro que 
ludo , escola para ens inar , escla-
recer e aconselhar os nossos con-
cidadãos , a quem nos dir igimos e 
a quem ded icamos este modesto 
operár io da educação popular , so-
bre todas as ques tões q u e possam 
e devam in teressar a nossa socie-
dade , a qual , mani fes tamente , se vê 
a braços com uma crise assus tadora , 
luc ta e agonisa em uma s i tuação 
devéras afflictiva e quasi de sespe -
rada , na ordem politica que funda -
mente se per tu rba e desorganisa , 
na ordem economica que dia a dia 
empobrece e esgota, na ordem mo-
ral q u e se cor rompe e dissolve. 

N e s t e nosso empenho e ousado 
esforço, nesta verdadei ra e i r res is-
livel asp i ração de quem deseja , por 
sua par te , acudir e ser util á Pa-
tria enferma, e soccorrer a Nação 
assal tada por tantos males , rodea-
da de tantos e temerosos peri-
gos, nes te nosso commet t imento , 
que a fa ta l idade poderá talvez f ru s -
t rar ou illudir, não quei ram os nos-
sos conc idadãos vêr outra coisa 
que não seja o s incero dese jo e o 
impulso des in teressado de coope-
ra r , quan to o permit iam nossas min-
goadas forças e apoucados recur-
sos, na tarefa nobre e hon rada , em a 
qual , desde a lguns annos , a n d a m 
e m p e n h a d o s e envolvidos os repu-
bl icanos por luguezes , de t e rminados 
pelo acrisolado amor , que , cheios 
de abnegação e coragem e promplos 
para os maiores sacrifícios, votam 
e consagram a esta formosa terra 
de Por tugal , que é pa t r ia de nós 
todos , sempre c rue lmente pe rse -
guidos e por toda a p a r l e ins idia-
dos pelos par t idos e pelos gover -
nos da monarch ia , pela policia e 
pelas jus t iças d 'el-rei , que tem lido 
e conl inúa lendo nesses par t idos , 
nesses governos, nessas jus l iças os 
sous maiores inimigos, os seus mais 
terr íveis adversar ios , inimigos lam-
bem e aí jyersar ios da Pat r ia , cu jos 
haveres têm malbara teado e con-
sumido improduc l ivamenle , cu ja 

alma a lodo o momento d i l ace ram, 
cuja honra a toda a hora compro-
met tem, ba rba ra e cr iminosamente 
sacrif icam em holocausto ao mais 
ignóbil dos idolos — os in teresses 
egoislas dos bandos e dos synd ica -
l o s , — interesses , pela maior parle , 
occullos, mysler iosos , inconfessá-
veis. 

Es fo rça r -nos -hemos por exer -
cer d ignamente a nossa funcção 
educado ra e cumpr i r a missão de 
esclarecer , aconse lhar e dir igir o 
Povo Por tuguez em esta dolorosa e 
quasi desespe rada s i tuação, á qual 
nos reduzi ram os falsos l iberaes, os 
desor ientados e funes tos governos, 
servidores da realeza, fautores , en-
cobridores e sus len tacu los da e s p e -
culação e do roubo, espo l iadores 
syndicalos , provocadores de vergo-
nhas e humilhações pe ran te os go-
vernos de nações e s t r ange i r a s , 
em face da E u r o p a e do mundo , 
que nos ju lga perd idos , que nos 
censu ra e denunc ia , que umas ve-
zes lamenta, out ras escarnece a 
nossa decadencia e corrupção po-
litica, a nossa pobreza economica 
e miséria financeira, o nosso pro-
fundo aba ixamento moral . 

Pa ra cumpr i r esse pr imeiro e 
imperioso dever da imprensa , como 
escola educadora , abr i remos , na pr i -
meira co lumna, do nosso jornal uma 
—secção doutrinaria, na qual serão 
t ratados, sob o ponto de vista es-
peculativo, os assumptos que mais 
e melhor possam in leressar a or-
dem e o progresso da vida social 
em todas as suas condições d e exis-
tência , a sua const i tuição e renova-
ção, a sua vital idade organica , a 
sua conservação, o seu aper fe içoa-
mento e respectivas garan t ias , po-
hciaes , judic iar ias , d ip lomát icas e 
mi l i ta res ; isto é a ordem e o pro-
gresso sob o ponto de vista politi-
co, economico, adminis t ra t ivo, mo-
ral e ju r íd ico . 

Ahi levantaremos a nossa t r i -
buna ; d 'ahi fa remos o nosso apos-
tolado, e p régaremos á mult idão o 
evangelho democrát ico pa ra forta-
lecer e afervorar os crenles da 
nova dout r ina e da nova lei, para 
converter ou confundi r os ímpios, 
que não- podem ou não q u e r e m vêr 
a luz pur í s s ima da verdade e ouvir 
a voz consoladora e aus tera da j u s -
tiça. 

E m seguida occupar -nos -hemos 
da—pol i t i ca e administração interna 
e externa, incluindo o que de mais 
importante possa occorrer , e mere-
ça ser a t lendido nos vaslos e c o m -
plexos domínios da politica e admi-
nistração colonial, ricos e valiosos 
lhesouros de prosper idade e gloria 
nacional para n ó s , p o r l u g u e z e s , 
que podíamos e devíamos -ser, pri-
meiro que ludo, um povo de nave-
gadores e commerc ian tes ousados 
e laboriosos, super iores , por virtu-
de de u m a selecção natura l e his-
tórica, aos hol landezes e inglezes . 

por quem nos de ixámos supp lan ta r , 
uma poderosa nação marí t ima e co-
lonial; e que a p e n a s , d e s g r a ç a d a 
e ve rgonhosamente somos um povo 
espol iado, um bando de ociosos, 
ludibrio da Ingla te r ra que nos açoi-
ta com affronlosos ultimatos, e nos 
lança as a lgemas de extorquidos 
convénios humi lhan tes ; somos um 
velho fidalgo perdulá r io e a r ru ina -
d o / o qual j á se lembrou de pôr em 
almoeda no avi l tante mercado de 
nações ambic iosas as nossas vastas 
e opulentas pos se s sões af r icanas , e 
com ellas a honra e a gloria nacio-
nal, a historia br i lhante e o. fu turo 
auspicioso da Pat r ia por tugueza a 
sua independencia , a sua l iberdade 
polilica, o seu bem estar e e n g r a n -
decimento economico. 

C h a m a r e m o s a a t tenção dos nos-
sos leitores pa ra os var iados e im-
porta nlissimos— interesses agrícolas, 
manufactureiros, commerciase finan-
ceiros.—que a l imentam a nossa vita-
l idade nutr i t iva, fazem ci rcular e 
dis t r ibuem os productos da ac t i -
vidade industr ia l em todo o orga-
nismo social que os elabora e affei-
çoa á satisfação das nossas neces-
s idades maler iaes , e que Ião e n e r -
gicamente podem influir e m a nossa 
existencia e aper fe içoamento in le l -
leclual e moral . 

Não descura remos , an tes p res -
taremos a mais devel lada a t ten-
ção aos in teresses de Coimbra , 
aos quaes dedicaremos uma secção 
sob a ep igraphe , a lé certo ponto 
imprópria , de— interesses e noticias 
locaes. 

E dizemos imprópria , p o r q u e a 
c idade de Coimbra não é unica-
mente a capital de um districto 
administrat ivo, a cabeça de um con-
celho municipal. 

Coimbra é um dos mais impor-
tan tes cen t ros de Por tugal , ant iga 
e apropr iada séde da nossa vene-
randa e f amosa Univers idade , a lca-
cer dás leltras e das ar tes , recinto 
augus to , monte sagrado ao qual 
ascende , e no qua l recebe, em bri-
lhantes e r identes alvoradas, a luz 
do espiri to, e, como diz o nosso 
poeta lyrico João de Lemos , onde 
vem beber o sacro leite de Minerva 
a esperançosa mpcidade por tugueza 
do cont inente , das i lhas e do ul t ra-
mar . 

Se não é a capital da nação, 
onde inicialmente se move, e d 'onde 
se es tende o braço e a acção politica 
e adminis t ra t iva do governo central 
e dos outros poderes do Estado, e 
de te rmina a vontade collecliva e su-
prema, que m a n d a , executa e mate-
rialmente coage as vontades locaes 
e individuaes em nome do espirito 
publico e do interesse geral; é o 
cerebro da nação que pensa , con-
cebe, ens ina , aconselha , convence, 
pe r suade e ar ras ta , pela força indo-
mável das novas ideas, e para novos 
ideaes , a mocidade académica , que 
é a nossa esperança , a nossa me-
lhor ga ran t ia , o mais seguro penhor 
do paz e p r o s p e r i d a d e nacional , 

Grande numero de famílias, em 
Por tugal e seus domínios , estão pre-
zas a Coimbra pelo amor , pela sau -
dade , pelas melhores e spe ranças 
do fu tu ro . 

Poucos serão os nossos homens , 
notáveis nas sciencias, nas le l t ras , 
e pela posição social, que enlre os 
seus concidadãos os eleva e dist in-
gue, que não tenham por Coim-
bra sent imentos de affecto e gra t i -
dão, recordações indeleveis e con -
soladoras da sua juven tude descui -
dosa, da sua vida de es tudante , cu ja 
a lma se não alegre ao vêl-a out ra 
vez, cu jo coração não palpi te re ju-
venescido, q u a n d o aqui vêm coin 
os filhos e netos renovar a corren-
te, s empre conl inúa e Jmliciosa, das 
gerações académicas . 

Coimbra , r epe t imos , não é uma 
simples terra de província; não é 
uma local idade como qua lque r ou-
tra; é o paiz inteiro, é a nação por-
tugueza no que ella possue de mais 
nobre , subl ime e p r o m e l t e d o r — a 
cul tura das sciencias e os pr imei -
ros operários do fu turo e n g r a n d e c i -
mento, honra e gloria da Pat r ia . 

E assim que a cons idera remos ; 
e assim cons iderada , p ropugna re -
mos pelos seus in teresses , sahi remos 
em defeza dos seus direi tos, p le i tea-
remos a bem da sua causa e da sua 
jusl iça em nome da razão e da con-
sciência publ ica, peran te os pode-
res do Es tado e das auc to r idades 
locaes. 

Aqui vae, e a q u i ficam lançados, 
em iraços geraes , o nosso plano e 
o nosso p rogramma, que no segu in -
te numero desenvolveremos, e ac-
crescenlaremos, para o cumpr i r e 
executar rel igiosamente sob nossa 
palavra do honra , l igando ao seu 
exacto cumpr imen to e fiel execu-
ção lodo o respeito que lhes p r e s t a -
mos e nos merecem a d ign idade e a 
responsabi l idade de jornal is tas ho-
nestos e independen les . 

O redactor principal , 
E M Y G D I O G A R C I A . 

Escóla Brotero 
Es tá aber ta a matr icula d 'es ta 

escóla até ao dia 22 do corrente , 
desde as 11 horas da manhã ás 3 
da tarde e das 6 ás 9 da noite, para 
os cursos e disciplinas p rofessadas 
nesta escóla, começando as aulas 
no proximo dia 23. 

As matr iculas effectuar-se-hão em 
conformidade com o decreto de 5 do 
presente mez e com as tabellas que 
o a c o m p a n h a m . 

P a r a todas e quaesquer indica-
ções deverão os interessados consul-
tar o edital e horários afixados no 
átr io da respectiva escola, ou diri-
gi r-se aos empregados da secretar ia 
da m e s m a , nas horas e dias acima 
indicados. 

Prisão importante 
A bordo do Equateur, paquete 

vindo do Brazil, foi preso em Lisboa 
ohespanhol Emilio Morales Casares , 
accusado de ter roubado em New-
York cerca de mil contos de réis. 

O hespanhol está incommunica-
vel e vae ser entregue ás auctor ida-
des nor te-americanas . 

A emigração 
T o d o s os dias os comboios t rans-

po r t am para Lisboa e P o r t o uma 
quant idade enorme de famílias que 
fugindo á miséria vão p rocu ra r estes 
dois por tos para emigra rem. Q u e 
cruciantes dores sentem a maior 
par te d 'estes emigrantes ao separa-
rern-se da patr ia quer ida . Na segun-
da feira assistimos a uma scena 
commovedora na es tação d 'es ta ci-
dade : u m a familia completa que 
viveu sempre do seu t raba lho honra-
do, bemquista pela sua honest idade 
abandonava esta ter ra pa ra se dirigir 
ao Brazil onde espera , encont ra r 
a mor te que a livre da miséria ou o 
suf fk ien te pa ra viver com honra . 

P resenc iámos a despedida e vi-
mos debulhadas em lagr imas en t re 
soluços que confrangiam o coração , 
dizer adeus a esta cidade que não 
ve rão mais e que nunca p e n s a r a m 
em a b a n d o n a r . 

A impressão que nos deixou esta 
scena foi das mais dolorosas po rque 
nos desenrolou diante da nossa vista 
esse quadro de miséria e de soffri-
mentos que o paiz a t ravessa s em 
que os poderes públicos por leis 
sabias e bem es tudadas o modifi-
quem. A cont inuar o abandono que se 
votou á nossa agricul tura e a explo-
ração que se exerce sobre a propr ie-
dade por meio de uma rede de con-
tr ibuições, vexatór ias umas , iniquas 
out ras e exaggeradas e mal distri-
buídas todas , não é exaggerár o dizer 
que em pouco t e m p o nos fugirá a 
população valida e que fomentava a 
nossa riqueza publ ica . 

Pensem no fu turo do nosso paiz 
senhores ministros e se só sabem go-
vernar lançando contínuos impostos e 
esquecendo que esse meio é o peor 
systema economico, abandonem as 
cadeiras do poder e d igam f ranca e 
lealmente ao paiz a sua incompetên-
cia, que as instituições que nos regem 
são impoten tes pa ra debelar a crise 
que nos assoberba . Assim compr i am 
o seu dever . 

Processo de imprenssa 
O sr . Burnay vae fazer- julgar 

pela camara dos pares o sr . dr. José 
de Alpoim, por causa de uns ar t igos 
que este depu tado publicou no 'Pri-
meiro de Janeiro, e que o sr. B u r n a y 
julga offensivos da sua honra . 

P a s s e i o veiocipedico 
A secção velocipedica do Gymna-

sio de Co imbra t rabalha na organi-
sação d 'um passeio, que deverá 
realisar-se no domingo. 

O i tenerario é a Ten túga l , e 
volta, pela es t rada do Choupal . 

O ponto de par t ida é da praça 8 
de Maio, ás 7 horas da manhã . 

Gymnasio de Coimbra 
A inscripção para as classes de 

gymnast ica « e s t a aggremiação está 
aber ta , e serão dirigidas pelos mo-
nitores, srs. Victor José de Deus, 
A r t h u r Caldeira e Eugénio A m a r o . 

P a r a adultos as classes s â o : ás 
segundas , qua r t a s feiras e s abbados , 
das 6 horas e meia ás 7 e meia da 
noite. 

P a r a c reanças :. ás quintas feiras 
e domingos , das 12 á 1 hora d a 
ta rde . 

A classe d 'esgr ima é dirigida pelo 
mes t re d ' a rmas , sr . José A u g u s t o 
Fe r re i r a Lopes, , alferes d ' infanter ia 
23. Aos socios que se inscreverem 
nesta classe será cobrada , no primei-
ro de cada mez, a quo ta de IÍS&ooo 
ré is . 

T a m b é m está aber ta neste gy-
mnasio a inscripção p a r a a sçcçã í j 
velocipediça, 
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C R Y S T A E S 

Frasquita 

São negros os olhos (l'e'la 
Como noites sem luar 
E a longa trança singella 
Tem a cór do seu olliar. 

E' morena, voluptuosa 
Como as Virgens d'Ossian. 
A boeca — laça amorosa — 
Lembra partida roman 

Franzina, cheia de graça, 
Abysma-nos quando passa, 
Cegos de lanlo explendor, 

Num turbilhão de desejos, ' 
Numa musica de beijos, 
Num sonho todo d'amor. 

Coimbra. • A . F . R O D R I G U E S . 

L E T T R A S 

O jantar do general 

(CONCLUSÃO) 

A ' porta da casa das Angustias, 
si tuada no meio de um esplendido 
jardim foi recebido o Dionysio pela 
Luiza, creadinha madeirense, que á 
força de lidar com inglezes se fazia 
entender por elles, a r ranjando assim 
em todos os invernos excellentes 
casas para servir. 

O cabo, depois de deitar-lhe uma 
olhadella brejeira, entrtgou-lhe o bi-
lhete e disse: 

— O meu general manda isto á 
senhora, porque não pôde vir cá 
hoje. Es tá com o rheumatico. 

— Saini? perguntou a creada. 
— Saini senhara, replicou logo 

o Dionysio imitando o falar dos 
madeirenses. T a n t o que me mandou 
levar-lhe o jantar . 

— Dè cá ? 
— De cá? Pois se fôr de cá me-

lhor, já se entende. 
A creada transmitt iu fielmente o 

recado á ama , que riu immenso 
com o pedido final. 

Duvidosa , comtudo, apezar da 
fama de Harpagão do seu apaixo-
nado, fez com que Luiza novamente 
interrogasse o Dionysio. Es te repli-
cou : 

— O ' m u l h e r . . . de não sei que 
diga, já lhe disse que elle queria o 
jantar . 

D^l l i a pouco um creado, de 
casaca e gravata branca , entregava 
ao cabo um grande açafate, d 'onde 
se exhalava um per fume capaz de 
fazer crescer agua na bocca ao 
menos glotão. 

* 

O general quando viu o Dionysio 
ir t irando do açafate, que lhe der-
rearam os braços, para cima da 
mesa, uns após outros, bellos pratos 
de porcellana finíssima, ia tendo uma 
syncope. 

— Quanto lhe custaria aquelle 
jantar? pensou, e gritou logo para o 
ve t e r ano : 

— O ' patife não me dirás onde 
foste buscar tudo isso? Talvez a 
essa hospedaria da Entrada da Ci-
dade onde pagam uma libra por dia 
os hospedes permanentes . Um jantar 
a s s i m . . . que sei e u . . . é um di-
n h e i r ã o ! . . . 

— Cale-se p ' ra ahi, resmungou o 
Dionysio, é um jantar de principe e 
não lhe custa um vintém. 

— Não custa? 
Dionysio explicou tudo. 
O general cahiu prost rado numa 

cadeira, com o joelho e a perna 
ainda mais espicaçados pela g o t t a ; 
depois, tomando uma resolução he-
róica, tirou tres libras da bolsa. 

— As ordenanças ainda ahi es-
tão ! 

— Não foi o meu general que as 
mandou para o quartel ? 

— B e m ! Pois então irás tu no-
vamente , mas vê lá não faças outra 
a s n e i r a . . . 

— O u t r a ! Qual foi a primeira, 
diga ! 

v — Toma lá este dinheiro, vae á 

loja de bebidas da Carre i ra , onde 
eu te mandei no out ro dia, e pede 
ao caixeiro que te dê seis garrafas 
de vinho da Madeira , bom. 

— Gasta-se tudo isto? 
— Pois de certo. — E o general 

apertou de novo o joe lho .—El le 
que te empreste um cesto, e vae 
levar o vinho, num rufo, a casa da 
ingleza, com mais este bilhete de 
visita. . . Dize á senhora que te en-
ganaste e que eu amanhã lhe exp l i -
carei tudo. 

* 

E m quanto o general, pelo sim 
pelo não, ia comendo o jantar , Dio-
nysio desempenhava conscienciosa-
mente a comniissão, até chegar á 
porta de miss Lorely, e mesmo de-
pois de entregar o vinho á c reada . 

D'alli a pouco voltou esta com 
meia libra em oiro, e deu-a ao cabo. 

— A senhora manda muitos cum-
pr imentos . . . 

Antes que ella tivesse dito mais 
uma palavra, Dionysio interrom-
peu a : 

— Isto é para pagar o vinho?. . . 
A creada desatou a rir. 
— A h ! Você ri-se ? Pois se a 

senhora quer pagar o v inho , ' en tão 
ha de pôr para aqui mais alguma 
coisa. Diga-lhe que não é uma, mas 
são seis meias librinhas. 

A Luiza, rindo a bandeiras des-
pregadas, foi tevar o recado á ama, 
que riu muito mais ainda. 

D^l l i a pouco recebia o Dionysio 
tres libras. 

— Aqu i ' l evo dinheiro de sobra , 
disse elle, e ia entregar honradamen-
te a meia libra do principio. 

— Essa é para vocemecê, fez-lhe 
notar a creada. 

— Não digo que não. Adeusinho, 
minha flôr, e obrigado. 

* 

Quando o general acabava de 
jantar , chegou o Dionysio com as 
tres libras. 

A explicação foi longa e calorosa. 
T a n t o gritou o amo como o creado. 

— O r a ainda em c i m a ! Por eu 
lhe zelar o que é seu, respondia o 
Dionysio indignado. Se vocemecê 
gastava as tres libras, dava-lhe para 
ahi alguma coisa, e ainda ficava 
mais doente. 

O caso é que o general parecia 
ter-se restabelecido, instantaneamen-
te, da got ta . Vestiu-se á pressa, e 
foi ás Angustias, pedir desculpa a 
miss Lorely. 

A ingleza perdoou tudo, e con-
fessou ao seu apaixonado que nunca 
elle a tinha divertido tanto. Ao 
mesmo tempo participou-lhe que, 
ao regressar a Inglaterra, casaria 
com um primo, de quem era noiva 
desde os quinze annos. 

Nem por isso o general deixou 
d'alli em diante de jantar nas Angus-
tias, nem a musica de tocar no átrio 
da quinta. 

Quan to ao D i o n y s i o . . . 
O Dionysio continuou t rapalhão 

como sempre . 
E por isso eu, não me fiando no 

que elle dizia e, sem ter paciência 
para averiguar o caso, termino como 
principiei: 

Eu não sei com certeza se o 
general desembarcou nas praias do 
Mindello. 

M A X I M I L I A N O D ' A Z E V E D O . 

Exames 
Fizeram exames de geographia 

e desenho os meninos José e Carlos 
Lucas, filhos do nosso amigo sr . José 
Antonio Lucas, honrado commer-
ciante d e s t a cidade. 

Aos estudantinhos e a seus paes 
enviamos os nossos parabéns . 

Somma e segue 
Quan to mais se profunda o lo-

daçal de escandalosos roubos que em 
Lisboa principalmente, se vão des-
cobrindo, mais elles vão apparecen-
á suppuração. 

Ô juiz de instrucção, sr. Veiga, 
está apurando um novo desfalque na 
repart ição de receita eventual, ao 
P e l o u r i n h o . . . 

E após este quantos mais não 
apparecerão ainda, nesta derrocada 
d 'um paiz a descalabrar-se! 

PELO M U N D O 

Desastre em balão. 
O aeronauta Charbonnet tinha 

determinado uma viagem em balão 
á França . P a r a a realisar tinha que 
t ranspor os Alpes. Não faltou quem 
deixasse de chamar a at tenção de 
Mr. Charbonnet para os perigos da 
viagem. Este despresou essas pre-
venções, confiando em poder vencer 
todas as dif iculdades, graças ás 
excellentes condições do seu balão 
em que devia levar a cabo a sua 
viagem. 

Feito os preparat ivos para a as-
cenção, apresentaram-se dois homens 
que se promptif icaram a ar ros tar os 
perigos da viagem com elle. Elle 
resistiu a aceitar a companhia, porém 
acabou por aceital-a. 

O balão foi a r ras tado por uma 
violenta corrente, e lançado na dire-
cção dos Alpes. Pouco depois foi 
de encontro a um penedo com. tal 
violência, que se esvasiou o gaz do 
balão, e os viajantes cairam sobre 
massa de gelo. 

Mr . Charbonnet morreu e os 
seus companheiros receberam feri-
mentos graves. 

X 
Morte . 
Morreu repentinamente em Par i s 

o celebre poeta russo Aleixo Pies-
cheef, nascido em 1825 e que foi 
companheiro de Dostoyuski. 

Traduziu em russo muitas obras 
de Daudet , Augier, Musset , Victor 
Hugo e outros auctores. 

X 
Pesca de baleias. 
Noticias do cabo Nor te assegu-

ram que este anno foi muito auspi-
ciosa a pesca da baleia. 

Em 25 de julho ultimo haviam-se 
pescado 70 d'aquelles cetáceos, dos 
quaes um media 25 metros de com-
prido, com um peso calculado em 
3o:ooo ki logrammas. 

X 
« 

Jardim de acclimatação. 
Na província de Sir-Daria (Rús-

sia), vae estabelecer-se um jardim 
de acclimatação que occupará 1.370 
metros quadrados . 

E m que se criarão as arvores 
e arbustos decorativos pa ra as po-
voações próximas. 

Theatro-Círco 
E1 ámanhã a primeira récita pela 

companhia dirigida pelo actor Ta -
veira. 

Representa-se as Tribulações de 
Kin-Fd 11a China, peça de grande 
espectáculo e que tem agradado im-
mensamente ás plateias do P o r t o e 
Figueira . 

Segue-se no s a b b a d o — E l - T ^ e i 
Damnado — e no domingo — O So-
lar dos Barrigas. 

São estas peças já conhecidas do 
nosso publico que as applaudiu na 
epocha passada com verdadeiro en-
thusiasmo. 

A empreza do Theatro-circo prin-
cipia bem o anno e se fôr escropu-
losa na escolha de companhias esta-
mos certos de que obterá os resul-
tados que deseja. 

Corridas de velocípede 
A direcção do Gymnas io de 

Coimbra pensa em organisar uma 
explendida corrida, sendo o percurso 
Es t rada da Beira, pela Conrar ia , 
a Santa Clara . , 

H a grande enthusiasmo entre os 
velocipedistas conimbricenses pela 
realisação d 'esta corr ida . 

Nova pl iarmacia 
O nosso amigo e intelligente phar-

maceutico, sr . Augusto Bastos , pro-
prietário da Pharmac ia Fe r r az , ao 
Castello, acaba de estabelecer na 
praça do Commercio uma excellen-
te pl iarmacia. 

A proficiência do proprie tár io 
bem como a competencia e serieda-
de do adminis t rador , são penhor se-
guro do bom acolhimento que a nova 
pharmacia ha de receber do publico. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

21 de setembro 
(CONCLUSÃO) 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manotl Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Requerimentos — De Francisco d'Al-
meida Quadros, pedindo licença para 
construir dois muro* de vedação á sua 
quinta denominada da Rainha. 

De diversos marchantes d'esla cida-
de, pedindo se llie passe licença para 
apascenlameuto de cabras neste concelho 
sem que seja necessário descrever as pro-
priedades onde o mesmo gado tem de ser 
apascentado. 

De Francisco Antunes Barreira, 
d'esta cidade, pedindo licença para man-
dar collocar na j.inella da sua casa em 
Mont'Arroio, algumas molduras, e para 
que lhe seja entregue a quantia de réis 
8j$000 d'um deposito que em lempo fez, 
para garantia d'uma obra. 

De Joaquim Albino Gabriel de Mello, 
pedindo para mandar collocar numa das 
janellas da sua casa da Sophia, uma 
grade de ferro, em forma oval. 

De Camillo Augu-r-to Vieira, d'esla 
cidade, pedindo approvaçào d'um alçado 
para modificar a sua casa na rua do 
Guedes. 

De Manoel dos Santos, das Lagoas 
(Ceira), pedindo licença para rebaixar a 
porta d'entrada d'uma casa no mesmo 
logar. 

De José Alves Pratas, dos Casaes 
(S. Martinho do Bispo), pedindo licença 
para abrir uma porta numa casa do 
mesmo logar. 

De Manoel José da Costa Soares, em 
nome da direcção do Theatro-Circu, pe-
dindo licença para collocar vedações dos 
lados lateraes do mesmo theatro. 

De José Branco, de Cellas, pedindo 
licença para metter uma janella na sua 
casa sita no mesmo logar. 

De D. Anna Vasconcellos Corte Real 
Callado, pedindo licença para mandar 
construir um cauo paru esguio das aguas 
da cosinha da sua casa na rua das Par-
reiras. 

De Camillo Duque, d'esta cidade, 
pedindo 'licença para vedar a sua casa 
sita na rua n.° 8, da quinta de Santa 
Cruz. 

De Bernardo Dias Bera, de Villa 
Verde (Lamarosa), pedindo licença para 
occupar 6,m0 de terreno com deposito 
de materiaes no dito logar, 

De Euphrosino Alves Teixeira, resi-
dente em Taveiro; e João José Perez 
Ponce e Sanchez, bacharel formado em 
Medicina, pedindo todos tres altestado 
do seu comportamento moral e civil. 

De Adelmo Ferreira Maia, emprega-
do da secretaria du camara, pedindo li-
cença por lodo o mez de outubro, para 
tralar da sua saúde. 

De José Maria dos Reis Mineiro, re-
sidente em Coimbra, pedindo lhe seja 
aforado o lerreno onde se acha a praça 
de touros. 

De Antonio Augusto Neves e Zacha-
rias Duarte Neves, d'esla cidade, pedin-
do licença para mandar pintar ua fronla-
ria do seu estabelecimento, na rua de 
Ferreira Borgvs, diversos dizeres. 

De Manoel José da Costa Soares, em 
nome da direcção do Tnealro Circo, pe-
dindo á camara para mandar calcelar o 
pequeno largo em frente do mesmo 
Circo. 

Deliberações. — Mandou se arrendar 
uma casa para escola e habitação da 
professora de S. Maninho do Bispo. 

Resolveu convidar os viticultores do 
concelho, a fim de su reunirem, com a 
camara em sessão exlraordiuaria de 3 de 
outubro proximo, para se tratar de as-
sumpto relativo á producção de vinhos 
da presente colheita, a lim de satisfazer 
ao pedido da coinmissão promotora. 

Resolveu expulsar do corpo de bom-
beiros municipaes o bombeiro n.° 26 da 
4.a esquadra, Joaquim Lopes, por queixas 
apresentadas contra elle. 

Resolveu admutir no asylo dos cegos 
em Cellas, Anlopio Cautauo cia Silva, 
residente na freguezia de S. Martiulio 
do Bispo. 

Mandou que fosse avisado o vigia 
dos impostos n.° 13, Anlouio Maria Lo-
pes, para se apresentar perante a câma-

ra na próxima sessão, a fim de ser in-
terrogado sobre irregularidades commet-
tidas no serviço a seu cargo. 

Mandou que fosse organisada uma 
nota das dividas activas da camara. 

Resolveu, sob proposta do vereador 
Barata, fazer arquisição de todo o fato 
necessário para o Asylo dos cegos alei-
jados, 

Approvou a nota do material diverso 
que mandou vir para o serviço das 
aguas . 

Approvou diversas importâncias pagas 
de material das aguas . 

Por proposta do vereador Barata, foi 
resolvido que os terrenos ua quinta de 
Santa Cruz, no largo de D Luiz, vão á 
praça no preço, de 500 réis cada metro 
quadrado; e por proposta do vereador 
Miranda, foi resolvido mandar pôr em 
praça um terreno que fica por delraz da 
casa de Hermano José Ferreira de Car-
valho, na quinta de Santa Cruz. 

Foi chamado o cantoneiro da estra-
da de Botão ao Paço, Antonio Antunes 
Corrêa, para dar explicações d'unia usur-
pação de terreno na freguezia, feita por 
Manoel dos Santos Júnior, sendo repre-
hendido o mesmo cantoneiro, pelo abuso 
que deixou praticar ao mesmo proprie-
tário. 

Resolveu ficasse declarado na acta 
d'esta sessão que a camara resalva o 
direito de recorrer acerca da escolha da 
séde do partido medico d'Assarfarge, 
optado pela'commissão districtal. 

Declarou por ultimo o vereador Qua-
dros, que se ausentava d'esta cidade por 
todo o proximo mez d'outubro. 

Sessão extraordinaria 
3 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Anlouio da Cunha, Manoel Miranda, 
Autonio José Dantos Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo effectivos; José 
Correia dos Santos substituto. 

Estavam presentes, 8 dos mais im-
portantes viticultores do concelho, con-
vidados para dar o seu parecer acerca 
da producção de vinho na presente co-
lheita por virtude do pedido feito pela 
commissão prometora do commercio dos 
vinhos e agentes com sede em Lisboa. 

Feita a leitura do ollicio da couimis-
missão e depois de terem usado a 
palavra os viticultores Antonio Rodrigues 
Pinto e Bazilio Auguslo Xavier dAndra-
de, no sentido de não d^ver permiltir-se 
a importação de vinhos estrangeiros, da 
que foram apoiados pelos demais viticul-
tores presentes, foi por todos elles assi-
gnado o parecer que a camara resolveu 
enviará nos seguintes termos: 
Os viticultores do concelho abaixo assi-
gnados, são de parecer 1." que não 
deve ser pernuttida a importação de 
vinhos hespanhoes por ser altamente 
prejudicial á viticultura nacional e em 
especial á d'este concelho 2.° que a 
colheita d'este anno lhe parece ser 
approximadamenle egual a do anno pas-
sado. O viticultor Autonio Rodrigues 
Pinto, disse que tinha duvidas em dar 
o seu parecer áqerca da producção da 
presente colheita por não se achar suíli-
cientemente habilitado, e com esta de-
claração assiguou. 

Resolveu se depois a pedido do viti-
cultor Bazilio Augusto Xavier d'Audrade, 
representando governo para que não se-
ja auctorisada introducção de vinhos es-
trangeiros. 

Fez - se just iça 
Foi levantada a suspensão ao be-

del de Mathemat ica , sr. José Victo 
Freire, motivada pela accusação fal-
sa d 'um professor da mesma Facul-
dade, sr. dr . Rocha Peixoto. 

Est imamos que este facto se des-
se para que os Peixotos saibam que 
isto ainda não é aringa de todo con-
quistada. 

rrrs 
Movimento commercia i 

No mercado quinzenal de Montemor. 
o-Velho estiveram os geueros pelos se-
guintes preços: 

Milho branco 370 a 380—Dito ama-
rello 360 a 370 — Trigo mouro 680 — 
Dito iremez 670—Feijão branco graúdo 
4 4 0 - D i t o frade 380 —Dito encarnado 
830—Dito mistura 300 —Grão de bico 
780—Aveia 420—Cevada 340—Batata 
240 a 300, 
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O DEFENSOR DO POVO 1 f de outubro de 1 8 9 3 

EM SURDINA 

Anda a musa constipada 
da massada, 

que nestes tempos tem tido; 
dizendo-me constantemente, 

ao ouvido; 
repare que ando doente. 

Fui com ella ao endireita 
e a receita 

continha este epigramma, 
que me tem feito suar : 
«Onde estão gallos de fama 
«não podem pintos cantar. 

«Só um cego é que não vê! 
«Se você 

«faz empenho na pequena 
«retire-a já d'essa vida, 

«pois é pena 
«vêl-a tão nova perdida.» 

Nesta versalhada chocha 
Pinta-.Roxa, 

que não é nenhum sovina, 
agradece aos seus-leitores 

da Surdina 
a graça dos seus favores. 

Já não leva piparote 
que abarrote 

o depravado burguez 
de quem me ri — e me gabo — 

tanta vez 
de lhe pôr a lata ao rabo 1 

PINTA-ROXA. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Por H. Schoeffer 

Recebemos o 9.0 fascículo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

SUMMARIO 

Deveres dos munícipes—Serviço mi-
litar e defeza local. Apelido, Azaria, 
Fossado. — Systema tributário. —Con-
tribuições.— A justiça — Poucas deter-
minações nos foraes sobre processos ci-
vis. — Magistrados. — Sédes jurídicas— 
Modo do proce>so.—Justiça criminal, 
crimes, castigos. 

Summario : — Livro II —Do reinado 
do rei D. Diniz atè á morte de D. Fer-
nando (de 1269 a 1383) .— D. Diniz 
até á sua subida ao Ihrono. — Relações 
externas — Negooios internos; a admi-
nistração de D. Diniz. — D. Diniz e os 
estados superiores, o clero e a nobreza. 

Assigna-se esta obra na Empre-
za Edi tora , rua do Bomjardim, 414, 
Por to . 

* 

A B í b l i a I l l u s t r a d a 

Está agora concluído p 2.0 volu-
me e acha se em distribuição a ca-
derneta n.° 18. 

Brevemente estará brochado e 
encadernado para corresponder ao 
i.° voliÁie em mão dos srs . assi-
gnantes . 

77 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 1 VATICANO 
X X I I I 

Amor e Roma 
Milady, vêem-se d 'aqui, lá ao 

longe, as ruinas de todos os arcos 
tr iumphaes levantados outr 'ora á glo-
ria da espada; só um foi esquecido 
pelas gerações passadas — um arco 
triumpal erguido á gloria da char-
rua: quero merecel-o eu, mas com 
a condição de o não alcançar. Q u e 
me importa uma pedra que o tempo 
e o homem, estes destruidores, le-
vantem para ca i r ! O que eu implo-
ro, ó milady, é um olhar seu, uma 
palavra sua, a animação d 'um seu 
sorriso. Se, no meu trabalho rude, 
não longe d'aqui, curvado sobre a 
terra á frente dos meus, eu podesse 
saber que um pensamento do seu 
coração atravessa a campina para 
seccar o suor da minha f ronte , oh ! 
minha senhora ! eu nunca mais olha-
ria para a minha frenta a medir a 
extensão do sulco da charrua ; nun-
ca mais pediria á noite o repouso 
ganho pelo t rabalho do d i a ; cami-
nharia sem fadiga, sem descanço, á 

Para preços e informações, Em-
preza da 'Biblia Sagrada Illustrada, 
rua de Mousinho da Silveira, 191, 
i .° , Por to . 

* 

J o r n a l d e a g r i c u l t u r a e h o r -
t i c u l t u r a p r a t i o a . 

Do i.° de janeiro proximo em 
diante publicar-se-ha regularmente 
nos dias 1 e i5 de cada mez, em 
fascículos de 12 paginas, um jornal 
destinado, a pres tar serviços relevan-
tíssimos á agricultura e horticultura 
nacionaes. Penhor d 'esta a f i rmação 
está na competencia indiscutível 'do 
seu redactor , o sr . Edua rdo Sequei-
ra, e dos seus collaboradores effecti-
vos, portuguezes, hespanhoes e fran--
cezes, escriptores notáveis todos nas 
difficeis especialidades agrícolas. 

Uma das secções mais úteis e 
mais interessantes será sem duvida 
a secção colonial, confiada á expcio-
nal competencia do sr. A . Moller, 
distincto escriptor e botânico larga-
mente conhecido no paiz e no es-
estrangeiro. 

E!, pois, de crer , que o Jornal 
de agricultura e horticultura pratica 
tenha a melhor acceitação do publi-
co, sendo como é, um elemento de 
grande valor para o resurgimento 
do nosso tão depauperado regimen 
agrícola. 

A GRANEL 

# * # Aos engenheiros adjuntos 
das circumscripções hydraulicas foi con-
cedida a faculdade de expedirem tele-
grammas officiaes. 

# * # Dizem de S. Francisco que 
na madrugada do dia $ do corrente 
naufragou na» costas do México um 
vapor procedente de Schangae que trazia 
perto de 300 indivíduos, perecendo quasi 
toda a gente que vinha a bordo. 

# * # Em Portalegre deu-se um 
caso de angina diphterica que viclimou 
uiua creança. Muitas famílias saíram 
logo para o campo é para outras terras 
do districto para evitarem que seus 
(illios sejam atacados da terrível moléstia. 

« 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres: 

Manoel Custodio da Cunha e Almei-
da, filho de Joaquim d'Almeida Romão e 
Maria Romana, de Almada, de 73 annos. 
Falleceu de gangrena senil das extremi-
dades dos membros inferiores no dia 8. 

Emilia de Jesus, filha de Luiz da 
Fonseca e Maria da Conceição, de Oli-
veira do hospital, de 50 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar no dia 9. 

Manoel Ferreira, filho de Joaquim 

conquista do horisonte apontado pela 
sua mão. Par t indo escravo, possa 
voltar t r iumphante; e então a minha 
humildade ousará elevar-se até á 
vossa nobreza; então poderei dizer: 
sim, minha senhora, ha ainda neste 
ar que respiramos todas as cham-
mas dos extasis antigos por muito 
tempo perdidas, e que os meus lá-
bios recolheram todas para d'ellas 
fazer um só amor , o único digno de 
lady S t u m l e y ! 

Exgotado por este esforço, este 
homem, que nenhum labor fazia cur-
var, deixou-se cair sobre o banco de 
relva, e velou os olhos com as mãos 
como se receiasse encontrar um 
olhar altivo e intolerável depois da 
sua ousada declaração. Houve um 
momento de silencio; não se ouviam 
senão as conversas murmuras dos 
choupos e dos pinheiros. Depois, 
uma voz commovida e mais suave 
do que a voz das fontes, pronunciou 
distinctamente estas pa lav ras : 

— Virgilio, seja quem deve ser. 
Prefira a gloria do trabalho á ocio-
sidade do convento e guarde a sua 
esperança como um thesouro que 
me per tence. 

Virgilio escutou até á ultima syl-
laba sem mudar de posição, e quan-
do levantou a cabeça viu lady Stum-
ley encaminhando-se lentamente para 
a escadaria da villa. O seu andar 
tinha perdido a altivez soberba. 

Ferreira e Maria dos Anjos Ferreira, de 
Coimbra, de 6 annos. Falleceu esmagado 
debaixo de um cylindro de pedra, no 
dia 12. 

Senhorinha de Jesus, filha de paes 
incognitos (exposta). Falleceu de altera-
ção cardíaca no dia 13. 

Racharei Abilio Augusto da Fonseca 
Pinto, filho de Alexandre da Fonseca e 
Silva e D. Maria Amélia da Fonseca Sá 
Esteves, de Coimbra, de 62 annos. Fal-
leceu de aneurisma no dia l í . 

Ignacio dos Santos, filho de Manoel 
dos Santos e Theresa da Conceição, de 
Coimbra, de 40 annos. Falleceu de colite 
aguda e violenta (perfuração intestinal) 
no dia 14. 

Total dos cadáveres enterrados neste 
cemiterio —17:099 . 

0 NOSSO FOLHETIM 
QÁ Judia no Vaticano, o roman-

ce que temos vindo publicando com 
tão grande acceitação dos nossos 
leitores, termina hoje. O seu auc tor r 
o escriptor brilhante e delicadíssimo 
estylista francez J. Mery, bordou-o 
com o soberbo colorido da sua pal-
leta de artista, deu-lhe o inimitável 
relevo da sua imaginação exhube-
rante em scenas e episodios sensa-
cionaes. 

Não concluiu, porém, Mery a 
obra del ineada; qA Judia no Vati-
cano não é mais do que um episodio 
no plano de Mery . O estudo da 
sociedade italiana, quando agitada 
pelas idêas de l iberdade que revolu-
cionára a Europa , prolonga se ainda 
na segunda par te do seu romance — 
Débora — que é a continuação do 
que acabamos de publicar. 

DÉBORA 
é o complemento necessário da Judia 
do Vaticano, tanto na sua contactura 
litteraria como novella, como na sua 
par te histórica. O brilho litterario 
de Mery, naquella tão pura lingua-
gem de tão nobres conceitos, affir-
ma-se a cada passo e torna a 

DÉBORA 
uma das melhores obras de J. M e r y . 

Offerecendo, pois, aos nossos as-
signantes este romance, ficamos cer-
tos de que lhes proporcionarmos a 
apreciação d 'uma obra prima da 
litteratura f ranceza. . 

« . 

Bric-à-brac 
Entre dois compadres: 
— Tem duvida em emprestar-me o 

seu freio? 
— Nenhuma: aqui o tem: veja se 

lhe serve. 

Virgilio seguiu-a por algum tem-
po com os olhos atravez do laby-
rintho. das arvores , e quando o ves-
tido branco e o chapéu de palha 
desappareceram, levantou-se e diri-
giu-se para o lago levando aos lábios 
a flôr de rosmaninho abandonada 
sobre a relva. Acabava um creado 
de atrelar la carettella de Bezzi quan-
do lady Stumley passou, aos raios 
do sol, no terraço, sempre em atti-
tude de meditação. 

O trabalho d'aquelle dia tinha 
terminado no atelier; Bezzi, já com 
as redeas na mão , mandava abrir o 
portão, mas Gedeão, qus investiga-
va com os olhos todas as avenidas, 
percebeu lady S tumley que, levan-
tando a cabeça ao ruído das rodas, 
enviou aos dois art is tas uma sauda-
ção encantadora e lhes disse em fran-
cez : 

— Adeus , meus senhores , até 
ámanhã. * 

— A t é ámanhã , milady, respon-
deu o esculptor . 

Gedeão limitou-sç a inclinar-se 
porque lhe faltou a v o z ; dir-se-ia 
que o carro lhe t ranspor tava para 
R o m a o corpo, deixando-lhe a alipa 
nas a lamedas d 'A lbano . . 

Quando , das collinas d 'Albano, 
Virgilio viu o sol inclinar-se sobre o 
mar e as sombras escurecerem ós 
vallados, tomou o caminho da villa 
na intenção de renovar- c o m lady 

* 

A baroneza X., ao sahir de casa, 
como lhe mordessem os callós, murmu-
rou raivosa : 

— Ah! sapatos I 
A cosinheira, que havia perguntado 

á ama o que desejava para o jantar, 
ouvindo aquclla exclamação: 

— Pois muito bem; assarei patos, 
como v. ex.1 ordena. 

lYlonte-Pio Conimbricense 

Balancete do 1semestre de 1893 

RECEITA 

Jóias 6 1 / 2 0 0 
Quotas 1 0 0 / 7 4 0 
Ditas para b o t i c a . . . . 3 3 7 / 3 6 o 
Multas 3 2 / 8 0 0 
Juros 2 5 9 / 4 0 5 
Ditos da móra e multas 5 / 8 8 5 
Cedencias 5 3 / 9 6 8 
Es torno d 'uma pensão 5oo 

1:451/858 
DESPEZA 

Soccorros pecuniários 4 1 7 / 4 0 0 
Medicamentos 2 8 2 / 8 1 8 
Pensões 2 0 1 / 3 9 0 
Subsídios 168/155 
Vencimentos i 5 o / o o o 
Renda de escriptorio 

e expediente, e tc . . . 3 o / 4 i 5 
Impressão do relatorio 3 1 / 0 0 0 
Idem do projecto de 

estatutos 16 /000 
Contribuições 100 /120 

Saldo 5 4 / 5 6 o 
Fundos existentes em 

3i de dezembro de 
1892 10:029^257 

Ditos, ditos em 3o de 
junho de 1893 10:083/817 

O presidente da direcção, 

Januario Damasceno Ratto. 

Instrucção primaria 
portuguez e francez 

Recebem se alumnos internos e ex-
ternos para o estudo d'estas disciplinas, 
achando-se já abertas as matriculas. 

Esta casa de educação e ensino tem 
sempre obtido resultados satisfatórios, 
para o que muito concorre a longa pra-
tica que ha de ensino. 

Eis os alumnos mandados a exame 
no anno lectivo findo : 

ADMISSÃO AO LVCEl) 

Antonio Augu-to Manso. 
Cesar Augusto de Castro. 

Stumley uma conversa que o acaso 
e não a vontade tinha interrompido. 
E caminhava esforçando se por com-
primir no fundo da alma os raios de 
felicidade que lhe bri lhavam no ros-
to, com medo de commetter mesmo 
o crime innocente d 'uma indiscripção 
muda. A frescura da tarde convida-
va a passeiar no jardim; a herva 
brotava no prado , as flores expan-
diam-se por toda a p a r t e : o vento 
do mar , soprando sobre as collinas, 
levava todos os perfumes aromatisa-
dos á villa, como incenso á divinda-
de; mas a divindade não apparecia. 

A casa tinha em todas as facha-
das esta morna physionomia que in-
dica ausência completa de locatarios. 

Nenhuma persiana se entreabria. 
Virgilio recorreu a todos os expe-
dientes engenhosos para at trahir a 
at tenção ao terraço, ao jardim, ao 
bosque; as janellas conservavam o 
mesmo ar taciturno. A villa conti-
nuava muda como um tumulo. 

FIM 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l a 
O i > e * * » r i a —> Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

G IIMHBA. 

José Augusto da Conceição e Sousa. 
José Alhandra. 
José Dias Ferreira. 
Seraphim d'Almeida Reis. 
Manoel Rodrigues da Silva. 
Maria Esther Zuzarte Cortezão. 
Emma de Sá Macedo Magalhães. 
Elisa Almeida. 
Luiza Severo, approvados. 

Instrucção primaria elementar 
Antonio dos Santos e Silva, distin-

cto. 
Portuguez 

Mário Herculano de Campos Rego. 
João José da Motta Marques. 
José dos Santos Pereira 
Antonio Lopes de Castro Cabral. 
José Jorge Rodrigues. 
Clementina Paes do Amaral ( '), ap-

provados. 
Francez 

José Jorge Rodrigues. 
José dos Santos Ferreira, approvados. 

Magistério elementar 
Seraphim d Almeida Reis, app. 
Não houve nenhuma reprovação. 
Convento do Carmo. 

O professor, 
Antonio Rodrigues da Silva. 

(1) As meninas aqui mencionadas fo-
ram habilitadas, pelo mesmo professor, no 
collegio das sr . a ' Amoraes, sito ao fundo da 
rua de João Cabreira. 

CONVITE 
Devendo ter logar no dia 2 0 , 

pelas 7 horas da m a n h ã , na egre ja 
de S. João d 'Almedina , uma missa , 
suf f ragando a a lma do saudoso 
extinclo, o bacharel Abilio A u g u s -
to da Fonseca Pinto, os abaixo a s -
signados , filha, pr imos e af i lhado 
do fallecido, lem a honra de convi-
dar a s pessoas das suas relações, a 
fim de honrarem com a sua ass is-
tência a solemnidade do religioso 
aclo. 

Coimbra , 18 de ou tub ro de 
1 8 9 3 . 

Maria da Conceição dafonseca Pinto 
João Gomes da Cruz Braga (ausente) 
Sousa Braga (ausente) 
Hernâni Braga ( ausen te ) 
Abilio Augusto da Fonseca Braga. 

LECCIONADO 
No Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

cont inuam a lecciouar-se as s e g u i n -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Introducção, 
curso completo; ás 10 horas . 

C H A R I . E S L E P I E R R H — Francez, 
curso do lyceu e conversação, á s 8 
horas . 

F . F E R N A N D E S C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
horas . 

E. IOCK — Allemão. 
As aulas r eab rem no dia 2 0 . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Em presta-se dinheiro solire 

objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e oulros que representem 
valor. 

Rira de Ferreira Rorges, 7 7 a 8 1 a 
Arco de Almedina, 2 a 6. Juro m o d i e o , como podem e x p r i m e n -
lar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário desta casa, Joaquim 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a (ineza de virem pagar os ju-
ros em atrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados seíatn 
vendidos» 



A M O I I - X . 6 1 8 1 O m 2 F I ? \ ' * H * R D O P O V O I I de outubro de. I SOS 

Theatro-Circo Principe Real 
Companhia do Theatro Príncipe 

Real, do Porto 

T r e s únicos e s p e c t á c u l o s 
Sexta feira, 20 de outubro — A peça 

de grande espectáculo em 4 actos e 10 
quadros — T r i b u l a ç õ e s d e K i n - F á 
n a China. . 

Sabbado, 21 — A applaudidissima 
zarzuella em 3 actos e 8 quadros — 
El -Re i D a m n a d o . 

Domingo, 22—Representação da 
opera cómica em 3 actos — O S o l a r 
dos B a r r i g a s . 

Preços: — Camarotes, 3&000 — Ca-
deiras, *500 — Geral, 200 réis. 

Principiam os espectáculos ás 8 ho-
ras e meia da noite. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exempiar. 

H I S T O R I A 
llE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente de 

original allemão por l'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collahoradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos e dos ex.11108 srs. Albertu Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v i n c i a s e i l h a s 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o. fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bòriijardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 8.° e 9.° fascí-
culos. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °J0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Carimbos de Borracha 

M A N O E L A L E I X O fi 

Gravaras em madeira, fac-slmils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e baratezà. 

S E R I O VEIGA 
SOPHIA — COIMBRA 

- o a c i » o u - s e um podengo no 
X J L . dia 23 de Agosto pas-

sado , a quem pre tencer pode dirigir-
se a Manuel Brandão do ba i r ro de 
§ a n t a Clara. 

DE 

TOM JB/PSS R© Tf 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
o a t E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a retalho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

R E 1 L M ' M I I I : \ H 1 C 0 J 1 
DO NORTE DE PORTUGAL 

i m i G O D E P O S I T O LARGO DA F E I R A , N.os 32'-A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

1 - — R U A © O C E G O — 7 

r ã [ © a í 
DE PANNO P R E T O (TECIDO E N T R A N Ç A D O ) . 

A 9$000 RÉIS! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

A R É I S ! 

Yendem-se na casa LEÃO ffOURO, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 
COIMBRA 

Esta casa receheu um magnifico sortimento de pannos prelos, flanellas e 
casimiras pretas para aquelles preços e d'alii para cima. 

Tamhem receheu um e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras da m n i a a l t a n o v i d a d e para a e s t a ç ã o 
d ' i n v e r n o , próprias para fatos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem.assim para casacos e vestidos de senhora—-que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

G J ^ & A L . B A O 

117— Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e cas imiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba também de chegar a esta casa uma grande remessa de bi-cyclettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas ospeciaes: J T u n o (Metropolitan) e P a p i l l o n 
com borrachas occas de 1 ij1 polegada e pneumática Dunlop com camara d'ar 
Torrillon e com todos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendanvse pela sua e l e g a n c i a , l e v e z a , s o l i d e z e b o m a c a b a m e n t o ; 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACHINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
C J L S T K O I Í E Í O , r u a d e F e r r e i r a B a r g e » , 1 1 9 a I « 3 , ú n i c o 

a g e n t e e m P o r t u g a l d a f a b r i c a i n g l e z a d e C l í C I i E S J U i V O e 
u 11 i ç o e m C o i m b r a d a d e C l t C L E S P A P I L L O » ( U e l g i e a ) . 

Succursal na Figueira da Fez, rua do Engenheiro Silva, 
n.°,8 a 10, (junto ao mercado) 

( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
« 

Praça do Commercio ̂ -Coimbra 
100 "Cpncarrcga-se tia pintura de ia?>o!etas, casas, doilra-

J D J Ç Õ C S D E egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 
tanto nesta cidade como esu toda a província. 

Na mesma oflicina se vendem papeis pintados, snol» 
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empígcns 

e oulras doenças de pelle. Vendè-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 83—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA V I L L E D E PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

: e % d e l p o r t 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R D A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RQS8ISDBS 1MS1, SOCCESSOfl 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

J0À0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O BE C I M A - 2 0 
f A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R i l 

2 A RMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J\_ e a retalho. Grande deposi to de p a n n o s c rus . Faz - se des -

conlo nas compras para revender . 
Completo sor t ido de corr t is e bouque l s , fúneb res e de gala . F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e se l im, cm iodas as côres e l a r g u r a s . Eçaá dou -
radas para adu l tos e c r ianças . 

Gonl inúa a e n c a r r e g a r - s e de fmie ráes comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , Ian lo nesta c idade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

COMPANHIA I SEGUROS « P i l l l M I -
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

ADUBOS (MÍMICOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 1$200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 60 kilg 1)51100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg. . . . . . 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 kilg §900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 1$000 » 

Superphosphato de C D L . . . . I F J Í 2 5 0 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel Jo>é Tel-
les, Couraça de Lisboa n.u 32. 

Instrumentos de corda 
53 A M 9 u s t o d » " 

t o s , successor de Antonio 
dos Sautos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 
R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

162 " T / " e , l < , e " e , e ê m mui to bom 
V uso uni p iano vertical dos 

melhores auctores al lemães. T e m 
capa, mocho e duas es tantes . Q u e m 
precisar dirija-se á r u a Fer re i ra Bor-
ges» n,° - u " 

Introducção e Matheirtatica 
1 6 0 T R o s e t t e , alu-

t J m n o do 2.0 anno Phi lo-
sophico lecciona estas disciplinas d u -
rante o anno lectivo. 

P a r a esclarecimentos, Luiz C a r -
doso, Sophia , to e 12. 

ESTUDANTES 
1 5q T T , , i a s e n ' l o r a r e c e b e 3 estu-

^ l _ J .dantes a té á edade de 
i5 annos para serem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a do Com-
mercio, 54. 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÀS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.« 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 
Anno 
Semestre . . . . 
Trimestre... 

2^700 
ÍÍ350 

680 

Sem estampilha 
Anno 8|iOO 
Semes t re . . . . 1$200 
Trimestre... UOU 
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Portugal e Porluguezes 
Nós, os por luguezes , somos, 

por muitos l i lulos, um povo homo-
géneo e bem carac te r i sado , qfte se 
não confunde , an tes se d i s t i n g i i c e 
individual isa entre os. oul ros g r u -
pos da população -da E u r o p a em 
geral e da penínsu la Ibér ica em 
par t icular . 

Temos uma origem genealógi-
ca, senão super ior , pelo menos egual 
á das mais nobres e ad ian tadas na-
ções do mundo . 

Recebemos da an t igu idade q u e 
nos precedeu , da idade média rjirc 
nos ge rou e produziu , e da r enas -
cença, que nos i l luminou, i n s t ru iu 
e glorificou, opulenta herança , r ico 
pa t r imonio nacional , vinculado á 
H u m a n i d a d e , o qual por dever de 
honra e brazão de gloria devêra-
mos conservar e accrescentar e, 
accreseenlado , t ransmil l i r , de gera-
ção em geração, aos n o s s o s vindou-
ros. 

Somos a n i m a d o s de um espir i -
to commum; espir i to que se revela 
na homogene idade de sen t imentos , 
na un i fo rmidade de opiniões , no 
accordo de vontades , na idenl i t ládé 
liriguislica, na semelhança £ harmo-j 
nia d e interesses , de cos tumes , de 
hábi tos , de preconce i tos . 

Possu ímos uma a lma collecliva, 
physionomia própr ia , s l ruc tu ra his-
tórica, um ideal de aspirações . 

Rel igiosos, sem es túp idos p r e -
conceitos e s e m grosse i ras s u p e r s -
tições,- somos or ig inar iamente um 
poVo christão sem fanat ismo. 

Somos um organismo social 
comple to ; fo rmamos uma patria no 
seio da h u m a n i d a d e . 

Devíamos, e podíamos ler sido 
sempre , e hoje mais do: que em 
tempo a lgum, os corvtinuadores e 
dignos represen tan tes historicos de 
quantos enobreceram, e ass ignala-
ram nas sciencias, nas ar tes , rças 
indust r ias , nas navegações, nos desr 
cobr imeulos e commerc io mar i t imos 
a Pal r ia Por tugueza . 

Dever íamos, e pode r í amos ler 
exerc ido e exercer, com perseve-
rança , honra , proveito e g íona , a1 

nossa tão própr ia e caracter ís t ica 
funeção e humani tá r ia tarefa de na-
vegadores ousados , de colonisado-
res discretos , de commercianles 
activos; funeção que a na tu reza e a 
historia nos d is t r ibuí ram, e confia-
ram na exploração e cul tura do 
globo, na Civilisação do mundo, no 
aper fe içoamento indefinido da nos -
sa especie, da especie humana , so-
bre todas e mais do .que todas p ro -
gressiva. iJ aop ê 

Madrugou em nós o espiri to de 
independenc ia ; cedo i r rompera em 
nossos pei tos , a rden te e ab razador , 
o sentimento- e o amor da libeiv 

9b «ibu?.. 1 B. ISM .(1 

Temos na historia da meia ida-
de, da renascença e dos tempos 
modernos feitos gloriosos, rasgos'1 

de independenc ia inaudi tos , a s som-
brosas conquis tas de' l iberdade e 

jus l iça , s ingu la res e inexcedivêis dos-rrroíiarchicos possuem, e os go 
actos de piedade e phi lanlropia . . . . 

Fomos t ambém dos primeiros 
a t r i lhar e a prosegui r no camipho , 
largo e franco, das reivindicações" 
populares e d a s inovações d<trfip-* 
craticas, que a generosa e e d u c a -
dora F rança rasgou no sólo.da Eu-: 
ropa com os Ímpetos e- com & po-
derosa a lavanca das suas g-randes 
revoluções, com o sublime- esforço 
das suas maravi lhosas descoberta,s, 
com a perseverança e energia p ro -
digiosas da sua p ropaganda sa lu tar , 
da sua influencia sugges t iva , dá s u » 
acção fasc inadora e benef ica , do 
seu communicat ivo e i r r e s i sUvekç j i -
lagio civi l isador. 

vernos da monarch ia admin i s t ram, 
cul t ivam e eSpíbráni e m seu provei-
to' e exclusiva ut i l idade d a s institui-
ções por conta e riscó da p o b r e e 
oppr imidá Ttotãcy que ó ^ t o l é f a , é do 
pftVo- qiie tis 'a tura , nada encont ra -
mos qíie v á M ^ a ;péna r e l á t a r ; ne-
n h u m a óutrâ Coi§a fee nós depa ra 
'qúe fiãft stíja' a corímiuát í íò ; ' e o ag-
g ravamen to das misérias e vergo-
nhas que nos a t o r m e n t a m , dos ma-
les e das desgraças q\ie, de ha mui-
to, nos o p p r i m e m e flagellam. 

E tudo isto, por mui to*repe t ido 
e apregoado , vae caindo na pacien-
te indl t f t rença e na forçàda Resigna-
ção de ufnâ en fe rmidadé chronica , 
de moléstia incurável . T o d o s lamen-
t a m o padecen te que se last ima, e 
riingoeni encont ra consolação e alii-
vio para- as suas maguas ' e soffri-
memos*» 

M I Fal lar das nossas míseriás! e ver-
gonhas é j á ' u n r e s t a f ado logàr com-
m u m longe de d e s p e r t a r curiosida-
de e interesse, só provoca o enfado 
de quem lê e ouve taes que ixumes , 

São os povos a matér ia organi -
ca, da qual se formam as naçõèS. 
E estas va lem, e podem i a n l q / q u a n -. i • • • ' ^ ' | vjuvui iv- UUYV, lavo UULIAUUU 
lo podem e quan lo valem os p o v o s | t a n t a s e t ã o cont inuadas lamurias , 
que en t ra ram na sua formação e as 
cons t i tu í ram. 

Falla-se mui to em crise ministe-

Os por luguezes f o r m a m / p o i s , r i a l P e X s a í d a d e dos ac tuaes um povo bem caracter isado, uma 
persona l idade collecliva disl iqcta,^ 
do tada com uma poderosa selecção 
sociologica na lucta pela exislencia, 
nas varias de te rminações par» ar 
vida social progress iva, na concor-
rência e aspirações a um ideal rea-
lisavel. • 

Por tuga l é uma verdadéí rá na-
ção, h is tor icamente fo rmada e poli-
t icamente cons t i tu ída . 

Portugal j á foi uma nacional i -
dade tespei lavei e respeitada1, in-
dependen te e livre. 

Por tuga l ehegou a obter , e J a í - * 

conselheiros da e o r ô a ? e não fal ta 
quem d e s c u b r a , nos soiitbricfs e tem-
p^tuossos hor isontes da politica dy-

'nas t íca , p renúncios ameaçado re s de 
dissolução pa r l amen ta r . 

p a r e c e coisa resolvida, nos con-
ciliábulos da cor te e nas varias com-
binações da intriga par t idar ia , o tre-
m e n d o 'golpè de es tado . 

E m crise t êm con t inuadamen te 
l abo rado , e ha mui tos annos angus-
t iosamente se d e b a t e m os e^heme-
ros governos da monarch ia . 

A s recons t rucções e recomposi -
ções ministeriaes,- o s ad i amen tos e 
dissoluções par lamenta res? a i dicta-
duras , sem causa que as p rovoque 

cançou, por m e n t o s proprios e es- e . s em mot ivo que as justifique, es-
forços exclusivamente seus , s e n r o i t á c r n a ' o r . d e n v d ò d i a ; succedem-se 
auxilio da Ing la t e r r a e sem os d i* í a c ^ t o s intervallos. 

nheiros do Brazil , nos xv e XVL se- | NILÍE
R ^ Í S S l n a o P 0 ^ ' - ? u n â o 

, , ! , • i 1 q u e r recorapor-se e reconst i tu i r -se , 
culos, a c a t h e g o n a de potencia de a d i a o u dissolve as- c a m a r a s ^ s e não 
primeira o rdem. \ t • ; . !>páde, oi t -cão quer, dissolver as ca-

Por lugal é hoje, s implesmente maras , suspende o exercício das suas 
e infel izmente, uma pequena e hu- tm,cjÕQS. soberanas , e inventa, sob 
milde nação em evolução rètrb-f * * S T ^ I f f i S S ? ] ? ' p o r 

, v v ' sua >alta r ec r eacao e arbí t r io , u m a 
g ' ' aaa . ^ _ r VÈ dictadu ra salvadora. » vsk 

Por tugal , além d,e nação livre ! A isto se r eduz e nisto se con tem 
e independente , poderia , por meio a nossa c h a m a d a rotação omstitu-
da res tauração e re juvenesc imen to 1 c m 

d a s . s u a s pe rd idas forças e an t i g i â 1 

•energias especif icas de vigor e ada-
ptação pa ra a lucta civilisadorá/1 ' 
readquir i r a cathegoria de nacio-
nal idade; elevar-se, talvez, no £ur 
luro ao grau de potencia mar i l ima 
e colonial. 

Quaes os meios e os p roces -
sos adequados e efficazes para o 
consegui r , oppor íunamen le d i r e -
mos . , 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTEPá: 

SUV IMAR IO — O que vale e a que se REFLUÍ a 
politica em Portugal — Crise, dissolução 
e dictadura — O que fazem os governos 
— Espectáculo economico e financeiro —' 
O que mais preoccupa os nossos homens 
d'Estado — Difflculdados e e m b a r a ç o s ^ -
Os ministros condemnados — Desenvolvi-
mento das ideias e opiniões republicanas. 

« » * 

Se pene t ramos nos arraia,es^ con-
trár ios, se p re t endemos colher infor-
mações e respigar n ^ i c i a s no cam-
po d á ^ o H t í c a o m è f í ^ € e os pa r t i -

E ass im Vao vivendo e t r a p a -
ceando e s t e s tllustres'. e dedicados 
ajrtigos da realeza, sus tentáculos do 
f h r o n o e do jesuit ismo, a m p a r o da 
dynast ia e dos syndicatosiréí icíosos, 
abon^dores officiaes de bancos fal-

f T i à ô i , de companhias a r ru inadas , de 
monopólios esterel isadores da inicia-
t iva, da act ividade livre e, fecunda 
dos c idadãos t raba lhfcfòrès fè: Âones-
túsw o o 1 í 

O s po r t adores dos titulos. da di-
vi4a,.i.nterná, em p e r m a n e n t e e es-
candalosa redacção de juros , gr i tam, 
e p ro t e s t am contra a - expohação e 
injust iça de que sãp . innocentesv ic t i -

O s c redores externos c lamam 
cont ra a insolvência do thesouro pu-
blico por tuguez ; p u g n a m péla sa-
tisfação integral ou ao menos par-
cial dos nossos compromissos ; apu-
pam nos em pasquins insultuosos, e 

, a p o d a m nos de caloteiros divei t idos. 
Les portugais sonl toujour gais, di-
z W f r t ^ l f e u v *UR A w t M » wVL 

O s funccionar ios públicos í.estão 
sugeitos. a violentas r edacções e a 
pesadíss imos descontos nos seus ma-
gros e insuf ic ien tes vencimentos; al-
guns pos tos na r u a sem dó nem 

compaixão , e m,uitos f icam addidos 
a meia ração por dia. 

Os, generos de c o n s u m o , o tra-
balho industrial , a p ropr i edade e a 
agricultura são b a r b a r a e abusiva-
m e n t e t r ibu tados pelo fisco, especie 
de crivo das Danaides , que t an to 
mais apá ra e r e c e b e , t an to mais 
deixa e scapa r e ver te r inútil e mys-
ter iosamente . E s t u p e n d a marav i lha , 
esta noya mythoiogia politica e fi-
nancei ra , ugada em Por tuga l e seus 
domín ios ! 

Diante de tão singular e desmo-
ral isador espectáculo . economico e 
financeiro, o que somente p reóccupa 
os governos , aquillo que elles mais 
t e m e m ou dese jam, combinam e es-
t u d a m , p repa ra i^ e. reso lvem é o 
m o d o e o processo de evitar ou pro-
mover u m a crise min is te r ia l ; con-
sul tam ou del iberam u m a dissolução 
de c a m a r a s ; fo r j am, e temperam, nas 
o f i c inas do paço a concessão d ' u m á 
d ic tadura de alguns mezes; e s q u a : 
dr inham nos sophismas congtituçio-
naes d a Çar,ta um qualquer expe-
diente de oçcasião, que lhes assegu-
ra por mais algum t e m p o o s u p r e m o 
e i r responsável m a n d o , e lhes ga-
ran ta o exercício indiscutivel dos poT 
deres públicos» s e m p r e cubicados; e 
av idamente d isputados pelos seus 
rivaes e concorren tes , que se a t ro-
pellam junto do throno , cu rvados 
ante. a face do excelso m o n a r c h a , 
que os repelle ou a t t r ahe a sabor 
dos, seus interesses e á mercê dos 
seus capr ichos , consoante o seu bpm 
ou mau h u m o r inviolável e sag rado . 

Nas ac tuaes c i rcumstancias , o 
emprego de qualquer d estes fre^ 
quentes recursos s e r á difficil e em-
baraçoso; e p o d e r á ser fatal ás I/t$-. 
lituiçóes e ao governo , que tão bem 
as serve e representa de costas vol-
t adas para- a nação e c o m o p é no 
pescoço dos cont r ibuin tes . 

E não sahi remos d Jeste pêgo 
insondável e revolto, ondé .cah imos , 
e no qual nos t razem envolvidos a 
monarchia e á pôlitica cónst i tudor ia l , 
em quanto não m u d a m o s de insti-
tuições e de processos adminis trat i -
vos. Q existente deu i co que ' podia 
d a r ; está in te i ramente gasto e p a r a 
ma i s íp iò fuqdamen te cor rompido . 

A recomposição ministerial lan-
çaria p a r a f ó r a do gabinete dois-mem-
bros do governo , pa ra d a r en t r ada 
e logac a ou t ros , os quaes não te-
r i am melhores r ecommendações nem 
dar iam maiopes e mais seguras-ga-
ran t ias de. capacidade e apt idão prtí-
fissíonal, de hones t idáde politica e 
vator moral ; qual idades es tas que 
vão escasseando, se d e todo não fal-
t am, em a maior par te dos h o m e n s 
públicos de vulto, que se des tacam 
á f rente dos par t idos "monarchicos , 
chefes e a j u d a n t e s , eliectivos e ,hono-
rários, dó" seu desmante l lãdo e in-
disciplinado estado-ma.ior. 

O sr. Fuschini , apezar da's suas 
incoherencias polit icas, dos s e u s 
enormíss imos errÕs "ftntncêiróá,~ ator-
d o a d o pelas influencias palacianas 
que as tuc iosamente o a t t r ah i ram e 
filaram, que o dominam, inte i ramen-
te deca ído da s suas ant igas ideias li-
beraes e democrát icas , ainda tem al-
gum valor e pr ts t ig io , en t re os seus 
ant igos consocios da mallograda Liga 
Liberal e p á r a tpJòs" aquelles que 
ainda vivem na doce e fagueira illu-
são do seu ap regoado socialismo 
fu r ta -côres . 

O sr . Berna rd ino Machado é u m 
h o m e m para rnuita gente sympathi -
co, querido e respei tado por todos 
acjuelles, sobre q u e m a amabi í idáde 
do seu c a r a c t e ^ a doçura e' lhaneza 

do seu meigo e affectuoso trato^ m e 
rec imento scientifico e dedicação á 
santa causa da ins t rucção popula r 
exercem poderosa influencia sugges-
t iva . T e m amigos s inceros e admi-
radores convictos, almas, devo tadas 
e corações agradecidos ; e, apeza r da 
sua f ranzina compleição e suscept i-
bilidade nervosa , t em força de von-
tade; não é d 'aquel les que faci lmen-
te se curvam a exigencias e imposi-
ções alheias, ou cedem a quaesque r 
descons iderações p r o p o s i t a d a s ou 
calculadas ameaças . E ' pe rseveran-
te, chega a ser obs t inado e te imoso . 

N o e m t a n t o c o m o minis t ros de-
missionários, causadores da crise^ 
são apon tados pelos oráculos da 
egrejinha ministerial , o da F a z e n d á 
ç o dás O b r a s Pub l i cas . (Jm e otí-
t ro não são carga fácil de ali jar. 

E ' certo, p o r é m , que os a rau tos 
da s i tuação já annunciam ao publi-
co que o sr . Fuschini está de ora to-
rio; e que o m.eigo dr . B e r n a r d i n o 
es tá o r ando no H o r t o , pa ra que a 
pae celeste afas te dos seus lábios o 
cálix amargoso , com que o br inda-
r a m 

A dissolução, além de um recur-
so violento e ex t r emo , t rar ia u m a 
lucta eleitotaf per igosa , d ispendiosa 
nos processos, fallivel nos resulta-
dos , que poder iam causa r á coroa 
e ao governo desastres ouT pelo 
menos , d i s s abo re s ; enf raquecer e m 
vez de fortalecer e consolidar o que, 
de velho e a r ru inado , está p res tes a 
cair de p o d r e . 

A d ic tadura , mora lmen te impos-
sível, ser ia poli t icamente insustentá-
vel. , 

O que porém ê real e positivo, 
o que não offerece duvida, nem sof-
fre contes tação — é o desenvolvi-
mento das ideias e opiniões republ i -
canas, as quaes dia a dia g a n h a m 
ter reno em todo o paiz, no cont inen-
te, nas ilhas e no u l t r a m a r , e avas-
sallarn numerosos adeptos em todas 
as classes, en t re os propr ios e velho,s 
amigos da mona rch i a . 

irmfím ti n — . 

POLITICA 

SUÔMABIO — OS acontecimentos do Brazil — 
A França e a Rússia — Italia e Inglaterra 
— As finanças italianas — Mac-Mahon ; o 
sentimento da Ailemanha e da Italia. 

Cont inua solicitando as a t tenções 
do m u n d o inteiro, e p r inc ipa lmente 
de Por tuga l , pela estreita a f i n i d a d e 
das suas relações com os E s t a d o s -
Unidos do Brazil, o que s e passa de 
ex t r emamen te grave neste r iqu íss imo 

Nréop >í í" «flHJ 
A si tuação do marechal F lo r i ano , 

cjue um ext ranho despot i smo mil i tar 
impeliiu á excitação d u m a d e s a s t r o -
sa guerra civil, vae-se def inindo n u m a 
perfei ta ant i these com o sent imento 
nacional. A revolta do contra-almi-
rante Custodio José de Mello, segui-
d i por uma par te , a mais i m p o r t a n -
te, da mar inha brazi leira e secunda-
da pela adhesão de diversos e s t a d o s , 
tende a generalisar-se de tal m o d o , 
que o vice-presidente da republ ica 
não poderá sus ten ta r -se . 

A indisciplina das forças do go-
verno; a anarchia que lavra no R i o 
de Janeiro; as dep redações e latro-
cínios das t ropas do m a r e c h a l F l o -
r i a n o ; as selvagerias da so ldadesca , 
sem respeito n e m pelos es t range i ros ; 
a f r aqueza do g o v e r n o , que não 
consegue disciplinar e re f rea r as tro-
pelias dos seus; os actos ve rdade i ra -
mente despoticos do marecha l F lo -
riano, a m o r d a ç a n d o á i r r iprensãj pon-
do em campo a espionagem, preri ' 
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dendo a tor to e a direito todos os 
que se manifestam contra os seus 
actos, tudo isto de tal modo tem 
predisposto contra elle o sentimento 

Íublico, que o t r iumpho de Custodio 
osé de Mello espera-se como uma 

libertação. 
Na Europa , pôde dizer-se, nada 

se sabe dé positivo sobre o "que na 
republica brazileira se está passando, 
senão pelas narrat ivas particulares 
que vão dando uns e outros quê de 
lá chegam; porque, de resto, narra-
ções de jornaes ou telegrammas da 
H a v a s , tudo vem affectado do vicio 
da censura previa estabelecida. Per -
feita fluctuação de noticias, incerteza 
completa , nada de cathegorico e 
terminante, a não ser a gravidade 
dos acontecimentos. 

O que ha de mais recente e de 
mais confirmado, ' é a ameaça da 
intervenção estrangeira pelo desem-
barque na cidade de 4:000 homens 
da marinhagem dos navios de guerra 
das differentes nações, que alli estão 
a defender os interesses dos seus 
nacionaes, sendo entregue o com-
inando d'este troço de força a rmada 
ao commandante do navio de guerra 
portuguez, o sr . Julio Castilho. 

Seja, porém, qual fôr a solução 
do gravíssimo conflicto, tudo faz 
prever que a sonhada res tauração 
monarchica naquelle paiz se não 
d a r á ; não só porque o contra-almi-
rante revoltado tem sido um strenuo 
republicano, mas ainda pelas suas 
amrmações depois da revo l ta ,— a 
lucta de Custodio José de Mello 
contra o marechal Floriano Peixoto 
é a lucta t ravada contra o militaris-
mo despotico, para o governo depois 
ser entregue a quem dê garantias, 
pela sua honestidade inconcussa e 
provada hombridade de caracter., de 
fazer d'èsse governo único instru-
mento de progresso e pacificação 
nacional. 

São estas as declarações de Cus-
todio José de Mello; não te rão , 
pois, razão de ser as explorações 
monarchicas, que sobre o motivo da 
res tauração se teem tecido. 

E ainda acima da opinião " do 
contra-almirante em revolta ést.á o 
sentir nacional e as circumstancias 
especiaes do paiz. A monarchia bra-
zileira afundou-se por comple to ; é 
loucura esperar-se a sua res tauração. 

A s vibrações enthusiasticas do 
génio francez em demonstrações fe-
bris á amizade russa, têem revesti-
do o caracter d 'uma grande commo-
ção nacional, affirmada em festas, 
em banquetes , em saudações affe^ 
ctuosissimas aos marinheiros russos, 
interpretes perante a corte de S. 
Pe te rsbugo da amisade f ranceza. 

A s festas de Toulon á chegada 
da a rmada russa, empana-as o bri-
lhantismo das festas parisienses, onde 
o elemento official quasi que é absor-
vido pelo sentimento popular . Mas 
esta exaggeração de enthusiasmo,, 
tão própria do génio francez, im-
pressionavel e generoso, contrasta 
singularmente com a discressão do 
almirante russo, fria e diplomatica. 
Quere rá dizer, por ventura , o dis-
creto proceder dos russos, que estes 
não f ra temisem com ás enthusiasti-
cas manifestações da França ? 

D e nenhum modo differenças pro-
fundas de genío, de indole, produzem 
uma retracção apparente . E que a 
Rússia é animada do mesmo affectuo-
so sentimento de sympathia e de 
amisade, que ella vibra do mesmo 
enthusiasmo, manifestou-o o — Viva 
a Françal — fremente e vibrante 
que os officiaes russos levantaram 
da varanda -da perfeitura marít ima 
á multidão enthusiasmada. 

Como que em resposta á visita 
da esquadra russa á F rança , a Italia 
aproveitou a visita periódica da es -
quadra ingleza do mediterrâneo "ás 
aguàs italianas, para improvisar uma 
outra récepção affectuosa, uma ap-
proximação mais estreita das rela-

ç õ e s anglo-italianas. 
No golfo de T a r e n t o encontra-

ram-se as duas esquadras; bailes, 
banquetes , festas teem servido para 
a permutação dé manifestações ami-
gas; m a s serão ellas cordeaes, sin-
çeras ? 

E ' tão problemática a amizade 
b r i t a n i c a . . . 

Vê-se envolvida na triplice-allian-
ça a Italia, obrigada por isso a des-
pezas extraordinarias r a manutenção 
d 'uma esquadra de primeira ordem 
e d 'um exercito numeroso , que 
leva a sua situação financeira ás 
mais criticas circumstancias, pro-
duzida*s, além d'este por outros fa-
ctores importantíssimos de ordem 
economica. O deficit orçamenta l con-
tinua sendo pavoroso, assustador , e 
nisto i rmana a Italia com a Hespa-
nha e Por tugal . 

Es ta situação angustiosa acaba 
de ser confirmada of ic ia lmente num 
discurso do presidente do conselho 
de ministros, sr . Giolitti que affirma 
ser urgente remediar a situação 
creada pela má politica financeira, e 
que sendo impossível diminuir as 
despezas militares, comtudò refor-
mará a organisação militar. 

O que é de prever , porém, é 
que a Italia, no caminho da ruina 
se veja precipitada irresistivelmente 
pela phantasia politica da tríplice 
aliança. 

Ao mesmo tempo que a F rança 
celebra em actos de enthusiasmo a 
visita russa , enluta-a a morte d ^ m 
dos seus homens mais prestigiosos 
— Mac-Mahon, o glorioso marechal 
f rancez, a quem a F r a n ç a tanto 
deve. Cober to de gloria nas campa-
nhas da França em Africa, nos 
esforços heroicos da guerra franco-
prussiana e ainda na guerra da Cri-
mêa, Mac-Mahon era para a F rança 
o pro to typo da valentia e do heroís-
mo militar. Na guerra da França con-
tra a Rússia, a guerra da Crimea, cuja 
memoria os francezes p rocuram apa-
gar, Mac-Mahon nOtabilisou-se na 
tomada celebre de Malakoff, o re-
ducto quasi inexpugnável dos russos. 

Mas perante a mor te d ^ s t e glo-
rioso militar francez, os despeitos, 
ou antes, odios da Allemanha cede-
ram o passo aos protestos de senti-
mento á França . O imperador Gui-
lherme encarregou o embaixador 
allemão de depôr uma corôa sobre 
o ataúde do marechal. O rei da 
Italia telegraphou á viuva de Mac-
Mahou manifestando-lhe o sentimen-
to da familia real italiana. O gover-
no russo ordenou que o -almirante e 
officiaes da esquadra russa em França 
assistam aos funeraes d o marechal . 

Dr, Emygdio Garcia 

E ' com o mais vivo prazer que 
damos aos leitores a boa nava de 
ter assumido a direcção politica do 
Defensor do 'Povo o nosso distincto 
amigo e brilhantíssimo escriptor dr . 
Emygdio Garcia, um dos vultos 
mais proeminentes da democracia 
portugueza. 

.Com .0 seu auxilio valiosíssimo, 
es tamos certos que o posso jornal 
occupará um logar importante na 
imprensa republicana, e que apro-
veitarão os nossos esforços em prol 
da causa sagrada que defendemos. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite regula em Coimbra etl-
jtre e 1 $ 9 6 0 réis. 

Es tá em grande actividade no 
districto, a colheita da azeitona, que 
íunde excellentemente. 

O s cereâes e legumes regulam 
pelos seguintes preços; 

Milho branco, 32o — Dito ama-
rçllq, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — D i t o t remez, $40—Fei jão 
arparello, bbo—Dito branco, 36o— 
Dito r i jado, 310—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada, 260 — Grão 
de bico, graúdo, 700-^ Dito meudo , 
6 8 0 — F a v a s , 370 — Tremòçós , 3oo. 

O agio das libras a t a t ò o e 
i $ 2 7 o réis; ouro pórtuguez, 24 e 25 
por cento, pra ta grossa ao réis a li* 
bra e a meuda a to réis. 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

EGAS VICENTE 

Drama hiatorico, e m 5 ac tos , e m 
A C T O 3.° — S C E N A I 

B A R T H O L O M E U (a Dulce) 

Vogava em mar sereno a nossa expedição 
Ha quinze dias já... —que tempo de feição! 
De súbito, uma noite, empallidece o luar, 
O vento sopra rijo encapeltando o mar, 
A lua lentamente encobre-se, e em vez d'tila 
A grupam se no ar as nuvens da procetla 
A vastidão do azul reveste-se d'escuro... 
Nem o brilho sequer d'um astro ethereo e puro! 
— O ceu negro da treva; o mar branco d'espuma . . . 
As vagas, fortemente, engrossam uma a uma 
E vão crescendo após ás dez, ás cem, ás mil, 
Em progressão medonha, athletica, febril; 
Rugem como na selva a fera carniceira, • 
E fazem d'esse oceano enorme cordilheira 
A' qual poder supremo e força desmedida 
Em rudes convulsões tivessem dada 0 vida. 

— Aquella massa d'agua é serra que se agita; 
E' vulcão que arremessa á abobada infinita 
Cruéis imprecações! E revoltado mundo 
Que renasce, 4 bramir, do pélago profundo ! 
A náo balouça e geme á cólera do mar... 
As ondas, espumando, elevam-nos ao ar, 
Afundam-nos no abysmo, e escondem num momento 
A sossobrante nao; nas vergas sopra O vento... 
Todos se prostram logo, e deitam-se de rastros 
Vendo a vaga que vem mais alta do que os mastro1. < t 

Fulge um raio; ribomba o ronco do trovão, 
Morre depois ao longe... e volta a escuridão. 
Novo raio... ,, < • 

J D U L C E (aterrada) 1 

Jesus! , • »!-' • > ! til X < • i 
B A R T H O L O M E U 

Novo trovão rebenta 
— Cresce indomitamente a fúria da tormenta... . 
Um relampago brilha illuminando o mar, 
Vem outro, e outro, e mais — continuo fuzilar ! 

O espaço abre depois as rabidas entranhas, 
E desprende um diluvio... 

O mar sobeem montanhas ! 
A chuva, desabando em catadupa, esmaga 
A m&, que. vae descer o dorso d'uma vaga. 

8&11 
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-jj; 
— Em temporal desfeito, e sacudido assim 
Ao rápido vae vem do doido torvellim, 
O navio parece audaz gladiador, 
Exhausto, conservando uns restos de valor, 
Mas da vida exhalando os últimos clarões, 
E morrendo a luctar nas garras dos leões! 

Andamos á mercê da horrível tempestade.,. 
Só Deus pôde valer, movido de piedade, 
Aos que vão. resvalar na sepultura d'agua, 
Só Deus, que enxuga o pranto e que allivia a magua, 
Pôde suster de prompto essa peleja hedionda 
Que ao vivido agitar da tumultuaria onda, 
Ao ronco dos trovões, do.raio ao scinfillar 
Travaram entre s i o vento, o ceu, e o mar! 

D O L C E J, 

E Deus... 

: , , B A R T H O L O M E U 

— Deus escutou a prece da desgraça. 

(Outro tom) 
Pois bem! Emquanto irado o cataclysmo passa, 

E lívida d'horror se prostra a marinhagem, 
Sem lume de razão nem sombra de coragtm, 
Chorando, alçando as mãos em desespero infindo, 
Só eu, alheio á dôr, só eu fico sorrindo, 
Nos braços apeiiandoV meu amor primeiro 
— Rranca — a filha gentil do mestre timoneiro, 
Que desmaidra. 

Sim! Só eu fico a sorrir 
Do jubilo e prazer que poude então sentir I 
Se o trovão estalava esse retumbante brado 
Pousaea-lhe na fronte um beijo apaixonado, 
Se o raio coruscante incendiava o espaço 
Fremente de paixão cingia-a num abraço, 
Se o mar nos sácudia e o vento sibilava 
Nas dobras do meu manto o rosto lhe occultata i 
Ah! Que noite d'amor ! Bemdita tempestade... 
Que pena não durar por toda a eternidade !.. 

ide. 
olu 

A Í L u *,b o: 

kmsto TUS M B S Q O I T A . 

Interesses e noticias locaes 

Considerada a cidade de Coim-
bra no ponto elevado em que por 
dever de justiça tem este importante 
centro de população académica, séde 
da Universidade e estabelecimentos 
annexos, capital de u m dos nossos 
distr ictos,Jdotada com monumentos 
de valor historicos e preciosas ' t r a -
dicções nacionaes, animada na sua 
vida material e economica por um 
notável movimento commercial , pro-
vida de variadas fabricas e officinas 
em progressivo desenvolvimento,com 
o seu formoso rio navegavel e ou t r a s 
condições de grandeza e prosperida-
de dignas de serem devidamente 
aproveitadas, a cidade de Co imbra , 
precisa de melhoramentos irrecusá-
veis e de uma sabia e energica 
administração em toda a ordem de 
interesses commodidades e melhora-
mentos . 

U m a das primeiras e mais ur-
gentes necessidades a satisfazer seria 
próver efficazmente as suas boas 
condições hygienicas, limpeza e aceio 
das suas ruas e praças , dos seus 
vastos edifícios públicos, templos e 
casas de habitação particular; abas-
tecimento d 'aguas, vigilancia e poli-
cia dos mercados illuminaçao e meios 
de transito fácil e commodo entre 
os seus acidéntádos bairros sendo 
como é difficil e fatigante o accesso e 
a communicação de umas pa ra ou-
t ras ruas dispostas como estão nas 
vertentes dos outeiros em que se 
acha edificada a cidade e nos flan-
cos das encostas que fo rmam o seu 
bello e elegante amphi theat ro . 

Sabemos que a actual c a m a r a 
municipal tem boa vontade de at-
tender a esta primeira, grande e 
urgente necessidade, que para o 
conseguir tem envidado os seus lou-
váveis esforçps, presidente e vogaes 
da ,actual veraação. 

A boa vontade, porém, que já 
é muito, não basta . 

E ' preciso que essa bôa Vontade 
seja illustrada, habilmente dirigida e 
unicamente determinada pelo con-
sciencioso estudo e direcção de pes-
soas competentes, com imparcialida-
de e" tendo em vista o interesse 
publico que não deve sobordinar-se 
ou ser sacrificado a conveniências 
particulares, a exigencias egoístas e 
a preconceitos indisculpaveis; é ne-
cessário além d'isso que e isa boa 
vontade encontre nos cofres munici-
paes onde possa empregar desafoga-
damente os recursos indispensáveis 
para fazer face ás despezas que 
esses melhoramentos exigem. 

Segundo nos consta a camara 
contando com a boa vontade não 
tem pessoal ' thechnico habilitado que 
a esclareça e dirija nem dispõe dos 
meios pecuniários que taes obras re-
c l amam. 

ET caso para ella e nós todos 
recorrermos ao sr . governador civil 
que nos auxilie e ao governo que 
nos forneça algum subsidio* pa ra o 
que é imperioso e inadiavel do ta r 
Coimbra çom boas condições hygie-
nicas e tiral-a da immundicie em 
que anda atascada. 

Domingo, pelas 7 horas da ma-
nhã, com um dia esplendido, cheio 
de sol, seguiram para Tentúgal , iS 
socios do Gymnasio de Coimbra , le-
vando como guia José Bobeia Mot-
ta e sub-guia Joaquim Pessoa . 

Almoçaram em Tentúgal e á vol-
ta p a r a r a m na Geria, onde o distin-
cto amador , Gonçalo Nazare th , t irou 
dois grupos dos excursionistas. De-
pois ret iraram para Coimbra, onde 
chegaram perfei tamente dispostos e 
tão satisfeitos que tencionam conti-
nuar em estes passeios tãp úteis. 

•' O sr . d r . Francisco Miranda da 
Costa Lobo matnmoniou-se com a 
ex.m a sr.» D. Maria Estrella de Sou-
sa Gonzaga . 

A ss. ex.*s os ,nossos pa r abéns . 

Es tá exercendo interinamente o 
logar de administrador da imprensa 
da Universidape, o sr . d r . Albino de 
Mello, professor da Escóla Brotero^ 
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Proximo do meio dia as torres 
de ram signal de incêndio chamando 
os soccori os públicos para a fregue-
zia de Santa Cruz. 

O incêndio manifestára-se numa 
loja do prédio n.° i 3 , na rua da So-
phia, que anda em obras , sendo ex-
tincto immediatamente . 

Compareceram as corporações de 
bombeiros . 

O Gymnasio trata de organisar 
para o proximo domingo, outro pas-
seio velocipedico, cujo itenerario ain-
da não foi escolhido. 

Sabemos comtudo que entre os 
socios do Gymnas io lavra grande 
enthusiasmo e que o passeio proje-
ctado será concorridissimo. 

Consta que a camara recebeu de 
um novo syndicato, um projecto 
para a construcção do mercado e 
elevador. 

Fal taremos em breve e no logar 
competente . 

A s condições hygienicas do nosso 
mercado poder iam ter despertado 
as at tenções do município ou do 
vereador do pelouro se a serio se 
cuidasse d'este assumpto. 

As sargetas de esgoto que estão 
juntas dos logares onde se vende 
peixe exhalam maus cheiros, porisso-
que os encarregados da limpeza, as 
não lavam e alli se accumulam as 
humidades do peixe fresco e salgado. 

Ho je u m empregado da camara 
multou indevidamente uma vende-
deira, porque estava lavando a sar-
geta ao pé do seu logar dei tandodhe 
agua l impa! 

Chamamos para este caso a at ten-
ção do sr . vereador , já que o sr . 
fiscal do mercado só at tende e julga 
verdadeiros os seus subordinados. 
A mul ta foi tão injusta que o em-
pregado pretendeu que pobres mu-
lheres fossem declarar perante o sr. 
fiscal o que não haviam presenciado. 

Consta nos que este empregado 
apezar de se mostrar ríspido e rigo-
roso na applicação de multas prote-
ge e favorece quem lhe convém. 

Realisou-se hoje o mercado men-
sal em Santa Clara. Immensamente 
concorrida de gados, fazendo-se bas-
tantes transacções. 

qA oAlvorada é um semanario 
republicano que principiou a publi-
car-se em Oliveira de Azemeis, onde 
as luctas entre os part idos monar -
chicos — regenerador e progrèssista 
— têem sido intensas e quasi vergo-
nhosas. 

O facto do apparecimento d ' u m 

1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

D É B O R A . 

A o s t e r i a 

Nos dias de festa o povo roma-
no não se limitaria nunca ás taber-
nas das nossas barreiras nem ás pu-
blic-house dos arrabaldes de Londre s ; 
é para elle uma necessidade a osterià, 
um local arejado, de architectura gra-
ciosa e simples e muito similhante 
aos chatiram da índia . O povo de 
R o m a não perdeu nada da antiga dis-
tincção dos Seus costumes; ao T rans -
tibrino são necessarias sempre as 
poéticas att i tudes antigas nas suas 
bellas paisagens, encostar-se a uma 
columna, dormir a sésta ao pé de 
uma esta tua, assentar-se nalgum no-
bre troço de pedestal. 

Descrever uma osteria é dar uma 
idêa geral de todos os estabelecimen-
tos d'este genero. 

A osteria onde se vae desenro-
lar uma scena importante da nossa 
htetorift está situada na região d e 

jornal republicano naquella terra pa-
rece demonst rar que d 'entre os gru-
pos monarchicos se separaram aquel-
les que se compenetraram de que 
num systema de corrupção como o 
actual é impossível haver governos 
patr iotas e administrações honra-
das. J p t 

U m bravo ao novo collega a 
quem desejamos um futuro pros-
pero. 

Acham-se em Coimbra os dis-
tinctos agronomos, os srs. Lincin-
nato da Costa e Rami ro Larcher 
Marcai. 

O nosso distincto amigo e pre-
zado correligionário, sr. Carlos Ma-
ria Pereira , professor de francez da 
escóla industrial da Covilhã foi lou-
vado em despacho ministerial, por 
se prestar â' tomar par te no jury dos 
exames de instrucção secundaria na 
Covilhã e no lyceu de Lisboà. 

Regressou a Coimbra o sr . Leo-
poldo Battistini, dist incto professor 
da escola industrial B^rotero. 

O sr. Ricardo Loureiro, director 
da agencia do Banco de Portugal na 
ilha da Madei ra , foi t ransfer ido para 
idêntico logar na ageneia do-mesmo 
banco em Çoimbra . 

Acabamos de receber o catalogo 
n.° 12 da Livraria Camões, que com-
prehende 534 obras de variadíssimos 
assumptos e que r ecommendamos 
aos nossos leitores como digno de 
ser lido. 

• 

Noticias diversas 

Na ladeira de Asseiceira, proximo 
a T h o m a r , voltou-se um carro que vi-
nha do Cabaço, com i5 passageiros, 
ficando p maior numero cfelles feri-
dos e alguns gravemente . O condu-
ctor do carro , um tal Fineza, de Chão 
do Coucex n a d a mais soifretl que o 
susto. • ! » < • « t o t l 

Numa charneca, proximo a Pon t e 
de Sor , foi assassinado o bufarinheiro 
Antonio Henr iques Coelho, de Aldeia 
das Fre i ras . 

O movei do cr ime foi o roubo. 

Segundo a lei, deveria proceder-
se ao sor teamento militar na primei-
ra quinta feira do mez de novem-
bro; mas jporque no mez proximo 

Além-Tibre , a pouca distancia do 
hospital de S . Miguel e da antiga 
ponte Sulpicius. E ' como um vasto 
peristylo sem templo, de mui to pé 
direito, susfept^do por pilares e co : 
lumuas dé capiteis elegahtes. Vêera-
se peias paredes variadíssimas pin-
turas, obras gratuitas de art istas 
t r a n s t i b n n o s ; a t tes tam ellas ainda 
que os hábitos não m u d a r a m nestes 
estabelecimentos populares , desde 
que Horácio os immortalisou num 
verso {*). Naquella epocha pintava-
se a fabula do Rato das cidades e do 
Ra to dos campos, rústicas urbanum 
murem mus; os art istas hoje dese-
nham a carvão tarentellas (*) enthu-
siastas, car icaturas de monsignori, 
arlequins endiabrados, cupulas de 
S. Ped ro levadas por borboletas. 

Pelo meio da osteria estende-se 
uma mesa comprida, solida como 
uma pedra de dolmen, e que desafia 
a turbulência dos bebedores, joga-
dores e cantadores , porque ella ser-
ve para tres fins — jogar, beber e 
cantar tudo se faz ,flo mésnro thea-
tro, e até muitps ha que fazem as tres 
coisas ao mesmo t e m p o ; e são os 
que merecem mais favor do dono da 
osteria. 

tur. 
( ' ) Historia quorum ia tabemis ptrrgi-

(*) Dança napolitana, 

aquelle dia coincide com o da com-
memoração dos fieis defunctos, foi 
t ransfer ido para o dia 9 de novem-
bro o sor teamento dos mancebos 
recenceados para o serviço militar. 

THEATRÓS 

— Theatro Principe Real-

Subiu sexta feira á scena neste ibea-
Iro, a apparatosa peça — Tributações rfe 
Kin-Fá na China, que teve fim desem-
penho muito regular, por parto da com-
panhia do thealro Principe Real do Porto. 

Do desempenho faremos menção es-
pecial dos actores Taveira e José Ricardo, 
dois artistas já bastante conhecidos do 
nosso publico e de reconhecido mereci-
mento. 

No sabbado tivemos a reprise da 
formosa zarzuella El-Rei Damnado, para 
debute de Josefina Calvo, encarregada da 
parte de Rosa. 

O espaço não nos jleixa alargar na 
apreciação que desejaríamos fazer sobre 
o trabalho da novel artista. 

Diremos apenas que canla com cor-
recção, com sentimento por vezes, e 
que consegue fazer-se applaudida com 
justiça. 

Como mulher — niuilo graciosa : uma 
hespauhola. , . de costa acima. 

Os outros artistas não desmancha-
ram, exceptuando o maestro Del Negro, 
que podia tonseguir mais da razoavel 
orcheslra de que dispunha. f 

No domingo deu;-nos a companhia 
do Principe Real do Porto a reprise da 
opereta larça, orginaí de Gervásio e João 
da Ca mara— 0 Solar dos Barrigas. 

A peça é tão sobejamente conhecida 
do nosso publico, que nos parece desca-
bida a apreciação d'este verdadeiro suc-
cesso dè gargalhada, que marcou uma 
nova era de merecimento nos fastos do 
nosso theatro comicó. 

No desempènho sàlientaram-se An-
gela Pinto, em primeira linha, Elvira 
Mendes, Dias e José Ricardo. 

Os espectadores, que enchiam á cu-
nha a sala do theatro Circo, applaudiram 
com enthusiasmo, fazendo hizar os prin-
cipaes números de musjca —que, real-
mente, é deliciosa—entre os quaes dfsi 
lacamos o diietto dbs pp é o côro dos 
foguetes.. 

Embora o cartaz annuncinsse estr» 
récita como ultima, para despedida ,da 
companhia, consta-nos que teremos na 
próxima quarta feira um espectáculo em 
beneficio do distincto actor Dia*, com a 
representação da engraçada comedia em 
3 actos 0 Assassino de Macário, devida 
á prestigiosa penna do nosso saudòsô 
Camillo. 

Deve ser uma recita de festa, a que 
não faltarão por certo, os admiradores 
do popular actor Dias. 

Angela Pinto toma parte no espectá-
culo. I 

O proprietár io d 'um estabeleci-
mento d e s t e s é sempre um homem 
de gosto, que fugiria de o Ir enter-
rar em qualquer viella estreita e sem 
luz-; capricha em proporcionar aos 
f requentadores , paTa perspectiva, as 
bellas linhas do horisonte romano. 
En t re Santa-Maria-Maior e S. João 
de La t rão ha uma osteria que abra-
ça estas duas maravilhosas egrejas 
e as olha como suas dependencias 
naturaes , edificadas para recreio dos 
jogadores emquànto vão bara lhando 
,as car tas . 

A osteria e r t j t j ue estamosVsitua-
da na outra extremidade da cidade, 
offerece out ro ,genero .de distracções 
— por debaixo do ter raço corre o 
T i b r e ; na outra margèrn vê-se o 
templo da For tuna-Vir i l ; o arco ne-
gro, hiante, da cloaca maxima dos 
Tarquinios ; a ro tunda onde as Vès-
taes esqueciam o fogo dd amor , e a 
coltina das emoções populares, o 
monte sagrado, o antigo Aventino. 

Foi sem duvida f>or causa d^s -
ta visinhança que alguns persona-
gens, já nossos conhecidos, se reu-
niram na osteria do T ib re . O dono 
d 'esta osteria passa por ser um car-
bonário violento; por isso também 
os olhos da policia estão sempre 
abertos sobre a Sua t abo lé ta : Vinb 
dolce è asciutto. 

Chegam a cada pasáo bufari-
nheiros, todos ainda novos, que 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l u a r i a 

õ de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: Jojio Antonio da Cunha, Ma-
no> I Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Auctorisou a abertura d'uma serven-
tia particular para a estrada de Cozelhas, 
estabelecendo condições ao proprietário 
José Lopes. 

Auctorisou Adriano Antonio Dias, do 
1'ovim, a collocar uma verga no portão 
d'entrada d'um prédio comos respectivos 
heiraes, construindo uma valleta, calça-
da, para receber as aguas. 

Auctorisou a abertura d'uma serven-
tia particular para a estrada d'Eiras, 
estabelecendo condições ao proprietário 
José dos Santos, do Padrão. 

Auctorisou a cedencia de 2,m05 de 
terreno avaliado a 5<>0 réis o metro, in-
corporado por Manoel dos Santos Júnior, 
de Botão, na parede d'um prédio ha 
pouco construído no referido Logar; ven-
do da informação da repartição d'obras e 
da planta apresentada, que não ha pre-
juízo publico nesta occupação de terreno. 

Approvou um alçado para modifica-
ções nas janellas do 1.° andar d'uma ca-
sa pertencente a José Barbosa Lima, na 
rua de Ferreira Borges, tomando mais 
regular * fachada-geral. 

Auctorisou o proprietário Antonio 
Corrêa de Lemos, a melhorar, á sua cus-
ta, as condições do terreno da rua do 
Corpo de Deus, em frente do seu esta-
belecimento dois degraus para a rua do 
Visconde da Luz, na cortina que ali se 
encontra, e mudando para o tôpo da 
grade de ferro o syphão que se acha 
junto ao marco, no fundo da rua. 

Auctorisou a cedencia de 81,m0 de 
terreno em Pé de Cão, no caminho para 
o campo, para alinhamento d'um prédio 
prédio de Manoel Borralho Marques, por 
não haver prejuízo para o publico na 
occupação d'este terreno; o que se vê 
da informação da repartição d'obras e da 
planta apresentada. Não havendo, porém, 
avaliação do terreno, mandou-se proce-
der ao competente termo, não auctorisan-
do a cedencia pedida pelo mesmo pro-
prietário de 15,'D0 na Espadaneira, por 
áer á margem ,da estrada municipal de 
Coimbra a Montemór-o Velho. 

Resolvteu ouvir os vigias dos impos-
to^ n 08 10 e 24 acerca d'irregularidades 

u o serviço, apontadas pela repartição 
competente. 

Attestou favoravelmente ácerca da 

pousam para o lado os pacotes de 
fazendas, enxugam o suor da fronte 
e t omam logar á meza, onde o gio-
mne lhes serve um Jtdschino e frita-
dos em agua, por economia do azei-
te, em conformidade com o antigo 
provérbio phoceo ainda hoje em voga 
em Marselha — Fregissen eme d'ai-
guo. 

Alguns negociantes, mais abas-
tados j entram no osteria a cavallo, 
e prendem os animaes ás argollas 
da mangedoura v diante -da pa lha ' ém 
abundancia . T o d o este movimento é 
desusado; vê-se .que u m pensamen-
to commum chama e reúne todos os 
homens no mçstno local, embora pa-
reçam estranhos uns aos outros. As 
conversaçôès t ravadas em alta voz 
versam sobre coisas vulgares e in-
differentes, mas os colloquios em 
voz baixa indicam assumptos graves 
e mystet iosòs. 

Ciceruacchio domina toda esta 
scena e parece conhecer de muito 
per to todos os actores. Examina 
tudp, tudo escuta, dirige tudo com 
uma simplicidade amavel, que não 
mos t ra nada de sério no fundo de 
tantos mysterios. Canta , ri, aconse-
lha jogos, toca bandolim, desenha 
u m perfil grotesco na parede, ensaia 
um preludio de saltarella (*), grita 

concessão de dois subsídios de lactação 
a menores. 

Mandou fazer orçamentos para a ca-
lisação d'aguas e para esgôtos na ruá 
Occidenld de Mont'arroyo; para a cons-
trucção d'uma salgadeira no matadouro; 
e para a construcção de uma fonte 
no sitio do Arneiro, freguezia de Anta-
nhol. 

Auctorisou pequenos reparos nas fon-
tes era Malga, Picolo e Venda do Cego. 

Nomeou Francisco Abrantes, para 
guarda rural dos Pereiros, freguezia de 
Castello Viegas. 

Mandou pagar iO^OOO réis ao mor-
domo do asylo dos cegos, para custea-
mento de despezas d'aquella casa. 

Auctorisou a compra de mobília para 
a escola das Torres. 

Mandou pagar a quantia de réis 
2:973^178 da 11a prestação d'um em-
préstimo contractado com a companhia 
de credito predial. 

Resolveu não proceder contra o vi-
gia n.° 13 por irregularidades apontadas 
em. sessão de 29 de setembro, em visla 
de explicações dadas por este empre-
gado. , 

Resolveu não contractar o consumo 
d'agua, por meio d'avença, com os con-
sumidores cujas canalisações tenham si-
do feitas por conta da camara, sem que 
os mesmos consumidores paguem as des-
pezas das re-pectivas canalisações; po-
dendo haver accôrdo ácerca da fóorma 
do pagamento. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida e despachou vários re-
querimentos para a collocação de tabo-
leias e letreiros em estabelecimentos 
particulares; concedendo licenças a dois 
empregados; e auctorisando a collocação 
d'um signal funerário no cemiterio e a 
limpeza d'um cano particular d'uma casa 
na rua do Corpo de Deus. 

(') Dança veneziana a tres tempos. 

O nosso jornal passa a 
publicar-sé ás segundas e 
quintas feiras, de tarde. 
Como o presente numero 
corresponde ao primeiro do 
2.° trimestre aproveitámos 
esta occasião para as mo-
dificações que entendeu fa-
zer a nova redacção. 

Esperamos comtudo con-
tinuar a publicar o Defen-
sor do Povo com a mesma 
regularidade que até aqui, 
pedindo desculpa aos srs. 
assignantes d'esta pequena 
falta. 

pelos marinheiros que sobem o Ti -
bre, e intervàlla todas as suas evo-
luções com pequenos diálogos muito 
vivos, muito rápidos, travados á par-
te com cada um dos bufarmheiros . 

— D'onde vens tu? p 
— De Spoleto. T r a g o á associa-

ção o tributo dos judeus. 
— B e m . . . E tu ? 
—,Venho de Bolonha. A dizima 

paga-se com enthusiasmo. 
— Tan to melhor. E tu, viste al-

gus dos teus na feira de Sinigaglia ? 
— O s filhos da viuva olham para 

o Oriente a verem se a luz se le-
vanta , no berço de Adona i . 

— H a de levantar-se. Tí tu, poe-
ta, artista, improvisador, adivinho, 
que vens predizer-nos aqui ? 

— Mestre, vês além, uma em 
frente da outra , estas duas grandes 
coisas romanas , que são nossas, como 
a agua d este rio amarello e os raios 
d'este sol d 'o i ro : o templo de Vesta 
e o monte Aventino? Pois bem! este 
templo e este monte conservaram-
nos uma chamma eterna, que nada 
pôde apagar — a chamma da liber-
dade . 

— Muito bem, p o e t a ! aprom-
pta- te . 

Im p r e s s o u a T y p o g ^ a p b i a 
O p e x - a x - i a , — Largo da Freiria n.° 
14, proximo a rua dos Sapateiros,— Ç.uwfu, 
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OTUlLOS 
PAUA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

yv. Operaria 
C o i m b r a 

TVVEIiOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A K T I C I P A -
Ç Õ E * 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ, Operaria 
iJ C o i m b r ã 

l i T I T I A 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em côres 
Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 
, M P « E S S O S 

PARA 

formato 
Typ. Operária 

C o i m b r a 

publicas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T A Z F J 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a " 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A . » O - O ID.A. F I R E I I R I - A . , 1 4 
í m w mi» 

LIVROS 
Annunclos grátis recebendo-se 

um exemplar. 

H I S T O R I A 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de'histoVia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel,^integral e directamente de 

original allemão por F. de Assis 
Lopes; continuada, sob o mesmo plá-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Brúno). 
Edição completa por um corpo de' 

notas, ampliando corrigindo o,u compro-
vando o texto pelo indefesso çoncwso,-
entre outros eminentes .colaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Yas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Razilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almekja, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vàsconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, PinKeiro Chagas e Theophilo 

I L i s b o a e P o r t o "£=3 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no-acto 
da entrega, * 

Províncias e ilhas 
A assinatura será egualmente paga 

no acto da entrega a i ã v réis ò fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Émpreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto-; e 
em,Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 10.° fásciculoS. 

ANNUNCIOS 
Pór l ínha . . . . . . . 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os srs. assigoantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes.'' 

iia Auxiliar 
íricolo-Industna: 

l^o V * m d e H I , e u r a a m o l ) ' " a d e Pau 

• preto massiço, um bilhar, um 
fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.? 2, casa de penhores. 

O gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezés de juros, a virem 
satisfazel-os até ao dia 30 do corrente. 

O gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

CASA DE PENHORES 
jàiStáfer 53Kíiq«i Jttin» ,» 
CHAPELERIA CENTRAL 

Em ] i r « ( t R - i e dinheiro sobre 
objectos de ouro, pr;itn, papeis 

de, credito, e outros que representem 
valor. '' 

Bua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a li. 

Juro modieo, çorno podem exprimen-
tar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joaquirii 

Maria d'Almeida, pede a todos os srs. 
mutuários a fineza delirem pagar os ju-
ros ém atrazo de mais de 3 mezes, para 
evitar que os valores depositados sejam 
vendidos. 

m TAMIS 
F U N D A D â E M 1877 

CAPITAL 

R Ú I i 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros, contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA - JOSE ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , n . ° I I , 1 . ° 

DA FABRICA NACIONAL 
DE -

DE 

JOSÉ FRANCISCO QA CRUZ & GENRO 
^ - t u r i i - G O i M B R A J S 

128; Bua de Ferreira Borges, 130 
^ IVíESTE Deposi to r egu la rmen te montado» se acha á venda, por 

1M jun to e a retalho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
antiga, de Coimbrã , onde se i;ècebèm q u a i s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

rt—, nr» rr-fr-

D É PANNO P R E T O ( T E C I D O ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 R É I S ! 

Càlça de flanclla pre{a (tecido de casimira) 

A 2 $ 4 O 0 R É I S ! 

COIMBRA 
Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos prelos, flaaellas e 

casimiras pretas para aquelles preços e d'ahi para cima. 
Também recebeu um extraordinário e variadíssimo sortimento de 

fazend.as nacionaes e estrangeiras da mais alta novidade para it estaçfto 
d'inverno, próprias para fatos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora-ic.ffUé tudo -vende por 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A L I S S I I V t O S rn ^ ^ » 

117 

A O 
Rua de Ferreira Borges 123 

>im 

Grandè estabelecimento de pannos e cas imiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba também de chegar a esta «asa unw geande remessa de bi-cyelettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas ospeoiaes: Juno (Metropolitan)-e Pu pi l Ion 
com borrachas occas de 1 tyj .polegada e pn.&unpatiea Dunlop com «maara d'ar 
Torrillon-c com todos os «peEfeiçoamcntm mais modernos. Estas machinas reconjr 
mendam se ptla. sua eirgancia, leveza, solidez e bom acabamento $ 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACHIN AS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
- 9 « 0 0 3 ^ , h tRlíIíiLL'.éol'3'r /fíl eotnt) j -IBSJTiJJ T:i <0<J « e s q f c v n U o s tes 1 

CASTRO LEÃO, rua de Ferreira Borges, «1» a I H , único 
agente em Portugal da fabrica iugleza de C1CLGS J (i V O e 
único em Coimbra da de CÍCLES PIPILLOX (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.a.8 a 10, (junto ao mercado) 

XAROPE W PHELIiANIMUO 
COMPOSTO DE R O S A 

B T T ^ s t e xarope é efficaz para a cura de.calharros e tosses de qual-
1 ' J quer natureza, ataques asthmaticos e tqdas as doenças de 

peilo.,Foi ensaiado cour óptimos resultados nos hospitaes de Lisboa é 
pelo cogselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Veude-se nas principaes pjnjrmacia,s do reino. Deposito geral — 
Lisboa, phannacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, "61, 65. " 

o jrre 

REAL 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 
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ÚNICO BEFOSITO 
LARGO DA F E I R A , N. ,s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

1 - B U A D O C E G O - 7 

NU> 

( Q F F I Í p I N A ) 

M O U T I N H O 
r</.?.<íMj c i r « o j , o f u a u u ou juía oun » obumi i t i u o r n u* au iiisv/r 

Praça do Ooramercio—Coimbra 
Yjtncarrega-se da pluturade taholelas, casas, doura-
P j çôes do egrejasf forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade conio em toda a provinda. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos pára egrejas. . 
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Companhia geral de seguros 

eapiwi a.w)0:000^000 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

tumin tui';r[iaJ rn^o UÍYJ>. 
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13 — fiuce Martins de Carvatho -
fiiUii UOciljiJ lUfíiílil to OiOh loH 3IJJ 
171 a executar-se 

nesta oflicina, com muita 
perfeição -e -mocidade de preços, todas 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeira? eííilsJiiaiBJ o ã / i w a msdd 

Foi ultimamente manufacturado nesta-
officina unutfirbecSo (o primeira'que se 
fez nesta cidade) e ;qaé pôde ser visto1 

em casa do seu possuidor, sr. Jorge-da 
Silveira Monraes,fna mesma rua. 

,-o A T O dia q do Corrente per-
1 0 8 J L N deu-se uma cadclla de . 
coelhos, que dá petôs ríonles de 
Fusca e T(ola, no logar de Chão do 
Bispo, freguezia de San to Antonio 
dos Olivaes. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar ao seu d o n o — J o ã o de Me-
nezes — morador em Cellas, 

i 6 2 V 4 ~ende-se em muito bom 
uso um piano vertical dos 

melhores auctores allemães. T e m 
capa, mocho e duas estantes. Q u e m 
precisar dirija-se à rua Fer re i ra Bor-
ges, n.° 9 7 — 1 . ° 
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do Povo 
A Nação Portugueza 

Por tuga l é, vae em oito sécu-
los, uma nação, natural e his tor ica-
men te formada e const i tu ída; mais 
ou menos i ndependen te no seu ter-
ritório, população e estado; gover-
nando-se por si mesma, sob uma 
organisação, struclura e forma so-
cial, de te rminadas pelas condições 
e c i rcumstanc ias da sua existencia 
politica, nas differentes phases de 
evolução a lé os nossos d ias . 

Tem lido, e tem recursos , apt i -
dões , ac t iv idade própr ia , condições 
d e vi tal idade material e organ ica , 
coordenadas em um verdadeiro e 
bem característ ico estado economico. 

Não lhe têm fal tado, nem llie 
faltam condições de pers is tência e 
conservação, ins t i tu ições e serviços 
admin i s t r a t ivos ; e bem assim têm 
possuído e possue p o d e r o s o s e 
energicos meios de ape r fe i çoamen-
to, condições de progresso , t r adu-
zidas na cul tura das sciencias , da 
l i t tera tura , das bel las-ar les , na re-
ligião, na inst rucção, na ass is tên-
cia publica e par t icular , na liygie-
ne , em tudo quan to pode levar o 
espiri to á concepção de um ideal 
de perfeição physica, inlelleclual e 
moral , á generosa e sub l ime asp i -
ração de engrandece r e nobili tar a 
pal r ia , no seio da human idade . 

Por tuga l , sen l indo-se e reco-
nhecendo- se organismo social inde-
penden te , nação livre e capaz de o 
ser , de se conservar e progred i r , 
consegu iu , e de um modo eíficaz e 
br i lhante , coordenar no seu di re i -
to.— diièito pátrio — , na sua le-
gislação, pela maior pa r te codifica-
da, nas suas inst i tuições jud ic ia -
rias, policiaes, d ip lomát icas e mili-
tares as garant ias da sua exis ten-
cia nacional autonoma — o seu es-
tado jurídico. 

Gomo base material de toda a 
organisação e cons t i tu ição nacio-
na l , começaremos pelo — 

T e r r i t o r i o p o r t u g u e z 
Não nos occuparemos da sua 

formação histórica, nem diremos 
como pol i t icamente se cons t i tu iu . 

Diremos s implesmente o que 
seja , o que ac tua lmente vale e o 
q u e represen ta , 

S i tuado na ex t rema occidenlal 
da Europa , co lio ca d o en t r a a Hespa -
nha e o Oceano Atlânt ico, occupa, 
pouco mais ou menos , uma quin la 
pa r t e de península Ibérica, es len-
d e n d o - s e em uma facha com 5 5 8 
ki lometros de compr imento e 2 2 0 
de l a rgu ra , a b r a n g e n d o u m a supe r -
fície de 8 9 : 6 2 5 ki lometros q u a d r a -
dos ; pela maior par te cultivável, 
repar t ido nas suas sele províncias 
na tura l e h i s tor icamente divididas 
e t raçadas , com sua respect iva po-
pulação, usos e cos tumes disl inclos 
e bem carac le r i sados . 

O seu clima é t emperado . Com-
prehendido como está na região 
média da zona t emperada sep len-
trional, apresen ta na sua p e q u e n a 
ex tensão notáveis d i f e r e n ç a s de 
tempera tu ra e, por isso, var iadas 

condições c l imatér icas nas diversas 
par tes do seu l imitado âmbito , sen-
do lambem var iadas as c i r cums tan -
cias e influencias meleorologicas , 
o rographicas e geologicas que o 
subord inam, e inf luenceiam. 

E, pois, dotado das melhores 
apl idões na lu raes para a var iedade 
e abundanc ia de cul turas e p rodu-
cções agr ícolas e indus t r ias annexas , 
par t icu la rmente c reação e educação 
de an imaes domést icos ou indus -
tria p e c u a r i a ; goza d a s melhores 
condições hygienicas . 

Dotado t ambém pela na lu reza 
com excellentes portos de mar nos 
seus 7 9 3 ki lometros de costa ma-
rítima, desde o porto de Caminha , 
na foz do Minho, ao magnifico por-
to de Lisboa , nas e m b o c a d u r a s do 
Tejo , de sde o porto de Vianna do 
Castello, na foz do L ima ao de Vil-
la Real de Santo Anlonio, no Al-
garve . 

Tem grande numero de c a u d a -
losos rios navegaveis, os quaes vão 
d i rec tamente lançar-se no Oceano , 
formando largas bacias hydrogra -
pliicas independen tes , e a inda ou-
iros pequenos cursos q u e lalham 
bacias l i l toraes, co r ren tes e massas 
d ' agua , que por todas essas provín-
cias vão a l imentar a agr icul tura em 
regiões feraciss imas e valiosos es-
tabe lec imentos indust r iaes sem pre -
ju ízo da navegação e da pesca . 

Além do territorio cont inenta l 
eu ropeu , em grande p a r l e a b a n d o -
nado e inculto e, por isso, i m p r o d u -
ctivo, na maior par le , porém, em 
excellentes condições n a l u r a e s de 
ser aprovei tado pelo t rabalho, e 
adap tado a variadas e uti l íssimas 
cul turas e p roducções agr ícolas e 
inexgolaveis explorações extract i-
vas, temos extensos e valiosos ter-
ritórios insulares, de qua l idade su-
perior e f ecund idade pasmosa , le-
mos os nossos formosos e ricos a r -
chipelagos, com os seus portos de 
mar , pontos de passagem forçada 
para o Oriente e postos in te rme-
diários de communicação e con-
t a d o com os mais ad i an t ados e flo-
rescentes paizes d 'Amer ica , cm ra-
ras condições de excepcional e co-
piosa fer t i l idade, como são a Ma-
deira e os Açores . 

A esta vastidão e r iqueza ter r i -
torial do Continente e i lhas adjacen-
tes a c e r e s e e m as nossas ex tensas e 
opulen tas províncias u l t r amar inas 
da Africa, os es tados da índ ia , Ma-
cau e Timor . 

Na Africa occidenlal as provín-
cias de Cabo Verde , de S. Tliomé e 
Pr incipe e de Angola , e os terr i tó-
rios annexos e inde te rminados que 
em vastas regiões se es tendem pelo 
interior do cont inen te negro, que 
muito convinha e já poder íamos ler 
ass igna lado com o nosso domínio e 
inf lue i ic ia , sugei lando-os defini t iva-
mente á nossa soberan ia poli l ica e 
senhorio economico. 

N a costa or iental , a enorme e 
cubiçada província de Moçambi-
que com a bacia hyd rog raph i ca do 
Zambeze , o maior rio da Afr ica 

oriental , e seus aff luentes , com 
inexgolaveis jazigos minér ios de 
ferro, cobre e pra ta e regiões aur í -
feras , com as suas costas , i lhas e 
ter ras , que se d i s t r ibuem por u m a 
enorme superf íc ie , re la t ivamente 
saudavel e, em muilos logares e zo-
nas, c a p a z . d e a t l ingir as condições 
de urna commoda e aprazível sa lu-
br idade , como Tete e L o u r e n ç o 
M a r q u e s . 

Todo este opulent íss imo pa t r i -
mónio terr i tor ial , apeza r de reduzi-
do e muli lado pelo muito que nos 
levaram, e ex torqu i ram hol landezes 
e inglezes, p r inc ipa lmente e ulti-
mamente es les nossos protectores e 
fieis alliados, e nos ma lba ra l eamos 
e i r ref lec t idamente cedemos gra tu i -
tamente a es t ranhos e ávidos explo-
radores , não obs tante o cr iminoso 
abandono e es túpido desprezo a 
que temos votado as nossas colo-
nias e possessões u l t ramar inas , lodo 
este patr imónio d á á nação por tu -
gueza as proporções e a calhegor ia 
de uma potencia terr i torial de pri-
meira o rdem, para exercer larga-
mente a sua soberania nacional em 
Ires cont inentes , com especia l idade 
na Africa, onde as maiores na -
ções da E u r o p a fixam as suas 
ávidas a t tenções , e concen t ram as 
suas cobiçosas ambições e sôf regas 
vislas. Só a província dé Moçam-
bique se es leude e a larga em u m a 
área de app rox imadamen le , 4 2 : 8 0 0 
legoas q u a d r a d a s ou 1 . 2 8 4 : 0 0 9 k i -
lometros q u a d r a d o s ! 

U m a nação que tem tudo isto 
que possue tudo isto pa ra d i s t r ibu i r 
d i f fundir e mult ipl icar a sua popu-
lação, a sua acl ividade, as suas in-
dust r ias o seu commerc io , a sua 
l íngua, usos , cos tumes , dese jos , a s -
pirações, poder e inf luencia sug-
gestiva e d o m i n a d o r a , mas ulil e 
humani la r i a , não é um paiz p e q u e -
no, uma nação pobre ; é um paiz 
immensamen te g r a n d e , uma nação 
r iquíss ima, logo que s a i b a e queira 
aprovei tar e t r ans fo rmar em utili-
dades , convertei- em valores, em 
meios e recursos economicos , em 
condições de bem es tar e prosper i -
dade , o que a na tu reza creou e lhe 
offerece, e os nossos maiores lhe 
adqu i r i r am, pa ra matér ia pr ima do 
seu inlell igenle esforço, da sua es-
clarecida e f e c u n d a m e n t e energ ia 
p roduc la ra , j á espa lhando e multi-
pl icando a sua população colonial , 
desenvolvendo o seu commercio ein 
lodo o m u n d o , impuls ionando a na-
vegação em todo o globo, a n i m a n - , 
do as indus t r ias extract ivas , es ten-
d e n d o e ape r fe i çoando o trabalho 
agrícola, e s t imulando as manufac tu-
ras e ar tefactos o r ig inaes e nat ivas, 
confo rme as apt idões p rópr ias de 
cada região , e in t roduz indo , por im-
portação, ou l ras , q u e possam, com 
vantagem e garan t ia de fu turo , na-
tu ra l i sa r - se e florescer. 

Somos na tu ra lmen te uma g ran -
de nação propr ie tá r ia ; poder íamos , 
e dever íamos ser um povo e tnica-

mente laborioso, uma poderosa na -
ção economicamente rica, opulen-
ta, activa, i l lustrada e civilisadora 
en l re a s pr imei ras nações, que j u s -
t amen te se orgu lham de o haver 
s ido. 

Pa ra isso bas tar ia q u e de ixás -
semos d e ser um povo indolente , 
ocioso, ignoran te e c o v a r d e ; que 
soubessemos bem governar , a d m i -
nistrar , . e garan t i r quan to nos resta 
a inda , quan to possu ímos , no conti-
nente , nas ilhas e no u l t r amar . 

Bastar ia que os nossos gover-
nos , que pela maior par te , se não 
lodos, têm sklo, e se most ram ine-
ptos e fracos, t ivessem a capac idade 
scienlifica para conceber e c o m p r e -
hende r a sua tarefa e as suas fun-
cções, a prob idade e a i n q u e b r a n -
tável firmeza de cumpr i r os seus 
aus te ros deveres , e a força necessá -
ria para os fazer comprehende r e 
cumpr i r a nós lodos por tuguezes , 
para nos educa r e instruir , pa ra 
nos es t imular e fortalecer com o 
exemplo das suas vir tudes, da sua 
abnegação e sacrifícios dean te da 
nação em ruinas, da Pal r ia po r tu -
gueza , a t ra içoada e e s c a r n e c i d a , 
pres tes a succumbi r na misér ia , 
quasi a mor re r de vergonha . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Falta de estimulantes políticos 
— Boatos insistentes de crise ou dissolu-
ção de camaras—Em que poderá fuudar-
se e como poderá explicar-se a possibili-
dade e opportunirtade de taes bypotheses. 
Os ministros da fazenda e obras publi-
cas aos tombos no parlamento. Escanda-
lisados e descontentes coin o sr. Bernar-
dino M;iciiado — José Dias, o feroz, em 
saldo de coutas com Augusto Fuschiui, o 
terrível — Prenúncios de refregas e tro-
voadas parlamentares —Quartel de saúde 
e pára-raios ininisteriaes. 

Já não sabem os políticos encar-
tados e as gavetas realengas com 
que háo de entreter a sua debilida-
de, que se vae tornando anemia chro-
nica. 

A' mingua de vitualhas fortes e 
succulentas, não tendo excitantes 
apimentados e reparadores, alimen-
tam a sua imaginação e estimulam a 
Curiosidade dos famintos de novida-
des de sensação com preparados ano-
d inos , expressamente cozinhados 
para illudir o embotado appetite dos 
gulosos e applacar os impertinentes 
queixumes dos fastientos. 

Continua a fallar-se na alternati-
va alarmante —ou de uma crise no 
seio do gabinete — ou de dissolução 
de camaras. 

Esta ultima hypothese, destituí-
da, como é, de razão e fundamento, 
não offerece viabilidade. 

Dissolver as camaras! 
Porque, e para que ? 
Não tem o governo a sua maio-

ria dócil, compacta, certa para o que 
dér e vier, prompta a votar, sem re-
servas nem hesitações, tudo quanto 
o ministério quizer e o paço orde-
nar, com discussão ou sem ella, com 
urgência e até sem prévia leitura, se 
tanto fôr necessário ? 

Não está o governo rodeado de 
numerosa cohorte de amigos incon-
dicionaes. Não tem elle a prote-
cção e o apoio da maioria dos pro-
gressistas, abertamente promettido e 
declarado pelo sr. José Luciano de 
Castro, contra a opinião do mano 
Francisco ç com profunda magua de 

alguns dos seus respeitosos subordi-
nados ? 

Haverá serias e profundas diver-
gências entre regeneradores velhos e 
novos, puros e mestiços, entre rege-
neradores d^qui, dalli e d'além ? 

Estará chegado ou proximo o 
terrível momento de retirar o caudi-
lho progressista as suas benevolas 
declarações e generosas promessas, 
e pôr em cheque e no meio da rua 
os seus tolerados adversarios, para 
lhes succeder, como parece estar as-
sentado e resolvido nas altas regiões 
palacianas, logo que seja do real 
agrado de sua magestade e conve-
nha aos interessados? 

Não consta, nem se nos affigur^ 
provável a realisação de qualquer 
d'estas hypotheses. 

O que, porém, se propala e af-
firma com alguns visos de verdade, 
é o receio que o governo tem, de 
que alguns dos proprios amigos e os 
progressistas, indisciplinados e revol-
tados contra o chefe, levantem no 
parlamento sérias dificuldades, ar-
ticulem accusações graves, offereçam 
libellos diftamatorios contra o inito-
cente e amavel ministro das obras 
publicas, o qual parece não estar 
nas boas graças de alguns regenera-
dores escandalisados e d'outros de-
putados da maioria descendentes 
com a severidade catoniana das syn-
dicancias e investigações policiaes, 
por elle promovidas e ordenadas 
ao juiz-corregedor-intendente Veiga, 
successor nestes reinos dos Maniques 
e Malafaias, por obra e graça do 
poderoso alcaide-mór do Fundão. 

O escandaloeodescontentariien-
to manifestam-se principalmente por 
parte dos deputados e jornalistas, 
que pertencem ao corpo de enge-
nharia civil ou, por outro qualquer 
titulo, dependem, e estão em relação 
com aquella secretaria d 'Estado. ' 

Entrou-lhes o fogo em casa; e, 
quando mais não seja, hão de dar 
ás bombas da palavra « guindar os 
velhos alcatruzes da rhetorica par-
lamentar, para atalhar o incêndio, 
que lavra occultamente com intensi-
dade, ja espalha muito fumo nos ho-
risontes políticos, e não tardará a 
levantar o clarão das labaredas para 
alumiar a consciência publica devé-
ras sobresaltada com tantos roubos 
e patifarias. 

A presença do sr. Bernardino 
Machado, que, digam o que disse-
rem, é um tiomem illustrado e ho-
nesto, na bancada dos ministros, em 
pleno parlamento, é uma forte pro-
vocação, occasional a violentas in-
terpelações e energicas invectivas, 

3ue a lealdade partidaria e o accór-
o progressista não poderiam con-

ter; despertaria Ímpetos de cólera e 
de resentimentos irreprimíveis, os 
quaes, por virtude da solidariedade, 
ministerial, iriam alcançar e colher 
nas responsabilidades, apuradas e 
não apuradas, os outros conselhei-
ros da corôa, bater, de chapa e em 
cheio, em todo o ministério, que po-
derá ficar no debate não só grave-
mente abalado, mas até mortalmen-
te ferido. 

Por outro lado teme-se que o sr. 
José Dias Ferreira, manhoso char-
latão de velhas tretas, mestre jubi-
lado nas intrigas partidarias e na 
arte de illudir papalvos, entre na pu-
gna parlamentar, e saia de surpre-
za, de lança em riste e vizeira der-
rubada, para descarregar fundos e 
certeiros golpes e dar á direita e á 
esquerda, e principalmente á esquer-
da, grossa pancadaria de criar bicho 
nos seus dignos successores nas pas-
tas úq reino e 4a fazenda e n o ria» 
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to da illustre familia ministerial ator-
doada. 

O sr. José Dias, decaido em to-
das as instancias, convencido da iné-
pcia e nullidades insanaveis do seu 
estupendo processo de reformas -po-
liticas, administrativas e financeiras, 
com o qual arrogantemente promet-
tera remir a patria este comico sal-
vador de 1{oma e das batatas, pare-
ce que se lembrou, á ultima hora 
e, diga-se a verdade, já fóra de tem-
po, de fecorrer de revista para o 
parlamento, a vêr se este o absolve 
e rehabilita na opinião publica, que 
o condemnou, ainda assim sem pa-
gar multa nem custas, como era de 
lei e de justiça, a abandonar os con-
selhos da corôa e a desterrar-se, em 
parodia a Scipião, o africano, para o 
pateo do Pimenta, onde tem assen-
te a sua rendosa banca de advogado 
civilista, e d'onde nunca devera ter 
saído. 

Sendo assim não deixará de cha-
mar á auctoria os seus antecessores 
c descarregar sobre elles, particular-
mente sobre o sr. Fuschini, enormes 
responsabilidades, eguaes ou supe-
riores áquellas que sobre elle pesam, 
e com razão lhe Bttribuem os criti-
ticos sensatos e imparciaes. 

Elle já anda a preparar e a ins-
truir o recurso com documentos no-
vos de sua lavra e fecunda inven-
ção chicaneira;.e se todos forem tão 
concludentes, e tiverem a força pri-
vativa da famosa conferencia do 
Atheneu Commercialdo Porto, duvi-
damos, e muito, do bom êxito da 
causa no Supremo Tribunal para 
onde a leva. 

Ora , a saída do sr. Bernardino 
Machado, quando não afastasse de 
todo o combate imminente, que se 
annuncia renhido e temeroso, atte-
nuaria consideravelmente os seus ef-
feitos, desviaria a r-efr^ga-pa-rlamen-
tar para a camara dos pares* redu-
zindo-a a ligeira escaramuça de pe-
quenas proporções e caracter singu-
lar. 

Se Fuschini fosse empurrado para 
fóra do gabinete, não arredaria por 
certo de sobre a sua cabeça o raio 
do José Dias; mas isolaria os seus 
çollegas da trovoada com que o Jú-
piter tonante dos.phosphoros de cera, 
Neptuno protector do carapau, os 
ameaça e atterrorisa, accesso em có-
leras olympicas, inflammado em ira, 
e sede de rnythologicas vinganças 
contra os ousados titães que o des-
thronaram. 

Só estes fundados receios ou a 
possivel reviravolta do sr. José Lu-
ciano e fieis soldados, podem expli-
car e fortalecer os boatos de próxi-
ma crise ou dissolução parlamentar; 
se bem que, mais do que dissolvido 
e a.nriullado, ha muito tempo anda o 
parlamento portuguez na sua inépcia 
politica e inconstitucional subserviên-
cia perante o rei e seus ministros, 
syndicateiros, emprezarios e coisas 
de tal e et caetra. 

Carta do Porto 

Não foi nada fértil em aconteci-
mentos esta semana: apenas a aber-
tura do theatro Chalet com a muito 
antiga e muito conhecida revista o 
Cosmorama que, quando represen-
tada nos Recreios dava pelo cha-
madoiro de — Por dentro e por 
fóra... 

A companhia, composta quasi 
toda d'amadores dramaticos, mono-
logando em salsifrés baratos e abri-
lhantando com o seu concurso as 
récitas de Grijó e espectáculos de 
recreios, foi recebida na primière 
com -uma monumental pateada e 
assobios medonhos, não faltando 
quem gritasse pelo actor Verdial, 
emprezario, sem comtudo o conhece-
rem nó meio dos coristas, mercê 
d'umas enormes barbas postiças que 
o occultavam por completo aos olha-
res furiosos do publico, e com que 
elle podia percorrer o palco em todas 
as direcções, auxiliando os inexpe-
rientes coristas que ameaçavam se-
pultar o trabalho glorioso do maestro 
Badoni, e os magros cabedaes da 
empreza . . . 

| A peça, porém, apezar das pa-
teadas, continua a representar-se 
todas as noites com grandes enchen-
tes, e quasi todo o publico, rapazes 

. de d versas sociedades d'amadores, 
applaudem furiosamente os princi-
paes e não principaes interpretes, 
provando assim o seu reconheci-
mento por quem lhes permitte gozar 
o Cosmorama sem dar dinheiro. . . 

E' para notar o silencio da. im-
prensa sobre o descontentamento do 
publico,, pois nenhum jornal deu o 
menor esclarecimento ácerca da fu-
riosa pateada com qne os assistentes 
coroaram o ensaiador, maestro e 
auctor. 

Guedes d'Oiiveira, todavia, é 
jornalista, e os collegas lembrando-se 
do adagio—oArrieiros somos, no ca-
minho nos encontraremos, não querem 
agora dizer verdades, temendo que 
o auctor da revista ll^as diga qual-
quer d i a . . . 

O Noticias, então, em vez de se 
limitar a não dizer nada, teve a au-
dacia de nos contar que a peça fôra 
muito applaudida! 

Quem seria o auctor da noticia? 

Bello exemplo de fraternal cama-
radagem! Poderá! Não que o Gue-
des é torto como a r rocho . . . 

Maior successo que a revista, 
obteve um espectáculo representado 
ao ar livre no ultimo sabbado. O 
bom povo do Porto, basbaque e 
risonho, teve occasião de tirar a 
barriga de misérias, quando nesse 
dia os bombeiros municipaes perse-
guiam um macaco fugido ao pro-
prietário do Hotel de Paris, e em-
poleirado numa das arvores mais 
altas d'um quintal da rua do Correio. 

O Simão foi agrrrado, apezar de 
faltar a assumir o commando da 
manobra o sr. Guilherme Fernandes. 
Depois de fazer mil prodígios de 
equilíbrio deixou-se cair de cançado 
e amollou o costado na rija terra 
do quintal, passando então a ser 
propriedade dos bombeiros, a quem 
o dono do animal promettera a sua 
posse se lograssem deitar-lhe a mão. 

O Simão vae ser mettido numa 
jaula, e collocado no pateo da camara 
municipal, çomoum padrão de gloria 
a attestar os feitos dos bombeiros 
municipaes, peritos no f o g o . . . e na 
caça aos macacos. 

Ha quem diga que a posse do 
Simão suggeriu ao cerebro privile-
giado do sr. inspector dos bombei-
ros, o projecto de fazer do pateo da 
camara um pequeno jardim zoolo-
g ico . . . 

Se tal acontecer, ninguém se 
admirará: o sr. Guilherme Fernan-
des tem feito tanta co i sa ! . . . 

Por ultimo, leitores, para remate 
d'esta carta, chega-me a noticia d'um 
escandalo enorme, infelizmente com 
precedentes nesta terra liberal por 
excellencia. Porei de parte o riso, a 
franca e ruidosa alegria de rapaz, e 
empunharei o látego que a gravida-
de do acontecimento reclama. 

D u m coio jesuítico, uma tal 
quinta Amarella de tristíssima e es-
candalosa celebridade, sairam ha 
dias, qual bando de aves dispersas 
pela detonação d'uma caçadeira, 
umas dezoito desgraçadas que as 
garras jesuíticas tinham levado para 
paredes a dentro d'aquelle pio reco-
lhimento. 

A exhibição, por essas ruas fóra 
d'essas infelizes tão cedo votadas ao 
obscurantismo, á perdição do corpo 
e do espirito, vagueando ao acaso in-
decisas, suspeitas, nos seus hábitos 
religiosos, alarmou toda a gente, que 
naturalmente tratava de saber o que 
se teria dado na quinta Amarella 
para as determinar a uma tal reso-
lução. 

Pouco depois tudo se sabia. Tu-
do e todos. As auctoridades, a im 
prensa, o commercio, a população 
inteira tinha conhecimento de selva-
gerias e brutaes, attentados contra as 
pobres raparigas, commettidos pelos 
sotainas em demanda dos ninhos das 
eleitos do Senhor e dos seus repre-
sentantes neste valle de prazeres. 

E no entretanto — brada aos 
ceus!—ninguém até hoje viu proce-
dimento criminal por parte das au-
ctoridades, ninguém leu uma só pa-
lavra referente ao caso nos pacatís-
simos jornaes da catholica e invicta, 
p baluarte da liberdade e da sotaina! 

Verberar tal proceder é perder 
tempo, é bradar no deserto — bem o 
sabemos Embora. O nosso protes-
to, a nossa indignação são justíssimos 
e nem porisso deixaremos de instar 
com as auctoridades para que cum-
pram o seu dever e apontar á im-
prensa a connivencia num crime 
monstruosíssimo em que incorre com 
o seu criminoso silencio. 

E como esta já vae longa, até á 
semana. 

R U Y - B L A S . 

Seiencias, Lettras & Artes 

PANTHEON 

CHARLES G O U N O D 

A França acaba de perder em 
Gounod uma das suas maiores glo-
rias—gloria tão grande que quasi 
não tem patria. 

Se pela morte de Mac-Mahon se 
cobrem de crepes as paginas bri-
lhantes da historia politica da Fran-
ça, é certo que a morte de Gounod 
deixa na historia universal da Arte 
uma lacuna bem difficil de preen-
cher. 

Gounod representa a transição 
da velha escóla italiana para a mu-
sica moderna, representa o pro-
testo d'um espirito scintillante con-
tra a rotina dos antigos processos 
musicaes. 

E esse homem, sem outra recom-
mendação além do seu talento, sem 
outro apoio <que não fosse a sua ina-
balavel persistência, conseguiu rea-
lisar na pratica a verdadeira theoria 
da musica, desprendida de regras 
anachronicas, livre das peias estabe-
lecidas pela costumeira invariável, 
tal qual a comprehendera o seu ta-
lento genial, tal qual a interpretárá 
o seu espirito diamantino. 

A sua escóla não encontrou, como 
a de Wagner, a contestação dos mes-
tres nem a indifferença do publico. 
Porquê ? Porque o maestro francez, 
o auctor sublime da sublime tylve-
SMaria, não impregnou as suas com-
posições d'aquella arrogante preten-
ção de sciencia musical do futuro, 
que se manifesta em dissonâncias, 
crimes de contra-ponto e attentados 
d'harmonia — atravez as paginas das 
pesadas partituras que legou á Alle-
manha o compositor do ZN^avio 
Phantasma. 

Foi o Fausto que operou a gran-
de revolução artística da Musica Mo-
derna, apparecendo no palco do 
Theatro Lyrico, de Paris, em 19 
de março de i85g. 

Confiado a interpretes notáveis, 
como Miolan Carvalho, uma €>Mar-
garida de primo cârtello, Barbot 
Balanqné e Ismael, o capo lavoro de 
Gounod conquistou desde a sua / r e -
m i r e o logar eminente que de direi-
to lhe pertencia em todas as gran-
des scenas lyricas. 

A critica, que nada poupa, e não 
raras vezes julga pelo prisma da in-
veja, curvou-se diante desta prova 
irrefutável de talento, e victoriou 
franca é abertamente o triumpho do 
mestre, que se evidenciára numa 
sciencia. harmónica de primeira or-
dem, numa inteiligencia scenica no-
tabilissima, e na apropriação enge-
nhosa das côres da orchéstra aos 
differentes caracteres dos persona-
gens. 

O triumpho assignalou, pois, uma 
nova era de renascimento, e é a elle 
por certo que se deve a apparicão 
do Hamlet, de A. Thomas, do 'Rei 
de Lahore e Esclarmonde, de Masse-
net, do Rei d'Ys, de Lalo, e de tan-
tos outros primores musicaes, inspi-
rados nas paginas deliciosas do Fau-
sto. 

Carlos Gounod deixá quatorze 
operas, uma oratoria, e um grande 
numero de valsas, canções e sere-
natas. 

As operas são as seguintes: 

Sapho (a sua primeira composi-
ção), Medecin malgrê lui, ZN^onne 
sanglante, Philemon et Baucis, Faust, 
Reine de Saba, Mireille, Romeu et 
Juliette, Colombe, Deux reines de 

France, Jeanne d'QÁrc, Cinq Mars, 
Polyeucte, Tribut de Zamora. 

Os mestres collocam em primeiro 
logar, depois do Fausto, a Mireille, 
Romeu, Tributo de Zamora e Po-
liuto. 

Além d'estes tiabalhos, deixou 
Carlos Gounod a formosa ÓAve-Ma-
ria, tão conhecida e tão justamente 
apreciada. 

Ao som d'esse cântico suave e 
mystico subiu a memoria do grande 
maestro á immortalidade dos consa-
grados da Arte, emquanto o seu 
corpo, inerte e frio, descia ao tem-
plo do Pantheon. 

F R A - D I A V O L O . 

Interesses e noticias locaes 

Um dos projectados melhoramen-
tos que, logo desde o começo da sua 
gerencia, mereceu as attenções da 
actual camara municipal, áo qual a 
mesma camara ligou a sua iniciativa, 
e em cuja realisação se mostra em-
penhada, é a construcção de um 
novo mercado. 

Merece a camara a nossa sincera 
approvação; e terá os nossos applau-
sos, se o conseguir em harmonia com 
os interesses e commodidades dos 
habitantes d'esta cidade de Coimbra 
c em condições accommodadas ao 
decoro e importancia incontestável 
de uma das primeiras e mais consi-
deradas povoações de Portugal. 

* 

O actual mercado de D. Pedro v, 
ou, como vulgarmente se diz, o mer-
cado de Santa Cruz, não offerece 
commodidades; tem inconvenientes 
irremediáveis : acanhado no espaço, 
sombrio e deselegante na fórma e 110 
genero de architectura, sem a preci-
sa ventilação e até falto de luz, tem 
o grande defeito de se tornar insup-
portável no inverno pelo excessivo 
frio, que lhe dá, além do aspecto 
melancholico e triste, a temperatura 
de uma casa da neve; no verão é 
uma estufa para acclimatar plantas 
equatoriaes, um verdadeiro íorno 
aquecido a altas temperaturas. 

Não está bem localisado: como 
que escondido e fóra do habitual e 
frequente transito e movimento com-
mercial da cidade, fica isolado e como 
que apertado entre a encosta de 
Mont'Arroio e a ladeira do cerco de 
Hospital. 

O actual mercado foi o producto 
de um capricho pessoal e da obsti-
nada teimosia de um politico d'esta 
malfadada terra e de seus sequazes, 
em lucta e desforço com outros políti-
cos facciosos, que por vezes, senão 
sempre, sacrificaram os interesses da 
cidade ás suas ambições e conve-
niências particulares, ás intrigas e 
especulações de uma politica parti-
daria, para Coimbra sempre funesta 
e desastrosa. 

* 

Que a actual camara se afaste das 
velhas paixões politicas e dos vicio-
sos processos, que sendo um enor-
me perigo para a administração dos 
interesses collectivos de um municí-
pio, são também descredito e des-
honra para quem os emprega, vindo 
mais tarde ou mais cedo a soffrer as 
consequências do seu proposito ou 
da sua leviandade, como tem succe-
dido a quasi todos aquelles presiden-
tes e vogaes da vereação municipal 
de Coimbra, que têm feito da admi-
nistração e gerencia camararia um 
instrumento da politica, um jogo de 
influencias partidarias, uma fonte 
mafs ou menos abundante de arran-
jos e negociatas, de lucros e pechin-
chas para correligionários, amigos e 
compadres. 

* •'. fõlLi*. 

O que mais preoccupa, e em 
verdade deve preoccupar a camara, 
é a escolha e local, que melhor possa 
satisfazer ás condições requeridas 
em taes construcções e melhora-
mentos. 

Para se livrar de maiores res-
ponsabilidades, e vêr se consegue 
harmonisar opiniões e alvitres, pa-

rece que está resolvida a convocação 
de um comício em que o assumpto 
possa ser livremente discutido, e on-
de cada um tenha a faculdade de 
expôr o seu plano e fundamentar o 
seu parecer. 

Não sabemos qual poderá ser a 
utilidade de tal comício, cujos tra-
balhos e resoluções se limitarão á 
escolha de uma commissão de in-

fluentes e magnates para estudaram 
o assumpto e distrinçar o enredado 
caso. 

Commissão por commissão lá 
está a camara, que julgamos ter 
sufficiente illustração e competencia 
para, com bom conselho e inteira 
imparcialidade, se desempenhar di-
gnamente do encargo e responsabi-
lidade da escolha de local para 
outro mercado, podendo chamar em 
seu auxilio todas aquellas pessoas 
que, por seus conhecimentos e pro-
bidade, possam esclarel-a e dirigil-a. 

Também se falia nas propostas 
de vários syndicatos, orgamsados em 
Lisboa, para tomarem a execucão 
da empreza .e a sua exploração ren-
dosa. 

Do local e dos syndicatos explo-
radores fallaremos em o numero se-
guinte. 

Não podemos deixar de verberar 
acremente o que se está passando 
ácerca da l i m p e z a da cidade. E ' 
extraordinário que não haja em Coim-
bra quem, tendo obrigação para 
isso, olhe com a mais leve'attenção 
para este importantíssimo serviço. 
Coimbra, é, como lá fóra se diz uma 
cidade i m m u n d a ; fique a responsa-
bilidade á conta d'aquelles que fe-
cham os olhos ás mais instantes 
reclamações da imprensa. 

Ainda ante-hontem foi necessário 
que os habitantes da Praça do Com-
mercio mandassem proceder, elles 
proprios, á limpeza do ourinol situa-
do naquelle local, pelo estado im-
mundissimo em que se encontrava, 
completamente obstruído e exhalan-
do um fétido pestilencial. 

Isto, realmente, é vergonhoso a 
tal ponto que não podemos calar á 
camara o quanto ella está desmere-
cendo pelo absoluto desprezo a que 
vota o que é de mais urgente para 
os interesses do município em geral 
ou em particular para a hygiene. 

Está nesta cidade o sr. Mariano. 
Trindade, acreditado industrial em 
Santa Comba-Dão. 

' • « ^ f 1 " • • 

Está de luto o sr. dr. Vicente 
Rocha, pelo fallecimento de uma sua 
tia. 

A s. ex .• os nossos pezames. 

O sr. bacharel Horácio Affonso 
da Silva Poiares, sub-delegado nesta 
comarca, é concorrente aos logares 
de professor das i.a 2.a 7.® e 8.a 

cadeiras do lyceu nacional de Macau. 
Também são concorrentes ás mesmas 
cadeiras os srs. Abel Pereira de An-
drade, e Angelo Henriques da Silva 
Marques. 

Pelo ministério das obras publi-
cas foi ordenado o pagamento dos 
fornecimentos em divida até julho, 
sendo já recebido neste districto dez 
contos para esse fim. 

Era tempo, por que os fornece-
dores estavam sendo lezados com os 
desembolsos, e a repartição das obras 
publicas d^sta circumscripção esta-
va soffrendo bastante, por que se via 
em circumstancias de não ter quem 
lhe vendesse o material de que care-
cesse ou de o comprar por preços 
exorbitantes, porquanto os negocian-
tes só na elevação do preço encon-
travam compensação para á demora 
que tinham no embolso das suas 
contas. 

o 

São muitos os concorrentes ao 
logar de administrador da imprensa 
da Universidade. 

Não se realisou, como estava 
annunciado, quarta feira, o beneficio 
do actor Dias, no theatro circo 
principe real, ficando transferido 
para outro dia, talvez sabbado, 
• 1 
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Já assumiu a regencia da sua 
cadeira, na Universidade, o sr . dr . 
Freder ico Laranjo . 

Consta-nos que o juiz d'esta co-
marca , troca com o juiz da cemarca 
de Penafiel, o sr. dr . T h e m u d o , e 
que o decreto vae hoje á assignatura. 

Chegou a Coimbra o sr . dr. 
Leitão, primeiro substi tuto do juiz 
d 'esta comarca . 

«s-

Es tá correndo, na camara eccle-
siastica, o processo para a validação 
do casamento da sr . a D. Bertha 
Sampaio com o sr. Gaspar dos 
Santos . 

— — 

N o cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadaveres : 

Maria , filha de Manoel Pau lo e 
Palmira d 'Assumpção , de Co imbra , 
de i3 mezes. Falleceu de meningite 
encephalite, no dia 17. . 

Mathilde, filha de Antonio Ro-
drigues Vianna e D . Maria Xavier 
Pimentel , de Cintra , de 20 dias. Fal-
leceu de spina-bijida, no dia 19. 

Tota l dos cadaveres enter rados 
neste cemiter io— 17:108. 

Noticias diversas 

A industria de lanifícios tem 
adquirido nestes últimos 20 annos 
um desenvolvimento digno de regis-
trar-se. A Covilhã, como centro ma-
nufactureiro, tem tomado um logar 
muito honroso na vanguarda do 
progresso e são poucos os nossos 
louvores a esse povo laborioso. E ' 
tão notável a aptidão dos povos que 
habi tam as fraldas da Ser ra da 
Estrella para a industria de lanifí-
cios, que se torna reparado por 
todos que teem visitado a Covilhã, 
Gouvêa e mais fabricas . 

Vimos operários que executam 
a mais difficil tecelagem e compre-
hendem os problemas mais compli-
cados a que tem de ser submett ida 
a lã até ser apresentada nos merca-
dos em cazemiras, cheviottes, etc. 
etc., sem saberem ler, sem terem 
outras noções mais do que a sua 
intelligencia e as suas aptidões natu-
raes. 

A creação da escola industrial 
Campos Mello foi um beneficio para 
a Covilhã, porém não basta , porque , 
apezar dos esforços dos seus pro-
fessores, pouco têm conseguido e, 
com magua o dizemos, a frequencia 
é insignificante. 

2 Folhetim do Defensor do POYO 
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A o s t e r i a 

— A h ! ahi vem o barbeiro Ca-
racal la! gri taram muitas vozes. 

— Por meu pat rono Antonino, 
que seria santo se S . Silvestre lhe 
não tivesse tomado o ultimo dia do 
anno, exclamou o barbeiro ao entrar , 
jurei passar a minha segunda feira 
na osteria do T ibre . Não tenho nem 
uma barba a fazer ; todos os meus 
freguezes ficam barbeados do do-
mingo. 

Sirvam-me uma omelette e uma 
garrafa de vinho! 

— E ' s um pandego, tu, disse Ci-
ceruacchio dando uma palmada no 
hombro do barbei ro . 

— E ' ve rdade! Es tou encantado 
do rei Jano não ter ordenado que 
todos os romanos tivessem dois ros-
tos como elle; conheço muita gente 
çapaz de barbear o primeiro ros to 
ao domingo e o outro á segunda 
feira, 0 que me pregaria hoje á mi-
nha loja, impecjindo-me de lhe fallar. 

A causa d'este abandono é mo-
tivada por diversos factores, sendo 
os principaes a ignorancia e a má 
orientação dada aos operários pelos 
padres , que julgam que a instrucção 
acabará o seu predomínio. 

Não temam, senhores ; uma boa 
e solida instrucção será o único 
meio de se criarem cidadãos pres-
tantes , operários laboriosos e hones-
tos, o nervo que desenvolverá a 
nossa industria, que tanto carece de 
bons e instruídos operários, para 
podermos continuar na marcha pro-
gressiva em que caminhamos nestes 
últimos annos. 

Desenganemo-nos, que só pelo 
trabalho poderemos regenerar este 
povo, que t res séculos de intolerân-
cia religiosa atrophiou e que cin-
coenta annos de licença constitucio-
nal degenerou. 

o 

No dia 2h do corrente realisou-se 
em Lisboa um banquete em honra 
de Alves Corrêa , o valente republi-
cano que, no seu jornal, ha castiga-
do severamente os escandalos da 
policia e publica administração. 

Assist iram ao banquete 72 pessoas 
e presidiu o sr. Gomes da Silva, 
director de O D i a . 

Ao Champagne houve vários 
brindes, cheios de enthusiasmo e 
sympathia, ao nosso digno correligio-
nário e amigo. 

As ultimas noticias do Brazil 
accusam uma al ta na taxa cambial , 
que ficou a 10 5/g. 

Diz-se que o motivo d'esta alta 
é devido á probabilidade de Custodio 
José de Mello vencer o governo do 
vice-presidente Peixoto. 

Consta-nos que o processo Ur-
bino de Frei tas entra em julgamento 
no dia 20 de novembro . 

N o supremo tribunal de justiça 
já deu entrada o requer imento do 
ministério publico, pedindo a inter-
venção do jury mixto. 

Já não é sem tempo. 

• 'î i 

A formosa cidade do Nabão tem 
sido muito visitada por forasteiros, 
e o largo da Várzea Grande apre-
senta-se com o lindo aspecto de 
acampamento , com muitas barracas , 
todas muito vistosas e bem sortidas. 

As barracas-theatros, que este 
anno são em grande numero, tornam-
se insupportaveis com o barulho in-
fernal que fazem os seus músicos, 
vestidos de panninho de diversas co-
res e pintados de alvaiado, soprando 
em instrumentos de diversos feitios 
e varias epochas. 

— A h ! queres fal lar-me! disse 
Cicernacchio tomando-o de lado. 

— Venho de sua casa; disseram-
me que tinha vindo para a osteria e 
eu vim a seguil-o. 

— Que tens então a dizer-me 
com tanta pressa? 

-—Não adivinha? 
— Não tenho tempo pa ra adivi-

nhas. 
— Muito bem, nós t r iumphamos, 

temos Mastai , santo padre ! 
— E ' essa a novidade que vens 

dar -me! disse Ciceruacchio numa 
gargalhada. 

— Virgem Santa ! N ã o tenho tal 
pretensão, visto estar fallando com 
quem sabe tudo, com quem sabia 
da nomeação de Masta i antes do 
proprio Masta i , antes até do Espirito 
Santo que inspirou o conclave. 

— B e m ! então que queres? 
— Venho recordar-lhe a sua pro-

messa. 
— Então que te promett ia eu? 
— Bem sabe, naquelle famoso 

domingo em que eu tive a honra de 
o b a r b e a r . . . Pois bem, prometteu 
então fazer-me ent rar para o Va-
ticano como medico dos halabar-
deiros, se Mastai fosse nomeado. 
Mastai entrou para o Vaticano e eu 
ainda estou na minha lojita. Isto 
não é justo. 

— Ouve , meu amigo, disse Ci-
ceruacchio, não posso hoje perder 
t e m p o . . . Mas vou-te dirigir ao meu 
outro e u . , , Vês aquelle h o m e m que 

Sessenta mil curiosos foram as-
sistir ao banquete dado em Par is 
aos officiaes russos no Jardim de 
Accl imatação. 

O é"Meridional, jornal que ha tres 
annos vê a luz da publicidade em 
Montemór-o-Novo e que defendia 
os interesses monarchicos, acaba de 
passar para o par t ido republicano. 

Desilludem-se e vem enfileirar-se 
ao nosso lado nesta lucta titanica, em 
que homens de coração, amantes 
dedicados da sua patr ia , combatem 
denodadamente para a l ibertarem dos 
bandos que a exploram e do avilta-
mento a que o constitucionalismo a 
levou. 

«s. 

O s francezes offerecem aos rus-
sos presentes sumptuosos . En t r e elles 
a Camara de Commerc io de Lyon 
offereceu á czarina doze vestidos de 
seda riquíssimos. 

Um jornal scientifico americano, 
The fruit trade journal, aconselha 
uma recita, segundo elle efficacissima, 
para preservar as arvores das for-
migas. Basta pregar no tronco de 
cada uma alguns pregos. 

Nada mais fácil, hein ? 
Agora a explicação do caso. Di-

zem elles, e se o dizem lá o sabem, 
que o ferro , oxidando-se pela acção 
da seiva, forma um composto de 
ammoniaco, que, circulando com a 
seiva por toda a a rvore evita que 
as formigas e outros parasitas pre-
judiquem a arvore . 

Vem da America , mas custa pou-
co exprimentar . ' 

Ahi fica. 

O Diário publicou um convite 
aos lavradores para declararem as 
quantidades e qualidades de semen-
tes que pretendem. 

Nas margens do Tanganika as 
tribus selvagens fazem do tabaco um 
uso constante e original; o mais fre-
quente é cheirarem-no. 

Esta operação é d 'um comico ir-
resistível. N ã o usam rapé em p ó ; 
fazem infusões de tabaco, numa con-
centração fortíssima, e aspiram-na 
pelo nariz a té ficarem com as nar inas 
completamente cheias. En tão , para 
que o liquido se não escoe, ou aper-
tam o nariz entre os dedos polgar e 
indicador ou usam de puiças de ma-
deira, para que o contacto do tabaco 
com a mucosa dure o mais t empo 
possível. 

E assim andam a passeiar , os 
bons selvagens,* de braço a rqueado 
a aper tarem o nariz. 

acaba de ent rar com uma manta 
muito velha e um ar muito s e r i o . . . 

-—cPer ogni santil eu conhe-
ç o - o . . . é o Ca rbona re t to ! 

— Exac tamen te ! Vae fallar-lhe 
já de meu m a n d a d o ; diz-lhe que 
sou eu quem te envia, e ficarás sa-
tisfeito. 

O Carbonare t to não estava s ó ; 
vinha a ent rar com Fr i t t a ta . Es tes 
dois homens e ram seguidos sempre 
pelos seus amigos, os hercules, de-
votados á causa liberal. O Carbona-
re t to tinha uma apparencia grave e 
sombr i a ; recordava o stoico antigo, 
coberto com o seu man to e esperan-
do o seu destino, feliz, ou fatal, 
sem mostrar na f ronte u m cuidado. 
Fri t ta ta , serio no fundo como Car-
bonaret to , tinha uma apparencia en-
cantadora e cheia d ^ s t a graça ita-
liana. T r a j a v a com van tagem, como 
Ciceruacchio, um bri lhante costume; 
a sua alegria f r anca , a sua phisiono-
mia cheia de expressão, o seu talento 
a cantar e dançar a saltarella, tor-
navam-no querido das raparigas e 
est imado dos rapazes. O seu nome 
verdadeiro tinha-se perdido com o 
appellido de F r i t t a t a , que lhe tinha 
vindo do seu gosto pronunciado 
pelos f r i tados . 

A creada da osteria, rapariga 
ladina e alegre, p rompta sempre a 
todos os pedidos, desviou-se um 
instante da meza onde acabava de 
collocar uma collina de salladas, e 
acotovellando ligeiramente Ciceruac-

Recommendamos a receita aos 
nossos tabaqueiros que não perdem 
occasião de cheirar o bello do meio 
grosso, mazalipatão ou vinagrinho. 

Camara Municipal de Coimbra 

Sessão ordinaria 
12 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Levantando o vereador Barata um 
incidente ácerca da deliberação tomada 
na sua ausência, na sessão de 8, relati-
vamente a avenças, com o que disse se 
achava desconsiderado, pelo facto de ser 
vogal d'uma commissão nomeada para 
estudar o assumpto; e tendo o presiden-
te respondido que a deliberação foi to-
mada estando presente a maioria dos vo-
gaes da commissão e pela urgência d'ella, 
não tractando comtudo, elle presidente, 
de defender nem atacar a insinação 
feita pelo referido vereador, por não 
achar resposta condigna, e entender de-
ver deixar ao publico a sua apreciação ; 
foi, por via de proposta do vereador Mi-
randa, consultada a camara pela presi-
dencia ácerca do mesmo incidente, sen-
do accordes os vereadores presentes em 
declarar que não houve intenção de des-
considerar o referido vereador Barata. 

Resolveu officiar á A«sociaçlo dos 
bombeiros voluntários ácerca da desloca-
ção d'alguns syphões das ruas da cidade, 
por occasião do temporal do dia 14 de 
setembro. 

Resolveu pedir ao administrador do 
concelho para proceder a investigações 
ácerca d'insu!tos praticados por Manoel 
da Silva Mendes, de Chão do Bispo, na 
pessoa do guarda rural da localidade, no 
acto de accusar transgressões commelti-
das. 

Mandou proceder a exame pelo córte 
d'uma arvore na estrada municipal de 
Souzellas a Botão, e resolveu pedir ao 
administrador do concelho para fazer as 
suas investigações ácerca do acto crimi-
noso. 

Resolveu ir examinar, logo que ter-
minem os trabalhos da sessão, as condi-
ções em que foi tapado um cano d'esgôlos 
da cidade, junto ao edilicio da estação 
telegrapho-poslal; apresentando por esta 
occasião o vereador Barata um protesto 
contra esta obra, em vista dos prejuízos 
que pôde causar ao publico. 

Mandou registrar uma nota apresen-
tada pelo vereador Barata de novas bócas 
d'incendio ha pouco assentes em diver-
sos pontos; bem como uma declaração do 
mesmo vereador — de que o empregado 

cio abriu os grandes olhos negros, 
com intelligencia, fez um signal im-
perceptível para qualquer outro que 
não fosse elle, e retomou o vôo, 
como um passaro, sem dizer nada. 

Era uma verdadeira romana trans-
tibrina, com o rosto for temente co-
lorido; o seu ar de madona campe-
s ina , o seu trajo multicôr ia-lhe a 
ma ta r , e o vestido cur to deixava 
ver perna esculptural e um artelho 
imperceptível sobre um pé de crean-
ça Chamava-se Ruzzar ina , nome 
que participava do bohemio e do 
romano, e bastante se parecia ella 
com o nome, porque o seu caracter 
era metade muito selvagem, metade 
muito civilisado. A maledicência, que 
ataca as rainhas, como as campone-
zas, afíirmava que Ruzzar ina se 
tinha esquecido u m dia de ser rebel-
de a Fr i t t a ta . 1 £ : 

A maledicência tem de bom o 
dizer a verdade ás vezes, para não 
estar de accordo com a calumnia, a 
sua irmã que mente sempre. 

Ciceruacchio, conhecedor de toda 
a intelligencia de Ruzzar ina , voltou-
se negligentemente e viu, afas tadas , 
figuras suspeitas que observavam, 
com olhos de espiões, as scenas que 
se passavam dentro da osteria. 

— Tome , Fr i t t a ta , disse Ruzza-
rina servindo uma omellette ao seu 
a m i g o , aqui tem o s e u eterno 
p ra to . 

E dando u m passo para Cice 
ruacchio acerescentou b e m a l to : 

da secretaria, Eduardo Macedo, se hou-
ve com zêlo e dignidade, substituindo o 
secretario, durante a sua licença, e no 
tempo em que o mesmo vereador exer-
ceu as funcções da presidencia. 

Resolveu ir examinar as bôcas d'in-
cendio existentes no palco do theatro 
circo. 

Despachou requerimentos — pedindo 
a annulação de quotas do imposto dire-
cto devido por empregados que deixaram 
de exercer funcções officiaes e que tive-
ram abatimento nos vencimentos; a com-
pra de terreno no cemiterio para cons-
trucção de jazigos; pequenas modifica-
ções na fachada de prédios nas ruas da 
Louça e Direita; e a reconstrucção d'uma 
ponte em Botão. 

Indeferiu um requerimento d'um pro-
prietário para a occupação do espaço to-
mado pela escada que dá accesso da rua 
da Solta para o Caes, junto d'antiga« 
edificações. 

Ficou sobre a m e s a , para r e i o l v e r 
uma proposta apresentada para o d e -
sempenho dos serviços de c a n a l i s i ç ã o 
d'aguas. 

B l B L I O G R A P H I A 

H i s t o r i a de P o r t u g a l 
Tor H. Schoeffer 

Recebemos o 10.0 fasciculo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

S U M M A R I O 

A nobreza como senhôr proprietário; 
as ordens de cavalleiros—As inquirições 
— A ordem de cavalleiros de Santiago 
em Portugal recebe mestre seu —O» 
templários e a ordem de Christo — Oi 
últimos annos do rei. 

Assigna-se esta obra na É m p r e -
za Edi tora , rua do Bomjardim, 414, 
Por to . 

MOYIMEHTO COMMERCIAL 

O azeite regula em Coimbra en-
tre iftyòo e 1^960 réis. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 32o — Dito ama-
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei j ão 
amarello, 5oo — Dito branco, 36o— 
Dito rajado, 310—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada, 260 — G r ã o 
de bico, graúdo, 700—Di to meudo, 
6 8 0 — F a v a s , 370 — Tremoços , 3oo. 

• 

O agio das libras a IJJ>3OO réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, p ra ta 
grossa V, % e a rneuda a '/* °/9. 

— E fui eu que lhe puz o nome 
de Fr i t t a t a , ao seu amigo! 

E baixando a voz mysteriosa-
mente, disse: 

— Viu-os, esses agentes de poli-
cia? Lá estão elles. 

— E eu estou aqui , disse fria-
mente Ciceruacchio. 

Ruzzarina fez uma pirueta de 
primeira dançadora de saltarella e 
voou como uma borboleta em volta 
da meza, a vigiar pelo serviço, dis-
tribuindo de vez em quando m u r r o s 
bem applicados em far tos bigodes 
negros, quando algum mais a t revido 
lhe beliscava indiscretamente algum 
b r a ç o . . . 

Uma pobre mulher lavada e m 
lagrimas entrou e perguntou á creada 
por Ciceruacchio; Ruzzarina mos-
t rando o Graccho moderno disse-
lhe; 

— Alli está elle; mas não chore 
assim, que se denuncia c h o r a n d o ; 
ha espiões por toda a par te . 

A desgraçada assim o compre» 
h e n d e u ; enxugou as lagrimas e ap-
proximou-se de Ciceruacchio com 
uma cara que não precisava de 
prantos para exprimir a desolação. 

— Já a comprehendo, disse-lhe 
Ciceruacchio; um dos seus foi p reso 
pela policia? 

Im p r e s s o n a T y p o j f r a p i a a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiro»,-. 

0 jIMBBJ, * 
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AGRADECIMENTO 
Ignacio da Rocha Pereira Coimbra, 

dr. Caetano Mendes Ribeiro (ausente), 
Bento Rocha e Miguel Rocha, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecem por esta fórma a todas as 
pessoas que lhes significaram a sua con-
dolência pelo fallecimento de seu chora-
do e saudoso pae, cunhado e irmão An-
tonio Bocha Pereira Coimbra, e sc digna-
ram tomar parte no seu funeral, honran-
do esse acto com a sua presença. 

Por egual motivo cumpre-lhes espe-
cialisar muito penhoradamente a digna 
direcção do theatro Circo. 

Ao ex.mo sr. José Carvalho, cgual-
mente reconhecidos, agradecem os rele-
vantes serviços que obsequiosamente lhes 
dispensou em tão dolorosa coojunclura, 

A todos pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária que podessem ler com-
mettido e protestam a sua eterna grati-
dão. 

LECCIONAÇÃO 
N o Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

cont inuam a leccionar-se as s egu in -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Introducção, 
cur so comple to ; ás 10 horas . 

C H A R L E S L E P I E R R I C — Francez, 
curso do lyceu e conversação, ás 8 
horas . 

F . F E R N A N D E S C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
h o r a s . 

E . I O C K — Allemão. 
As aulas reabr i ram no dia 2 0 . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO JUD IC IAL 
No dia 12 de novembro de 1893 

(1.° annuncio) 

_ X T O juizo de direito da co-
I _ l N marca de Coimbra , carto-
rio do 2.° officio, e no inventario 
orphanologico, a que se procede por 
decesso de D. Julia Adelaide Leite 
B raga , morado ra que foi da Quin ta 
das Cannas , d 'es ta comarca , e casa-
da que era com Manoel G o m e s Lei-
te, cabeça de casal no dicto inventa-
rio, se ha de proceder , no dia doze 
d o proximo mez de novembro , pelas 
I I ho ras da manhã , á por ta do tri-
bunal judicial, sito na P r a ç a 8 de 
Maio ( fes ta cidade, em virtude da 
del iberação do respect ivo conselho 
de familia, á a r r ematação em has ta 

Íjublica, pelos maiores lanços que 
òrem offerecidos sobre os preços da 

avaliação, dos seguintes bens immo-
biliarios, per tencentes ao casal inven-
tar iado : 

U m a morada de casas, no sitio 
do A d r o de San ta Jus ta , freguezia 
de San ta Cruz , d 'es ta cidade, com o 
n.° -io de policia, compondo-se de 
loja e dois a n d a r e s ; vae á praça no 
valor de 24026000 réis. 

Ufna morada de casas, sitas na 
r u a de baixo em Monte A r r o y o , 
d 'es ta c idade, com os n.b S de policia 
11 p a r a a rua , e 1 para o becco; vae 
á praça no valor de 35o$ooo réis. 

U m a morada de casas de habita--
ção, no sitio da rua do Cosme fre-
guezia da Sé Velha, d esta cidade, 
com os n . e s de policia i5 a 19, com-
pondo-se de t res andares e loja; vae 
á praça em 6 5 o $ o o o réis. 

•Coimbra , 21 d 'ou tubro de 1893. 

Verifiquei a exact idão, 
O 3.° subst i tuto, em exercício, 

do juiz de direito, 
oAccacio Hyppolito 

O escrivão, interino, 

Ricardo Maximino da Cru\e Almeida 

DE PANNO P R E T O (TECIDO ENTRANÇADO) 

A 9 $ 0 0 0 RÉIS! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

A 2 $ € © © R É I S ! 
Yendem-se na casa LEÃO D'0UR0, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 

COIMBRA 
Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos pretos, flauellas e 

casimiras pretas para aquelles preços e d'alii para cima. 
Também recebeu um extraordinário e variadíssimo sortimento de 

fazendas nacionaes e estrangeiras da mais alta novidade para a estação 
d'inverno, próprias para falos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora — que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

117 — Rua de Ferreira Borges— 123 

Grande estabelecimento de pannos e cas imiras 
com atelier de alfaiate 

Acaba lambem de chegar a esta rasa uma grande remessa de bi-cyclettes dos 
melhores e últimos modelos. Marcas especiaes; J u n o (Metropolitan) e Papil lon 
com borrachas occas de 1 4/2 polegada e pneuinatica Dunlop com camara d'ar 
Torrillon e com lodos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendam-se pela sua elegancia, leveza, solidez e bom acabamento ? 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

MACHINAS DE CORRIDAS, 10 K I L O S 
CASTRO LEÃO, rua de Ferreira Borges, 111 n f * 3 , único 

agente em Portugal da fabrica ingleza de CYCIES JUSTO e 
(•nico em Coimbra da de C T f C E . E S P I P I L L O I V (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Engenheiro Silva, 
n.° 8 a 10, (junto ao mercado) 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Era Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a : 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1S83. 

HF. II. C I W I V H I I VIVICIII l 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA F E I R A , N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos ao s com-
pradores . 

1 —RUA RO CEGO — 7 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia eni Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

(OFFICINA) 

SIJLVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrcga-se tia pintura de taboletas, casas, doura-
ções de egrejas, forrar easas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade corno em toda a província. 
Na mesma offlcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

100 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1^1 jun to e a reta lho, lodos os p roduc lps d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encominendas pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EU LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE I PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JQÃO BDDSIBDES SMSâ, SDGGESSOB 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Industrial 

170 T T e n d e - s e uma mobília de pau 
• preto massiço, um bilhar, um 

fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.° 2, casa de penhores. 

O gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
salisfazelos até ao dia 30 do corrente. 

O gerente da companhia, 

João Augusto S. Favas. 

AOS ESTUDANTES 
Antonio Mendes Corrêa acaba 

H . de a r r e n d a r uma casa no 
Terre i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran t indo- lhe as 
melhores commodidades . 

ADUBOS CHIMICOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 10200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 10100 > 

Adubo para milho e feijão 
sacco de BO kilg 10000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 80 k i l g . . . . . . 0900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 10000 » 

Superphospliato dc c a l . . . . 10250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.° 32. 

Carimbos de Borracha 

M A N O E L A L E I X O 

Grafaras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxims perfeição 

e barateza. 

S E R I O V E I G A 
SOPHIA - COIMBRA 

0 1 I C I I A DE VIOLEIRO 
DB 

mim sos santos 
13 — Ilua Martins de Carvalho — 13 

171 f - ^ o n < ' u u a m a executar-se 
nesta oflicina, cora muita 

perfeição e modicidade de preços, lodos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
oflicina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

Instrumentos de corda 
53 A u t l n i , t o iVuiiei id««SAn-

X J L t o » , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18—COIMBRA 

mmm es mm 
F I D E L I D A D E ' 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 i O O O ^ O O O 

79 "CT 1 , , t a ®o»Mpanl»la , a mais po-
J Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha.*, n.° 45. 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P C B M C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1»» 

KD1TOU 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno 
Semestre . . . . 
Trimestre... 

34700 
U 3 5 0 

680 

Sem estampilha 
Anno 2 j iô0 
Semestre 1£200 
Trimestre,, . 6QQ 
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ANNO I I Coimlra, 30 de outubro de 1893 N.° 134 

do Povo 
As ripezas 

do nosso 861o 
A innumeraçãodesc r ip t i va , que 

fizemos, dos nossos lerri lorios — 
cont inenta l , insular e colonial, a in -
da que mui geral e incompleta , au -
tor isou-nos a aff i rmar que Por tu -
gal é uma g rande nação , u m a po-
tencia talvez, entre as nações da 
E u r o p a , cons ide radas sob este pon-
to de vista, material e economico. 

São m n u m e r a s , f requentes e 
abundan t í s s imas , em nossos terr i -
tórios, as regiões e zonas de extra-
cção e exploração minerea , a t tenta 
a notável extensão e var iedade de 
formações e const i tuições geológi-
cas, que em sua contextura ap re -
sen ta o |sólo p o r t u g u e z : pedre i ras 
inexgotaveis de gran i tos e s c h i s t p s 
de toda a ordem, excel lenles már-
mores , formosíss imos a l abas t ro s , 
toda a qua l idade de mater iaes , 
úteis e ap ropr i ados para as mais 
solidas construcções , pa ra o rnamen-
tações as mais bel las e del icadas , 
ar tefactos os mais p rec iosos ; jaz i -
gos melal l i feros inexhauriveis de 
appl icação e emprego éih todas as 
indust r ias e ar tes , o lerro, o cobre , 
o ant imonio, a p ra ta e o o u r o ; fi-
na lmen te ludo quan to pode a l imen-
ar , fazer p rosperar , e florescer a 
act ividade economica, industr ial e 
art ís t ica de uma emprehendedora 
e laboriosa nação . 

A quan to noso f f e recem e pro-
porcionam o conl inenle e as ilhas de -
vemos accrescentar , c o m a de s u p e -
rior valia e excepcional e s t imação , 
as ra ras precios idades , a c c u m u l a -
das e p rod igamente d is t r ibu ídas em 
as nossas vastas possessões ul t ra-
mar inas . 

Todas as nossas províncias do 
cont inente são a b u n d a n t í s s i m a s em 
boas aguas , a lgumas excel lentes . 

Além dos impor tantes cursos, 
navegaveis e fluctuaveis, a que nos 
refer imos, exis tem, tanto has re-
giões graní t icas como nas calca-
reas , copiosas nascentes d ' aguas 
potáveis , mui los mineraes , em que 
Por tuga l é um dos pa i res mais e 
inelhor abas tec idos; mais de cem 
com propr iedades e vir tudes med i -
c inaes , reconhecidas e j á verifica-
das na sua composição cliimica e 
grau de tmepe ra tu ra . Ha cor-
rentes e deposi tos ua tu raes , ter ras 
a lagadiças e panlanos , cu jas a g u a s 
poder iam ser aprovei tadas não só 
pa ra a agricultura* ma-s l ambem 
como força matr iz em muitas in-
dus t r i a s . Pelo que respei ta aos pan -
tai)Q$ e ter ras a lagadiças a uti l ida-
de do seu aprovei tamento seria d u -
pla, e com elle ao mesmo tempo 
lucrar ia a sa lubr idade dos togares 
e da respect iva população, a pri-
mei ra e mais apreciavel r iqueza 
das nações . 

A fauna e a flora de Por tuga l , 
d i s t r i b u í d a s em zonas variadas, e 

sob a inf luencia benefica de apro-
pr iadas tempera turas e out ras in-
fluencias mesologicas, ab rangem Io-
das ou quas i todas as especies ve-
gelaes e an imaes dos paizes tem-
perados , e uma g rande quan t idade 
de especies e exempla res exolicos 
e r a r o s de fácil e dócil accl imação 
jem a lgumas par les do nosso pro-
ductivo solo e formoso ceu . 

A esta opulência cont inental 
vêm a jun ta r - se as p roducções na -
lu rae s e spon laneas de todas as zo-
nas e climas insulares e coloniaes; 
e poder iam accrescer ou t ras por 
adaptação , s e n d o de um valor in-
calculável a r iqueza que de ludo 
islo poder íamos a lcançar . Ahi abun -
dam terras de super ior qual idade 
para matér ia prima das a f i e s cerâ -
micas, pedre i ras magnif icas e mui-
tos mineraes valiosos para o o n s -
Irucções e o r n a t o s ; p roduc los ve-
g e t a e s e mineraes de todas as es-
pecies, generòs al imentícios, sub-
stanc ias cbimiças, p lan tas hiedici-
naes na maior profusão e mais 
complexa var iedade; pelles as mais 
finas, p lumagens as mais exquis i -
las e va r iegadas ; marf im, coraes , 
pérolas, e toda a qua l idade de pe -
dras preciosas . 

Com todos estes e lementos de 
riqueza, convert idos pelo t rabalho 
intel l igente em factores economicos, 
f ecundados pela sciencia e devida-
mente aprovei tados pela industr ia , 
ser iamos uma poderosa e opu len-
tíssima nação. Ter íamos ludo: não 
só o necessár io, mas l ambem o su -
pérf luo; e todavia fa l la -nos o in-
dispensável pa ra viver comtnoda-
mente , soffremos privações, pedi -
mos empres tado , e não pagamos o 
que p e d i m o s ! 

Se temos a lguma cousa , po rque 
a na tureza é pródiga , é generosa; 
temos todavia muito pouco, muito 
menos do que poder íamos e deve-
r íamos ter . 

Vamos d ia r iamente buscar aos 
oulros paizes, mendigar lá fora o 
que , em profusão e super ior qual i -
dade , encon t r a r í amos em nossa casa, 
se fossemos um povo activo, educa-
do, emprehendedor . 

Pod íamos ser dos pr imeiros na 
mineração, nas a r tes melal lurgicas , 
na pesca , na agr icul tura , em todos 
os seus rauios, na indus t r ia m a n u -
fac ture i ra em Iodas as suas secções 
e art igos; um povo navegador e 
commerc ian te em lodo o m u n d o . 

Diz-se vulgarmente , e repe te-se 
lod(3s.os d ias , para explicar ou an -
tes- desculpar o nosso vergonhoso 
a l razo indust r ia l , a nossa decaden-
cia mercant i l , o nosso repreheus i -
vel desleixo, a nossa c r iminosa 
ociosidade, este vqlho e estafado lo-
gar commum — Portugal é um paiz 
essencialmente agrícola. 

E ' fóra de toda a duvida que 
as condições do nosso sólo e clima 
dão a Portugal essa qua l i f i cação ; 
nós porém, que não aprovei tamos 
essas condições, não somos ag r i -
cul tores . 

Além de que , se somos um 

paiz essencialmente agrícola, devía-
mos, por isso mesmo uma ser nação 
essencialmente industrial, t ransfoma-
dora , -manufactureira e commer-
ciante, sendo como dizem a agr i -
cul tura mãe das ou t ras indust r ias , 
e não faltando aos por tuguezes ca-
pacidade e apt idão para lodo o 
gene.ro de t rabalho ulil. 

A verdade, o faclo é que temos 
muito, e o mesmo é que não ler 
nada-ou ter pouquíss imo. 

Poder íamos economicamente ser 
muito, e valer mui to , como o reco-
nheceu e preparou o g rande P o m -
bal; e re la t ivamente não somos, 
não valemos cousa a lguma; vivemos 
do a l h e i o , e impor t amos quasi 
tudo, a té os generos de pr imeira 
necess idade , e esses naesmos quas i 
sempre a credi to, que lambem já 
se nos vae exgolando nas p raças e 
mercados exf range i ros . 

Quem é . o culpado, sobre quem 
pesa a r e s p o n s a b i l i d a d e ? 

A culpa é de nós lodos; a res-
ponsabi l idade pesa sobre lodos nós , 
e muito pr inc ipa lmente e na maior 
par le sobre os governos que tão 
mal, Ião e r r adamen te , com o maior 
desleixo e desgraçado critério lêm 
dirigido e educado a p o p u l a ç ã o 
p o r t u g u e z a . 

E M T T G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

S U M M A M O — O que dizem dois jornaes da ca-
pital; opiniões e commentarios — O que 
fèin sido « o qufl deveriam ser os gover-
nos saltadores— O que ihes falta, e o que 
deveriam possuir —Quielismo do mundo 
oflkiai com excepção do sr. juiz Veiga e 
do banco de Portugal bureaucratisado. 

Um nosso estimável collega da 
capital, jorna! monarchico e affeiçoa-
do á dynastia reinante, fazendo a 
travessia da politica, escrevia ha pou-
cos dias o seguinte, que, por verda-
deiro em parte e muito significativo, 
t r ansc revemos : 

«•Este estado que agora se pa-
tenteia e que para muitos collegas 
da imprensa nos desacredita lá 
fóra, fazendo recahir o o d i o s o 
sobre o governo, para nós prova 
a degradação enorme a que che-
gou o nosso estado moral durante 
o ultimo reinado e o loiívavel es-
forço de regeneração, que agora se 
emprega para purificar a adminis-
tração publica e os çostumes. 

«De cima abaixo hnviã (e con-
tinua havendo) uma desmoralização 
immensa de que ha muilo se falia -
va (e continua a fallar-se) em voz 
baixa e que agora se vae averi-
guando ser verdadeira. 

«Continua a prender a atten-
ção publica a série de desfalques, 
alcances e roubos de toda a ordem, 
que se tem descoberto em muitas 
repartições do Estado 

«Aos casos escuros da Com-
panhia líeal dos caminhos de ferro, 
do Banco Luzitano e do Povo, da 
thesouraria de Évora, da policia 
e dos correios de Lisboa veiu jun-
tar-se o das obras publicas, e uma 
serie de roubos menores em mui-
tas outras repartições. 

«Cada dia se apontam novas 
investigações.» 

( A Familia Portugueza, 2 0 
de outubro-de 1893) 

Que nós estamos desacreditados 
Já fóra, que sobre o governo portu-
guez r ççahem o odioso e as maiores 

responsabilidades da nossa deplorá-
vel situação politica e vergonhoso 
estado economico, que a degradação, 
á qual desceu o nosso es tado moral 
durafite o ultimo reinado é enorme, 
são factos patentes, verdades averi-
guadas , que ninguém se atreve a es-
conder e a negar, que os proprios 
réus, cúmplices e conniventes em ta-
manha e criminosa desgraça aberta-
mente e cynicamente confessam. 

O que porém é falso, e, nem por 
sombras,-existe ou de qualquer modo 
se manifesta, é o tal louvável esforço 
de regeneração para purificar a ad-
ministração publica e os costumes. 

Com bem mais verdade, razão e 
justiça affirma um outro nosso col-
lega, diário republicano, que tam-
bém se publica em Lisboa : 

«Apesar de nos ultimas annos 
se terem aggravado sempre as 
nossas condições economicos e as 
difficuldades financeiras, apesar da 
crise de moralidade se alastrar 
progressivamente por todo o paiz, 

. os governos d'estes últimos annos 
teem cabido nos mesmos erros e 
continuado a mesma vida. 

Porque a sua politica é tão 
mesquinha, como são acanhados os 
seus projectos, esses governos 
continiiiim-se esgotando em mane-
jos de syndicatos, tricas palacia-
nas, manobras eleitoraes e porque, 
se não conseguem impôr ao paiz 
em reformas de largo alcance e 
providencias de absoluta necessi-
dade, teem forçosamente de recor-
rer ás intrigas d'este ou d'aquelle 
(ervilha e aos accordos d'este ou 
d'aquelle chefio sempre na pers-
pectiva d'um desastre, sempre na 

'imminencia d'uma crise. 
E' claro, com taes elementos 

e em laes condições, os governos 
da monarchia apenas chegam a ser 
governos para publicarem reformas, 
com uns intuitos muito acanhados 
e com uma orientação muito mes-
quinha, as quaes são todas modi-
ficadas no dia seguinte, e a maioria 
das quaes se não chega a execu-
tar. 

Para as grandes reformas de 
moralidade e de economia — e di-
ga-se a verdade, de immediata e 
urgente salvação publica,—esses 
governos não teem pulso, não 
teem prestigio, não teem até tem-
po I 

Seis mezes depois d'uma ge-
rencia que não trata de cohibir 
antigos abusos, que não procura 
evitar novos escandalos; que não 
tenta sequer apparentar mais al-
guma moralidade e economia, os 
governos euconiram-se reduzidos 
á situação em que se vê o actual, 
á crise que já é permanente neste 
regimen 1» 

(A Vanguarda, 22 de outubro 
de 1893) 

E com effeito, as grandes ques-
tões e problemas, cuja solução po-
deria debellar os nossos males, ou 
pelo menos a t tenuar os nossos sof-
fr imentos, rehabilitar, senão restabe-
lecer completamente o nosso credito 
perdido, desaffrontar a nossa digni-
dade nacional comprometcida, sal-
var do vilipendio a nossa honra ul-
t rajada, parece estarem de todo es-
quecidos, jazer no mais desprezível 
e criminoso abandono. 

J á ninguém com elles se preoc-
cupa; ninguém quer saber o que é 
feito d elles, onde param tão insigni-
ficantes bagatellas, interesses tão se-
cundários «De minimis noa cojitat 
preetor» accudiria o sr. conde de Foz 
d 'Arouce . 

E no emtanto , as nossas rela-
ções com a Inglaterra, podendo ser 
dignas e valiosas para as duas na-
ções, qualquer que seja o regimen 
politico em vigor, continuam incer-

tas, escuras, problemát icas , sujeita 
a qualquer inesperado e ignominioso 
ultimatum. 

A questão monetaria permanece 
insolúvel, e a suprabundante e abu-
siva circulação fiduciaria augmenta 
de intensidade, no seu forçado giro, 
sem appellação nem embargos , sem 
éscrupulps nem responsabilidades. 

O pagamento da divida publica 
aos credores externos, a rehabilita-
ção ou liquidação d te bancos, a si-
tuação deplorável e opprobriosa da 
companhia real dos caminhos de fer-
ro, os t ratados de commercio com a 
Hespanha e com o Brazil, a politica 
e a administração colonial e outras 
muitas questões urgentes e de verda-
deiro interesse nacional, se não dor-
rrtem dentro das pastas ministeriaes, 
nas secretarias e repart ições do Es-
tado o somno fatal do esquecimen-
to, debalde solicitam dos poderes 
públicos competentes u m a solução 
rasoavel, ao menos provisoria. 

# 

Não fallaremos dos primeiros go-
vernos que se seguiram ao desas t re 
do ultimatum, provocado em grande 
par te p e l a s imprudências , levian-
dades e talvez arrogancias do ulti-
mo ministério progressista, no qual 
o sr. Bressus Gomes sobraçava a 
pasta .dos estrangeiros, sob os aus-
pícios fulgurantes do império, allemão 
e fiado na illusão das suas frágeis 
promessas . 

Não nos refer iremos a esses go-
vernos; porque o decôro, a piedade 
e t ambém a hygiene nos prohibem 
exhumar cadaveres e revolver as 
cinzas dos mortos , embora ainda 
crepitantes nos famosos decretos li-
berticidas das primeiras dictaduras 
salvadoras da augusta dynastia e d.e 
seus feudos, antepostos á nação e ú 
Pat r ia . . ' -

O governo redemptor do sr. Dias 
Ferre i ra , que lhes succedeu, cheio 
de pretensões e abar ro tado em phi-
laucias de pedantismo audacioso, 
nada fez, ou antes fez muito> porque 
desorganisou tudo. 

O governo que para ahi está, e 
que para ahi veiu, com o fim de nos 
salvar e remir d'este angustioso ca-
ptiveiro de misérias; de escandalos, 
de humilhações e vergonhas, não tem 
feito nem pouco nem muito; porque 
não tem feito coisa alguma de im-
mediata e urgente salvação publica, 
para desaffronta da honra nacional, 
a bem da economia e da moralida-
de, coisa alguma no sentido de nos 
resgatar e livrar da fome e do des-
credi to, em cumprimento do man-
dato, expresso ou tácito, que lhe 
conferiram e pa ra satisfação dos com-
promissos, solemnes e formaes, q u e 
pela sua aceitação tomaram, e con-
trahiram os actuaes conselheiros da 
corôa. 

A ' excepção do meretissimo juiz, 
corregedor, intendente de poliçia, 
dr. Veiga e do banco de "Portugal, 
parece que ninguém trabalha nem 
quer tra-balhar no mundo officiajL 

Basta que a circulação fiduciaria, 
sem garantia de reserva metaílica 
proporcional, continue a ser alimen-
tada pelo banco de Por tugal bureau-
cratisado, o qual, se não é buce ta 
de Pandora , é fabrica inexgotavél 
de papellinhos car imbados . 

T u d o corre ás mil maravi lhas ; 
porque temos no poder os regenera-
dores, emquanto os progressistas se 
não resolvem a tomar conta da ad-
ministração d'estes reinos e senho-
rios, que, por sua vez, cederão o 
passo aos regeneradores, logo que 
o chefe do Estado assim o queira, 
e a uns e outrqs, de commum accor-
do, convenha a subrogação das pas* 
tas ministeriaes, baluartes inexpu-
gnáveis da instituições vigentes, pal-
ladio glorioso das liberdades pat r ias . 

E assim iremos vivendo, emquan-
to a divina providencia e e l - r e i , n o % » 
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so senhor, o permit t i rem e muito 
bem quizerem. 

Já não queríamos^ nem podería-
mos esperar que os actuaes minis-
tros do sr. D-. Carlos tivessem a pre-
rogativa excepciona r*da originalida-
dequalidade preciosa, vir tude rara , 
apanagio sublime de génios creado-
res; porque nenhum tios actuaes con-
selheiros da corôa possue a divina 
scentelha dos immortaes ou poderia 
brandir a espada de Alexandre. 

Desejaríamos que elles, ao me-
nos, possuíssem o bom senso, que é 
a illustração, a constancia, a cohe-
rencia, a perseverança, em uma pa-
lavra, a sabedoria de emprehender 
e realisar, com êxito, alguma coisa 
boa e util, a conformidade^ dos nos-
sos actos com os principids 'de l *ver-
dade e de justiça, segundo as neces-
sidades e ás circumstancias de tem-
po e de . logar . 

. E quando lhes faltasse o bom 
senso, do qual effectivamente care-
cem todos e cada um d'elles, reuni-
dos em (conselho ou separados em 
suas repartições,contentarTnos-iamos 
que nos déssem demonstração, al-
gumas provas sequer de senso com-
mum, critério, que não está isempto 
de erros e incoherencias, que pôde 
lançar na contradicção e arrastar ao 
abuso quem o emprega, principal-
mente na arte e officio de governar; 
em todo o caso, porém, preferível e 
muito preferível t i anarchia mental 
das suas altivas e atordidas cabeças 
e' ao livre arbítrio desenfreado das 
suas vontades autonpmas. 

E realmente não existe bom senso 
e falta o senso commum, impera a 
anarchia e reina o arbi t ro em todos 
aquelles, cujos actos a cada momen-
to desmentem as suas palavras, des-
troem as suas .af i rmações, illudem 
as .suas promessas , contradizem os 
seus deveres, atraiçoam os seus 
compromissos , deshonram a sua di-
gnidade civica, despentigiam a sua 
auctoridade, offendem o seu brio 
e pondunor ' official •, em todos aquel-
les que querem e não querem, que 
dizem e desdizem, fazem e desfazem 
ao mesmo tempo a mesma cousa-, 
cujas acções revelam - e- t raduzem 
apenas o movei egoísta da sua vai-
dade, do seu orgulho, do seu proprio 
e exclusivo interesse, que mais do 
que tudo e -por cima de tudo se 
alevanta, a todo o momento os preoc-
cupa, dia e noite estimula, e de con-
tinuo a,tormenta. 

Se o maior mérito do professor 
é saber o que lhe cumpre ensinar, 
se a primeira virtude do magistrado 
é a imparcialidade na administração 
da justiça, o estadista, álem de sábio 
e recto, deve possuir no mais eleva-
do grau, com a sciencia de bem 
governar, o desinteresse, a abnega-
ção, deante da sociedade que lhe 
delegou o poder, perante o publico 
que lhe confiou os seus destinos. 

* 

Do acampamento hespanhol ve-
em-se repetidas vezes no cuirie dos 
montes as a lmenaras mouras, ' bri-
lhando na escuridão da noite, a con-
vocarem as kabilas para a guerra 
santa. O mouro enthusiasmo reli-
gio é egual ao fervor patriótico dos 
hespanhoes. 

Bastas vezes o acampamento rif-
fenho é varejado pela metralha ini-
miga ; mas o fogo mortifero dos 
canhões não consegue dirimar as 
forças mouras nem entibiar-lhes o 
animo aguerrido. 

Bombardeados no dia 21, logo 
no dia seguinte animosamente foram 
ás trincheiras varr idas a repa-rar a 
ruina causada pelas balas. 

O general Margaílp, que tão 
heroicamente repelliu o primeiro ata-
que dos mouros, acorrendo, como o 
ultimo soldado, por entre as balas 
em chuveiro em defeza do for te de 
Sidi Guarr iach em construcção, está 
sendo accusado de b randura dema-
siada no castigo dos mouros ; outros 
dizem que é obedecendo a ordens 
de Madrid que o general não tem 
procedido mais energicamente. 

Ent re tanto os mouros vão rece-
bendo reforços successivos de homens 
e de a rmas aperfeiçoadas, vão repa-
rando os seus pontos de defeza e 
de a taque, e tudo faz prever que, 
embora venha a ser rigoroso e exem-
plar, o castigo dos mouros ha de 
ser difficil. 

Ao passo que as kabilas riffenhas 
guerreiam tenazmente os hespanhoes, 
o sultão de Marrocos dá-lhes todas 
as satisfações e propõe-se a castigar 
as kabilas rebeldes. Mas é que o 
pobre sultão já ha muito que não se 
encampa com aquellas tribus guer-
reiras e i n s u b m i s s a s . . . 

* 

Na Allemanha a imprensa vae-
se most rando receiosa dos planos 
hespanhoes. Parece-lhe que a Hes-
panha, só para castigar a lgumas 
tribus pouco civilisadas, que se lem-
bram de a guerrear , não faria tal 
concentração de forças em te r ras 
de Africa; e vae insinuando que os 
nossos visinhos quererão obter do 
sultão de Marrocos, talvez a titulo 
de indemnisações, ma io r area de 
territorio que viria a ser dividido 
entre ella e a F rança . 

Aqui está porque doe á Allema-
nha. Nada ha que possa fazer receiar 
taes planos da parte dos hespanhoes, 
e por isso a diplomacia ficou surpre-
hendida com o devaneio allemão. 

E ao mesmo tempo que em Al-
lemanha a imprensa se mostra tão 
preoccupada com as ambições hés-
panholas, a imprensa franceza affir-
ma, que' as reivindicações da Hes-
panha em Marrocos são moderadas 
e em ex,tremo equitativas, não tendo 
que ver com ellas a diplomacia; e 
por parte da Hespanha as a f i r m a -
ções são idênticas. 

D u r m a m descançados os alle-
mães . 

publica dos Estados-Únidos do Bra-
zil para o florescimento e progresso 
d'aquelle bello paiz. Q u e terminem 
d u m a vez aquellas estereis luctas 
pessoaes, que em nada affectam os 
princípios do systema politico, é o 
sentir de todos aquelles que veem 
no Brazil um paiz de irmãos. 

* 

T e r m i n a d a s as festas brilhantís-
simas que aos marinheiros russos 
dedicaram os parisienses, sairam de 
Paris para Toulon os officiaes de 
marinha russa, sendo recebidos em 
Lyon, à riquíssima cidade industrial 
de França , com as mesmas enthu-
siasticas manifestações de affecto 
que tem convulsionado a F rança 
inteira. E para caracterisar bem a 
intima cohesão da alliança franco-
russa, vieram proposi tadamente da 
Allemanha, a visitar o presidente da 
Repu-bliça Franceza , os gran-duques 
Sergio e Paulo, i rmãos do czar da 
Rússia . 

Isto no momento em que a 
F rança , ainda vibrando d'aquella 
sincera emoção, característica do 
génio f rancez, se despedia com sau-
dade dos seus hospedes tão bizarra-
mente recebidos e que tão funda 
impressão de sympathia hão de levar 
comsigo para a ' cor te de S. Peters-
burgo, não pode deixar de causar 
serias apprçbensÕes á triplice-allian-
ça, a declarada e acérr ima inimiga 
da F rança . 

Na despedida que em Toulon 
foi fazer aos seus hospedes illustres, 
o presidente da Republica Franceza 
levantou um brinde á reciproca ami-
sade das duas nações, e por ella, â ' 
pa\ do mundo; o almirante Avellan, 
agradecendo á França o acolhimento 
enthusiastico e as manifestações de 
sincera e leal amisade que neste 
glorioso paiz os russos receberam, 
bebeu á prosperidade da nação f ran-
ceza e á amisade da Rússia . 

T e e m querido explorar os amigos 
da triplice-alliança uma supposta frie-
za que, á força, querem ver no pro-
cedimento do almirante A vellan. Não 
lhes bastam, as declarações successi-
vas de affecto por elle manifestadas; 
batem as mãos porque o czar não 
respondeu ha dias em phrases calo-
rosas a um telegramma de C a r n o t ; 
offerecemos-lhes por isso as palavras 
que Alexandre da Rússia ^caba de 
transmitt ir em teiegramma ao presi-
dente Carnot . — « . . . O s testemu-
nhos de viva sympathia, que se 
manifestaram mais uma vez com 
tanta eloquencia, junctarão um novo 
laço aos que ja uniam os nossos 
dois paizes, e contribuirão, assim o 
espero, para a consolidação da paz 
geral, objecto dos seus esforços e 
dos seus votos mais constantes . 
QÁlexandre.» 

Q u e mais frisante demonstração 
de que a Rússia e a F r a n ç a estão 
de mãos dadas nesta gravíssima si-
tuação da politica internacional? 

Porque a F rança é no concerto 
das nações modernas a porta-ban-
deira da civilisação, a chave, na Eu-
ropa, do regimen da Democracia , nós 
c l a m a m o s — Vwâ a França!—E se 
a Rússia, pela sua alliança com a 
Republica, a depositaria dos princí-
pios m a i s ' n o b r e s do Direito e da 
Justiça, auxiliar a França na irradia-
ção pelo mundo dos seus ideaes de 
Liberdade e de Progresso , que a 
realeza europêa tenta açacalar , nós 
c lamaremos t ambém — Viva a Rús-
sia l 

Sciencias, Lettras 4 Artes 

L i ç ã o d e G e o g r a p h i a 

O Sol, num ultimo beijo crepus-
cular, feito de purpura e oiro, affaga 
docemente o velho solar da marque-
za Valentina Poiraud — collòsso de 
granito que se ergue sobre a collina, 
forte, robusto', austero, como um 
guerreiro altivo dos bons tempos da 
edade m é d i a . . . 

O Mar , soluça ao longe um thre-
no dolorido, repassado de mystica 
tristeza : especie de psalmo fúnebre 
erguido ao Sol — que vae resvalar 
em breve para a grandiosa sepultu-
ra do Oceano, desmaiando docemen-

te num derradeiro beijo crepuscular, 
feito de purpura e o i r o . . . 

* 

A sombra melancholica da noite 
invade a pouco e pouco o nobre e 
espaçoso salão do velho solar, onde 
mademoiselle Blanche, perceptora , 
ensina geographia ao pequeno Car-
l o s — o filho da marqueza . 

— Vamos, Carlos, se souber a sua 
lição tem o premio do costume.. 

— Um beijo ? perguntou a crean-
ça, abrindo muito os seus grandes 
olhos azues, tão límpidos e claros 
quejpareciam reflectir-se nelles o azul 
do firmamento. 

— Sim; um b e i j o . . . Mas para 
isso bem comprehende que é neces-
sário mostrar-se estudioso e applica-
do, tornou a formosa mademoiselle 
Blanche, cujo nome justificava «m 
verdade a sua f ronte d ^ l a b a s t r o e 
as suas mãos de jaspe. 

— O r a vamos a vêr , continuou 
ella, se é merecedor da recompensa . 
R e s p o n d a - m e : como divide a Ame-
rica Meridional ? 

— Divido-a em doze par tes : Bra -
zil, Guyana , Venezue l l a— 

— E que mais ? 
— V e n e z u e l l a . . . 
— Nova G r a n a d a , avançou Blan-

che, sorrindo, para auxiliar a me-
moria da creança. 

— N o v a G r a n a d a , continuou Car-
los, t r iumphante , Equador , Pe rú , 
Bolívia, Çhili, Pa tagonia , Republica 
Argent ina , Uruguay, e . . . 

— E ? 
— P a r a g u a y . 
— Bravo! Merece o beijo pro-

met t ido. 
E pousou nos lábios da creança 

um beijo muito doce, muito canta-
do , a cujo contacto Carlos estreme-
ceu i nvo lun t a r i amen te . . . 

— O r a bem, disse a formosa 
Blanche, qual é a capital do P e r ú ? 

— E ' Lima. 
—-E a capital do U r u g u a y ? 
— Montevideu. 
— Sim, senhor. A capital do 

Equador ? 
— A cidade de Qui to . 
— Veja agora çe se atrapalha o 

meu amor , segredou Blanche, enla-
çando com o seu braço de neve a 
cifitura de Carlos"; pense com juízo, 
não responda sem pensar : O que é 
Equador ? 

A creança olhou machiVial mente 
as velhas telas dos seus antepassa-
dos, como se elles — pobres heroes ! 
— tivessem a mais leve noção de 
geographia . 

De repente scintillaram-lhe os 
grandes olhos azues. Tinha-se lem-
brado : encarre i rára! 

— Equador , papagueou élle, é um 
dos círculos máximos da esphera, em 
roda do qual se faz o movimento 
d iu rno : dista egualmente de ambos 
os pólos, e divide, portanto, o globo 
em duas par tes eguàes ! 

E ' s um a n j o ! exclamou made-
moiselle Blanche, apertando-o ner-
vosamente d 'encontro ao coração, e 
collapdo á bocca de Carlos os seus 
lábios çm flôr. 

Carlos, a creança de quinze an-
nos, sentiu dentro de si (pela primei-
ra vez na sua curta vida) como que 
um impulso vigoroso, em frémito 
d'attrac(;ão para aquella bocca que 
o beijava, para aquelles braços que 
o estreitavam, e multiplicou' as ca-
ricias, sem auxilio de lição, pela ari-
thmetica innata do amor . 

Sentiu-se h o m e m ! 
jyiademoiselle Blanche — que po-

deria agora a julgar pelo âffogueado 
das faCês, chainar-se com proprieda-
de ^Mademoiselle 1{ose, pensava no 
seu bem amado, que partira para 
longe, para as terras de Santa Cruz 
^ - h a quat ro annos já ! — e desenca-
deava, naquella explosão de carinho, 
um amor contido durante tão longos 
mezes. 

O amor envolveu-os no manto 
da noite — manto de setim escuro 
pespontado a estrellas, com que o 
bom 'Deus abriga quantos trazem a 
alma vestida d^llusões, e o coração 
despido d ' i n t e r e s s e s . . . 

* 

E ' lenda antiga que Satanaz 
ânda , á hora do crepúsculo, mergu-

lhando a humanidade no charco do 
peccado, charco que, obedecendo ao 
caminhar do, progresso, se conver-
teu em banheira de m á r m o r e Car-
rára. v 

A despeito das ameaças da Bí-
blia, e dos protestos dos fanaticos, 
pode-se a f i r m a r que uma grande 
maioria despreza um pouco o banho 
vulgar de água c o m m u m , abusando 
do choque que Satanaz fornece á 
hora do crepusculo, numa banheira 
de mármore de Car rá ra , pe r fumada 
pela essencia da f e l i c idade . . . 

* 

A marqueza Valentina Poi raud 
appareceu ao fundo do salão, acom-
panhada por um creado de libré, 
que segurava um candelabro riquís-
simo. 

-—Então que tal foi a l ição? 
perguntou a titular. 

— Magnifica, a f i r m o u Blanche. 
— Já estou no equador , m a m ã ! 
— E sabe o que é equador ! 
— O r a essa?! O equador , papa-

gueou Carlos, é um dos círculos 
máximos da esphera, em roda do 
qual se faz o movimento d i u r n o ; 
dista egualmente d ^ m b o s os pólos, 
e divide, portanto, o giobo em duas 
par tes eguaes. 
, — B r a v o ! exclamou a marqueza. 

A m a n h ã já pode estudar nova lição, 
não acha, Blanche? 

— S i m . . . Se elle quizer! res-
pondeu, corando e sorrindo a for-
mosa perceptora. 

Mas Carlos, saltando ao pescoço 
da mãe,, pediu muito carinhosa-
mente : 

— M a m ã ! M a m ã ! 
Deixe-me continuar no equador ! . . 

F R A - D I A V O L O . 

interesses e noticias locaes 

O NOVO MERCADO 
Uma das primeiras condições, 

ou antes a principal condição, á qual 
deve satisfazer o n o v o m e r c a d o , 
porque determina, e influenceia todas 
as outras , e da qual depende a sua 
construcção e destino, é a escolha 
de um bom local, onde possa, ampla 
e commodamente , installar-se o for-
necimento de generos e artigos de 
consumo quotidiano, em relação com 
as necessidades de todas as classes, 
em que socialmente se acha distri-
buída a população de Coimbra e dos 
seus arrabaldes na base topographica 
accidentada, i r regular e dividida em 
quatro bairros: Bairro baixo, o Bair-
ro alto, o Bairro de Santa Clara e 
o quar to formado ul t imamente por 
Mont 'Arroio e Santa Cruz. 

Q u a n d o não possa, o que effe 
ct ivamente não pôde, ficar s i tuado 
no centro e a egual distancia d e s -
tas quatro secções, porque a disposi-
ção e configuração do sólo, onde se 
acha descripta e t raçada a área da 
cidade e a de cada um dos alludi-
dos bairros, o impede, deverá pro-
carar-se para elle a melhor localisação 
que possa corresponder ás seguintes 
egigencias è requisitos indispensá-
veis : 

Fácil a commodo accesso aos 
expositores e vendedores , que doà 
arrabaldes e próximas povoações da 
cidade costumam habitualmente con-
correr com os generos e productos 
de sua lavra e industr ias . 

Fácil e commodo accesso aos 
compradores e consumidores, que dos 
differentes bairros accodem ao mer-
cado para se fornecerem dos gene-
ros alimentícios e outros diariamen-
te necessários á sua economia do-
mostica, mantendo-se quanto possí-
vel a egualdade de esforço e dispên-
dio de t ransi to para todos, que alli 
concorram. 

Q u e o mercado tenha a extensão 
de área em comprimento e largura 
bastante paranella se poderem instal-
laros differentes grupos e variadas 
secções de generos e artigos de con-
sumo; ou em cobertos fixos e pe rma-
nentes, qualquer que seja a sua dis-
posição e fórma de archi tectura, ou 
ao ar livre em logares para isso 
destinados. E m todo o caso que a 
installação possaficar bem ordenada 
e a exposição elegante vistosa ç 

E ' quanto por hoje se nos offe-
rece dizer sobre politica; se por 
ventura neste paiz ha presentemente 
alguma coisa que possa, como razão 
e justiça, denominar-se politica por-
tugueza. 

POLITICA EXTERNA 
SUMMARIO . — A guerra de Melilla; o general 

Margallo; a imprensa allemã — Ainda o 
Brazil — A França e a Rússia. 

O conflicto gravissimo que o 
fanatismo religioso suscitou entre as 
kabilas riffenhas e as forças hespa-
nholas em Melilla, está longe, pare-
ce, d u m "desenlace incruento. 

A viva" excitação, que as noticias 
do primeiro ataque m< w o á guarni-
ção da fortaleza hespánhola produ-
ziram em Hespanha , fez concentrar 
nas costas Marroquinas alguns mi-
lhares de soldados hespanhoes, ani-
mados todos d 'um vibrante enthu-
siasmo em vingarem o desaire sof-
fr ido pela bandeira lTespanhola. Mas 
a demonstração de forças da parte 
dos hespanhoes não conseguiu desa-
n imar , nem de leve enfraquecer, o 
animo dos mouros, que a todo o 
t ranse porfiam em se oppôr á cons-
-trucção do forte de Sidi Guariach. 

Pelo Brazil a situação mantem-
se no mesmo grau de gravidade. As 
noticias oppostas cont inuam; ao pas-
so que a H a v a s transmitte telegram-
mas favoraveis ao almirante Custo-
dio, o vice-presidente da republica, 
em telegrammas officiaes, dá as for-
ças rebeldes como insustentáveis. x 

O almirante Custodio de Mello 
fazia proclamações, nomeia gover-
nos provisorios, parece, emfim, con-
tar com a victoria como ce r t a ; o 
marechal Floriano faz ver ao mundo 
— que os sediciosos veem mallograr-
se successivamente todos os seus pla-
nos ; que os principaes navios insur-
rectos quasi não podem mòver-se, 
de tal modo os tem prejudicado a 
artilheria dos for tes ; que, acossados 
para o fundo da bahia, evitam as 
balas das fortalezas; que as tropas 
de terra, numerosas e disciplinadas, 
defendem o governo legal apoiado 
por todos os Estados da U n i ã o . . . 

E ' , como se vê, inconciliável o 
optimismo de ambas as informações 
oppostas. Comtudo, a extrema gra-
vidade dos acontecimentos do Brazil 
não é de molde a sustentar-se por 
muito tempo neste estado de gra-
víssima tensão. 

Oxala que muito em breve se 
restabeleça a tranquillidade na re-
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sujeita á p rompta e fácil inspecção 
dos compradores , de modo que não 
possam mover-se á vontade que não 
devam perder tempo em indagar e 
descobrir os pontos ou sitios. do 
mercado onde immedia tamente e 
melhor possam encontrar aquillo de 
que precisam e procuram adquirir 
para seu consumo. 

O mercado deve ser amplo, es-
paçoso, bem ordenado e elegante, e 
por isso a sua á rea de terreno deve 
ter a capacidade bastante para 
preencher cabalmente aquelles- re-
quisitos. 

E ' t ambém necessário que se não 
afaste, pelo contrario deve approxi-
mar-se da frequencia do transi to ha-
bitual da população e do movimen-
to commercial permanente da cida-
de, o que é de uma grande vanta-
gem para os compradores e consu-

. midores |da ter ra e de fóra, e uma 
garantia para o commercio, princi-
palmente para o pequeno commer-
cio a retalho. 

Ao mesmo tempo que cada um 
faz o fornecimento no mercado, com-
pra na loja os art igos de que ca-
rece naquelle d ia , economisando 
tempo e passadas ; QS vendedores 
de fóra da terra , Conclqidas as suas 
t ransacções no mercado, vão im-
mediatamente , com todo ou par te do 
dinheiro apurado na praça, fazer as 
suas compras nas lojas e estabele-
cimentos da cidade. 

O local deve ser bem ventilado, 
inundado de muita luz, satisfazer 
quanto possível as condições de uma 
temperatura agradavel, evitando-se 
os rigores do frio no inverno e os ex-
cessivos e insupportaveis ardores do 
verão , sendo esses rigores e esses 
excessos o s maiores defeitos da 
actual praça de Santa Cruz. 

Que seja suficientemente abas-
tecido de agua, para se poderem 
fazer f requentes lavagens e at tender 
ásJndispensaveis condições hygieni-
cas de iiflapeza e aceio, necessários 
em tudo, empreteriveis em um es-
tabelecimento d 'esta ordem. 

Convém que o mercado esteja 
em communicação e contacto imme-
diato com a estação do caminho de 
ferro que possa, sem excesso de fadiga 
e com o menos dispêndio de fretes 
e t ransportes , lançar nelle os produ-
ctos importados d'e fôra , a maiores 
ou menores distincias; e como para 
Coimbra,[além da via ferrea, accresce 
a via fluviak do Mondego, não deve 
arredar-se das margens e caes do 
rio Mondego a sua situação e ac-
cesso. 

# 

Ainda u m a circumstancia, que 
por muito importante e attendivel, 
não pode nem deve ser omitt ida. 

Coimbra , mais talvez do que 
qualquer outra cidade em Por tugal , 

carece urgentemente e radicalmente 
de ser melhorada, de uma quasi 
completa reconstrucção e reparação 
material, com especialidade no Bairro 
baixo, cujo estado lastimoso, cujo 
aspecto repugnante causa dó, e mette 
medo, cuja perenne immundice af-
fronta .os mais rudimentares precei-
da mais elementar hygiene. 

As habitações particulares e os 
edifícios públicos, sem commodidade 
nem elegancia, em manifesta contra-
dicção com tudo quanto possa dizer-
se conforto e abrigo decente, accu-
mulam-se, atorpellam-se' aper tados 
em estreitas ruas e tortuosas que-
lhas, verdadeiros canos de esgoto', 
sem luz, sem ar , e para mais de 
lado a lado immersos em asque-
rosas lavaduras e nauseabundos de-
jectos, com asphixiantes exalações 
mephiticas, que nem os esforços da 
mais activa e vigilante policia nem 
o maior zelo dos vereadores munici-
paes conseguiriam remover ou ao me-
nos illudir, nos seus terríveis efleitos, 
essas lavaduras e dejectos que nunca 
sèccam nas valletas, por onde dia e 
noite escorrem e, o que é peior, 
permanecem estagnadas, refervendo 
em pudridão, porque os raios do 
sol, que raro e a fur to alli dificil-
mente penetram não tém acção e 
força para as enxugar no proprio 
rigor do estio sendo a ventilação in-
suficientíssima, quasi nulla. 

Custa , repugna fazer tal descri-
pção. O quadro é repeilente, chega 
a ser hor ro roso ; é p o r e m fiel e 
verdadeiro . 

Ou reconstruir e purificar o Bair-
ro baixo, ou arrasal-o inteiramente, 
soterral-o com os escombros dos 
seus i iymundos pardieiros e ç i sarões , 
coòrindõ-os com as areias do Mon-
dego. Não ha meio .termo. 

Qualquer das diáãs hypòtheses 
liga-sç, relaciona-se indissoluvelmen-
te com a construcção do n o v o 
m e r c a d o , que, no primeiro caso, 
deve ser o ponto de part ida, o inicio 
a base no plano dos melhoramentos, 
que instante e urgentemente pede e 
exige aquelle Bairro immundo ela-
byrintico. 

São estas as considerações, es-
tes os motivos que devem presidir á 
escolha de local para o novo m e r -
c a d o ; são estas considerações e mo-
tivos' que devem orientar, dirigir e 
determinar a camara municipal nas 
suas deliberações em tão interessan-
te e momentoso assumpto. 

O oMundo Elegante é um novo 
estabelecimento dé modas e confe-
cções dos srs. Alves & Coelho, dois 
corajosos cidadãos que d o t a r a m 
Coimbra com um estabelecimento de 
primeira o rdem. 

Assistimos á inauguração e saímos 
d^ll i agradavelmente impressionados 

pela elegancia com que tudo estava 
disposto. 

O SMundo Elegante é na rua de 
Ferre i ra Borges e começa a ser vi-
sitado pela alta sociedade conimbri-
cense, que encontra alli o que ha de 
melhor em artigos de confecção, e 
d 'outras especialidades própr ias pai a 
senhoras e creanças . 

T u d o o que é novidade possue o 
Mundo Elegante, num sortido com-
pleta, revelador dç. bom gosto, por 
isso que fez os seus fornecimentos 
directamente de Par is e da Allema-
nhã, podendo vender relat ivamente 
muito mais bara to , como o publico 
pôde verificar ao fazer as suas com-
pras nesta casa. 

E 1 impossível descriminar aqui 
todos os artigos de venda , pela sua 
variedade e pela sua quantidadé, 
comtudo podemos informar o publi-
co qtie o Mundo Elegante satisfará 
a todos os pedidos que lhe forem 
feitos e que as damas de Coimbra 
encontrarão nos proprietár ios d 'este 
estabelecimento delicados servidores 
que hão de satisfazer completamen-
te a todas as suas exigencias. 

E ' de crer e de esperar que o 
publico selecto aproveite a boa von-
tade com que os srs. A|ves & Coelho 
procuram servil-o e lhes compensem 
os esforços e os sacrifícios que fize-
ram para levar a cabo empreza tão 
arr iscada. 

O s nossos párabens aos proprie-
tários do Mundo Elegante e oxalá 
aufiram os resultados que desejam e 
merecem. 

Reuniram-se vários cavalheiros 
d'esta cidade a fim de constituírem 
uma empreza para a construcção de 
um theatro que substitua o D. Luiz. 

Oxalá que a empreza leve a ef-
feito tão necessário melhoramento, 
pois o theatro D . Luiz ha muito já 
que não satisfazia de modo algum 
o fim a que foi destinado, por não 
estar nas devidas condições. 

Se a empreza conseguir levar a 
cabo tão importante melhoramento , 
estamos convencidos de que ha de 
auferir bons lucros, pois o publico 
de Coimbra tem mostrado, princi-
palmente nestes últimos tempos,gran-
de atleição pelos espectáculos sceni-
cos. 

O sr. Jose Marques d 'Almeida, 
industrial portuense, remetteu para a 
Figueira da Foz, ao sr . Alexandre 
Fernandes Mathias , naquella praia a 
banhos, duas cartas, uma no dia 19 
com 7$5oo réis e out ra no dia 20 
com 5$ooo réis em notas. Claro é 
que estas car tas não foram recebi-
das, pois remessas de dinheiro feitas 
pelo correio pérdem-se quàsi sempre 
—só por engano deixam passar qual-
quer quant ia ! 

O r a isto é uma profunda vergo-
nha, que cancera os nossos correios 
e a que não vemos que se procure 
pôr cobro. Dezenas de empregados 
honestos vão sendo manchados todos 
os dias pelas escamoteações dos 
pick-pokets que se alapardam nas es-
tações dos correios, e não se cuida 
de pôr um termo a estas pat i far ias! 

As 7 horas da manhã d e domin-
go, um formoso dia de sol, realisou 
x) Gymnasio de Coimbra o segundo 
passeio oficial , em que tomaram 
par te os distinctos velocipedistas 
da secção velocipedica do mesmo 
Gymnasio , entre outros os srs: 

José Bobeia Mot ta 
Joaquim Pessoa 
Benjamim Braga 
Augusto Bobeia Motta 
Alvaro Coelho 
Germano Lopes Mart ins 
Antonio Oliveira 
Augusto B. Oliveira 
Luiz Doria 
Evaristo Camões 
Afíonso T h e m u d o 
Manoel J. Miranda 
Gonçalo Nazareth 
A . Mendes Abreu 
Ar thur Scevola, etc. 

Dirigiu este passeio, como guia, 
o sr . José Bobeia Motta e como sub-
guia o sr. Joaquim Pessoa . 

Dirigiram-se os velocipedistas á 
R e v e r d o s a , povoação distante de 
Coimbra úns vinte kilometros. 

T o d o s os velocipedistas, tanto 
na ida como na volta, foram sempre 
animados de grande enthusiasmo. 

Almoçaram em Reverdosa , on-
de foram feitos muitos brindes ao 
desenvolvimento da velocipedia e á 
direcção do 'Gymnas io de Coimbra , 
sempre incançavel em tudo que pos-
sa auxiliar e desenvolvimento physico 
dos seus associados. T ive ram ahi a 
agradavel surpreza da chegada do 
sr. d r . Jeronymo Silva, qu-e foi re-
cebido com grandes manifestações 
de agrado da par te dos velocipedis-
tas, -que têm pelo presidente honorá-
rio do Gymnasio grande admiração 
e es t ima; s. ex.a acompanhou-os no 
seu regresso até ao Gymnasio, onde 
d ispersaram. 

O Gymnasio cont inuará . a pro-
mover passeios d'estes, todos os do-
mingos e dias santificados, sempre 
que o tempo o permit ta , pelo que 
merece os maiores louvores. 

J á tomou posse do seu logar o 
sr . Ricardo L o u r e i r o , ha pouco 
transferido de director da agencia do 
Banco de Por tugal na ilha da Ma-
deira para idêntico logar nesta cida-
de. 

Victima de uma meningite falle-
ceu no dia 29 em Bolho, a ex. ina s r ." 
D. Arminda Amélia da Silva Poia-
res, extremosa filha do distincto advo-
gado nesta cidade, dr . Antonio da 
Silva Poiares. 

Sentindo o infausto acontecimen-
to, endereçamos ao désditoso pae , 
e toda a sua illustre familia, os nos-
sos sentidos pezames. 

Es tá em Coimbra a ex.u 'a sr.* D* 
Joanna Graça que de Soure veiu 
visitar a ex.n,a sr . a D. Magdalena 
Vasconcellos Coutinho, que acaba de 
fixar a sua residencia nesta cidade 
com seu esposo, e nosso amigo, o sr . 
Guilherme de Frei tas , major d'in-
fanteria 23. 

Noticias diversas 
O Hermínio, jornal que se pu-

blica em Gouvêa, traz no seu n.° 
14, de 22 d o u t u b r o , um.ar t igo edi-
torial, com uns lamentos a que qão 
podemos deixar de fazerjreparo, d iz : 

O s roubos na fazenda publica e 
particular succedem-se numa pro-
porção assustadora e não ha dia em 
que os jornaes nos não t ragam a 
triste noticia de mais uma lapidação 
etc. etc. e continua: 

As auctoridades ecclesiasticas ou 
civis são desrespeitadas, etc. etc. 

Pois que quer o collega com 
este systema governativo? não lhe 
bastam 60 annos de orgia, ou espera 
pelas cebolas do Egypto para então 
se desenganar ? 

Quando annunciámos o seu ap-
parecimento, dissemos-lhe que nu-
tríamos a esperança de que as disillu-
sões o trariam em breve para o nosso 
campo, e por isso collega, não se 
prenda com pequenas coisas de per-
sonalidades, entre no campo repu-
blicano e defenda o resto da patr ia 
esphacelada, vilipendiada por nacio-
naes e estrangeiros, e desengane-se 
por uma vez que a monarchia já 
teve a sua epocha e que terminou 
para ella o seu momento historico. 
Só a republica nos poderá salvar, 
só e l a terá a força de regenerar a 
sociedade portugueza eivada de cor-
rupção, que a monarchia constitu-
cional lhe ministrou nos bo annos 
que tanto dura o governo implantado 
por D. Ped ro iv, o dador da car ta . 

O Diário publicou uma por tar ia 
declarando que os recibos de juros 
dos títulos de divida fundada ou de 
obrigações emjt t idas pelo estado e, 
por quaesquer corporações publicas,', 
devem ser sellados com a taxa. cor-
respondente á importancia dos juros 
a pagar , depois de abatido o imposto 
do rendimento. 

• J '• — 
Carbonare t to , todo o Vat icano esta-
ria despachado antes das nove ho-
ras da m a n h ã . . . 

— Não se exalte assim, e sobre-
tudo nada de s a n g u e . . . 

— O h ! sangue, n u n c a ! Pergun-
te ao seu amigo Ciceruacchio. 

—Então, ámanhã, depois da meia 
noite. 

— Combinado, senhor Carbona-
retto. 

— Sabe qual deve ser o seu dis-
farce ? 

— A h ! então devo ir disfarçado? 
— E' essencial: t ra jo de pen i t en te . 
— T o m a ! é d i v e r t i d o . . . 
— T e m algum? 
— Eh ! sou precisamente da con-

fraria delia 'Buona-cMortej hab i to 
e capuz pardo. 

— Muito b e m ! levará esse. 
— Senhor Carbonare t to , descul-

pe-me, mas confesso lhe que não 
comprehendo lá muito b e m . . . 

— Nem procure comprehender . 
Submetta ' se. 

— Não tem outra recommenda-
ção a fazer-me, senhor Carbonaretto? 

— Ainda u m a . . . já me esque-
c i a . . . Não deixe de trazer comsigo 
a sua arma habitual . 

— A h ! é claro, uma b o a . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n« 
14, proximo 4 rua dos Sapateiros,-. 

Folhetim 4o Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 

A o s t e r i a 

— O meu filho Antonio, respon-
deu a pobre mulher retendo as la-
grimas mas com ellas na voz. 

— Q u a n d o foi elle preso? 
— H o n t e m , por ter fallado mal 

do embaixador da Áustr ia , na praça 
de Veneza. 

— Es tá bom, boa mãe, disse o 
tr ibuno popular ; o seu filho ha de 
ser-lhe entregue. Irei pedir a Pio 
ix a sua l i b e r d a d e . . . Onde mora? 

— A o canto do 'Borgo ZNjiovo, 
na casa da fonte. 

— Conte commigo . não receie 
n a d a ; ámanhã verá seu f i l h o . . . 
N e m uma palavra ma i s ; retire-se e 
saia de cara alegre. Assim é preciso. 

A pobre mãe reprimiu \im grito 
de alegria e saiu da osteria. 

Ciceruacchio fez um signal; Frit-
tata deixou a sua omelette, o Car-
bonaret to o seu vinho secco, para 
receberem as ordens do seu chefe. 

Mas na policia havia mais firme-
za do que na osteria.. Com effeito, 
nada mais hábil do que mostrar as-
sim, ao longe, figuras vestidas e som-
bras de esbirros; tomam-se todas as 
precauções contra esta espionagem 
do exterior, sem se suspeitar de que 
o maior perigo está dentro de casa. 

T e n d o chegado em seguimento 
dos bufarinheiros, T h o m a z , o força-
do liberto, tinha-se, deitado descui-
dadamente a um canto escuro da os-
teria e parecia, como a estatua de 
Miguel Angelo, uma pessoa adorme-
cida. . . 

Ciceruacchio, que via tudo o que 
era visivel, não reparou neste homem 
a dormir , e depois de ter acabado 
de dar as suas instrucções, de rece-
ber as queixas dos desgraçados, de 
distribuir esperanças, de esvasiar a 
sua bolsa e dé delinear o seu plano, 
subiu para o seu carretino e metteu 
o cavallo a galope. 

Emquan to Carbonare t to exami-
nava uma a uma todas as pessoas 
da osteria, como para se assegurar 
de que não havia entre ellas nenhum 
Judas , o seu amigo Fr i t ta ta mostra-
va uma indiíférença soberba; toman-
do o bandolim, trauteava uma can-
ção napolitana, estudava o adagio 
d 'uma saltarella para a próxima fes-
ta popular de Testaccio, e acompa-
nhava todos os seus movimentos com 
esta graça de espirito que a Altica 
transmittiu a Roma nas longas per-

mutações de commercio intellectual 
entre os portos 3ô Pireu e d 'Anxur . 

O barbeiro approximou-se de 
Carbonare t to e disse-lhe com ares 
myster iosos: 

— Venho recommendado pelo 
senhor C ice ruacch io . . . para aquillo 
que sabe. 

O Carbonare t to olhou em volta 
de si, e disse em voz ba ixa . 

— Appareça ámanhã , depois da 
meia noite, a t raz das ruinas do tem-
plo da Concordia. 

O barbeiro abriu muito os olhos, 
e a bocca, p rompta sempre para fal-
lar, nada ppude dizer. Es te espanto 
era, afinal, bem natural . O ambi-
cioso Caracalla que, antes da deci-
são do conclave, tinha procurado pro-
tectores nos dois campos , que se ti-
nha recommendado a Pacifico e a 
Ciceruacchio, prestes a ba rbea r , sem 
convicção," as faces augustas do Va-
ticano, não conseguia comprehender 
por que motivo lhe faziam tomar o ca-
minho das ruinas do templo da Con-
cordia, depois da meia noite, quando 
elle pedia um logar de barbeiro ponti-
fical ou de medico dos alabardeiros. 

— A h ! disse elle, respondendo 
ao aca^so. . . Nas ruinas do templo 
da C o n c o r d i a . . , não conheço bem 
esse local. 

— No Campo-Vaccino, . replicou 
Carbonare t to , á direita .do arco de 
S e p t i m o - S e v e r o . . . . Columnas de 
granito pardacento . J á sabe agora ? 

— Perguntarei ao primeiro que 
p a s s a r . . . 
' —Nem uma palavra ? Guarde-se 
bem de o fazer! 

O barbeiro recuou aterrado. 
— Então não perguntarei nada , 

disse elle. 
— Absolutamente nada. Bocca 

calada sempre . Desgraçado de si se 
falia em tal coisa, deita a perder 
tudo se diz o logar da reunião! 

— Parece, senhor Carbonare t to , 
que encontrarei inimigos no meu ca-
minho ? 

— Pois duvida disso ? 
—-Acredi to; ha tantos invejosos 

no meu officio, tantos homens que 
nunca pres taram serviços como eu, 
que nunca t iveram nas suas .mãos 
uma cabeça de monsenhor e que de-
sejariam sXibir as escadarias do Va-
ticano, altivos como halabardeiros 
do P o n t í f i c e . . . . 

— Vê-se que conhece o coração 
humano. No dia da Victoria não ha 
senão madraços que a queiram ex-
plorar; fazem-se activos en tão ! 

— Eu não sou d'esses, eu, creia-o 
bem, senhor Carbonare t to . O seu 
amigo Ciceruacchio viu-me de nava-
lha na mão e elle poderá dizer-lhe 
como eu despacho vinte cabeças, 
num fechar d'olhos-

— Modere-se, meu amigo, nós 
queremos ser humanos e não ir tão 
longe-

— A h ! é que commigo , senhor 
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» T l ' I » S 
PAKA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

TVVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Mentis, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

O D E F E N S O R DO POVO 

IIÍHETES 
de v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

3 o de oulnbro dc 1 § 0 3 

.IiTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

r v i t o s 
e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. T O P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L - A - Z R O - O Z D - A - I F I R , I E I 1 - A - , 

Declaração 
Tendo recebido uma carta, onde JO 

signatario Cesar da Silva, me pede au-
ctorisado, diz, pelo sr. Camillo Duque, 
7 5 / 0 0 0 réis que lhe lancei a mais, nas 
contas apresentadas e não me sendo pos-
sível ol>ter resposta do sr. Duque, a 
limas simples perguntas, se entendia ou 
não as contas por mim apresentadas a fim 
de o esclarecer, «cceitando ao mesmo 
toda a responsabilidade que nellas me 
caiba, venho por esta forma declarar-lhes 
que deposito essa quantia ou mais, na 
mão de pessoa capaz, que qualquer dos 
dois indique, querendo provar ter direito 
ás referidas quantias. 

Coimbra, 31 d'oulubro de 1893. 

José Augnsto de Macedo. 

ANNUNCIOS 
P o r l i nha . 
Repe t ições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 ° y 0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO JUDICIAL 
Np dia 12 de novembro-de 1893 

(3.° annuncio) 

_ "V T O juizo de direi to da co-
i <2 j j ^ m a r c a d e Co imbra , carto-
rio do 2.° ofíicio, e no inventario 
orphanologico, a que se p rocede por 
decesso de D. Julia Adelaide Leite 
B raga , m o r a d o r a que foi da Quin ta 
das Cannas , d 'es ta comarca , e casa-
da que era com Manoel G o m e s Lei-
te, cabeça de casal no dicto inventa-
rio, se ha de proceder , no dia doze 
do p rox imo mez de n o v e m b r o , pelas 
11 horas da manhã , á por ta do tri-
bunal judicial, sito na P r a ç a 8 de 
Maio d 'es ta cidade, em virtude da 
del iberação do respect ivo conselho 
de familia, á a r r ema tação e m hasta 
publica, pelos maiores lanços que 
forem offerecidos sobre os preços da 
avaliação, dos seguintes bens immo-
biliariós, per tencentes ao casal inven-
tar iado : 

Uma morada de casas, no-sitio 
do A d r o de San ta Jus ta , freguezia 
de Santa Cruz , d e s t a cidade, com o 
n.° i o de policia, compondo-se de 
loja e dois a n d a r e s ; vae á praça no 
valor de 2 4 0 ^ 0 0 0 réisr 

U m a morada de casas , sitas na 
r u a de baixo em Monte Ar royo , 
d ' es ta c idade, com os n. c S d e policia 
11 pa ra a rua , e 1 para o becco; vae 
á p raça no valor de 35oíf>ooo réis. 

U m a morada de casas de habi ta-
ção, no sitio da rua do Cosme fre-
guezia da Sé Velha, d 'es ta c idade, 
com os n . o s de policia i5 a 19, com-
pondo-se de t res andares e loja; vae 
á p raça em 6 5 o $ o o o réis. 

Co imbra , 21 d ' ou tub ro de 1893. 

Verifiquei a exact idão, 
O 3.° subs t i tu to , em exercício, 

do juiz de direito, 

oAccacio Hyppolito 
O escrivão, interino, 

Ricardo Maximino da Cru^e Almeida 

Encarrega-se da venda 
de machinas de costura 
Singer, assim como dos seus 
pertencesagulhas, torçaes 
linhas, etc. 

Santa Comba Dão. 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHKIJIANIHUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - p p s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmalicos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
__ Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 
Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo llde-

65. 

DA I 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a reta lho, todos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , on.de se recebem q u a e s q u e r encotn inendas pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

M I A 1 SEGUROS 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
I I É I I 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 4 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° t i l , 1.° 

~ T L a v i l l e _ d e p a r i s 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I P . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVE\IDA) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO B O O B I O D E S S R A G á , S O Q O E S S O B 
17—ADRO DE CIMA —20 

(OFFICINA) 

SIL.VA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTittcarrega-se da pintura de taboletas, casas, «loin-a-
P J çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma ofíicina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 
PREÇOS COMMODOS 

REAL C O M P í M A i l I C O L A 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com^ 
pradores. 

1 — R U A D O C E G O - 7 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
f A t r a z de S. Ba r tho lomeu) 

COIMBRA. 

i RMAZEM <Ie fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A e a retalho. G l a n d e deposito de pannos c rus . Fa z - s e des -

conlo nas compras para r evende r . 
Completo sor t ido de corôas e bouque t s , fúneb res e de gala. F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . Eças d o u -
radas para adul tos a cr ianças . 

Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de fune rae s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , lanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

17/ T p " 1 * 1 1 4 0 B o u e a e l M » r d ' l l l » 
I ^ J ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles l'ons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Prontiliea-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escr-ipta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
aluamos. Preços e hora convexicionaes. 

Para informações, Casa Leão d'0uro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
N o Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

con t inuam a leccionar-se as segu in -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Introducção, 
cur so comple to ; ás 10 horas . 

C H A R L E S L E P I E R R U — Francez, 
curso do lyceu e conversação, ás 8 
horas . 

E . F E R N A N D E S C O S T A — Vhiloso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
l io ras . 

E. I O C K — Allemão. 
As aulas reabr i ram no dia 2 0 . 

ESTUDANTES 
r t - r u i » senhora recebe 3 estu-

1 9 dantes a té á edade de 
i5 ãnnos pa ra serem t ra tados como 
familia. 

Para informações Praça do Com-
mercio, 54. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Mttstrial 

170 V e n , l l e - 8 e u r a a mobilia de pau 
1 * preto massiço, um bilhar, um 

fogão e mais mobilia, ao Arco do Bispo 
n.° 2, casa de penhores. 

0 gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
satisfazelos até ao dia 30 do corrente. 

0 gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

Instrumentos de corda 
53 A u 9 u i t 0 Kune» d«« S a n -

X X t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

O D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE i s Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i t « 

E D I T O U 
Antonio Augusto dos Santos 
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ANNO li Coimbra, 3 de novembro ie 1893 N.° 135 

A população portugueza 
Se, como d e m o n s t r a m o s , o ler-

ri lorio é base e condição p r i m o r -
dial e necessar ia de toda a exis tên-
cia nacional, a população é a ma té -
ria organica , da qual se fo rmam as 
nações , e á nação communica a sua 
indole própr ia e caracter respectivo. 

Da população d e p e n d e m , p a r a 
todas as nações, em geral e pa ra 
cada u m a d 'e l las em par t icu la r , a 
act ividade, mais ou menos energi -
ca, os sen t imentos , os desejos, as 
ideias, as aspi rações que as esti-
mulam e dominam, que fo rmam o 
seu espir i lo collectivo, a opinião 
publ ica , a consciência nacional , q u e 
levantam diante da sua act iv idade 
e dos seus esforços, muito para 
além da sat isfação d a s necessida-
des organicas da vida vegetal e ani-
mal, a real isação de um ideal su -
blime, para a lcançar o qual são 
indispensáve is um genero de acti-
vidade super ior , um maior esforço, 
que mui tas vezes obriga lambem 
os povos e as nações aos maiores 
rasgos de heroísmo, aos mais ex-
t raord inár ios exemplos de sacrifí-
cio e abnegação-

A esse ideal subl ime a n d a m in-
t imamente l igados o sen t imento e 
a ideia, a concepção e o amor da 
patria, pa ra ã qual a nação é como 
que o involucro onde se abr iga 
aqtielía, a mais poderosa e exl raor-
d iuar ia força especifica da na tureza 
h u m a n a , a patria, a alma nacional , 
o pêndulo magnét ico que de cont i -
nuo oscilla enlre a familia e a hu-
manidade. 

* 

Sem desconhecer nem sequer 
apouca r a importancia do terri to-
rio, a sua indispensável cooperação 
na vida social, a sua influencia me-
sologica, sem d u v i d a / a população 
represen ta na vida das nações o 
primeiro factor, e contém em si lo-
dos os outros , or iginár ios e der i -
vados, n a l u r a e s e art i f iciaes, que 
tão variados são, e var iamente se 
combinam, ac tuam e reagem na 
vida social, sem duvida a manifes-
tação mais complexa e delicada em 
toda a na tu reza , suje i ta á nossa 
observação e exper iencia . 

O territorio é, sem duvida , um 
factor imporlanl iss imo, necessár io , 
indispensável na exis leneia nacio-
nal ; sem território pode conceber -
se a exis tencia de um puro, d is t in-
cto e bem caracter isado entre ou-
tros p o v o s ; nação a lguma , porém, 
existe, ou poder ia existir , sem o 
domiuio e a posse exclusiva de u m a 
certa á rea terr i tor ia l , — sem o seu 
terri tório. 

0 terri tório, porém, é passivo. 
Sein a fiptivjdade collecliva da na -
ção que o conserve, es t imule , pro-
voque, desenvolva e aperfeiçoe nas 
suas potencias e energ ias producti-. 
vas, que o aproveite e utilise por 
meio do seu esforço indust r ia l , e o 
converta em factor da sua const i -
tuição, v i ta l idade, pevsistencia e 
aperfe içoamento, o territorio não 
leria para o homem outra i m p o r -
iaucia além da que tem e r ep re sen -

ta para a vida das p lan tas e dos 
animaes , que somente se a l imentam 
e reproduzem. 

* 

Vê-se , pois, quan lo interessa a 
cada nação conhecer bem o que 
pode e o que vale a sua população 
respecliva n o p r e s e n l e , e o que po-
derá valer 110 futuro para a sua con-
servação politica e economica, para 
engrandec imento moral da patria. 

E não só convém conhecel-a na 
quantidade numérica, da qual em 
parte depende a força collecliva da 
nação, a inda que o augmen to da 
população nem s e m p r e . s e deve ler 
na conta de um progresso , e do 
mesmo modo a sua d iminuição lo-
mar - se como indicio de decadenc ia 
e re t rocesso . 

Convém conhecer e es tudar 
pr incipalmente as suas qualidades, 
a sua raça, a sua origem e descen-
dencia histórica, as suas ap t idões , 
o seu grau de cul tura e de desen-
volvimento, a sua força expansiva, 
os seus ca rac te res específicos, as 
suas lendencias e aspirações . 

E ' o que vamos tentar fazer com 
respei to á população portu-
gueza, sem duvida a melhor e 
mais bem dotada em qua l idades es-
pecificas de apt idão para as luclas 
da vida social en t re lodos os g ru-
pos de população que e lnographi -
camenle e his tor icamente dividem 
a penínsu la ibérica. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMAHIO—Monotonia e contradicções do nos-
so inundo politico ofíkial—O sr. Julio de 
Vilhena por um lado e em certo sentido 
e o sr. Branco Castello Branco pelo lado 
opposto e em sentido contrario—Os pro-
gressistas á espera do que dér e vier, es-
preitando a occasião opportuna de se for-
marem, —Todos a m*sma gente vivendo 
na mesma lei. 

Nada ha mais monotono e ao 
mesmo tempo mais ext ravagante e 
contradictor io do que a dynamica 
politica de regeneradores e progres-
sistas neste nosso escalabrado mun-
do oíficial. 

* 

O sr. Julio de Vilhena, um dos 
poucos homens de incontestável mé-
rito scientifico que ainda res tam, se 
bem que inutilisados e perdidos , da 
velha guarda r egene radora em de-
bandada , tenta reunir e se esforça , 
com sincero ou rese rvado intuito, 
por c h a m a r á o rdem e á disciplina 
os desaggregados f ragmentos do seu 
par t ido, reconstruir nos seus elemen-
tos historicos, sob a director ia , no-
minal e "honorária, do sr . Se rpa Pi-
mentel , a antiga cohorte fontista, 
em que Vilhena, por apresentação e 
sob o pa t rona to do sr. Ba r jona de 
Frei tas , recebera do propr io com-
mandan te em chefe Fon te s Pere i ra 
de Mello, os altos postos e por ul-
t imo o bas t ão de marechal . 

A boas h o r a s ! , , , 
O sr. Franco Castello Branco, o 

novel advogado da comarca do Fun-
dão , trazido á capital nos braços 
possantes , mas car inhosos , do s r . 
Vaz P r e t o , para receber o bap t i smo 
politico, não sabemos em qual das 
egrej inhas dissidentes, regenerador 
parvenu de fresca data e, para alguns, 
intruso, acalentado pelo tépido am-
biente do paço nas suas ambições de 
governar , e assoprado nas suas elás-

ticas var iedades irr i tantes de grande 
t rumpho por alguns amigos, que de 
continuo o rodeiam adulando-o, que 
o não la rgam, que o cobrem de af-
fagos e caricias com o fim de o ex-
plorar , empenha-se , t r a m a , conspira 
pa ra f o r m a r u m novo g rupo , um 
bando, no qual elle seja o general 
em chefe tendo por a judantes d 'or-
dens e conselheiros assíduos os srs . 
Lobo d ^ v i i a e Oliveira Mar t ins , 
com o mal diss imulado proposi to de 
depôr o sr . H in tze , e dar baixa do 
serviço dynast ico aos s r s . Bernar -
dino Machado , o illudido, e ao s r . 
Augusto Fuschin i , o crucificado. 

* 

O s progressistas parece mante-
rem-se unidos; ápa r t e umas peque-
nas dissidências e passageiros amuos, 
de familia, não ha nas phalanges ca-
pi taneadas pelo s r . José Luciano e 
seu es tado-maior , no qual têm altos 
postos os srs. Beirão, Bar ros G o -
mes , Ressano Garcia e outros, des-
avenças ou discórdias que inspirem 
rompimento e desaggregação part i-
daria. 

Conservam a sua unidade pelo 
menos ostensiva, e vão a l imentando 
em c o m m u m a sua vida, em um 
confortável quiet ismo r e p a r a d o r , 
mantendo-se em benévola espectati-
va á esprei ta de melhor opportuni-
dade , para r e tomarem a direcção da 
politica, e empolgarem a gerencia 
economica e a adminis t ração finan-
ceira do paiz, logo que as circum-
stancias pe rmi t t am u m a situação me-
nos tormentosa e um modus vivendi 
mais desafogado e corredio. 

A espectativa benevola e o apoio 
condicional, em que os progressistas 
ou antes os seus chefes se colloca-
ram em frente do actual ministério, 
não impedem que elles, una voce e 
no mundo extra-official, na impren-
sa, nos conventiculos e intrigas de 
camar im, a t raz dos vast idores da 
comedia pa r l amen ta r , finjam indi-
gnações, levantem protestos , simu-
lem combates e assaltos violentos, 
a r remet t idas assoladoras contra o 
campo dosadversa r ios , com os quaes 
pac tua ram t regoas e suspensão de 
hostil idades aber tas , no proposi to e 
com a esperança de os vencer e der-
rotar no momento em que lhes con-
venha a victoria, a conquista do po-
der , e os espolios do inimigo em re-
t i rada. 

* 

H a em tudo isto um jogo mys-
terioso, um plano occulto, um enig-
ma , que só não conseguem desco-
brir e decifrar os que são ingénuos 
e os dis t rahidos, que se deixam illu-
dir e seduzir por enganadoras appa-
rencias e bellas miragens de artificial 
e p in tado patr io t ismo. 

Elles lá se en tendem. T a e s são 
uns como os outros . T a n t o valem es-
tes c o m o aquelles. São todos a mes-
ma sucia, para não dizer u m a . . . 

U m a santa gentinha, que não po-
dendo nem sabendo governar a na-
ção, que t razem i l ludidae escravisa-
da , só t r a t am de se governar, segun-
do o plano bem conhecido do nosso 
conter râneo João do P inho na se-
guinte re forma da Carta Constitu-
cional : 

«Artigo 1.°—João trata de li. 
«Artigo 2.°—Trata de ti João. 

unico—Fica revogaria t»da 
a legislação em contrario » 

P l ano pos to em p ra t i ca pelo sr . 
Dias Fer re i ra , que t a m b é m se tem 
governado, não pela Ca r t a Consti-
tucional, que já em t e m p o quiz re-
f o r m a r , m a s pela sua cabeça , ver-
dadeira pharmacia , drogaria bem 
fornecida em mesinhas e remedios 
para uso caseiro e cu ra s instanta-
neas e mi lagrosas . 

E m politica todos lêem pela mes -

ma cartilha do pad re Igacio; em me-
dicina caseira todos fazem uso do 
m e s m o receituário, segundo a fór-
mula de João do Pinho, accrescen-
tada e melhorada pela cabeça de 
José Dias. 

Carta do Porto 

O escandalo da Quinta Amarel-
la provocou umas leves considera-
ções á imprensa po r tuense ; quando 
o caso, po rém, avo lumava pela pu-
blicidade, chamando as auctor idades 
ao cumpr imento do seu dever , im-
pondo-lhes a obrigação d \ i m a rigo-
rosa syndicancia nesses- antros do 
jesuitismo, casas de posti tuição com 
tabole tas do collegio ou recolhimento, 
quando o facto ia revest indo um ar 
de seriedade, mexeram-se t rumfos , 
fervilharam os empenhos , as conve-
niências appa rece ram em campo e 
a imprensa pôz pedra no a s s u m p t o , 
declarando aos seus leitores que o 
pseudo-escai\dalo se resumira nesse 
insignificante capricho de educan-
d a s . . . 

O crime ficou i m p u n e ; a syndi-
cancia não se fez. 

Mais este myster io ficou no es-
curo, reforçando-se assim a corru-
pção que lavra entre o beater io 
negro , protegido do governo e tole-
rado pela imprensa que se diz libe-
ral, mas que se vende á meia libra 
do primeiro reaccionário que lhe 
compre_o lixo da c o n s c i ê n c i a . . . 

— A fusão dos bancos tem sido 
o a s sumpto da Praça Nova. Assum-
pto velho e desolador realmente , 
que n j s t raz á memor ia todo esse 
cadas t ro de vergonhas e torpezas , 
mercê do qual se tem t r ans fo rmado 
á crise financeira em verdadeira 
crise moral . 

O sr. Henr ique Kendal l , que já 
teria sido corr ido á batata num paiz 
honesto, botou falia em plena assem-
blêa do banco Mercant i l , referindo-
se a uns certos boatos espalhados 
nesses communicados , de que lhe 
a t t r ibui ram a pa tern idade . 

Negou a pa te rn idade de taes 
e s c r i p t o s . . . como tem negado a 
sua funes ta gerencia no Progresso 
SMaritimo, na Fabrica de Salguei-
ros, e em tantos outros negocios 
escuros e duvidosos , funest íss imos 
aos por tuenses incautos. 

O sr. Kendal l dá-se ares de se-
r iedade, como ámanhã , se o corre-
r em, se da rá ares de v i c t i m a . . . 

— Já chegaram ao P o r t o o tenor 
Bayo e sopranos Seroglia e Salud 
O t h o n , que fazem parte da compa-
nhia lynca escr ipturada pelo sr . 
Verde pa ra o thea t ro de S. João . 

Es tes t res cantores regulam em 
arte pela bitola dos t res ratas da 
Gran-Via em matér ia de honest ida-
d e . . . 

Seroglia chega dXDviedo, onde 
fez comprimarios; S a r g o vem de 
cantar a sua e terna Favorita (a 
única opera do seu reportorio...) 
nesse thea t ro -ba r racão de Pa le rmo. 

Salud, que ouvimos Jlautear o 
Dia e Noite na T r i n d a d e de Lisboa , 
foi pa teada no õMan\oni ( theatro de 
5. a classe) na pa r t e da Desdemona 
do Othello. 

P o r esta amos t ra se avalia a 
força da companhia que deve inau-
gurar a epocha a 1 8 de novembro 
com a preiiiiére dos 'Pescadores de 
'Pérolas. 

P a r a a semana da remos mais 
a lgumas notas ácerca d ^ s t e assum-
pto, que preoccupa devéras os nos^ 
sos curiosos dilettanti, 

B U Y - B L A S , 

S.ciencias, Lettras & Artes 

S O M B R A S 

A G U E D E S T E I X E I B A 

I 

Chamei a Morte um (lia.—Aqui estou eu: 
pária, vem descançar na sepultura...» 
E agasalhou-me sob a aza escura, 
negra, meu Deus, tão negra como o céu 

em noite de tormenta. E eu respondi: 
«E descançar o que é? 0 que é morrer?» 
E a Morte redarguiu: E não soffrer 
é nunca mais luctar... Estremeci. 

—«Mas pode acaso aniquillar-se a vidai 
pôde uma campa negra, arrefecida 
guardar as illusões que eu animei? 

Pôde a alma extinguir se porventura, 
quande se lança numa cova escura ?t 
E a Morte respondeu-me então:—Não sei! 

I I 

Chamei depois a Vida, e nesse instante 
ella chegou-se triste e macerada: 
—«Eu sou a imagem rude e soluçante 
do Ser, da lucta qve precede o Nada... 

A vida pura vós, párias do Amor 
que nascestes do pranto d'Alvorada, 
é como o breve aroma d'uma flôr 
que brillta um dia e cáe depois mirrada. 

Luctar é minha lei: carpir, soffrer ; 
lucta incessante em face do Não-Ser, 
litanica, fatal, esmagadora ! 

l)esprendei-vos de mim; eu sou maldita, 
sou o espectro d» ludo o que palpita, 
sou 11 cruz de quem soffre e de quem chora... t> 

I I I 

Chamei por fim as sombras descarnadas 
das minhas illusões d'anligamente : 
—«Envolvei-me nas azas arminhadas, 
aconchegae-me ao vosso peito quente; 

quero dormir nas urnas soccegadas 
onde a noss'alma nunca mais já sente 
desejos nem paixões incendiadas 
a decorar-nos numa lucta tngenle. ..» 

E o triste bando d'illusões, já frias, 
ergueu-se do sepulchro eterno e vi-as, 
sumir-se no Infinito a suspirar, 

como quem chora a eterna magua dura 
de me deixar a mim nesta amargura 
da minha dôr, sem me poder levar! 

RODRIGUES D A V I U . 

R A T A P L A N ! 

(CONTO A VAPOR) 

I 

R a l a p l a n ! 
Já par t iu o regimento pela es t ra-

da fóra , aos clarões do sol de julho, 
en t re nuvens de p ó ; as a r m a s da rde -
jando e n fu lgurações de l u z . . . 

O t ambor dera o s ignal : 
— R a t a p l a n ! . . . 

I I 
Joaiini ta , a mais formosa cam-

poneza da aldeia, notára a muscula-
tura de Silvério — um esbelto sol-
dado, moreno , de bigode mui to ne-
g r o , olhos a r d e n t e s , despedindo 
s c e n t e l h a s . . . 

Silvério no tá ra Joann i ta ; os seus 
olhares encontraram-se , as suas a lmas 
comprehenderam-se , e naquelles co-
rações em flôr desabrochou a rosa 
do amor , ir iante, virente, ab r indo 
pa ra a vida as pé ta las do i r adas ! 

M a s . , » 
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Ratap l an ! 
Déra o signal: O regimento ia 

partir pela estrada fóra, entre nuvens 
de pó, aos clarões do sol de julho. . . 

I l l 
Ratap lan ! 
Voltou d'ahi a trez annos o re-

gimento, as a rmas dardejando em 
fulgurações de l u z . . . 

T r e s a n n o s ! T r e s séculos ! 

H a festa na aldeia: Joannita ca-
sou com o sargento Silvério. 

Acabou a ce remónia ; vão a 'en-
t r a r em casa, cheios d^llusões, cheios 
de venturas , cheios de felicidade; 
p o r é m . . . 

Ra t ap l an ! 
Será um sonho ?! 
N ã o ! Não é ! O tambor deu o 

s ignal ; vae part ir de novo o regi-
mento , sem demora d 'um instante, 
entre nuvens de pó, pela estrada 
f ó r a . . . 

A nação declarára guerra ao rei-
no visinho. 

Como o desespero dilacera aquel-
las duas almas em flor ! 

Ra tap lan ! 
. . . É lá vae o pobre sargento 

Silvério, chorando a ventura da sua 
noite de núpcias, ar rebatada brutal-
mente pelo maldito Rataplan! 

I V 
Durou a guerra trinta annos. 
RataplanT 
Voltou por fim o regimento. O 

general Silvério (sim; Silvério fôra 
um heroe, e ganhára brava e leal-
mente a patente de general) corre á 
procura da esposa, sonhando ainda 
com a sua noite de núpcias. . . 

O tempo não conseguira esfriar 
aquelles corações em flor... 

Joannita recebe-o nos braços, 
chorando d 'alegria; Silvério t reme 
como um Romeu na sua primeira en-
trevista d ^ m o r . 

M a s . . . abala-o um terrível pen-
s a m e n t o ; e s c u t a . . . 

N ã o ! D ^ s t a vez não ouve o 
tambor rufando o rataplan l 

Emfim! Es tão sós, como dois na-
morados felizes. 

O general Silvério abraça, beija, 
acaricia a sua mulhersinha. 

M a s . . . caso es t ranho! 
Falta-lhe o fogo da mocidade!.. . 
Empallidece então, e comprehen-

de que o destino o esmagára impla-
cável, sem clemencia nem piedade, 
ao escutar os seus sessent^ e qua-
tro annos, que lhe vão segredando: 
Rataplan!... 

— R a t a p l a n ! . . . O toque da re-
t irada ! . . . 

F R A - D I A V O L O . 

SÉ VELHA 
O Dia, sob o titulo Rabugices, 

deu publicidade a uma longa parlan-
da que visa a continuar a tarefa dos 
impotentes protestos contra as obras 
de restauração da Sé Velha de Coim-
bra . 

E ' sempre o mesmo farelorio, 
como dizia Sampa io ! Querem mos-
trar-se energicos e convictos, e ape-
nas põem em evidencia a paspalhice 
malcreada. 

Bem conhecem elles a Sé Ve-
l h a ! . . . 

E s t e inculca-se Máximo Rabu-
gento; porém — o máximo dos bur-
ragentos—, é que deve s e r ! 

Começa a descompôr por inca-
paz a commissão dos monumentos ; 
ao que se vê Máximo ficou de fóra 
e está fulo I 

E impávido, com o atrevimento 
alfacinha de quem nada respeita e 
julga a província povoada por esqui-
máus , desencabresta por esta fo rma : 

«Em quanto ella (a commissão, 
apenas — salpicada de nomes co-
nhecidos e ainda d'esses alguns são 
simples pó!) se reúne em platonico 
erudito (!) e amigavel convívio, 
vão os mestres da obra publica de 
Coimbra restaurando torpe, e igno-
rantemente o edifício da Sé Yelha 
(!), padrão valiosíssimo da passa-
gem de varias escolas (!) ou ins-
pirações (!) de escola-; architecto-
nicas ou decorativas sobre as suas 
paredes (I). Sem sciencia nem 
consciência apagamse uns vestí-
gios, avivam-se e conservam-se 

outros (sic), sem que haja uma 
suspeita de explicação (sic) que 
justifique a enormidade dos dispa-
rates (!) sem sequer ser ouvidas 
e consultadas nem as academias, 
nem mesmo a conspícua commis-
são (I), a quem provavelmente o 
pedreiro, encarregado da vandali-
ca depreciação do velho monu-
mento, olha com supremo desdém 
do alto do seu andaime de supina 
ignnrancia em archeologii arclnte-
ctonica. (Que corajoso t y p o l . . . ) 
Como lia de a commissão, por 
maiores que sejam os seus desejos, 

' fazer restituir as columnas esro-
dadas as marcas artífices que <l*el-
las desappareceraui ? Como ha de 
evitar que na cap»lla mór se pro-
siga na procura insensata d 'uma 
forma primitiva, quando sobre ella 
imprimiram traços indeleveis a ar-
chiteclura chamada gótica e a de-
coração da renascença'? » 

! ! ! . . . ' 
Reparem e vejam se isto não 

classifica a lisura e a proficiência 
d'um 'Bolas 11 

• 

EXPEDIENTE 
Por causa do dia san-

tificado de quarta feira, não 
poude o nosso jornal sair 
hontem. 

Interesses e noticias locaes 

O NOVO MERCADO 
Das considerações, que fizemos 

em o nosso anterior artigo, fácil 
será para toda a gente, que as 
pondere e coinprehenda, determi-
nar, com rigorosa precisão e inteira 
imparcialidade, qual deva ser o local, 
e a situação apropriada, a única 
possível, para o n o v o m e r c a d o 
que se projecta construir. 

« 

O n o v o m e r c a d o deve ficar 
situado na margem direita do Mon-
dego, ao longo do Caes, em com-
municação immediata com os pontos 
onde costuma effectuar-se o desem-
barque cie pessoas e a descarga de 
generos e productos de consumo, 
de venda usual e f requente , que todos 
os dias são t ranspor tados , por aquella 
via fluvial, que também carece de 
ser melhorada. 

Deve, em todo o seu compri-
mento, abranger a facha de terreno 
que se estende desde a Es tação do 
Ramal ao largo da Por tagem. 

Deve pois a sua area comprehen-
der o Caes das Ameias, casa e 
quintal onde está o hotel Mondego, 
casa e quintal do sr. Adr iano Graça , 
cocheira do sr. Soares, casas em 
construcção do sr. Barbosa , rua 
subjacente, largo da Sotta etc. entran-
do pelo Bairro baixo, tanto quanto 
seja necessário para lhe dar as neces-
sárias dimensões e precisa capacida-
de, em direcção ás praças do Com-
mercio e Oito de Maio. 

* 

Tiral-o d'este local e d e s t e s li* 
mites, leval-o para fóra d ^ s t e re-
cinto, é o mesmo que deslocal-o, 
perdel-o, innut i l i safo; perder o tra-
balho e inutilisar o dinheiro que a 
sua construcção exige, e malograr ou 
reconduzir consideravelmente os in-
teresses e vantagens de tão impor-
tante melhoramento. 

* 

Deve ser alteado e ficar ao nivel 
da rua Ferreira Borges (antiga Cal-
çada) fazendo-se, em quanto todo o 
Bairro baixo não for alteado, as ser-
ventias de accesso e entradas por meio 
de escadarias. Escusado é justificar 
e encarecer esta elevação de nivel, 
para todos manifesta e intuitiva. 

* 

O s arruamentos, ou sejam co-
bertos ou ao ar livre, devem entes-
tar com as novas ruas, largas e es-
paçosas, que de futuro venham a 

àbrir-se em todo o Bairro baixo, 
segundo o plano de regularisação e 
aformoseamento d ^ s t e Bairro, que 
deve ser t raçado juntamente com a 
planta do n o v o m e r c a d o ; o qual, 
sendo ponto de part ida e base, é 
também parte integrante e principal 
d'esse plano. 

E m continuação ao mercado, para 
o lado da Estação do Ramal e tam-
bém nas devidas condições de ca-
pacidade e hygiene, deve ser cons-
truído o Matadouro e suas perten-
ças, para acabar com a vergonha 
e com o enorme perigo, para a saú-
de publica, desse immundo casarão, 
que serve de portico ao novo e aus-
picioso Bairro de Santa Cruz. 

* 

Q u a n d o pela primeira vez se 
tratou de construir um mercado em 
Coimbra , quando Coimbra não tinha 
as dimensões e a população que 
tem hoje, e e ram, por isso, mais . 
reduzidas as suas necessidades, mais 
circumscriptas e modestas as suas 
aspirações, foi logo indigitado pela 
opinião publica, como o local mais 
proprio e conveniente, o largo da 
Sot ta , e a principio desejos e opi-
niões concordaram que fosse aquelle 
o local escolhido, por muitas razões, 
algumas das quaes já deixamos pon-
deradas. 

Veio porém a politica par t idar ia , 
vieram as rivalidades pessoaes de 
certos figurões e magnates da terra 
e de fóra d1ella envolver-se na con-
tenda, e tudo se t ranstornou. 

O s desejos dividiram-se, as opi-
niões divergiram, e a contenda tomou 
as proporções de uma guerra teme-
rosa, de uma lucta de vida e de 
mor te para certa gente. 

* 

Nem queremos recordar , porque 
nos faz pena e causa tédio, o que 
por esse tempo se passou, se disse, 
se escreveu, e, peior ainda, o que se 
fez e praticou de parte a pa r t e ! 

* 

Venceram os partidarios do mer-
cado na horta de Santa Cruz; fica-
ram vencidos os que propugnaram 
pelo mercado da Sotta . Q u e m ficou 
porém prejudicado, quem soffreu as 
consequências da lucta foram os 
habitantes de Coimbra , foram os 
cidadãos d ^ s t e município, mais uma 
vez ludibriados e victimados pelas 
dissenções e rivalidades dos grandes 
senhores, filhotes e não filhotes, d'esta 
cidade, que tem sido, e parece dis-
posta a continuar a ser , perpetua-
mente, um burgo podre em eleições, 
um arre-burrinho em administração 
municipal, debaixo do chicote de 
qualquer astuto mandão politico, 
ousado e teimoso nos seus caprichos, 
e nas suas phantasias, apoiado no 
seu part ido e com entrada franca e 
poder occulto no edifício dos Loyos. 

* 

Foi a cidade quem, afinal de 
contas, ficou vencida, prejudicada e 
escarnecida, como t ambém o ficou 
no ent roncamento das vias fer reas , 
levada pelos mandões para a Pampi-
lhosa, na estúpida construcção dos 
paços do concelho, na ridícula e 
incommoda estação do Ramalinho 
como lhe chama, com espirito e si-
gnificativa ironia, o povo, na sua 
linguagem rude e epigramatica, como 
foi e está sendo altamente lesada no 
fornecimento do pão e da carne e 
em outras muitas cousas, por obra 
e graça dos mandões e seus adeptos 
cá da terra. 

A commissão encarregada da 
publicação de um livro em honra e 
homenagem ao glorioso patr iota dr . 
José Falcão, tem já reunidos quasi 
todos os elementos que hão de con-
stituir essa obra, que será pela natu-
reza uma verdadeira manifestação 
nacional. 

A impressão vae começar , e num 
breve praso de tempo será dado á 
publicidade esse livro-synthese de to-
das as emoções que for temente agi-
ta ram a alma nacional por occasião 
do fallecimento do illustre caudilho 
do partido republicano, 

Consta-nos que a commissão di-
rectora do part ido republicano d'esta 
cidade, tenciona collocar uma lapide 
commemorat iva na casa onde falleceu 
o d r . José Falcão, o saudoso chefe 
da democracia portugueza. 

A real corporação de bombeiros 
de salvação publica commemorou no 
dia 29 d outubro o 3.° anniversaiio 
da sua fundação, com alvorada, exer-
cício geral e, á noite, sessão solemne, 
sendo inaugurado nessa occasião o 
re t ra to do seu novo presidente, o sr. 
Jorge da Silveira Moraes . 

Es tá entre nós, de visita a seu 
sogro, o nosso querido correligioná-
rio o sr. dr. Guilherme Franque i ra . 
Acompanha-o sua ex.ma esposa. 

Apesa r da expressa determinação 
da lei, e de haver reus a julgar, não 
haverá neste t r imestre audiências 
geraes. 

O nosso amigo e assignante o 
sr . Joaquim Antonio Madeira ma-
trimoniou-se com a ex.m a sr . a D. 
Izabel Bazilia Moreira , da Quinta 
das Lamas . Desejamos aos noivos 
as prosperidades a que tem jus. 

<» 

Nes ta cidade esteve ha dias o 
nosso correligionário e distincto cli-
nico dr . Jeronymo Silva. 

F o r a m promovidos a lente de 
prima da faculdade de medicina, na 
Universidade, o sr. dr . Manoel Pe-
reira Dias, e a lente cathedrat ico da 
mesma faculdade, o sr . dr . Bazilio 
da Costa Frei re . 

A o alferes de engenharia sr. An-
tonio dos Santos Lucas, foi concedi-
da licença para se matricular na 
Universidade. 

Ainda não assumiu a regencia da 
sua cadeira na Universidade, o s r . 
dr . Fernandes Vaz, em consequên-
cia de uma das suas filhinhas se 
achar bastante doente. 

A s. ex.a desejamos o p rompto 
restabelecimento, da sua extremeci-
da filha. 

Consta que o tumulo de el-rei D. 
Diniz, esposo da rainha Santa , vae 
ser t ransladado para o convento de 
S. Clara, nesta cidade, e que por 
essa occasião suas magestades, virão 
a Coimbra, assistir ás festas pompo-
sas que, por iniciativa, do sr . Bispo 
Conde, se hão realisar. Presume-se 
que o tumulo da rainha santa será 
visitado então por uma peregrinação 
hespanhola. 

«s» 

Regressou da Covilhã, aonde se 
demorou alguns dias, o sr . d r . Ma-
noel Nunes Geraldes. 

Acham-se matriculados no pri-
meiro anno jurídico 160 alumnos. 

— 
Gontinua enfermo o sr . dr . Fran-

cisco Rodrigues de Azevedo, lente 
jubilado de Theologia. 

• ••• 
N o cemiterio da Conchada en-

terraram-se na semana finda os se-
guintes cadave res : 

Maria do A m p a r o Alves, filha de 
José Àlves da Costa Pinto e Maria 
Joanna da Costa Pinto, de Coimbra , 
de 83 annos. Falleceu de hemorrha-
gia cerebral e accidentes do decúbi-
to, no dia 22 . 

Manoel dos Santos Lapa, filho 
de Joaquim Antunes e Rosa Maria 
Lapa , de Villa Secca, de 73 annos. 
Falleceu de fractura cuminutida e 
complicada — gangrena consecutiva, 
no dia 23. 

Lucinda Rosa do Espirito Santo , 
filha de paes incognitos, de Coim-

bra , de 62 annos. Fallecu de hemor-
rhagia cerebral , no aia 23. 

Eduarda , flíha de José Antonio 
Simões e Maria da Silva Simões, de 
Coimbra, de 9 mezes e 6 dias. Fal-
leceu de gastro enterite aguda, no 
dia 24. 

Maria, filha de Antonio Antunes 
e Maria da Boa Morte , de Coimbra , 
de 67 dias. Falleceu de abscessos, 
no dia 24. 

Antonio Gomes da Fonseca , filho 
de Marcos Gomes da Fonseca , de 
Coimbra; de 72 annos. Falleceu de 
apoplexia hemorrhagica (cerebral), 
no dia 25. 

Guilhermina da Boa-Morte, filha 
de José da Costa e Theresa de Jesus, 
de Santo Antonio dos Olivaes, de 
61 annos. Falleceu de fibrinosa ute-
rino, no dia 25. 

Beatriz, fi'ha de Manoel Maria 
Mendes e Philomena de Jesus Men-
des, de Coimbra, de 8 mezes. Fal-
leceu de pneumonia, no dia 26. 

José Fernandes Bulia, filha de 
pae incognito e Maria Bulia, de Mira 
de 46 annos. Falleceu de congestão 
cerebral, no dia 26. 

João Francisco Camello, filho de 
Manoel Francisco Camello e D. Ma-
ria Theresa Luiza de Brito, de S. 
Romão , de 18 annos. Falleceu de 
pneumonia dupla, no dia 27. 

Maria Pessoa, filha de José Pes-
soa e Anna Theresa , do Zambuja l , 
de 56 annos. Falleceu de tuberculose 
da larynge, no dia 27. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiter io— 17:123. 

No pr imeiro pavimento dos pa-
çns do concelho, ao fundo do corre-
dor que dá ingresso aos cartorios 
judiciaes, existe uma latrina immun-
da que está sendo um verdadeiro 
fóco dMnfecção. 

E m nome da boa hygiene pedi-
mos á camara municipal se digne 
providenciar quanto antes para que 
cesse tão inqualificável desleixo, man-
dando inutilisar a latrina, medida 
que nos parece ser a mais conve-
niente. 

Noticias diversas 
O s comboios da Beira Alta teem 

conduzido estes últimos dias muitos 
t rabalhadores, contractados pelo sr . 
José Maria dos Santos, rico proprie-
tário do Alemtejo. Destinam-se aos 
trabalhos do campo e para as car-
voarias. 

Recebemos a visita do éMeridio-
nal, jornal que, conforme noticiámos 
acaba de enfiieirar-se no par t ido re-
publicano. Este numero, o primeiro 
que nos visita, brilhantemente escri-
pto e superiormente redigido, insere 
no seu logar d honra um bello art igo 
do nosso valente correligionário dr . 
Evaristo Cutileiro que continuando 
as tradicções da sua vida académica, 
está emprehendendo no Alemtejo, 
um valioso trabalho de propaganda 
e concentração republicana. 

Felicitamos o novo campeão da 
democracia. 

A acádemia f raneê ia de lettras, 
sciencias e artes, concedeu a meda-
lha de i .a classe, ao genial esculptor 
Agostinho Queriol, pelas obras expos-
tas em Munich. 

São elias : um D. João Tenor io , 
em bronze, e um busto, em már-
more, do rei Aífonso XHI. 

^ 

Morreu em Par is o dr . L e For t , 
iniciador, em 1867, da campanha 
contra a despovoação da F r a n ç a . 

O ultimo balancete semanal do 
Banco de Por tugal realisado em 18 
d 'outubro, accusa a seguinte circula-
ção de no t a s : 

O u r o e pra ta , 5 I . 8 I 5 : 2 5 3 $ 7 5 o 
ré i s ; cobre, 11.020^000 ré i s ; total 
51.826.543$75o réis. 

Desde que este governo está no 
poder augmentou a circulação fidu-
ciária em 3.375:ooo$ooo réis e a 
conta do thesouro para o banco de 
Por tugal em 3.164:000^000 réis, 
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Fechou na terça feira 3t de 
outubro o Grande Hotel Club, nas 
Caldas da Fi lgueira , pertencente .a 
uma empreza dirigida pelo sympati-
co medico de Cannas de Senhorim o 
sr, dr. João Felicio. 

Reappareceu em Braga a oAlma 
V^ova, orgao da academia republi-
cana d'aquella cidade. Bem redigido 
e com distincta collaboracão. 

LFlconomiste Fr atiçais noticia 
que o governo portuguez procura 
contrahir um emprest imo, empenhan-
do titulos na posse do thesouro. O 
que haverá de verdade nisto ? 

Sr . Fuschini, sr . F u s c h i n i . . . 
Q u e até dá vontade de ap i t a r ! 

Alfredo Dubout escreveu um no-
vo d rama , destinado especialmente 
a ser representado por Sarah Ber-
nhard t , com o titulo de SMaria 
Stuard.. 

(BIT IN S E C U L A 

T e m sido o melhor dos governos 
o que actualmente rege os destinos 
d'este paiz. E dizemos o melhor por-
que é uma excepção a todos os ou-
tros , tem feito rir. 

Ta l é o modo de mover as campa-
nhas e tal o systema de promover a 
desordem em seu redor , que isto es-
tá lembrando uma feira de peloti-
queiros em que nos apparecem cele-
bres desavergonhados, sucia de his-
triões que provocam hilaridade e 
nunca d ó ! 

O governo actual não provoca 
dó, hillaridade sim. São taes os seus 
actos e são taes os seus inimigos, 
que militam dentro da mesma esphe-
ra politica, que, no que se previa uma 
derrocada, desenrola-se uma come-
dia. Represen tam o primeiro pape! 
as V^ovidades. 

Este jornal tem levado tanto pa-
ra o grotesco os processos políticos 
de alguns ministros, a que gente vê-se 
obrigado, por vezes, a pôr as mãos 
nas ilhargas. O Correio da ZN^oite, 
então, o pretencionista, com as suas 
molesas, ora ataca como qualquer 
Páris , ora abranda , como certa deusa 
da fabula, quando lhe fallavam em 
amor. 

Além d'estes, os que ,se teem 
evidenciado mais, destacando-se, na 
campanha da risota, segue-se um 
rosário de defensores vendidos e 
adversados po r vender, que seria 
bello enumerar . 

M a s . . . passemos adiante. 

São, realmente, muito apreciaveis 
os actos de alguns dos ministros que 
compõem o presente gabinete. E tão 

4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 

A o s t e r i a 

— Um bom punhal! 
O barbeiro exhalou um pequeno 

grito interior que lhe não chegou' 
aos lábios. O Carbonare t to poz ponto 
na conversa e dirigiu-se para a meza, 
chamado por Fr i t ta ta . 

O barbeiro caiu em reflexões 
§ada vez mais profundas, e cami-
nhando, dg çabeça baixa, para um 
çanto isolado da sala, foi bater violen-
tamente nos pés de T h o m a z , que 
fingia dormir , estendido numa ca-
mada de palha, apoiando a cabeça 
num fardo de bufarinheiro. 

A pancada foi rude, mas o ho-
mem adormecido nem deu signal de 
si, o que pareceu estranho ao bar-
beiro. 

Abí e s t á um, disse elle, que 
ÇStn o somno pesado! Sem querer 

apreciaveis que, não sabendo sob 
que formula enumeral-os, temos de 
os deixar no olvido á espera de me-
lhor occasião em que se possam con-
trapor a outros de qualquer ministé-
rio que lhes sobrevenha. 

Não pára , cer tamente, aqui a 
bambochata politica. H a v e m o s de 
ter cousa melhor, talvez muito breve. 
Esse bom manjar está-se preparan-
do, segundo u n s : está próxima a 
vez de apparecer na mesa segundo 
outros. 

Não seremos nós que vamos 
dizer o que ha de verdadeiro em 
tudo isto. . . p o r q u e o não sabemos; 
mas cremos que os srs. Machado e 
Fuschini não fazem nada de mais 
em largarem as suas ricas pastas. 
Ai! quantas saudades não irão naquel-
les pobres corações, quando esse dia 
chegar ; mas resta-lhes ao menos 
lembrarem-se de que aquillo foi terra 
que deu fructo. Sahidos aquelles dois 
conv i c to s . . . monarchicos, reinará a 
harmonia, suppomos, no seio do gabi-
n e t e . . . desde que appareçam subs-
titutos para as duas vágas ! 

Parece-nos que aquelles illustres 
homens de sciencia são considerados 
fructa pôdre em meio de fructa boa, 
quando afinal é, ou deve ser; o con-
trario. Emquan to elles não sairem, 
as coisas não irão boas . 

O barco, que já se não segura á 
superfície d 'agua por causa das fú-
rias do vendaval, só deixará de sos-
sobrar se fôr alliviado do peso d'a-
quellas duas formidáveis intelligen-
cias que tanto p e s a m . . . em nosso 
ver . 

E intelligencias de tal ordem que 
os seus feitos não deixarão de ser 
revelados, mais tarde, na historia. 
E m compensação, o ministério de 
que elles são uma parte , pelos seus 
actos e pelas s u a s . . . . vir tudes — 
Ibit in secula — passará á posteri-
dade. 

Mendes Cabral. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

12 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Çunha, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effeclivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Resolveu pedir auctorisaçâo do go-
verno, em conformidade da lei, para 
contractaruiu emprestimode 16:20001)00 
réis auctorisado desde 1888, como resul-
tado da conversão de diíFerentes emprés-
timos com a companhia de credito pre-
dial Portuguez ; mostrando o presidente 
as vantagens havidas da mesma conver-
são— reducçào do juro de 5 e 6 % a 
4,5°/c, e obter sem covos encargos este 

ia-lhe part indo as pernas , e nem se 
mecheu! Estará elle mor to? 

Esta supposição alarmante pare-
ceu inteiramente razoavel. 

Affigurou-se ao barbeiro um de-
ver de caridade o assegurar-se se 
tinha dado com um cadaver; de 
mais, tinha feito alguns estudos de 
cirurgia, e se o calor do dia e a fa-
diga do bufarinheiro eram causa 
d 'um ataque apopletico, o nosso bar-
beiro trazia sempre de reserva para 
casos d estes, uma lanceta ao lado 
da navalha de barba . 

Inclinou-se sobre o homem im-
movel, examinou-o com attenção e, 
sacudindo-lhe com violência um bra-
ço, disse: 

— Meu caro, vamos lá, explique-
s e . . . dorme ou está mor to? 

O dorminhoco, ou que de tal 
fingia, levantando com grande esforço 
a cabeça, com se a tivesse pesada 
com grande somno, olhou para o 
barbeiro com olhos estúpidos. 

— Bem, assim é que eu gosto 
de o ve r ! Vamos, a p a l p e - s e . . . está 
bem certo de viver? 

O homem bocejou muito natu-
ralmente, espreguiçou-se, passou pe-
los olhos as costas das mãos, e 
disse com voz somnolenta ainda • 

— Obrigado, obrigado, fez muito 
bem em me acordar , porque tenho 

emprestimo.de 16:200^000 réis não 
contractado até hoje, posto que consigna-
do nos orçamentos municipaes de 1889 
a 1892. 

Resolveu pedir perante o governo de 
s. magestade, para ser auctorisado, em 
seguimento á construcção pedido pelo 
director das obras publicas, d'um cano 
d'esgôtos na rua da cadeia, com o fim 
de fechar outro que corre pelo templo 
de Santa Cruz, a obra do prolongamen-
to do mesmo cano pela rua do Sophia a 
desaguar na valia dos Lazaros. 

C O M M U N I C A D O 

Sr. redactor do Defensor do Povo— 
Permitta v. que eu venha hoje occupar 
um canto do seu mui hdo c conceituado 
jornal com um assumpto dalguma impor-
tancia. 

Vegeta nesta terra, toda industria e 
trabalho, um figurão, caracter impolluto, 
de muitas virtudes e de excelsas quali-
dades, que alyuem com muito critério 
tachou de leopardo e de vaínpiro; des-
prezado por todos, pelos seus proprios 
parentes; tvpo digpo d'alguns cavalhei-
ros que no periodo das nossas guerras 
civis se tornaram celebres pelos seus al-
tos feitos (não sc distinguiram ua guer-
ra), que hojee, talvez por interteiiimenlo, 
se occupa em querer diffamar e deslus-
trar um cavalheiro, que pela sua posi-
ção e dotes moraes só sôube conquistar 
entre este povo laborioso muita estima e 
sympathia. 

Pasmo, sr. redactor, ao vêr tanta 
audacia! 

E é um lai individuo que occultan-
do-se com a traiçoeira mascara do anony-
mo, se atreve a fazer vomitar pela boc-
ca d'um segundo, digno d'elle, insultos 
e infamias querendo macular um cara-
cter a lodos os títulos digno de respeito! 

Felizmente que tal figurão se tornou 
bem conhecido nesta localidade pela sua 
lingua viperina, pois, não conhece visi-
nhos, nem parentes nem amigos — ami-
gos não os tem—; e não os tem pelas 
suas excentricidades, pelos seus actos de 
pliilantropia e de generosidade e pelas 
suas grandes façanhas aqui impunemen-
te praticadas. 

Não venho, sr. redactor, tomar a de-
feza de quem d'ella não necessita, de 
quem só com meia dúzia de linhas o po-
deria submergir, o poderia fazer reco-
lher ao esconderijo d'onde não devera 
sair, se quizesse descer a apontar-lhe 
factos innumeros na sua vida que bem 
altestam quão mesquinho e rasteiro é um 
tal caracter; mas, iazel-o seria nivelar-
se com elle, o que a toda a gente repu-
gna. 

Pela publicação destas linhas lhe 
liça summamente agradecido, o 

De v., ele., 

Tortozendo, 22 de outubro de 1893. 

M. Fernandes Costa. 

ainda uma grande caminha a fazer 
antes do pôr do sol. 

— Muito estimo que isto lhe faça 
con ta ; é um pequeno serviço que 
lhe prestei por a c a s o . . . mas pode 
gabar-se 'de dormir bem. 

O bufarinheiro acolheu estas pa-
lavras com um riso franco, e disse: 

— Pois pode acreditar que ga-
nhei bem o meu s o m n o ; percorri 
desesete léguas em vinte horas, a 
pé. Gastei tres horas em chegar a 
Ronciglioni; tres a Baccano, tres a 
Stor ta , e quero chegar a Tivoli esta 
ta rde . 

— Diabo! mas este não é preci-
samente o caminho de Tivoli. 

— Bem sei; mas tinha que visi-
tar um primo em Trans t ib re , e é a 
razão porque me encontra aqui. 

— E então esse pr imo não tinha 
em casa melhor cama para lhe ofFe-
recer do que a palha da osteria? 

— Meu primo casou-se ha quinze 
dias, e é ciumento que tem diabo! 

— B o m ! começa cedo. 
— O s transtiberinos são todos 

assim, e uma punhalada dão-na como 
quem bebe um copo d 'agua. 

— Mesmo aos p r imos? 
— O s ciumentos não teem primos. 
— Lá isso é verdade I 
— E agora, disse o bufarinheiro, 

já que fez o favor de me acordar . 
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For H. Schoeffer 

Recebemos o 11.° fascículo d esta 
excellente publicação; damos o 
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Assigna-se esta obra na Empre-
za Edi tora , rua do Bomjardim, 414, 
Por to . 
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Associação Humanitaria de Bombeiros 
Voluntários de Coimbra 

A gerencia d'esta benemerita insti-
tuição vem hoje, ainda que tardiamen-
te por motivos superiores á sua vontade, 
apresentar á apreciação do publico o 
mappa da receita e despeza da Exposi-
ção-Kermesse, que em beneficio do seu 
cofre promoveu e levou a effeito com 
extraordinário brilho e esplendor, em 
julho ultimo; e convida quaesquer pes-
soas que isso desejarem, a examinar as 
respectivas coutas em casa do lhesoureiro, 
rua dos Sapateiros, 20 a 24, desde já 
até ao fim do corrente mez. t 

A direcção commelteria uma falta 
indesculpável, se deixasse de manifestar 
o seu mais profundo e sincero reconhe-
cimento ás ex.,uas damas e distinctos ca-
valheiros, camara municipal e mais au-
ctoridades, corporações, etc., que da 
melhor e mais expoutanea vontade, tan-
to coutrihuiram com suas valiosíssimas 
offerlas e com suas amaveis e delicadas 
presenças para que a festa a que a di-
recção se refere, obtivesse um resultado 
profícuo e bastante lisongeiro, e se tor-
nasse uma das mais brilhantes e concor-
ridas que em Coimbra se tem levado a 
effeito. 

Coimbra, 24 de outubro de 1892. 

O presidente, Augusto José Gonçalves 
Fino. 

O 1.° secretario, Joaquim Teixeira de 
Sá. 

0 2 " secretario, João Augwto Macha-
do. 

O lhesoureiro, José da Cunha. 
O commandante, José Simões Paes. 

RECEITA 

Venda de bilhetes e arre-
matação de prendas. . 

Aluguer do restaurante.. . 
Venda de panno lavado e 

da l i n h a g e m . . . . . . . . . 
Donativos 

8070355 
1 0 ^ 0 0 0 

390Q65 
2270720 

1:0840140 

bem poderia indicar-me agora o ca-
minho mais curto para Tivoli. 

— Tenho essa o b r i g a ç ã o . . . Pa-
rece que não é de R o m a ? 

— Não, sou de Ponte-Centino. 
— Então não conhce este p a i z . . . 

E ' singular! quanto mais olho para 
si mais me parece têl-o já v i s t o . . . 

—-Em Roma ? interrompeu viva-
mente o bufarinheiro, é impossível! 

— Eu, nunca saí de R o m a . 
— Então nunca me viu. 
— E s p e r e . . . p e r d ã o . . . p i rece-

se alguma coisa com um homem 
q u e . . . oh! não ! não! faça de conta 
que eu não disse nada, 

— Não me quer dizer então com 
quem me pareço? 

— Afinal, é um homem de bem, 
visto que o l i b e r t a r a m . . . mas antes 
d'isto tinha eile a infelicidade de 
ser um f o r ç a d o . . . Monsenhor Paci-
fico deu-m'o a barbear no dia do 
seu l i b e r t a m e n t o . . . Isto não tem 
nada de offensivo. visto haver na-
quelle hospital, alli, a t raz da osteria, 
um fresco onde se vê um diabo 
parecido com S. Miguel. O pintor 
dizia que elles tinham sido primos 
antes da revolta de S a t a n ; depois, 
que o anjo tinha continuado loiro, 
mas o diabo que se tornára em 
preto , porque, como sabe, nos infer-
nos não pode haver loiros. 

D E S P E Z A 
1040300 
1330310 

Aluguer de cadeiras 520930 
350470 

1290000 
Ferragens, tinias e moldu-

150625 150625 
330710 

Ferias a operários e a mu-
1160290 

Ernesto dos Santos Cunha 150860 
40000 
80840 
80000 
70200 

Carretos diversos 80370 
A Antonio José de Moura 

280450 
Linhagem e panno lavado 730820 

24*0000 

Somma. . . 7990176 
Saldo a favor do co f re . . . 2840965 

To ta l . . . 

Nomes «Ian daiun» e cavalheiros 
que oflereceraan donativo* 

Dr. João Maria Correia Ayres 
de Campos 

Anonyrao 
Conde dos Olivaes e Penha 

Longa 
Conselheiro dr. Antonio de 

Oliveira Neves e Sousa. . 
Anonymo 
Re gente do Recolhimento do 

Paço do Conde 
José Ferreira 
Dr. Hermano de Carvalho. . . 
Manoel dos Santos Apostolo 

Júnior 
Julio de Sá 
Assumpção Macedo 
José Correia de Brito 
Conego Gaspar Alves de Frias 

d'Eça Ribeiro 
Justino Barreira ". . . 
Pedro Cardoso 
Arcebispo de Braga 
Padre José Mendes Saraiva.. 
Padre Adriano dos Santos 

Pinto 
Dr. José Freire de Sousa Pinto 
Raphael Rodrigues d'Oliveira. 
Manoel Francisco 
Anonymo 
Dr. Joaquim Paes da Silva.. 
Antonio Luiz 
Maria da Conceição (da Fi-

gueira) 
Anonymo 
Bombeiros municipaes 
Administrador da Empreza do 

Cabo Mondego 
Dr. Antonio Alves Perei ra . . . 
Rev. Prior de Santa C r u z . . . 
João Antonio da Cunha 
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Não vão aqui mencionados dois do-
nativos, na importancia de 700 réis por 
que foram olferecidos no pavilhão das 
prendas e juntos ao producto alli apu-
rado. 

— Emquan to conversamos assim, 
disse o bufarinheiro com um ar ingé-
nuo, deixamos o sol a fazer o seu 
caminho mas eu é que não faço o 
meu. 

Levantou-se, e enfiando os braços 
pelas braçadeiras do fardo, a jun tou : 

— Faz-me o favor de se prestar 
a ensinar me o caminho mais curto, 
se isto o não i n c o m m o d a r ? . . . 

— Pelo contrario, até me s e r v e . . . 
Já não se encontra nesta osteria 
ninguém com quem se converse, e 
eu gosto de fa l lar ; demais a mais é 
o meu officio. Vou fazer-lhe compa-
nhia por algum tempo. 

O bufarinheiro e Caracalla sairam 
da osteria e caminharam ao longo 
da margem para passarem a ponte 
Sixto. Emquan to caminhavam, o 
bufarinheiro dispendeu todas as suas 
habilidades em perguntas e reflexões 
á espera que o barbeiro, embriagado 
por um excesso de palavras, termi-
nasse a conversa por uma confiden-
cia ou uma indiscrição. 

— Como! disse Caracalla, assim 
passa sem parar nem um dia em 
R o m a ! 

Im p r e s s o n a T y p o g r r a p h i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

V-HSUIBA. 
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A o s soc ios do M o n t e p io 
C o n i m b r i c e n s e 

A mesa (la assemblêa geral manda 
annunciar que, durante o prazo de 8 
dias, estarão patentes as contas do 1.® 
semestre do anno corrente, no escripto-
rio da sociedade, rua da Moeda, n.® 62, 
onde poderão ser examinadas pelos so-
cios desde as 7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 30 de outubro de 1893. 

O s e c r e t a r i o , 
Francisco Simões da Silva, 

AGRADECIMENTO 
José Antonio Simões e Maria da Sil-

va Simões, agradecem muito reconheci-
dos a todas as pessoas que lhes presta-
ram serviços por occasião do íallecinien-
to de sua chorada filha Eduarda, e que 
a acompanharam á sua ultima morada. 

Não podem comtudo deixar de espe-
cialisar neste tributo de reconhecimento 
o seu medico assistente o ex.rao sr dr. 
Vicente Rocha pelas provas de constan-
te dedicação e amisade que lhes dispen-
sou em tão doloroso transe. 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
c o n t o d e 5 0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

M t H M I K I » 
._„ A rrenda-se o chalet da Cu 

meada com propriedade rús-
tica ou separado; tem cortei lio para ce-
vados, galinheira, coelheira, adega, pa-
lheiro e cavallariça. 

Também se vende mobilia para sala 
de jantar, um bom piano, buffet£s de 
bulle e meudezas. 

Quem pretender falia no mesmo, ou 
na rua de Santa Catharina, 154 —Porto 

17/ T ? p n e í l t o Boueaeíiard 'íllg 
l ex-ajudante do distincto pro 

essor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Pronlilica-se a ensinar EM 6 

MEZES: Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

ADUBOS (MIMOS 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de 50 kilg 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 k i l g . . . . . 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 kilg 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 

Superphosphato de c a l . . . . 

réis 

1$100 > 

10000 » 

1$000 ). 
um » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa n.° 32. 

wmm se imrn 

FUNDADA EM 1833 

Capital es. > .344:000^000 
„ | <NIÍI companhia, a mais po-

1 ' 1 derosa de Portugal, toma se-
guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinbas, n.° 45, 

( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

ioi\ TTincarrcga-se da pinicara de taholetas, casas, doura-
P j ções de egrejas, forrar casas a papel, ele. , etc., 

lauto nesta cidade como em toda a província. 
Ha mesma oMcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

D E P A N N O P R E T O ( T E C I D O E N T R A N Ç A D O ) 

A 9$G00 RÉIS! 
Calça de flanella preta (tecido de casimira) 

M , R É I S ! 
Yendem-se na casa LEÃO COURO, rua de Ferreira Borges, 117 a 123 

C O I M B R A 

G r a n d e es tabe lec imento de p a n n o s e c a s i m i r a s 
com ate l ier de a l fa ia te 

Acaba também de chegar a esta casa uma grande remessa de bi-cycletles dos 
melhores e últimos modelus. Marcas especiaes: Juno (Metropolitan) e Papillon 
com borrachas occas de 1 1/2 polegada e pneumatica Dunlop com camará d'ar 
Torrillon e com todos os aperfeiçoamentos mais modernos. Estas machinas recom-
mendam-se pela sua elegancia, leveza, sol Mez e bom acabamento; 
bem assim pelos seus reduzidíssimos preços. 

M A C H I N A S D E C O R R I D A S , 10 K I L O S 
CASTUO (ÍGÍO, rua de Ferreira Borges, 119 a t * 3 , único 

agente em Portugal da fabrica inglexn de C1CLES JUJIO e 
único em Coimbra ita de CÍCLES PAPILLO.V (Bélgica). 

Succursal na Figueira da Foz, rua do Eng enheiro Silva 
nf 8 a 10, (junto ao mercado) 

Esta casa recebeu um magnifico sortimento de pannos pretos, flanellas e 
casimiras pretas para aquelles preços e d'ahi para cima. 

. Também recebeu um extraordinário e variadíssimo sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras da mais alta novidade para a estação 
d'inverno, próprias para fatos completos ou qualquer roupa para homem e 
creança; bem assim para casacos e vestidos de senhora — que tudo vende por 

PREÇOS EXCEPCIONALISSIMOS 

•HEMOI jj^fnfl .ndfjfefr 

117 — Rua de Ferreira Borges— 123 

A L A V 1 L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único r e p r e s e n t a n t e e m Co imbra 

JOIO BODQIOOSS MkU, S0CC8SSOB 
- 1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

RÈítL c m i m i i n m e o u 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

TOXCO DEPOSITO 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

G r a n d e descon to em todos os v inhos a o s com-
p r a d o r e s . 

1 - R U i à B d C E G O - 7 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimi ntada ha mais de 40 annos,.para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABRICA M M A L 
DE 

1 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o " V f E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se aclia á venda , po r 

j u n t o e a re t a lho , todos os p rod t i c tos d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
an t iga de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n e o m m e n d a s pelos p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

lios -N I 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

i a 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Industrial 

170 T 7 e n < , « - s e u m a mobilia de pau 
* prelo massiço, um bilhar, um 

fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.0 2, casa de penhores. 

0 gerente d'esta casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
>atisfazelos até ao dia 30 do corrente. 

0 gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

0FFH1A DE VIOLEIRO 
DE 

mim d o s mm 
13 — Itua Martins de Carvalho — 13 

^ j o n d i i u a m a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços lodos 
os trabalhos concernentes a arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

ESTUDANTES 
r ~r T m » senhora recebe 3 estu-

" U dantes até á edade de 
i5 annos pa ra serem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a do Com-
mercio, 54. 

LECC10MÇA0 
N o Marco da F e i r a , n.° 4 1 , 

c o n t i n u a m a lecc iona r - se as s e g u i n -
tes d i s c i p l i n a s : 

A L B I N O DE MELLO—Inlroducção, 
c u r s o c o m p j e t o ; ás 1 0 h o r a s . 

C H A R L E S L K P I E R R I Í —Francez, 
c u r s o do lyceti e c o n v e r s a ç ã o , ás 8 
horas . 

F. F E R N A N D E S C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
horas . 

E . I O C K — Allemão. 
A s a u l a s r e a b r i r a m n o d i a 2 0 . 

AOS ESTUDANTES 
l 6 5 á n t o n i o Mendes Corrêa a c a b a 

HL de a r r e n d a r u m a ca sa no 
T e r r e i r o d a Pel la , n .° 7 , o n d e r e -
c e b e e s t u d a n t e s , g a r a n t i n d o - l h e as 
m e l h o r e s c o m m o d i d a d e s . 

MARIANO D l TRINDADE 
E n c a r r e g a - s e d a v e n d a 

de m a c h i n a s de cos tu r a 
Singer, a s s i m como dos s eus 
p e r t e n c e s : agu lhas , t o r ç a e s 
l inhas, etc. 

S a n t a Comba Dão. 

CASADE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Em p r e » t a - » e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G. 

Juro modico, como podem exprimen-
l a r . 

Instrumentos de corda 
5 3 A " » " * « > " u n e » d o » S a n -

X J L . t o » , successor de Atlioiíio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 
% 

0 DEFENSOR DO POVO 

(p iBUCA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIHAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, l s« 

K D 1 T O H 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURà 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2#700 
S e m e s t r e . . . . U3S0 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2 á i 0 0 
Semestre 1$200 
Trimestre... 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 6 de novembro de 1893 N.° 136 

do Povo 
m 

População Portugueza 
(VALOR NUMÉRICO) 

N ã o temos e lementos suff ic ien-
tes e seguros para ca lcular , com 
precisão ou, ao menos , app rox ima-
damente , o valor numér ico da po-
p u l a ç ã o por tugueza no cont inente , 
n a s ilhas e no u l t r amar . 

Mais difficil nos seria prever o 
seu augmen to proporcional e pro-
gressivo desenvolvimento quan t i t a -
tivo em per íodos regulares , a sua 
dis t r ibuição e dens idade relat iva, 
nas differentes par les do nosso ter-
r i torio. 

Ha meiò século que a popula-
ção por tugueza não accusa cresci-
mento sensivelmente progressivo. 

P a r e c e es tac ionar ia . 
Quatro milhões e meio de habi -

tantes no cont inente e nas ilhas é 
o a lgar ismo que os dados estat ís t i -
cos, incompletos , falliveis, e por 
isso pouco, mui pouco seguros , nos 
garan tem, e reg is tam. 

Combinando , porém, as estat ís-
t icas officiaes, tanto as que têm sido 
organ isadas por vir tude de recen-
seamentos geraes e parciaes , per ió-
dicos e extraordinár ios , na repar t i -
ção competen te do ministér io das 
obras publ icas , nos governos civis 
dos dislr iclos e adminis t rações de 
concelho, com out ros dados e infor-
mações fornecidas pelos registos 
públ icos e a p u r a d a s por t rabalhos 
de iniciativa par t icular , poderemos 
talvez aff i rmar , com a lguma conf ian-
ç a , — que a população po r tugueza 
de facto e em globo, se eleva appro-
x ímadamen le , no momento actual , 
á cifra redonda de cinco mãhões de 
hab i tan tes no cont inente e nas i lhas. 

Pelo que respei ta ao terri torio 
colonial por tyguez , á s nossas pos-
sessões u l t ramar inas em Africa e 
na Asia, é impossível ca lcu la r o 
n u m e r o de seus habi tantes e extre-
mar , em tão he te rogeneas e var ia-
das populações , a par le que pôde 
e deve ser cons ide rada ve rdade i ra -
mente por tugueza , a inda q u a n d o 
p re t endessemos fazel-o por app ro -
ximação. 

N ã o lemos elementos a lguns , 
fal ta-nos comple tamente base pa ra 
o calculo. 

Os poucos documentos officiaes 
q u e temos á mão, os es tudos e in-
vest igações feitas por iniciativa e 
esforço par t icu lar e de que d ispomos 
não nos auc lor i sam q u a l q u e r indi-
cação; nem esclarecidos e dir igidos 
por elles consegui r íamos obter re -
sul tado a lgum verdadei ro e pos i -
tivo. 

E todavia a formação e orga-
nisaçao regula r e periódica, das es-
tatísticas da nossa população ul t ra-
mar ina , com lodos os pormenores 
que taes estatísticas requerem, de -
veria merecer a a l tenção dos gover-
nos e servir de base á direcção po -
litica, á gerencia adminis t ra t iva e 
ao aprovei tamento economico das 
possas colonias e possessões . 

Além da estatística geral deve-
ríamos ter estat ís t icas especiaes de 
cada uma das nossas províncias , e 
em cada província de cada um dos 
seus respectivos dislriclos, conce-
lhos, ele.; e onde não vigora a di-
visão adminis t ra t iva do cont inente , 
dever íamos recolher dados em cada 
região e de cada uma das zonas 
ahi comprehend idas . 

Desleixo imperdoável , cr imino-
so abandono , miséria sem nome é 
quan to podemos regis tar com rela-
ção ás nossas colonias, tanto 110 que 
diz respeito á eslal is t ica da popu-
lação, como em tudo o mais que 
devéras nos interessa conhecer , e 
devíamos saber com inteira verdade 
e perfei ta exact idão. 

Em vista de a l g u n s documen-
tos officiaes e informações par t icu-
lares, ousam affirmar a lguns pac ien-
tes e zelosos informadores que , 
por exemplo, a nossa província de 
Cabo Verde conta na sua popula-
ção conglubar — 8 6 : 4 8 8 habi tan-
tes; S. Thomé e P r í n c i p e — 2 3 : 6 7 2 ; 
A n g o l a — 4 3 4 : 3 9 7 ; Moçambique 
— 3 0 : 0 0 0 , etc., ele. ; ap re s sando- se 
todavia a confessar que não g a r a n -
tem de modo a lgum a verdade das 
suas i nd i caçõesapprox imadase mui-
to falliveis, por carência absoluta 
de e lementos e bases para o cal-
culo, carência que tanto lamenta o 
sr. Gerardo Pery, ha pouco falteci-
do, sem duvida um benemeri lo e 
infatigaval t raba lhador , 110 seu va-
lioso e por tantos lilulos aprec iá-
vel livro — Geographia e Estatística 
Geral de Portugal e Suas Colonias, 
publ icado em 1 8 7 5 . 

Temos por tanlo de fixar a 
nossa al teração pr inc ipa lmente ou 
antes exclusivamente no cont inente 
e nas i lhas, pa ra avaliar e conhecer 
a população por tugueza na sua 
imporlancia numér ica e valor q u a n -
titativo, dis t r ibuição e dens idade 
especifica, nas suas qual idades e 
apt idões caracter ís t icas , orgânicas 
e sociologicas. 

E ' o que vamos tentar . 
E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Sempra a mesma para variar— 
Ha casos em que o mais inverosímil e 
extraordinário-é entre nós o mais normai 
—Os mesmos boatos e as mesmas hypo-
theses. Circulo vicioso da politica ofiloial— 
Necessidade de dados e factores externos 
nos cálculos e soluções da politica interna 
— O que significa e poderia valer a festa 
de Badajoz para o futuro da nossa politica 
nacional—O sr. Julio de Vilhena em ber-
linda; a sua nomeação para nosso represen-
tante e mais qualquer coisa na companhia 
real dos caminhos de ferro—A nossa po-
sição e humilhantes circumstancias diante 
dos acontecimentos do Brazil e no caso 
de um conflicto europeu por causa de 
Marrocos. 

Continúa a fallar-se com insistên-
cia em crise, em próxima reconstru-
cção ministerial e na possível e pro-
vável dissolução, accrescentando-se 
que a convocação das novas Ca-
maras será no respectivo decreto fi-
xada para o mez de março do futu-
ro a n n o ! 

T ã o habituados andamos a estas 
velhas manobras part idarias e jogos 
de azar , com que os nossos magna-
tes e dirigentes da politica manar* 

chico constitucional - liberal-represen-
tativa se entretém e se governam, e 
fingem governar a nação portugue-
za, que, por mais desti tuídos de fun-
damento que sejam os boa tos e ex-
travagantes as hypotheses, somos 
inclinados a dar-lhes credito e as 
honras de verosímil realisação. 

Alguém, definindo, afíirmou que 
a politica era «a sciencia do impre-
visto e do absurdo.» 

A definição, por mais extraordi-
naria e peregrina que nos pareça no 
campo scientifico e abstracto, é no 
domínio das realidades concretas da 
politica portugueza um facto inillu-
divel, uma verdade incontestável; 
porque, s inceramente, nada ha mais 
disparatado, absurdo e impreviden-
te do que a sciencia politica dos nos-
sos dirigentes e governantes , á qual 
de molde se accommoda e affeiçoa 
áquella graciosa, mas significativa, 
definição. 

E , todavia, se ha paiz na Euro-
pa que tenha necessidade de uma 
boa orientação, de uma verdadeira 
noção de politica, em que a politica 
interna ou nacional precise de rela-
cionar-se e corresponder á politica 
das outras nações, em que a diplo-
macia tenha de ser esclarecida, há-
bil, penetrante , perspicaz e caute-
losa, é incontestavelmente Por tugal . 

As nossas velhas dependencias 
e sugeições inglezas, que, de um 
momento para o outro, podem ag-
gravar-se, e complicar-se mais e mais; 
as ambições da H e s p a n h a , que não 
cessa de nos espreitar, ávida e cobi-
çosa de a r redondar com a costa Oc-
cidental do Atlântico o seu territorio 
peninsular na Europa ; as nossas vas-
tas e ricas colonias e possessões afri-
canas , são poderosos motivos, ener-
gicos estimulantes para alongar as 
nossas vistas e previsões politicas 
para além das nossas fronteiras, e 
fazer ent rar no calculo e na solução 
dos seus problemas factores extér-
nos de um valor incalculável, de um 
emprego imprescindível. 

Diga-se a verdade, e de passa-
gem, foram o valor incalculável e a 
necessidade impreterível d ^ s s e s / a -
ctores externos nas soluções da futu-
ra politica nacional que levaram al-
guns dos republicanos portuguezes 
á conferencia ou festa de Badajoz 
em 24 de junho d 'este anno. Uma 
sondagem prepara tór ia , uma pun-
cção exploradora no animo dos nos-
sos visinhos confrades; da qual, di-
ga-se tamDem de passagem, não se 
tirou todo o proveito que poderia 
colher-se, mas que não deixou por 
isso de nos servir de lição util e ao 
mesmo tempo agradavel . 

Não obstante haver quem nos 
levasse muito a mal, e condemnasse 
a experimentação. Aquelles que intei-
ramente ignoravam e ainda hoje 
ignoram a pureza das nossas inten-
ções, desconheciam e desconhecem 
os factos, por elles mesmos tão des-
figurados e pervert idos no parlamento 
e fóra d'elle, terão por certo de ar-
repender-se do juízo temerário e da 
aleivosia. 

Devéras inquietos e afflictos com 
a situação revolucionaria e angus-
tiosa em que se deba tem os nossos 
irmãos brázileíros, a qual desgraça-
damente põe em risco a vida e os 
haveres de milhares de nossos com-
patr iotas alli em constante e immi 
nente perigo, sem que a patria pos-
sa sacudir-lhes e soccorrel-os, vêm 
sobresaltar-nos a grave e aterradora 
pendencia entre os nossos visinhos 
hespanhoes e os mouros de Melilla; 
conflicto grave, e que pôde facilmente 
degenerar na velha e transcendente 
questão marroquina, a qual, envol-

vendo toda a Hespanha , ha de cha-
m a r á lucta e aos combates a Ingla-
terra , a F rança , todas as grandes 
nações da Europa e espalhar por 
toda elia os horrores e a destruição 
da guerra. Realisando se tão fú-
nebre e terrivel hypothese, fatalmen-
te nos ha de colher e talvez esma-
ga r na sua violenta e assolladora pas-
sagem, com seus fundos e indecli-
náveis golpes de extermínio, o con-
flicto europeu. 

A nossa situação geographica, 
junto á Hespanha e sobre a costa 
do Oceano, as cadeias de depen-
dencia e sujeição que nos trazem 
politica e financeiramente acorrenta-
dos á prepotente soberania britanni-
ca, na qualidade de vassallos ou an-
tes servos da poderosa e opulenta 
Inglaterra , a natureza do conflicto, 
e o nosso lastimoso es tado financei-
ro, degradação politica, desprestigio 
e abaixamento moral , devem fazer-
nos estremecer; não de medo, por-
que os portuguezes nunca foram me-
drosos nem cobardes, mas de ancie-
dade e vergonha, encarando de fren-
te e olhando com attenção para as 
nossas tristíssimas e miseráveis cir-' 
cumstancias. 

1'em-se gasto rios de dinheiro; 
tem os governos portuguezes despe-
jado na voragem insondável do con-
sumo improduct ivo montes de ouro; 
oppr imem-nos, com um peso insup-
portavel, e smagador , os encargos da 
divida publica; temos annualmente 
nos orçamentos do Es t ado um defi-
cit de proporções enormes e assusta-
doras, e, suprema vergonha, miséria 
inaudita, não possuímos em condi-
ções regulares, um> navio, um vaso 
de guerra que vá aos portos do 
Brazil soccorrer, incutir animo dar 
força moral aos nossos concidadãos 
expostos a tantos perigos, em lance 
deveras doloroso e arr iscado. 

Não. temos exercito; não temos 
a rmada ; inteiramente nos faltam for-
ças de terra e mar , para repellir 
qualquer aggressão ou ao menos 
manter a nossa neutral idade, fazer 
respei tar a nossa soberania territo-
rial, garantir a dignidade, salvaguar-
dar os brios e a honra de nação 
livre e independente, no caso sinis-
tro, mas infelizmente possível e 
provável , de rebentar , se se esten-
der e alargar a questão mar roqu ina ! 

E m compensação, para gáudio dos 
partidos monarchicos e passa-tempo 
das instituições vigentes, para nos 
entreter e divertir temos a crise mi-
nisterial permanente e em perspectiva 
a eminencia de uma dissolução par-
lamentar . 

Parece que os artigos de azeda 
critica, escriptos pelo sr . Julio de 
Vilhena no Imparcial, vão produzir 
os seus naturaes e saborosos f ructos , 
as suas legitimas consequências, tão 
próprias e características desde bello 
e moralisador regimen dos arranjos. 

Consta que o illustre ministro 
honorár io de sua magestade fidelís-
sima vae ser nomeado nosso minis-
tro plenipotenciário junto da côrte 
de el-rei Alfonso XIII ; e que, pa ra 
melhor o fazer cal lar ou adoçar-lhe 
a bocca, já lhe offereceram também 
qualquer bonbon na companhia real 
dos caminhos de fe r ro . 

T e m o s porém razões de sobejo 
para suppôr que o sr . Julio de Vi-
lhena, que não é dos mais ambicio-
sos e interesseiros e muito menos 
creança fácil de accomodar com brin-
quedos egoluzeimas, regeitará o en-
godo da embaixada e a chuchadeira 
com que pretendem socegal-o e at t ra-
hil-o. 

Es ta ou outra nomeação que, por 
ventura, venha a fazer-se em o nosso 
alto funccionalismo diplomático, mais 
se relaciona com o sobresalto e mo-
tivado pânico espalhado, e que a 
estas horas domina as regiões supe-

riores do nosso pequeno mundo offi-
cial, pelo estado do Brazil e feio caso 
de Melilla, que pode facilmente as-
sumir as incommensuraveis propor-
ções de um grave conflicto européu. 

Seria muito natural e plausível 
que os talentos e já madura expe-
riencia adquirida no exercício de al-
tos cargos públicos, que recommen-
dam os méritos e superior capac ida 
de do sr. Julio de Vilhena, impozes-
sem ao governo, como acertadíssi-
ma e oppor tuna , a sua escolha e no-
meação para nosso representante em-
Hespanha ou no Brazil, na actual 
conjunctura; e por nossa par te , sem 
favor nem lisonja, o reputamos em 
condições de bem e dignamente nos 
representar , se elle quizesse e se o 
deixassem. 

Não se illudam, porém, não jul-
guem o sr . dr . Julio de Vilhena, sem 
duvida alguma, influenciado como 
todos os nossos políticos pelo des-
graçado meio que cedo, logo ao sa-
hir da Universidade, onde ganhou 
honrosos louros e gloriosa fama e onde 
deveria ser um eximio professor , o 
colheu de surpreza, o a r reba tou , onde 
tem vivido e ainda hoje o envolve; 
não julguem o sr . Vilhena homem 
capaz de se deixar engodar por qual-
quer espertalhão, ou se chame João 
Franco e venha do Alcaide, no Fun-
dão, ou se appellide José Dias e 
descenda de qualquer aldeola do con-
celho de Arganil; não o considerem 
susceptível <te se deixar embair pela 
suggestão de grossas postas e opu-
lentas dádivas, e muito menos do-
brar e vencer com bagatel las; por-
que, em verdade, no estado de de-
cadencia que representa a monar-
chia em Portugal , uma embaixada 
é um brinquedo infantil; e na penosa 
situação financeira em que se nos 
exhibe e parece de facto haver ca-
hido a companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, não poderá 
esta prometter e garantir a qualquer 
illustre patrono mais do que uma 
insignificante lambugem, e essa mes-
ma incerta, fallivel, em risco de se 
tornar , pela força de apuradas e an-
gustiosas circumstancias, um inevi-
tável calote. 

E o sr. Julio de Vilhena já foi 
affrontosamente caloteado no preen-
chimento da vacatura no conselho de 
Es tado que por direito lhe pertencia. 

Carta do Porto 

Na primeira carta que enviei dei-
lhes noticia da extraordinaria caça a 
um macaco, feita pelos não menos 
extraordinários e inemitaveis bom-
beiros municipaes d 'esta cidade. 

Disse também que o prisioneiro 
Simão ficaria, d ^ r a avante, guarne-
cendo o pateo da camara municipal, 
esquecendo-me comtudo de prever 
que o desgraçado poderia mor re r 
depois da monumental queda em 
que amolgára as costellas. 

Infelizmente foi o que aconteceu 
ao pobre Simão, aquella alma de 
neve, aquelle coração generoso! 

Depois de duas noites horríveis, 
passadas entre gemidos e lagrimas 
que commoveram profundamente os 
assistentes, rendeu a alma a Deus, 
apezar dos esforços sobrehumanos 
d um veterinário distincto que velava 
os progressos da d o e n ç a . . . 

T inha de s e r ! Cumpriu-se o que 
o destino lhe prophet i sára! Mor -
r e u ! . . . Morreu no verdor da mo-
cidade, quando a vida lhe começava 
a s o r r i r ! . . . 

Paz á sua a lma! 

— Assisti na segunda feira ao 
final d 'um exercício de cavallaria, 
no Campo de Santo Ovidio. 

Bello! Ex t remamente bello! 
O s t rambolhões succçder am-se, 
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fazendo as delicias de todo o povi-
n h o que presenceava aquelle traba-
lho, e que riu a bom rir , principal-
men te do commandan te da força 
que arremessou com o corpo para 
cima da herva com uma perícia que 
faria mor re r d' inveja o mais des t ro 
dos clowns.. . T r i s t e . . . grotesco, e 
bom a valer! 

— Mais uma vez ficou addiado 
o julgamento dTJrbino de F re i t a s ! 

D 'es ta vez marca-se irrevogavel-
mente para 20 de novembro . 

Es te irrevogavelmente parece-me 
do sr. Ar royo , quando s. ex. a ber-
rava aos qua t ro ventos o menciona-
do adverbio , a proposito da sua 
sahida do partido regenerador , por 
dor de cotovello em questões de 
preferencia do chefe do p a r t i d o . . . 

Elle é que queria ser prefer ido, 
senão irrevogavelmente sahiria do 
par t ido. Nem foi preferido nem saiu. 

O tr ibunal parece-se com este 
sr. n a questão Urbino. 

I rá d 'esta vez? 

— O s jornaes dão noticia de que 
têm chegado algumas coristas que 
fa\em parte da companhia lyrica. 

A aber tura annuncia-se pa ra 18 
do corrente mez, e contra o que 
succede t o d o s ' os annos, a folha 
d 'assignatura continúa branca como 
a neve! 

O n d e estarão os apaixonados 
dilettanti do nosso primeiro thea-
tro? 

Desconfiarão da competencia ou 
das intenções do emprezar io sr . Ver-
de? 

Este re t rahimento terá sido ori-
ginado no augmento excessivo de 
preços , e no que por ahi corre com 
relação aos méri tos dos art is tas? 

Só o t empo o dirá, e não vem 
longe o dia d ' abe r tu ra , com a segun-
da representação dos Pescadores de 
Pérolas, a formosa par t i tura da mal-
logrado auctor da Carmen. 

. . . E até á semana . 

R U Y - B L A S . 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

H O N T E M E H O J E 

—«Custa-te dar's-me um beijo, Helena? És louca ! 
Porém, se sentes pejo, 
Eu collo a minha bocca 

Á tua... e serei eu quem dé o beijo! 

Responde, o que sentiste 
Meu doce colibri, 

Quando os teus lábios contra os meus tiniste ?» 
—«Fui feliz !... mas nem sei o que senti h 

I I 

—«Ingrato! Não me beijas com amor... 
Vantes não era assim...» 

— tlnvade-me um terrível mau humor!» 
—«Não te invadia, outrora, junto a mim. ..» 
—«Mas outr'ora aos meus beijos te furtaste, 
Baixando os olhos, com rubor nas faces... 

Porque foi que mudaste ?» 
—«Por tua culpa... não me habituasses... » 

Porto. A N T O N I O M O R E I R A L O P E S . 

( A o A U G U S T O D E M E S Q U I T A ) . 

JFtt, como todos, tenho aspiraçâes e anlielos. 
Não vivo d'illusões aereas, fugitivas; 
se ás vezes também sonho, assento os meus castellos, 

em bases positivas. 

Eu tenho aspiraçâes mas simples e modestas. 
Seduz-me um ideal que vale muito mais 
que o luxo deslumbrante e as deslumbrantes festas 

das camaras reaes. 

* • 

— Uma casita branca, um ninho encantador, 
ao fundo d'um quintal (aonde não direi), 
passar alli a vida preso pelo amor 

d'uma mulher que eu sei; 
t r ... ' . * ' V 

passar a vida assim, tranquillo, sem cuidados, 
eu e minha mulher; os lábios sempre abertos 
num riso bom; ter um ou dois habys rosados, 

sadios, bons è espertos; 

vél-os correr na relva alraz das borboletas 
numa alegria viva, oxigenada e sã, 
saltando a colher ramitos de violetas 

p'ra darem á mamã; 

no v'rõo, ao pôr do sol, debaixo das videiras 
que estendem no quintal a sombra e a frescura, 
regar com agua fresca os vasos das roseiras 

emquanto ella costura', 

nas noites de serão passar as horas lendo, 
numa tranquilla paz de espíritos serenos, 
um livro bom emquanto ella vae cosendo 

a roupa dos pequenos.. . 

E' uma vida assim que eu sonho, que eu procuro; 
simples, burguesa, honesta, e, mais feliz que um rei, 
encarar sem receio os dias do futuro 

couma mulher que eu sei. 

Êoimbrá. F E R N Ã O S I L V E S T R E . 

Interesses e noticias locaes 

ESCOLAS DE ENSINO PRIMÁRIO 
E ' tal a confusão e a desordem, 

é tão cahotico o labyrinto, para onde 
as heróicas e bem pensadas re formas 
do sr. José Dias a t i raram a pobre , 
a infeliz instrucção publica neste 
jardim de recreio á beira mar plan-
tado, que ninguém sabe ás quantas 
anda, a quem se ha de dirigir e re-
correr em tal assumpto. 

C o m a contralisação do ensino 
pr imário, guardado a sete chaves 
em u m a das gavetas da secretária 
do sr. director geral , já não incumbe 
ás c amara s municipaes nem ás juntas 
de parochia intervir, em tal negocio; 
a não ser para car regar corh todas 
ou par te das despezas de casa, mo-
bília, etc. 

F o r a m despedidos os inspectores, 
aos quaes pertencia a vigilancia e 
fiscalisação do ensino, tanto pelo 
que respeita á exacta observancia 
das leis, regularidade e efficacia d 'este 
important íss imo, talvez o primeiro 
r a m o do serviço publico, como para 
verificar e p romover satisfação de 
todas as necessidades materiaes , hy-
gienicas, padagogicas e moraes das 
escolas, e a pontualidade e diligencia, 
a boa comprehensão e efficacia do 
professorado, primeiro educador da 
mocidade, no exacto cumprimento 
dos seus austeros deveres. 

Não sabemos agora a quem isso 
ficou pertencendo, ou se tudo isso 
foi suprimido e varr ido no lixo das 
economias, miseráveis e contrapro-
ducentes, levantado aquella grande 
poeirada, com a qual o s r . Dias Fer-
reira , por não poder cegar-nos, ten-
tou illudir-nos; não se l embrando de 
que ao mesmo tempo sujava a sua 
envernisada reputação de homem de 
sciencia e de todo escurecia o seu 
brilho artificial de estadista consum-
mado . 

E ' ao sr . governador civil, ao sr . 
commissario dos es tudos e reitor do 
lyceu, ao sr. adminis t rador do con-
celho ou aos respectivos regedores 
em cada parochia? 

Te remos "de levar pedido, queixa, 
reclamação, recurso sempre e em 
tudo logo immediatamente para a 
direcção geral de instrucção publi-
ca, e subir até ás aguas fu r t adas no 
ministério do reino? 

Mas os srs . governadores civis, 
adminis t radores do concelho e rege-
dores de parochia, á imagem e seme-
lhança de seu poderoso amo, occu-
pam-se unicamente de politica; so-
mente curam, e t ra tam de eleições; 
e se por excepção, elles e. seu amo, 
se dignam olhar lá de cima para a 
ins t rucção publica, para os serviços 
do ensino, para a situação e condições 
das escolas e do professorado, é sem-
pre em subordinação á sua politica, 
em obediencia aos serviços e urgên-
cias eleitoraes, para satisfação e pro-
veito, a instancias e por conveniên-
cia dos seus candidatos e eleitores. 

A maior par te dos ministros do 
reino nunca pensaram, e alguns nun-
ca chegaram a saber que a superin-
tendência, alta direcção e fiscalisação 
de ensino publico es tavam compre-
hendidas na esphera das suas attri-
buições, met t idas em u m escaninho 
dá sua pas ta . Só em vesperas de 
eleições é que de surpreza vão dar 
com o tal escaninho, com o qual não 
at inarão á primeira, sem s e r e m 
previamente advertidos da sua exis-
tência. 

E ahi tem a razão porque os po-
líticos e á f rente d'elles o sr . José Lu-
ciano de Cas t ro , o homem mais in-
telligente e erudito d e s t e paiz, grita-
ram, ba ra fus t a r am, p ro tes ta ram e 
prague ja ram contra a c reação do mi-
nistério de instrucção publica e bel-
las-artes, e os motivos pelos quaes 
o sr . Dias Fer re i ra , logo que subiu 
ao poleiro deu um pontapé na ca-
ranguejola do tal ministério, como 
lhe chamavam -elle e os taes políticos 
das economias e dos a r ran jos . 

E m f i m , seja como fôr , governe 
quem governar , mande, dirija, inspec-
cione, fiscalise esta ou aquella cor-
poração, este ou aquelle funccionarioj 

delegado, agente ou auxiliar do go-
verno, ousamos lembrar , e instante-
mente pedimos a quem competir , a 
todos aquelles a quem pertencer e 
pode rem, ao sr. governador civil, 
commissario dos estudos, administra-
dor do concelho, regedores e tam-
bém ás commissões districtaes (edi-
fícios em t res andares inventados por 
José Dias) á camara municipal e jun-
tas de parochia o favor , a esmola 
de pres tarem a sua desvelada atten-
ção e alguns cuidados ás e s c ó h s pri-
mar ias e respectivo ensino, publico 
e part icular , casas para elle destina-
das, suas eondições hygienicas, mo-
biliário, systema de educação, etc. , 
para que se não diga que a instru-
cção pr imaria , passando das camaras 
municipaes e juntas de parochia para 
as mãos potentes do governo central, 
seus delegados e auxiliares, nada ga-
nhou antes perdeu noventa e nove 
por cento. 

N o seguinte numero apresentare-
mos a nossa humilde, mas funda-
mentada pet ição por artigos como 
ant igamente prat icavam os procura-
dores do povo em côrtes geraes. 

Na sexta feira os ga tunos rouba-
r a m a carteira que Manoel Gonçal-
ves trazia no bolso, onde trazia uns 
i o $ o o o réis e as guias do .caminho 
de ferro, e mais papeis concernén-
tes ao seu negocio. 

O roubo effectuou-se na Pampi-
lhosa, ou d'esta estação a t é . Coim-
bra B, onde o roubado deu pela 
falta. 

T o d o s os dias os gatunos fazem 
d 'es tas proezas , sem que a policia 
ou a quem compete ponha côbro a 
estes feitos, tornando assim o cami-
nho de ferro para quem viaja peor 
e com menos segurança que o pi-
nhal d1 A z a m b u j a ou a Fa lpe r ra . 

O sr . d r . José Mar ia Rodr igues , 
lente de Theologia, foi nomeado no-
vo director do Instituto, revista litte-
raria e scientifica que se publica em 
C o i m b r a . 

Es tá nesta cidade o rev. bispo 
de Beja , o s r . d r . Antonio Xavier 
de Sousa Montei ro . 

Cons ta que o sr. d r . Freder ico 
La ran jo está escrevendo a biogra-
phia do fallecido dr . Abilio da Fon-
seca P in to . 

A c a s a M a r q u e s M a n s o , uma 
das mais acreditadas e respeitáveis 
da nossa praça commercial , inau-
gurou no dia i .° do corrente a nova 
phase em que entrou. A feição mo-
derna e elegante que acaba de da r 
ao seu estabelecimento de mercear ia , 
é apreciavel pelo seu bom gosto, que 
torna este estabelecimento, no seu 
genero um dos melhores da provin-
d a , digno de ser visitado. 

O estabelecimento de mercearia 
da c a s a M a r q u e s M a n s o , á frente 
do qual está u m sympathico moço , 
cheio de actividade e delicadeza, é 
notável pela var iedade de generos, 
de finíssimas qualidades, que o pu-
blico ali encontra . Desde o bacalhau 
e o arroz^ indispensáveis ás mezas 
mais modestas , até ao queijo de luxo, 
ao moka oriental, ao chá precioso, 
capaz de endoidecer um chin; desde 
a bolacha das melhores qualidades 
das fabricas nacionaes, até aos bis-
coitos finíssimos servidos nos chás 
das miladys inglezas; desde o vinho 
espumoso da nossa Vinicola, aos 
vinhos generosos dos bailes das du-
quezas e ao champagne es ton teador 
das orgias cap i tosas ; e até, desde o 
cigarro bregeiro, democrático, ate ao 
charuto de preço ao puro de H a v a n a 
e de M a n i l l a . . . tudo isto, e muchas 
cosas mas, se encontra naquelle es-
tabelecimento, destinado, com certe-
za, a merecer a visita da nossa melhor 
sociedade. 

A v i s i t a . . . e a freguezia. 
P a r a o quê, vão lá que pouco 

c u s t a ; o caixeiro, o José Canas , tem 
u m sorriso engati lhado sempre , o 
José Manso pa ra todos u m a palavra 
a m a v e l ; amavel como elle, o bom 
rapaz . 

Alumnos matriculados na Uni-
vers idade até ao dia 3 de novem-
bro : 

Faculdade de Theologia 
i .° anno 10 
2.0 » 5 
3.° » 8 
4. 0 » 11 
5.° » 7 

Tota l 41 

Faculdade de Direito 
i.° anno 166 
2.0 » 84 
3.° » 122 
4 o » 65 
5.° » 79 

To ta l 516 

Faculdade de oMedicina 
1.° anno 42 
2.° » 2Q 
3.° )> 16 
4-° » 27 
5 . ° » 2 5 

Total i3g 

Faculdade de ^Mathematica 
i . ° a n n o — O r d . , i4 ;obr ig . , > 

9; vol. 57 80 
2.0 a n n o — O r d . , 7; obrig. , 

11; vol. 17 . ' . . . . 35 
3.° a n n o — O r d . , 3; vol, 5; 8 
4.0 anno—-Ord., 2; vol, 2; 4 
5.° anno 3 

i3o 

Faculdade de ^Philosophia 
1.a c a d e i r a — O r d . , 5 ; o b r i -

gados, 8; vol., 57 70 
2." c a d e i r a — O r d . , 3; obri-

gados, 45; vol., i5 63 
3.a cade i ra—Ord . , o; obri-

gados , 39; vol., 24 63 
4.» cade i r a—Ord . , o; obri-

gados, 52; vol., 4 56 
5.a cadeira —Ord . , o; obri-

gados, 58; vol., 6 64 
6." cade i r a—Ord . , o; obri-

gados. 57; vol., o 57 
7. a c ade i r a—Vol . . g 
7.® e 8.a cadeiras 1 

Tota l 383 

Analyse chimica 6 

Economia Politica 19 

Curso de Pharmacia 
1 a n n o 7 
2.° » 2 
3.° » x 
4-°- » 3 

T o t a l . . . . i 3 

Cadeira de Desenho 
i.* anno mathemat ico . . . 35 
2.0 » » . . . 23 
3.° . » . . . 8 
t.° » philosophico 71) 
2.0 » » 55 

T o t a l . . . 196 

Cadeira de hebreu 10 

Cadeira de musica 4 

To ta l geral 11457 

Dizem-nos que a Ordem vae bre-
mente deixar de ser diaria. 

A Universidade recebeu da ca-
m a r a municipal do P o r t o um con-
vite, para se fazer representar , nas 
festas do centenário do infante D. 
Henr ique . 

Foi enviada u m a part ic ipação ao 
commissar iado contra os presos de 
alguns dos cárceres for tes da cadeia 
d e s t a cidade, pelo facto de insul tarem 
alguns guardas de policia que passam 
em frente da cadeia, fac to que se 
tem dado por varias vezes e se 
repetiu no dia 3i do mez findo, ás 
5 horas da tarde; e o soldado de 
sentinella, em vez de reprihlir tal 
procedimento, principiou a r i r -se! 

Deu-se conhecimento em juizo e 
ao comtnandantç do regimento a3, 
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Foi bastante numerosa a concor-
rência de visitantes, ao cemiterio, no 
dia de finados. 

F o r a m apprehendidos e manda-
dos enterrar pelo fiscal da praça, no 
dia 2 do corrente, 6 i kilos de pesca-
da deter iorada. 

F o r a m detidos dois estudantes 
no dia 3i do mez findo, pelo facto 
de andarem experimentando forças , 
batendo nos taipaes das por tas dos 
estabelecimentos. 

Fo i detido o pintor , Illydio de 
Lemos , por ter injuriado um policia 
que o admoestou, por actos menos 
decentes. 

F o r a m detidas como vadias, Ma-
ria José, solteira, do concelho de 
Aveiro e Anna de Jesus e Silva, 
viuva, do concelho de Vizeu. 

Váo ser remett idas ás terras das 
suas natural idades. 

O distincto violinista concertista 
do theat ro de S. Carlos, Julio Cag-
giani, que Coimbra já conhece e ap-
plaudiu, esteve n 'esta cidade para 
t ra ta r do concerto musical que deseja 
dar no theatro-Circo, no dia iõ do 
corrente . 

Noticias diversas 
Correu pouco animado pa ra os 

negociantes da Covilhã e Soure , o 
mercado dos Santos , em Mangual-
de , que se effectuou nos dias" i , 2 , 
3 e 4 do corrente mez. 

. 

Reíere-se o The Lancet que em 
Inglaterra ha uma mulher que teve, 
por quinze vezes, gemeos. 

o numero total de íilhos que deu 
á luz é de 33, d 'estes 24 morre ram 
antes dos seis mezes. 

O preço dos generos no merca-
do quinzenal de Montemór-o-Velho, 
de quar ta feira 28 de outubro, fo-
ram, os seguintes: 

Tr igo oranco, 65o—Dito tremez, 
700—Dito mouro, 700—Milho bran-
co, 340 a 320—Dito amarello, 340 a 
320—Centeio, 56o—Cevada, 340 — 
Aveia, 340—Favas , 4 2 0 — G r ã o de 
bico, 800—Feijão mocho, 5oo—Dito 
branco, 402—Dito amarello, 3oo — 
Dito ra jado , 3oo—Dito f rade , 340— 
Bata ta , 240 — Cas tanha verde, 440 
Tremoços , 400. 

6 Folhetim do Defensor do POYO 
» - - » W w í . v u 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X 

A o s t e r i a 

— E h ! que faria eu em R o m a ? 
respondeu o bufarinheiro; nas cida-
desj não vendo nada, só gasto di-
nheiro. A s fitas, as rendas , as ligas, 
são para as raparigas das aldeias, 
onde vendo pelo preço da f fabrica, 
porque não pago renda de loja. 

O barbeiro ficou convencido com 
esta razão . 

— E ' justo, disse elle. E como se 
eu fosse offerecer a minha navalha, 
de barba em ba rba , como um bufa-
rinheiro; poupava a renda da loja, 
que é carissima e me arruina. 

— A h ! se quizesse fazer esse ne-
gocio eu lhe daria bons conselhos. 
En t ão serviu alguns í reguezes na 
osteria ? 

— Nem um. Não ganhei lá nada , 
antes pelo contrario. 

— Perdeu ao jogo ? 
— Não , que eu não jogo nunca . 
— Então , não percebo. 
«—Pois bem! parece-me que per-

F o r a m inutilisad JS, por ordem 
do fiscal do mercado, d 'esta cidade, 
no dia 2 do corrente, 61 kilos de 
pescado deteriorado. 

Vagou, ha tempo o logar de fer-
ramenteiro n.i direcção das obras pu-
blicas do districto de Coimbra . 

E r a natural que naquelle logar 
fosse collocado um dos muitos apon-
tadores que estão na disponibilida-
de; pois não aconteceu assim. O go-
verno nomeou para o referido logar 
um afilhado d 'um dos srs . ministros, 
que tinha para o recommendar o 
at testado de ter cumprido ha pouco 
a pena de 6 mezes de prisão por fal-
tas que commetteu no serviço dos 
caminhos de ferro portuguezes, onde 
estava empregado. 

Consta-nos que será marcado o 
dia 20 do corrente para o julgamen-
to do dr . Urbino de Fre i tas . 

Segundo a deliberação do supre-
mo tribunal de justiça que deferiu o 
requerimento do digno agente do 
ministério, publico, o jury será mixto, 
isto é, de tres comarcas ; da do Por -
to, e das duas mais próximas, que 
são Paredes , Villa do Conde ou Vil-
la da feira. 

Durante os últimos dois annos 
fecharam em Lisboa quinhentas casas 
commerciaes! 

Como ^s te facto mos t ra bem o 
desafogo do p a i z . . . 

Houve em Levallois, F r ança , uma 
aposta, de corrida entre o çavalleiro 
Gody, e o bi-cycletista Meyer . Ven-
ceu Gody com uma distancia de 20 
kilometros. 

GAZETILHA 

«O tabellião do concelho de 
Vallongo vem todas as quintas 
feiras fazer serviço á Trava-
gem.» 

(Annuncio do Primeiro 
de Janeiro). 

Por esta declaração 
Ficamos todos sabendo 
Uue o senhor tabellião, 
Seu nobre cargo exercendo, 
Vae de bella carruagem, 
Ou montado num jerico, 
Molhar a penna á Travagem 
Uma vez cada semana . . . 

— Ora veja se se engana 
E nm dia lhe parte o bico 1 

F R A - D I A V O L O . 

di a minha finura na osteria. Zom-
baram lá de mim, e não o percebi 
senão passado um quar to d 'hora . 

— Conte-me lá isso, disse o bu-
farinheiro com um ar de bonhomia. 

— E ' , continuou Caracalla, que 
eu ando a ver se ar ranjo um empre-
go no V a t i c a n o . . . e acabam de me 
dizer, lá em baixo, que, pa ra alcan-
çar este emprego de barbeiro san-
pietrino sou obrigado a reunir-me 
com elles, depois da meia noite, 
com o meu habito de penitente e 
um bom punhal 1 

A estas palavras de Caracalla o 
bufarinheiro deu uma gargalhada, 
muito natural , em que o barbeiro 
tomou par te , em unisono, como num 
dueto bufio de Rossini. 

A o expirarem as notas d'esta 
alegria louca o bufarinheiro parou e 
d isse : 

— Barbe i ro , meu amigo, não 
quero abusar do seu t e m p o ; indi-
que-me d 'aqui o meu caminho, e 
que Deus o guarde. 

— Não tem nada que errar , dis-
se o barbeiro indicando com a mão 
um pequeno carreiro atraz do tem-
plo da Fortuna-Viril . Vae passar 
por t res arcos velhos; em chegando 
ao ultimo tome á esquerda e verá 
um monumento circular e enorme, 
que é o Colyseu. Do outro lado, ao 
pé d uma egreja, verá uma estrada 
larga; siga-a até Santa-Maria-Maior 
e ahi peça informações á primeira 
pessoa que encontrar . 

THEATROS / 

' N o Theatro Circo estreia-se 
quar ta feira uma companhia gymnas-
tico equestre, dirigida por mr . Mon-
tegriffo. Faz par te da companhia a 
celebre illusionista Dicka; precedida 
como vem, da fama de gentil e de 
surprehendente no trabalho, Dicka 
ha de chamar ao circo, Coimbra em 
pezo. 

* 

Parece que a empreza do Thea t ro 
Circo está resolvida a t razer a Coim-
bra artistas de acce i tação; para o 
dia 25 annuncia-nos a estreia, em 
Coimbra , da companhia do Gymna-
sio, de Lisboa, de que faz par te o 
nosso primeiro actor comico, o Valle. 
Claro é que se pôde já con ta r com 
um desopilativo de primeira ordem. 
O Valle. . . que é do burguez arre-
bentar a r i r ! 

A companhia do Gymnasio apre-
senta-se-nos com O Commissario de 
•Polhcia; <iAs medicas, e oAnastacia 
& C 3 ou oModas e Confecções. 

Um s u c c e s s o . . . de gargalhada. 
* 

F o r a m lidos já tres actos da pe-
ça de despedida do 5.° anno de di-
reito, incumbida aos srs . A r m a n d o 
Navar ro , Manoel Duar te , Manoel 
Quintella e Antonio Caldas . Es tá 
t ambém muito adiantada já a musi-
ca, de que foram encarregados os 
srs. Fructuoso da Silva e Antonio 
Vianna. A peça será posta em en-
saios brevemente. 

Dissolução de c o r t e s 
Ainda ha quem diga que o go-

verno não necessita de dissolver as 
camaras . 

A nossa opinião é que se torna 
necessário uma grande maioria que 
abafe o som da voz dos que grita-
rem : oAqui d'El-cI{ei! 

M O N T R A 

Se o leitor quizer saber -
o que de melhor se encontra 
em Coimbra; queira ler 
o que exponho aqui — na Montra. 

Juro aos santos e dou fé ' 
(esta verdade afianço): 
Tem bom i - l u i e bom c a f é 
esta casa — M a r q u e s M a n s o . 

No que a casa então mais ginga, 
não julguem que isto é arara, 
é ter bellissima p i n g - a . . . 
— da primeira I — e nao é cara! 

E é tão bom o tal pingulto 
que lá tem o nosso Manso, 
que eu cá por luiin não descanço. . . 
em quanto não vir o cabrito. 

CAIXEIRO D'AMOSTRAS. 

— Obr igado , disse o bufarinheiro 
aper tando a mão de Caracalla. Agora 
posso ir só. Espero que não irá á 
sua entrevista da meia n o i t e . . . 

— O h ! não tenha medo d ' isso! 
— E ' verdade! se quizer eu vou 

lá po r si. Diz-me o logar da reunião? 
— O h ! lá isso é outra coisa! 

Ameaçaram-me de me t irarem o 
logar que ainda não tenho, se eu 
faltar muito. Já conversámos bas-
tante e não digo mais n a d a ; á meia 
noite estarei na cama com o meu 
habito de penitente. 

Separa ranvse com um novo due-
to de alegria. O barbeiro tomou o 
caminho da margem esquerda do 
T i b r e ; o bufarinheiro fingiu seguir o 
caminho indicado, mas quando esta-
va ao abrigo de todas as vistas 
escondeu-se no meio das ruinas, e, 
occulto entre os arbus tos altos, as 
figueiras bravas , os espinheiros em 
flôr, seguiu myster iosamente o bar-
beiro de longe, desceu ao Fórum 
atraz d'elle, subiu a "escadaria do 
Capitolio sem o perder de vista, e 
não deixou a sua espionagem sem o 
ver entrar numa loja mui to conheci-
da ao pé do theatro Marcellus. 

I I 

No Vaticano 
Esta feliz plebe moderna que, em 

R o m i, vive de ar , de luz de a z u l ; 
que guarda o dia de todos os san-

. tos do calendarioj pa ra quem ha se-

C O M M U N I C A D O 

Algumas reflexões sobre a nossa adminis-
tração em geral e sobre a administra-
ção da justiça em especiak 
São muitas e graves as crises com 

que o paiz está luctando, mas entre el-
las tem o primeiro logar a degradação 
moral que se vae evidenciando, mais 
ou menos em todas as classes, e nessa 
degradação tem parte, note bem, os go-
vernantes e os governados, aquelles pe-
los seus abusos e escandalosos exemplos, 
pelo desleixo e pouco zelo, estes por se-
guirem esses exemplos, trocando os bons 
costumes de outr'ora por maus hábitos, 
e por se não manifestarem francamente 
dentro da orbita legal contra os desre-
gramentos e demasias dos poderes pú-
blicos quando exorbitam. 

A. essa desmoralisação devem a sua 
causa e origem as outras crises e us ma-
les de que o paiz enferma e que infeliz-
mente excedem tudo o que se passa nas 
outras nações, ainda as mal governadas; 
por isso o primeiro dever de qualquer 
governo que aspire aos fórus de gover-
no honesto, justo e patriotico é empre-
gar insistente e efficazmente os meios 
mais conducentes para moralisar, edifi-
car e regenerar, começando pelo func-
cionalismo e descendo ás classes, sem 
atlenções que a lei não admitia, sem es-
pirito faccioso e só no intuito do bem 
publico. 

Muito ha a fazer nos diversos ramos 
do serviço publico, o caso é querer se-
riamente, e querer é poder. E' preciso 
acabar com o mau estado dos negocios 
públicos e restabelecer os bons créditos 
da nação e «lo povo portuguez, que pre-
judica e envergonha. 

Não é obra de pouco lempo, é ver-
dade, mas com boa vontade e sem tre-
pidar, muito pôde conseguir se a bem 
da moralidade, da boa administração e 
da justiça recta. 

Mas é lambem preciso não parar na 
importantíssima tarefa, porque parar se-
ria morrer. 

Se o actual governo e os que lhe 
succederem quizerem fazer obra de gran-
de alcance e conveniência para a nação 
e para os povos, têm de proceder a um 
exame minucioso não só nas repartições 
publicas da capital, mas lambem ás ou-
tras repartições e tribunaes das provín-
cias, porque em quasi todos porventura 
se encontrariam bocados curiosos e edi-
ficantes de sofreguidão pelo dinheiro, por 
esse idolo maléfico e corruptor que tem 
tantos amadores e fieis, e que grassa, ha 
muito, por toda a parle I 

A' proporção que esse exame e in-
quérito se fôr realisando e se encontrem 
os abusos, os escandalos, a falta do cum-
primento dos deveres e os factos crimi-
nosos e seus andores ou cúmplices, é 
preciso ir procedendo contra quaesquer 

te domingos em cada semana, e que 
\ t correr o T ibre debaixo da antiga 
ponte de Adr iano , encostada aos pe-
destaes dos anjos, soltou uma excla-
mação de enthusiasmo, no dia 3o de 
se tembro de 1846, deante d 'uma ca-
leche que atravessava lentamente a 
ponte, balouçando, em ondulações 
graciosas, um rosto mais do que o 
dos anjos da ponte de Adr iano . 

— O h ! a bella christã! exclama-
ram em coro melodioso todos estes 
quirites da nova Roma, e deixaram 
correr o Tibre para acompanharem 
com a sua admiração a soberba es-
trangeira. 

E ra lady Stumley. 
Passava ella sobre a ponte trium-

phal no meio das acclamações po-
pulares ; mas lady Stumley parecia 
importar-se pouco com o enthusiasmo 
que se manifestava em volta do seu 
carro de t r iumpho; só admirava , 
pela primeira vez, esta magnifica 
paysagem que o viajante encontra 
no caminho do Vaticano, e que an-
nuncia tão bem os esplendidos domí-
nios de Bramante , de Miguel Angelo 
e de Raphael . 

Atravessou o Burgo-Novo; ao 
chegar á esplanada de S . Pedro fez 
parar o carro deante do obelisco, e 
relanceou um olhar inquieto pelo es-
paço immenso e deserto, lago de luz 
feito pelo sol, onde ás vezes se não 
ouve outro ruido além do dueto ita-
liano das duas fontes que alegre-
mente cantam na$ bacias de p e d r a . 

funccionarios que por seus factos, ou 
omissões, se mostrarem indignos de 
exercer funeções publicas, segundo a 
gravidade dos seus actos e culpas. 

Para alguns seria preciso a tranife-
rencia, para alguns a suspensão, para 
alguns a demissão, para mais não occu-
parem logares públicos que devem ser 
reservados á aptidão, acompanhada da 
honradez; para outros o processo crimi-
nal e a punição, conforme a gravidade 
dos factos. 

Se ha empregados corruptos collo-
eados em altas posições, maior é o grau 
da sua imputação, por sua illustraçâo e 
menos precisão de se rebaixarem ao ne-
gro e vil papel de empregados infiéis — 
e por isso com esses menos devem ler-
se considerações que a lei não reconhe-
ce. E' absolutamente falso o alvitre de 
que por uma razão de estado, se devem 
poupar os culpados <]'alta cotação pu-
nindo os menos favorecidos da fortuna e 
os que têm menos protecções. 

A verdadeira e genuína razão de 
estado é o bom governo da nação, esta-
belecido sobre a egualdade, ou seja para 
proteger, ou seja para punir, sem pre-
juizo dos outros dotes essenciaes aos 
governos dignos d'este nome; e onde 
houver desegualdade não haverá governo 
bom; e objectar que o governo que seguir 
esta senda ganhará muitos inimigos e 
antipathias, isso não deve prender o 
actual governo, ou outro que se propo-
nha governar no interesse da nação e 
dos povos, cumprindo.a sua nobre mis-
são. 

Se sem razão ganhar inimigos, tam-
bém ha de ganhar por amigos a sympa-
thia e a benevolencia dos homens cor-
datos e honestos. 

* 

Muito ha a providenciar para cohibir 
abusos e coarctar escandalos em todos 
os ramos da publica administração; e se 
é aceitavel a ideia de um velho obscuro 
de boa fé e sem mais ambição do que 
o bem geral, diremos què aos ministros 
que devem algum impulso para melho-
rar a administração publica e para se-
parar o trigo do joio — os empregados 
honestos dos corruptos — se devem des-
culpar algumas faltas d'esses, porque, 
segundo o rifão antigo e observação mo-
derna—Atraz de mim virá quem bom me 
fará — poderá ainda vir quem governe 
mais mal! 

Terminaremos, chamando a attenção 
do nobre ministro da justiça sobre or-
phanologia. 

É o caso que abusivamente se estS, 
a fazer muitos inventários a pretexto do 
ausência para o Brazil e outros pontose 
eslando os ausentes em parte certa e 
sabida c sendo vivos e em correspondei!-
cia com as familias. Deve providenciar-se. 

Taboa, 18 d'outubro de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 

O hallabardeiro que estava de 
sentinella na grande escadaria do 
Vaticano, tomou subitamente uma 
attitude grave para deixar passar um 
austero san-pietrino que desceu a es-
cada e caminhou lentamente para o 
obelisco egypcio, indicando com o 
dedo a torre de S. Ped ro , onde es-
tavam dando horas, como para a 
tomar por testemunha da exactidão 
da entrevista. 

Es te homem, pertencente ao pes-
soal da casa de Santa-Scala, saudou 
respeitosamente lady Stumley, e de-
pois de ter trocado algumas palavras 
com ella tomou de novo o caminho 
da escadaria. 

A praça de S . Ped ro é tão vasta 
que diminue e torna quasi invisível 
o que se passa no meio d'ella. O 
obelisco parece-se com um ponto de 
admiração typographico; e as duas 
fontes, que são dois rios vert icaes, 
parecem dois vulgares fios d ' a g u a ; 
assim, duas pessoas que se encon-
tram e conversam no meio doesta 
praça confundem-se com todos os 
grãos de poeira que o vento disper-
sa nos raios do sol. 

Im p r e s s o n a T ^ p o g r a p h i a 
O p e r a r i a —- Largo da Freiria n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—. 

ÇQIMSBA, 
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O T U L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W V E L O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A U T I C 1 P 1 - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria 1 
C o i m b r a 

. I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I X H E T E S 
de v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V B O S 

e j o r n a e s 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

t M P R E S S O S 

PALLA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T A Z E S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
PARA 

c a s a s 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L J L I R G - O I D - A . F B E I B I A , 1 4 

LECCIONAÇÃO 
N o Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

con t inuam a leccionar-se as segu in -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Iníroducção, 
curso comple to ; ás 10 horas . 

CHARLES LEPIERRI? — Francez, 
curso do lyceu e conversação, ás 8 
horas . 

F . FERNANDES C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
h o r a s . 

E . I O C K — Allemão. 
As aulas r eabr i ram no dia 2 0 . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar . 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente de 

original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indcfesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.raa sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Tbeophilo 
Braga. 

Lisboa e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v i n c i a s e i l ha s 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 12.° fascículos. 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições . ' . . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDA DE CASAS 
I 7 f i ~ \ Tende-se no todo ou em 

V parte a casa de Costa Fer-
nandes, sita na rua de João Cabreira, 
d'esta cidade. 

Para Tratar, com João Serrão, mo-
rador no mesmo prédio. 

m m m m cira&icos 
-^r y - e m l c m - s e carteiras, estojos 

V e vários instrumentos de 
cirurgia; os quaes se podem ver todos 
os dias das 10 ás 3 da tarde, na rua 
Fernandes Thomoz, n.° 20. 

I SIMM -PROBIDADE-
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia era Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1 / 

DEPOSITO DA FABRICA 1 C I 0 1 L 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de -Ferreira Borges, 130 
o l y r E S T È Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1 \ | j un to e a retalho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

XAROPE DE PHIiLLANDUIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T T i i t e xarope é eíficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
I ' J quer natureza, ataques aslhmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

E Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Bua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Bodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 68. 

S -TAMIS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 11 , 1.° 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

-AD&O DE C I M A - 2 0 
f A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B X 1 

17 

a A RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A . e a retalho. Grande deposito de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras pa ra r evender . 
Completo sort ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . F i l a s 

de faille, moiré, g lacé e se l im, em todas as cô res e l a r g u r a s . E ç a s dou -
radas para adul tos e cr ianças . 

Cont inúa a enca r r ega r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

100 

IMTOll 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrcga-se da pintura de taboletas, casas, doura-
çócs de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma of fiei na se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO ' 
LARGO DA FEIRA, N."s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

I — R U A D © C E G O - 7 

MARIANO DA « A D E 
Encarrega-se da venda 

de machinas de costura 
Singer, assim como dos seus 
pertences: agulhas, torçaes 
linhas, etc. 

Santa Comba Dão. 

166 ] \ [ B officina de serralheria de 
José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n.os l i e 13, encontrani-se á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos com usados, por preços modicos, 
responsabilisando-se pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

AOS ESTUDANTES 
1 6 5 i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

A . de a r r e n d a r uma casa no 
Terre i ro d a Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran l indo- lhe as 
melhores commodidades , 

ESTUDANTES 
I5Q T T M m s e n h o r a recebe 3 estu-

y L J dan tes a té á edade de 
i5 annos p a r a se rem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a do Com-
merc io , 54. 

COMPANHIA SB S2&US0S 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1836 

Cnpital rs. 1 .344t000.$000 

79 T r 1 8 * 1 * c o m p a n h i a , a niais po-
J D J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fo,go ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

75 A" rreiMla-se o chalet da Cu-
meada com propriedade rús-

tica ou separado; tem cortelho para ce-
vados, galinheira, coelheira, adega, pa-
lheiro e cavallariça. 

Também se vende mobília para sala 
de jantar, um bom piano, bulfetes de 
bulle e meudezas. 

Quem pretender falia no mesmo, ou 
na rua de Santa Calhar.i»a, 154—Parto. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Indastrial 

170 l f e n ' , e " s e u r a a raoljilia de pau 
* preto massiço, um bilhar, uin 

fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.° 2, casa de penhores. 

0 gerente d'esla casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
satisfazel-os até ao dia 30 do corrente. 

O gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

174 I jT*"nento Boucaeliard'm« 
JLLi ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, ollérece os seus serviços nesta 
cidade. Prontilica-se a ensinar EM 6 
MEZES : Conversação, escripta, leitura 
e traducçào do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencíonaes. 

Para informações, Casa Leão d'0uro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS PEIRAs) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 
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do Povo 
População Portugueza 

(Origem genealóg ica) 

N ã o se preoucnparam os nos-
sos ant igos na r radores e velhos chro-
nis las com a or igem genealógica tio 
povo por tuguez . 

Passa ram por cima do proble-
ma da nossa uscendencia histórica, 
sem reparo nem interesse , os dou-
tos professores cia Univers idade , 
Mello F re i r e e Coelho da Rocha . 

E g u a l m e n l e o descu ra ram es-
cr ip lores es t rangei ros que de nós e 
da nossa evolução his tór ica se oc-
c u p a r a m com al lenção e esmero , 
laes como o sábio al lemão Schefer 
e depois d 'es te Augus to Bouchol . 

Todos elles se c o n j e n l a r a m em 
nos dizer descenden tes e represen 
tantes dos Lus i t anos , um dos mais 
valentes e aguer r idos povos da Pe-
n ínsu la , em razão do ter r i tor io , da 
raça e da l ingua. 

Envolveram aquel les a nossa 
est i rpe e o nosso berço em religio-
sas lendas de predes t inados e em 
exl raord inar ias façanhas bellicas de 
gue r re i ros invencíveis . 

Es tes ace i ta ram a nossa a scen-
dencia lusitana, como se 1'ôra um 
facto positivo e dogmal icamenle de-
finido; como ace i ta ram a lguns , e 
out ros a p e n a s pozeram em duvida 
o mi lagre d 'Our ique e as famosas 
cór les de L a m e g o . 

Modernamen te , d i r igidos pela 
sciencia e pela cri t ica, os s r s . Ale-
xandre Herculano , Theophi lo Bra-
ga, Oliveira Mart ins , Julio de Vi-
lhena, Corrêa Bara ta e outros , com 
lodo o seu talento, e rud ição e pa -
ciência inves t igadora , não lograram 
de te rminar , de modo claro e posi t i -
vo, a nossa l inhagem étnica, a nos-
sa p rogen i tu ra social. 

Hypolheses mais ou menos a r -
ro jadas , con jec tu ras mais ou me-
nos plausíveis , senão inteiramente? 
g ra tu i tas , sem duvida , controvert i -
das e, em muitos pontos , vu lne rá -
veis . 

«Adhuc sub judice lis est.» 

N ã o seremos nós agora que va-
mos pôr mãos á obra , e envolver-
nos em tão ba ru lhen t a pendenc ia . 

Mal p ropensos a sondagens e 
exeavações p r o f u n d a s no campo da 
sciencia , pouco ades t r ados em tra-
ba lhos de exploração histórica, ce-
demos de bom grado o praze r e a 
gloria de tão g rande e m p r e h e n d i -
mento scienlif ico e l i t terario, cujo 
exilo feliz por certo não lograr íamos 
a lcançar , aos e rudi tos , aos que se 
apa ixonam, e chegam a enlBrnecer-
se ,commovidos e fasc inadas , d ian le 
de sphinges a t t e r radoras da mais 
complexa e nebulosa decifração. E l -
les, affeitos a lidar com o recondi to e 
obscuro em laes e ou t ras ques tões 
de maior momento e di la tado folgo, 
que as es ludem, e resolvam com 
paciência e res ignação de mar ly -
ros, e nos t ransmi t iam em far tas 
e lúcidas disser tações e apostil-
a s o resul tado de suas pesquizas e 
eon$royersias, ou se jam carvão or -

dinár io ou pur íss imo d i aman te de 
primeiro quilate e subida es t ima-
ção; que se desvaneçam com o tlie-
souro descoberto , e venham en lhu -
s iasmados sol lar na imprensa , cu ja 
voz a Ioda a parle chega , o eureka 
I r iumphanle da sabedor ia h u m a n a 
vicloriosa, é o nosso maior desejo e 
a rden le voto. 

Todo o nosso t rabalho será , 
pois, de observação, res t r ie lo aos 
dados immedia ta inenle colhidos e 
verificáveis nos domínios da expe-
r iencia. 

Assim nos poupamos ao dissa-
bor de concluir , cotno fazem os 
que vão para além d 'esses limites, 
— que o problema, envolvido em 
densa obscur idade e our içado de 
enormíss imas dif f iculdades , es lá á 
espera e á mercê de largos e pro-
fundos es tudos scienliticos, para 
obter , em lheoria , solução definit iva. 

E por isso, imitando o exem-
plo do sr . Gerardo Pery ao come-
çar os seus es ludos estatísticos re -
lativos á população por tugueza , po-
remos de par le a sua formação his-
lorica or iginar ia , ana lysaudo e ex-
pondo o q u e no a s sumpto houver de 
positivo e nos permit t i rem aff i rmar 
com segurança as escassas infor-
mações e deficientes es ta t ís t icas of-
ficiaes- e extra-off iciaes, de que le-
mos noticia; se bem que reconhe-
cemos o valor lheorico e a impor-
tancia prat ica de de te rminar a ori-
gem e ascendencia da população 
p o r l u g u e z a , — p a r a l iquidar a h e r a n -
ça que nos Iransmit l i ram os nossos 
progeni tores , e a cont inuidade his-
tórica da nossa existencia nacional , 
—par a melhor conhecer e bem acen-
luar a nossa funeção própr ia e ca -
racteríst ica en t re as out ras nações 
do mundo ; o que no es tado actual 
da sciencia e da politica não pôde 
cons iderar -se indifferente, supé r -
fluo, d i spensáve l ; ju lgamol -o alé 
necessár io , imprescr ipt ivcl . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMMARIO — A explosão em Santander; mor-
tos ás centenas — A guerra de Melilla; o 
que dizem os inglezes; a Inglaterra a 
preparar-se. — No Rio de Janeiro; A Al-
lemanha e a Italia. Portugal que fará? 
Attitude da America do Norte; explica-
ções da França e da Inglaterra.—A Suécia 
e a Noruega; palavras do rei Oscar. 

N ã o ha, talvez, memoria de 
catastrophe tão extraordinaria , tão 
phantast ica, como a que acaba de 
succeder no porto de Santander , 
na visinha Hespanha . U m navio 
voando pelo ar desfeito em estilhas 
numa nuvem de fogo e de fumo, 
como se por debaixo d'eJIe rebentas-
se a cratera d 'um vulcão; uma ci-
dade incendiada, ar remessando pelos 
ares línguas gigantescas de labare-
das, como fogueira collossál de re-
giões fantast icas; por tóda a par te 
destroços de estilhaços incendiados 
que levam comsigo a morte , como 
granadas de nova especie, irresistí-
veis e t r emendas ; homens aos pe-
daços, encontrando-se á mistura com 
a caliça do entulho membros carbo-
nisados, encephalos dispersos, cada-
veres por toda a par te , por toda a 
parte moribundos que a explosão 
mutilou e que, por traz, o fogo 
vinha a c a b a r . . . e gritos e exclama-
ções e prantos e desespero e lucto, 

eis o quadro , a côres pallidas, do 
aspecto de Santander no dia da 
explosão do vapor Cabo zMachi-
cago. 

Mettendo carga no porto de San-
tander estava este vapor , que fazia 
carreira entre os por tos desde Bor-
déus a Marselha, quando a bordo 
se manifestou incêndio, pelas duas 
horas da tarde do dia 4. Pa ra acu-
direm ao fogo uns, por curiosidade 
a maior par te , sobre o caes agglo-
inerou-se multidão immensa, contida 
por uma força de guarda civil im-
mediatamente para alli enviada; com 
o mesmo intuito de auxilio approxi-
maram-se do Cabo Machicago outros 
navios alli ancorados, dos quaes 
um era o çAffonso X I I I , navio ma-
gnifico, de grande lotação, tripulado 
por 126 homens . 

O commandante do Cabo Ma-
chicago negou que a bordo houvesse 
matérias explosivas, e por isso não 
havia receio da par te de ninguém, 
mas mais tarde confessou que trazia 
20 caixotes de dynamite , que des-
carregou, occultando mais 3o que 
ficaram no porão . Ahi, porém, pelas 
4 horas da tarde , uma auctoridade 
de Santander pedindo-lhe que, por 
tudo, lhe dissesse se trazia, mais 
dynami te ; o commandante , então, 
hallucinado, doido, exclamou!—Sim, 
ainda trago mais! Poucos já ouvi-
ram a resposta — o navio foi pelos 
ares numa explosão t remenda, tão 
violenta, que todos os prédios da 
cidade alluiram, fenderam-se, derro-
cando-se a maior par te d'elles, como 
se um tremor de terra violentíssimo 
arrasasse a c idade ; e a par d'isto, 
os f ragmentos do vapor espalhando-
se, incandescentes, por soDre a cidade 
de Santander , levaram a muitas casas 
o incêndio, que em pouco tempo se 
propagava assustadoramente . 

Como se vê, todos os soccorros 
eram poucos perante uma catastro-
phe assim, mas o pânico ainda pre-
judicava aquelles que porventura se 
improvisaram, porque serviço de in-
cêndios regular é coisa que em San-
tander não ha. A p e n a s a noticia se 
soube em Madrid immedia tamente 
mandou o governo toda a qualidade 
de soccorros, part indo para Santan-
der o ministro da fazenda, sr . Ga-
mazo. 

A massa da gente que se api-
nhava no caes foi, pode dizer-se, 
esmagada, reduzida quasi a massa 
informe; da guarda civil mor re ram 
qu isi todos;os 125 homens da tripu-
lação do çAffonso XIII mor reu toda; 
contam-se, afinal, por centenas os 
cadaveres, a grande maioria dos 
quaes não poude ser reconhecida. 
O fundo do mar dizem os mergu-
lhadores, está juncado de cadaveres 
e de membros mutilados. Pavoroso! 

Caso extraordinário — da tripu-
lação do Cabo zMachicago salva-
ram-se dois homens , que, dizem 
elles, foram arremessados a mais 
de cincoenta metros d 'a l tura , caindo 
na agua de envolta com fragmentos 
de madeira , conseguindo salvar-se 
aquelles dois d 'uma morte inevitável 
em circumstancias quasi inverosímeis. 

Vae revest indo dia a dia cara-
cter cada vez mais grave a lucta de 
Melilla; caracter gravíssimo não tan-
to pela situação particular da Hes-
panha , mas principalmente pelas am-
bições que á custa d'eila se desen-
rola por p-irte da Inglaterra e ainda 
pela mutua desconfiança expectante 
das grandes potencias. 

A guerra de Melilla pôde bem 
ser o sopro diabolico que incendeie 
a conflagração europeia ha tanto tem-
po esperada e temida. 

As predisposições da Inglaterra 
são evidentíssimas para quem quizer 
ver . 

A linguagem da imprensa ingle-
za é clara; claríssima é também a 
significação dos aprestos de guerra 
concentrados na praça de Gibral tar . 

O que os jornaes mais importan-
tes inglezes não podem levar á boa 
par te , é que a Hespanha procure 
approximar-se da França e- da Rús-
sia, e lá alcandorados no seu ninho 
de abutres — a Grã-Bretanha — vão 
aconselhando os hespanhoes a que 
se entendam com elles de preferen-
cia. Com a mira posta na cidade de 
Ceuta para garantirem por comple-
to o seu domínio soberano em todo 
o Mediterrâneo, os inglezes vão se 
preparando para lançarem de vez a 
garra sobre aquelle ponto estratégi-
co ha dois séculos loucamente per-
dido e depois tão anciosamente de-
sejado. 

Na praça de Gibral tar ha 6:600 
homens reunidos; no porto i5 na-
vios de guerra e dois couraçados 
formidáveis com i:Soo homens de 
tripulação, e esperam-se alli mais 6 
couraçados. 

Es ta concentração de forças, que 
alli não se viu nunca; o movimento 
desusado que vae em G i b r a l t a r ; a 
linguagem da imprensa ingleza, t rans-
parente a não deixar duvidas, tudo 
demonstra que a Inglaterra se pre-
para , o que faz prever da par te d'el-
ia planos que facilmente se adivi-
nham. 

Pela sua parte , a Allemanha e a 
Italia, bem interessadas na questão, 
não levantam os olhos dos aconteci-
mentos de Melilla, que estão exci-
tando vivamente a Europa inteira. 

A Allemanha, pela voz das suas 
gazetas officiaes, aconselha a que se 
deixe dirimir a contenda exclusiva-
mente entre hespanhoes e marroqui-
nos, para se evitar assim o perigo 
imminente d^uma conflagração ge-
ral ; mas a Italia, que perdidamente 
se está lançando em aventuras que 
atemorisam até as grandes potencias, 
clama altivamente num tom aggres-
sivo de quem se julga capaz de de-
cidir uma questão, que a Italia 
deve acompanhar a Inglaterra, se 
porventura esta entender que deve 
intrometter se na lucta. 

E m todo o caso a Hespanha , 
animada sempre d'tlm nobre enthu 
siasmo, está preparada e a contar 
já com a prolongação da lucta a té . . . 
sabe-se lá quando? Manifesta se no 
paiz visinho uma viva corrente de 
sympathia pela F rança ; e a esta, au-
xiliada pela Rússia, e a ambas con-
vém acabar com o dominio inglez 
nas aguas do Mediterrâneo, quanto 
mais permittirem que elle se esten-
da e se alargue, podem prestar á 
Hespanha poderosíssimos serviços. 

E entretanto, emquanto as gran-
des potencias desconfiadas se entre-
olham, ̂ emquanto paira ainda no ho-
risonte uma duvida constante sobre 
o muito que de grave virá a surgir 
da lucta ha pouco travada, Portugal 
o que faz? P rocura , porventura , 
orientar-se no meio dos embates di-
plomáticos que agitam e movem as 
potencias? Decidir-se-á a cruzar os 
braços e a permanecer á mercê dó 
vae vem occasional, indo p^ra onde 
o levarem os acontecimentos? En-
feudado, como está, á Inglaterra, 
estará disposto a navegar na esteira 
da sua orgulhosa suzerana, pres tan-
do o que tem — os seus miseráveis 
chavecos, o seu exercito pobríssimo 
— ás ambições da rapacidade ingle-
za ? Levado por um sentimento jus-
tificadíssimo e nobre d 'um povo ir-
mão d'um outro a que o prendem 
as mais estreitas af in idades ethni-
cas, as mais salutares relações de 
affecto, e, mais do que isto, a neces-
sidade da mais intima cooperação 
dos seus esforços combinados, de-
terminar-se-ha, pelo contrario, a pres-
tar á Hespanha o seu apoio, insigni-
ficante sob o ponto de vista de for-

ça militar, mas importante pelas 
suas condições de paiz marí t imo?— 
Neutral não se pôde manter o nos-
so paiz, que lh'0 não permittem nem 
a Inglaterra nem o nosso despresti-
gio, visto que, sem força de qual-
quer natureza para resistir ás impo-
sições dos inglezes, ser iamos força-
dos, dada a hypothese muito prová-
vel d uma guerra européa a nem 
pensar em neutralidade, e viríamos 
a perecer com ella; collocar mo-nos 
ás disposições da Inglaterra, como o 
escravo que se inclina e dobra ao 
signal do senhor que sobre elle se 
quer sentar , e entrarmos numa lu-
cta quasi fratricida com a Hespa-
nha, com perda provável de interes-
ses e a certeza de que nada lucra-
ríamos pelo auxilio pres tado á In-
glaterra, que não nol-os pagaria ? 
Loucura . 

E r a óptima a occasião de rom-
permos a gargalheira que nos acor-
renta á rapace Albion; óptima a oc-
casição de ent rarmos com a Hespa-
nha num caminho de mutua dedica-
ção e mutuo affecto. 

Não ha , por emquanto , ao que 
se sabe pelas ultimas noticias, pro-
babilidades de terminar no Brazil o 
deplorável es tado de coisas que está 
paralysando o seu desenvolvimento. 

O s insurrectos, fechados sempre 
dentro da bahia, não conseguem illu-
dir os fortes da bar ra que não dão 
passagem a um só navio dos suble-
vados. O canhoneio entre os for tes 
e a esquadra e d ^ s t a para a cidade, 
repete-se com uma tristíssima in-
sistência. O marechal Floriano não 
se apeia, mas o almirante Custodio 
t ambém não consegue t repar . 

De lado a lado ha casos de bra-
vura heróica ; uns e outros estão 
apostados a não ceder ; afigura-se-
nos, porém, que os insurrectos não 
têm já tantas probabilidades de Vi-
ctoria como a principio. 

Na America do Norte comprou 
o governo legal ha pouco alguns 
navios, e é apoiado pelos Es tados 
Unidos da America , que ainda ha 
pouco provocaram da par te dos em-
baixadores inglez e francez, declara-
ções no sentido de que nem a Ingla-
terra nem a França apoiam o almi-
rante revol tado; e mostrou o s r . 
Gresham, perante quem os embai-
xadores fizeram as suas declarações, 
que estimava que as relações ami-
gaveis dos Estados Unidos com aquel-
les paizes não sejam per tu rbadas 
pelos negocios do Brazil. 

H a pouco em Christiania, na 
Suécia, celebrou-se o 79 anniversa-
rio da união da Suécia e da No-
ruega. 

Parece , porém, que aquella união 
não é muito de agrado das duas 
nações., pois são conhecidas as riva-
lidades, os despeitos que ha en t re 
ellas. 

Aproveitou o rei Oscar a com-
memoração d^quel le facto para pro-
curar demover o espirito dos sepa-
ratistas, e declarou para isso no 
banquete commemorat ivo, que, a 
união dos dois paizes é indispensá-
vel para que a Suécia e a Noruega 
possa manter a sua liberdade e a s -
segurar a sua neutralidade. 

As palavras do rei Osca r teem, 
não se pode negar, um grande fundo 
de verdade. 

Um phenomeno que a observação 
demonstra , que em sociologia é um 
facto averiguado, é que dois elemen-
tos que em separado não poderia 
resistir, unidos se mantém e se con-
servara. 
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F U G I T I V A 

Ai! não te creste o sol, lá quando assomas, 
Divina creatura ! 

As rosas, como tu, tem seus aromas ' 
De olympica doçura. 

Passas como rainha! e o sol se apruma, 
Só porque a luz parece 

Tremula ao nada refluir; e em summa 
O sol empallidece. 

Porque tem vulto mal que assoma expira 
E se evapora incerto, • 

cândido aljofre que dos ceos caira 
Em lyrio pouco aberto?.. . 

E se é tão doce e pura transparência 
Do véo d'esse myslerio, 

Porque, immortal, aos astros vôa a essencia 
Do teu pre/il elherio ?... 

Velada, apenas! meteoro e irman 
De um mytlio indecifrável! 

Mal concebida luz, luz da manhan, 
Chrysalida inviolável! 

Ai! não te creste o sol, lá quando assomas, 
Divina creatura! 

AÍ rosas, como tu, tem seus aromas 
De olympica doçura! 

Porto, 1 8 9 3 . H U G O D I N I Z . 

Interesses e noticias locaes 

A l i m p e z a d a c i d a d e 
N ã o é só á camara municipal que 

per tencem o encargo e a responsa-
bilidade de t razer a cidade l impa. 

Incumbe t a m b é m a sat isfação 
d 'es ta , u m a das pr imeiras necessi-
dades em todas as agregações urba-
nas , ás auctor idades e corpos admi-
nis t ra t ivos , aos commissar iados e 
agencias policiaes, ás estações de 
saúde publica e principalmente aos 
cidadãos, que todos nella devem ef-
ficaz e assiduamente coope ra r . 

São tão impor tan tes e de tal 
modo impreteriveis p a r a a saúde de 
todos os habi tantes de uma cidade, 
pa ra o seu bem-estar hygienico, eco-
nomico e a té moral a limpeza . e o 
asseio dos logares e das habi tações, 
que todos devem, por interesse pro-
prio e c o m m u m , sob sua responsa-
bilidade singular e solidaria p rover -
bial, auxiliar e aperfe içoar os servi-
ços correspondentes den t ro e fóra 
de seus domicilios. 

* 

C o m e ç a r e m o s pelos cidadãos do 
município, habi tantes e visinhos, mo-
radores nesta cidade. 

A elles compete em primeiro lo-
gar prover as boas condições hygie-
nicas das suas habitações e domici-
lios, em p roporção das suas forças 
e recursos , fazendo cada um em sua 
casa e na sua testada os serviços 
indispensáveis á limpeza e aceio das 
mesmas . 

Só depois que cada um tenha 
cumpr ido o seu dever e desempe-
n h a d o as suas obr igações , te rá di-
rei to a pedir e a requerer a inter-
venção e auxilio dos representantes 
do município, das auctoridades e 
agentes adminis t rat ivos e policiaes, 
a quem incumbe a direcção e geren-
cia dos interesses collectivos, a sua 
direcção, inspecção e fiscalisação im-
media ta , a manu tenção da o rdem e 
segurança publica, necessarias á bem 
ordenada co-existencia e cooperação 
social. 

É preciso que todos ^se conven-
çam, que todos comprehendam, ou 
pelo menos que todos sa ibam, acre-
ditem e sejam forçados a reconhecer 
e aceitar , como principio e regra de 
bem viver, que o governo , a admi-
nis t ração collectiva, representada e 
exercida nas corporações e auctori-
dades , seus agentes auxiliares, como 
orgãos do poder publico, ou se diga 
cent ra l ou local, não passa de u m a 
act iv idade dirigente, complementar 
e repressiva das actividades par-
ciaes, que fo rmam a actividade to-
tal da nação, do districto, do muni-

cípio ; e por isso só deve inter-
vir quando essas actividades não fo-
rem sufficientes, e careçam de ser 
comple tadas , só deve fazer aquillo 
que ellas não possam realisar entre-
gues unicamente aos seus esforços e 
recursos. 

Na l impeza, na boa hygiene como 
em tudo, os pr imeiros fac tores são 
os cidadãos, são os par t iculares ; a 
elles pertence a iniciativa, o empre -
go dos meios necessários para as 
obter , a elles cumpre providenciar 
por si mesmo e a expensas suas antes 
de recorrer á direcção e auxilio dos 
poderes públicos e de provocar a sua 
ingerencia directa e acção coerciva, 
quando necessar ias . 

* 

E r a velha usança em Por tuga l , 
e em muitas coisas conviria voltar 
ao antigo, achava-se precei tuado em 
todas as pos turas e regulamentos 
municipaes, como rigorosa obrigação, 
a pratica de cada morador var rer em 
f rente da sua casa até ao meio da 
rua . 

Chamava-se a isto — varrer a 
sua testada. 

T r a z e r a sua tes tada l impa e 
aceiada, era um dever imperioso, 
que ninguém deixava de cumpr i r , 
pa ra não ser mal visto na vizinhan-
ça, para não cair no desagrado do 
publico, pa r a não se desacredi tar e 
incorrer na responsabi l idade e na 
comminação da pos tura . 

E assim varrer a sua testada va-
lia, na vida civil, tanto como ir á mis-
sa e confessar-se, na vida religiosa. 

E r a t ambém a pr imeira desobri-
ga para o c idadão. 

'Varrer a sua testada era cum-
prir um dever de honra; era ser ho-
mem de b e m , exacto no cumpr imen to 
dos seus deveres. 

E assim foi que a pontual idade 
no desempenho d 'es ta obrigação de 
varrer, todos os diás e logo pela ma-
nhã e sempre que fosse necessário, 
a sua testada, elevou-se á al tura de 
um principio mora l de responsabili-
dade, á cathegoria de u m dos pri-
meiros deveres, tan to na vida pu-
blica e civil, como na vida par t icu-
lar e domest ica . 

Tornou-se synonimo de honra , 
de exact idão, de pontual idade. 

Varrer a sua testada significa ain-
da hoje entre nós ser honrado, ser 
honesto , não ter pesos na consciên-
cia, nem responsabi l idades pe ran te 
as leis. 

* 

Depois que os moradores de um 
e outro lado da rua t inham varrido 
as suas testadas, vinha en tão o ca r ro 
da camara recolher os montículos 
reunidos ao centro , e levava-os pa ra 
o deposito geral , quando o c idadão 
não quizesse aproveitai os. 

Es ta operação fazia-se todos os 
dias, e repetia-se no dia as vezes que 
necessário fosse para cada um tra-
zer a sua testada e todos os visinhos 
a sua rua l impa e decente . 

Gomo consequência da primeira 
obrigação e complementar d ^ l l a , todo 
aquelle que sujasse a -sua testada ou 
a de qualquer de seus visinhos tinha 
a imperiosa obrigação, moral e legal-
de a l impar , de a var rer immedia ta-
mente pa ra não incorrer em uma 
dupla e inevitável penal idade — o 
descredito e a multa. 

Q u e esta velha usança, que este 
antigo e ant iquado regimen de lim-
peza se res taure . 

Q u e todos e cada um varra e 
t raga limpa e bem limpa a sua tes-
tada. 

Q u e os serviçaes e zeladores da 
camara,*os agentes e auxiliares da 
policia façam o resto , e completem 
no interesse e j j a r a commodidade 
do publico este serviço, que é de 
pr imeira necessidade, urgente, i n -
preterivel , realisando se d 'es ta fór-
ma a verdadeira cooperação entre 
os esforços e recursos dos indivi5 

duos e da collectividade na par te 
que per tence e deve tocar áquelles 
e a esta incumbe. 

* 

Es ta velha usança e antiga pra-
tica de cada um varrer a sua testa-
da esta formula tradicional que mo-
ra lmente a consagra e legalmente 
define, deve ser o fundamen to a 

base primordial de um b o m sys tema 
hygienico, de um bom regimen de 
l impeza e asseio em todas as povoa-
ções ruraes e u rbanas . D ^ l l e devi-
damente nos occuparemos . 

Na quar t a feira foi recebido nesta 
cidade uma quant idade de peixe pa-
r a o mercado , vindo de Lisboa . 

A inspecção foi feita pelo sr . fis-
cal, que condemnou todo o peixe. 

O consignatár io , sr . Joaquim 
Mello, não se conformou com a de-
liberação do sr . fiscal e chamou um 
medico, o sr . d r . Annibal Maia , que 
apenas rejeitou alguns kilos de pes-
cada . 

Consta-nos que, ha dias, a maior 
par te do peixe que foi inutilisado era 
b o m , não a t t endendo o sr . fiscal ás 
obse rvações que lhe fizeram as ven 
dedeiras', as mais competen tes neste 
a s sumpto . 

A s vendedeiras podiam pres ta r , 
neste caso, opt imos serviços, se da 
sua pa r t e houvesse consciência e se 
negassem a vender o peixe em esta-
do de deter ioração. Mas ellas o que 
desejam é serem agradaveis aos con-
t rac tadores , embora pre judiquem a 
saúde do publico. 

Pun i s se a camara com energia 
toda aquella que fosse encont rada a 
vender ao publico peixe pôdre e 
ver íamos se o abuso não acabava . 
Q u e o t r ibunal e a cadeia são ma-
gníficos correc tores . 

Diz se q u e ' o curso d o 5.° anno 
jurídico represen ta rá a o governo 
p a r a que lhe conceda licença afim de 
assistir ao ju lgamento de Urb ino de 
Fre i t a s — com os lentes do m e s m o 
anno, obrigando-se a apresen ta r u m 
relatorio do ju lgamento . 

Queixa-se-nos o sr . João Augus to 
S. F a v a s , d e s t a cidade, <[ue envian-
do-lhe o s r . Manoel Rodr igues Per -
digão, de Figueiró dos Vinhos , u m a 
car ta contendo a impor tancia de 
6 $ o o o réis e o sr . Cesar P imente l , 
do P o r t o , u m a ou t ra , con tendo réis 
i $ 4 0 0 , a té hoje não recebeu coisa 
a lguma . 

Es tá p rovado que o r o u b o nos 
correios ha de cont inuar , mercê da 
indifferença dos chefes que não man-
têm uma vigilancia energica e persis-
tente . 

Q u e o publico se decida e.se con-
vença de que não pôde en t regar valo-
res áquellas repar t ições sem a devida 
segurança . 

N a pedrei ra dos Cabr izes , na 
m a r g e m esquerda do Mondego , pro-
ximo ás minas da Mizarel la , onde 
t r aba lhavam quat ro homens , desabou 
no sabbado , 4 do corrente , pelo 
meio dia, um pedaço da refer ida pe-
dreira apanhando na occasião u m 
dos t raba lhadores , o ' q u e dirigia os 
t r a b a l h o s , matando-o instantanea-
mente . Dos fer imentos , além de va-
rias contusões pelo corpo, resul tou 
a abe r tu ra quasi c o m p l e t a d o craneo, 
sa l tando fóra toda a massa encepha-
lica. 

Devido a incúria da familia ou 
da auctor idade , o cadaver achou-se 
insepulto 48 horas e exposto no lo-
cal do sinistro ao tempora l que tem 
havido, desde o dia do desas t re . 

O s cabos de policia do Casal da 
Mizarella, sendo avisados pa ra guar-
dar o mor to , recusaram-se , tendo a 
guarda de ser feita pelos proprios 
companhe i ros da vict ima. 

R e c o m m e n d a m o s estes cabos ás 
auc tor idades competentes . 

Logo que se deu o desas t re foi 
c h a m a d a a mulher que vive per to 
do local do sinistro, mas só passadas 
mui tas horas appareceu . 

N o momen to de chegar ao pé do 
infeliz ma r ido exc l amou : 

— Ai João , onde tu vieste mor -
r e r ! N e m posso chegar ao pé de ti, 
po rque não posso ver isso ! 

E sentou-se numa p e d r a sem se-
quer ver ter u m a lagrima. 

Q u e mulher hein ? E quantos 
sacrifícios teria feito o p o b r e h o m e m 
por ella ? 

A vict ima era de Ceira e deixa 
dois filhos menores . 

A e x . m sr.» D. Carol ina N . Ge-
raldes Morão , filha do ex.m0 sr . dr . 
Manoel Nunes Geraldes , i l lustrado 
lente de direito na nossa Universida-
de, deu á luz no dia 7 d 'es te mez, 
u m a creança do sexo masculino. 

Felici tamos po r este fac to os 
paes do recem-nascido bem como 
seus ex t remosos avós. 

Queixou-se Augus to dos Santos , 
padeiro , que dia 5 do cor ren te por 
11 horas da noite foi aggredido por 
F ranc i sco Cor r êa da Cruz e por José 
Bara ta , ambos cocheiros, fazendo-lhe 
um fer imento , do qual foi receber 
cura t ivos no hospital da Universi-
dade . 

Deu-se par te pa ra juizo. 

A commissão do 4.0 anno de di-
rei to, enca r regada de compor a peça 
pa ra a sua récita de despedida , ficou 
assim compos ta : l ibretto, srs. Ro-
drigues Davim, G u s t a v o Brandão , 
Luiz Noguei ra e F e r n a n d e s Costa ; 
musica , srs. José Cochofel , Manoel 
Isaias Abúnd io da Silva e Samue l 
da Conceição. 

«> 

N o cemiterio da Conchada en-
te r ra ram-se na semana finda os se-
guintes c a d a v e r e s : 

Antonio , filho de Augus to Soares 
P in to e Jesuina Por tuga l P in to , de 
Es ta r re ja , de o mezes . Falleceu de 
debilidade congénita, no dia 3i de 
ou tubro . 

Antonio Ignacio, filho de José 
Ignacio e Josepha Maria , de Coim-
bra , de 80 annos. Fal leceu de mo-
léstia desconhecida, no dia 4 de no-
vembro . 

To ta l dos cadaveres en ter rados 
neste c emi t e r i o— 17:127. 

Noticias diversas 

Es tá - se fallando mui to na coloni-
saçãc do Alemtejo , e este é, real-
mente , um assumpto de grande im-
portancia e que precisa de ser estu-
dado com muita a t tenção, pois con-
sti tue o fu tu ro de u m a das mais im-
por tan tes provincias do nosso paiz, 
que tão falto está de recursos . 

Mas , como sempre no nosso paiz, 
com o actual regimen, quando se 
pensa num melhoramen to , teme-se 
logo um syndicato, que ainda nos 
venha depaupe ra r mais com as suas 
explorações e t ramóias . 

' E ' pelo menos isto o que consta 
a um nosso collega, e que não nos 
surprehende muito que venha a acon-
tecer , visto encont rá rmo-nos no paiz 
dos monopolios e dos syndicatos. 

Concor rem também aos logares 
de professor do lyceu de Macau, os 
s rs . capi tão tenente da a rmada W e n -
ceslau Moraes e João Augus to da 
Costa Cabra l , tenente da guarnição 
do es tado da índia . 

Deve ser ra t i f i cado ' por estes 
dias o convénio com H e s p a n h a , cu-
jas bases fo ram agora discutidas pe-
la commissão Luso-Hispanica , rela-
tivo á al teração do regimen de pesca 
nas cos tas dos dois paizes, objecto 
do annexo 6.° do refer ido t ra tado . 

P o r este acto ha uma al teração 
na linha de respeito, que passará a 
ser de duas milhas em vez de seis, 
como es tava est ipulado. E m compen-
sação da faculdade que foi concedida 
aos hespanhoes de pescar tão pro-
ximo da costa , temos o direi to de 
expor tação livre de peixe em latas 
pa ra H e s p a n h a . 

-T 1, 

A camara de Por ta legre projecta 
illuminar a c idade por meio de luz 
electrica. 

Recebemos a visita d 'um novo 
jornal. E* o Correio dos Tlleatros 
excellente revista de musica e bellas-
ar tes que se publica no P o r t o . 

O jornal , que é interssantissimo 

e finamente redigido, teve no P o r t o 
u m a extraordinar ia acceitação. 

C o m o jornal art íst ico, é um dos 
melhores do paiz. 

Agradecemos . 

O governo do T r a n s w a a l já con-
firmou officialmente ao nosso gover-
no as declarações feitas no Volkrra-
and , de que nenhum caminho de fer-
ro seria construído em d i recção á 
Pre tó r ia , emquan to não estivesse 
concluída a linha que deve ligar com 
esta cidade o por to de L o u r e n ç o 
M a r q u e s 

E ' ass ignado á m a n h ã o decre to 
organisando as forças militares em 
Angola sem augmento de despeza 
colonial. 

N o dia 11 é a feira annual de S . 
Mar t inho , na Gollegã. 

E ' a primeira do paiz em g a d o 
caval lar , concorrendo a esta feira o 
que ha de melhor nas coudelar ias 
nac ionaes . 

O sr. conde de Sobra l é quem 
cós tuma apresen ta r melhor gado . 

o 

O Diário publicou um bolet im 
de sanidade marí t ima dec larando in-
feccionado de febre amarel la , desde 
1 de ou tubro ultimo, o p o r t o de P e r -
n a m b u c o ; considerados suspeitos da 
mesma moléstia e desde egual da ta , 
os demais por tos d o respect ivo es-
tado. 

<s> 

A divida do banco de Por tuga l , 
augmentou duran te a gerencia do s r . 
Fuschini em réis 3.098:74736909, ou 
sejam cerca de 400 contos por mez 
apenas , o que cor responde a 12 con-
tos de réis por dia, números redon-
dos . 

T u d o parece indicar que v a m o s 
ter eleições próximas . Á s aposenta-
ções dos empregados de fazenda sa-
hem ás fo rnadas . 

Criam-se novos logares , e tc . , 
e t c . . . . 

E no fim de tudo isto quem pa-
ga, é a algibeira do contribuinte, olá 
se é . 

-s> 

In formações de certa auctor ida-
de dizem que ainda não foi levada 
ao conselho de ministros a dissolu-
ção das côr tes , mas que o governo 
adoptára essa resolução, con tando 
absolu tamente com o favor da co-
rôa. 

T a m b é m se aff i rma que h a v e r á 
recomposição ministerial, não poden-
do comtudo determinar epocha. 

<5 

O boletim de sanidade mar í t ima 
n.° 637, que o Diário do Governo 
publicou, declara limpos de cholera-
morbus , desde hontem, todos os por-
tos inglezes classificados de infeccio-
nados , ou de suspei tos da m e s m a 
molést ia . 

» 

William Har l i s , um feliz ameri -
cano, celebrou u m d 'es tes dias o 
seu centesimo anniversario. 

O regimen por elle seguido e a 
que a at t ibue a sua longa duração é 
o seguinte : 

Nunca ter do rmido den t ro de 
casa quer de verão , quer de inverno , 
m a s sempre ao a r livre, ordinar ia-
mente debaixo d um grande olmeiro . 

D ^ s t e modo, affirma elle, nunca 
se constipou nem sequer apanhou o 
mais insignificante resf r iamento . 

São uns ra tões estes amer icanos! 

A dynamite em Hespanha 
'Barcelona, 7 — E s t a noite duran te 

a representação do 2.0 ac to da opera 
Guilherme Tell no thea t ro do Liceo 
foram ar remessadas sobre os espe-
ctadores duas b o m b a s Ors ini . Só-
mente uma d'ellas rebentou , matan-
do nove senhoras e seis homens , e 
fer indo outros muitos espec tadores 
mais ou menos g ravemen te . 

F o r a m presos dois anarchis tas , 
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Os acontecimentos do Brazil 
N o Temps do dia 6, encontramos 

o seguinte: 
«O senador Ruy Barbosa, antigo 

ministro das finanças do governo 
provisorio, dirigiu de Buenos-Ayres 
ao V^ev-York Herald este protesto 
em nome do part ido da revolução: 

«Sabemos que nos paizes estran-
geiros se espalha a noticia de que o 
nosso fim é res taurar a monarchia. 
Isso é falso e absurdo. O Brazil fi-
cará fiel á Republica, mas não ac-
ceitará o governo d 'um dictador 
militar. O almirante Mello é dedica-
do á Republica e quer sómente res-
tabelecer o regimen constitucional. 
Declara que qualquer tentativa de 
res tauração será repellida por elle 
com energia. A marinha é absula-
tamente republicana.» 

Washington, n. — O ministro 
do Brazil nesta capital declarou que 
os navios comprados nos Estados-
Unidos pelo seu governo part irão no 
dia i5 do corrente, sob pavilhão 
brazileiro, mas não t ravarão comba-
te algum até chegarem a certo por-
to, que não mencionou, onde as tri-
pulações serão substituídas por ma-
rinheiros brazileiros. 

C j n t i n ú a em New-York o alista-
mento das tripulações para estes na-
vios. 

THEATROS 

Lucinda Simões, a grande artisla que 
todos nós admiramos, conseguiu, apezar 
de toda a opposição que lhe moviam os 
invejosos do seu grande mérito, ser escri-
plurada pela empreza do theatro de D. 
Maria. 

Ainda bem q u e o ap rec i ave l t a l e n t o 
d a g r a n d e ac t r i z n ã o p o u d e s e r s u p p l a n -
lado pe los z o i l o s . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre i®gòo e ijpgbo réis. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3 2 o — Dito ama-
rello, b i o — T r i g o de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei jão 
amarello, 5oo — Dito branco, 370— 
Dito rajado, 320—Dito í rade 3oo— 
Centeio, 400—Cevada, 260 — Grão 
de bico, graúdo, 700—Di to meudo, 
680—Favas , 070 — Tremoços , 3oo. 

O agio das libras a i $ 3 o o réis; 
ouro por tuguez, 26 por cento, pra ta 
grossa a 1/2 por cento. 

a Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I I 

No V a t i c a n o 

O carro de lady Stumley subiu 
o declive suave que leva ao átrio da 
bazilica; lady Stumley apeou-se, e 
no momento de aftastar o reposteiro 
enorme que cobre , a por ta do Vati-
cano, experimentou uma súbita im-
pressou que não soube expl icar ; a 
sua mão tremia como a mão de 
lady Macbeth antes d u m grande 
c r ime; e comtudo tratava-se d ' uma 
coisa bem simples — ent ra r no mais 
bello e mais santo edifício do mundo. 

Lady Stumley t ranspoz o l imiar ; 
pareceu-lhe que o primeiro pavimen-
to de mosaico que pisava lhe cobria 
os pés de chammas , e que os anjos 
das pias de mármore de agua benta 
se agitavam e a repellia do logar sa-
grado. 

Um san-pietrino que desempe-
nhava as funcções de sacristão, velho 
ÊQífl f jgufa ç j ç rapaz , apresentou-se 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

26 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Miranda, An 
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effectivos. 

Vendeu em praça seis lotes de ter-
reno na quinta de Santa Cruz, tres no 
largo de D. Luiz, dois ao sul da rua 
Garret, e um a partir com a projectada 
rua n.° 9 e com prédios da rua n.° 8, 
tudo na importancia de 1:688$130 
réis. 

Tomou conhecimento de uma com-
municação superior no sentido de que 
não se carecia de nova auctorisação pa-
ra contrahir o emprestimode 16:200^000 
réis, visto que essa auctorisação já tinha 
sido concedida antes da vigência do de-
creto de 6 d'agosto de 1892. 

Attestou favoravelmente acerca de 
duas petições para concessão de subsídios 
de lactação a menores. 

Auctorisou a canalisação d'aguas na 
rua do Cosme, e a construcção de duas 
salgadeiras no matadouro. 

Resolveu agradecer a offerta dos Re-
latórios da exposição industrial portugue-
za em 1891 no Palacio de Chrislal do 
Porto. 

Resolveu pedir o pagamento do subsi-
dio do governo para o asylo de cegos e 
aleijados em Cellas. 

Resolveu pedir as necessarias provi-
dencias perante a repartição competente, 
para a limpeza de parte de uma valia no 
Ameal. 

Nomeou uma commissão, que ficou 
composta do presidente e dos vereadores 
Miranda, Dantas Guimarães e João An-
tonio da Cunha, para tratar dos assum-
ptos parochiaes, boje a cargo da camara, 
organisação de regulamentos paru cemi-
térios etc. 

Auctorisou algumas avenças pare con-
sumo d'agua em estabelecimentos indus-
triaes. 

Auctorisou avenças para o pagamen-
to de impostos indirectos no trimestre 
de outubro a dezembro, seguudo o re-
gulamento respectivo. 

Mandou registrar uma nota dos paga-
mentos efíectuados desde 2ti de setem-
bro. 

Mandou fazer pequenos reparos no 
caminho do Tovim, arru<nado pelos tem-
poraes de setembro no sitio das voltas. 

Despachou diversos requerimentos, 
auctorisando serviços 110 cemiterio, col-
locação de vitrines em estabelecimentos 
commerciiies; mudança e construcção >de 
serventias particulares em prédios confi-
nantes com estradas municipaes ; e so-
bre obras particulares; para canalisação 
d'aguas de cosinha; pequenas alterações 
na fachada de prédios, vedação d'outros, 
construcção de um pequeno passeio em 

deante de lady Stumley pedindo-lhe 
licença para lhe mostrar as maravi-
lhas de S P e d r o e o tumulo subter-
râneo dos apostolos. 

Uma paltidez terrível cobriu o 
rosto de lady Stumley, e esta per-
turbação foi tão visível que não es-
capou ao sacristão. 

— Está encommodada , minha se-
nhora ? 

— Não, não, replicou lady Stum-
ley recobrando a sua energia ; com 
moveu-me aquillo. 

E apontava o esqueleto dourado 
da Morte , que domina o tumulo de 
Urbano IÍ, na nave esquerda, ao pé 
da capella do coro. 

O sacristão sorriu-se e accres-
centou: 

— Não é v. ex.a a primeira que 
se tem aterrorisado com aquelle 
triste esqueleto. Felizmente temos 
coisas mais agradaveis que mostrar ; 
se v. ex.a o pe rmute , vou conduzil a 
ao tumulo de Paulo III, atraz do 
al tar-mór. 

— Não, disse lady Stumley. Le-
ve-me aos archivos do Vaticano; 
disseram-me que me dirigisse eu 
alli. 

— V. ex.a não quer , de passagem, 
beijar o pé da estatua de S. Pedro? 

— Não tenho t e m p o . . . outra 
vez cumprirei esse dever . 

— V. ex.a quer fazer as suas de-
voções deante da communhão de 

frente de uma casa, e a venda em praça 
de 240,™00 de terreno do município, ás 
sul da estrada municipal de Coimbra -
Montemór-o-Velho, junto á Guarda ingle-
za, terreno que forma o talude da mes-
ma estrada, vedado por um muro pela 
parte di cerca das freiras de Santa Clara 
e que se mandou avaliar competentemente 
para que esta deliberação possa alcançar 
a aprovação superior. 

O . A J R T . A . 

A'cerca do mercado, ' a ssumpto 
que se vae discutindo, agora que a 
questão está mor ta , ao que parece, 
recebemos a seguinte c a r t a : 

«Sr. redactor do Defensor do Povo. 
— Acabo de lêr na Gazeta Nacional uma 
carta d'um sr. A. V., relativa ao local 
para a construi cão do mercado, carta 
que me suggere algumas considerações. 

O illustre epistolographo abre a sua 
carta por uma expressa declaração—que 
não è de Coimbra, mas que se interessa 
vivamente pelos melhoramentos d'esta 
cidade. 

liste cuidado em declarar o que me 
não parece de grande interesse para a 
questão, tende a meu vêr para um de 
dois lins — 011 censurar, indirecta mas 
sarcasticamente, os filhos dilectos da 
Princeza do Mondego, como diriam os 
poetas de ha 50 annos, os quaes com o 
que menns se importam é com os me-
lhoramentos da sua terra; ou então o au-
ctor quer occultar uma qualidade que 
lhe fica muito bem — o sr. A. V. é de 
Coimbra, e é amigo da sua terra 

Deslindar este ponto não pareça que 
é questão hysantina; averiguar se são fi-
lhos de Coimbra os que pugnam pelo 
seu progredimento; ou se, pelo contra-
rio, ostes a engeitam como a madrasta, 
é questão não menos importante do que 
averiguar onde deve situar-se o mercado. 

Differiremos, todavia, este estudo 
interessante, para outra occasião, e va-
mos ao mercado. 

Devo fazer desde já uma observação: 
parlo d'este principio—o sr. A. V. este-
ve a caçoar com a tropa. 

Realmente, apresenta na sua carta 
razões tão cerebrinas, argumentos Ião 
contraproducentes, que eu estou d'aqui 
a vêr o auctor da epistola a morder o 
seu bigode farto, se é que tem bigode, 
perdido de riso ao escrever a sua carta. 

Ora vejamos. Diz s. ex.a que regeila 
os alvitres apresentados para a constru-
cção do novo mercado — quer no bairro 
de í:>nta Cruz, quer na Solta, a que 
chama um bairro, quer nos terrenos pro 
ximos da estação do Ramal. E porquê? 
Era de crêr que, a sério, apresentasse 
razões de, força incontestável, argumen-
tos de peso, que, ao pas-o que fossem 
destruir aquelies alvitres, lhe servissem 

S. J e r o n y m o ? . . . E 1 hoje o dia d ^ s t e 
grande santo. 

— Q u e r o ir aos archivos do Va-
ticano, disse lady Stumley com um 
movimento de impaciência. 

— E ' que acrescentou o sacris-
tão, temos aqui, correspondendo ao 
mosaico de Transf iguração, o mo-
saico do Dominiquino, que é uma 
obra pr ima. 

Lady Stumley, em resposta, met-
teu na mão do san-pietrino uma 
moeda d 'oiro e fez-lhe signal para 
caminhar. O bom do velho inclinou-
se e obedeceu. 

At ravessaram uma comprida ga-
leria escura, passaram deante da 
sacristia, abriu-se uma porta e a luz 
do dia illuminou um vasto jardim e 
a fachada do seminário do Vaticano. 
Um silencio de deser to reinava neste 
asylo de recolhimento e de estudo. 
O sol parecia caprichar em cobrir de 
ouro a fachada gigantesca d'esta 
montanha esculpida, que é a basílica 
de S. Pedro e a egreja parochial do 
universo. 

E m volta respirava tudo calma 
e serenidade. O s olhos deparavam 
com perspectivas solurbas atravez 
dos pinheiros do zMonte zMario, que 
se banhava numa a tmosphera de azul. 

Sempre guiada pelo sacristão, 
lady Stumley ent rou na pequena 
saleta do guarda dos archivos do 
Vaticano e pediu para ser introduzida 

de alicerce para apoiar solidamente o seu 
parecer, que me parece ligeiro e diapha-
no como uma esphera d'agua sazonada. 

Pois não, senhores; os seus argu-
mentos tem as qualidades de ponderação 
do^seu alvitre. 

Não quer o mercado 110 bairro de 
Santa Cruz. Porquê? Porque não é cen-
tral e é acanhado. Não o quer nos ter-
renos do ramal. Porquê? Por causa do 
seu custo excessivo, e porque no locdl 
da Sotta, a que teima chamar bairro, não 
licaria mal uma larga praça, central e 
ajardinada, depois de se arraiar a casa-
ria. 

Eis os argumentos contra as opiniões 
conhecidas e apresentadas por diversos. 
Mas o distincto A. V. não se limita a 
contestar e destruir; como todo o bom 
critério, procura edificar lambem, e apre-
senta o seu alvitre—quer o mercado num 
•terreno central, espaçoso, na margem do 
rio, o que- nenhum jornal ainda aponlou; 
na ínsita que ao longo da estrada da 
Beira margina o Mondego, e que perten-
ce á camara. 

Felicitamos o sr. A. V. por nenhum 
jornal ter ainda indicado lai local, pois 
lhe licou assinta gloria de também apre-
sentar o seu projectosinlio. 

Os argumentos em que se baseia é 
que são, perdoe-nos o epistolographo, 
um pouco ratões—-i.% o local alli é 
central, porque dá accesso commodo aos 
habitantes da Arregaça, ladeira do Se-
minário e Santa Clara. Mas -repare que 
se esqueceu dos de Tovim, Chão do Bis-
po, Assafarja e talvez tamhem os d'An-
tanhol. ficaria barato, porque o ter-
reno é camarario, e daria origem a um 
bairro rico e commercial. Em cima do 
rio, o bairro rico e commercial? E nes-
te caso para onde desviava o sr. A. V. 
o Mondego? Cortava o monte de Santa 
Clara, ou fazia o passar por baixo do tal 
bairro opulento ? E onde lia alli área 
siifficienle para a construcção d'um mer-
cado vasto, liygienico, á altura das ne-
cessidades de Coimbra, como o sr. A. V. 
deseja? 8 . ° , (içaria servido pela estação 
do Ramal.'Então se fosse na Sotta não 
o serviria melhor ainda a estação do Ra-
m a l ? . . . 

Não continuo, sr. redactor, por que 
são desnecessárias mais considerações 
pnra mostrar qjte o correspondente da 
Gazeta Nacional esteve a querer rir-se 
á «lista da ingenuidade proverbial dos 
conimbricenses. Eu, pela minha parte, 
só quero apontar aos meus Ínclitos con-
terrâneos o fim que o sr. A. V. teve 
em vista. 

O mercado deve ser na Sotta. Se 
fôr necessário darei a razão do meu 
dito, a sério. 

5 de novembro. Y. Z. 

Associação dos Artistas 
Na aula nocturna d'esta Associação, 

no anno lectivo de 1893 1894, a matri-
cula foi a seguinte: 

Es te guarda era também um velho 
que dava a ideia exacta do Justo ou 
do Eleito, typos creados pelos livros 
santos; tinha a consciência não só 
da sua felicidade terrestre , mas ain-
da da sua felicidade no futuro, por-
que lhe era impossível suppôr que 
S. Pedro , o porteiro do ceu, recu-
sasse abrir a porta ao porteiro do 
Vaticano. A serenidade d 'uma au-
rora de primavera irradiava no rosto 
d'este bom homem; recebeu lady 
Stumley com uma bondade tran-
quilla e saiu para annunciar a sua 
visita ao bibliothecario dos archivos 
do Vaticano. 

A formosa visitante continuava 
possuída da mesma commoção no 
meio d e s t a s paredes , onde se cru-
sava por toda a parte chaves de 
ourocom a thiara sobreposta; a todos 
os momentos julgava que o pavi-
mento ia abrir-se a dar passagem 
ás chammas que a devorariam. To-
davia, um pensamento a animava 
ainda no meio da sua fraqueza ou 
do seu receio não era uma curiosi-
dade profana que a levava a entrar 
nestes asylos temíveis; vinha exer-
cer ahi uma funeção sagrada, e sem 
duvida agradavel a Deus, que é o 
Deus de todo o mundo, o Deus de 
todos os desgraçados. 

O porteiro voltou e fez-lhe u m 
signal que queria d ize r ; 

— Pode subir» 

Aluninos até 12 annos 88 
» de 13 até 20 a n n o s . . . 68 
« de mais de 20 annos. . 7 
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Coimbra, 4 de novembro de 1893. 

O presidente, 
Augusto José Gonçalves Fino. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 
cPor II. Schoeffer 

Recebemos o 12.0 fascículo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

S U U M A H I O 

As cortes de Elvas em 1364—A ma-
neira de pensar e a couducta de D. Pe-
dro representadas em alguns traços—D. 
Pedro enriquece o thesouro real, seguu-
do o exemplo dos seus antepas-ados — 
Conducta de D. Pedro para com Caslella 
— Capitulo IV—Reinado de D. Fernan-
d o — d e 1367 a 1383 — 0 estado flo-
rescente de Portugal na occasião do ad-
vento de D. Fernando ao throuo Caracter 
do rei—Aspiração de D. Fernando á 
coroa de Caslella. 

Assigna-se esta obra na Empre -
za Edi tora , rua do B o n j a r d i m , 414, 
Por to . 

M O N T R A 
w w v : . 

Li, meu Fernão, a lamuria 
que fazes ao A. Mesquita, 
toda cheia de luxur ia . . • 
Estás D. J u a n — u m cati ta! 

* Se é a Bella do signal 
que te faz assim amante, 
vae comprar-lhe o enxoval 
alli—ao M u u d o E l e g a n t e . 

Ha lá s e d a s , muitas r e n d a s , 
coisas chics p'ra lembranças; 
v e s t i d o s bons, d'encommenda, 
p'ra senhoras, p'ra creanças I . . . 

Não te faças Zé Rilhado, 
abre a-bolsa rico í i lho . . . 
Se emfim 'stás enamorado 
compra á morena um ' s p a r t i t h o . 

Peço digas ao Fra- Osta 
que o Alves, mais o Coelho 
tem 11a Montra — bem composta — 
a r t i g o s d e p h o u t a s i a ! . . . 
E que eu que o aconselho 
a mandar um - á Maria. 

C A I X E I R O D ' A M O S T R A S . 

VENDA DE C A S A S 

Vende-se no todo ou em 

parte a casa de Costa Fer-
nandes, sita na' rua de João Cabreira, 
d'esta cidade. 

Para Tratar, com João Serrão, mo-
rador no mesmo prédio. 

Lady Stumley relanceou um olhar 
para um jardimsito, cheio de laran-
jeiras e de viçosas relvas, e subiu 
ás galerias superiores. Alli, encon-
trou dois padres novos, addidos 
como professores ao seminário, e foi 
recebida com esta humbridade ro-
mana, que desde o século d\A.ugusto 
não abandonou mais este bello paiz. 
Roma produziu a u rban idade ; urbs 
é a raiz de urbanitas. 

A grande galeria dos archivos 
do Vaticano lembra, pela fo rma , 
uma das salas das bibliothecas pari-
sienses, mas tem um encanto parti-
cular, que debalde se procurar ia 
nestas bibliothecas; as suas largas 
janellas saccadas, sempre aber tas , 
deixam ver uma paysagem surpre-
hendente e as mais bellas e mais 
poderosas linhas architectoninas que 
o homem tem escripto sobre a terra 
para fallar ao ceu. 

Lady Stumley, um pouco tran-
quillisada pela benevolencia do aco-
lhimento, escolheu no teciado dos 
seus lábios italianos as notas mais 
melodiosas, e d i s se : 

Im p r e s s o n a T y p o g r n p l i i a 
O p e r a r i a — Larçro' da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

ÇíHJJS&A. . 
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A n n u n c i o s 

Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Acamara municipal de 

Coimbra faz saber que se 
acha aberto concurso por espaço de 
3o dias, que finda em 6 de dezem-
bro proximo, para o provimento de 
t res part idos médicos neste concelho, 
com o ordenado annual de 400Í&000 
réis . 

A s sédes dos partidos são : — 
Eiras , Ô. João do Campo, e Ta -
veiro. 

O i .° par t ido comprehende as 
freguezias de Eiras , S. Paulo, Bras-
femes, Villela, Souzellas, Botão e 
San to Antonio dos Olivaes (menos 
o curtao das Torres) . 

O 2.0 comprehende as de S. 
João do Campo, Antuzede, Trouxe-
mil, Vil de Mat tos , Lamarosa , S . 
Mart inho d 'Arvore e S. Silvestre. 

O 3.° comprehende as da Ri-
beira de Frades , Taveiro , Ameal , 
Arzilla, S. Mart inho do Bispo, San ta 
Clara , Sernache e Antanhol . 

A s condições para o provimento 
dos partidos, s ã o : 

Encar te , segundo a lei. 
Residencia obrigada nas sédes 

dos part idos. 
Não poderem os facultativos, sob 

qualquer pretexto, recusar-se ao cha-
mamento para qualquer das fregue-
zias de que se componham os par-
tidos salvo caso de força maior. 

Cura r gratui tamente os pobres 
e as creanças desvalidas e abando-
nadas . São tidos como pobres, para 
esta fim, os .que pagarem até ij&ooo 
réis de contribuições. 

Vaccinar gratui tamente , sem dis-
tincção de classes. 

Pres ta r conselho e coadjuvação 
á auctoridade administrativa e poli-
cial. 

Auxiliar e substituir qualquer 
out ro facultativo de part ido no con-
celho. 

Não sahir para fóra do concelho, 
sem licença da camara , fazendo-se 
substituir, quando se julgue necessá-
rio, por facultativo idoneo, acceite 
pela camara . 

Não poderem despedir-se, sem 
aviso escripto, com 3o dias de ante-
cedencia, salvo fazendo-se substi tuir 
por facultativo idoneo, acceite pela 
camara. 

Sujeitar-se a receber pelas visitas 
os preços da tabella competente-
mente approvada, a sabe r : 

P o r cada visita na séde 
do partido 200 

Idem a 1 kilometro da 
séde 400 

Idem a 2 kilometros da 
séde 600 

Idem a 3 kilometros da 
séde 800 

Idem a 5 kilometros da 
séde 1 $> 000 

P o r cada kilometro a 
mais dos 5 100 

Encontrando-se o facultativo fóra 
da séde do seu part ido, as visitas 
que fizer no local em que fôr encon-
t rado, por virtude de chamamento 
da occasião, serão, para os effeitos 
d 'esta tabella, consideradas como 
feitas na séde do part ido. 

Q u a n d o por ventura seja neces-
sário estabelecer provisoriamente em 
qualquer ponto dos part idos um ou 
mais consultorios em certos e deter-
minados dias da semana, os faculta- ' 
tivos ficam obrigados a encontrar-se 
nos pontos e horas que de fu turo se 
determinem, os quaes ficam consi-
derados como definitivos naquelles 
dias, para os effeitos da mesma ta-
bella e a não levar preços differen-
tes dos mencionados nella. 

O s facultativos ficam não só 
sujeitos a todas as obrigações im-
postas por esta occasião pela camara 
municipal, mas a todas aquellas que 

por ventura venham de futuro a con-
verter-se em lei do paiz. 

Podem concorrer os indivíduos 
formados em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e os habilitados 
pelas escólas medico-cirurgicas - de 
Lisboa e Por to . 

Coimbra , paços do concelho, 4 
de novembro de 1893. 

O presidente, 

João Maria Correia Ayres de Campos. 

D FIFVENCA 
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 * I o s S a n t o s , ca-
t J sado, empregado na fabrica 

do Gaz, morador na rua das Rans, n.° 3, 
freguezia de S. Bartholomeu, pede a fi-
neza a todas as pessoas a quem sua mu-
lher, Maria de Jesus, tenha feito qualquer 
divida, de lhe apresentarem as contas 
do seu debito, no prazo de 8 dias, a con 
tar d'esta dala; assim como se não res-
ponsabilisa por qualquer divi la que a dita 
sua mulher faça d'esta data em deante. 

Coimbra, 7 de novembro de 1893. 

Joaquim dos Santos. 

AOS E S T U D A N T E S 
. g g i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

l i de a r r e n d a r uma casa no 
Terrei ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe es tudan tes , ga ràn l indo- lhe as 
melhores commodidades . 

Carimbos de Borracha 

Gravuras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

A D U B O S C H I M I C O S 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de f>0 kilg. 1)51200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 1#100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 1(5000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 ki lg . , ,§900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 1#000 » 

Superphospliato de ca l . . . . 1)5250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa 11.0 32. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimi ntada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Hosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

REAL COMPANHIA M C O L Í 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 - R U i à D O C E G O - 7 

A LA VILLE DE PARIS 
ii 11. 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

J0Ê9 &QDB18DES 1 MU, STCC& S S O B 
17—ADRO DE CIMA —20 

( O F F I C I N A ) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

. . T j i n c a r r e g a - s e da pinturade taboletas, casas, doura-
r á ções de egrcjas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officlna se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrcjas. 

PREÇOS GOMMOBQS 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

I2B, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ -jVrESTE Deposilo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1^1 jun to e a retalho, todos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

WliiA UE s i 
F I J I D A i â E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
HÉIS l .%00:004>£000 

FUNDO.DE RESERVA 
KÉIS1 9 1 : 0 0 0 £ 0 0 0 

Effcctua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

G O H 3 M C 2 3 3ES. ^ 

6) A RMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J \_ e a retalho. Grande deposilo de p a n n o s c rus . F a z - s e des-

conto nas c o m p r a s pa ra r evender . 
Completo sor t ido de corôas e bouque l s , fúneb res e de gala . F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou -
radas para adu l tos e cr ianças . 

Con l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t r a s l adações , tanto nesta c idade como (ora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

es. T V T » officioa de serralheria de 
J L N José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n 01 11 e 13, encontram se á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos com usados, por preços modicos, 
responsahilisundo-se pelo seu -trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

CIIA DE m i m o 
DG 

mim m mm 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 (—l®nti,,,,am a executar-se 
' nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

179 A , M 9 a ~ I B e u m a elegante char-
X J L rette, assim como um cavai-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
a.° 28. Coimbra. 

1 7 f i A r r e r t , , a ~ 8 e 0 chalet da Cu-
J - \ . meada com propriedade rús-

tica ou separado; tem cortei lio para ce-
vados, galinheira, coelheira, adega, pa-
lheiro e cavallariça. 

Também se vende mobília para sala 
de jantar, um bom piano, bullctes de 
bulle e meudeza*. 

Quem pretender falia no mesmo, ou 
na rua de Santa Catharina, 184 — Porto. 

m u r a m cim&icos 
T^ndeiu-ge carteiras, estojos 

V e vários instrumentos de 
cirurgia; os quaes se podem ver todos 
os dias das 10 ás 3 da tarde, na rua 
Fernandes Thom;-i, n.° 20. 

0 D E F E N S O R DO POVO 
( P U B U C A - S E Á S SEGUNDAS B Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, !.• 

K D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTORA 
(PAGA ADIANTADA) 

St» estampilha 
Anno 2*400 

Com estampilha 

Anno m o o 
Semestre 1^350 
Trimestre... 680 

Semestre.... W200 
Trimestre... tiOO 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I! Coimbra, 13 de novembro de 1893 N.° 138 

População Portugueza 
( Q U A L I D A D E S E S P E C I F I C A S ) 

Diz-nos a observação-, e ' conf i r -
ma a experiencia que lia no povo 
portuguez visíveis t raços, q u e o li-
gam por c o n s a n g u i n i d a d e or ig ina-
ria á familia a ryana , e por aff in ida-
de a d q u i r i d a e c ruzadas a l l ianças 
á familia smilli ica. 

Não 1 lie faltam bem p ronunc i a -
d a s feições q u e o dizem descen-
den te immedia to dos romanos , pa ra 
se appel l idar em toda a parle o ir-
mão mais novo dos povos' lat inos, 
como lhe- chama Edga r Quinet . 

Tem a lguma coisa dos k a m i l a s 
do norte da Africa, do j u d e u , do 
grego, do car íhaginez , do a rabè ; vi-
vifica-o o sangue quente e buliçoso, 
an ima-o o espir i to de l iberdade e 
independenc ia dos povos ge rmâni -
cos, em Iodas as suas var iedades e 
m i s t u r a s . 

São, pois , opu len tas e comple-
xas em elementos he lerogeneos a 
sua const i tuição, s l ruc lura e vita-
l idade organicas , var iada em t ra -
ços e feições a sua phis ionomia 
histórica, rico de ap t idões e facul-
dades men laes o seu espiri to, a sua 
alma collecliva. 

Todos aquel les que , s epa rada -
mente e por confronto , analysarem 
os vários g rupos em que , na tura l e 
his tor icamente , se divide a popula r 
ção por tugueza , no cont inente e 
nas ilhas, c o m a o faz, por exemplo 
o sr . Oliveira Marlins, para de ter -
minar , ao menos parc ia lmente , a 
nossa e thnogenia e e thnographia e 
com ella os seus respect ivos t raços 
e feições caracter ís t icas , c o m m u n s 
e dif ferenciaes em cada u m a das 
suas parles , j á que não lêm podido 
ser a l cançadas no seu conjunc to , 
todos elles encont ra rão , reunidos 
ou dispersos, nos differentes g r u -
pos da população porli igueza esses 
e lementos e vestígios, os tensivos ou 
latentes, neu l ra l i sádos ou decom-
postos, subord inados ou p r e p o n d e -
ran tes . ' 

Minholos, t r ansmon tanos , bei-
rões, a lemte janos ? %xlremenhos , al-
garvios, a ç o r i a n o s , made i renses , 
com seus sent imentos , ideias, ten-
dências , p ropensões , usós costu-
mes, habi los e dialectos variados, 
com seus preconceitos e supers t i -
ções locaes, d e n u n c i a m carac te res 
sal ientes; que de perto ou de lon-
ge os prendem aos povos que nos 
p recede ram na historia da civilisa-
ção e nas success ivas invasões, que 
occuparam a pen ínsu la . Iberos , cel-
las, gregos , car lhaginezes , roma-
nos, a lanos , suevos, e vandalos , 
godos, j u d e u s e a r a b e s todos por 
cá nos de ixaram vestígios e impres-
sões; uma vez ass imi lados por t rans -
missão heredi ta r ia , inoculação e 
contagio não poderam. exl ingui r -se 
nem a p a g a r - s e taes impressões a l ra -
vez dos séculos, e não obs t an t e as 
g r a n d e s e p r o f u n d a s t ransformações 
d a nossa evolução his tór ica . 

Muito "embora mais ou menos 
modif icados, todos esses e lementos 

e vesligios se fixaram, e se manlêm 
na sua indomável influencia, indes-
truclivel e perseverante cont inui -
dade . 

Com Ião g rande e complexa 
variedade de e lementos congéni tos 
á mis lura com outros successiva-
mente acresc idos , o povo portuguez 
fo rmou-se , e const i tu iu-se em nação 
i ndependen te , como se formaram, e 
se consl i lu i ram outras nações du-
rante a edade média, e em breve 
a lcançou a especial isação e thnica , 
um lypo orgânico e social d is l inclo 
e bem definido entre os povos da 
E u r o p a e, o que mais admira , enlre 
os povos da penínsu la , an imado de 
um espir i to proprio q u e lhe deu e 
tem conservado a consciência da 
sua en t idade collectiva, a compre-
hensão mais ou -çnenos c lara , em 
lodo o casor in tu i tka , da sua indivi-
dua l idade politica, do seu valor eco-
nomico, da sua perfect ib i l idade mo-
ral, da sua persona l idade jur íd ica . 

Impel l ido por esse espirito, es -
t imulado e dir igido por essa com-
prehensão , sentido e reconhecendo-
se const i lu ido em corpo de nação 
devidamente o r g a n i s a d a e suf í ic ien-
lemente garan t ida p a r a se conser -
var e progredir , por esforço e d i -
reito proprios , a lcançou a calhego-
ria de nacional idade , e subiu nos 
X V e XVI séculos á ca thegor ia de 
potencia enl re as polencias da E u -
ropa e do mundo . -

Organisou e aperfeiçoou as suas 
inst i tuições politicas e fó rma de go-
verno, e ordenou a sua admin i s t r a -
ção publ ica pelos melhores e mais . 
ad ian tados modelos do tempo; creou 
a sua litigua; produziu a sua litle-
ra tura ; teve os seus poelas geniaes ; 
desenvolveu as suas artes, que se 
não tiveram nem têm um lypo de 
or ig ina l idade , não deixam todavia 
de manifes tar um cerlo cunho na-
cional, p r inc ipa lmente a a rch i le -
c t u r a ; leve os seus chronis las e 
historiadores;- f u n d o u Univers ida-
des famosas , e erigiu sumptuosos 
templos . P e q u e n o como era na E u -
ropa es tendeu os braços e di la-
tou os seus domínios por cima e á 
roda d.e todos os mares e em todos 
os cont inentes , a lguns ignorados 
do velho mundo , que elle propr io 
descobr iu ou a judou a descobrir , 
out ros de diffieil e laborioso cami-
nho, que elle facil i tou e ap lanou 
com suas audac iosas e a r r i scadas 
emprezas mari l imas . 

Notável na guerra , na agr icul -
tura e em oul ras indus t r ias , nas 
sc ienciase nas lellras, to rna-se graiir 
dé e sem rival em a navegação e no 
commercio . 

Foi guer re i ro heroico, t raba lha-
dor incansavel , operár io resoluto 
e perseverante do progresso , um 
bemfeitor da h u m a n i d a d e . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

P a s s e i o 
Devido ao mau t e m p o não se 

realisou hontem o passeio de velocí-
pede que o Gymnas io promovia en-
tre os seus socios. F icou addiado 
pa ra o p rox imo domingo. 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO : — Bordados sobre a mesma tela 
e pelo mesmo risco — Parceiros e miro-
nes em volta do joguinho — Deserções 
politicas—Consorcio hybrido e os nossos 
votos ao Altissimo — A bomba real finan-
ceira e diplomatica do sr. Fuschini—Ver-
dadeira situação do paiz; estado economi-
co de Portugal — Lerias e contos da ca-
rochinha—A. grantia constitucional de 
publicidade e o segredo da abe lha -^O 
reinado do silencio e o império das tre-
vas. 

Cont inuam as gazetas do gover-
no e os orgãos da opposição a bor -
dar , ná mesma tela e pelo mesmo ris-
co, o mesmo thema; e, por isso acen-
tuam-se, em ponto alto e côres mais 
vivas, os projectos de crise ministe-
rial e de dissolução de camaras , mui-
to principalmente a dissolução de 
camaras , que já 'não-é um simples 
boato a sondar o eíípirito publico, 
mas uma probabi l idâde realisavêl, a 
revoltar o senso c o m m u m , a indi-
gnar todos aquelles que, por ignorân-
cia ou boa fé, ainda esperam alguma 
coisa de razoavel e util em tudo isso 
que para ahi anda, e se a r ras ta na 
direcção e gerencia dos interesses 
do Es t ado , isso a que, por euphe-
mismo, chamam politica e adminis-
t ração nacional, e que não passa de 
um jogo de truque par t idar io , de u m a 
bisca lambida, em que só os chefes 
dão as car tas , e os trunfos ga ran tem 
os ganhos da cos tumada e divert ida 
partidinha. 

Nós, que não somos parceiros, 
na simples qual idade de mirones, se-
guifríos, sem admiração nem surpre-
za, cheios talvez de aborrec imento e 
repugnancia o monotono andamen to 
de tão vulgar e rasteiro jogo; limi-
támo-nos .a t omar nota do que se 
passa na tabolagem politica, em-
quanto se nos não esgota de todo a 
paciência de os vêr , ouvir e a turar ; 
porque nada nos aprovei ta o tal jo-
guinho, e como passa t empo já nos 
vae devéras enfas t iando a brinca-
deira. 

Discutem, a p u r a m , t r a t a m de li-
quidar regeneradores e progressis-
tas, e empenhados nessa aza fama os 
vemos ha muito tempo, em qual dos 
dois bandos par t idár ios tem deser ta-
do maior numero de parceiros, prin-
cipalmente no quadro do seu respe-
ctivo es tado-maior ; ou fosse por ha-
verem ganhado muito , ou perdido 
excessivamente no jogo em que an-
davam in teressados . 

'Fal la-se a proposi to e vagamen-
te na alliança hybr ida , no desegual e 
d i spara tado consorcio do s r . Julio 
de Vilhena com o sr . Mar iano de 
Carvalho, pa ra p rocura rem e darem 
á luz o mons t ro rachitico de um 
novo par t ido; e dizem lá os da fami-
lia e das relações int imas que já es-
tão lavradas as escr ip íuras sponsali-
cias. Q u e se jam muito felizes e Deus 
Nosso Senhor os abençoe e lhes dê, 
como a A b r a h ã o e a Jacob , Oma nu-
merosa descendencia . 

A ' ultima hora reben ta a bomba 
real a r r emessada pelo s r . Fuschin i , 
den t ro de inconsiderados e ineptos 
te legrammas financeiros, ás praças 
estrangeiras , c o m o se fo ra dyna-
mite de con t r abando e para maior 
segurança , por intermedio dos nos-
sos represen tan tes . 

P r o d u z i r a m um alarme os taes 
despropos i tados t e l egrammas ; e em 
verdade represen tam mais um 'it-
t en tado ao senso c o m m u m , um des-
as t re (caso o facto seja verdadeiro) 
pa ra o nosso credito, e principal-
mente pa ra o credito e dignidade do 
sr . minis t ro da fazenda , sem duvida 

a primeira victima da ignorancia, da 
leviandade, da loucura , que provoca-
r a m e produziram tão lamentavel ca-
tas t rophe , da qual t a m b é m o s r . mi-
nistro da fazenda, senão é único, 
é o pr imeiro responsável , p rovando 
mais uma vez á evidencia a sua in-
capacidade governat iva , a fal ta de 
tino, da qual tem dado sobejas pro-
vas e persuasivas demonst rações . 

P o d e r á o s r . Fuschjn i ser um 
homem de talento, um engenheiro 
distincto, u m a notável energia videi-
ra ; poder ia dar um excellente guar-
da-livros da casa Burnay & C. a , um 
opt imo adminis t rador da Casa real, 
um mata sete no par lamento , um 
traga-mouros na Liga Liberal, um 
bfirba rouxa á por ta da Havaneza , 
um geraldo sem pavor debaixo da 
A r c a d a . 

O que po rém não é, o que nun-
ca poderá ser e dar o sr . Fuschini , 
é um estadista de valor , um sábio 
economista, um financeiro previden-
te, hábil, cauteloso, como devia ser 
çm as nossas circumstancias o mi-
nistro, da f azenda . 

E pa ra não accumular p rovas e 
ou t ros muitos documentos , ahi vão 
t ranscriptos na sua integra os allu-
didos te legrammas, segundo alguns 
jornas os t ransmi t t i ram, a f i r m a n d o 
serem taes e quaes os produziu a 
lavra e os redigiu a prosa do excel-
so ministro successor de José Dias , 
que em matér ia de t e legrammas fi-
nanceiros parece haver deixado mo-
delo e instrucçÕes ao seu revolucio-
nário successor collectivista. 

Q u a n d o toda a gente sabe, e per-
cebe que a baixa dos fundos públi-
cos, em todas as p raças , tem a sua 
origem e causa determinat iva no es-
tado de oscilação e incerteza em que 
se apresen ta a paz da E u r o p a , o mi-
nistro da fazenda em Por tuga l en-
via ao m u n d o inteiro o seguinte te-
legramma: 

«Manobras bolsistas têm actua-
do sobre cotações obrigações ta-
bacos e a baixa inexplicável des-
tes títulos arrastou fundos portu-
guezes 3 p. c. Londres. 

«Consta-me espalhar-«e gover-
no portuguez vende obrigações ta-
bacos, o que é absolutamente fal-
so. Não vendeu, nem vende estes, 
nem outros quaesqiíer titulos. 

«Queira v. ex.a desmentir ca 
thegorica e oíficialmente taes boa-
tos, acrescentando que o governo 
portuguez, depois da lei de 20 de 
maio, está perfeitamente habilita-
do a satifazer compromissos com 
todos os credores, sem excepção, 
que receitas publicas, em resulta-
do de novos impostos, e, princi-
palmente, da reorganisação econo-
mica do paiz, têem crescido por 
modo importante. 

«V. ex.a dirá, desde já, que 
direitos de importação—excluindo 
cereaes e tabacos—lêem augmen-
tado, nos primeiros quatro mezes 
do corrente anno economico, so-
bre egual periodo do anno trans-
acto, niais de cinco milhões de 
francos, provindo tamhem esse 
augmento das matérias primas, o 
que demonstra que a industria 
portugueza trabalha activamente 
neste momento; acrescentará egual-
mente que o commercio colonial 
augmenla em singular proporção 
e que portanto, a nossa balança 
commercial tende para equilíbrio 
proximo. 

«Todos os elementos de que 
v. ex.a carecer, para confirmaçáo 
d'estes factos, ser-lhe-lião envia-
dos quando pedidos por v. ex.a. 

Ministro da fazenda. 
Novidades, de 9, novembro de 1893. 

O r a ahi e s tá ; ora ahi t ém. 
Vejam-se nesse'lindo espelho de 

previsão scientifica e tino diplomá-
tico. 

Admi rem quanto valem e a quan-
to alcançam o espirito previdente , a 
habil idade profissional e a tactica 
financeira do ex.m o ministro da fa-
zenda . 

Q u e s. ,ex. a comprometesse a sua 
dignidade politica e auctoridade of-
ficial, o seu prestigio e o seu b o m 
nome, que s. ex. a pozssse no pelou-
rinho da E u r o p a a sua competencia 
em assumptos economicos e finan-
ceiros lamenta-se, mas tolera-se em-
bora com diff icuídade; que s. ex. a 

porém aífirmasse de um modo cathe-
gorico e altisonante o que talvez não 
possa p rova r e que os factos des-
mentem, é caso digno de maior las-
t ima ; tem sérios inconvenientes, po-
de produzi r graves consequências 
fsara o nosso já mui to abalado cre-
dito e t remida reputação de serieda-
de ; se bem que, por obra e graça 
de ministros da fazenda como Dias 
Fer re i ra e Fuschini , já ninguém nos 
toma a serio, ninguém lá fóra acre-
dita na verdade das nossas informa-
ções e lealdade das nossas p romes-
sas. 

E ' tr iste, muito t r i s te ; é ridículo, 
é desas t roso tudo i s to ! 

Se tal não fosse, r i r íamos a b o m 
rir de tanta inépcia. 

. T ê m eífectivamente crescido os 
rendimentos do thesouro publico e 
augmentado a receita p roven ien te 
dos impostos. Mas porque preço, e 
com que sacrifício! A' custa da mi-
séria nacional, espoliando e vexando 
os cidadãos contribuintes, a r ru inan-
do economicamente o paiz, esgotan-
do as forças e os recursos indispen-
sáveis á vida e á satisfação das neces-
sidades immedia tas de cada familia 
em toda a população por tugueza . 

. _ - • • iá.. »• 
A u g m e n t a m , e r ecurdescem os 

rigores da fome, multiplicam-se as 
privações, reduz-se proporcionalmen-
te aos encargos o rendimento de 
cada um, e o governo, em vez de 
nos dar pão , varre-nos para as a rcas 
do thesouro aba r ro t adas em papel e 
vasias de pra ta e ouro, da nossa 
quasi d e s e r t a e faminta mesa , as 
tristes migalhas que ainda nos res-
t a m ; leva-as, ar ranca-as em esma-
gadores impostos e espoliadoras de-
ducções . 

O descredito publico, se não es tá 
complemente consummado, atingiu as 
proporções e o calibre da deshonra 
e do vilipendio nacional em mal 
dissimulada fallencia, mais do que 
culposa, ignóbil. 

Esta é que é a verdadeira situa-
ção do paiz, este o es tado a que os 
governos da monarchia levaram a 
nação por tugueza , que lhes confiou 
os seus destinos, e entregou a sua 
adminis t ração . 

N inguém o ignora : todo o mun-
do o sabe d e n t r o de Por tugal e lá 
fóra. 

Já não ha illusões orçamentaes e 
introjices d iplomáticas que possam 
encobrir e esconder a realidade dos 
factos, a angus t i adas nossas penosas 
circunstancias. 

O paiz está exausto de r ecu r sos , 
falto de forças , anemico, exangue ; 
pois b e m , os nossos financeiros char-
latens rriandam-lhe applicar. sangr ias , 
ca rgas de bichas, cáusticos e vento-
sas t r ibutar ias , desde a caixinha de 
phosphoros de pau , com que se 
açende o lume na cosínha, até á 
po rção de ar que nos entra pelas 
por tas e janellas. Ta lvez fosse em 
provei to da cosinha quç o sr . Dias 
Fer re i ra isemptou do imposto de 
consumo o carapáu, e em beneficio 
da ventilação os leques de pape l pin-
t ado . 

Tudo são conpensasões. 
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Ainda estamos para saber o que 
pensam os governos, o que preten-
dem os ministros "do rei, sábios e 
inergicos administradores dos seus 
reinos e senhorios. 

T u d o é segredo da abelha, tudo 
é mysterio de gabinete, tudo são le-
rias e contos da carochinha para en-
treter creanças que choram e papal-
vos ,que tudo engolem. 

Affirma-se, e sustenta-se que a 
publicidade é a primeira e mais 
preciosa garantia do regimen consti-
tucional-liberal-representativo; e as 
gentes que nos regem e representam, 
discutem, deliberam á porta fecha-
da, e guardam a mais clandestina 
reserva e o mais impenetrável sigillo, 
e, se deixam escapar e sahir para a 
rua alguma coisa do que tanto os 
preoccupa e resolvem, é cousa seme-
lhante ou parecida com os telegram-
mas do sr. Fuschini. 

Como entende o governo resolver 
a crise economica e a angustia finan-
ceira que nos a tormenta? 

eina o silencio. 
Q u e providencias, que remedios 

tem adoptado, ou tenciona adopta r , 
ou julga poder empregar com êxito 
para minorar os males políticos, a 
doença economica, a terrível enfer-
midade moral que devéras afflijem e 
t razem de todo abatida e quasi pros-
t rada a nação portugueza ? 

Imparam as trevas. 

Carta do Porto 

L á diz o ditado; Vendo as barbas 
do visinho a arder deitem-se as nos-
sas de molho... v 

Agora , que a catastrophe de San-
tander nos at terrou pela descripção 
do golpe de desventura que attingiu 
o paiz visinho, principia a imprensa 
a pedir providencias energicas que 
regulem a importação de dynamite-, 
e prohibam os »eus depositos dentro 
da área da cidade. • 

Gomo, porém, estes clamores são 
vagos, tomam-nos as auctoridades á 
conta de lamurias sem valor, simu-
lam a observancia stricta da lei, fin-
gem prevenir a b u s o s . . . e, na reali-
dade, os abusos cont inuam, o perigo 
permanece, e os habitantes do Por -
to não deixam d'estar expostos a 
uma catas t rophe idêntica á que en-
luctou, ha dias, dezenas de famílias. 

Porque não trata a imprensa da 
questão como ella deve ser t r a tada , 
reclamando immediatas e minucio-
sas buscas nos locaes onde, occulta-
mente ou tolerantemente, existe a 
dynamite ? 

Porque não indica esses locaes, 
que muita gente conhece, e calla por 
guardar conveniências que não de-
vem caracterisar a imprensa que 
desempenha a verdadeira missão de 
zelar o interesse geral ? 

Porque não diz, alto e bem alto, 
que no coração do Por to , n a r u a 
d o A l m a d a , ha centenas de caixas 
de dynamite ? 

Porque não avança ainda que es-
ses depositos, na sua maior par te , 
se comprehendem noi espaço que 
medeia a P raça Nova e rua da Fa-
brica ? 

Não saberá ella, a ingénua im-
prensa azul e branca , que eguaes de-
positos se encontram em Bellomon-
te, e Miragaya? 

Po rque o não diz, se o sabe ? 
O caso reclama providencias ur-

gentes para que se não junte a des-
ventura de um grande desastre á 
desventura da nossa si tuação moral 
e e c o n o m i c a . . . 

P o r falta de providencias, conti-
nua alastrando assustadoramente a 
epidemia da varíola. 

Tem-se dado innumeros casos, 
acentuando-se, com intensidade, no 
bairro da Ramada Alta. 

Vou terminar com mais uma 
nota triste; já que a chronica d l io je 
vae um tanto fúnebre , dir-lhes-hei o 
boa to que por aqui corre a respeito 
do suicídio da pobre Amélia Bolsé. 

Consta, á ultima hora, qué o njo-
tivo do suicídio foi apenas uma ques-
tão d 'amor mal correspondido. 

Como triste heroe da tragedia 
falla-se num cavalheiro muito conhe-
cido no Por to . 

Desventurada Amélia 1 
T o d a s as suas esperanças, toda-s 

as suas illusões desfeitas, todos os 
segredos da sua alma — maguas e 
dôres profundas — ficam encerrados 
na nota banal com que a reportage 
enche a sua meia columna de noti-
ciário—emquanto ella resvala para a 
lousa. . . sem uma lagrima talvez! 

T a m b é m a sua historia de mar-
tyr resvalla para o esquecimento . . .-

Desventurado Amél ia ! 
R U Y - B L A S . 

Sciencias, Lettras & Artes 

E L L A V O L T A R Á 
I 

Acerca da terra que habitamos, 
ha cem mil annos, mais ou menos, 
um poeta qualquer escreveu, certa-
mente com dados idênticos, uma noti-
cia egual á que escrevo hoje. E não 
era o primeiro nem talvez o miliesi-
mo a t ra tar deste assumpto . 

E m futuros longiquos — tão lon-
giquos que só o eterno e o infinito 
os podem medir — outros ainda fal-
larão sobre o mesmo objecto; e isto 
sempiternamente a t ravez o immen-
so desdobrar das edades. 

N ã o obstante os grandes sábios 
que afinal não passam de pequenos 
seres, a terra está velha, como todos 
os mundos, e a sua Genêse remonta 
a-milharesd 'annós. De tempos a tem-
pos o olvido estende seu manto so-
bre a sua historia preterita, já pela 
continuação de enormes cataclysmos, 
já pelo progresso das descobertas 
humanas . 

Porque : todas as descobertas en-
gendram a mor te aperfeiçoada. 

No dia em que os habitantes da 
terra tiverem empregado em seu uso 
todas as forças da Natureza myste-
riosa, no dia em que t iverem arma-
zenado o raio, explorado todas as 
dynamicas, submettendo-as ao impé-
rio dà sua intelligencia — nesse dia, 
empregarão logo os resultados adqui-
ridos para uma destruição mutua — 
e o cahos renascerá das supremas 
civilisações. 

Es te dia sombrio approxima-se e 
é bom fallar d'elle. 

XI 
Eis como isso se tem passado:— 

como sempre se p a s s a r á : 
P o r toda a bola terraquea e su-

blunar os povos vivem odiando-se 
mutuamente , e quanto mais visinhos 
mais inimigos. As raças irmãs d i r i -
gem são as mais encarniçadas. 

Estes rancores e cóleras datam 
dos tempos b a r b a r o s ; tem crescido 
com as edades modernas . A a rma 
branca é muito lenta e pouco mortí-
fera para -decidir as questões e por 
isso os sábios de todos os paizes tra-
balham na sombra em crear enge-
nhosos meios de mais fácil e rapi-
damente supprimir os homens. 

Encont ra r remedio para prolon-
gar a vida é coisa de que ninguém 
s 'occupa ; prodigalisar a mor te é o 
sonho c o m m u m . 

A sciencia ainda muito nova mis-
tura á laia d'ensaio o salitre com o 
carvão e o carvão com o enxofre. É 
muito, mas não é o bastante. Breve-
mente fará mais; a emolução accen-
de-se, e o patriotismo — (essa nega-
ção da humanidade) — santifica os 
meios pelo fim. T e m o s o proxydo 
a nitroglycerina, que sei eu? vinte 
raios portáteis á espera d 'uma appli-
cação gepial e definitiva. 

Chegará esse dia, não o duvideis, 
chegará como chegou nas phases 
antigas e successivas d'esta mesma 
terra , — destruindo tudo numa ex-
plosão ul t ima, num desabamento 
universal,— como proclamam as rui-
nas escondidas sob as camadas do 
sole, incessantemente removido pela 
Creatura em trabalhos de destruição, 
num mal de m o r t e ; — estas ruinas 
grandiosas , at testam intelligencias 
eguaes ás nossas, ruinas de impérios 
bruscamente desapparecidos não se 
saberia nunca como se o odio entre 
os povos não explicasse o seu desap-
parecimento. 

E m alguns annos, milhões d'ho-
mens se despedaçarão num encontro 
terrivel atravez do planeta oscillante. 

E , no dia seguinte a estes choques 
formidáveis, a estas escaramuças en-
tre soldados a rmados dos pés á ca-
beça, os historiadores dirão que: 

. . . o combate acabou á falta de 
combatentes , porque todos terão 
morrido, salvo um talvez, necessário, 
quando menos — para contar o suc-
cedido. 

E a sciencia do desastre irá cres-
cendo s e m p r e . . . 

I I I 
Então graças á electricidade, aos 

navios que se não submergem, aos 
balões dirigíveis carregados de tor-
p e d o s — aproveitando os systhemas 
antigos a titulo de auxiliares e acces-
sorios — sobre a ter ra , no mar , pelo 
ceu, o homem perseguirá o homem 
numa lucta sem tréguas. E todos os 
elementos submett idos, empenhados 
contra vontade, nas disputas dos ho-
mens, serão vias praticaveis á car-
nificina, ou meios fáceis de multipli-
car as agonias. 

Have rá surprezas rut i lantes : 
Uma noite, noite sem lua, uma 

esquadra de balões voará de Par is , 
serena e silenciosa. O vento soprará 
do levante. Súbito sobre Berlim 
adormecida, o ceu tornar-se-ha ver-
melho, e chuvas de fe r ro e fogo ca-
hirão desapiedadamente nos tectos 
incendiados. 

Berlim morrerá nessa mesma noi-
te como o exercito de Sennacherib. 

Emf im, um Edison fu turo achará 
a formula ideal das catastrophes 
quasi divinas. 

Fazer saltar uma cidade, um rei-
no, a trezentas léguas de distancia 
não passará d 'um es t ra tagema hábil, 
— fácil como uma sorte de prestidi-
g i tador . . . 

Virá uma manhã em que tudo 
desabará , tudo se arruinará , tudo se 
achatará do Norte ao Sul , do Este 
ao Oeste , numa convulsão geral a 
que succederá um silencio de mor-
te. 

Mais uma vez a te r ra cançada 
de soffrer o nosso jugo, terá sacu-
dido a bicharia que a roe, e os ho-
mens m o r r e r ã o . . . t o d o s . . . ou quasi 
todos. 

I V 
Mas, como está escripto lá em 

cima que nada acaba porque não ha 
fim, — pelas cidades em montões de 
escombros, que os rios, sahidos dos 
leitos pelo horrível abalo da terra, 
a t ravessarão em largo curso — pelas 
campos estragados e desertos,— pe-
las florestas fumegentes , — pelas en-
t ranhas da terra voltadas para a luz 
do d i a ; pelo cahos artificial, mas 
absoluto, — pelas praias de novos 
mares sempre doirados pelo immu-
tavel sol, — um homem, salvo por 
milagre, enlouquecido pela horrível 
aventura , er rára só e nú seguido 
de alguns animaes queixosos. 

A este homem chamaremos Adão 
para o não chamar Deucalião. 

. . . L o u c o , louco-idiota, incons-
ciente, esquecido de tudo, vivendo 
só do ventre, caminhando de rastos, 
mordendo as raizes, conservando de 
lúcido somente a alegria de viver 
ainda. 

O s annos volverão. Novas vege-
tações rebentarão das terras remo 
vidas — cinzas das cidades m o r t a s ; 
o vento nivelará os campos, e a 
na tureza , livre do homem, rejuve-
nescida, enriquecida pelos ' adubos 
fúnebres , apresentar se-ha mais bel-
la, prodigalisando suas cores. 

N a sua continua viagem atravez 
das solidões, lá onde outr 'ora se er-
guiam altas muralhas orgulhosas de 
suas torres ameaçadores , — um dia, 
bem longe ainda, na quente luz 
d ' uma pr imavera adorável, A d ã o 
levantará os braços pelludos, dei-
xando ao mesmo tempo escapar um 
grito rouco. 

O u t r o grito lhe responderá . 
U m a mulher que conforme a lei 

suprema, escapára t a m b é m á catas-
t rophe, se dirigira para A d ã o ; cha-
memos lhe E v a para a não chamár 
Py r r a . 

P o r u m momento sè olharão f ac t 
a face, os olhos d 'um fitos nos olhos 
de outro, achar-se-hão bellos e talvez 
julguem conher-se embora nunca se 
houvessem visto, depois at trahidos 
um para o outro por instinctos ine-
luctaveis, loucamente perdidos, unir-

se-hao estreitamente, soltando gritos 
de amor . 

E , por toda a parte a terra nova 
envolta no manto doirado do sol 
es t remecerá nos seus seres, nas suas 
plantas, quando Adão e Eva recahi-
rem desfallecidos pela volúpia do seu 
primeiro mysterio. 

v 
O r a a fatallidade quererá que 

E v a seja descendente d 'uma raça 
outr 'ora hostil á raça de Adão. N o 
seu sangue existirão ainda uns laivos 
d'odio. 

E quando os flancos pesados da 
mulher tiverem deixado cair na ter-
ra seus fructos, — obedecendo sem-
pre aos odios heriditarios das civili-
sações mortas , Cain matará Abel . 

A terra tornar-se-ha a povoar 
pouco a pouco, a guerra r enasce r á : 
o espirito do homem sempre inves-
tigador, cultivará a sciencia: — e tu-
do recomeçará uma vez a i n d a — a t é 
que o Progresso nivele o solo para 
uma nova Genèse. 

Ella voltará. qA. 

Interesses e noticias locaes 

E ' Coimbra o maior centro da 
actividade scientifica e litteraria do 
paiz. 

E ' Coimbra a cidade, a povoação 
aonde a maioria da mocidade por-
tugueza vem completar a sua educa-
ção, iniciada e preparada no lar do-
mestico, fortalecer as energias .do seu 
espirito, desenvolver e aperfeiçoar 
as suas aptidões intellectuaes, acri-
solar as virtudes altruístas da sua 
alma juvenil, alargando, expandindo o 
sentimento e a noção de egualdade 
e fraternidade, de cooperação e mu-
tuo auxilio, sentimentos immediata-
mente nascidos, ideias directamente 
sugger idase cimentadas entre irmãos 
no circulo limitado, mas intimo e 
amoroso, d a f a m i l i a , entre seus com-
panheiros d aula, entre seus camara-
das no estudo, recrutados em toda 
a nação, que de toda a par te e de 
todos os pontos os envia á Universi-
dade . 

Aqui se alargam e expandem 
também os sentimentos e as noções 
de respeito e auctoridade, subordi-
nação e disciplina entre mestres e 
discípulos originadas egualmente no 
seio da familia pela convivência éntre 
paes e filhos, entre ascendentes e 
descentes, respeito que nasce do 
affecto e confiança reciproca inspira-
da p e l a natureza, auctoridade e 
subordinação moralmente fundadas 
no cumprimento dos deveres de cada 
um, disciplina educadora , que não < 
oppr ime, liberta, que não humilha, 
antes engrandece e eleva aos olhos 
da consciência a dignidade humana— 
a disciplina do ensino e do exemplo, 
toda paternal e affeCtuosa. 

E ' este o meio onde se forma o 
caracter e a reputação da maior 
parte dos homens, que vão occupar 
os altos cargos do Es tado e exercer 
as funcções do governa e da admi-
nistração publica, tomar sobre si e 
garantir com os seus méritos e vir-
tudes a boa direcção e a proveitosa 
gerencia dos interessei collectivos 
da sociedade e a responsabilidade 
moral e legal do seu esclarecido, ze-
loso e cabal desempenho. 

* 

São pois do maior alcance e di-
gnas por isso de excepcional at tenção 
as condições materiaes e immateriaes 
d'esta cidade, a qual deveria ser a 
primeira e melhor provida na hygie-
ne, na commodidade e no conforto, 
na belleza e elegancia da sua exis-
tência physica, a judada , para não 
dizer previlegiada, em tudo.isso pela 
própria natureza da sua situação e 
clima. 

Ao mesmo tempo a cidade de 
Coimbra deveria ser exemplar mo-
delo nas instituições e serviços que 
representam a vida publica, em tudo 
aquillo que se refere á politica, á 
administração, á justiça, á ordem e 
á segurança social, que representam 
o Es tado e t raduzem a actividade 
collectiva da nação, a conservação e 
engrandecimento da patria, 

Templos , escolas, tr ibunaes, re -
partições administrat ivas e respectivo 
pessoal, superiormente habili tado e 
escrupulosamente escolhido, tudo, 
tudo deveria corresponder digna-
mente a essas condições excepcio-
naes, part iculares e ponderosas exi-
gências. • 

* 

Sem fallar no professorado su-
perior da Universidade, que os seus 
Esta tutos acautellaram de u m modo 
singular e rigoroso, as nomeações 
para o ensino primário e secundário, 
para ofunccionalismo administrativo, 
magis t ra tura judicial, estado maior 
militar, benefícios ecclesiasticos, em 
uma palavra para todas as funcções 
e para todos os empregos públicos, 
podem, pa ra a maioria das terras , 
para o commum das nossas cidades 
e povoações, serem indifferentemente 
feitas d 'entre todos os cidadãos res-
pectivamente habilitados, e em quem 
legalmente possa recahir a escolha 
e a confiança dos governos e dos 
eleitores. 

P a r a Coimbra não bas tam as 
habilitações communs , os requesitos 
simplesmente necessários, exigidos 
pelas leis em toda a parte . P a r a 
Coimbra conviria escolher entre os 
melhores, em cada classe, os optimos 
na cathegoria respectiva. 

Escolher e nomear um governa-
dor civil, um administrador do con-
selho, um juiz de direito, um agente 
do ministério publico, ou, como vul-
garmente se diz, um delegado, um 
commissario de policia, um bispo, 
um parocho, todo e qualquer ma-
gistrado o u funccionario publico 
para Coimbra não é o mesmo que 
escolher e nomear para qual outra 
cidade, villa ou povoação de Por tu -
gal, incluindo Lisboa e' P o r t o ; isto 
pelas razões especiaes e motivos 
ponderosos que acima deixamos in-
dicados. 

Coimbra é uma terra excepcio-
nal e, por isso mesmo, previlegiada 
no sentido que para ella devem ser 
enviados d 'entre os bons funcciona-
rios publicqs os melhores, e d 'entre 
estes os optimos na capacidade e 
illustração scientifica, honestidade 
moral e correcção official, nas quali-
dades e aptidões sobre excellentes 
que sirvam de exemplo e estimulo 
ads que se p roponham, e venham a 
seguir eguaes carreiras e a desem-
penhar as mesmas funcções na vida 
publica. 

O mesmo se pôde e deve appli-
car ás corporações electivas. 

* 

O que dizemos a respeito do pes-
soal, diremos também a respeito dos 
edifícios e locaes, onde se estabele-
çam e funccionem as repart ições pu-
blicas, mobília, alfaias, aprestes , tudo 
quanto seja necessário e apropr iado 
ao seu destino e applicação. 

Q u a n d o os estudantes," que sè pre-
pa ram e destinam para engenheria m i - ' 
litar e civil, para o exercício da m e - . 
dicina, para as carreiras administra-
tivas, ent rarem nas direcções de obras 
publicas, no governo civil, na admi-
nistração do concelho, na camara 
municipal e outrasVèpart ições publi-
cas, geraes ou locaes, que vejam, que 
aprendam, que fiquem sabendo o 
que é e o que deve ser uma reparti-
ção bem organisada, habilmente di-
rigida e o rdenada . 

Q u a n d o aquelles que houverèm 
de se dedicar á vida do foro, entra-
rem nos auditorios de Coimbra , e as-
sistirem ás suas audiências, aos seus 
trabalhos ordinários, que os impres-
sionem a magestade do tribunal, a 
sabedoria, austeridade, a delicada 
compostura , e em alguns casos, a elo-
quência dos magis t rados . 

* 

Aqui ficam lançados os preceitos 
e indicado o critério que imparcial 
e inflexivelmente nos hão de orien-
tar e servir de fundamento , de criti-
ca e apreciação em tudo o que tiver 
relação directa e indirecta com o 
assumpto, que tão mal comprehen-
dido e tão desprezado tem sido pe-
los governos, pelos influentes, po-
tentados e, mais ainda, pelos eleitores 
de Coimbra . 



AíSBiO I I — 1 3 8 O D l i F E X i O R D O P O V O 1 3 de novembro de 1 8 9 3 

A C a s a M a r q u e s Manso , da 
qual noticiámos ha poucos dias a 
nova phase de prosper idade, de ele-
gancia e de tom, que a torna cada 
vez mais digna da at tenção do pu-
blico, passou no dia 8 do corrente 
a ser propriedade do nosso amigo 
sr. José Manso de Carvalho, com-
merciante honestíssimo e de elevado 
caracter da nossa praça. 

E 1 com satisfação que o noticia-
mos , certos de que o actual proprie-
tário d 'esta casa a elevará e conser-
vará num alto grau de vitalidade e 
desenvolvimento. 

A o sr . José Manso, os nossos 
parabéns . 

— 

Esta convalescente o nosso ami-
go sr . Domingos Miranda, socio da 
firma industrial Joaquim Miranda & 
Filho, acreditados industriaes e pro-
prietários da fabrica de bolacha P r o -
gresso. 

O s nossos parabéns . 

ra 

Queixa-se-nos o sr . Alfredo dos 
Santos de que, tendo enviado para 
a Figueira da Foz varias cartas á 
sr.a Theresa de Jesus, não têm sido 
entregues, apezar da direcção ir com-
pleta e bem explicita no endereço. 

O sr . Santos já tem ido á dire-
cção do correio d 'esta cidade pedir 
providencias, sem que até hoje se 
tenham dado, porque continua a 
haver falta na entrega das car tas 
dirigidas á sr.a Thereza de Jesus, 
como o mesmo senhor affirma. 

Acham-se expostos no estabele-
cimento do sr. Joaquim Pessoa, na 
tua Ferre i ra Borges, 140 e 142, 
cinco prémios que a Corporação de 
Bombeiros de Salvação Publica re-
cebeu da familia real , para um bazar , 
que esta referida corporação realisou. 

O s prémios são os seguintes: 
i." premio — um candieiro de 

bronze dourado. 
2.0 premio — U m relogio de sala. 
3." premio— U m centro de bron-

ze dourado. 
4° premio — U m a bilheteira: 
5." premio — U m trinchante. 
T o d o s estes objectos vão ser ri-

fados pela primeira loteria do mez 
de fevereiro de 1894" da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

O s bilhetes para esta loteria 
podem ser requisitados no mesmo 
estabelecimento, sendo o seu custo 
5oo réis. 

— 

A camara municipal de Coimbra 
abriu concurso pa ra o provimento 
de tres par t idos médicos, com o 
ordenado de 400^000 réis. 

7 Folhetim do Defensor do POYO 

J. M É R Y 

D É B O R A 
1 1 

No Vaticano 

— T e n h o a honra insigne de visitar 
os archivos do Vaticano, para nella 
consultar a santa collecção das bul-
ias do pontífice Benedicto xu. 

— D o pontífice Benedicto xu? dis-
se um dos padres olhando para o 
tecto da galeria; é, se não me enga-
no, do anno de 1334.V« 

— Sim, senhor abbade , disse a 
formosa lady, t remendo; a sua me-
moria não o engana. 

—Benedicto x'n, ajuntou o padre , 
succedeu a João xxn e o seu succes-
sor foi Clemente vi. 

— A h ! ahi está uma coisa que 
eu ignorava, disse lady Stumley es-
forçando-se por sorr ir . 

•—A final, minha senhora, não 
tenho merecimento nenhum em sa-
ber isto;"nasci em Sienna e passei os 
meus primeiros annos na bella cathe-
dral d 'esta cidade, onde, como orna-

Noticias diversas 

A commissão que promove a 
celebração do centenário do Infante 
D. Henrique, no Por to , vae expedir 
circulares, participando.a celebração 
das festas a todas as cidades do 
estrangeiro. 

A Universidade de Coimbra offi-
ciou á commissão, part icipando que 
se fará representar nas" festas do 
Centenario. 

w 

O governo concedeu auxilio á 
camara da Figueira da Foz para a 
fundação de uma escola industrial e 
commercial naquella cidade. 

A commissão executiva da subs-
cripção nacional resolveu addiar o 
concurso para a construcção de na-
vios que terminava em 14 do cor-
rente, para 3i dé dezembro. 

Pediu a exoneração de adminis-
t rador da Figueira da Foz o bacha-
rel Annibal Moreira de Vasconcellos. 

Damos os sentimentos aos figuei-
renses por tão grande perda. 

A Serra da Estrella appareceu no 
dia 9 coberta de neve. Assim nol-o 
communicam da Guarda . 

Brevemente apparecerá, editada 
pela Casa Lisbonense do sr. Antonio 
Maria Pere i ra , a 5.a edição do pri-
moroso livro de Guerra Junqueiro, 

<CA oMorte de T>. João. 
A mencionada casa vae publicar 

a 2.a edição da dMusa em ferias do 
mesmo auctor . 

Foi já entregue ao governo uma 
representação dos indivíduos que es-
tão no sanitarium da Serra da. Es-
trella, pedindo que o governo grati-
fique um medico e um pharmaceuti-
co que pretendem estabelecer-se alli. 

—Sa 

O sr. Augusto José da Cunha, 
director da Casa da Moeda que vae 
á Allemanha tratar de vários assum-
ptos, vae encarregado de t ra tar tam-
bém da cunhagem da estampilha 
commomorat iva do centenário do 
Infante D. Henr ique . 

Teem sido cunhadas tantas vezes 
estampilhas em P o r t u g a l . . . 

Què auxilio aos art istas portu-
guezes ! 

<jTi 

Foi muito concorrida a grande 
feira de S. Mart inho, em Penafiel . 

tos, collocamos os bustcs de todos 
os papas desde S. Pedro até Pio 11. 
Aprendi de çór a filiação pontifical 
como apprendi o meu cathecismo. 

— M a s , disse lady Stumley, apren-
der não é nada , não esquecer é que 
é diflicil. 

— Ainda não tive tempo de es-
quecer, minha s e n h o r a . . . Queira 
sentár-se um instante, que eu vou 
buscar a collecção que v. ex." me 
pede. 

O padre trouxe a lady Stumley 
a collecção pedida e retirou-se. 

A pallidez que cobria o rosto ce-
leste da joven senhora deu logar a 
u m colorido afogueado, quando , 
abrindo o livro ao acaso, os olhos 
cairam sobre a bulia Pro Judaeis, 
com a data de sabbado da alleluia 
de 1334. 

«Hoje, dizia o texto pontifício, 
«sabbado da alleluia, dia em que a 
«oAlleluia de Jacob echôa nas abo-
«badas de S. João de L a t r ã o ; hoje, 
* dia em qiie, aos novos clarões do 
«lúmen christi, resamba^fte joelhos 
«pelos judeus,1 diante dos altares sa-
«grados, quando o diácono canta 
«—Flectamus gemia—occorreu-nos 
«este vefsiculodo apostolo S. Paulo: 
« — Os judeus tontinuam a ser queri-
«dos de Deus, por causa de seus paes; 
«e por causa de todas estas coisas, 
«nós queremos que os soífrimentos 
« dos judeus sejam alliviados na çida-

O ultimo recenseamento da po-
pulação russa dá a cifra formidável 
de 125 milhões na Europa e Asia. 

No século passado todo o impé-
rio contava apenas cerca de 40 
milhões de habitantes. -

Diz-se que Fialho d 'Almeida vae 
traduzir á peça de Alexandre Dumas, 
qA- mulher de Candoó, dest inando o 
seu trabalho a fazer par te do novo 
reportorio de Lucinda Simões. 

Na estação de Orleans , (França) 
foi ha dias installado um relogio 
cujo mostrador mede mais de 12 
metros de circumferencia, tendo cada 
divisão de minutos 20 centímetros 
ou um metro por cada espaço de 
cinco minutos . 

O s ponteiros têm i .m8o1de cum-
primento. 
. Seria este o relogio maior do 

mundo se o de Philadelphia não 
existisse. 

A sociedade de Geographia lan-
çou na acta, um voto de sentimento 
pela morte do marechal Mac-Mahon. 

O sr. ministro da guerra tem 
concluído o novo projecto de codigo 
de justiça militar. 

Consta a um nosso collega que 
Bertha Sampaio, não podendo con-
seguir do bispo do Por to a legalisa-
ção do seu casamento em Coimbra 
por occasião da benção durante a 
missa, foi a Vigo com o marido e a 
avó, casando alli pelo mesmo pro-
cesso que a irmã Maria Augusta . 

A se lvager ia de Barcellona 
O s pormenores que chegam do 

a t tentado repugnante de Barcellona 
são horríveis. 

A explosão das bombas no Thea-
tro Lyceu produziu uma verdadeira 
catastrophe, um morticínio horrível. 

Até ás galerias mais altas do 
theatro chegaram pedaços de proje-
tis. E m um camarote foram encon-
t rados os dentes d u m a das victimas. 
Ent re algumas cadeiras despedaça-
das via se uma senhora, joven e for-
mosa, t ra jando uma elegante toilette 
branca , com o tronco e a cabeça se-
parados e uma horrível chaga no pei-
to e no estomago, que lhe deixava 
as entranhas a descoberto. U m a ou-
tra senhora morreu sentada em uma 
cadeira e assim ficou, como se esti-
vesse ainda animada pela vida. Uma 
outra ainda, muito nova, vestida de 

«de, e que elles sejam t ra tados co-
« mo os out ros nossos filhos mais 
« queridos, etc , etc.» 

Lady Stumley arrancou do cor-
pete uma fita verde, collocou-a no 
livro como um signal, e caminhando 
com firmeza para o moço sacerdote, 
disse-lhe: 

— Senhor abbade, sua eminencia 
o cardeal Santa-Scala está esperan-
do, agora mesmo, esta col lecção; 
peço-lhe a fineza de mandar que lhe 
seja levada. 

— Vou mandal-a já, minha se-
nhora, disse o padre inclinando-se. 

A mesma hora e no mesmo edi-
fício, que é uma grande cidade, ou-
tra scena se passava entre persona-
gens bem maiç elevados-

Ent remôs nesta sala augusta , que 
os pintores de Julio ir e de Leão x 
decoraram para os soberanos pontí-
fices. P io ix está sentado numa pol-
trona vulgar, e entrega uma nota ao 
seu mordomo, diante ao cardeal San-
ta-Scala. 

— Antes de nos ocsuparmos de 
coisas grandes, disse o santo padre 
sorrindo, é necessário que nos occu-
pemos' das de pouca importância, 
que teem t ambém o seu v a l o r . . . 

Meu caro Santa-Scaia, é partidá-
r io dei- r e f o r m a s ? 

— De reformas justas e saluta-
res, sim, santo-padre. 

— Mas eu não fallo d 'outras re-

luto, jazia no chão com a cabeça e 
as pernas decepadas. 

Ao lado da senhora que se acha-
va no seu estado interestante via-se 
um homem, de joelhos, com a ca-
beça apoiada sobre a cadeira da 
frente e horrivelmente mutilado. Na 
cadeira immediata outra senhora, 
muito formosa, vestindo uma toilette 
de seda branca, toda manchada de 
sangue. O peito estava completa-
mente aber to e o rosto cheio de fe-
ridas. 

Uma das victimas, a s r . a De Mo-
reu, que falleceu, em sua casa, uma 
hora depois da explosão, tinha no 
x o r p o mais de 200 feridas. 

A esposa do sr. D. Edua rdo Mas, 
que ficou também horrorosamente 
ferida, morreu no theatro, poucos 
momentos depois da explosão, sem 
ter tempo de receber os últimos sa-
cramentos . 

A irmã da prima-donna da com-
panhia lyrica do Lyceu, Mauri De-
masini, morreu, apenas chegou ao 
hotel Falcão, ende estava hospeda-
da, sem poder art icular uma pala-
vra . Olhava para sua i rmã com os 
olhos fixamente cravados nella, como 
que querendo despedir-se. 

A irmã sobrevivente estorcia-se 
em accidentes nervosos, gritando: 

— oAh l La povera mia madre! 
O sangue d 'uma ferida recebida 

no pescoço pelo sr. Guardiola enso-
ensopou-lhe por completo a sobreca-
saca. 

O solo da platéa do Lyceu con-
verteu-se num verdadeiro lago de 
sangue. 

Numa das filas viu-se o cadaver 
d ^ m a senhora e junto d'ella seu es-
poso mortalmente ferido, e como 
que louco, abstracto , sem a faculda-
des de razão para comprehender o 
horror da sua desgraça. 

Mais adiante, no salão, em um 
divan, agonisava um gentlemen ele-
gantemente vestido. Todos tres ti-
nham feridas na cabeça, no peito' e 
nos braços deixando a descoberto 
artérias, tendões e musculos. 

O salão do andar nobre do thea-
tro estava juncado de cadaveres um 
dos quaes apresentava o rosto cain-
do aos bocados. 

Um estilhaço d 'um prejectil en-
terrou-se no seio d uma senhora e 
saiu-lhe por um olho vasando-o. 

Um espectador tinha t ambém a 
cabeça e o peito atravessados pelos 
projectis. 

Nas escadas dos camarotes havia 
também alguns cadaveres de senho-
ras. 

Todos os mortos pertenciam ás 
mais distinctas famílias da aristocra-
cia de Barcelona. 

No salão do circulo do Lyceu, 
convertido em hospital de sangue, 
falleceu o súbdito allemão Téophile 
Bagembat , que era socio do referido 
club. 

f o r m a s . . . Assim, teimam £ m me 
servir sete pratos á meza ; sete 
pra tos ! Quando eu era cardeal con-
tentava-me com t r e s ; e com o meu 
apetite não augmentou, não quero 
augmentar a minha despeza. O s 
pratos de vaidade serão para os 
pobres. ' 

O mordorríõ inclinou-se. 
— Santo-padre, disse Santa-Sca-

la, eis uma nobre reforma. 
— Quantos cavallos ha nas ca-

vallariças do Vaticano? perguntou 
o papa ao mdrdomo. 

— Santo-padre, ha sessenta. 
— Sessenta cavallos! que luxo! 

A Jesus Christo faltava tudo isso 
quando entrou em Jerusalem em 
Domingo de Ramos . H a muitas 
reformas a fa^er nas velhas etiquetas 
da Santa-Sé. Hoje devemos ter o 
luxo da s impl ic idade . . . Sessenta 
cavallos! Mas eu quero voltar aos 
tempos e aos hábitos do meu santo 
antepassado Ganganelli, que andava 
a pé pela cidade. Bem' vistes que 
eu, no dia 2 de julho ultimo, fui a 
pé, como Ganganelli, celebrar a festa 
da Visitação á egreja das religiosas 
das S a l é s í a s . . . Sessenta cavallos! 
E ' necessário vender immediatamen-
te pelo menos m e t a d e ; depois, nós 
veremós, o bem não se faz num dia 
Vejamos, diga-me quanto custa a 
cultura das minhas flores? 

•—Quatro mil escudos, santo-

Notaram-se rasgos de abnegação 
para com os feridos da par te dos 
espectadores que ficaram illesos. 

No hospital de Bárcelona fo ram 
depositados 12 cadaveres de victi-
mas da catastrophe do Lyceu. A fa-
milia do joalheiro Pencar saiu illesa 
do theatro. Ao regressar a' casa en-
controu o estabelecimento roubado 
em 6:000 duros . 

* 

Barcellona foi declarada em esta-
do de sitio, estando já pnesos mais 
de quarenta anarchistas como impli-
cados no repugnante crime. 

O auctor do a t tentado suppõe-se 
que é um italiano, Alber to Saldani, 
que já foi preso por occasião do at-
tentado Pallás, como cúmplice. P a -
rece, porém, que agora elle está al-
tamente compromet t ido . 

O s presos, sujeitos a processo 
summario , vão ser julgados militar-
mente . 

* 
* . 11 l i 1 . ! 

E m Por tuga l ,o s anarchistas, ou 
antes, o bando de selvagens que, 
sem conhecerem as theorias anar-
chistas, se decoram com uma desi-
gnação que enodoam, querem se-
guir na piugada dos bandidos que 
teem encharcado ' em sangue uma 
ideia scientificamente nobre, mas 
que elles bem trabalham por tornar 
odiosa. 

E m Lisboa distribuiram u m ma-
nifesto a que chamam anarchista, 
dizendo que é necessário provocar 
a derrocada em que" se ha de con-
fundir tudo, e que o dia da vingança 
está proximo. 

F o r a m presos os distribuidores 
do manifesto e a reunião foi prohi-
bida. 

M O N T R A 

Paço publico e notorlo 
ao amador de bebida: 
tem v i n h o , sem mlstiforio, 
a M e r c e a r i a A v o n i d u , 
Isto não é palanfrorio f 

Quem gostar da pingoleta 
em lá entrando, b e b e u . . . 
a questão é levar cheta I 
Que o Antonio Zé d'Abr«|u • 
tem um v e r d e de chupeta I 

Muitas outras coisas ha 
que agora aqui não re la to; 
quem lá fôr encontrará 
por preço muito barato, 
bello c a f é e bom c h á . 

Eu já disse á Margarida, 
uma sopeira de t ruz : 
Se este amor se consolida 
vaes commigo á A v e n i d a , 
Comprar dez réis de c u s c u s . . . 

C A I X E I R O D ' A M O S T R A S . 

padre , respondeu o mordomo tre-
mendo. 

— Realmente, gosto muito de 
flôres; amava-as t ambém muito S . 
Fillippe N e r y ; mas quando falta pão 
a tanto pobre, é pouco conveniente 
dar qua t ro mil escudos ás flores. 

O proprio S. Fillippe Nery se 
escandalisaria por esta prodigalidade 
pagã, que nos vem dos jardins de 
Salustio. Supprimimos as flores; as 
mais bellas de todas nascem pelas 
collinas, e não custam nada — con-
tentar-me-ei com essas, assim como 
Deus se contenta com a sua festa 
de j u n h o . . . A quanto sobe a des-
peza dos gelados e dos sorvetes que 
eu não tomo? 

— A oito escudos por dia, san-
tissimo-padre. 

— Dará esses oito escudos aos 
pobres do Burgo-Nuovo. 

Quando o mordomo saiu Santa-
Scala tomou a pa l av ra ; , e , depois 
de ter louvado com enthusiasmo 
todas estas reformas domesticas, pre-
parava-se para t ra tar d 'um assumpto 
mais elevado quando a porta se 
abriu e os conselheiros de sua santi-
dade entraram pela ordem seguinte : 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.« 
14, proximo ã rua dos Sapateiro»,— 

Ç O U B J U , 
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O T U I I O S 

P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

N V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A I I T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I I I A 

NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 

de visita 
Qualidades 

* e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 Y K O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. R I P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ* Operaria 
C o i m b r a 

ARTA5BES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

PABA 

Leilões, 
o a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , X j . A . I R , C 3 - O I D A . F E E I R I A , 1 4 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Çontracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
ÉDITOS DE 40 DIAS 

(1.° annunc io ) 

o TV Teste tribunal e c a r t o r i o 
X N d o escr ivão p r iva t ivo 

aba ixo ass ignado , co r r e seus t e r m o s 
u m a acção commerc ia l po r le i ra , e m 
que são auc to res J o a q u i m de S o u s a , t 
sol teiro, ma io r , A n t o n i o de Sousa , 
v iuvo , M a r i a de S o u s a , v iuva, R i t a 
de Sousa , t a m b é m viuva, t odos pro-
pr ie tár ios , m o r a d o r e s e m S! P e d r o 
cTAlva, J o a q u i m da Fonseca , resi-
den te e m Li sboa e sua mulhe r M a 
ria Luc inda , d& S . P e d r o d ' A l v a , 
c o m a r c a de P e n a c o v a , e r éus D . 
Ri t a Julia d 'A lme ida e seu m a r i d o 
An ton io M a r i a de G o u v ê a , de Valle 
d ' A ç o r e s , c o m a r c a de S a n t a C o m -
b a - D ã o , na qua l acção os a u c t o r e s , 
c o m o únicos e universaes he rde i ros 
do fallecido Dav id de Sousa e C u -
n h a , m o r a d o r que fpi nes ta c idade , 
lhes p e d e m a quan t i a de 2 2 9 ^ 0 0 0 
ré i s , res to da quan t i a de 271 $ 0 0 0 
ré is , m o n t a n t e d ' u m a le t ra saccada 
e m 9 de fevere i ro de 1876 pelo so-
b r e d i t o fal lecido Dav id de Sousa e 
C u n h a , a p a g a r nes t a c idade , e acei-
t e pelos r éus , e a vencer-se em 9 
d 'abr i l de i876 , e b e m assim os ju-
r o s de m ó r a , de spezas de man i f e s to 
e cus ta s . 

E a r e q u e r i m e n t o dos a u c t o r e s 
se p a s s a m os p r e s e n t e s éd i tos , pe los 
q u a e s é c i tado o réu A n t o n i o Mar i a 
d e G o u v ê a , ausen te em p a r t e incer-
ta nos E s t a d o s - U n i d o s da Repub l i ca 
do Brazi l , p a r a na segunda audiên-
cia d ' e s te juizo, a con ta r p a s s a d o s 
40 d ias , depois da pub l i cação do se-
g u n d o annunc io na folha official, vêr 
accusar a ci tação e reconhece r na 
let ra que se rve dé b a s e á menc iona-
da acção , a sua letra e ob r igação de 
p a g a m e n t o sob pena de ser hav ido 
p o r cpnfesso e c o n d e m n a d o no pe-
dido , e q u a n d o negue , ou não com-
p a r e ç a , vê r marcar -se- lhe o p r a z o de 
t res audiências p a r a con t e s t a r , que-
r e n d o , a m e s m a acção , que segui rá 
s e u s t e r m o s a té final. 

A s audiências fazem-se t o d a s as 
segundas e qu in tas fe i ras de cada 
s e m a n a n ã o sendo dias sant i f icados 
ou fe r iados , po is que nes te caso se 
f a z e m nos immed ia tos e s e m p r e pelas 
xo ho ras da m a n h ã no t r ibuna l de 
just iça d ' e s ta c o m a r c a , s i to na P r a -
ça 8 ' d e Maio . 

C o i m b r a , 3 i cToutubro de 1893. 

Ver i f iquei a exac t idão , 
O juiz de Dire i to , i . ° subs t i tu to e 

p res iden te do T r i b u n a l do C o m -
m e r c i o , 

Leitão Cunha. 

O escr ivão, 

José Lourenco da Costa. 

IL 
1 7 / T T ' , r M ? B t o B o u c a ® l i a r d ' f i I » 

P J ex-ajudante do distincto pro-
fessor de. francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, ofierece os seus serviços nesta 
cidade. Prontifica-se a ensinar EM 6 
MEZES: Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

DEPOSITO DA FABRICA M C I 0 1 L 
DE 

;OTTGS 
JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 

C O I M B R A 

I28, Rua de Ferreira Borges, I30 
o A T E S T E Deposi lo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

i 1 jun to e a re ta lho , lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

B E 1 L C O M P i t l l l l I Í I 1 C 0 L H 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

t r i n c o DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.09 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 - R M D O C E G O - 7 

XAROPE DE PHELLAi\DIÍIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - r j i s t e xarope é eflicaz para a cura de catharros e tosses de qual-
« ' l quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

t Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
•Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

-ADRO DE CIMA 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B H 

- 2 0 

2 

1 7 

ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
e a retalho. Grande deposi lo de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras pa ra r evende r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e~de ga la . F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e sel im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou -
radas para adul tos e cr ianças . 

Conl inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesta c idade como fora . 

P K 1 T O R 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Xpnearrega-sc da piuturade taboletas, casas, doura-
i u çôes <Ic egrçjaSf forrai* casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma offlclna se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS C0MM0D0S 

1' 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.( 

mos 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 * 

CAPITAL 
R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
I t Ú l i 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

AOS ABMCULTOBES 
. r oâo Vie irada Silva Lima, 

» J rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de baccllo americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos suburbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Rupertis —Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás «stacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vação. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem-se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

Carimbos de Borracha 

G r a r a s em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

182"1Z> «««««los de Riparia, Rupes-
" Í T L tres, Solonis e Jaques. 
Bacellos de Riparia, de todos, os 

«omprimentos que se deseje. 
Enxertos das castas mais finas Eu-

ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.os 74 a 80. — Coimbra. 

~ í i n í t ú 
178 T O B 1 , l i m d o s Santos, ca-

U sado, empregado na fabrica 
do Gaz, morador na rua das Rans, n.° 3, 
freguezia de S. Bartholomeu, pede a fi-
neza a todas as pessoas a quem sua mu-
lher, Maria de Jesus, tenha (eito qualquer 
divida, de lhe apresentarem as contas 
do seu debito, no prazo de 8 dias, a con-
tar d'esta data; assim como se não res-
ponsabilisa por qualquer divirta que a dita 
sua mulher faça des ta data em deante. 

Coimbra, 7 de novembro de 1893. 
Joaquim dos Santos. 

— •-'• ' ••» - " 1 

i m u M E N i s s m m m 
j t j j j ~V 7"ei»de«»»-se carteiras, estojos 

V e vários instrumentos de 
cirurgia ; os quaes se podem ver todos 
os dias das 10 ás 3 da tarde, na rua 
Fernandes Thomaz, n.° 20. 

O D E F E N S O R DO POVO 

( P U B L 1 C A - S E Á S SEGUNDAS E Q D I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cam estampilha Sem estampilha 

Anno 2#700 Anno 2jt i00 
S e m e s t r e . . . . i#350 Semestre 10200 
Trimestre.. . 680 Trimestre. . . 600 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I I Coimbra, 16 ie novembro de 1893 N.° 139 

Povo 
E A 

republicana em Portugal 
i 

Ha dias, d i s co r r endo sobre os 
factos da politica por tugueza , fechá-
vamos as nossas cons iderações com 
a seguinte a f f i rmação : 

«O que porém é real e posi-
tivo, o que não offerece duvida, 
nem soffre contestação — é o des-
envolvimento das ideias e opiniões 
republicanas, as quaes dia a dia 
ganham terreno em todo o paiz, 
no continente, nas ilhas e no 
ultramar, e avassallam numerosos 
adeptos em todas as classes, entre 
os proprios e velhos amigos da 
monarchia.» 

Dever íamos com mais proprie-
d a d e e significação d i z e r - — i d e i a s 
vagas , opiniões mal definidas, ou 
melhor a inda lhes poder íamos cha-
m a r — sent imentos , desejos , aspi-
rações. 

N ã o faliam, são geraes , s ince-
ros e legítimos taes desejos , legi t i -
mas taes e aspi rações ; mani fes tam-
se, denunc iam-se , de um modo po-
sitivo e irreprimível , por toda a par -
te e em quas i Ioda a população por-
tugueza , que j á se não esconde para 
aff irmar, se ja onde fôr e pe ran t e 
q u e m o queira ouvir, — que só a 
R e p u b l i c a nos poderá salvar , 
a r r a n c a n d o - n o s d 'es ta deplorável 
s i tuação e medonho vertice, pa ra 
onde nos a t i ra ram os par t idar ios da 
monarchia . 

- O que porém não se manifes la , 
o que rea lmente não exisle, a par e 
como complemento d 'esses desejos 
e aspirações nacionaes , é a o p i -
n i ã o r e p u b l i c a n a , traduzida, 
definida, precisa e c la ramente in-
te rp re t ada em um plano real isa-
vel, em um programma exequivel 
de re formas e providencias de po-
litica, de economia, de admin is t ra -
ção e moral idade, que in te i ramen-
te subs t i tuam, que renunciem, f ran-
ca e in tegra lmente , á chimerica es-
pe rança de conservar a lguns des-
pojos , os mais lenues vestígios do 
velho regimen, cu jos laços, gastos 
e rôtos, h a m u i t o se desa ta ram, cu-
jos orgãos e appare lhos , f u n d a m e n -
laes e accessorios, en t ra ram emple-
no per íodo de pu t re facção , e dia a dia 
s e dissolvem. 

É preciso que todos se conven-
çam, sem maguas , sem odios, sem 
recr iminações , sem paixão parti da-
r ia ou oulro qua lque r es t imulante 
egoísta, sem preconcei tos de edu -
cação e de classe, — q u e é irrevo-
gavelmente indispensável des t ru i r a 
realeza e as inst i tuições monarehi -
cas, cu jas mingoadas forças e aba -
t ida inf luencia t radicional , i n s u f i -
cientes pa ra as defender e garan t i r 
conlra os golpes certeiros da scien-
cia e d a indus t r ia , conlra os a ta-
q u e s f requen tes da revolução, con-
seguem todavia, em supremo es-
forço e ult imo a r ranco , pe r tu rba r o 

movimento na tu ra l e evolutivo das 
t ransformações que , virtual e os ten-
sivamente, se ope ram na ordem e no 
progresso social, e que têm conver-
tido cada vez mais a monarch ia e a 
fórma monarch ica em ins t rumento 
de lyrannia e re t rogradação . A um 
estado social de te rminado em suas 
condições, como ac tua lmente é o 
nosso, a monarchia n u n c a poude , 
nunca poderia a d a p l a r - s e , a p e -
zar das dout r inas equi l ibr is tas e 
das falsas posições do const i tucio-
nalismo represen ta t ivo , t en tando 
inul i lmenle firmar-se na fictícia, pon-
deração dos an tagonismos em tré-
guas pac tuadas , fazendo cons lanles 
reivindicações em nome do passa -
do, luclando cons tan temente ella e 
os seus par t idar ios , hoje mui lo re -
duzidos em numero e capac idade , 
conlra o fu tu ro desenvolvimento 
scienlifico e industr ia l das modernas 
sociedades , que ella e elles não po-
dem impedir , e, por isso, se empe-
nham em contrar iar . 

A obra, a tarefa util e produ-
ctiva do nosso lempo e, por isso, 
dos nossos esforços, scienlificos e 
indus t r iaes , é proporcionar á socie-
dade uma organisação total e com-
ple ta—inte l lec tua l , politica, econo-
mica, moral e j u r íd i ca— impessoa le 
objectiva, como a sciencia que tem 
de minis t rar - lhe as bases lheoricas, 
como a industria humana , á qual 
incumbe fornecer- lhe os meios p rá -
ticos de realisação oppor luna . 

O regimen da monarchia e das 
alias classes dirigentes, essencial-
mente subjectivo e pessoal, é de 
lodo o ponlo esteril e incompatível 
com essa reorganisação. 

As maiores foiças individuaes 
ou colleclivas são impotentes q u a n -
do contrar ias á cor rente na tura l e 
e evoluti va dos factos; quando porém 
a acção ou a influencia d ' essas 
forças, por menores e por mais insi-
gnificantes que se jam, favorecem, fa-
cili tam, ou se collocam adianle d ' e s -
sa corrente , a provocam e a l l r ahem, 
lo rnam-se omnipotentes e invencí-
veis no seu impulso determinat ivo, 
f ecundas e generosas nos seus re-
sul tados inevitáveis e falaes. 

Assim se explica a vicloria dos 
l iberaes em modesta minoria sobre 
os absolut is tas em maioria exube-
rante, e m a s nossas luctas civis nos 
dois pr imeiros quar té is d 'es te sé-
culo. 

Assim se explicará lambem a 
próxima vicloria d a s minorias re-
publicanas sobre as maiorias monar-
chicas da Penínsu la , em dec la rada 
rebelião conl ra aquel les que , por 
medo ou obs t inado capricho, por 
ignorancia ou egoísmo, receiam e 
por lodos os modos combatem o 
engrandec imen loe p rosper idade das 
nações. 

As melhores organisações so -
ciaes, as melhores inst i tuições, os 
melhores governos são aquel les que , 
mais e melhor, podem, e se mos-
tram propensos ao bem c o m m u m , 
capazes de favorecer e garan t i r os 
desejos, as aspirações e as irresist í -

veis l endenc ias de uma nação para 
o seu engrandec imen to politico e 
moral, para a sna p rospe r idade eco-
nomica e admin is t ra t iva . 

Pos los es les pr incípios e em 
presença do que se tem observado e 
se eslá vendo em Portugal , qual dos 
dois r eg imens ou sys lemas de go-
verno poderá favorecer e garant i r 
a nossa reorganisação , o nosso en-
grandec imento politico e moral , a 
nossa p rosper idade economica e 
adminis t ra t iva , e, na p r e s e n t e e 
dolorosa con junc lu ra , a nossa re-
habil i lação, acudir á nossa vida 
nacional em perigo, resga lar a nossa 
honra , salvar a nossa quasi perdida 
independenc ia ? 

A monarchia ou a r e p u b l i c a ? 
Respondam lodos e cada um 

com a mão na sua consciência . 
E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMMARIO — O estado da Hespanha; a anar-
chia dos espíritos; a solução republicana 
—A questão de Melilla; a nota do sultão 
dará fim ao incidente? O governo de 
Sagasta perante a opinião — A situação 
do Brazil —Os inglezes e os Matebelles; 
attitude do governo inglez. 

Ao a t ravessa r o mel indroso mo-
mento historico actual , em que a Eu-
ropa como que faz um balanço de 
forças para u m a liquidação geral, 
que será, provavelmente , a nota 
mais fr isante d ^ s t e fim de século, a 
situação gravíssima da H e s p a n h a 
impóe-se ao obse rvador , como u m 
ponto de interrogação que se dese-
nha, duvidoso, n u m horisonte som-
brio. 

A Hespanha , tr iste é dizel-o! 
como as velhas nações europêas , e 
pr incipalmente as da raça latina, está 
dando ao m u n d o novo um tristíssi-
mo exemplo de decadencia senil, ca-
hindo em fa r rapos , sem vitalidade, 
sem energia, sem est ímulos, depois 
de ter , como as outras , abri lhanta-
do a historia da H u m a n i d a d e com 
as paginas mais lucilantes. 

E ' o agonisar d u m a civilisação 
mor ibunda . 

A anarchia nos espíritos; o espha-
celamento orgânico que a depaupe-
ra ; a ruina interna que a p ros t ra ; e, 
consequência necessaria , a falta de 
energia e respeito que não logra im-
pôr ao estrangeiro, fazem da Hes-
panha poderosa do século xv e xvt 
a H e s p a n h a que no século xix está 
vivendo da gloria immarcessivel da 
sua historia . 

A tal es tado a levou o regimen 
monarchico, regimen politico incom-
patível com os progressos da scien-
cia, e que a E u r o p a ha muito deve-
ria ter banido, com todo o seu sys-
tema de formulas obsoletas e perni-
ciosos abusos, como impropr io da 
moderna civilisação. 

H a , po rém, no fundo das velhas 
sociedades, reacção energica d ' u m 
esforço vital ingenito, cer tas commo-
ções populares que são como o pro-
testo nacional contra u m a mor te 
odiosa; movimentos espontâneos , in-
conscientes, talvez, como o do mo-
r ibundo na agonia, mas que dão ain-
da uma esperança de vida, que fa-
zem pensar ainda num renascimento 
possível. 

N o meio da pros t ração em que 
a nacionalidade hespanhola caiu, te-
mos obse rvado alguns movimentos 
pâtrioticos, tão vehementes , tão ener-
gicos, que aquelle povo decadente 
tem concitado o respeito, ou antes , 
a admiração dos es t range i ros ; a 
questão das Carol inas , que fez re-

cuar a Al lemanha, e agora a corren-
te de patr iot ismo que sublevou a 
H e s p a n h a num bello elan altivo, fa-
zem-nos ter esperança em que a na-
ção hespanhola poderá reviver ainda 
e tornar-se , senão o povo temido de 
ou t ras eras , uma nação respei tada e 
de ponderação nos negocios euro-
peus . • 

P a r a a realisação, porém, d ^ s t e 
desideratum, que nós , por tuguezes , 
dese jamos tan to como os nossos ir-
mãos , os hespanhoes , é indispensá-
vel e urgente , que a H e s p a n h a sai-
ba ext i rpar a t empo o cancro que a 
cor roe e a mata . 

O part ido republicano, que é o 
par t ido nacional , o par t ido das as-
pirações do povo, o que reúne em 
si as únicas „condições de garant ia 
pa ra o revivescimento nacional, pre-
para-se, e tem obrigação de o fazerT 
para met ter h o m b r o s á empreza co-
lossal da res tauração do seu paiz. 

Q u e os hespanhoes , conscios da 
profundeza da vergonha a que ou-
tros os levaram, olhem a bandeira 
da Republica como o lábaro imma-
culado que os ha de guiar á t e r r a 
promet t ida do seu renascimento e 
progresso , á f rente das nações civi-
lisadas. 

Approxima-se do seu desenlace, 
a ques tão levantada nas costas mar-
roquinas entre os hespanhoes e as 
kabilas do Riff . 

Pedi ram paz os riffenhos; levanta-
ram bandeiras b rancas ao verem ca-
minhar pa ra elles o inimigo. Dizima-
dos pelo fogo mort í fero da artilheria 
hespanhola; desmante ladas as suas 
habi tações; em ruina a sua mesqui-
ta; conhecedores da intenção de Mu-
ley-Hassan, disposto a inflingir aos 
súbdi tos insubmissos um castigo 
exemplar , os riffenhos pa rece ram es-
t a r e m dispostos a acceitar a paz . 

A nota do sultão mar roquino , 
conciliatória e reconhecendo á Hes -
panha os direitos a esta assegurados 
no t ra tado de Wad-Rass , t rouxe á 
questão um novo aspecto. Pa rece 
desnecessário já o proseguimento da 
guerra em Melilla; parece á primei-
ra vista que os hespanhoes não te-
rão mais do que fazer ret irar pa ra o 
reino as t ropas que fo ram para a 
guer ra , e que, dadas as circumstan-
cias financeiras da H e s p a n h a , esta 
deve aceitar pressurosa o ensejo q u e . 
se lhe offerece. 

Mas pode rá ella proceder assim? 
Viria, realmente , a at t i tude de Mu-
ley-Hassan pôr t e rmo á ques tão ? 

Não é licito suppol-o. 
Mas em pouco tempo mos t r a r am 

os riffenhos a s imulação das suas 
disposições pacificas. P a r e c e que es-
t iveram ent re tendo, a ganhar tem-
po, pa ra depois rea ta rem as hostili-
dades , e romperem de novo o fogo 
contra os for tes e forças hespanho-
las. 

A att i tude do povo hespanhol , 
que desde o principio do incidente 
tem sido violentíssima e energica, 
ha de impôr-se ao governo de Sa-
gas ta . 

imprensa madri lena, a mais 

H.enseta e a mais prudente , torna-se a 
n terpre te d ^ s s e abalo nacional que 

exige do governo uma desforra ca-
bal dos mouros de RilT. Q u e não fi-
quem suppondo os riffenhos que a 
b r avu ra dos hespanhoes esmorece e 
ab randa em pouco t e m p o ; que se 
não convençam de que foi a media-
ção do imperador ou de quaesquer 
potencias europêas que obrigaram os 
hespanhoes a desistir de lhes dar 
u m a lição severa; porque este con-
vencimento poderia levar os mouros 
a aprovei ta rem o pr imeiro ensejo 
pa ra de novo se insurgirem contra o 
dominio hespanhol . 

E ' este o pensar da Hespanha ; é 
esta a a t t i tude que se ha de impor 
ao governo de Madr id e obrigal-o a 

empenhar-se numa acção decidida, 
que em Melilla assegure ás t ropas 
hespanholas um t r iumpho completo 
e ás kabilas rebeldes uma lição me-
morável . 

A não ser esta prolongação da 
guer ra de Melilla, que já á H e s p a -
nha tem custado grandes sommas e 
muito sangue, pouco haverá a re-
ceiar; não é de crer que as ambições 
da Inglaterra se p roponham continuar 
por diante. 

O apoio p r e s t a d o á H e s p a n h a 
pela França e o auxilio da Rúss ia , 
í izeram com que o leopardo enco-
lhesse as gar ras , com que a hyena 
reprimisse os seus movimentos trai-
çoeiros. . -

Amançou a Ingla terra , e imme-
dia tamente m u d a r a m de l inguagem 
os jornaes inglezes. 

* 

N ã o ha, infelizmente, r azão para 
suppôrmos em caminho de próxima 
tranquillidade a si tuação nos Es tados 
Unidos do Brazil. A lucta entre o 
almirante Custodio de Melo e o ma-
rechal Flor iano apresenta-se como 
bem distante ainda da solução que 
ha tanto t empo se deseja. 

O b o m b a r d e a m e n t o da cidade 
recomeçou; os bancos estão fechados, 
continua para lysado o movimento 
commercial . A s forças insurrectas, 
longe do desanimo e do aba t imento 
que seria licito suppôr apoz tão pro-
longada contenda , manteem-se a inda , 
parece , com o mesmo enthusiasmo 
e o m e s m o vigor que desde principio 
m o s t r a r a m . 

O s rebeldes do sul, auxiliando o 
movimento da esquadra sublevada , 
propõem-se marcha r pa ra o nor te e 
desembarcar per to de Santos afim 
de a tacarem esta cidade. 

O marechal Flor iano p rocura 
concentrar no Rio Grande todas, as 
suas forças do sul, a ver se submet -
te de vez a revolta d'aquelle es tado . 

O s Es tados Unidos da Amer ica 
do Nor te , pe ran te a lucta fratr icida 
dos brazileiros, declararam-se n u m a 
att i tude de perfei ta neutral idade. Fo i 
esta a .resposta dada pelo s r . Gres-
h a m , depois de consultado o presi-
dente Cleveland a respeito do pedido 
feito pelo almirante Mello para ser 
reconhecido como belligerante pelos 
Estados-Unidos. 

Não havendo, nem a pôde ha-
ver , int ei venção de potencias estra-
nhas na questão que entre brazileiros 
se debate , o provável é que, peran te a 
at t i tude decidida e firme dos dois 
part idos, se prolongará por mui to 
t empo ainda a desgraçada s i tuação 
que está oppr imindo o Brazil . 

* 

Sob o estafado pretexto de leva-
rem a civilisação aos ser tões d 'Af r i -
ca, começando pelos cos tumados 
processos de embrutec imento pelo 
álcool, os inglezes querem rapinar 
em Afr ica mais umas tantas mi lhas 
de territorio para accrescentarem ao 
seu dominio colonial. 

As victimas agora são os Mate-
belles, com quem os inglezes teem 
andado ul t imamente em renhida lu-
cta. ç/f South çAfrica a companh ia 
magestat ica que tão caracterist ica-
mente representa em Afr ica a Ingla-
terra , não se cança de estender tan-
to quanto pôde, capi taneada pelo 
Johnston já agora celebre, o seu lar-
go dominio terri torial , numa ancia 
d 'oiro. 

Mas receia-se já a poderosa com-
panhia de que o regulo G u n g u n h a m a , 
a quem tantos requestos tem fei to, 
par ta das suas cubatas , á f ren te dos 
Vatuas , hordas aguerr idas , a auxiliar 
o Lobengula. 

E m Londres , na camara dos 
communs , Gladsione declarou que 
o governo inglez acceita a responsa-
bilidade da guerra contra os Mate-
beles, e combateu a propos ta d s 
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Labouchére para que o governo faça 
cessar as hostilidades em Matebe-
landia. 

N e m Gladstone podia, sem con-
trar iar cr sent imento de rapacidade 
da Inglaterra e, por tanto , os seus 
proprios , admit t i r a propos ta de 
Labouche re . Q u e o pr imeiro minis-
t r o inglez, como Sálisbury e todos 
os outros , põe em primeiro logar o 
augmento de territorio, custe o que 

custar , bas ta l embrarmo-nos de que, 
por occasião do vergonhoso altima-
ium de 90, que por si só bas tar ia 
pa ra cobrir de ignominia a Ing la te r ra , 
se ella tivesse ainda alguma coisa 
de impolluto, Glads tone , então op-
posicionista, declarou no pa r lamento 
que elle e o seu par t ido p re s t avam 
ao governo todo o seu a p o i o . . . 

Q u e fa rão elles agora com os 
Ma tebe l e s ! 

S C i E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 
/ w w ^ y w x / . w w " 

O A I M S O 3 E S . 

Mas quando o amor se torna em paixão verdadeira, 
Puro como uma hóstia erguida sobre o altar, 
Quando o amor domina uma exislencia inteira 
Como a lua domina os vagalhões do mar; 
Quando é o amor radiante, esplendido, que arvora 
Em nossos corações um pavilhão de aurora, 
Desdobrado no azul; quando é o amor profundo, 
Um amor que nos veste uma rija armadura 
Para se atravesar a batalha do mundo, 
Como um leão atravessa uma floresta escura; 
Então adoro o amor, de joelhos, como adora, 
No topo da montanha um indio o sol doirado, 
Porque um amor candente é uma hóstia d'aurora, 
E o peito, que o encerra, um sacrario estreitado. 

0 CREADO DE CHAUTEAOBRIAND 

Chàteaubr iand tinha um creado 
c h a m a d o ou appellidado T o b y . E ra 
u m rapaz bas tan te instruído para se 
interessar pela gloria de seu amo, e 
tan to se interessava por ella que , 
s e m p r e em extasis diante do auctor 
da oAtala, esquecia-se completamen-
te de engraxar as botas do sr . vis-
conde . 

Q u a n d o este lhe lançava em ros-
to a sua negligencia, T o b y respon-
dia : 

— O sr. visconde conhece per-
fe i tamente o m e u t e m p e r a m e n t o ; 
acabo de reler R e n é e a sua leitura 
teve a propr iedade de me embrute-
cer por tres dias debaixo do ponto 
de vista dos meus deveres domésti-
cos . Não é impunemente que elevo 
a minha alma-ás regiões onde pain i 
o génio do s r . visconde; vistqs d'es-
sa a l tura , um sobrado para es f regar ; 
u m p a r de bo tas pa ra engraxar , pa-
recem coisas bem despresiveis! 

U m dia apresentou-se um velho 
mar inhei ro napoli tano pa ra visitar 
Cha teaubr iand . E r a u m homem de 
tez bronzeada, de cabellos brancos 
levantados na tes ta , e usando gran-
des brincos de ouro . T o b y correu ao 
gabinete de seu a m o : 

— Ah ! s e n h o r ! exclamou elle 
mui to agi tado, que extraordinár io 
acontecimento ! Um Natchez que o 
vem vêe! 

Q u a n d o Chateaubr iand se far tou 
da admiração dos seus contemporâ-
neos, a que aliás não era indifferente, 
deixou de achar encanto no fanatis-
m o de T o b y . Aprovei tou-se de uma 
v iagem, deu-lhe uns cincoenta luizes, 
e mandou-o e m b o r a . 

T o b y foi mui to amargo na scena 
dâ separação. 

— O sr. .visconde manda -me em-
bora! N e m B y r o n , nem W a l t e r Scot t , 
ser iam capazes de despedir um cria-
do tãb affeiçoado aos livros 4e seu 
a m o ! Bem dizia Luiz xvr. « O s f ran-
cezes são uns ingratos!» Se eu vi-
vesse no t empo de H o m e r o , seria o 
seu fiel companheiro , e o seu bordão 
a té , se necessário fosse . . . A h ! quem 
me dera ter sido uma das filhas de 
Mi l ton! Vontade tinha eu de me ir 
offerecer ao sr . Goethe , mas é neces-
sár io saber cosinhar a lguma coisa, e 
saber muito al lemão. Oss ian creio 
que já morreu . Aqui fico exposto ás 
tentações da fome que me obr igará 
ta lvez a servir algum author do circo 
Franconi . 

Exhaus ta s as suas lamentações , 
e exhaustos t a m b é m os seus cincoen-
ta luizes, T o b y entrou n u m a per fu-
mar ia . N o pr imeiro dia poz rotulos 
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em boiões de pomada , no segundo 
dia poz rotulos maiores em boiões 
mais magestosos do que os da vespe-
r a ; no terceiro dia poz a cabeça en-
t re as mãos , e caiu num pro fundo 
scismar. O p e r f u m i s t a perguntou lhe: 
Q u e está você ahi a f aze r? E T o b y 
r e spond ia : «Estou a reflectir». No 
dia seguinte, o perfumis ta , encontran-
do T o b y na mesma at t i tude, sacu-
diu-o violentamente. « O r a oiça cá 
você! E u tornei-o pa ra todo o servi-
ço, e você não faz nada . N ã o foram 
essas as nossas convenções . Venha 
servir á meza !» 

T o b y deixou se deslocar machi-
na lmente como uma çoisa inerte. A 
cosinheira metteu-lhe nas mãos uma 
ruma de pra tos e poz>lhe um guar-
danapo no braço e s q u e r d o ; mas 
ainda o per fumis ta e a sua familia 
não t inham absorvido a pr imeira co-
lher de sopa, quando um barulho 
formidável , semelhante ao que pro-
duziria o de smoronamen to da mura -
lha da China, lhes fez t r emer a mão : 
era a ruma de p ra tos que acabara 
mui to na tura lmente de cair das mãos 
de T o b y , no m o m e n t o em que T o b y 
levantára as mãos ao céu, para ex-
c l a m a r : «Que decadencia!» 
. Aprovei tando-se d o a s sombro 

produzido por este acontecimento, 
T o b y fez, nos seguintes t e rmos , a 
sua profissão de fé ao pe r fumis t a : 

«Senhor, eu estou em sua casa 
ha tres vezes vinte e quat ro h o r a s ; 
não fiz nada, mas t ambém não comi 
n a d a ; es tamos quites. Depois de se 
ter sido criado de confiança do sr . 
visconde de Cha teaubr iand não se 
pôde uma pessoa resignar a servir 
u m mercador de sabão . Já cá tenho 
a minha i d é a ; li hontem as poesias 
de um moço que se chama L a m a r -
tine, vou-lhe offerecer os meus ser-
viços. T e n h ò a honra de o cumpri-
menta r» . 

T o b y não entrou ao serviço do 
joven Lamar t ine (tudo isto passa-se 
em 1828); mas as suas relações Kt-
terarias r ecommendaram-n 'o á be-
nevolência do livreiro Ladvoca t , que 
me contou esta historia. Ladvoca t 
affeiçoou-se a T o b y . Ahi outras 
aventuras ; T o b y recebeu u m a s botas 
de canhão, uns calções de anta , u m a 
sobrecasaca preta com agulhetas e 
u m ' chapéu agaloado de oiro com 
umas rosetas mais largas que a luâ. 
T o b y devia subir á trazeira do ca-
briolet do elegante livreiro da Res-
tauração , mas sempre se exonerou 
d 'essas funeções debaixo do protexto 
de l impar o fundo a aposentos que 
não l impava nunca . A verdade era 
que T o b y descobrira em casa do seu 
novo pa t rão uma verdadeira Califór-
n i a— os manuscr ip tos que o seu 

a m o devia edi tar . Leu d 'essa f ó r m a 
Cousin , Villemain, Guizot , B a r a n t e , 
antes da F r a n ç a , an tes da E u r o p a . 
Q u a n d o lhe caía nas m ã o s Cha teau-
br iand , T o b y dizia: «É ingrato , m a s 
tem ta lento!» L a d v o c a t era bas tan-
te fantasis ta pa ra ter o luxo de ter 
um creado que não fizesse n a d a . Di-
vert ia-se e divertia os outros com as 
tendências li t terarias do seu criado. 
Deixava-o manusea r os seus manus-
criptos, classifical-os, pôr-lhes rotu-
los, e pesar a seu modo as glorias 
con temporâneas nas ba lanças da sua 
imparcial idade. 

Infelizmente Ladvoca t fez u m a 
viagem á Ingla terra . Á volta encon-
trou a casa sepul tada em teias de 
a r anha , como u m a velha gar rafa de 
Ki r schwasseer , os ratos es tabelecidos 
nos seus moveis , o seu cavallo mor to 
na cavóllariça, e o T o b y immerso 
na lei tura. 

— Miserável , disse elle ao criado, 
tudo te perdoava ! mas deixares-me 
m o r r e r a c a v a l l o . . . 

— O cavallo! disse T o b y passan-
do a mão pela testa . E ' impossível , 
pois se nem esteve doente ! 

/ — M a s , animal, se te fecharem a 
ti um mez numa cavallariça, n e m 
comer nem beber , imaginas que saes 
de lá de saúde perfei ta ? 

T o b y distingue-se dos seus seme-
lhantes por mui to boa fé e mui ta sin-
ceridade. N ã o era da moda d 'esses 
criados que querem sempre persua-
dir aos patrões que o v idro par t ido 
na vespera es tava par t ido ha cinco 
annos . N e m sequer ten tou demons-
t rar que o cavallo m o r r e r a antes da 
Revolução. 

E m q u a n t o ao beber e ao comer , 
d e v o da r as mãos á palmatór ia . Es-
qíteceu-me comple tamente . 

— M a s que fizeste na minha au-
sência? 

—L i o manuscr ip to das ^Memo-
rias da contemporânea. I s so é que 
vae dar u m dinheirão ao senhor . Se-
gundo parece, todas as glorias mi-
li tares da F r a n ç a por lá p a s s a r a m . 
E ' boa ! 

T o b y d 'esta vez excedêra os 
limites da tolerancia do seu pa t rão . 
Fo i despedido , e quiz vê r se ia para 
casa do visconde d 'Árl incourt . D ahi 
por diante perdi-lhe o ras to . O r a 
agora Ladvoca t sempre me disse 
que elle mor re ra sendo composi tor 
de uma imprensa . 

A U G U S T O V I L L E M O T . 

Carta do Porto 

Suspendeu a sua publicação o 
jornal republicano O Protesto do 
Norte, de que era redac tor principal 
o nosso quer ido amigo e correligio-
nário Hel iodoro Salgado. 

A suspensão não se explica pela 
m á vontade do publico e m receber 
o-Protesto, nem pela imcopetencia do 
pessoal de redacção. 

A folha d 'He í iodoro t inha u m a 
venda extraordinar ia , sendo procu-
rada com avidez por quantos pre-
zam a expressão da ve rdade , tal qual 
ella é—nua e c rua . Prec i samente por 
isso é que o jornal suspendeu, òu, 
melhor , foi obrigado a suspender . 

A verdade nua e crua não agra-
da, em gera l—e desagrada e m par-
ticular ás nossas auctor idades , va-
lentemente fust igadas nos seus fra-
cos pelo látego vibrante d 'esse sema-
manar io independente . 

Com^rehende-se , por isto, a cau-
sa que impediu a m a r c h a do Tro-
testo do &Çprte. 

Á s querellas repetidas, ás intima-
ções sem conta , seguiram-se as pe-
queninas difficuldades que se levan-
t am na t reva, empregando-se para 
isso os processos que a jesuitada 
adop ta na santa cruzada de Loyola . 
Ass im perseguido, assim esmagado 
pela prepotencia d 'auctor idades , era 
impossível realisar a missão alevan-
tada que impoz á sua consciência de 
jornalista in tegro e recto . 

Si t iado pela lei que protege a 
mora l idade—é forçado a ceder . 

Ass im fez; e nem d 'out ra fó rma 
se comprehende a suspensão do Pro-
testo do Norte, que Conseguiu, em 
poucos números , u m a popular idade 
que invejam po r ahi muitos jornaes 
diários. 

Urb ino de Fre i t a s requereu ao 
juiz, s r . dr . Kopke , pedindo lhe fos-
se concedida licença para ir vêr sua 
filha que se acha no ult imo per íodo 
d a tuberculose . 

Es te requer imento foi apresenta-
do pela esposa do réu, acompanha-
da dos s r s . d rs . T h e m u d o Rangel e 
Alexandre Braga . 

A petição foi indeferida, fundan-
do-se o juiz na lettra da lei, que é 
expressa neste caso. 

O fac to tem sido mui to commen-
tado pelo publico,^que, na maior par -
te, achou severa e dura a decisão 
do magis t rado . • 

N ã o o contestamos, nias pergun-
ta-se: Deveria o juiz abr i r u m exce-
pção á lei, tendo, por isso, de per-
mit t i r , no fu tu ro , quantos requer i -
mentos se apresentem em idênticas 
circumstancias? 

N a s ruas da Saudade , Oliveira 
Monte i ro , Miragaya, F o r m o s a , e 
Avenida da L iberdade , t em conti-
nuado a accentuar-se os casos fa-
taes da varíola. 

Fel izmente , parece que o sr . ad-
minis t rador , dr . Mendes d 'Arau jo , 
tomou o caso a sério, e põe em pra-
tica medidas tendentes a diminuir a 
m a r c h a da terrível epidemia, que já 
não tem feito poucas victimas. 

O distincto clinico, d r . Ricardo 
Jorge , é digno d'elogio pelos valio-
sos serviços que presta e o zelo que 
desenvolve no seu mis ter . 

A companhia lyrica debuta no 
dia 18, como disse, com a première 
dos Pescadores de Pérolas. 

Dizem que pa ra esse espectácu-
lo se p repa ra uma medonha patea-
da , que ficará memoráve l na histo-
ria do nosso thea t ro lyrico. 

A origem do pro jec tado chinfrim 
é o augmento de preços apresenta-
dos pela actual empreza , que não 
cor responde , em verdade , ao mere-
c imento dos a r t i s tas—compr imar ios , 
em geral , de bar racões italianos, ou 
ar t is tas de café-concerto, no visinho 
reino. 

Falla-se, t a m b é m , em que o thea-
t ro será policiado por u m a força da 
guarda municipal . 

Q u e susto, ó mana ! 

E , por hoje , nada mais . 

R U Y - B L A S . 

R e p u b l i c a d o B r a z i l 
Passou no dia i5 de novembro 

•a data gloriosa do anniversar io da 
republica brazileira. 

' JHla qua t ro annos que u m a nova 
fo rma de governo, baseada na moral 
e na justiça, lançou a pr imeira pedra 
do grande edificio do Progresso 
sobre as ruinas d ' u m império disso-
luto, eivado de vicios, roida pela 
lepra da cor rupção , que acor ren tava 
aquelle vasto è fértil terri torio do 
novo mundo a um jugo servil e vexa-
torio. 

Grandes f o r a m , em verdade , os 
males que sobre o Brazil , pesa ram 
duran te o consulado de D . P e d r o 
II . 

G r a n d e s f o r a m . . . e tão g randes 
que ainda hoje, decorr idos qua t ro 
largos annos , não conseguiu uma 
gerencia d ' o rdem e de honradez ex-
terminal-os. 

O germen ficou e para que se 
inutilíse por completo, pa ra que se 
possa reorganisar numa remodelação 
honesta , sem os vicios e as torpe-
zas da monarchia , é preciso cor tar a 
direito, esquecêr considerações e des-
prezar os interesses. 

Cor ta r a direito eis a formula 
que foi necessário observar strita-
mente na si tuação do Brazil . 

D ' aqu i a lucta que o tem espha^ 
celado, e que deve ser considerada 
com uma herança do império. Sau-
damos no anniversario da Republica 
dos Es t ados Unidos o ideal a que 
aspi ramos na santa c ruzada da nossa 
causa d a democracia . 

Interesses e noticias locaes 

P o r mais um anno foi p ro rogado 
o praso á companhia do caminho 
de ferro do Mondego pa ra a cons-
t rucção do ramal do caminho de 
fer ro de Coimbra a Argani l . 

Assim o publicou em uma por-
taria o Diário do Governo, de 14. 

T e r e m o s com certeza o caminho 
de fer ro construído pa ra as kalen-
das gregas. 

O concerto que estava annuncia-
do para hon tem, p romovido pelo dis-
tincto violinista-concertista sr . Cag-
giani com o concurso de outros con-
ceituados amadores e ar t is tas , ficou 
t ransfer ido, segundo nos dizem pa ra 
o dia 22 do corrente . 

Nesse concer to deve tomar par te 
o nosso il lustrado amigo e distincto 
amador L e v y Bensaba t . 

Chegou a esta cidade um desta-
camento de 20 p raças do regimento 
de cavallaria 8 , de Castello Branco , 
comandado pelo alferes, sr . I s idoro 
de Carvalho. 

Devido ás chuvas dos úl t imos 
dias o rio Mondego sahiu fóra do 
leito e innundou os campos margi-
naes, apresen tando dos pontos ele-
vados , uma vista bonita. 

A navegação do rio pa ra a F i -
gueira está pa rada devido' ao volume 
d 'agua que o rio leva, e as derivações 
da agua pa ra os campos , que a tor-
nam perigosíssima. 

A quebrada da mot t a do Mon-
dego, proximo a Tave i ro , acha-se 
reparada ; porém as aguas abr i ram 
outro r o m b o junto áquella, produzin-
do a invasão do campo pelas aguas , 
grandes prejuízos aos lavradores que 
assim estão inhibidos de os pode rem 
cult ivar. Ped imos providencias a 
quem compet i r . 

Es t e anno a colheita da la ranja , 
nesta região, é menor que a do 
anno passado e o f ruc to , devido á 
t r ovoada que houve em se tembro , 
está bas tante damnif icado; apesar 
d ' isso, porém, já se acham muitos 
pomares vendidos, pa r a expor tação 
segundo nos in fo rmam. 

N o sabbado á noite na quinta 
de San ta Cruz , u m grupo de indiví-
duos masca rados quiz aggredir t res 
operár ios que recolhiam do t rabalho; 
estes resist iarm e o grupo fugiu. 

P a r a as recitas da companhia do 
Gymnas io , no Thea t ro -Cí rco , está 
aber ta ass ignatura . 

Ho je , seriam 10 horas e meia , 
presenc.iava-se na praça 8 de Maio 
um horrível espectáculo. U m cão en-
venenado estorcia-se horr ivelmente 
levantando-se em ímpetos fur iosos . 
A curiosidade publica assistia ao es-
pectáculo e a policia contemplava 
satisfeita a sua bestialidade. 

P o r q u e não ha de fazer-se o ser-
viço da bola aos animaes de noite, 
de fo rma a evi tar semelhantes es-
pectáculos ? 

O sr. commissario de policia que 
dê as providencias necessarias. 

—e— 

^Resa-se ámanhã , na egreja de S . 
João d 'Almedina , missa pa ra suffra-
gar a alma do fallecido bachare l 
Abilio Augus to da Fonseca P in to . 
E ' m a n d a d a resar pelo pessoal da 
imprensa da Universidade, de que o 
fallecido foi adminis t rador . 

O sr . Antonio Pessoa Guedes , 
muito digno escrivão do juizo d e s t a 
comarca , continua a melhorar dos 
padecimentos que ul t imamente o ac-
commet t e r am. 

Desejamos-lhe rapida convales-
cença. 
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V a e en t r a r no 47. 0 un ive r s i r i o o 
Conimbricense. 

O s r . J o ã o Alvares , chefe da 
es tação B , f r a c t u r o u u m b r a ç o quan-
do descia de um fourgon, o n d e t inha 
ido da r u m a s o r d e n s de serv iço . F icou 
em seu logar dir igindo a es t ação o 
nosso amigo o s r . F r u c t u o s o San-
ta r ino . 

A o sr . A l v a r e s dese j amos p r o m -
p to res tabe lec imento . 

E s t á de luto pelo fa l lec imento de 
sua jesposa o sr . João Mar ia C e r v e i r a , 
conce i tuado negocian te da rua do 
Corvo . 

S e n t i m o s o seu pezar . 

N o cemiter io da C o n c h a d a en-
t e r r a r a m - s e n a s e m a n a finda os se-
guin tes c a d a v e r e s : 

M a r i a do C a r m o N a z a r e t h , filha 
de Manoe l dos S a n t o s Ne t t o e M a r i a 
da Conce ição , de C o i m b r a , de 9 4 
annos . Fa l l eceu de b r o n c o p n e u m o -
nia , no dia 6 . 

F r a n c i s c o , filho de A l e x a n d r e 
D u a r t e N u n e s e M a r i a Albe r t ina de 
Sousa , de C o i m b r a , de i5 dias . 
Fa l l eceu de b ronco-pneumon ia , no 
dia 8 . 

José , filho de A n t o n i o More i r a e 
José , de C o i m b r a , de 6 mezes . Fal -
leceu de enter i te , no dia 10. 

A n t o n i o dos S a n t o s , filho de 
D o m i n g o s d ' 01 ive i r a e M a r i a S a n t a , 
de C o i m b r a , de 28 annos . Fa l leceu 
de tubercu lose p u l m o n a r , no d ia 10. 

B e l a r m i n a P e r e i r a de M i r a n d a e 
M a r i a d o C a r m o L u d o v i n a , de Coim-
b r a , de 73 a n n o s . Fa l leceu de pneu-
m o n i a , n o dia 10. 

J o a q u i m , filho de Gabr ie l P e r e i r a 
C a r d o s o e Mar ia Emi l i a Soa res , de 
10 m e z e s . Fa l leceu de molés t ia des-
conhecida , no dia 10. 

A n n a de Jesus G a s p a r , filha de 
A n t o n i o P i n t o e Conceição G a s p a r , 
de C a n t a n h e d e , de 05 annos . Fa l -
leceu de p n e u m o n i a gr ippa l , no dia 
11. 

A u r o r a , filha de F r a n c i s c o No-
gueira e Mar i a Cla ra , de C o i m b r a , 
de 18 m e z e s . Fa l leceu de meningi te , 
no 12. 

T o t a l dos cadave re s e n t e r r a d o s 
nes te c e m i t e r i o — 17:138. 

Noticias diversas 

C a s e m i r o P e r i e r foi eleito presi-
den te da c a m a r a dos d e p u t a d o s f r an -
cezes po r 296 vo tos con t r a 195 da-
dos a Br i s son . 

8 Folhetim do Defensor do Povo 
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O s ca rdeaes Spinola , Alt ier i , Pa -
trizio C a s t r a c a n i ; 

M o n s e n h o r Mar in i , g o v e r n a d o r 
de R o m a ; 

M o n s e n h o r Antonel l i , thesoure i -
ro ; a m b o s es tes r e se rvados , in petto, 
p a r a o cardinala to . 

A pr imei ra ques t ão pos ta em con-
selho e ra re la t iva á amnis t ia geral . 
Santa-Sca la - d e f e n d e u a causa do 
exilio e da d e s g r a ç a c o m u m a elo-
quência c o r o a d a pelo me lhor êxito. 
F o i decidido que t o d o s os exilados 
se r i am res t i tu ídos ao seio de suas 
famíl ias . Depois , o ca rdea l Pa t r i z i 
fez u m re la tor io sobre os c a m i n h o s 
d e f e r ro , e s u b m e t t e u ao conse lho 
os p lanos e os e s tudos fei tos, a fa-
vo r d 'es tes g r a n d e s t r aba lhos , pe lo 
conde Panc i an i e o pr ínc ipe T o r l o -
nia . 

N e s t e m o m e n t o o secre tar io do 
conselho veiu en t r ega r ao ca rdea l 
§ a n t a - S c a l a u m veneráve l in-quartof 

Diz Q^fempo que todos os d e p u -
tados que , t endó sido elei tos pelo 
sr. Dias F e r r e i r a , lhe p a s s a r a m o pé , 
f o r a m dire i t inhos p a r a o governo . 
Po i s p u d é r a ! c o m m e n t a m as Novi-
dades:—Cada u m gove rna - se . 

O governo f rancez m a n d o u pro-
c e s s a r o .jornal ana rch i s t a cPére 
Peinard, po r te r publ icado.um ar t igo 
fazendo a apologia do a t t e n t a d o de 
Barcel lona 

O s r . v isconde de Vil la-Verde, 
filho do sr . b a r ã o d a Forne l los , 
f u r t ou a seu pae jóias no valor de 
5 o o $ o o o réis , s a fando-se c o m o p ro -
d u c t o do f u r t o , r azão p o r q u e , a re-
quisição do r o u b a d o , foi p r e s o e m 
Esp inho e r eme t t i do p a r a L i sboa , 
ondôLdeu e n t r a d a n u m dos ca labou-
ços do g o v e r n o civil. J á foi sol to . 

No Diário do Governo de 14 
vem a nota dos dias do p a g a m e n t o 
dos ju ros do 2.0 s emes t re co r ren te 
dos t i tulos de divida in terna conso-
l idada e o aviso p a r a ó 2. 0 sor te io 
d a s relações respect ivas que se deve 
e f e c t u a r de 20 a 2 9 do c o r r e n t e . 

Con t inua m e l h o r a n d o sensivel-
m e n t e o es t ado sani tar io de C a b o 
V e r d e , n ã o e s t ando ainda b e m as-
sen te o d iagonos t ico da doença que 
ali es ta g r a s s a n d o . 

O Diarip publ icou dois regula-
m e n t o s de san idade m a r í t i m a pelos 
q u a e s é dec l a r ado inf ic ionado de 
cholera desde 1 do co r ren te o p o r t o 
de T e n e r i f e , cons iderando-se suspei-
tos os demais p o r t o s das C a n a r i a s ; 
e são dec l a r ados l impos da m e s m a 
molés t ia desde 5 o p o r t o de N a u t e s e 
os dema i s do d e p a r t a m e n t o d o Loi-
re inferioG ( F r a n ç a ) . 

Espe ra - se b r e v e m e n t e u m a im-
p o r t a n t e r e m e s s a da c o m p a n h i a dos 
a s suca res de M o ç a m b i q u e . 

Só nos principios d o p rox imo 
a n n o é que sahi rá o p r i m e i r o n u m e -
ro do jornal que o s r . P e d r o s o dê 
L i m a vae publ icar . 

Q u e r e r á justificar-se o s r . P e -
droso ?! 

Vic t ima de u m a apoplexia fulmi-
nan te , a caba de m o r r e r em P a r i s o 
duque de B a n f f r e m o n t , general do 
exerci to f rancez . 

cober to d ' u m veludo secular , e de-
fendido cont ra os es t ragos das bi-
bliothecas po r q u a t r o ângulos de co-
b r e ox idado . 

O cardea l fez u m m o v i m e n t o de 
sat isfação; abr iu o livro na pag ina 
onde e s t ava o signal, e col1ocou-o 
sobre a mesa do conselho. Depois , 
q u a n d o lhe coube a pa l av ra , disse: 

— Eis aqu i u m a rel iquia precio-
sa, que p o r mi lagre e s c a p o u ao in-
cêndio sacrí lego de 1527; é a colle-
cção d a s bulias do san to pontíf ice 
Bened ic to xu. Cinco séculos t ê e m 
decor r ido por sobre ellas, e o gr i to 
de p i edade recolhido nas suas pagi-
nas veneráve i s , a inda n ã o foi ou-
vido. » 

E n t ã o San ta -Sca la bei jou respei-
t o s a m e n t e o livro, leu a p a s s a g e m 
relat iva aos judeus do G h e t t o r o m a -
no , e cont inuou a s s i m : 

— O s filhos de R o m a e s t avam 
exilados e m te r r a s e s t r a n g e i r a s ; a 
voz da c lemenciá a caba de se fazer 
ouvir no m o n t e V a t i c a n j , e todos os 
proscr ip tos r e e n t r a r ã o na cidade , 
como as ovelhas d i spe r sas pela tem-
pes t ade se r e ú n e m á voz do p a s t o r , 
ao vol tar do sol. H a ou t ros pros-
cr ip tos , ou t ros exi lados, ou t r a s crean-
ças , nasc idos debaixo do ceu r o m a -
no, a l imentados pelo p ã o dos nossos 
c a m p o s , e que r e c l a m a m t a m b é m , 
p a r a a s suas t revas , u m ra io d ' e s ta 
l iberdade ta rd ia que acaba de bri-
lhar sobre a cupula do Va t i cano . H a 
cinco séculos, e este, livro augusto é 

E s t e b r a v o g e n e r a l , t o m o u p a r t e 
act iva na gue r r a de 1870 e e m Se-
d a n , á f r en t e d o seu r e g i m e n t o de 
caval lar ia , dis t inguindo-se notave l -
m e n t e na ce lebre ca rga da divisão 
Margue r i t e , a s s u m p t o de u m a s deli-
ciosas pag inas da Debâcle. 

U m dos fei tos mais no táve is que 
se tem d a d o nos E s t a d o s Un idos , é 
a t r a n s f o r m a ç ã o que se e f e c t u o u na 
pa r t e occ identa l do Paci f ico . 

P r i m i t i v a m e n t e a sua prosper i -
dade p rov inha das m i n a s e a agri-
cu l tu ra es tava a b a n d o n a d a , tendo-se 
m e s m o os t e r r e n o s como ár idos e 
estereis , fug indo po r isso d ' aque l l as 
p a r a g e n s os agr icu l tores . 

Po i s , g r aças a u m bem organ i sa -
do s y s t e m a de i r r igação e a sabias leis, 
se conver teu aquelle t e r reno em ferti-
l issimas c a m p i n a s , a m e n a s ve igas e 
s o b e r b a s v inhas , o n d e povoações , 
boni tas villas e c idades se p o v o a r a m 
n u m cur to p r a z o de 10 annos e se tor-
n a r a m ricas e a b u n d a n t e s com u m 
florescentissimo e e n o r m e c o m m e r c i o . 

E m P o r t u g a l , onde , p o r g r aça de 
D e u s , dir ige os seus dest inos a mo-
narch ia , vê se o cont ra r io , de spo -
voam-se p o v o a ç õ e s inte i ras , a b a n d o -
nam-se c a m p o s fer t i l i ss imas, e o 
que ou t r -o ra e ra p roduc t i vo es tá 
a b a n d o n a d o e n e m sequer é _ s o m b r a 
do que foi, dev ido ao equitativo e 
sábio s y s t e m a que rege a nossa p ro -
p r i edade e as sabias leis da m o n a r -
chia. 

E a inda ha q u e m accuse a mo-
narch ia ! . . . 

D e v e sa i r hoje a corve ta Duque 
da Terceira, e m ' v i a g e m dMnstrucção 
dos a sp i r an te s de m a r i n h a . 

P o r c ausa dos ú l t imos t e m p o r a e s 
acha-se i n t e r rompida a linha da Bei-
ra Baixa en t r e o k i l o m e t r o 188 e 190, 
n u m espaço de 100 m e t r o s . 

Éd i s son , o inven tor do phono-
g r a p h o é s u r d o : o curioso, p o r é m , 
da noticia é a causa da sua surdez , 
con tada pe lo p r o p r i o Édisson* 

U m seu amigo mani fes tou a sua 
ex t ranheza p o r ve r que Éd i s son n ã o 
appl icasse o seu fecundid i ss imo génio 
invent ivo na descober t a de um ap-
p a r e l h o q u e corr igisse o seu defe i to , 
ao que' Éd i s son r e t o r q u i u : talvez 
fosse possível , r e s p o n d e u , o inven-
to r , se eu tivesàe o t y m p a n o do 
ouv ido em b o m e s t a d o , p o r é m , 
des t ru iu -m 'o um mald i to f a c t o r do 
caminho de fe r ro l evan t ando -me pelas 
ore lhas , q u a n d o vendia jo rnaes nas 
es tações , d e s a g a r r a n d o - m e as m e m -
b r a n a s , e da ta d , ah i a minha sur-
d e z . 

d ' isso t e s t e m u n h a , um glorioso pon-
tífice, Bened ic to xu , es tendeu a sua 
justa c lemenciá sobre o p u r g a t o r i o 
do G h e t t o r o m a n o ; a E s p e r a n ç a , fi-
lha mais velha de Deus , i r rad iava 
nos o lhares dos descenden tes d o s 
capt ivos do E u p h r a t e s , cap t ivos do 
T i b r e ; as m ã e s judias, o u s a r a m en-
tão p r o m e t t e r a suas filhas dias me-
lhores e c a s a m e n t o s felizes; Ben ja -
min e J u d á r e s p i r a r a m u m m o m e n -
to, c o m o á a p p r o x i m a ç ã o do novo 
M a c c h a b e u l i b e r t a d o r . . . depois o 
fu racão do scisma obscureceu o azul 
de R o m a ; o raio apagou-se , e cinco 
vezes o século que expirou p r o m e t -
teu em v ã o ao século seguin te a re-
habi l i tação annunc i ada á nossa Je-
rusa lem! Chegou , emf im, a occas ião; 
os sete annos e as se ten ta s e m a n a s 
a c a b a r a m . O g r a n d e pontíf ice P io ix 
q u e r receber a herança de clemen-
ciá q u e lhe foi legada po r Benedi-
c to xu. O s p r a n t o s hão de seccar, 
os f e r ros se rão q u e b r a d o s , as gra-
des hão de cair , e , em obediencia ao 
Psa lmi s t a , nós daremos a lu\ aquel-
les que estão assentados nas trevas e 
d sombra da morte! 

Pio ix fez um ges to p a t e r n a l de 
app rovação e m o s t r o u se visivelmen-
te c o m m o v i d o com as pa lavras de 
S a n t a - S c a l a . 

M o n s e n h o r Antonel l i , o cardeal 
thesoure i ro , tornou a pa l av ra em se-
guida e r e s p o n d e u com a eloquencia 
dos n ú m e r o s á eloquencia do senti-
men to . 

A o r e p r o d u z i r m o s es ta noticia 
de u m jorna l he spanho l , f azemol -o 
c o m o av i so aos indivíduos que teem 
o c o s t u m e de puchar as ore lhas ás 
c reanças e de as levan ta r t a m b é m 
pelas o re lhas c o m o é hab i to mui to 
u s a d o na Beira A l t a , af im de t e rem 
conhec imento do d a m n o que p o d e 
causa r t ão e s túp ido c o s t u m e . 

0 imposto do phosphoro 
S ã o ex t raord inar ias as condições 

e m que o sr . min is t ro da f a z e n d a , 
s r . Fuschin i , collocou as fab r i cas de 
p h o s p h o r o s , e para que se possa 
aprec ia r d e v i d a m e n t e , cop iamos d a s 
CNovidades o seguinte q u a d r o , cha-
m a n d o a a t t enção dos lei tores p a r a 
as verbas do impos to pago e p a r a a 
despeza da fiscalisação cor respon-
den te : 

Fabricas Imposto Despezas 
pago de 

fiscalisação 
Aurora 230594 791045 
Oliveira & Irmão 2181426 2583707 

80224 470Í7O 
Universal 26JÍÍ53 221^316 
Luiz Antonio Peixoto.. 1110631 2980395 
Maria Margarida Olivei-

2980395 

ra Motta.. 2260915 3900186 
Companhia geral de 

phosphoros 1331363 3900225 
Lisbonense (Amoreira) 99|499 2120171 
Antonio Ribeiro Perei-

ra . 1811021 2080085 
Quinta da Machada . . . 300463 840160 
Manoel Rodrigues Bran-

co 1290150 1450260 

P a r e c e que depois d ' i s to n a d a 
pôde h a v e r de mais ex t r ao rd iná r io , 
n ã o é v e r d a d e ? Po i s ha . J á é es-
p a n t o s o que i m p o r t a n d o o impos to 
da fabr ica Universal zm 2 6 ^ 1 5 3 réis 
a despeza de fiscalisação i m p o r t a s s e 
e m 22136316 réis. Po i s a inda ha me-
lhor , r e p e t i m o s . A c o m p a n h i a lBri-
gmitina n ã o pagou impos to a lgum, 
m a s a despeza de fiscalisação impor -
tou em réis ! ! ' 
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<Por H. Schoefer 
R e c e b e m o s o i3.° fascículo d e s t a 

excellente pub l i cação ; d a m o s o 

S U M M A R I O 

Casamento de D. Fernando com D. 
Leonor Telles — Novo rompimento de 
guerra com Henrique de Cnslella — Iu-
trigas da rainha—-Guerra de D. Fernan-
do cora Juan I de Castella — Terminação 
da guerra com Castella e morte do rei. 

Ass igna-se esta ob ra na E m p r e -
za E d i t o r a , rua do B o m j a r d i m , 414 , 
P o r t o . 

A pr imei ra tem r a z ã o s e m p r e em 
volta cTuma meza de minis t ros . A s 
finanças , dizia o thesoure i ro , es tão 
n u m es tado p o u c o sa t is factor io , é 
impossível suppr imi r d ' u m t raço de 
p e n a os impos tos seculares p a g o s 
pelo Ghe t to . A s p r ó p r i a s dividas são 
mui to cons ideráveis , e l e v a m - s e á 
s o m m a de c incoenta mil e s c u d o s . 

— H ã o de se p a g a r , disse viva-
m e n t e S a n t a - S c a l a . 

— Q u e m as p a g a r á ? p e r g u n t o u 
f r i amente o minis t ro dá f a z e n d a . 

— Q u e impor t a q u e m , repl icou 
San ta -Sca la , c o m t a n t o que o deficit 
seja cober to ! 

— T e m razão , disse o thesoure i -
ro , m a s ha u rgênc ia . 

— H a de se p a g a r an tes de tres 
dias , a f f i rmou o cardeal p ro t ec to r 
dos judeus . 

E , s a u d a n d o p r o f u n d a m e n t e o 
pont í f ice , saiu da sala do conselho. 

L a d y S tmley , e m q u a n t o e spe rava 
a h o r a c o m b i n a d a , t inha pe rco r r ido 
t o d a s as galar ias do V a t i c a n o ; aca-
bava de viver , em d u a s ho ras , um 
século de en thus iasmo, no meio d ' e s te 
povo de m á r m o r e que os p a p a s 
e x h u m a r a m dos palacios dos A n t o -
n i n o s ; e vo l t ando d ^ s t a v iagem 
real isada n u m só ectíficio, e spe rava 
San ta -Sca la na galeria infinita, co-
be r t a dos ep i taphios dos p r ime i ros 
cr i s tãos . ( ' ) 

M0YIMEHT0 COMMERCIAL 
O azei te regula em C o i m b r a en-

tre i # 9 5 o e 1 ^ 9 6 0 réis . 

O s cereaes e legumes r egu l am 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 320 — Di to a m a -
rello, 3 1 0 — T r i g o de Celor ico, g raú-
do, 56o — Di to t r e m e z , 540— F e i j ã o , 
amare l lo , 5oo — Di to b r a n c o , 3 7 0 — 
Dito r a j ado , 32o—Di to f r a d e 3 3 o — 
Cente io , 4 0 0 — C e v a d a , 2 6 0 — G r ã o 
de bico, g r a ú d o , 7 0 0 — D i t o m e u d o , 
6 8 0 — F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 3oo. 

M O N T R A 

(i) A galeria chamada Monumenta vete-
| rwn ÇhrtiUawrum, 

Numa selecta sessão 
do bello sexo — o novol — 
por enorme votação 
decidiu, e coin razáo, 
comprar na Lqja <Io Povo. 

Num destemido berreiro 
contra a frauda e contra o roubo 
vi um rosto prasenteiro 
dizer: — não ha barateiro 
como o Jayme Lopes Lobo! 

Tem bons pei-ca.es, boas cliitas, 
setinetas e gravatas, 
merinos, armures catitas, 
e outras coisas Bem bonitas, 
que vende muito baratas. 

A' Loja do Povo, irmãs I 
Corra todo o mulherio, 
Eia! avante CoimbrãsI 
A's Flanellas! A's Lãs T 
Guerra sem tréguas — ao frio I 

CAIXEIRO D ' A M O S T R A S . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções g w s sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e útil, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva prcrla um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselhamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam da 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auclor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

A ent revis ta foi c u r t a m a s ar-
dente . San ta -Sca la , cuja f o r t u n a se 
tinha e sgo tado em prod iga l idades de 
benef icencia , não podia ter r e c o r r i d o 
senão a lady S t u m l e y p a r a c u m p r i r 
a p r o m e s s a so lemne e i m p r u d e n t e 
fei ta ao cardeal thesoure i ro . 

L a d y S t u m l e y , ma is rica na ap-
pa renc i a do que na rea l idade , ficou, 
pr imei ro , s u r p r e h e n d i d a e a t e r ro r i s a -
da com es ta revelação que n ã o es-
p e r a v a : depois , ref lect indo, disse c o m 
en toações sacud idas e f e b r i s : 

— E ' u m a quant ia e n o r m e a q u e 
nos é necessar ia , m a s D e u s nos 
a j u d a r á . A s c i rcumstanc ias n ã o são 
boas p a r a c o n t r a t a r u m emprés t i -
m o . . . A n d a m mui ta s r evo luções 
no a r . . . Vende re i a minha casa , se 
fôr n e c e s s á r i o . . . E ' v e r d a d e q u e 
agora n inguém m ' a c o m p r a . . . só 
se f ô r por u m a i n s i g n i f i c â n c i a . . . E 
m e s m o assim ainda e s t a r í a m o s m u i t o 
longe da c o n t a . . . Cincoenta mil 
escudos ! A h ! m e u D e u s ! . . . N e m 
em R o m a os h a . . . E m f i m . . . é ne-
cessário o b t e l - o s . . . Fal lare i com o 
meu i n t e n d e n t e . . . Se o s r . conde 
T a l o r m i não t ivesse fei to c o m q u e 
madame V a n Ri t t e r pe rdesse a con-
fiança de seu m a r i d o , ella viria e m 
meu a u x i l i o . . . 

Impresso na Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-* 

Ç Q W B R A . 
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TKEATEG-CIECO HffCM Mil 
Nos dias, 25, 26 e 27 do corrente 

mez de novembro virá a esta cidade a 
companhia do Theatro Gymnasio, de 
Lishoa, dar 3 únicos espectáculos com 
as applaudidas comedias 

Comini8snrio de Policia 
As Medicas 

Annstacia «fc Comp.1 Morins e 
Confecções 

A assignatura para estas recitas está 
desde já aberta até ao dia 23 em casa 
dos srs. Mendes d'Abreu & Comp.a rua 
de Ferreira Borges. 

Por assignatura (preços da casa) — 
Camarotes 3$000, Fauteuils 600, Cadei-
ras 300, Geral 200. 

Preços avulso — Camarotes 3$600, 
Fauteuils 700, Cadeiras 600, Geral 2"50. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
ÉDITOS DE 40 DIAS 

(2.° a n n u n c i o ) 
o "TV " T e s t e t r i b u n a l e c a r t o r i o 

1 ° J L N do escrivão privativo 
abaixo assignado, corre seus termos 
uma acção commercial por letra, em 
que são auctores Joaquim de Sousa, 
solteiro, maior, Antonio de Sousa, 
viuvo, Maria de Sousa, viuva, Ri ta 
de Sousa, t ambém viuva, todos pro-
prietários, moradores em S. Ped ro 
d 'Alva, Joaquim da Fonseca, resi-
dente em Lisboa e sua mulher Ma-
ria Lucinda, de S . P e d r o cTAlva, 
comarca de Penacova , e . r é u s D . 
Rita Julia cPAlmeida e seu mar ido 
Antonio Maria de Gouvêa, de Valle 
d 'Açóres , comarca de Santa Com-
ba-Dão, na qual acção os auctores, 
como únicos e universaes herdeiros 
do fallecido David de Sousa e Cu-
nha, morador que foi nesta cidade, 
lhes pedem a quantia de 2295^000 
réis, resto da quantia de 271 $ 0 0 0 
réis, montante d 'uma letra saccada 
em 9 de fevereiro de 1876 pelo so-
bredi to fallecido David de Sousa e 
Cunha , a pagar nesta cidade, e acei-
te pelos réus, e a vencer-se em 9 
d'abril de i876, e bem assim os ju-
ros de móra , despezas de manifesto 
e custas. 

E a requerimento dos auctores 
se passam os presentes éditos, pelos 
quaes é citado o réu Antonio Maria 
de Gouvêa, ausente em parte incer-
ta nos Estados-Unidos da Republica 
do Brazil, para na segunda audiên-
cia d'este juizo, a contar passados 
40 dias, depois da publicação do se-
gundo annuncio na folha official, vêr 
accusar a citação e reconhecer na 
letra que serve de base á menciona-
da acção, a sua letra e obrigação de 
pagamento sob pena de ser havido 
por confesso e condemnado no pe-
dido, e quando negue, ou não com-
pareça, vêr marcar-se-lhe o prazo de 
tres audiências para contestar , que-
rendo, a mesma acção, que seguirá 
seus termos até final. 

A s audiências fazem-se todas aà 
segundas e quintas feiras de cada 
semana não sendo dias santificados 
ou feriados, pois que neste caso se 
fazem nos immediatos e sempre pelas 
í o horas da manhã no tribunal de 
justiça d'esta comarca, sito na P r a -
ça 8 de Maio. 

Coimbra , 3í outubro de 1893. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, i .° substituto e 

presidente do Tribunal do Com-
mercio, 

Leitão Cunha. 
O escrivão, 

José Lourenco da Costa. 

1"9 A ' " S * * 8 ® l i n i a e ' c g a n l e diar* 
1 XJL rette, assim como um cavai-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 

28. Coimbra. 

i n r m IA u e EU 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

ITO DA F 
DE 

J0SÊ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
2 j V j E S T E Deposi lo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

[ y jun to e a reta lho, todos os produc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços. e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

M I M D I S E G U R O S - T A f i O S -
F U M U i U l i l . E M IB77 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

I 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 
e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a • 

N. B.—Só 6 verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
1 7 

SUCCESSOR 

- A D E O D E C I M A 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i m B 

20 

2 À RMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J\ e a retalho. Grande deposi lo de p a n n o s c r u s . F a z - s e des -

conto nas compras para r evender . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . F i l a s 

de faille, moiré, g lacé e set im, em Iodas as côres e l a rgu ra s . E ç a s d o u -
radas para adul tos e cr ianças . 

Gonl inúa a enca r r ega r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesla c idade como fora. 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Tp n carfega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
JZj ções dc egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como cm toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

R E A L C O M f f l H H I C O L A 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 - R U A D O C E G O - 7 

A LA YILLE_DE PARIS 
_ Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E 1 . D Ê L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOiO BDDBIBDBS BBA6A, SBECBSSOB 
17—ADRO DE CIMA —20 

I I U M O S DO ALlil 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

183 Z' iI»effo«« uma grande remessa 
vinda d'umà d«s mais acre-

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os fregueses 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e liambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sopina, 30 
C O I M B R A . 

AOS ABBIEOLTOBES 
181 7 «SoVieiradaSilvRLi.ua, 

«J rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos subúrbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Rupertis — Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culli-
vaçâo. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

1 8 2 ~ F Í a i i í ' * d o i B ( l e Riparia, Rupcs-
C l tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertas das castas mais finas Eu-
ropêas, em branco e tinlo, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.05 7 4 a 80. —Coimbra. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem-se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

I d i 
P E 

-66 officina de serralheria de 
José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n 05 11 e 13, encontramse á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos como usados, por preços modicos, 
responsahilisando-se pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

mim sos santos 
13—Rua Martins de Carvalho — 13 

COIMBRA 
j i j j ^ ~ ~ 1 o i i l i n u a m a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte dc 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

m m m e se&usos 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM1835 

Capital ris. |.344iOO0.$OO0 

79 T T , 8 t a eo«»i»a»tI i ia , a mais po« 
J Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au« 
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .* 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

"TTi 

CONDIÇÕES DE ASSl&NÂTORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
S e m e s t r e . . . . 1^350 
Trimestre... 680 

Sem estaapllhí 

Anno 2M00 
S e m e s t r e . . . . 10200 
Trimestre... 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO 11 Coimbra, 20 de novembro de 1893 N." 140 

do Povo 
E A 

Opinião republicana em Portugal 
i i 

P o d e m o s dizer que ha em P o r -
tugal , como em Hespan lm, Ires clas-
ses, que dividem a sua respectiva 
população . 

Cada uma d ' e s sas c lasses p re -
t ende concen t ra r em si 011, pelo 
menos , r epresen ta r e dir igir exclu-

• s ivamente , por si e pa ra si, a força 
nacional , impr imindo á nação o im-
pulso que lhe parece mais util e 
conducen te á real isação dos seus 
intui tos e p lanos — o monopoiio do 
p o d e r . 

* 

A pr imei ra? e que eslá official-
mente na posse e no goso d 'essa 
força, compõe-se dos despojos da 
velha aristocracia accrescen lada com 
os parvenus da burguezia afidalgada, 
que, por tolice e vaidade, se mis-
turou e faz causa commum com 
a q u e l l e s ; — u n s eou l ros apoiados so-
b r e a realeza e em todos os in teres-
ses par t iculares e pessoaes, que t ra-
dicional e logicamente se ligam ás 
inst i tuições e aos privilégios monar-
chicos e nobiliarchicos. 

F o r m a m a ant iga côrte e a nova 
camarilha. São o casco da velha 
embarcação avar iada , na qual a rea-
leza e as inst i tuições que lhe são 
apanagio e complemento difficilmen-
le navegam nos mares porcel losos 
da poli t ica revolucionaria , a qual , de 
quando em quando , a rma pavorosas 
t empes tades , e ameaça cavar fun-
dos abysmos . 

A segunda comprehende toda 
essa boa gente, a qual , sem deixar de 
ser monaicl i ica e b u i g u e z a , se diz 
liberal e democrat ica , e asp i ra ha 
muilo tempo, e ' por vezes o lem 
conseguido, e ac tua lmente d i s f ru -
cla o privilegio de formar amacias-
se dirigente, na qual se r iam inte-
g radas e absorvidas , além da classe 
ou catliegoria p recedente , todas as 
pessoas que , por sua for tuna, edu-
cação e inf luencia , se não devem 
confund i r com o vulgo, c o m a gran-
de massa popular; pelo contrar io, 
dominal -a , amolda l -a ás suas vonta-
des , in teresses , ambições e capr i -
chos , ou, como elles se exp r imem, 
dir igi l -a com as suas luzes e prote-
gel-a com o seu valimento official. 

E ' a par te pensante do paiz, na 
qual se c o m p r e h e n d e m , em grande 
numero , os ignorantes , mas que têm 
alguma coisa que perder, isto é, a lém 
da alta, uma g r a n d e parte da pe-
quena burguetict. 

São oa remadores da galeota 
real , a t r ipulação do velho navio 
monaífeVico. 

Todos j un tos formam os parti-
dos monarcb ico-cons t i luc ionaes - l i -
be raes - r ep re sen ta l i vos ; os demo-
cratas conservadores , os revolucio-
nár ios ordei ros . 

A terceira , sem duvida a mais 
n u m e r o s a , é f o r m a d a pelo res to da 

n a ç ã o , sem dis t incção de ca the-
gorias. 

Es t a classe, pensando e reco-
nhecendo, com toda a razão e j u s -
t i ç a , — que não g a n h a nem pode 
ganha r coisa a lguma , an tes p e r d e 
e perde muilo, em ser dir igida e go -
vernada por cathegorias de privile-
giados em minoria , que a trazem 
iIludida, con t inuamen te e cm ludo 
a exploram, q u a n d o a não vexam e 
oppr imem, pensam, e já reconhecem 
ao mesmo tempo, e por mui lo boas 
razões , ou, pelo menos , p resen tem 
— que o melhor seria dir igir e go-
vernar -se por si m e s m a , por ser 
ella a mais digna e capaz de bem 
se dirigir e governar , dando por 
finda a tutela o f i c i o sa e official 
d 'aque1les altos e baixos senhores, e 
desvelados pa t ronos , e lavrando, por 
seu propr io punho , o a lvará da sua 
emanc ipação politica e economica, 
l iberlando da tutela adminis t ra t iva 
e da servidão politica a sua pessoa 
e re t i rando seus bens e r end imen-
tos da curador ia official do governo 
central e d a s auc to r idades locaes 
e seus agentes , os quaes pelos cui-
dados e serviços p res t ados á nação 
recebem grossosemolumen tos , e g o -
sam de privilégios e honras exce-
pc ionaes . 

F ó r m a e represen ta a n a ç ã o , 
expurgada dc privilegiados] é toda a 
população por tugueza , que t raba-
lha e paga os serviços e garan t ias 
do Es t ado , menos o rei, a familia 
real , a côrte velha e nova, os p a r -
tidários e sus tentáculos de tudo isso 
a que elles proprios chamam, em-
phat icamente e p o m p o s a m e n t e , — 
as instituições. 

E ' a esta ultima classe, a pri-
meira, a mais numerosa e a mais 
util — o p o v o , que perlencetn os 
republicanos portuguezes. E neste 
senlido podemos dizer que todo o 
POVO portuguez é hoje republica-
no; porque lodo o p o v o portuguez 
quer e deseja a Uepublica, o esta-
belecimento das instituições repu-
blicanas, já pela convicção, já pelo 
presenlirnento de que só ellas po-
derão salvar a P a t r i a , assegurar 
a liberdade de lodos e de cada 
um, garantir a sua emancipação 
politica e economica, salvaguardar 
a sua dignidade civica e a honra 
nac iona l . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Doença dos nossos políticos e go-
vernos da monarchia — Rematada loucu-
ra ou desmoralisação chronica— Sympto-
mas que a denunciam; confrontos e con-
trastes—Mais um phenomeno que ajuda 
o diagnostico—A companhia real dos ca-
minhos de ferro portuguezes desfallecida 
nos braços do governo e amparada pelo 
Estado, á sombra da monarchia e das in» 
stituições mouarchicas, que a recebem e 
filiam no seu privilegiado grémio—O povo 
portuguez martyrisado, e a Patria no Gol-
gotha. 

Se pensamos a sério, e reflecti-
mos nos actos dos úl t imos governos 
da monarchia , visto não t e rmos ha 
muito t empo u m governo que possa 
dizer-se nacional , se a companhamos 
de perto a direcção e gerencia dos 

negocios públicos do Es tado , não é 
fácil discriminar o que mais nos im-
pressiona e causa e s p a n t o : se a iné-
pcia dos governantes , se a estul ta 
indifferença dos governados . 

Se c o m p a r a m o s os actos dos go-
vernos e as providencias po r elles 
adop tadas com as c i rcumstancias de-
véras angust iosas e com a deplorá-
vel s i tuação economica de Po r tuga l ; 
se con f ron tamos o que dizem com o 
que pra t icam os nossos políticos, re-
generadores , progress is tas , extra-par-
tidarios, servidores d"el-rei, susten-
táculos do throno, a m p a r o de com-
panhias fallidas, protectores de ban-
cos ar ru inados , c readores de mono-
polios inaudi tos , organisadores de 
s y n d i c a t o s escandalosos ; quando 
olhamos pa ra tudo isso, e procura-
mos a explicação do extraordinár io e 
assombroso phenomeno ,—acode nos 
a t r is t íss ima ideia, chegamos á de-
soladora conclusão de que os nossos 
homens políticos, desde muitos an-
nos, são victimas inconscientes de u m 
desar ran jo mental dissimulado, e que 
de alienação menta l padecem egual-
mente todos os que ainda confiam 
nelles ou d'elles esperam alguma coi-
sa que possa aprovei ta r á manu ten -
ção da o rdem, ao progresso e rege-
neração de Por tuga l ou, pelo menos , 
restabelecer as condições indispen-
sáveis a u m a existcncia politica e fi-
nanceira normal , a u m viver econo-
mico e mora l desafogado e hones to . 

E não é esta desgraçada molés-
tia uma doença esporadica, uma en-
fermidade que se manifeste em ca-
sos isolados e in termit tentes ; é geral 
e contínua, é collectiva e chronica 
com períodos de exarcebação agu-
da; não es tá nas pessoas, está no 
me io ; não se al imenta nos homens 
que faci lmenté contamina e invalida, 
mas sim nas instituições, onde origi-
nar iamente residem os seus germens , 
íóco permanen te d \ )nde i r radiam as 
siias perniciosas influencias estontea-
doras . 

Pa rece que todos os nossos po-
líticos, logo que resp i ram na viciada 
atmosphera das altas regiões officiaes, 
perdem o juízo; se não perdem o 
JUÍZO, pe rdem a vergonha; se não 
endoidecem, de todo se pe rve r t em. 

| S e a doença não é loucura remata-
da , é desmoral isação contagiosa. 

Qua lque r das hypotheses se im-
põe a t t e r radora ; são a m b a s doloro-
sas para a imaginação, que fatalmen-
te as formula e suppor t a . 

* 

E todavia como explicar d 'out ra 
f ó r m a o que se tem feito e está fa-
zendo todos os dias , affoita e cora-
josamente se prat ica nas altas re-
giões do poder , nos conselhos da 
corôa, no par lamento , nas direcções 
e repar t ições super iores do Es t ado , 
sem fallar nos escandalos officialmen-
te garant idos e nos roubos impunes , 
que tão f r equen temen te levantam em 
alarme a consciência nacional, e af-
f ron t am a justiça e a moral idade , 
a dignidade e o bom senso ? 

E m nome da mora l idade e das 
economias reduz-se em tr inta por 
cento os juros da divida publica in-
t e r n a ; tira-se o pão a mui tas famí-
lias, e t r ibuta-se a car idade dos esta-
belecimentos de beneficencia. 

Paga-se apenas u m terço da di-
vida publica aos credores externos, 
sem garant ia ou esperança de me-
lhor sor te e e m risco de pe rderem 
tudo . 

Suspendem-se quasi todos os t ra-
balhos e obras de ut i l idade publica, 
e suppr imem-se serviços de primeira 
necessidade, a esmo e com o falso cri-
tério, perigoso e fallivel, das econo-
mias a p p a r e n t e s e enganadoras . 

Desconta-se dez, quinze e vinte 
por cento nos vencimentos aos func-
cionarios públicos que t r a b a l h a m , e 

accumulam-se o rdenados e gratifica-
ções em proveito de ociosos que tra-
paceiam. 

Corta-se a rb i t ra r iamente nas ma-
gras dotações de importantes e uti-
líssimos es tabelecimentos de instru-
cção ; consente-se e decreta-se des-
ap iedadamente que o Jisco es tenda 
as suas ga r r a s di laceradoras aos in-
stitutos de piedade e beneficencia; 
emfim, ordena se dictatorialmente a 
miséria em tudo e para todos os ci-
dadãos úteis, e, em seguida e ao mes-
m o t empo , talha-se grossa posta aos 
c o m p a d r e s e afi lhados da s i tuação, 
aos íntimos amigos, pa ren tes e adhe-
rentes da familia par t idar ia , aos pa-
t r iarchas da tribu governámenta l , 
aos c o m m a n d a n t e s da gua rda pre-
toriana ; comO se vivessemos no rei-
nado de As t r êa , e navegássemos 
em m a r de rosas; como se as cata-
ra tas do céu se abr issem para des-
pejar sobre a cabeça do povo, affli-
cto e revoltado cont ra os falsos deu-
ses do O l y m p o monarchico , o divino 
maná da abundancia e da prosperi-
dade nac iona l ! 

P a r a regularisar a ruinosa situa-
ção da Companhia real dos cami-
n h o s de ferro por tuguezes , o gover-
no, prevalecendo-se de uma auctori-
sação legislativa restr icta a determi-
nadas hypotheses e l imitada em fa-
culdades, a r rogando-se um poder 
discricionário, abusivo, o governo, 
que para ahi nos está app r imindo e 
explorando por uma fó rma indecente 
e revol tante , depois de successivas 
conferencias ou antes conspirações 
par t idar ias em f requentes conselhos 
de ministros , resolve, não sabemos 
se por unanimidade, decretar a fal-
lencia da companhia e nomear u m a 
numerosa commissão official, admi-
nistrativa da massa fallida, composta 
de amigos dedicados e de certos inimi-
gos temidos e exigentes, contracta-
dos a 2:4.oo$ooo réis por anno, 
pagos pelos cofres da mesma com-
panhia ar ru inada e já sem credi to 
den t ro e fóra do pa i z ! 

T e m o s por tan to mais u m a admi-
nistração official de emprezas parti-
culares, a qual, descar regando sobre o 
governo par te das sérias responsabi-
lidades e compromissos que a oppri-
mem, lança em conta corrente e em 
beneficio dos seus c redores sobre o 
Es tado , que t a m b é m é credor e pri-
vilegiado, os encargos da fallencia, 
as despezas e cus tas do processo . 

D'este modo respondeu o gover-
no á curiosidade do publico e á an-
ciedade dos interessados na impor-
tante e grave ques tão da Companhia 
real dos caminhos de ferro , a qual, 
do mesmo modo que o banco Lusi-
tano, o banco hypothecar io , o banco 
de Por tugal , acaba de ser convert ida 
e t r ans fo rmada em u m a empreza 
publica, em uma repar t ição do Es ta -
do, em uma das taes instituições, 
ás quaes o governo d'el-rei é os 
part idos da monarchia servem de 
sustentáculo e das quaes t i ram toda 
a sua força e poderio, man tendo a 
ignorancia , a miséria, a oppressão e 
a deshonra do p o v o p o r t u g u e z , o 
qual pe rmanece na sua habitual to-
lerância, na sua indesculpável resi-
gnação diante dos phar iseus que o 
mar ty r i sam, e, por fim, hão de bar-
b a r a m e n t e crucificar a P a t r i a , que 
mor re rá dizendo á H u m a n i d a d e que 
ha per to de oito séculos nos. con-
templa: * Mater ignosce illis, quia 
nesciunt quod faciunt.» 

— Perdôa - lhes ; po rque não sa-
bem o que f a z e m ; es tão loucos, en-
doideceram. 

Monte pio Official 
E m outubro ul t imo o Monte pio 

official pagou de pensões 16:09232)000 
réis. 

SANTA CRUZ 
O s q u a d r o s d a s a c h r i s t i a 

Refer imo-nos aos t res quadros 
sobre m a d e i r a : O Calvario, o Ecce 
Homo e a Descida do Espirito Santo 
sobe os çApostolos. 

A cubica da capital por mais 
d ' u m a vez tem quer ido lançar os ten-
taculos absorven tes sobre es tes qua-
dros . 

O Pentecostes pr inc ipalmente , que 
além do méri to intr ínseco, de pri-
meira o rdem, tem a ass ignatura do 
ar t is ta , é considerado, por todos os 
motivos, como per tencendo ao nume-
ro dos mais notáveis documentos da 
antiga pintura por tugueza . 

A s tenta t ivas tem sido f rus t r adas , 
e ainda b e m ; mas é necessár io que 
a junta de parochia , comprehenda a 
responsabil idade que lhe pesa pelo 
facto de ser deposi tar ia d e s s a s obras . 
Lisboa não tem o direito de se locu-
pletar á custa da província ; no caso, 
porém, de se demons t r a r que a 
província é incapaz de gua rda r e 
conservar essas var iedades , é justo 
que o governo in tervenha , ou quem 
quer que seja, e p roceda de qualquer 
f o r m a , com tanto que se salvem da 
ruina que por todos os lados as amea-
ça. O s objectos d 'a r te d 'uma tão ele-
vada valia é que não p o d e m estar á 
mercê da incúria de qualquer corpo-
ração pouco zelosa e incompetente . 
P o r simples egoísmo, ou direito de 
posse, se quizerem, é que não pôde 
tolerar-se que cont inuem esses qua-
dros nas condições em que se acham, 
expostos a cons tantes causas de de-
ter ioração. 

A humidade é o mais implacavel 
inimigo dos antigos quadros em ma-
deira. D ^ r d i n a r i o , a taboa pe r fuma-
da pelo caruncho, as fibras desaggre-
gadas pela vetustez , impregnadas de 
poeira tem um extraordinár io pode r 
de abso rpção de agua , que a capi-
laridade faz repassar de face a face. 
A madei ra dilata-se e o intonaco 
ou preparação de gesso fende-se e 
estala. Além d^sso a permanenc ia 
da humidade , na sua acção chimica 
sobre as substancias da coloração, 
desbota e enegrece a p in tura . 

O quad ro e m ques tão que devia 
ser d ' uma i tensidade de côr d ' u m 
brilho extraordinár io da pedras pre-
ciosas, como diz Robinson , encon-
tra-se apagado, as vela turas gastas , 
como se, além da camada de oleo 
que em outro t empo lhe app l ica ram, 
tivesse soffrido alguma lavagem re-
cente ! 

M a s como assim não ha de s e r ? 
A humidade condensada sobre o es-
malte dos azulejos, escorrendo d a l t o 
abaixo, as infiltrações dos te r renos 
e canos que passam por de t raz da 
parede sali trada a que os quadros 
es tão adherentes , numa vasta casa 
sem aereação, numa a tmosphera sa-
tu rada de vapor d '$gua ! Is to duran te 
annos successivos, imagine-se que o 
m e s m o seria que es tar numa cisterna! 

P o r q u e não ha de a junta ex-
pôl-os no santuario, como por tan-
tas vezes lhe tem sido em part icu-
lar aconselhado? Alli seria um lo-
gar mais digno, e uma collocação, 
se não isenta dos damnos a tmosphe-
ricos, ao menos, incomparave lmente 
mais resguardada e sadia . 

E m qualquer pa r t e e s t a r ão me-
lhor do que onde se acham: fóra d o 
alcance da vista e contra a luz ar -
ras tada que pess imamente os iilu-
mina . 

T o d a a gente reconhece, p a r a 
honra da nação, que é t e m p o de en-
t r a rmos nos novos caminhos , po r 
meio de providencias legaes, sensa-
tas e r igorosas, que por esse miando 
adiante garan tem e pro tegem as coi-
sas d ' a r te . M a s . . . . a iniciativa go-
vernamenta l que r que a Ar te se di-
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v i r t a ! tomára ella sustentar o rega-
bofe, segundo o calão em voga na 
própr ia imprensa monarchica. E m 
quanto, a respeitável Commissão dos 
monumentos se esfalfa e esgota em 
intrigas obscenas. 

' É assim vae tudo ! 
# * 

Sciencias, Lettras & Artes 

D E N O I T E . . . 
I 

Tudo adormece. 
Desçamos ao jardim silencioso 
Onde nem o murmurio d'uma prece 
Balouça as folhas. I.á do ceu radioso 
Não nos vêem, atravez a ramaria 
Das arvores, a lua branca e fria 

Nem as estreitas. 

I I 
Desçamos ao jardim ó meu amor! 

O rouxinol cantando 
Nem nos escuta. A voz que está soltando 
Some de nossos passos o rumor... 

I I I 
Fallam-se unicamente 

A tua mão e a minha mão ardente, 
E os nossos corações, 

Murmurando um ao outro as orações 
Que sabem só resar indo sósinlios, . 
Pelo silencio amigo dos caminhos 
Onde passam de noite os namorados. 

I V 
Dormem os bosques, os jardins, os prados, 
Ninguém nos vé nem ouve, aves e estreitas, 
Mas diz! AÍ nossas mãos, que dizem ellas? 
E os nossos corações? quaes os segredos 
Que vão trocando sob os arvoredos ? 

Não o digam teus lábios que tremendo 
Sentem os meus num sonho adormecendo... 

(Do poeta russo Tchenchine) 

Coimbra, 1893. J. 

Interesses e noticias locaes 

A s c e n s o r e s 
H a muito que se falia na con-

s t rucção de um ascensor, para facili-
tar , em commodidade e economia 
de tempo, a communicação entre a 
cidade baixa e a cidade alta; por-
que os inconvenientes do estado em 
que essa communicação tem existido 
e se acha, têm-se aggravado com a 
multiplicação e frequencia de rela-
ções entre as duas partes em que to -
pographicamente está dividida e, bem 
poderia dizer-se, cortada a cidade 
de Coimbra, communicação tão fa-
tigante que, além de incommoda, se 
torna anti-hygienica, podendo até oc-
casionar graves lesões organicas. 

* 

Não sabemos em que ficaram, 
o ponto em que se acham as tenta-
tivas e começadas negociações, ini-
ciadas pela camara municipal, com 
o fim de dotar a cidade com tão 
importante melhoramento, que re-

Eresenta a satisfação, hoje vulgar em 
,isboa, Po r to , Braga e outras ci-

dades , de uma necessidade de pri-
meira ordem, qual o plano e tra-
çado da sua const rucção, o ponto 
de par t ida e o terminus do projecta-
do elevador ou efèvadores; porque 
nos parece insuficiente um só na ex-
tensa área da cidade. 

* 

Bem sabemos que os apuros do 
cofre municipal não permi t tem á 
actual camara realisar tudo quanto a 
sua boa vontade e louváveis desejos 
nos garantem ; isso, porém, não im-
pede que se estude e esclareça o as-
sumpto , e se tomem aquellas resolu-
ções e providencias preparatór ias , 
que habilitem os representantes do 
municipio a executar o projecto, 
quando o orçamento municipal possa 
com o encargo. 

Calçadas 
E m q u a n t o não se p rovê por este 

meio aperfeiçoado dos ascensores me-
chanicos, seria muito para louvar e 
agradecer que, pelos meios ordinários 

e ao alcance dos actuaes recursos pe-
cuniários do municipio, se melhoras-
sem, quanto possível, as communica-
ções entre os differentes bairros da 
cidade e o transito das ruas, em las-
timoso estado algumas, pessimamen-
te calçadas ou empedradas todas el-
las, o que não é sómente um trans-
torno para os habitantes da cidade, 
forçados a transitar por ellas todos 
os dias, a todas as horas e momen-
tos, m a s provocam a condemna-
ção e as iras dos visitantes e foras-
teiros, que vêm d 'out ras cidades, 
onde se tem olhado com mais atten-
ção e cuidados para as condições 
materiaes de transito, no interior das 
povoações . 

Até as principaes e mais frequen-
tadas ruas e praças de Coimbra apre-
sentam um espectáculo vergonhoso; 
para elles chamámos a at tenção e 
a bem conhecida boa vontade dos 
actuaes senhores vereadores. 

Talhos 
H a uma grande falta em Coim-

bra, que seria muito necessário pre-
hencher. 

E m todas as terras, ainda as me-
nos populosas do que a nossa, per-
manecem, durante todo o dia e até 
certas horas da noite, aber tos aos 
consumidores e devidamente abas : 

tecidos os talhos. 
Aqui , nesta importante e populo-

sa cidade, fecham por volta de onze 
horas da manhã , o mais ta rdar , ao 
meio dia. 

Se depois d :essa hora sobrevem 
uma urgência, uma necessidade im-
prevista, um caso, que não poude 
prevenir-se desde as sete ás onze 
horas da manhã, não ha aonde recor-
rer ; a essa hora estão fatalmente fe-
chados todos os talhos e encerrado 
o fornecimento. 

Seria, pois, de toda a conveniên-
cia e justiça, que, não querendo ou 
não podendo os donos dos talhos 
particulares, proporcionar esse for-
necimento, indispensável e quasi to-
dos os dias necessário, fóra d'aquel-
las horas, a camara municipal, esta-
belecesse um taiho por sua conta em 
aquellas condições. 

O que dizefrios em relação á car-
ne de vacca, podemos dizer em re-
lação ao fornecimento d 'outros gene-
ros de primeira necessidade, que se 
não encontram expostos á venda se-
não na praça do mercado, pela ma-
nhã e ás horas do cos tume. 

Bas tará dizer, que na cidade de 
Coimbra, não ha uma salsicharia, 
fóra do mercado, aonde se possa 
recorrer a qualquer hora do dia e 
até ás nove horas da noite. 

J á por ahi andam os galopins 
eleitoraes a pedir votos, prevenindo-
se, caso sejam dissolvidas as cama-
ra s . 

Principiam cêdo tão glorioso 
mister, não tem duvida, oxalá que 
aproveitem. 

Preparem-se pois, eleitores, que 
vão ter carneiro com bata tas e vi-
nho á farta. 

A esposa do nosso querido ami-
go e collega da redacção, sr. Augus-
to de Mesquita, teve quinta feira, á 
noite, uma congestão pulmonar . 

No sabbado, outro ameaço sof-
freu a esposa do nosso collega, mas , 
devido aos cuidados do nosso amigo 
e aos da medicina, a digníssima se-
nhora melhorou, achando-se já em 
franca convalescença. 

Sentimos os incommodos e pe-
sares do nosso amigo, e fazemos ar-
dentes votos pelas completas melho-
ras de sua esposa. 

Foi nomeado director das obras 
publicas d'este districto, o sr. Anto-
nio F ranco Frazão , que ha tempos 
exercia este cargo provisoriamente. 

A nomeação definitiva d'este 
funccionario foi bem recebida em 
Coimbra , onde o sr. F razão conta 
muitos amigos e geraes sympathias. 

Ao diácono da diocese de Coim-
bra , sr . Francisco Lopes de Carva-
valho, foi permit t ida a sua admissão 
á ordem de presbytero . 

O sr. dr . Lopes Vieira, illustre 
cathedratico da Faculdade de Medi-
cina na Universidade, projecta insti-
tuir um museu de hygiene annexa 
d 'uma cadeira de hygiene publica, 
que s. ex.a distinctamente rege jun-
tamente com a de medicina legal. 

O talentoso professor , expõe 
numa car ta que dirigiu ao Tempo, a 
sua louvável ideia, dizendo: 

«E para melhor dar uma ideia do 
objecto, basta que diga a v. que, por 
agora e desde já, trato de preparar amos-
tras de pavimentos ou sobrados, tornados 
impermiaveis por diversos systemas, não 
só na madeira em si, mas nas juntas, de 
modo a não se inliltrarem dos líquidos 
de lavagem e das impurezas e a dispen-
sarem a varredura, que é hoje o grande 
objectivo da hygiene domestica. 

Procuro também adquirir os especi-
mens do< diversos ladrilhos, os mais>re-
commendados modernamente para reves-
timento dos pavimentos húmidos e pare-
des de lojas ou vestíbulos; e verei sem-
pre se posso indicar com precisão o cus-
to de qualquer dos artigos, por metro 
quadrado, de modo a habilitar o visitan-
te a avaliar do seu grau de conveniência 
economica.» 

O sr. dr . Lopes Vieira, na sua 
iniciativa de largo alcance pratico, é 
credor dos maiores louvores do pu-
blico e do mais efíicaz auxilio dos 
governos. 

Brevemente vae ser discutido o 
projecto dos novos Esta tutos porque 
se ha de reger a Associação dos 
Art is tas . 

F o r a m elaborados pelo sr . F ran -
cisco dos Santos e Almeida, e di-
zem-nos que está um trabalho muito 
completo, satisfazendo ás exigencias 
da lei. 

Foi suspenso desde o dia i5 , o 
comboio entre esta cidade e a Fi-
gueira da Foz , por Alfarellos, que 
sahia da Figueira, ás 7 horas da tarde. 

E aqui está em que deram as 
promessas do s r . Bernardino Ma-
chado. 

-o 

Não tem, infelizmente, melhora-
do da sua enfermidade, o sr. dr . 
Francisco d 'Assis Caldeira de Quei-
roz, illustre juiz de direiro d esta 
comarca e um dos mais intelligentes 
e conceituados membros da nossa 
magistratura judicial. 

Foi approvado o orçamento or-
dinário para 1894 de expostos e 
creanças abandonadas e desvalidas 
do districto de Coimbra. 

«> 
Acha-se doente e esposa do sr . 

Januario Damasceno R a t t o , digno 
representante dos srs. Sebast ião da 
Costa Ra t to & Sobrinhos da Covilhã, 
nesta cidade. Apetecemos-lhe rapi-
das melhoras. 

Falleceu ha dias a esposa do s r . 
Bento Pereira de Miranda emprega-
do na bibliotheca da Universidade; 

O s nossos pesames. 

H a dias foi baptisado civilmente 
na administração do concelho d 'esta 
cidade*, uma creança, filho do sr. 
Adr iano da Silva Ferre i ra . 

A professora de instrucção pri-
maria de Ventosa da Mealhada, s r . a 

D. Elvira Ferreira das Neves Elyzeu, 
foi transferida para Trouxemil , fre* 
guezia d'este concelho. 

Noticias diversas 

P a r a evitar a falsificação que se 
estava operando com a exportação 
de vinhos e azeites hespanhoes para 
c 9 mercados do Brazil, saindo dos 
portos de Portugal como se fossem 
portuguezes, o governo determinou 
que os cascos hespanhoes, ao entra-

rem em o nosso paiz, em transito, 
sejam marcados a fogo com a desi-
gnação de—vinho hespanhol— aceite 
hespanliol. 

Parece-nos , po rém, que d o u t r o s 
meios terá o governo de se servir 
para obstar á abusiva falsificação dos 
nossos vinhos e azeites. Pôde bem 
acontecer que o vinho e azeite que 
de Hespanha entra em Portugal , 
aqui seja t r asbordado para outros 
cascos puramente nacionaes ; é in-
dispensável ainda que o governo 
providcnceie de modo a coarctar a 
especulação que negociantes, para 
vergonha nossa, portuguezes, estão 
fazendo, mandando d'aqui cascos 
por tuguezes para Hespanha , pintados 
como os nossos costumam ser, man-
dando até para lá tintas e artífices, 
tudo isto para melhor se illudir a 
praça brazileira com vinhos e azei-
tes hespanhoes como se fossem por-
tuguezes ! 

D'este modo , vê-se bem o quan-
to pôde lucrar a ganancia interessei-
ra e odiosa dos especuladores, e o 
quanto têm a perder o credito dos 
nossos vinhos e azeites, ha tantos 
annos laboriosamente conquistado. 

Urge, pois, que a estas trafican-
cias, que cada vez mais hão de con-
correr para o aggravo da nossa tris-
tíssima situação economica, se po-
nha cobro immediata e energica-
mente. 

Es tude o governo a questão, que 
a sua obrigação é esta . 

«a 

O sr. d r . Alexandre Braga, nos-
so prezadíssimo correligionário e il-
lustre causidico, foi na quinta feira 
accommett ido por uma congestão 
pulmonar , quando no escriptorio do 
s r . d r . T h e m u d o Rangel examinava 
uns documentos . 

O s p romptos soccorros que lhe 
p res ta ram e a sollicitude do s r . dr . 
Severino José da Silva, obs taram 
a que o incommodo do distinctissi-
mo advogado tomasse mais graves 
consequências. 

Sent indo o incommodo do illustre 
jurisconsulto, desejamos-lhe p rompto 
restabelecimento. 

No dia 14 do corrente, pelas 5 
horas e meia da manhã , no sitio de 
S. Mamede e na estrada real 33", 
par te comprehendida entre a T ro -
voada e Alto da Lixa, concelho de 
A m a r a n t e , seguiam para o Por to , 
José Joaquim de Carvalho e um fi-
lho, almocreve, residentes na fregue-
zia de Santa Christina de Figueiró, 
os quaes fazem serviço de recova-
gem entre Lixa e aquella cidade, 
quando foram assaltados por dois 
meliantes que depois de os crivarem 
de facadas lhe roubaram a avul tada 
quantia de um conto de réis, pouco 
mais ou menos y quantia esta que as 
victimas levavam para pagamentos 
a negociantes do Por to , e que per-
tencia a differentes negociantes d'a-
queiles sitios. 

A responsabilidade das compa-
nhias de seguros, na sinistro de San-
tander , segundo os cálculos até agora 
feitos é a seguinte: L'Union, 3oo:ooo 
pesetas; L'Q/llian\a, 5oo:ooo Glow, 
700:000; Queen, 740:000; Union y 
Fénix; 600:000; Urbana 'Belga, 
ÍKV.OOO; e Fénix francesa, 35:ooo. 

Na linha da Beira Baixa, na par-
te em que ha pouco foi aberto ao 
publico da Covilhã e Guarda , entre 
as estações de Benespereira e Bel-
monte , ao kilometro ig3, desabou 
uma trincheira, na occasião em que 
passava um comboio de serviço, des-
carri lando este e ficando bastante 
contuso um empregado da linha. 

N ã o es ta rem ainda bem solidos 
os a terros e devido também ás mui-
tas chuvas que têm caido ultima-
mente , deu causa ao desas t re que 
não será o ultimo infelizmente. 

o 

T o d o s os dias os jornaes annun-
ciam roubos á mão a rmada uns, ou-
tros por meios industriosos e sem que 
os castigos que os t r ibunaes applicam 
sirvam de exemplo e emenda. 

Este estado geral do paiz denota 

um mal es tar das classes menos fa 
vorecidas da for tuna , uma miséria 
que atrophia e deprime. Urge que 
se tomem providencias e que por 
uma vez se ponha ponto nessa orgia 
constitucional que para ahi existe, 
que só cuida de anichar afilhados e 
de fazer eleições, descurando os 
grandes interesses da nação. 

N ã o basta que as auctor idades 
prendam e processem indivíduos que 
delinquiram, é preciso que se estudem 
as causas d 'este mal es tar e que se 
legisle afim de fomentar a riqueza 
publica e evitar esta crescente misé-
ria, que produz essas deformidades 
sociaes que nem a justiça com os seus 
rigores tem aniquilado. 

João Antonio Lobo, um miserá-
vel que assassinou, em Lisboa, o d r . 
Manoel Josrè da Silva, em sua pró-
pria casa, lançando-lhe depois o fogo, 
foi condemnado a 10 annos de pri-
são maior cellular, seguido de 20 an-
nos de degredo, com 2 de prisão no 
logar do desterro, ou, na al ternat iva, 
em 3i annos de degredo com 10 de 
pr i são no logar do desterro. 

Um celebre cosinheiro de New-
York demonst rou que o café feito 
com agua distilada é muito superior 
ao que se faz com agua cornmum; 
é mais agradavel ao paladar , o per-
fume é mais acentuado e os seus ef-
feitos menos nocivos. 

O s carbonatos ter rosos que ge-
ralmente contem as aguas potáveis, 
des t roem uma par te do tanino do 
café, formando um produc to insalu-
bre e sem calor; ao passo que a 
agua destilada deixa intacto o tanino 
e conserva o a roma do café, assim 
como as suas propr iedades tónicas, 
cuja acção sobre os orgãos digesti-
vos é mui to saudavel. 

» 

O sr. dr. José Tava re s Alçada 
Pimentel delegado do procurador ré-
gio na comarca de Rezende, foi trans-
ferido para a de Odemira . 

-—.— -s» 

Na camara dos communs, em 
Inglaterra, foi votada no dia 17 sendo 
approvada por 147 votos contra 126, 
uma proposta do sr. Maclarem para 
conceder ás mulheres o direito de 
voto em todos os assumptos locaes. 

Apezar do governo se oppôr , a 
proposta foi votada e venceu não 
tendo consequências esta derrota do 
governo. 

Envenenamento pelos cogumellos 
Ainda ha bem pouco tempo ertl 

Castanheiro do Sul m o r r e r a m enve» 
nenados pelos cogumellos que o povo 
denomina tortulhos e miscaros tres 
pessoas d 'uma familia, e já hoje 
temos de registrar outro aconteci-
mento que sobresaltou uma povoa-
ção inteira, e que fez tres victimas, 
como conta a oAurora do Lima, de 
Vianna do Castello, do modo se-
guinte : 

«No silio de Valverde, em S. João 
d'Argn, uma das irnis piltorescas para-
gens da estrada de Santa Luzia, habita 
Josephina de Jesus^-por alcunha a Penei-
reira, com sua mãe, mulher adiantada 
em annos. 

Josephina, vima de José Alfonso, 
agulheiro que foi do caminho de ferro 
do Minho e Douro, tinha quatro filhos: 
João, de quatro annos d'edade; Hermí-
nia, de sete annos; Alfredo, de oito e 
José, de nove annos. 

Dos quatro, o João sentiu-se incoití-
modado e com nauseas, na terça feira, 
pelas quatro horas da madrugada, fnlle-
cendo aute-honteni pelas seis horas da 
manhã. 

A Hermínia sentiu-se na quinta feira 
doente, morrendo ás onze horas da 
manhã. 

O Alfredo, esse sentiu os primeiros 
symptomas da doença dos irmãos, ante-
hontem de manhã, falleccndo ás quatro 
e meia horas da tarde. 

O medico assistente dr. Polycarpô 
Galvão, participou o caso á auctoridade 
administrativa, e esta, pedindo a compa-
rência dos srs. drs. Mendes Norton e 
Thomaz Meira, foram estes de opinião 
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que a morte das Ires creanças fora mo-
tivada por envenenamento. 

Logo que a noticia se confirmou 
d'um modo aterrador — continua a Au-
rora do Lima—fomos a casa de Jose-
phina de Jesus. 

Tem apenas tres pequenos comparti-
mentos, a modesta habitação: uma sala 
com uma pequena janella para o cami-
nho, uma alcova e a cosinha. 

Quando alli entrámos, deparámos 
com um horroroso quadro de dòr. Sobre 
uma tarima improvisada na occasião, na 
sala, logo á entrada, jaziam os cadaveres 
de duas creanças amortalhadas nas suas 
vestes brancas. Alumiava-os uma lampa-
rina collocada no sopé de um cruci-
fixo. 

No compartimento seguido, enlre as 
roupas de uma cama modesta extorcia-se 
a terceira vjelima em convulsões violen-
tas e soltando de espaço a espaço grilos 
agudos da dor que a torturava atroz-
mente. Os olhos em alvo, as mãos cris-
padas, arrepellando os cabellos, os den-
tes num ranger raivoso, dava corcovos 
medonhos, denunciantes de um horrível 
e atroz soffrimento. 

Pobre creança aquella! 
A medicina havia esgotado todos os 

recursos e o terrível veneno prostrava 
pouco e pouco aquella juvenil exislencia, 
mas dolorosamente, no mais horrível 
padecimento. 

Se aquelle, porém, solíria tanto, se 
os outros, os irmãosinhos, haviam já sof-
frido, alguém havia, a poucos passos, 
no compartimento seguido, na cosinha, 
que solíria bem mais: era a mãe das 
desditosas creanças. 

A pobre, convulsinada pela dor, pa-
recia mesmo louca 1 

Naquella agonia intima, naquelles 
arrancos de dor, a desgraçada estreitava 
a si o único filho que lhe restava d'aquclla 
hecatombe, o José, uma creança de dez 
annos, muito sympathica,' muito insi-
nuante, que soluçava junto da mãe, mis-
turando com as d'ell'a as suas lagrimas, 
juntando ao d'ella o seu soluçar aba-
fado! 

E o seu pequeno corpo termia, como 
que de horror, temendo que a morte o 
levasse, lambem.» 

As creanças t inham apanhado 
os tortulhos que a avó inconsciente-
mente cosinhou e que só comeram 
os tres que mor re ram. 

THEATROS 

A companhia que eslava trabalhando 
no thealro Circo Principe iteal, realisou 
no sabbado o seu ullimo espectáculo, em 
beneficio dos artistas, Miguel Mendes 
Moreno e da s.a Dicka, que mais uma 
vez se fizeram applaudir nos seus corre-
ctos trabalhos. 

A concorrência era muito diminuta, 
talvez em razão do mau tempo. 

9 Folhetim do Defensor do POYO 
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D É B O R A 
i i 

No V a t i c a n o 

E ' uma por ta f e c h a d a . . . nem 
pensemos nella. Cardeal Santa Scala, 
fez bem em promet te r ; isso ha de 
me dar coragem e i d ê a s . . . N ã o se 
t ra ta senão de ganhar t e m p o . . . 
Parece-me que reunia um milhão, 
se me concedessem um m e z . . . A 
minha cabeça a r d e . . . Prec iso tran-
qu i l idade . . . Deus nos a judará . Ago-
ra, o Vaticano é meu conhecido; 
aqui passearei nas galarias, e cá, 
nos veremos todos os dias, se fôr 
necessário. Estou acclimatada a esta 
cidade de mármore . Adeus , cardeal 
Santa-Scala , vou revolver R o m a in-
teira por causa do nosso empres t imo. 

Lady Stumley, cheia de confiança 
00 impossível, desceu com passo 
ligeiro a escadaria do Vaticano, su-
biu para o t rem e correu a todo o 
galope, á procura do descçnhecido, 

* 

Concla-nos que na quarta feira lere-
mos o sarau promovido pelo distincto 
violinista Julio Caggiani, com o concurso 
de outros distinctos artistas e amadores. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 23!)oio e 2$020 réis. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3 i o — Dito ama-
rello, 3 io—Tr igo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei jão 
amarello, 4 6 0 — D i t o branco, 370— 
Dito rajado, 32o—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada , 260 — Grão 
de bico, graúdo, 700—Di to meudo, 
680— F avas, 370 — Tremocos , 3oo. 

O agio das libras a iít>35o réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, pra ta 
grossa á por cento. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

3 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Correa dos Saulos, substituto. 

Tomou conhecimento da approvação 
do orçamento ordinário do coirente anno, 
por via d'um officio da commissão dis-
trictal, de 27 d'outubro; e resolveu 
mandar pagar a quantia de 50$000 réis 
no hospital de S. José, nos termos do 
decreto de 6 d'agoslo de 1892, e abrir 
concurso, por espaço de 30 dias, para 
o provimento dos tres partidos médicos, 
que têm as sédes em Eiras, S. João do 
Campo e Taveiro. 

Relativimente ao 4.° partido, com 
séde cm Assafarge, por deliberação da 
comniissão districiai de 7 de setembro, 
resolveu recorrer d'este accordão, fican-
do o presidente encarregado de mandar 
fazer a petição de recurso por advogado 
competente. 

Reconheceu, por informação do ins-
pector dos incêndios e do conductor 
dobras municipaes, a impossibilidade de 
saber quem procedeu á deslocação dal-
guns syphões das ruas da cidade, por 
occasião do temporal de 14 de setem-
bro. 

Mandou pagar á casa Gomes Fer-
nandes, da cidade do Porto, a quantia 
de 310$000 réis, por conta da divida 
de 810^000 réis, de material d'incen-
dios alli. 

III 
O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

Hoje , 4 d outubro de 1846, o 
povo sae de R o m a e toma a estrada 
do monte Avent ino ; mas, com o ar 
de festa e de alegria que reina em 
todos os rostos vê-se que os quirites 
não são levadas para o monte sa-
grado por nenhum projecto de se-
dição. 

R o m a inteira dirige-se pa ra a 
festa de T e s t a d o . 

Brilhantes cavalgadas, de rapazes 
e senhoras jovens, de todos os paizes, 
chegavam da cidade e regulavam o 
passo ou o golpe conforme as facili-
dades do espaço ou dos obstáculos 
da multidão. Entre as soberbas ama-
zonas, reconhecidas como inglezas 
pela opulência dos seus cabellos en-
nellados, fluctuantes, loiras ou tri-
gueiras, distinguia-se uma belleza 
maravilhosa, cujo nome corria de 
bocca em bocca á medida que atra-
vessava as filas de caleche e a mul-
tidão de peões. 

E r a lady Stumley. O seu vestido 
d ' amazona dava pleno realce á finura 
esbelta do seu corpo., á elegancia 
dos seus hombros, á exquisita cinse-
ladura dos seus braços. 

O corpete, aberto adeante , dei-
xava correr pequenas f ran jas de 
rendas sobre duas fileiras de botões 

Mandou intimar um proprietário para 
uma parede arruinada, d'uma casa no 
logar das Casas Novas. 

Auctorisou a construcção d'um cano 
d'esgoto na rua Occidental de Mont'arroio. 

Demmittiu do serviço de cantoneiro 
da estrada de Coimbra a Montemor o-Ve-
Iho, José Maria Bogalho, ouvido nesle 
acto, por via de irregularidades e falias 
no serviço. 

Resolveu ouvir o cantoneiro da mes-
ma estrada José da Piedade, ácerca de 
faltas ao serviço no cantão respectivo. 

Demiltiu do logar de vigia dos im-
postos, José Pereira Sinde, n.° 21, 
ouvido neste aclo, ácerca de irregulari-
dades praticadas no serviço, conjuncta-
menle com o vigia n.° 18, José Vaz 
Loureiro, que se despediu do logar que 
exercia. f " ^ 

Nomeou em substituição d'esles em-
pregados— Adriano Ferreira da Cosia 
Brandão e José Ferreira. 

Mandou annunciar o arrendamento 
em praça, para o anno de 1894, das 
lojas do mercado e das barcas de passa-
gem em portos diversos do rio Mondego. 

Mandou entregar ao mordomo do 
Asylo dos Cegos, a quantia de 32$435 
réis para despeza» d'este estabelecimento. 

Mandou orçar a despeza a fazer com 
a construcçõo d'um muro de vedação ao 
terreno do município que se encontra 
enlre o edifício do matadouro e a casa 
da estação de incêndios, em Santa Cruz. 

Approvou a seguinte tabella para o 
fornecimento d'agua, por avença, para 
irrigações: 

Até 50,m,0 de 
terreno . . . 100 réis, cada metro 

Ale 100,m0 de 
terreno . . . 80 réis, cada melro 

Alé 500,ra0 de 
terreno 60 réis, cada metro 

D4ahi para cima 50 réis, cada metro 

Nesta conformidade foram atlendidos 
pedidos d'alguns proprietários. 

Despachou requerimentos para ser-
viços de exhumaçõfs, trasladações e 
compra de terrenos no cemiterio; collo-
cação de (aboletas* em estabelecimentos 
particulares; annulação d'impostos dire-
ctos: e sobre obras particulares, auclo-
risando o levantamento do muro d'um 
quintal na rua do Muzeu; a collocação 
do tubo d'um fogão em uma casa ao 
Jardim Botânico, e a regularisação da 
fachada d'uma casa 11a rua do Guedes, 
por meio da abertura de duas janellas 
no 1 a r d a r . 

Desattendeu o pedido feito em reque-
rimento d'um negociante estabelecido 
em Santo Antonio d»s Olivaes, ácerca 
do pagamento d'impostos indirectos de 
generos encontrados no seu estabeleci-
mento. 

Mercados e f e i r a s 
Monlemór-o-Velho — mercado quinze-

nal, ás quartas feiras e annual no dia 8 
de setembro. 

Cantanhede—lodos os dias 20 de 
coda mez. 

Mealhada — no ullimo domingo do 
mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 25 
Miranda—todas as quartas feiras. 
f.ouzâ —todos os domingos, havendo 

feira annual de S. João, em 23 e 24 de 
junho. 

Poiares—todas as segundas feiras e 
a feira ao mez, na 2.* segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do mez 
Trouxemil—(feira das Neves) dia 5 

de cada mez. 
Soure — todos os domingos e feira 

annual de S. Matheus, em 20 e 21 de 
setembro. 

Sabida e chegada das deligencias 
Figueira da Foz — Partida ás 5 a 

meia da manhã; chegada ás 7 e meia de 
tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes Abreu Lima. 

Louzã — Partida ás 5 horas da ma-
nhã e 3 e meia da tarde; Chegada,, ás 
9 horas da manhã e 7 e meia da tarde. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
de Alvaro Esteves Castanheira. 

Góes — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada ás 7 e meia da tarde. 

Escriptorio largo Principe D. Carlos 
(Portagem) em casa de Augusto Rodri-
gues Palhinha. 

Miranda do Corvo — Partida ás 3 
horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Espinhal — Partida, 5 e meia; Che-
gada 7 e neia. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
do sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

Acô, Arganil e Chamusca por Vendas 
de Gallizes — Partida ás quartas sextas 
e domingos para Arganil e Avô e terças 
quintas e sabhados para Vendas de Gal-
lizas e Chamusca, depois da chegada do 
comboio de Lisboa. 

Escriptorio rua dás. Soltas casa do 
sr. José Leonardo Ferreira. 

Cenacova — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada 9 horas da manhã e 
7 horas da tarde. 

E-criptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes d'Abreu Lima. 

Cantanhede e Pocariça — Partida aos 
domingos, terças, quintas e sabbados ás 
3 horas da larde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Sae do Terreiro da Erva. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a de P o r t u g a l 

Recebemos o 13° fascículo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

S u n MÁRIO 

Belange retrospectivo — sobre a cons-

tituição do estado desde o começo do 
governo de D. Diniz até á extineção do 
ramo legitimo de Borgonha — Os ricos-
homens — Funccionarios do E lado e da 
coroa. Homens d 'El Rei. Clcricos e Fyscos 
d'EI Rei — O rei. A successão ao throno 
— O rei e as cortes, 

Assigna-se esta obra na E m p r e -
za Edi tora , rua do Bomjard im, 414, 
Por to . 

A . 

D E C L A R Í I Ç S O 
O abaixo assignado, cobrador-conti-

núo da Associação dos Artistas de Coim-
bra, declara para todos os elfeilos que 
no serviço que lhe foi commettido por 
um pharmaçeutico d'esla cidade, distri-
buindo umas cartas pelos socios d'esta 
associação, a direcção d'esla collectivida-
de em nada influiu. 

Coimbra, 18 de novembro de 1893. 
Fitippe Joaquim Coelho. 

H C C i O K i O o 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

SOPHIA e LITTERATURA , n o 
Marco da Feira, n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

E X P L I C A D O R 
De Philosophia e Histo-

ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 
n.° 1. 

T S E m p - c m c o mm REAL 
Nos dias, 28, 26 e 27 do corrente 

mez de novembro virá a esta cidade a 
companhia do Theatro Gymnasio, de 
Lisboa, dar 3 únicos espectáculos com 
as applaudidas comedias 

Cominisgario de Policia 
Ai Medicas 

Auwstacia A' Comp.a Modas e 
Confecções 

A assignatura para eslas recitas eslá 
desde já aberta até ao dia 23 em casa 
dos srs. Mendes d'Abreu & Comp.a rua 
de Ferreira Borges. 
•̂̂ ''•̂ nTlWmWrTimiMMMlIMMBmiMBlIMSnMMBM 

— Sou obrigado a mostrar -me 
e n toda a par te como embaixador . 
Represento a Hollanda em Testaccio . 

— E madame Van-Rit ter , não , 
quiz acompanhal -o? 

— Minha mulher está-se prepa-
rando para o baile de lady Stumley. 
AS mulheres nunca acham de mais 
um dia inteiro para se prepararem 
para um baile. Vêl-o-emos hoje na 
villa d 'Albano? 

— Mas s u p p o n h o . . . Ahi vem 
lady Stumley; vou apresentar-lhe, 
de passagem, as minhas adorações . 
Até logo, a lmirante . 

De repente um murmur io de 
admiração italiana saiu da multidão; 
Bezzi e Gedeão levantaram-se; a 
saltarella in ter rompeu-se ; Fr i t ta ta 
parou apoiando-se só num pé, como o 
Mercúrio de João Bolonha; Ta lormi 
voltou lentamente a cabeça diplomá-
tica, e reconheceu lady Stumley. 

Fel izmente para elle, todos, os 
olhares estavam fixos sobre a bella 
mulher, e ninguém reparou na im-
pressão que a formosa amazona 
causou neste frio diplomático, incen-
diado pelo fogo de todas as paixões. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-w 

COKWRA, 

d 'ouro, e o seu collar.de batista fina, 
dobrado elegantemente sobre uma 
estreita gravata de seda alaranjada, 
completava uma toilette digna de 
Vénus equestre , como diziam os 
moços clássicos romanos . 

Seguia lady Stumley um lacaio, 
gravemente vestido com uma libré 
severa. 

Dizia-se na m u l t i d ã o : — E 1 lady 
Stumley, uma joven viuva ingleza; 
tem vinte e quat ro annos, uma for-
tuna immensa e uma filha única, 
bella como o dia ou como sua mãe. 

E a chama de todos os olhares, 
a aspiração de todos os corações, 
seguiam a bella amazona como um 
cortejo impalpavel; e o sorriso que 
correspondia ao povo era suave como 
um raio d 1 manhã nas ramadas dos 
pinheiros do Tibre . 

Ent re o T ibre e Testaccio, os 
caleches, os cavallos, os carrinhos, 
os peões, formavam um grande cir-
culo onde a saltarellat nacional se 
agitava numa immoderação descul-
pada pelo inebriamento d'aquelle 
bello dia. 

Bezzi, Gedeão, Jubellin, Cice-
ruacchio e os hercules, assentados 
debaixo d 'um toldo, bebiam d^quel le 
vinho d 'ouro que nasce nas coilinas 
de Bolsena e que parece feito de 
raios do sol em fusão. Fr i t ta ta , pen-
sando só na par te choreographica 
da fes ta , dançava a saltarella mais 

viva com a bella e garrida Ruzza-
rina, de grandes olhos negros ; sem-
pre que, dançando, passava ao lado 
do toldo onde bebiam Bezzi e os 
seus amigos, Fr i t ta ta pegava, de 
corrida, no copo das libações patrió-
ticas e esvasiava-o d u m t r a g o ; e 
saltando como um carneiro sobre os 
jarretes nervosos e ágeis, ia collocar 
o copo sobre a meza e caía de novo 
ao pé do seu par , descrevendo no 
ar um semi-circulo no meio dos 
bravos e dos applausos de todos. 

Um cavalleiro magnificamente 
montado, vestido com uma distin-
cção rara , parecia encontrar um vivo 
prazer nesta patriótica alegria, nesta 
festa popular , nestas danças nacio-
naes, nestas libações publ icas; a sua 
mão, finamente enluvada, agitava 
um chicote de ébano e a sua voz 
forte soltava energicos bravos. 

Era Talormi, nem podia ser 
outro . 

Van-Rit ter , que não tinha queri-
do perder a occasião de descer o 
T i b r e num barco para ir também a 
Testaccio, reconheceu Talormi e to-
mou-o immediatamente de aborda-
gem, dizendo: 

— Não esperava encontrar-me 
aqui , conde Ta lo rmi , e principal-
mente sem minha mulher? 

— Ah! e v . ex.a , a lmirante! dis-
se o d ip lomata ; que diabo vem fazer 
a esta poeira sem agua? 
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OTITIiOS 
PA KA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

WVELOPE§ 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 K T I C I P A - , 
ÇÕKS 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

. i /r iMA 
NOVIDADE 

em factura? 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 T R O S , 
e j o r n a e s j 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. OperariaJ 
C o i m b r a * 

. IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTAXES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A H G - O J D _A_ F R E I R I .A . , 

VISOS 

Leilões, 
PA BA 

c a s a s 
comirerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Z E I D I T - A J l . 
l8zt A cumi t i - a m u n i c i p a l de 

4 J L J L Coimbra faz saber que, 
competentemente auctor isada, ha de 
vender em praça nos paços do con-
celho no dia 7 do proximo mez de 
dezembro pelo meio dia, alguns lo-
tes de terreno para edificações na 
quinta de Santa Cruz, abaixo men-
cionados : 

Ao norte do largo de D. Luiz 
Lotes — D, E . 

Ao sul da rua Garret 
Lote — Y -

Ao sul do largo de D. Luiz 
Lotes — G, H , I . 

Ao norte da rua do Tenente Yaladim 
Lotes n.o s 36, 38 e 3 9 . 
Coimbra , paços do concelho, 14 

de novembro de 1893. 
O presidente, 

João Maria Correia Ayres de Campos. 

185 a n l ' £ a e s ( l u a d r a da P r 8 f a 

j J N j 8 de Maio, abriu-se bom 
vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 

Esta casa continua a fornecer janta-
res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

M e l a r i a conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 6 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 m « n » » - » e conla de todo o ser-
1_ viço de canalisações d'agua 

e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : deposi-
tos automaticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras pára aquecer 
egua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Herbel Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
íerviço de canalisações d'este municipio. 

VIOLEIRO 
j t t o s , successor de Antonio 

dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta acreditada of-
ficina toda a qualidade de instrumentos 
de corda concernente á sua arte; assim 
como os concerta com a niaxima perfei-
ção, como (em provado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

(OFFICINA) 

SLLVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
J J j ções de cgrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como cm toda a provinda. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

XAROPE DE PHELLANDIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T j i w t e xarope é eíBcaz para a cura de catharros e tosses de qual-
a ' J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peijlo. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 altcstados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.1 Porto, pharmacia Sautos, rua de Santo Ilde-
, 63. 

Coimbra, 
onso, 61 

DEPOSITO DA FABRICA M C 1 0 S A L 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 i v r E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a reta lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

R E A L C O M U M V M C O L Ã 
DO NORTE DE PORTUGAL 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

l - R V A DO C E G O - 7 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C G E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B 

2 Á RMAZIÍM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A e a retalho. Grande deposilo d e p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para r evender . 
Completo sort ido de corôas e bouque t s , f ú n e b r e s e de ga la . F i l a s 

de fail le, moiré , glacé e sel im, em iodas as cô res e l a r g u r a s . E ç a s dou 
radas para adul los e cr ianças . 

Con l inúa a enca r r ega r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanlo nes ta c idade como fo ra . 

CAFÉ OPERÁRIO 
DE 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 

24, Rua da Sophia, 24 

C O M l II H A 

187 T T , , , t e 0 , n a ' s n o v o '' esta 
l j cidade, serve com extrema 

modicidade de preços e recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accreditados armazéns de Lisboa e 
Porto. 

11a todos os dias, desde as 6 ás 10 
horas da manhã, um serviço especial de 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 20 
a 50 réis. Da brevidade, limpeza e de-
cencia. 

AOS ABBICRiTOniS 
181 V i e i r t d i S H v a L i m a , 

t i rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos suburbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Rupertis —Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais n-com-
mendaveis. Para grandes remessas laz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vaçào. 

166 T \ T B ° ® c i p a de serralheria de 
J J N José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n 08 11 e 13, encontram-se á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos como usados, por preços modicos, 
responsnbilisando-se pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

179 A '"S®1 - 8® u m a elegante char-
X J L . rette, assim como um cavai-

lo que dá hoa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
n.° 28. Coimbra. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

1 8 2 ~ F ^ «««««los de Riparia, Rupes-
C l tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da-Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.05 7 4 a 80. —Coimbra. 

174 T ? r n M t ® Boueacl iard '111» 
J Q j ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, olferece os seus serviços nesta 
cidade. Prontilica-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
tua Ferreira Borges. Coimbra. 

OFFICINA DI VIOLEIRO 
DE 

mim m mm 
13 — Rua Martins de Carvalho —13 

171 / ^ o n , Í M M w m a executar-se 
V—X nesta officina,' com muita 

perfeição e modicidade de preços lodos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

UCOS DO 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

183 / ^ , , e 9 O M UIEa grande remessa 
vinda d'uma das mais acre-

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também precintos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no couhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 
C O I M B R A 

com mm is mm 
«FIDELIDADE 1 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 .344t000$000 

T T 1 * t « c o m p a n h i a , a mais po« 
J H J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 80, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem-se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

AOS ESTUDANTES 
i 6 5 4 n t o n i o M e n d e s Corrêa acaba 

i l de a r r e n d a r uma casa no 
Terre i ro d a Pella, n.° 7 , onde r e -
cebe e s tudan te s , ga ran t indo- ihe as 
melhores commodidades . 

0 D E F E N S O R DO POVO 

( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, £,« 

KDITOR 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE iSSIGNATORÂ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sta eslamptlhi 

Anno 2Í700 Anno JJíÕO 
S e m e s t r e . . . . iá3SO S e m e s t r e . . . . 1#200 
Trimestre.,. 680 Trimestre... 600 



ANNO II Coimbra, 23 ie novembro ie 1693 N.° (41 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO do Povo 
i 

E A 

Opinião republicana em Portugal 

I l l 

Exis tem, S S H I contes tação a lgu-
m a , n u m e r o s o s r epub l i canos em 
Por tuga l . JWi .ua flb 

Ê boje r epub l i cana a maioria 
do povo portuguez nos sent i -
mentos , no desejo e na aspi ração de 
vêr convert ido em real idade e in-
tegrado na ordem este ideal da de-
m o c r a c i a — o governo do povo [tara 
o povo, o governo da nação em 
proveito da n a ç ã o , — a exliucção de 
todo o privilegio pessoal e de clas-
se, da centralisfição adminis t ra t iva , : 
do monopol io e regulamef iPação das 
indust r ias , da dêsegua ldade e ve-
xame das contr ibuições . 

Exis tem em lodo o povo por-
tuguez o desejo e a j u s t a a sp i r a -
ção de vêr acaba r , por u m a vez, tpdo 
isto, que o afflige, que o oppr imo e 
degrada . 

' il _ 06 ijJTtíS 0'J r / b BXfcCj 

0 povo t rabalha , é não collíe 
resu l tado do seu t raba lho . 

P a g a ao Es tado enormes con-
tr ibuições; ignora, porem, qual seja 
o seu dest ino e appl icação. 

Sabe que Portugal eslá indivi-
dado e sem credi to , que se algu-
mas cen tenas de famíl ias vivem m 
a b u n d a n c i a , e gosam na opulência , 
a mui tas mil nao chega um modes-
to bem ès la í , e que o resto, o 
maior numero , lucta com a indi-
gência , e se ar ras ta na misér ia . > 

Por tuga l q u e r ins l ru i r - se , p re -
cisa de inslrucçãp, e não lem esco-
las, riem quem o ens ine . 

Que r d e f e n d e r - s e , e não dispõe 
de exerci to e a r m a d a , q u e possam 
garant i r a sua independênc ia e f a -
zer respei tar os seus direi tos. 

Quer man te r a ordem social e 
a se gu rança publ ica , e u m dos mai o -
res perigos d a o r d e m e da segu-
rança é essa policia que para ahi 
temos, a qua l ; sem razão em a 
maior par le dos casos, a lodo o mo-
mento e com o mais fulil e revol-
tante p re tex to , insul ta , p r ende , a c o - • 
tila os c idadãos , pacíficos e iner -
mes. ' Q L 

Quer e deseja o pOVO por-
tUgUeZ que as leis e o direito se-
jam eguaes para todos, e não »ê 
senão privilégios injustificáveis, ex-
cepções odiosas em favor das cias-
seS super io res , da nobreza , do alto 
clero, dos ricos homens , proprietá-
rios e indus t r iaes nobil i tados, como 
se est ivessemos a inda em plena 
edade média , np regimen monar -
cliico féudál . 

Quer e dese ja vêr a jus t i ça dis-
tr ibuída com rigor e imparc ia l ida-
de, c observa , com fundo p e z a f . e , 
jus t í s s ima indignação, que a policia 
e os t r ibunaes perseguem ac in tosa-
mente , e cast igam com e x a g e r a d a 
sever idade e aspereza os pobres e 
desvalidos, e deixam em paz, livres 
e impunes , os g randes cr iminosos . 

È por tudo isto, que e m Po r tu -
gal existem republ icanos , sen t imen-
tos, dese jos e aspi rações republ ica-
nas, 

Com quan lo a realeza seja um 
anach ron i smo , a monarch ia uma 
decoração a r c h e d b g i c a , talvez q u e , ' 
r eduz idas á sua funcção negativa 
de ponderação consti tucional entre 
e lementos revolucionários, t ransi lo-
r iamènle equi l ibrados em uma cer-
ta ordem e progresso appa ren t e s , 

' podes sem sus ten ta r - se e pers is t i r 
a inda por a lgum lèmpo, ser t f t idlos , 
sem repugnancias . 

Gomo, porém, se observa , e af-
firma que são as inst i tuições mo-
narcli icas e a própria realeza, qtlem 
provoca, e protege t o d a s essas a r -
b i t ra r iedades e in jus t iças , e serve 
de escudo ou, como disse em tem-
po o sr . Mar iano de Carvalho, ser -
ve dé capa a tan tos e tão e s c a n d a -
losos abusos , a sua abolição é ne-
cessár ia , a sua próxima q u e d a é 
fatal , 

C o m o , porém, os abusos , os es-
cândalos , as a rb i t ra r iedades , as in-
jus t iças crescem, e se mult ipl icam, 
todos os dias augmen tam, e ac-
c u m u l a m l ambem as responsabi l i -
dades sobre a monarchia decaden -
te, o desfavor e o ódio contra as in-
sti tuições monarcl i icas em der ro -
cada . 

O poder moderador, como lhe 
chama a Carta, o poder real como 
Hie chamou, com mais p r o p r i e d a -
de, Ben jamin Cons lan t , não Só leni 
absorvido todos-e« outros poderes 
do Es tado , mcts-d&pfeponderanle e 
absorvente lém-se g r adua lmen te 
convert ido e u i u m p o d e r p e s s o a l in-
Iransigenle e inflexível, como se po -
lilicarntiíííe re inasse um D. Miguel i 
e e m , s e u nome governasse um con-
d e . d e Baslo . 

A int ransigência é cada vez 
mais obs t inada , e o arb í t r io já não 
tem limites; e por isso, mais se exa-
cerba a impaciência , e t rasborda , 
em toda a sociedade por tugueza , 
a indignação contra as ins t i tu i çSes j 
conl ra os homens e ' con l ra os par -
tidos que as representam, e ampa-
ram na sua imminenle e inevitável 
queda . 

Z9-U9Í 

E de q u e m é a culpa ? 
A culpa não é por cerlo dos 

republ icanos , que s ê têm limitado 
a expôr os factos e a fazer- lhes a ' 
critica e os commentar ios que me-
recem. Não é dos republ icanos , Que 
a p e n a s reagem, e proles tam conlra 
as i r regular idades , abusos , e scân-
dalos, in jus t iças , roubos e violên-
cias inaudi tas , qpe todos os d ias 
prat icam os governos e os par t ida-
rios da monarch ia á sombra das in-
st i tuições vigentes. 

Quem são o sauc lo r e s e os c ú m -
plices de tão completa demolição e 
vergonhosa de r rocada d e Iodas es-
sas insti tuições, que , por si mes-
mas, se esmoronam, e caliem apo-
drec idas ? 

Dizem-nos a observação dos 
factos e ofc dados da exper iencia , 
ap r ec i ados pelos verdade i ros pr in-
cípios da responsabi l idade moral , 
que são auclores e cúmpl ices da 
sua p rópr ia ru ina e faial dissolu-
ç ã o — a monarchia e os seus a d e -
ptos. 

Ha, pois, em Por tugal um gran-
d e numero de repub l icanos s ince-
ros, conviclos e dec larados . Pôde 
dizçrVse affoi lamenle que a g r a n d e 
maioria do povo portuguez 
eslá ac tua lmente dominada pelo 
sen t imento e asp i ração repub l icana , 
deseja , e que r o es tabelecimento da 
Republ ica . 

Muitos h o m e n s de sciencia, p ro-
fessores , l i l tera los , propr ie tár ios , 
agr icul tores e indust r iaes , commer-
c ianles , magis t rados de Iodas as or-
dens , funccionarios públ icos de to-
das as calhegor ias j mil i tares de to-
das as patentes , ecclesiaslicoe d e 
todas as graduações , operár ios em 
lodos os generos de t raba lho , em 
todas as artes e ofíicios, e a grande 
massa popular — são abe r t amen te 
republ icanos , e como taes se con-
fessam. 

Todos elles formar iam o gran-
de part ido nacional republ icano, se 
este não fosse toda a nação, ex-
Gepto os d i r igentes e privi legiados; 
en t re os quaes lia, sem duvida, ' 
mui tos que são republ icanos pela 
força da convicção e no inlimo da 
sua consciência , embora por con-
veniência e interesses d 'occas ião o 
diss imulem, e, e x l e n o r e o f ic ia lmen-
te, se aff i rmem, e mostrem par t ida-
rios da realeza, amigos dá familia 
real, affeiçoados á mona rch i a e ás 
insti tuições monarchi&as, rendosa 
wtífta, q u e elles e m proveilo p ro -
prio nao d e i x a r ã o de explorar em 
quanld lhe sent irem um liJão apro-
veitável; mas q u e , sem duvida, a b a n -
donarão quando exgolada. 

Se a moderna sciencia poli t ica 
demons t r a o anachron i smo e a inu-
til idade da monarchia e da realeza 
dynas t ica , e por isso as condemna , 
é certo, é incontestável que os er -
ros, as violências, as in jus t iças , as 
iniquidades , pra t icadas pelos gover-
nos monarch icos , e que dia a dia 
se aggravam, e r ec rudescem, lêm 
prepa rado e ap res sado o advento 
dá Repub l i ca , ao mesuro tempo que 
vão desacred i tando e demol indo as 
insti tuições monarcl i icas . 

São l ambem elles, os governos 
e os par t idos monarch icos , q u e , 
p repa rando e a p r e s s a n d o o es t abe -
lecimento da Repub l i ca em Por tu -
gal, em H e s p a n h a , na Ilalia e em 
Iodas as nações la t inas , vão accu-
mulando as matér ias explosivas da 
revolução, temerosa e inexorável 
riâs suas rep iesa l ias polit icas e nas 
s u a s reivindicações economicas , 
para re temperar com o ferro e o 
fogo dos combales a mora l idade 
in te i ramente perdida nas al tas re -
giões do poder e nas c lasses privi-
legiadas, que nos dominam, que 
nes exp loram, que tão mal nos t ê m 
dir igido e governado. 

Se, como é na tu ra l e logico, 
não vier a Republica, que é um 
bem e um progresso , virá o socia-
lismo brutal e anarchico, q u e será 
um retrocesso, que será o maior 
mal e a mais desas t rosa das cala* 
miiladês sociaes . 

N ã o será onda a lagadora , se rá 
um diluvio. 

E M Í G D I O G A R C I A . 

Carta do Porto 

Chegou emfim a segunda feira, 
anciosamente esperada pelo bom 
povo d 'esta cidade, pois era o dia 
que estava marcado para o julga-
mento de Urb ino de Frei tas. 

E r a m nove horas da manhã, e 
já a affluencia de povo era notável 
em todas as ruas próximas á relação. 

A ' s dez horas desceu o criminoso 
as escadas da cadeia, seguido de 
perto por os reporters da maior 
par te dos jornaes d 'esta cidade, e 
t razendo de cada lado um official de 
diligencias encarregados d acompa-
nhar o preso até ao tribunal. 

Ahi não era menos crescida á 
onda popular, que enchia os corre-
dores do Palacio da Justiça e o 
espaçoso largo de S. João Novo. 

Urbino, que veio de t rem desde 
a cadeia, atravessou por entre o 
povo de cabeça levantada, com um 
cynismo e descaro revol tante! 

Era nessa occasião que se pro-
cedia á chamada das tes temunhas , 
que pouco depois deràm entrada na 
sala da audiência, onde já se achava 
o réu conversando com a esposa, a 
quem deu u m prolongado abraço 
quando foi obrigado a separar-se. 

Uma força de 40 praças da guar-
da municipal ostentava no largo re-
cinto do tribunal, contendo em res-
peito o povo que para alli correra 
na esperança de seguir de per to os 
t ramit tes curiosos d aquella fa rça 
da justiça-, mas que em breve ficou 
desilludido quando soube que só 
era dado gozar esse espectáculo aos 
que apresentassem car tão — como 
nas soirées... 

O official de diligencias Magá-
lhães fez depois a chamada das 5g 
tes temunhas d 'accusaçáo e defeza, 
apurando q u e d a s primeiras fa l tavam 
os srs. dr. José Carlos Lopes, João 
Ribeiro de Castro , por falta d'inti-
mação , e Manoel Ribeiro Guimarães 
e Domingos Fernandes Tinoco por 
motivo de doença. 

Das tes temunhas de defeza falta-
vam os srs . drs . Joaquim P in to 
Valente, Antonio José da R o c h a , 
visconde d Oliveira, e os srs. Anto-
nio Alves Cae tano Júnior e Joaquim 
Carvalho d 'Assumpção, t ambém não 
intimados. 

O advogado do reu não prescindiu 
das tes temunhas de defeza, e, depois 
de vários incidentes, conseguiu ad-
diar a causa , que o juiz marcou pa-
ra o dia 22 impreterivelmente. 

Diz-se que a defeca procura le-
vantar obstáculos, a fim de que seja 
novamente addiado o julgamento do 
celebre envenenador. 

E n t r e esses expedientes, que mais 
revoltam o publico e augmentam a 
indignação contra Urbino, diz-se que 
o dr . T h e m u d o opporá artigos de 
suspeição ao juiz, consta t ambém 
que o sr. Kopke , fundado num arti-
go do processo civil, não lhe admit-
tirá os artigos. 

Na próxima car ta darei prome-
nores ácerca do julgamento de assas-
sino de Mário Sampaio, que, pelo 
visto, sempre vae d ^ s t a vez! 

ROY-BLAS. . 

0 sanitarinm da Serra da Estrella 
O sanitarium da Serra da Es-

trella, foi este anno f requentado por 
26 tuberculosos q u e se julgavam per-
didos e que a medicina tinha con-
demnado. 

D'estes doentes encontraram me-
lhorás muito senciveis a3, porem os 
restantes hffo de suCCumbir pelo es-
tado adiantado da doença. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A SOS 

Tens visto as aves nas seus doces ninhos, 
beijando-se d'amor continuamente, 
a murmurar canções aos seus filhinha^ 
nús de pennugem no seu berço quente ? 

Tens vislo? Amor sagrado! affecto immtnso! 
Nunca a Discórdia com a buba impura 
empeçonhou tão doce lar suspenso, 
povoado d'harmonia e de ventura... 

Olha, pois, d'esse par tão delicado 
fez-se d'uma vez o cândido noivado 
sem missa e sem latim do Ritual; 

e, contudo, vê lá se neste mundo 
ha por ventura affecto mais profundo, 
ou se entre os homens ha ventura egual?I... 

I I 

Também as nossas almas attrahidas, 
na mesma dor, no mesmo amor provadas, 
se achavam finalmente confundidas 
—brancas de neve como as alvoradas. 

E desde então, como avesitas mansas, 
não sei qual d'etlas mais feliz tem sido : 
rasga-me a tua um novo ideal d'esp'ranças 
que fielmentf a minha lem seguido. 

Porque i imperfeito quanto o mundo inventa, 
e Lei que em falsas concepções assenta 
coúio ha de acaso produzir o Bem ? 

Se as aves sâo felizes no seu ninho, 
se è calmo o seu dormir, alvo d'arminho, 
sejamos como .as aves nós também... 

RODBIGUES DAVIM. 

(Das Quintas feiras). 

A P R O P O S I T O D O < H £ D I C 0 F O R Ç A D O » 

P R I M E I R O L I V R O 5 
DE 

Antonio Moreira Lopes 

Nesta epocha desoladora de crise, 
a l i t teratura acompanha o nosso com-
mercio, a nossa industria, a nossa 
administração, a nossa justiça, tudo 
aquillo, emfim, que constitue a vitar 
lidade nacionaí; resumindo — a litte-
ratura agonisa, como agonisam os 
sentimentos de honestidade, como 
tudo isto que se vae esphacelando, 
que vae cahindo de pôdre . 

A triste missão de dar o golpe de 
misericórdia na litteratura foi confiada 
pelo nosso mau destino a um grupo 
de novos. 

I r rompeu um dia dos bancos da 
escola a gesticular, num desvaira-
mento, ber rando que era urgente u m a 
reorganisação nas lettras patrias, u m a 
reforma dé fond en comble, e q u e 
t inham elles, os novos, encontrado 
o movimento inicial d 'essa grande 
empreza na fundação d 'uma escola 
novíssima. 

Com mil d iabos! Ia tudo al luir ; 
ia raiar o sol d uma nova aurora l 

Sorriam já com desdem da obra 
de Camillo, João de Deus, Crespo , 
e t c . ; tudo isso desabaria como um 
mau edifício, arruinado pelo tempo, 
pouco seguro nos seus alicerces de 
sentimentalismo balôfo. 

O s velhos baqueavam; o passadd 
o s c i l a v a . . . 

Mas quando os prelos gemeram 
e essa mocidade ardente e divertida 
ahi lançou a primeira pedra do apre-
goado monumento, viu o publico (não 
sem e s p a n t o . . . ) que a escóla dos 
novos, ou novíssimos, era tão antiga 
como o velho mundo, pela simples. 
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razão de que se fundava na asneira 
e a asneira data de tempos immemo-
riaes. 

kalc 

dos e mal apreciados, e insistiram 
na tolerancia, aprovei tando a bran-
dura dos nossos costumes, que raras 
vezes passa da gargalhada ao corre-
ctivo . . . 

tolos sem m i s t u r a . . . e deixou correr 
o marf im. 

— Protegidos pela indifferença 
d 'uns e a piecnrae a1ouTros, lá conti-
nuaram (chamando-nos barbaros e 
outros nomes feios) a internar-se, a 
atascar-se no charco insalubre das 
suas innovacões funambulescas. 

A s innovaçÕts da rrlftdériYa esCola 
— todos o sabem - - iam desde a 
alteração da •poética a"té'á re fò tma 
dos collarinhos, desde a abolição da 
cesura até ao protesto contra a so-
brecasaca de tres botões, de?de a 
proclamação do verso de desasseis 
syllabírs até á propfrganda do cha-
péu de seda com dois palmos e meio 
d ' a l t u i * ! * * w i «*> ® 

P a r a se ser um 'hépMlibata pa-
rece que era Hidfspèhsáv'et dm gran-
de laçarote á D. João VI, um bastão 
á directório, e dm péhtèadò á W 
phonse... \ %mm ^ V -k^ m\ 
. . .AWMM s t u l a * » nr. ww«o» w y t l m t t u o 

Ditosa litteratura esta que de-

fjende d 'um a l faMe e d 'um cabel-
ei eireiro 

De resto considerada a troupe 

Eseudo-reorgânis.adora nos seus tra-
alhos evolutivos, nenhum interesse 

disputa b a r r i g a ^ . d o r iso ap^s 3 
leitura do primeiro livro. 

' — O ultimo parece se com o pri-
meiro, o.primeiro, nãp diflere do ul-
timo : o mésmo systema, as mesmas 
b e r n a r d a s , o mesmo, e s c o l a r . ^ 
gr^mmatica, a mesma, falta de bom 
senso, avolumada por uma imbeci-
lidade pretenciosa. 

- A ..prosa . r,(;busca.ransvna ,UQS j fr^.-i j c - i - . j . J " 

chaisrpos; 
De cada ' phrase a r reb icada t tor-

cida numa febre de modWiiisíiry re-
salta a impressão. ,d 'um palerma in-
ventar iando o diccionario de syno-
nimos, deixando cair da penha .um 
diluvio de palavrões sem sentido, 
sem nexp, na constante prepecupa-
ção de salientar a sua p rosa—mayon-
naise. 

A poesia é urdida pelo mesmo 
processo Roquet te: o diccionario dá 
o seu grande contingente; mas para 
que urdo seja novo, para que tudo 
seja extraordinário, apanha encoh»; 
t rão egual á gramraatiea, e as ce-
gras poéticas, respeitadas durante 
largo tempo p o t esses, pedaços d'as-
nos dos nossos poetas immortaes , s l o 
postas de par te como .velharia inútil. 

Assim o decreta essa pleiade de 
meninos sa-bios^squa nasceraíra: honv. 
tem sob o bom sol d'este formoso 
jardim á beira-mar plantado. 

A metrificação Vae até treze syl-
l abas ! Pois os meninos forçara 01 
alexandrino e perpetram versos de 
quinze e dezeseis syllabas. 

Qualquer dia dão-nos verso ao 
metro- e poema á. legoa. 

Aprende-se na escóla que o,- ale-
xandrino deve t e r á accentuação fon-
cada na sexta syllaba, e a illisão na 
sétima, quando a sexta não seja a 
terminação d,'uma palavra em a g u d o s 
, Que importa ? Não se accentua, 

manda-se a illisão á fava. • ,Í 
T u d o isso, dizem elles; são ve-

lharias, s a n d i c e s . . . n m 
A Poesia , no emtanto , é uma 

ar te , como a piíituna e . a musica, «b 
toda a arte tem as suas . leis inalte-
ráveis e as suas regras estabelecidas, 
consagradas , , ..<-.- >,-j " w o q 

Q u e m despreza essas leis e põe 
de par te essas regras , produz qual-
quer coisa sem valor, q u e — n o do-
mínio da poes ia— rasteja pela pro-
sa r imada, mal feita e r # e s . n .««es » 

Que dirão do pintor que nos dê 
a visão de uma ©asa mais 'alta que 
uma montanha, erguendo-se na-mar-
gem d ' um rio azul, illuminado is to 
por um l u a r . . . cor de rosa ? 

Dirão que está doido mesmo que 
o homem tente provar que pertence 

a nephelibata, que é um novo, 
•im impressionista. 
e dirão d 'um maes t ro que faça 
anhar um d i ^ t t o d 'amor a 

e ferrinhos, ou dê á-estarqpa 
a parti tura d u m a opera de' 3oo pa-
ginas, das quaes pertençam 25o á 
symphonia ? 

Dirão, piedosamente, que todos 
nós poderíamos ser assim, maest ros 
como elle., e tarianios certo, ,em bre-
ve futuito, ô pintbç.èn de Rilhafoles, 
a immortal idade do hospital d^alie-
n a d o s . . . 

J . C O I T O é lei da nova escóla des-
prezar todas as leis, e prescindir de 
todos os escrupulos, relativamente á 
arte, não me espantarei se ámanhã 
apparecerem por ahi quadras de seis 
e sonetos de quinze versos. 

Tm São capazes de tudo esses' 
mestres da língua !... 

. . . E não me surprehenderá 
t^içnbem a attitude tolerante, b o n d a : 
sa, das auctoridades competentes, 
não obrigando o meu respeitável' 
amigo sr. dr . Julio de Mattos a re-
colher, como pensionistas, esses es-
perançosos mancebos que esfolam 
lyras e d,sgenam editores cm prol do 
renascimento das lettras pa t r ias ! 
0 . Pois se nós estamos em ple-
na d e c a d e n c i a ! . . . 

AUGUSTO DE M E S Q U I T A . 

(Continua). 

Interesses e noticias locaes 

Falta de respeito nos templos! 
.oe. lBiE"J9rf k obssndo t'il obrtsop 
Assim clamava urbi et orè/, em 

voz de grita e alarme, o nosso velho 
Conimbricense, no sabbado, 18 do 
corrente, no seu numero 4:81 g do 
quadragésima sétimo anno da sua 
gloriosa existencia. 

H a muito que não devemos a 
amabilidade e gentileza da sua hon-
rosa visita a este nosso amigo d a l -
gum tempo. Amuou-se; e os amuos 
da velhice são mais obstinados do: 
que as perrices da infanda. 

O velho periodico, o patriarcha 
da numerosa tribu jornalística houve 
por bem cortar relações e interrom-
per convivências com este seu des-
cendente em linha recta; e dizemos, 
descendente, porque os an tepassa-
dos d "liste jornal foram gerados, nas-
cidos e educados nas spas ojficinas; 
verdade é que não lhe sahe á casta 
^ jç j^ roM>d%gçraçãQ. - -r , <•-

E' só por favor de est ranhos ou 
em casa d e algum amigo ,e visinho 
que logramos pôr-lhe a vista em 
«áBWfnsdrrn t ,oBjnrnue«A'b orffsn«Ò 

E, por isso, só agora soubemos,, 
que o veterano do jornalismo poitu-
guez, residente nesta cidade, se. ma- , 
goou seriamente, a ponto de se en-
furecer e esbravejar , gritando aqui 
d'el-reii não contra os cabraes, nem 
contra os frades, nem contra os bran-
dões, nem contra D. Miguel, mas 
contra os estudantes, chamando o 
auxilio da policia, pedindo a inter-
venção de todas as auctbridades.ee-
clesiasticas, civis, judiciaes e milita-
res da terra; e tudo isto, porque al-
guns moços académicos, fazendo alas 
á saída da missa do meio dia noipar 
teo e no corredor do Collegio Novo, 
como é antiquíssimo uso em aquella 
egreja e em todas, n f o só em Coimbra , 
mas nas cidades e povoações, onde 
áquçlla hora se celebra o santo sacri-
fício da missa, e a ella concorre o mun-
do elegante, commetteram, os taes 
moços académicos, a enormíssima fal-
ta de soltar qualquer dito indiscreto, 
de fazfcír ̂ ualí juer gesto inconveniente, 
de dirigir olhares significativos para 
atgttrtiàSdas amas é créadas, para al-
guma$ das transeuntes devotas, fre-
quentadoras dá tal ' missa; segun-
do nos conta não sem qualquer pro-
vocação ou motivo, 

^ ^ f m v b w 7 S O v ? * - , . f 
A este feio caso, reduzido ás suas 

verdadeiras e justas proporções, po< 
deria.o Conimbricense chamar , quan-
do muito, uma leviandade de rapa-
zes, umá graça de mau gosto, digna, 

sem duvida, da censura e da paternal 
advertencia de quem, como elle, tem 
cabellos brancos e auctoridade para 
advertir e aconselhar; chama-lhe po-
t"ém desabridamente o Conimbricense 

uma i n d i g n i d a d e , um e s o a n d a -
l o , um d e s a f o r o , falta das triviaes 
regras de boa educação* e ú s o v a l h o , 
i n s u l t o , a r r u a ç a , só própria <3e uma 
Índole malévola; e aos suppostos au-
ctores.anonymoa.de tão horrendo fei-
to; que o Coaimbricense denuncia, 
sem dizer o que foi e como foi o succe-
dido, acoima-os d ê — m a f t j r e a d o s , 
grandes a t r e v i d o s e i n s o l e n t e s , 
r e l a i x a d o s , í n a l v a d o s , p e r v e r -
s o s , sucia de in.suDQrciii}a,aos, que 
fazem das egrejas theatros de feira e 
praça de touros, um bando de c a m -
p i n o s de cobrejâo i&hçxúbto '(faltou 
o varapau), de a r r i e i r o s , de j o g a -
d o r e s desaforados, que envergo-
nham as suas famílias, e que des-
honram a classe, e. . . assim por ahi 
fóra e nesta desafinação dei inguagem 
entliie, como se fossem canastras de 
cóllareja, duas f a r t a sco lumnas de tãoi 
massiço jornal; e atira com tqda esta 
canast rada de generos avariados e 
engeitados pelo bom senso e pela 
boà educação, segundo prescrevem 
as regras mais triviaes do Codigo da 
Civilidade, para cima da mocidade) 
académica, que magoada , sem duvirf 
da, mas generosa como é, encolhe 
os hombros , desculpa o destempero, 
e continuara a t foçar a' caturrice,' 
sem offènder, sem aff rontar o ira" 
pert inente. 

* 
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Nós, finda a leitura, t ambém nos 
magoamos , ficamos com pena , che-
gámos a t e r - d è ; não dos aggredi-' 
dos e insultados- académicos, que po-.' 
dem bem com a ággressão e com & 
insulto; mas do aggressor, de quem 
devia prezar um pouco mais a di-
gnidade da Imprensa e a própria 
dignidade de antigo e respei tado jor-
nalista, senão pelos méri tos e c o m o 
mestre , pela antiguidade nó officio^ 

progresso, ha de continuar na Im-
prensa o iobsole to uso e o nefasto 
e m p r e g o da palmd'tor»fa afíròntosa da 
injuria e do insulto, o látego humi-
lhante da diatribe ?! 

Não é por certo esse o processo; 
são m,ui outrps os meios que nos 
cumpre e devemos empregar na ins-
t rucção e éaucaçao dos povos è prin-
cipalmente das gerações .académicas, 

o Conimbricens 
vesse tim Aljube na rua das Figuei-
rinhas, era capaz de encarcerar toda 
a aapdemia.; ae tivesse uma forca o, 
inexorável adversario de D. Miguel, 
enforcava-a ; se tivesse uma inquisi-
ção, o inflexível inimigo dos frades 
náo ; ipòríâ duvida em at i rar com os 
estudantes á fogueira e queimai-os 
vivos, pelo monstruoso e repugnan-
tíssimo crime de sacrilégio, p ra t i cado 
no dia tántos de tal, ás tan tas horas , 
por tal 'e tal, depois da trris'sa do 
meio dia, no páteo do Gollegio Novo^ 
que foi dos jesuítas, ao; cimo da rua 
de S»br ipas , em frente da sqpposta 
casa de D. Maria Telles, que hoje 
pertence á familia Prestrello, e onde 
actualmente reside um lente da Uni-
versidade^'etc.1 'e tal e edisas. 

Permjt ta-nos todavia o Conim-
bricense que muito respei tosamente 
lhe digamos, não como lição 'nem' 
como conselho, que não compete aos 
novos ensinar e esclarecer os velhos; 
mas á l?oa paz e por espirito de leal i 
camaradagem, dignidade de familia e 
honra da classe a que pertencemos, 
o seguinte: 

A lmprehsa periódica é escola 
pííra instruir, e édu ía r , tr ibunal aus-
tero e imparcial par» regenerar e 
corrigir. 

Não é pelourinho infamante, para 
nellé se dar pregoes de diífamação, 
e soltar brados injuriosos, nem agen-
cia de denunáiatites e cali ímniadore* 
gratui tos . 

A Imprensa , que injuria e infama, 
não educa, pe rver te ; não instrue, 
a turde e embrutece, escandalisa e 
revo l ta ; não moralisa, corrompe. ; 1 

não corrige nem regenera,, indjgna e 
provoca reincidências. 

F o r a m banidas da escola pr ima-
ria a férula e a chibata; e ha de con-
tinuar na Imprensa, que é a primeira 
escóla, a escóla universal, u magis-
tério augusto, que nos vem todos os 
dias ensipar c o m o . devemos fazer 
valer os nossos direitos e cumpri r os 
nossos deveres, esclarecer a jntelliv 
gencia, disciplinar a consciência, 'de1 

terminar e dirigir a vontade dos povos 
no sen t ido ,do bem e da justiça, da 
verdade e da honra , da ordem e do 

por certo, mas que são homens, e 
têm direito a ser respeitados na sua 
dignidade, a serem' t ra tados com es-
merada delicadeza, a não serem con-
fundidos com ós aSsassínos da Beira 
e egtialad s àos famigerados cace-
teiros de' D. Migutíl. ii 

A analyse do artigo a que por 
agora apenas temos aludido, artigo 
deveras curioso nas historias que 
conta e na critica a que as sugeita, 
fica para outra vez. 
. a e J ^ n ^ q f i n * ^ . , . , ) 9 .»•>!. 10 r.l 

1 r 1 ' - 1 • . : í 1' .1 
Pediu a sua reforma o coronel 

do regimento 23, estacionado nesta 
cidade, sr. Camillo Rebocho. 

esposa do nossO querido ami-
go e collega de redacção Augus to de 
Mesquita, vae encontrando melhoras 
dos padecimentos que na semana 
passada a prostrára no leito, como 
noticiámos 

A camara municipal d'esta cida-
d e approvou a seguinte-tabella para 
^ fornecimento de agua, por avença, 
para irrigações., 
( Até bo met rçs de terreno 100 

réis pôr cada metro; até 100 metros , 
80 r é i s ; até 5oo metros, 60 ré i s ; e 
d'ahi para -cima ^o réis 

Consta-noS cjúé já muitos proprie-
tários requereram avenças. 

F o r a m para o P o r t o os srs. d r s . 
R a y m n n d o Motta e Augus to Anto-, 
nio Rocha, lentes de Medicina e o 
sr'. Joaquim dos Santos Silva, dire-
ctor technico do laboratoriò chimico. 

Vão para deporem como teste-
munhas de defeza np processo de 
Urbino de Frei tas . 

A camara municipal d 'esta cida-
de vae representar ao governo a fim 
de, pelas obras publicas ser feito o 
desvio da runa qyie passa debaixo 
da egreja de Santa Cruz , e que tan-
to damno tem causado naquelle má-' 
gestoso templo, com as inundações 
que ult imamente tem havido. 

A feira mensal que se reâlisou 
hoje nesta cidade foi muito confcor-
ridà de gddo bovino, lanígero e sui-
í m O g a d o cavallar t eve uma con-
corrência regular , fazendo-se bas tam 
tes t ransacções. 

«sislilh /,.;iJllll m «oliuJ C i no-

C h a m a m o s à át tènção dos nossos 
leitores p a r * o annuncio — Pichein-

^ l i m b r i c c n K e , novo estabe-
leçimtnto do sr. Henr ique Cesar de 
Lima, que por bas tante tempo diri-
giu, por conta da camara municipal, 
os t rabalhos de canll isaçõès d 'agua, 
merecendo dos consumidores rasga-
dos elogios pel^ perfeição e rapidez 
dos seus t rabalhos. 

Como a camara no artigo 2.' do 
regulamento para as canalisações par-
ticulares e Consumo d7agua, auctorisa 
operários! es t ranhos ás ofhcinas da 
cambra, poderem encarregar-se do 
trabalho de canalisação d 'aguas e aos 
consumidores a livre escolha de ma-
terial',' 1ha: páf-te' que ficar 'cómfjrehèn-
dida Exterior ao prédio, o sr . Hen-
rique de Lima acaba de montar o 
seu estabelecimento nestas condições, 
podendo servir o publico mais bara to . 

O s r . Henr ique de Lima pelà sua 
competencia profissional bem merece 
a protecção dos habitantes de Coim-
brã . ' . 1 _ ' í. ' í ' 1 

Esteve muito animada a feira 
quinzenal que se realisou hontem em 
Montemòr-o-Velhô. 

r.i A fim de evitar qualquer desgraça 
que possa dar-se pelas continuas cor-
rerias em que a n d a m os impedidos 
da oficialidade maior do regimento 
a3, conduzindo muito a trote pelas 
ruas dos Sapateiros e dOCorvo, os ca-
vallos que conduzem a pasáeiò; pedi-
mos aos dignos oíficiae$<lhes prohibam 
a passagem naquellas ruas, ou lhe 
seja recommendado que levem o 
gadÀ a passo; 

N u m a s ruas estreitas e tor tuosas 
como estas, onde ha sempre muito 
movimento e muitas creança», fácil 
é haver algum atropellamento. 

A mesa da íbnf rár ia da Rainha 
Saínta Izabcl, resolveu realisar no 
proximo anno os cos tumados fastejoa, 
com toda a pompa e solemnidade. 

Na terça feira i \ , r ouba ram a 
Manoel da Silva Mendes, do Chão 
do Bispo, duas bur ras . 

Suppõe-sp que fossem ciganos 
os auctores do roubo. 

Foi part icipado ao commissaria-
do d 'pnde se deram as competentes 
ordens para se aver iguar do casp . 

Maria da Conceição, solteira, mo-
radora em S. Sebast ião, queixou-se 
no commissariado que no dia 21 do 
corrente fòra aggredida por Maria 
Carolina e seu marido, t ambém mo-
radores em S. Sebastião, os quaes 
lhe amolaram as argolas das orelhas. 

Foi muito feliz a sr . a Maria da 
Conceição em lhe amolarem só 
argolas' . . . ., 

as 

Ret i rou d ^ s t a cidade o sr . dr-
Adr iana Pompil jo Teixeira Barbosa, 
que foi t ransferido para o Por to , 
pa ra idêntico cargo ao que exercia 
nesta cidade. 

Foi part icipado para juízo por 
Es tevão Cochim e José For tuna to 
Pires , moradores em Ceira, q u e José 
Francisco Cannas , do logar da Por -
tella, se entertinha no dia 20 do cor-
rente, a atirar tiros contra as lavadei-
ras que passavam na esteada e que 
gritando estas por soccor.ro elles lhe 
foram accudir , e lhe disparando o 
mesmo Cannas 4 tiros, que feliz-
mente os não fèriu. 

A brincadeira do Cannas vae 
sair-lhe cara pois o digníssimo juiz 
lhe ensinará que com armas de fogo 
se não brinca. Oxalá que a lição 
que receber lhe sirva de emenda . 

ifi 0611 "T* ' iMqh v h ' 0 
Extrahimos da Vanguarda: 

. «Queixam-se de Co imtya do se-
g u i n t e : — i.° de que tendo a Caixa 
Geral dos Depósi tos . de accusar a 
recepção de depositos feitos por de-
terminação de qualquer auctoridade, 
ha mais de. dois mezes que para. 
Coimbra se não fazem communica-
çpes ácerca do recebimento da maior 
parte dos depositos; 2.0 que pa ra isso 
as autftòfidades se recusam a passar 
precatórios para o levantamento de 
depositos ácerca dos quaes a Caixa 
se esqueceu de lhes enviar commu-
nicacões; 3.° que os precatorios vin-
dos de Coimbra para o levantamento 
dos depbsitos se demoram em Lisboa 
sem serem satisfeitos mais de mez e 
meio! 

E como é de crer que o que se dá 
com Coimbra aconteça em geral em 
todo o paiz, pedimos ao s r . ministro 
da fazenda que veja se pôde evi tar 
taes demoras que causam-enormes 
prejuízos. •> 

Noticias diversas 

Por occasião da ultima visita of-
ficial, que em maio foi feita ás minas 
do Cabo Mondego, foram ellas encon-
tradas nas melhores condições de 
segurança, como nol'-o prova o autp 
de visita que em seguida publicarnps. 
Repellimos ppr isso, por inexacta a 
affirmação que neste jornal fez o nosso 
correspondente da Figueira da Foz, 
em setembro, nSo só com relação á 
segurança da mina, como a tudo o 
que se possa interpretar em prejuízo 
da companhia« 
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Nem sempre nos é possível, dar 
informações tão exactas como escru-
pulosamente desejavamos, porque, 
em assumptos, como este, distantes, 
não podemos verificar tudo quanto os 
nossos correspondentes nos diíxm'. 
E como o nosso maior empenho é 
não faltar-mos á exactidão dos factos, 
rectificamos o que então neste jorriaí 
se publicou, lamentando termos sido 
victimas d'uma informação pouco 
escrupulosa. 

A U T O D E V I S I T A 

Aos vinil; e quatro dias do mez de 
maio, de mil oilo centos e noventa e 
tres,; procedi á inspecção d'esta mina 

ignorância da maior parle conservam 
num tristíssimo estado de abandono,,, 
quasi iuutilisados já. 

Aquelle artigo, que revela a mão de 
artista auctorisado, suggeriu-nie algumas 
levfls e desprelénciosas considerações 
sobre a restauração do templo da Sé 
Yi liia, que peço a. v. licença psra expôr 
á illuètrada commissão que se encarre-
gou de levar a cabo a restauração d'este 
templo. 

Claro é que não vou entrar em diva-
gações technicas architetonicas, que o 
caso nem pede; limitar-me-ei a lembrar 
o que talvez já occorresse ao critério 
dos distinclos e illustres commissionajdos. 

sta min'i Kestaurada a capella-mór da SélVe-
acompanhado pelo E n g e n h e i T f l a S e í i n ç a d o s os^pannos ^ H r f j W a 
Roldan, e pelo^apataz dos t r a b a i b o s ^ F l ^ K l . ' . 
mina. 

Os desmontes proseguem na região 
ao noile do poço Caldas, em tres. pizos 
superiores á galeria de Santa Barbara, . 
os quaes se acham distanciados sessenta 
metros um do outro, seiujo o svstcma 1,1 ."» ,1 • 
seguido, o adoptado ha muitos 'annos d " J " ™ ' í ? " „ . ® 
por degiáus invertidos, em enchimento 
dos vazios. 

A ventilação e a entivação são boas, 
e em geral nada deixa a desejar a lavra 
da mina no que diz res,peito á segurança 
dos trabalhos interiores. 

A planta dos trabalhos está em dia, 
isto é até o fim do anno proximo passado. 

Assigua comigo este auto além'do 
Engenheiro acima citado, o sr. A. Gui-
maras, Administrador da mina. 

Mina do Cabo Mondego, 24 maio 
1893. ; 1 | | Af l ft|]|[|ijin 

(a) Frederico de Albuauerquu d'Orey, En-
genheiro Cbefe da Girèdmsdipção 
do SmJ. míu iMQti i f \ 

(a) 1 . Guimarães. 
(a) Manoel Roldan e Rego, Engenheiro 

aspirante de minas. 
Está conforme —* A. Guimarães. 

Por motivos de melindre que 
muito respeitamos deixou de im-
primir-se na 
ria e s t e ' 

talha primorosa do altar-mór, de linhas 
tão caprichosas: postos a nú os tumulos 
lateraes d'aquelles celebres bispos, que 
teem quebrado a cabeça aos nossos 
archeologos e provocado dissertações eru-
ditas como as da Gazeta Nacional; des-

0 templo da Sé Velha 
ím á f i n r " % \ , • f i » 

Sr. 'redactor'*»— Em o ullimo numero 
do Defensor do Povo depararam os 
poucos qu« ainda hoje se preoccupam com 
a conservação dos nossos monumentos 
d'arte, com um artigo, cuja epigraphe é 
— Santa ( ruz — Os quadros da sa-
christia — onde o aUctor 'louvavelmente 
aconselha a jtHita de paróchia de Sariía 
Cruz a remover da sachistia uns quadros 
de grande valor que alli se encontram 
— o Caivano, *) Ecce-Homo e a Descida 
do Espirito Santo sobre os Apostolos —, 
quadros que o desleixo indígena e a 

10 Folhetim do Defensor do POYO 
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I I I 

O Improvisador d'Albano 

Apoderou-se d*èlle um immenso 
orgulho e levou mais um alimento á 
chama de inexorável voluptuosidade 
do ceu italiano; pareceu-lhe maravi-
lhoso conquistar a í f Q t í f à f - è x p t e t í d i d a 
amazona, soberba de belleza, que 
deixava, ao passar, a braza do desejo 
nos lábios d u m povo inteiro, e ar-
rebatal-a como pma presa d a m o r a 
toda aquella gente delirante, a todo 
aquelle cortejo frenetico de adora-
dores . 

Graças á licença que dava a 
todos, pequenos e grandes , esta festa 
popular da l iberdade, os patr iotas 
romanos offereceram a lady Stumley 
o copo das libações nacionaes; Cice» 
ruacchio apreséntou-o al t ivamente, e 
disse: 

— Minha senhora, deve amar a 
liberdade, porque nasceu num paiz 

cal que estupidamente lhes desfeiavam 
a linha elegante e os fusieis delicados; 
reíliiuido, emffim, ao templo 0 «eu 
venerando e niagestosa severidade que 
umas relormas cretinas nelle tinham obli-
terado, duas copas ainda fazem o|har 
com pena a restauração incompleta:— 
os azulejos mosarabes que rev&stem 
$lgtimas columnas e os dois púlpitos 
hediondos que maculam a pure,za da 
nave. 

Quanto melhor seria, em pró do 
bw».gogto ar-tistico e da pureza arihite-
ctonica píimitlva, arrancar «pèl tes a\a-
lejos, realmente dignos de serem conser-
vados cuidadosamente, como especimens 
hoje raros '(fuma arte 'já desctfnbeçjda,, 
e rétirár os púlpitos, aquellas excrecen-
cias ignóbeis e sem merecimento de 
qualidade nenhuma, a não ser o da 
materia-prima? ' 

Peço licença, pois, sr. redactor, 
para lembrar aòs d i sti netos artistas, 
encarregados da restauração do templo 
da Sé Velha, e perdoem-nos s. ex.as a 
ousadia, que façam á, Arte a obra de 
caridade de despirem áqiíelle templo, 
qiíé é um dos primeiros e mais artísticos 
monumentos da península, de tudo o 
que possa prejudicar lhe a iirjhíi inage^ 
tosa e severa. 
. E' proyav.el quq haja quepi se Içm-

bre tle sê joppór á-remoção dos azulejoêí 
e dos púlpito*, e- não admira, porque 
houve também quem lá òs colloearse; 
mas isto, realmente, não deve ser mo-
tivo para que 'flao cumpram ò M n M r i ) 
seu dever aífuclles que se Sucumbiram 
de approxiinar tanto quanto possivel o 
templo da Sé Velha do seu pensamento 
primitivo. 'f lU I M ' ^ 'L H 

Ha, bem sei, uma Commissão dos 
monumentos nacionaes (/)', «ue não perde 
occasião de vituperar e cahimniar aqnel-
l Ã J ^ u e ^ W 'Sé prèóccupain"í(wip 0 ^ 
seus estafados conselhos de mentores-
baloufos. 

Maís, isso que importa f Podeím, lior, I 19ISQSG e«0 M l Bflaft) III oiiul 

l ivre; dê-nos por tanto , a honra de 
beber comnosco á l iberdade da Italia! 

* A joveníidnhoi«-.i)resÉtàu4«stjd> 
modo mais gracioso a todos os toasts 
propostos, e difici lmente se ar ran-
cou 'áquel la ms í t idãô enthusiàsmada 
que a applaudia como 4 Amazona 
Camilla do primeiro poeta romano. 

— Meus sehhõrfes, 'disse ella ao 
despedir-se de Ciceruacehio e j dos 
seus amigos, a minha preçença é 
necesaaria na minha villa dAlbar to ; 
dou esta noite um baile, e aquelles 
dos senhores que quizerem fazer-me 
a honra dfc lá ir, serão gra tamente 
recebidos. 

t i lE etti passo de passeio dirigiu o 
seu cavallo para a m a r g e m esquerda i 
do T ib ré , para dar um pouco de 
f resedra ao rosto abrazado pelo 
dupla fogo do enthusiaSno e, das 
libações. 

Seguia-a um cavalleiro. 
— Perdão, milady, disse elle com 

o maior respeito, já tive a honra de 
a saudar , mas-os seus olhos entre-
gavam sè ao povo' e' não viam o 
importuno; e comtudo eu tinha al-
guma coisa de muitio grave a cot i í " 
municar a v. ex , r í - « 

oJ«r5T senhor»,conde? 
pondeu a joven com este ar decidic 
que dâo quatro toasts de vinho^ < 
Bolsena, imprudehtemente acceitòs 
por patriotismo. 

— A v, e*.a, milady» respondeu 

ventura, ser • motivo para que recue 
essa outra commissão, * sem benesses 
fartos numa repartição d<t Estado, incum-
bida de restaurar o templo da Sé Velha? 

Não o cremos. 1 

Ahi tica a sr. ralador, que 
submetto á conipetentissipia commissão 
a quem me dirijo, e parece-me que ella 
não é inteiramente descabida. 

De v., etc. 

Um curioso de arte. 

Eleições em Hespanha 
Apezar de tudo quanto de ver-

gonhoso se fez em Madrid nas elei-
ções municipaes, no domingo, os re-
p i í l k a n o S oohseguiram q u e ; « e í » 
dos seus candidatos fossem eleitos., , . , , , . 

As torpezas de venalidade e cor- fUirno — isto quando o fallecido deixou 
« l i w r t i n n 11 A l i o n j i r / l ai A r n I I a a / t / i i «r i i n n . I ,h 

rupção, que os governos monarchi-
cos nestes tempos de desmoralisação 
dissolvente continuam, por toda a 
parte, a pôr em pratica, tudo enp 
Hespanha foi p'o5to agota'em' acçSo. 

Os.distribuidores de listas repu-
bTKáhá, frén'diarri-âfe ' onde os encóh-
travam, summariamente, como a coi-
sa mais natural, como se estivesse 
declarado em estado de sitio; os mem-
bros republicanas das mesaS", e'rHm 
presos; os influentes republicanos, 
perseguidos; nomes descarregados 
nos cadernos, quando os republica-
iarr^a votar, quaS todos; votaram 
mortos e ^úsen^es, a fàvor da vota-
ção monarchica, aos centos ; emfim, 
toda a série de manejos indignos, a 
que todos nós eStámós irisfeménte 
acostumados neste nosso moraljssimp 
pafe, tudo :ísto' se enconttoú 'àas rè-
centes eleições municipaes de Hes-
panha ** * " ** ''5 • i P ^ P 

Facto característico: para que os 
operários do município não ppdes-
sem votar nas eleições, fizeram-nos 
ir receber os salarios, no domingo, á 
distancia de 14'lolometros de Ma-
drid! 

ao mesmo assumpto, espraiando-me mais 
detidamente sobre elle. 

Com effeito, os orphãos e as viuvas 
constituem uma classe muito numerosa, 
e que tende a aiigmentar progressiva-
mente, porque asr vidas -são cada vez 
mais curtas, e abreviam-se por muitas 
e diversas causas, e esta classe é por-
veotura das mais desvalidas e infelizes e 
aquella que devia merecer mais disvelo, 
solicitude e protecção dos poderes pu 
blicos, e comtudo, custa dizei o\, mas in-
felizmente não succede assim. 

Dado o triste successo da 11101 te de 
um pae de familia. não ha mal, vexame 
e perseguição que se nãd sigam. 

Bate primeiro que tudo á porta o pa-
rodio que exige inexoravelmente o im-
porte dos suffragios que não poucas ve-
zes excede o que é, de lei, faaendo oflf-
cios grandes em vez de meios efficioâ, 
011 meio< officios em logar de um no-

alguns bens—porque se não deixa nada, 
eBtentte o caridoso cara.d'almas | ue não 
cMve ^ffragar para qSie «quélleVe salve 
p (SJB o fleixij perder sem ura pater nos-

'ter»? U u í l / 
Pouco,depois entra .pela pofta da 

cáèa enlutadà a jastiça, <»de dépara-com 
a desgraçada viuva, muitas veepf(«infOrH 
rer de fome e os filhos que a rodeiam, 
e nús 011 cobertos com repellentes an-
drajos, e sem embargo, a intima para 
fazer inventario rapidamente. 

Este processa se rapidamente, porque 
ha pouco que inventariar, e esse pouc^, 
onerado quasi sempre com dividas qqè 
«e fossem deseriptas absorveriaiirtima 
grande parte das pobres heranças, mas 
que ealculadamente, por insinuações con-
venientes para o juizo deixam de se des-
crever, e ao (im de muito pouco tempo 
os recebe a viuva, ou o viuvo um bilhe-
te para apresentar num prazo muito cur-
ió 40,5000 e 50$000 réis, e mais par-
que qualquer pequeno inventario já não 
mpoflí em menos, porque a tabeliã é 
exorbitante, e algumas vezes se lhe dará 
um pouco de elasticidade, e o dinheiro, 
ao jn(erno que se vá buscar, apparece, 
fazendo-se os maiores sacrifícios para o 
conseguir a elevado juro. 

Apressam se as-ijn os juizes orphaqo-
logicos em inventariar, não dando tempé 
a que a viuva e os infelizes tenros filhos 
limpem as primeiras lagrimas, mas, no-
te-se bem, e só e unicamente quando do 
casal fii-am alguns itens, que cheguem 
ao menos para as custas, porque quando 
nada liça, e o? orphãos ficam sem pae, 
ou*senf mSe e"'algàmas lezes sem am-
bos estes, em poucos dias, não se toma 
a minima providencia de protecção á in-
feliz elasse, obandonando-os ao ftoaso 

f m n ^ » » _Jáa v e a p ^ t o n i o se as pessoas não de-
do Povo, de 6 de novembro corrente, vessem merecer tanto e mais cuidados a 

Bernardo José Cordeiro 
O fe . Sjí ft ] mfl 

Atteiidíte orphano et víduse 
qui terra.ui judicatis. Viduae et 
pupillo non noeeWtes. ' { 

(Exod., cap. 22, v. Jfâ.) 

A bem dos orphãos e das viuvas to-
quei levemente e de passagem uo meu 
ultimo escrrpto, publicado no Defensor 
1 - n . 1 c 1 . 

nesta matéria, referiodo-me ao abuso que 
se eslá commcUendo, de fazer inventá-
rios olfciosos, a pretexto de qualquer 
ausência de alguém interessado ua he-
rança de qualquer fallecido, mas o as-
sumpto é por demais importante para se 
tratar de passagem; por issq, volto hoje 

o conde TalOrmi com Um sorriso 
encantador e uma graça exquisita. 
O-jmeu m o r d o m o encontrou-se hon-
tem com ó de v. ex.a em casa de 
um dos nossos mais ricos banquei-
ros, e por u m acaso que nenhuma 
indiscripção provocou, fu i -obr igado 
a ser que a milady a n d í procu-
rando contrahir um emprest imo ver-
dadei ramente real . 

O cavallo de lady Stumfiey f ez 
mensão de se encabrt tar , t rahindo 
assim uma contracção violenta da 
míoedai bella amazona . 01 bv . 

— Conde Ta lo rmi , disse ella, está 
bem informdo, e eu, afinal, não 
tenho nenhuma repugnancia em que 
se-saiba d 'este emprest imo. 

— O r a essa, m i l ady ! ( mas é que 
um emprest imo a estes é uma honra. 
Nesta occasião só P io ix e lady 
Stumley podem |»edir emprestados 
cincoentá mil escudos. Más o mais 
difficil é encontra^ b a n q u e i r a , 

— A h ! também»sabe isso, conde. 
Talormi ? disse lady Stumley com 
um sorris^fcerio. \ v j y \ 

— O a c a s o . . . milady; foi ainda 
elle q u e fez saber da ausência d o s 
banqueiros. 

— Pois bem, condç Talormi , 
ainda isso é verdade; ' sô corn uma 
d i f e rença , não são os banqueiros 
que estão ausentes. , 

— Milady, quando os banqueiros 
não empres t am, estás ausentes . 

todos os poderes públicos e em especial 
ás auctoridades judiciaes, do que. os bens 
revelando-se assim que toda e fairta em 
inventariar, é principalmeifte por amor 
aos emolumentos. 

Em casos taes deveria impreterivel-
mente fazer se um auto de pobreza em 

— T e m razão, conde Ta lo rmi 
disse ella sem mesmo pensar no qu-
dizia, e pensando unicamente na pro 
messa imprudente feita ab cardeal 
Santa-Scala, que nessa própria ma-
nhã tinha renovado o seu pedido 
por uma çar ta das mais urgentes. 

Depois d 'uma curta interrupção, 
quebrada só pelo passo dos dois 
cavallos caminhando a pa r , Ta lo rmi 
Continuou: 

'h—Miladyy supponho que v. ex.a 

anda a t r amar alguma boa acção 
de- cincoentá mil escudos romanos , 
e isso deu-me a idêa de me fazer 
banqueiro por vinte e qua t ro horas . 

Lady Stumley agitou-se brusca-
mente, como sè o cavallo tivesse 
dado um passo e m falso. 

— Perdão , conde Talormi , disse 
efla com u m invisível embaraço , 
não o comprehendi bem, ou não 
ouvi perfei tamente. 

—Vou ser piais- claro e fallar 
mais alto, miladjTi-.. Tenho em 
casa, em boas notas, cincoentá mil 
esAidos que p<J$*o dispensar por 
um mez, e levai os-ei esta a noite á 
sua festa d'Albano. 

Lady Stumley olhou fixamente 
pá ra Talormi, que tinha dado ao 
rosto uma feição cheia de bonho-
mia e de ingenuidade. 

— Conde Ta lormi , disse ella, 
estou certa de que hei de arrepen-
der-me ámanhã do que faço hoje 5 

papel sem sello, para, por meio d'este 
se cuidar da boa administração dos in-
felizes desvalidos, mas assim se não faz, 
ha muitos annos, e se não fosse a cari-
dade de alguns visinhos, muitas vezes 
ficariam 11a rua e no ermo e á voracida-
de das fera* ! 

Bernardo José Cordeiro* 
(Coniinúa). 

M O N T R A 

As t lx -og- ix» do Germano 
produzem tão grande effeito, 
aos males causam tal danino, 
que foi salvo o Cassiano 
á 'um 'sfalfamento de peito I 

O Lobo, Peixoto e Ratto, 
que usam certos e l i x i r e s , 
estão isemptos do flato I 
E porque ? — Por este facto: 
Gastam de c a s a . d o f i i - e » III 

Tem r e m e d i o s p'ra bexiga, 
e em tão cohipleto conjunetó, 
que do Pires — ha quem diga: 
Talvez num dia consiga 
résuscítar um defunclo 1 

Tem de tudo : drogas varias 
que curam toda a masella; 
receitas extraordinarias 
p'ra matar as solftaxlâs 
e levantar a espinhei» I 

m R T F I M T * N * A r ' t t FI rít 
Inspirou-me a versalhada, 
em Monte-mór — a sope i ra . . . 
é Amélia I a Deusa amada 1 . . . 
Vé se tens uma pomada 
que me livre d'esta asneira t 

CAIXEIRO D'AMOSTBAS. 

i í 

Casa instaladora de canalisações 
• ' ' OEHBPITE 

José Marques Ladeira, 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

t v cense de IUuminação a Gaz 

I8Q | \ T * * t e estabelecimento en-
y i l N contram-se á venda to-

dos os materiaes próprios pa ra cá-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumba, ferro é 
borracha e torneiras de todas aS 
qualidades. 

Preços especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
do as canalisações ser pagas a pres-
tações. i - a m n Í 

A.-TTUA DE QUEBRA COSTAS—9 
. 0 0 1 1 JIIIII COIMBRA 

De Philosophia e Histo-
ria^ Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Ruadò Cóllegio Novo 1. 

m a s as circumstancias neste momen-
to são mais imperiosas do que a 
minha v o n t a d e . . . acceito. 

— Muito bem, milady, vou t ra tar 
de cumprir a minha promessa . Ac-
ceita, milady, o praso d 'um mez? 

— ET' justamente o cur to praso , 
conde l alormi, que me leva a ac-
ceitar a sua proposta . 

— Milady ajuntou Talormi des-
pedindo-se de lady Stumley, esteja 
certa de que não se a r rependerá de 
nada. 

E encostando as esporas aos 
ilhaes do cavallo, afastou se desenvol-
vendo toda a sua graça de cavalleiro. 

Lady Stumley seguiu-o por muito 
tempo com os olhes", e tem mesmo 
por um instante idêa de se lançar a 
séguil-o e d£ o chamar para quebrar 
aquelle contacto verba l ; retiveram-
na dois m o t i v o s — a necessidade 
inexorável d^qóel le emprest imo e o 
eâcatidalo publico d 'uma corr ida pelo 
campo em perseguição do mais gen-
til dos cavalleiros romanos em 1846. 

— Para a Vila Ftoriná! disse 
ella ao creado. 

E saiu de Roma com a chamma 
na fronte, a febre no coração e o 
delirio no espirito. 

In&preeso uai I m p r e n s a I n i e p e n -
d e n c i a , r u a d o s O o u t i n h o s — 
C o i m b r a * 
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Nos dias, 25, 26 e ,27 do corrente 
mez de novembro virá a esta cidade a 
companhia do Theatro Gymnasio, de 
Lisboa, dar 3> únicos espectáculos com 
as applaudidas comedias 

ConltaissaViò <Ie Policia 
A s M e d i c a s 

Annstucin i t Comp.a modas e 
C o n f e c ç õ e s 

A assignaíura pará %W^fecitas está 
desde já aberta até ao d ia 23 em casa 
dos srs. Mendes d'Àbréu •& £orap.a rua 
de Ferreira BoVges. 
Camarotes 3$Ò00, Faiiteuils 600, Cadei-
ras 800, Geral 200. , ' 

Preços avulso — Camarotes 3$600, 
Fauteuils 700, Cadeiras 600, Cerai 230. 

(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
Praça dò Commercio—Coimbra 

106 TTinearrega-se da pintura de íaboletas, casas, d o u r a -
I j f õ e s de e g r e j a s f forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade conto esu ioda a província. 
í̂a iiicsnia officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para çaixillios e objectos para egrejas. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1 

S U C C E S S O R 

17 —ADRO DE CIMA-20 
( A t r a z de S. Ba r tho lomeu) 

D O N O R T E D E P O R T U G A L 

umeo DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.,s 32 A 34 

Grande desconto .em todos os vinhos aos com' 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
mimos permanentes. 

a i RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
XX e a relalho. Grande deposi lo d e p a n n o s c rus . Eaz-sé des -

cònlo nas c o m p r a s para revender . 
Completo sor t ido de corôas e bbuque l s , f úneb re s e d e gala . F i l a s 

de faille, moi ré , g l acé e sel im, em l,odas as côres e l á r g u r a s . Eças dou -
radas |>ara adu l tos e c r ianças . ' , 

Con l inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e" t r a s l adações , t an to nesta c idade como fora . 

pradores. 

1 — R U A D O G E C r O — 7 

F U N D A D A 
CAPITAL 

1 I É 1 » 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

mm IB77 
FUNDO.DE RESERVA 

K É I S O l . O O O ^ O O O 

„„ A u j ) l i s t o I V u n e s d o s S a n -
X J L t o s , s'ucces?or de Antonio 

dos Santo^, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se laz nèsta officina, a mais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tein provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

, s , T Q aizados d e Riparia, Rupes-
L l _ tres, Solonis e J a q u e s . 

Bacellos de ttiparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços conv-dativos. 
Recebe encommendas nesta cidade! 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.oS 74 a 80. —"Coimbra. 

. ÓPTIMA QUALIDADE 
183 ( ^ I t e g o t i uma grande remessa 

vinda d'uma das mais acre-
ditadas casas fornecedoras; E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem 'competeàcíâ ilo conhecido ésrabele-
cimento dé 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 24, Rua da Sophia, 30 

C O I M B B A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 

FUNDADA EM 1838 
Capital rs. t . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 » 

79 eou»pa»»l»ia, a mais po-
J D j derosa de Portugal, toma se-

guros contra ò risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.0 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 43. 

1 8 8 J Q j íis moUstíiTs do peito, pó: 
dendo reputar se .áiri verdadeira especi-
fico contra as bronchites;, tqnto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse eorivti Is a" e Sfflh inn ti ca",'d ôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coi.mbra: nas 
Pharmáeias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commérciò. 

C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
3 M ^ S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, p.or 

l l jun to e a retalho, todos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

O P E R Á R I O 
ENCARNAÇAO GONZAGA 

24, Rua da Sophia, 24 

C O I M B R A 

,„_ café, o mais novo d'esta 
I ^ J cidade, serve com extrema 

modicidade de preços, è recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accreditados armazéns de Lisboa e 
Porto. 

Ha todos os dias, desde as 6 ás 10 
horas da manhã, um serviço especial de 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 3(1 
a 50 réis. Ha brevidade, limpeza e de-
cencia. 

13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 a e)tecotar-se 
aesta officiia, cám moita 

perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr, Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pellè. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rnavde S. 'Vicente. W m m ^ S f f Ê 
31, 33—Lis lma—Era Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei âe 

188 T V T " antiga esquadra da praça 
_ L N 8 de Maio-, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços minto baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

Encarrega-se da. venda 
de machinas de costura 
Singer, assim como dos seus 
pertences: agulhas, torçaes 
linhas, etc. 

Santa Comba Dão. 

•Xip , BS3 '"JU 30»~fidl9íju ,'iíi ' 
(PUBLICA-sa ÁS SEGUNDAS E QUINTAS PÊtRAs) 

7.» ,01191 th 
Redacção e administração 

EUA DE FERREIRA BORGES, 83, 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

it USpL - A • 
m «ÍADOOUD r*eioo «^ud ma j f » , f*n» vímbíijc; ^uai zezib 'i tr ino 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA' MA DO PRÍNCIPEI M A Ç A DOS RESTAURADORA ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

ilDâO SOOBIBDSS UkU, SDCSESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

66 A T * ° ® c ' p a <*e serralherla de 
± S José Dias Ferreira, rua dos 

Militares i ) 0 8 11 e 13, encontram-se á 
venda Fogões de fogo circular, tanto 
novos como usados, por preços modicos, 
responsabilisando-se pelo seu trabalho, 

11, Rua dos Militares, 13 

C a i n t b r * 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÂTOBA 
(PA8A ADIANTADA) 

Goa itiaitipllh» 3tm estamptih» 

A n n o . . . . . . . Í4700 Anno % 
Semestre,,.. ÍÍ360 Semestre.... 1, 
Trimestre.. * 680 Trimestro... 

179 A l , l f l a " s e u m a e ' e S a n t e char-
X~\_ rette, assim romo uin cavai-

lo que dá boa cavalaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
n.° 28. Coimbra. 

» 



BI-SEMANÃRIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 27 ie novembro ie 1893 N.° 142 

E A 

Opinião republicana em Portugal 

IY 

Não nos i l ludamos. Actua lmen-
te os sen t imentos , os desejos , a s 
asp i rações do maior n u m e r ò con-
cen l r am-se na um dança de inst i -
tuições, na implantação tia R e p u -
blica. 

O que , porém, não existe, não 
obs tante impôr -se a olhos vistos 
como necess idade inadiavel e de 
sat isfação urgent í ss ima, é a orga-
nisação republ icana , a o rgan i sação 
do partido republicano, se assim o 
en tendem, e que rem. 

Pa ra nós par t ido republ icano é 
toda a nação, ou pelo menos a 
g rande maioria da população por-
tugueza , faria e j á c a n ç a d a de a tu ra r 
os governos e os par l idos monar -
chicos. 

Pa ra levar a effeito essa orga-
nisação fal ta, e a falta é g rande , é 
e n o r m e , fo rmar oquc bem pode 
c h a m a r - s e a opinião republicana em 
todo o paiz. 

Fa l ta chamar as opiniões d i sper -
sas e a lgumas d ivergentes á unidade 
de pr incípios , fazei-as convergir á 
uni formidade de p r o g r a m m a , da r -
ihes o mesmo impulso e direcção 
idênt ica . ; 

Fal ta coordenar em sua acção e 
influencia prat ica, todas as ideias e 
forças , todos os recursos e apt idões 
nac ionaes , que a real isação dos 
pr incípios e a execução do pro-
gramma exigem, e de um momen-
to para outro , i nespe radamen te , po-
derão ser provocadas e sol ic i tadas 
em suas energ ias para o seu im-
media lo e effeclivo emprego e p r o m -
pta appl icação. 

* 

Coisa n e n h u m a d 'es las se lem 
feito ou , pelo menos , conveniente-
mente p repa rado . 

Se a pressão dos acon tec imen-
tos e a força i r reprimível das cir-
cumstanc ias , se o contagio nervoso 
de inf luencias ex te rnas approx imas -
sem ámai ihã de Por tugal a R e p u -
blica, e nos in t imassem o seu ad -
vento, os pr imeiros deso r i en tados 
não ser iam os monarchicos ; ser iam 
os propr ios r epub l i canos . 

P a r a aquel les haveria o expe-
diente fácil ç promplo da fuga e do 
exílio e o não menos fácil e protri-
plo recurso da conversão e da apos-
tasia, a que tão hab i tuados anda -
mos , e com o qual nos tem fami-
l iar isado a nossa péss ima educação 
poli t ica. 

E j á a lguns , na segura previsão 
dc lai hypothese , não perdem oc-. 
casião e pretexto de ir d i spondo a 
opinião publ ica , conci l iando o bom 
humor o condescendeucia do povo, 
pa ra , chegada a occasião, occupa-
rem o te r reno , supp lan la rem no seu 
dominio e posse, na colhei ta dos 
melhores f ruc los aquel les que d u -
rante mui los annos , du ran te toda a 
sua vida politica, o a r ro t ea ram e, 
semea ram como logradouro e bene-
ficio da nação, expos tos aos ventos 

contrár ios , ás tempes tades e incle-
mências , aos perigos e advers ida-
des de uma biela desegual e teme-
rosa, en t regues con t inuamente á 
laboriosa sa f ra , generosa e g ra tu i -
ta, de um Ímprobo t raba lho em 
nome e por amor do povo e da 
patria, oppr imida , explorada, vi-
l ipendiada por elles e ri nome (la 
monarchia e por amor dos seus pro-
prios in te resses e ambições pes-
soaes. 

* 

E Ião verdade é que elles pre-
pa ram a emboscada e premedi tam 
o assa l to , que já não occullani os 
seus ambiciosos planos, nem dissi-
mulam as suas malévolas intenções 
u s u r p a d o r a s . 

N ã o só o propalam e dizem en-
lre amigos , ins inuam en t re adver -
sários; mas lambem o publ icam nas 
suas gazetas, em a lgumas das q u a e s 
e por vezes temos lido, embora cm 
ligeiros traços e duvidosas côres , 
estas s ignif icat ivas e len teadorns 
in terrogações , não duv idando a la r 
as malhas da traiçoeira t êde e cal-
culada armadi lha para pescar nas 
aguas turvas da revolução. 

— «E porque não havemos nós, 
dizem elles, invocando os nossos di-
reitos de pr imogeni tu ra , nos libe-
raes revolucionários, an t igos repre-
sen tan tes d ' es te morgadio a r ru ina -
do, prodigos admin i s t r adores ou 
antes e sban jado re s do patr imonio 
nacional , porque não havemos nós 
hoje monarchicos , servidores d o i -
rei, sus ten tácu los das inst i tuições 
dynas l icas , ser lambem á m a n h ã os 
servidores do povo, o sus ten tácu lo 
das inst i tuições republ icanas , aca-
lentar no berço, educar e o rgan i sa r 
por nossas própr ias mãos e consl i -
lliir a Republ ica , se ella vier á luz 
em Por tuga l ?» 

Sc lai ca lamidade pub l i ca por 
desgraça ou fatal idade aconteces-
se, dar ia com a Republ ica em terra 
logo ao nascer . Os monarchicos , 
feitos á pressa republ icanos de oc-
casião, es t ragar iam tudo, cor rom-
per iam tudo, app l icando ao syslema 
republ icano e inoculando nas suas 
inst i tuições, formaes e appa ren t e s , 
lodos os defeitos, todos ou quasi 
lodos os vicios do regimen inonar-
chico, empregando os mesmos pro-
cessos e commel tendo os mesmos 
abusos , pra t icando todas as i r regu-
lar idades , violências, f r audes e Iran-
qu ibern ins , que lem compromet t ido, 
desacred i tado e a r ru inado as mo-
narchias pers i s ten tes na E u r o p a e 
par t icu la rmente em Por tugal . 

Succeder ia em Por tuga l o que 
succedeu em F r a n ç a em 1 8 5 2 , em 
Hespanha em 1 8 7 4 , o que eslá stte-
cedetido no Brazi l , o que poderia 
muito bem t e r s u c c e d i d o . e fatalmen-
te se realisaria na Pal r ia de Gam-
belta e Victor Hugo, se os mona r -
chicos tivessem feito a Republ ica 
em aquel le paiz, ou, pelo menos, 
conseguissem p reponde ra r e pre-
valecer nos conselhos e nas fun-
cções do governo, que a inda lmje 
ambic ionam, mas que j á se não 
a t r e v e m a d i s p u t a r , 

Ser ia uma dupla ca lamidade , 
um enorme e deplorável desas t r e : 
para as inst i tuições r epub l i canas 
perver t idas e ma l log radas e para a 
Republ ica logo a t ra içoada nos seus 
pr imordios , para a nação Irahida 
nos seus maiores dese jos , lud ibr ia -
das nas suas mais caras e legi t imas 
aspirações de ordem e de progres -
so; seria motivo bas tante para que 
os republ icanos puros , s inceros e 
des in te ressados , emigrassem volun-
ta r iamente para longe da Pa l r i a . 

P a r a evitar essa enorme des -
graça, para c o n j u r a r t amanho pe-
ligo, para obs ta r a tão lamenlavei 
desas t r e precisam os repub l i canos 
de precaver -se , de p repa ra r se, di-
gna e honradamen te , mos l r ando - se 
fortes nos seus pr incipies , inaba la-
veis nas suas convicções, previden-
tes nos seus planos , previdentes nos 
seus p rog rnmmas de renovação so-
cial, resolutos , p romplos , energicos , 
em uma palavra, habi l i tados para a 
sua inteira e cabal execução ,obse r -
vância e progressivo desenvolvimen-
to, aus te ros e inflexíveis na justa li-
qu idação das t r e m e n d a s e a c c u m u -
latlas responsab i l idades , que pesam 
sobre a monarch ia e sobre os mo-
narch icos , sobre mui tas cabeças , 
ta lentosas , segundo se diz, mas es-
tultas. desor ien tadas , desequ i l ib ra -
das , c r iminosas a lgumas , que Ião 
mal, que Ião desas t r adamen te nos j 
lem dir igido e governado, a l imen-
tando a inda a esperança de conti-
nuar a oppi imir , a té pe rder , a na-
ção, que lem lido a parva toleran- j 
cia e a perigosa condescendeuc ia de j 
os consent i r e soffrer dent ro das suas 
f ronte i ras e, para mais, no goso dos 
seus privilégios e regal ias polit icas, 
na posse e usuf ruc lo d n s ' s u a s s ine-
curas adminis t ra t ivas . Em Portugal c1 

j á não ha partidos liberaes, ha syndi-
catos políticos; já de ha muito que não | 
existem au tonomia e descent ra l iza- j 
ção admin is t ra t iva , mas sim mono- j 
polios de concen t ração absorven te , I 
succu r saes de um grande monopo-
lio —— o poder central nas mãos de 
uma ol igarchia de cor tesãos e pa-
lacianos, que subs t i tu í r am ás leis 
e ao direito, á o rdem e á just iça o 
posso, quero e mando dos accôn los e 
ar ran jos , a funes ta e odiosa a n a r -
ch i a d a s suas a rb i t r a r i edades fac-
ciosas e ambições pessoaes . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Carta do Porto 

O julgamento d 'Urbino de Frei-
tas continua sendo o grande facto 
do dia, para o qual convergem todas 
as attenções. Á s noticias dos jor-
naes são devoradas com avidez, e 
os jornaes desapparecem rapidamen-
te da mão dos vendedores , na febre 
extraordinária de saber o que sepassa 
lã deiílro, no tribunal, onde só entram 
os previligiados, os eleitos que con-
seguiram obter bilhete d 'admissão. 

A opinião geral, desfavorável 
para o presumido envenenador, não 
acceita a possibilidade da absolvição 
do réu. 

Commenta se a escolha dos ju-
rados, pouco illustrados em verda-
de, e fáceis, por tan to , de cahir na 

armadilha da de feza ; a ninguém 
resta duvida, porém, sobre a satis-
fação devida á justiça e á moral — 
satisfação que pede a condemnação 
do réu. 

Note-se, de passagem, que a 
situação do reu está sendo aggrava-
da peia defeza. T o d a s as tr icas, as 
chicanas, as difficuldades levantadas 
pelo sr. dr. T h e m u d o , na constante 
preoccupação de addiar o julgamen-
to do réu, servem apenas para dis-
por o publico a favor da accusação 
e indignar quantos pensam que o 
crime de que é a-ccusado Urbino de 
Frei tas não pôde ficar sem castigo, 
devendo ser este immediato e prom-
pto. 

No tribunal continua a inqueriçao 
das testemunhas, que deverá termi-
nar na próxima segunda fe i ra ; se-
guem-se os debates, em que nos 
dizem tomará par te o sr . dr . Ale-
xandre Braga, apezar da prohibição 
expressa do seu medico. 

O julgamento da causa deve 
acabar na quinta ou sexta feira. 

Informam-nos de que appare-
cerão importantíssimos documentos 
tanto por parte da defeza como da 
accusação — documentos que cons-
tituirão verdadeiras surprèzas, por 
isso que o publico ignora a sua 
existencia. 

— A testemunha da accusação 
chefe Lopes foi contradictada pelo 
sr . dr . Themudo, sendo por esse 
facto processada. 

— Urbino de Fre i tas assiste in-
passivel e sereno (a serenidade do 
c y m c o . . . ) á decisão da sua sorte, 
sem que uma contracção o agite, 
sem que um gesto o traia. 

Quando o publico ri d u m inci-
dente alegre, o reu também ri com 
o bom humor d u m pacato burguez 
incapaz de envenenar creanças ou 
roubar for tunas. 

Conversa animadamente com sua 
esposa. . e de resto — fuma o seu 
charuto, mette-se no carro, de sor-
riso nos lábios, e sóbe, sobranceiro 
e feliz as escadas da cadeia com tal 
garbo e elegancia — que um lavrador 
simplorio da Maia perguntava-nos 
hontem, vendo-o subi r : 

— «Aquelle é que é o sr. director 
da cadeia, o tal que tem aferrolhado 
o Urbino?» 

Por to , 25 de novembro de 1893. 

RUY-BLAS. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A P R 0 P 0 S I T 0 D O « M E D I C O F O R Ç A D O » 

P R I M E I R O L I V R O 
DE 

Antonio Moreira Lopes 
(CONCLUSÃO) 

O r a quando a l i t teratura, assim 
esphacelada, assim ridicularisada, as-
sim abandalhada, produz para ahi 
abortos deploráveis, é grato, é con-
solador vêr apparecer um livro des-
pretencioso, de bom verso ou boa 
prosa, af i rmação d 'um talento ro-
busto. A apjparição de tal l ivro 
deleita como um oásis de verdura em 
deserto árido. 

As suas paginas, espontaneas e 
lúcidas, não rebuscadas em alfarra-
bios ou tecidas em gongorismos, tem 
o encanto da natural simplicidade, e 
capt ivam toda a nossa at tenção, e 
prendem nos, e deleitam-nos. 

Foi essa a impressão que nos 
deixou a leitura do Medico forçado, 
de Antonio xVIoreira Lopes. O Me-
dico destaca,-se de toda essa trapalhi-
ce de nephelibatas, evidenciando, no 
seu auctor, além de magificos dotes 
de posta , o b o m senso d u m novo 
que segue a escóla dos velhoa, 

Antonio Moreira Lopes , que eu 
conheço de ha muito e aprecio como 
um bello espirito e uma alma d 'oiro, 
não se dá ares de pedaço d ^ s n o 
mystico, não usa collarinhos á com-
mencement de siècle, nem ostenta ca-
belleira genial. E ' um modest íssimo 
rapaz, enthusiasta pelas nossas gran-
des obras , e admirador dos escripto-
res illusti es que, em tempos mais 
felizes, honraram a sua patr ia . 

Doesse enthusiasmo e d ^ s s a admi-
ração nasceu a ideia d'esta excellente 
comedia em verso, vasada nos mol-
des do Medico á força. 

Foi a admiração por Castilho 
que a produziu. Abençoada admi-
ração ! 

Moreira Lopes teve a delicada 
amabilidade de s u b m e t t e r o seu livro 
á minha pobre critica. Que poderei 
dizer eu, senão >jue obixve todos os 
meus applausos, que nada valem, 
crente de que conquistará os do pu-
blico e da imprensa, que valem tudo? 

A julgar pela firmeza com que 
está t raçado, pujante de boa graça 
portugueza, sem afírouxar no estylo 
ou descer no interesse, parece-me 
que este primeiro livro é a promessa 
brilhante d o u t r o s t rabalhos que afir-
marão de vez os méritos do poeta . 

Como auctor theatral , não me 
parece que o possam julgar nesta 
tentativa. 

O Medico forçado segue as pi-
sadas do Medico d força, como este 
os traços do Medecin malgré lut\ 
sem que, comtudo, seja uma imita-
ção completa ou traducção da obra 
do immortal Moliére. 

O trabalho do nosso Castilho é 
uma nacionalisação. 

Sobre esse esplendido trabalho 
esboçou Moreira Lopes a comedia-
imitação que vê agora a luz da pu-
blicidade. 

Não desmerece o seu esforço por 
esse fac to : mais vale uma boa imi-
tação do que um péssimo original. 

Lucrar ia muito, por certo, a lit-
teratura dramatica, se a este respeito 
todos pensassem como o auctor do 
Medico forçado. 

Como poeta, resumirei a minha 
impressão em algumas l inhas: é sin-
geilo, espontâneo, sem pretenções, 
sem a preoccupação dos effeitos. 

Podem, talvez, accusal o de não 
sacrificar a ideia á forma. 

Eu considero isso uma vir tude 
quando o poeta (o verdadeiro poe-
t a . . .) possue o segredo de não su-
jeitar o pensamento á convenção, 
respeitando, no emtanto, as praxes 
poéticas que o fecham num circulo 
de determinadas regras. 

O segredo do savoir faire é que 
os selvagens nephelibatas ignoram 
e substi tuem desaforadamente pela 
anarchia do v e r s o . . . 

O Medico forçado não é, como 
disse, uma imitação á lettra da obra 
de Castilho. 

A linguagem diverge, embora o 
sentido siga o entrecho commum. 
H a , por vezes, episodios novos nos 
quatro actos de Antonio Moreira 
Lopes . 

Parece-me magnifica a scena do 
i.° acto, em que Ri ta , derreada pel J 
cacete marital , encontra vingança a 
preceito suggerida durante a conver-
sa com os creados do morgado Joa-
quim. 

O final do i.° acto, as scenas VI 
(em que a intrujice do doutor Mar-
mello se dá largos fóros de. sciencia) 
e VII, que termina o 2.0 acto, me-
recem ser citadas entre as melhores 
scenas da peça, principalmente a 
ultima, em que o improvisado Escu-
lápio faz esta observação profunda-
mente philosophica: 

«Rachar lenha ! . . . Triste sina t 
— Sempre ha mais commodidade 
Em rachar a humanidade 
for Qoata da medicina,..* 
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E 1 muito engraçada, t ambém, a 
scena I do 3.° acto, em que Mar-
mello conta ao esbelto Rogério a 
historia da sua formatura. 

Destaca se no 4.0 acto, que me 
parece o mais completo, a erigraça-
dissima scena I, com que brindarei 
os leitores do ^Defensor no proximo 
numero d 'este jornal. 

R e m a t a n d o : O medico forçado 
é digno de ler-se ; é um bello t raba-
lho, inicio d 'ybras de maior vulto, 
pelo qual felicito sinceramente o seu 
auctor. 

Desejaria vêr no palco esta co-
media, que deyc realçar á luz da r i -
bal ta , avolumando todos esses ditos 
de graça esfuziante, mercê do talen-
to artístico dos seus interpretes . 

Não aconselho, porém, Moreira 
Lopes a que tente a empreza. — As 
obras dramat icas d 'auctores portu-
guezes, salvo as dos apadr inhados, 
são banidas dos nossos theat ros com 
uma insistência notável. 

— De r e s t o . . . creio que não ha 
excepção a esta regra desde o thea-
t ro de D. Maria ao barracão das 
Amore i ras , e que, n'este ponto, a 
cortezia do actor — e m p r e z a r io 
Edua rdo Brazão regula pela gentile-
za do emprezar io — actor Carlos 
Dallot. 

A U G U S T O DE M E S Q U I T A . 

N O T A — No ultimo numero , por 
descuido de revisão typographica, 
sahiram estropiados alguns períodos 
do artigo oA proposito do Medico 
forçado, que — mau grado nosso — 
vieram á luz da publicidade com seu 
ar de nephelibatas. 

Vamos corrigir a asneira nesta 
nota: \ 

O n d e se lê : 

« R e v e s t i r a m s e , e n t ã o , d ' u m a r 
d e m a r t y r e s , s á b i o s m u i c o n i p r e -
h e u d i d o s e ma l a p r e c i a d o s , e in 
s i s t i r a m Da t o l e r o n c i n e t c 

deve lêr-se: 

« R e v e s t i r a m s e , e n l â o d ' u n i a r 
d e m a r t y r e s , s á b i o s m a l c o n i p r e -
l i e u d i d o s e m a l a p r e c i a d o s , e i n -
s i s t i r a m 11a t o l e i m a , e t c . 

O n d e se lê : 

« D e r e s t o , c o n s i d e r a d a a I r o u 
p e p s e u d o - r e o r g a n i s i i d o r a n o s s e u s 
t r a b a l h o s e v o l u t i n o s , n e n h u m i n -
t e r e s s e d i s p u t a , e t c . » 

Devia ler -se : 

« D e r e s t o , c o n s i d e r a d a a t r o u -
p e p s e n d o - r e o r g a n i s a d o r n n o s s e u s 
t r a b a l h o s e v o l u t i v o s , n e n h u m i n -
t e r e s s e d i s p e r t a a q u e m t e n h a a p a -
n h a d o a s u a b a r r i f i a d a d e r i s o a p ó s 
a l e i t u r a d o p r i m e i r o l i v r o . » 

O n d e appa rece : 

«A m e t r i f i c a ç ã o v a e a t é t r e z e 
s y l l a b a s ! » 

Deveria e s t a r : 

«A metrificação vae até treze 
syllabas ?» 

Rectificada a nephelibatice invo-
lun t á r i a— ponhamos ponto, pedindo 
a Deus que ncs livre de typographos 
descuidados e de poetas novos. 

çA. M. 

Interesses e noticias locaes 

Fundou-se em Coimbra a Escó-
la Pratica Central d'Agricultura, 
nas condições mais auspiciosas para 
p romover o ensino profissional agrí-
cola, e como estimulo e modelo no 
aperfeiçoamento d'esta industria e 
misteres annexos, tão própria e ca-
racterística do nosso paiz e do nos-
so povo naturalmente propenso e 
tradiccionalmente habituado á cultu-
ra da terra e aos trabalhos do campo. 

Custou a sua installação algumas 
centenas de contos de réis, e fez-se 
com largueza e até magnificência 
tanto nas respectivas habitações, 
como em extensão de terrenos, ma-
chinas e apparelhos, mobiliário e al-
faias apropriadas. 

Organisou-se proporcionalmente 
Ç em excellentes condições o quadro 

dos seus empregados , tanto pelo que 
diz respeito ao corpo docente, como 
também com relação ao pessoal 
administrativo, technico e auxiliar. 

Dotou-se a promct tcdora Escóla 
com elementos pecuários suffickntes 
não só para exemplares de estudo e 
aprendizagem no 'ensino, mas tam-
bém para os differentes serviços e 
misteres agrícolas. 

Representava , s e m j d u v i d a , uma 
das creações mais completas e uma 
das poucas instituições verdadeira-
mente necessarias e úteis de inicia-
tiva governamental , neste nosso tem-
po em que os ministros, gastando á 
doida rios de dinheiro pouca ou ne-
nhuma coisa têm feito em proveito 
da nação e muito principalmente das 
classes populares. 

Alli encontrava um grande nu-
mero de filhos do povo uma carrei-
ra scientifica modesta e uma profis-
são honrosa e decente, que podia 
ser alcançada não só pelos filhos de 
famílias remediadas, mas também de 
famílias pobres, que, a expensas do 
Estado, conseguissem fazei os entrar 
no Collegio como aluirmos internos; 
e muitos operários trabalho bem 
remunerado. 

E r a um beneficio para todo o 
paiz e um importante melhoramen-
to para Coimbra , séde da alludida 
Escóla, e que de tão notável institu 
to seria a pi imeira a auferir immedia-
tas vantagens. 

* 

Cedo, porém, começou a deca-
dência e a demolição, e não t a rdará 
que chegue o abandono com todas 
as suas deploráveis e calamitosas 
consequências. 

O principal é o irreparavel des-
perdício e o consumo improduct ivo 
dos capitaes alli empregados , a inu-
ti l isaçãodas grandes e pródigas des-
pezas que tal instituição custou ao 
Estado. 

A este mal, que não é pequeno, 
accresce o prejuízo d'aquelles que 
ficaram privados dos benefícios e 
do auxilio da Escola, que lhe garan-
tia uma habilitação scientifica, uma 
profissão, um modo de vida, util 
para si e para a sociedade, e o prejuízo 
da nação, que assim vê reduzido e 
amesquinhado o ensino technico e 
profissional da sua primeira indus-
tr ia , cujo ati azo faz dó, e causa jus-
tificada vergonha, se o comparamos 
com o desenvolvimento que a indus-
tria agricola, pecuária e artes anne-
xas têm adquirido, em outros paizes 
bem menos favorecidos pela natu 
reza. 

* 

reorganisar as finanças desmantela-
das; chama-se a toda esta miséria e 
desperdício — governar com morali-
dade, administrar com economia! 

* 

Para aproveitar o que ainda res-
ta e Suspender a imminente ruina de 
tão synipathica e utiiissima institui-
ção, para lhe dar o desenvolvimento 
de que a julgamos capaz, e sem du-
vida merece, apresentaremos um al-
vitre e um plano, que nos parece 
dignos de serem tomados em consi-
deração pelos poderes públicos, e 
estudados pe!a< pessoas competentes; 
alvitre e plano, com a realisação do 
qual não só lucraria todo o paiz e o 
nosso ensino agricola, mas l a m b e m 
Coimbra , que por gloriosas tradições 
e hábitos contrahidos e, para o caso 
sujeito, por circumstancias especia-
líssimas é o melhor local e a região 
mais apropriada para séde e aper-
feiçoamento d'aquelle ensino. 

. . • 

Da commissão nomeada para a 
construcção d 'um novo theat ro em 
Coimbra , recebemos uma circular, 
assignada por alguns dos cavalheiros 
mais grados d e s t a terra. 

Esta circular noticia, que o thea-
tro projectado ha de obedecer aos 
preceitos mais rigorosos da arte e 
da hygiene, e obedecendo ás regras 
mais tranquillisadoras sob o ponto 
de vista da segurança ; que o local 
foi escolhido na Avenida Navarro , 
devendo o edifício ser vasto e rodea-
do de jardins. 

O custo do theatro está orçado 
em 3 0 : 0 0 0 : 0 0 0 réis, d ivididos 'por 
acções de 5 $ 0 0 0 réis, o que facilita 
a acquisição da quantia necessaria 
para a construcção do theatro. 

Es te projecto, que se traduz num 
melhoramento importante, es tamos 
certos de que ha de lucrativo; digno 
do auxilio publico é-o com certeza. 

Consorciou-se sabbado de ma-
drugada , na egreja do C a r m o , com 
a ex.m* sr.* D. Julia Gomes Ribeiro, 
o sr. dr . José Miranda, digno admi-
nistrador d ^ s t e concelho, e filho do 
nosso amigo o sr . Ignacio Miranda. 

Felicitamos os noivos e deseja-
mos-lhes um fu turo repleto de felici-
dades, 

De Lisboa, onde tem estado al-
^ u m tempo, regressou a esta cidade, 
'acompanhada por seu filho Guilher-
me, a esposa do nosso amigo o sr . 
Manoel da Silva Rocha Fer re i ra . 

1 

Para deliberar sobre as providen-
cias a tomar na conservação e re-
paração das mottas do rio Monde-
go, reuniu a commissão executiva, 
delegada do congresso dos proprie-
tários e lavradores dos campos do 
Mondego, que resolveu, por pro-
posta do sr. Henr ique Secco, a con-
vocação de um comício dos proprie-
tários d'esta região agricola e alli 
fiquem assentes as bases d 'uma im-
portante associação que defenda os 
interesses dos agricultores e promo-
va a defeza e conservação dos cam-
pos do Mondego, bem como desen-
volva os progressos da agricultura. 

O comício deverá realisar-se bre-
vemente . 

Saíram do Por to ás 9 horas e 
meia da manhã , passando em Coimi 
bra ás 4 e um quar to da tarde , e 
devendo chegar a Lisboa hontem ás 
g e meia da manhã. 

No seu percurso foram quasi 
sempre acompanhados por vários 
velocipedistas, que os animavam no 
seu audacioso intento. 

Vários velocipedistas de Lisboa, 
pertencentes ao Club Velocipedista 
de Por tugal , de que os nossos ami-
gos fazem par te como socios corres-
pondentes, foram esperal-os a Lei-
ria, acompanhados pelo celebre ve-
locipedista Edua rdo Minchin. 

Desejamo-lhes uma veloz viagem 
e um regresso glorioso. 

s 
— 

Até que emfim foi auctorisada a 
direcção das obras publicas a con-
struir o cano para desviar as aguas 
que passavam debaixo da egreja de 
Santa Cruz, que tanto damno pro-
duziu naquelle templo. 

Oxalá que seja construído cm 
condições de satisfazer as exigên-
cias requeridas. 

1 • « 111 

N o cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadaveres : 

Mário, filho de Miguel José Mi-
randa e Rachel de Jesus, de' Coim-
bra , de 4 annos. Falleceu da varíola, 
no dia 1 4 . 

Carolina Augusta Saraiva do 
Amaral , filha de paes incognitos, de 
Coimbra , de 85 annos. Falleceu de 
lesão-card^aca, no dia 14. 

Gertrudes d'01iveira, filha de 
Antonio de Oliveira e Josepha Theo-
phila, de Coimbra de 52 annos. Fal-
leceu de hemotyses no dia i5. 

F i rmina , filha de Francisco Gon-
çalves e Joaquina Cardoso, de Coim-
bra , de i5 mezes. Falleceu de me-
ningite, no dia 16. 

Antonio Gomes, filho de Manoel 
Gomes e Maria Soares de Vianna 
do Castello, de 45 annos. Falleceu 
de apoplexia hemorrhagica pulmo-
nar, no dia 16. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemi te r io— 1 7 : 1 4 5 . 

Noticias diversas 

O sr . Alber to Osor io de Castro , 
distincto poeta, que actualmente 
exercia o cargo de juiz municipal 
de Óbidos , foi nomeado delegado 
do procurador da coroa e fazenda, 
na comarca de Salsete, na índia. 

Consta que por todo o mez-que 
vem se abrirá concurso para a explo-
ração da fabrica de vidros da Ma-
rinha Grande . 

Reuniu, sexta feira 24, no minis-
tério das obras publicas, a commis-
são dos monumentos . 

A F r a n ç a , que ainda ha poucos 
annos impor tava vinho necessário 
para seu consumo e exportação, com 
o cuidado com que tratou os seus vi-
nhedos e que teve em renovar os seus 
bacellos, conseguiu em pouco tempo 
uma producção de vinho tal, que a pôz 
ao abrigo de prescindir da importação 
que fazia de H e s p a n h a , Italia e do 

nosso paiz. É que cm França o go-
verno cuida a serio dos interesses do 
pai/, e :t agricultura encontra nelle 
um auxilio em que se escuda e á 
sombra do qual prospera e enriquece. 
E' o que falta no nosso paiz, onde os 
governos não cuidam senão de ani-
char afilhados, em vez de cuidarem 
dos grandes interesses nacionaes, 
como fazem os homens públicos de 
aquella grande e florentissima repu-
blica . 

Eis a producção de vinho que 
houve em Fi ança, Algéria e Córsega, 
este anno. 

Ext rahimos do Tempo: 
«A colheita dos vinhos francezes 

no anno corrente é a v a l i a d a em 
49.800:000 hectolitros, ou seja mais 
20.700:000 hectolitros que em 1892 
011 ainda mais do que a producção 
media dos últimos dez annos, hecto-
litros 20.900:000. 

Ajuntando a isto a. producção da 
Córsega (cerca de 3oo:ooo de hecto-
litros) e da Algéria (mais de 4 milhões 
de hectolitros) vê-se que a colheita 
total dá mais de 54 milhões de hecto 
litros. 

E ' de notar que a colheita não só 
lisongeia sob o ponto de vista de 
quantidade, t ambém é de qualidade 
excel ente, explicando-se, um e outro 
facto, pelo tempo favoravel.» 

Não foi approvado o orçamento 
ordinário, elaborado pela camara da 
Covilhã, presidida pelo illustre con-
de do Refugio . 

0 CHARLATANISMO 

E 1 notabilissimo o desleixo das 
nossas auctor idades em questões de 
saúde publica e hygiene, especial-
mente na província. , 

En t re tan to vemos a cada passo 
gastarem se quantias fabulosas em 
longos cordões sanitarios, projectos 
de hospitaes barracas , etc. , quando 
a cholera ainda está longe, ao mes-
mo tempo que muitas outras epide-
mias vão lavrando impunemente por 
varias terras do paiz, ou sem que 
as providencias adoptadas satisfa-
çam cabalmente ao fim hygienico a 
que visam, sempre por incúria de 
aquelles para quem a saúde publica 
não deve ser indifferente. 

Suggeriu-nos estas considerações 
o facto abusivo e escandaloso que 
temos presenceiado estes dias. 

Nos logares mais f requentados 
da cidade exhibem se ahi publica-
mente, e cremos que sob o consen-
t imento da auctoridade administra-
tiva, differentes charlatães apregoan-
do e vendendo medicamentos de sup-
postos auctores contra todas as doen-
ças, não faltando nunca, vista a 
ignorancia e ingénua parvoíce do 
nosso povo, quem os acredite e lhes 
torne rendosa uma profissão para a 
qual nenhuma habilitação receberam. 
Um vende unto de cobra e gordura 
de leão em tubos de canna, remedio 
infallivel contra todas as feridas, 
golpes e d o r e s ; outro annuncia o 
seu verdadeiro pó de coral para ti-
rar dôres de dentes, fortificar as gen-
givas e limpctr os m e s m o s ; sabone-
tes de tirar nodoas, elixires estoma-
chaes, e um sem numero de mési-
nhas de sua lavra, que são outros 
tantos meios de explorar o publico 
de uma maneira criminosa, mas sem 
que as auctoridades locaes, que não 
devem ser cegas como a justiça, ve-
jam na lei a pena correspondente a 
appliçar-lhes, e ainda, contra o dis-
posto na mesma lei, concedendo-lhes 
licenças para assim enganarem o 
povo, lesando ao mesmo tempo as 
classes medica e pharmaceutica, por 
todôs os títulos dignas de mais al-
guma at tenção e respeito. 

Como se não bastasse já, por 
essas, aldeias fóra, a grande chusma 
de mestres barbeiros, Curandeiros 
atrevidos e supinamente ignorantes, 
exercendo impunemente a medicina, 
e a cirurgia ao lado dos propr ios 
médicos e pharmaceut icos, temos 
ainda a numerosa praga dos dentis-
tas de feira, procurando á porfia, 
em mirabolantes discursos e espa-
lhafatosos réclames, vender os seus 
milagrosos p reparados . 

Começou a derrocada pela mu-
dança da Caudelaria para San ta rém, 
alegando-se pretextos fúteis para sa-
tisfazer exigencias e interesses pes-
soaes; mudança á qual talvez não 
fosse extranha a politica facciosa de 
certos magnates. 

Dirigidos ou melhor desorienta-
dos pelo falso critério das economias 
contraproducentes e miseráveis, foi 
reduzido o seu pessoal docente e 
technico, limitado o programma do 
ensino, e fecharam-se muitas ofici-
nas e dependencias escolares 

Pretextando a pobreza do the-
souro publico e as penosas circums-
tancias financeiras do Estado, deram-
se de a r rendamento os terrenos per-
tencentes á Escola, entregando-os 
á rotineira e esterelisadora explo-
ração de ávidos rendeiros, pondo 
deante das vistas dos alumnos o 
triste espectáculo de uma agricultura 
nobre de recursos, e rudimentar e 
absoluta nos seus processos, desor-
denada e arbitraria nos generos de 
cultura. 

Ordenou-se que a alimentação 
dos alumnos fosse dada por avença 
em ar rematação a quem por me-
nos podesse e quizesse tomar o en-
cargo, expondo a saúde e a robustez 
dos alumnos aos cálculos da especu-
lação e ao egoismo de interesses e 
lucros particulares. 

Vão-se deter iorando as casas e 
edifícios que tanto dinheiro custaram 
ao Es tado, e não tardará que a 
maior parte das edificações se es-
morone e caia em ruinas 

Chama-se a isto promover o 
adiantamento da instrucção, regene-
rar a situação economica do paiz, 

Chamamos a attenção das aucto-
ridades ou a quem competir , para o 
facto das mulheres irem lavar , ás 2 
horas da tarde, ao porto dos Olei-
ros, as miudezas das rezes abatidas< 
no matadouro . 

N ã o nos- parece o logar e a hora 
muito própria para se fazer aquelle 
serviço, e por isso pedimos providen 
cias. 

Qe. 

Falleceu hontem de manhã o 
ex.m0 sr. dr . Francisco d 'Assis Cal-
deira Queiroz , dignissimo juiz de di-
reito d e s t a comarca. 

E ra um jurisconsulto illustrado e 
um chefe de familia exemplarissimo. 

Es tão a concurso por espaço de 
3o dias, os logares de distribuidores 
supranumerár ios do concelho de 
Coimbra . 

O prazo termina no dia 3 i de 
dezembro . 

o 

Par t i r am para o P o r t o os velo-
cipedistas d 'esta cidade, srs . H e r -
culano de Moura e José Bobella 
da Mot ta , com .0 proposito de faze-
renh o percurso do P o r t o a Lisboa, 
em 24 horas . 

Foi mandado servir na fiscalisa-
ção do imposto do sello, nesta cida-
de, ás ordens do respectivo delega-
do do thesouro, o sr. Antonio Joa-
quim de Basto, chefe da secção, ad-
dido á guarda fiscal, 
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O r a , parece nos que n a s leis e 
decre tos que regu lam o e x e r c i d o 
da medic ina e da p h a r m a c i a ha mui-
tas disposições, , q u e não d e v e m se r 
ignoradas -da auc to r idade , compe t in -
do-lhes s e m p r e , pelo con t r a r io , cas-
tigar r i go rosamen te os de l inquen tes , 
r e p r i m i n d o ass im u m a b u s o intole-
rável , e que dá u m a tr is te ideia do 
es t ado intellectual do povo q u e o 
consen te . 

E m L i s b o a e no P o r t u ^ - Deus 
l o u v a d o ! — ha m u i t o que , a pro tes -
to das c lasses o f t end idas , a vassoi-
r a da lei vai reu u a s p r a ç a s pub l icas 
essa cor ja in fame de i m p o s t o r e s . 

E m C o i m b r a , u m a c idade de 
b a s t a n t e i l lus t ração, possu indo o pri-
m e i r o e s t abe l ec imen to scientifico do 
paiz , p r o f u n d a m e n t e nos s u r p r e h e n -
de que a inda exista u m a tolerancia 
v e r d a d e i r a m e n t e c r i m i n o s a p o r es te 
r idículo abuso , e a inda ma i s , que 
das d u a s c lasses ass im lud ib r i adas 
não se tenha e rgu ido um p r o t e s t o 
so lemne c o n t r a essa to rp í s s ima ex-
pol iação dos seus d i re i tos ! 

D a s t res escóias do re ino s ahem 
a n n u a l m e n t e p a r a c ima de u m cen-
to de médicos e pha rmaceu t i cos , com 
os seus cu r sos concluidos á cus ta de 
mu i to e s t u d o e sacrif ícios. 

Po i s , a p a r d a s dif í iculdades com 
que vão luc ta r , pela g r a n d e concor-
rência nas suas prof i ssões , se a al-
g u m sor r i a e s p e r a n ç a de um fu tu -
ro h o n e s t o e i n d e p e n d e n t e , cons t ru í -
do á cus ta do seu t r a b a l h o nobilíssi-
m o e h u m a n i t a r i o , não r a r o encon -
t r a r á o mais c rue l d e s e n g a n o . 

O sól ido cabeda l da sua scien-
cia, ut i l íssimo e t ão g lo r iosamente 
conqu i s t ado , a p e n a s lhe se rv i rá p^ ra 
n ã o m o r r e r de fome: — p o r q u e um, 
o med ico , e n c o n t r a r á no seu cami-
nho , f o r m u l a n d o e o p e r a n d o com 
t o d o o d e s c a r o que lhe dá a ce r t eza 
da i m p u n i d a d e , — o mestre barbeiro 
e o sangrador- , e o o u t r o , o p h a r m a -
ceut ico , a p a r de mui t a s o u t r a s con-
t r a r i edades , verá o den t i s t a de fe i ra , 
t ão c h a p a d a m e n t è ignoran te c o m o 
i r r e s p o n s á v e l , v e n d e n d o r e m e d i o s 
sec re tos em f r en t e da auc tor idade , 
e a té c o m o seu c o n s e n t i m e n t o . 

Rid ícu lo e ve rgonhoso , s imples-
m e n t e . 

Ahi fica l av rado o nosso p ro t e s to , 
c o m toda a ind ignação de q u e m , 
t endo a b e r t o a bolsa á sanguesuga 
do E s t a d o p a r a conquis ta r u m a d a-
quel ias prof i ssões , t em algum direi to 
Ge exigir d 'el le o c u m p r i m e n t o das 
leis e a ga ran t i a dos seus d i re i tos . 

E s p e r a m o s que as auc to r idades 
locaes t o m e m a se rôd ia resolução 
de a d o p t a r as p rov idenc ias que o 
caso r ec l ama , s e m o que não a b a n -
d o n a r e m o s o a s s u m p t o . 

S I L V A F E R R A Z . 

ii Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I I I 

O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

T a l o r m i vol tou á fes ta e ouviu 
es ta lar a seu lado u m a ga rga lha de 
mar inhe i ro ; e ra V a n - R i t t e r , que ten-
do sido t e s t e m u n h a d i sc re ta da ca-
va lgada mys te r io sa do d ip lomata e de 
lady S t u m l e y , p re lud iava por es ta 
alegria u m a b rusca indiscr ição. 

— Mui to b e m ! m u i t o b e m ! disse 
elle n u m a t e m p e s t a d e de r i s o ; os 
a m o r e s a caval lo v ã o de p r e s s a ; 
com que e n t ã o leva o s e n t i m e n t o a 
g a l o p e ! . . . B r a v o ! 

— A h ! é ass im que v . ex. a re-
presen ta a H o l l a n d a , a lmiran te ? ! . . . 
E n t ã o esp iona os seus a m i g o s ? ! . . . 

— B r a v o ! disse V a n - R i t t e r , a m a 
ao ar l iv re ! S ó os cegos vos não 
v i ram. 

— Q u e que r que se faça na mi-
nha edade e no m e u ocio, c a ro al-
m i r a n t e ? Es t a m u l h e r é e n c a n t a d o r a 
e não ha de ser s e m p r e a m a z o n a , 

«A H e a e ç ã o » 

E m oppos ição a . uma pseudo-
escola que por ahi tenta l evan ta r ca-
beça , começou a publ icar-se em 
Coimbra uma revista litteraria, A 
R e a c ç ã o , da quai r ecebemos o i 
n u m e r o qt:e ag radecemos . 

A propos i to d 'es te í . ' n u m e r o da 
revista, foi env iado a esta r edacção 
um ar t igo , scintil.lante de esp i r i to , 
que l a m e n t a m o s não publ icar ago ra , 
m a s inhibe-nos de o fazer a fal ta 
ab,soluta de e s p a ç o . . N o p rox imo nu-
mero , p o r é m , o pub l i ca remos . Des-
culpe nos o auc to r , m a s . . . n inguém 
pe rde rá c o m a d e m o r a . 

Bernardo José Cordeiro 

Attendite orphano e t vídu» 
qui terram júdicatis. Viduse et 
pupillo non uocebites. 

(Exod., cap. 22, v. 22.) 

( C O N C L U S Ã O ) 

A. m a i o r f a l t a d e h u m a n i d a d e e o 
m a i s c o n d e m n a v e l d e s p r e z o d o m a i s s a -
c r a t í s s i m o d e v e r n a m a t é r i a s u j e i t a | 

A s s i m s e f a z i a e m m u i t o s J U Í ZOS o r -
d i n á r i o s p r i v a t i v o - ! , c o m c u j a e x l i n c ç ã o 
n a d a g a n h o u a b o a a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s -
t i ç a , a c t u a l m e n t e d e s p r o s a r - s e t o d o o i n -
c o m m o d o q u e n ã o d á g a n â n c i a I 

M u i t o h a v i a a p r o v i d e n c i a r p o r p a r -
t e d o m i n i s t é r i o d a j u s t i ç a e d a s a u c i o -
r i d a i l e s e p i s c o p a e s , c u j a s a t l e n ç õ e s i n v o -
c a m o s s o b r e t ã o i m p o r t a n l é a s s u m p t o , 
m a s p r o v i d e n ç i a r - s e - h a ? é l i c i t o p r e s u m i r 
q u e n ã o . 

O s c o d i g o s m o d e r n o s l a m b e m s e t e m 
o c c u p a d o p o u c o c o m p r o v i d e n c i a s a l i á s 
c o n v e n i e n t e s a t a l r e s p e i t o , e o n l e n t a n -
d o - s e d e m a n d a r p r o c e d e r a o s i n v e n t á -
r i o s p a r a s u s t e n t a ç ã o d o s e m p r e g a d o s 
j u d i c i a e s . 

À O r d . , l i v . l . o , t i t . 8 8 , p r . e s e u s 
§ § , e l a b o r a d a n o r e i n a d o d o a b s o l u t i s -
m o , foi m a i s b e m c o n c e b i d a d » q u e o s 
c o d i g o s d o r e i n a d o d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , 
n ã o s e e s q u e c e n d o d e t u d o q u a n t o e r a 
p r e c i s o e c o n v e n i e n t e á b o a e p r o v e i t o -
s a a d m i n i s t r a ç ã o d a s p e s s o a s e d o s b e n s 
d o s o r p h ã o s , s e n d o d e n o t a r a p o u q u i -
d a d e d o s s a l a r i o s j u d i c i a e s c o m p a r a d o 
c o m a e n o r m e c o n t a d o s i n v e n t á r i o s 
a c t u a e s e a o b r i g a ç ã o d a s f i a n ç a s p a r a 
p r o v e r a o s p r e j u í z o s p o s s í v e i s . 

T u d o i s s o e s q u e c e u a o s r e f o r m a d o r e s 
d o t e m p o d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , p o d e n -
d o i n f e r i r - s e d a Calla d e p r o v i d e n c i a s a 
t a l r e s p e i t o , q u e n o t e m p u p r e s e n t e , o s 
p o d e r e s l e g i s l a t i v o , e x e c u t i v o e j u d i -
c i a l , d o q u e m e n o s c u i d a m é d a s c l a s -
s e s d e s v a l i d a s , d a s q u a e s t a n t o s e p r e o c -
c u p a r a m o s g o v e r n o s a b s o l u t o s , q u a n d o 
e r a m a q u e l l e s , d e q u e m m a i s h a v i a d i -
r e i t o a e s p e r a r , d o q u e d o a b s o l u t i s m o . 

N o s t e m p o s a n t i g o s e r a m c o n f o r m e s 
a s l e i s d i v i n a s e h u m a n a s e m r e c o m m e n -

A n t i o p e cedeu a T h e s e u . . Con t inua -
rei a mytholog ia em R o m a . M a s 
não m e d e n u n c i e . . . . 

Q u e dia b e m escolhido p a r a u m a 
f e s t a ! Fe l i zmen te Virgilio vigiava 
com todo o zelo pelos p r e p a r a t i v o s 
da villa. O s conv idados pod iam 
chegar á ho ra m a r c a d a , que t u d o 
es tar ia p r o m p t o p a r a os r e c e b e r . 

O o.utomno r o m a n o e ra u m a 
con t inuação do e s t i o ; o t e r a ç o , 
cobe r to de t apeça r i a s da P é r s i a , 
devia serv i r de sala de baile; as 
galer ias r e sp landec iam de luses , os 
tectos , i l luminados d giorno, deixa-
v a m ver as loiras deusas do O l y m -
po , na sua nudez s o b e r b a ; os vasos 
de flores c r u s a v a m no ar todos os 
p e r f u m e s a rden t e s ; as janellas aber -
tas sobre os ja rd ins , os b o s q u e s e o 
lago, a s p i r a v a m a f r e scu ra s do en 
ter ior , e disti ibu iam-na pe ' a s gale-
rias, pelas escadas , pelos ves t íbu los 
d a s t r inta sa las da villa. 

T o d a a soc iedadf r o m a n a t inha 
v indo de T e s t a c c i o ao baile de lady 
S t u m l e y . Caleches e caval le i ros cor-
r iam pela e s t r a d a d ' A l b a n o , o n d e 
r epe rcu t i am os sons da o rches t r a q u e 
convidava ás d a u s a s , a b a l a n d o as 
raízes dos choupos e d o s p inhe i ros . 

Virgilio andava por toda a p a r t e . 
O seu cos tume de minente cam-

ponez t inha uma or ig ina l idade , que 
os mais hábeis con fecc ionadores de 
P a r i s não d e r a m nunca ás suas 
modas inglesas; — uma cinta azul 

d a r a o s p o d e r e s p ú b l i c o s t o d a a p r o t e -
c ç ã o á d e s g r a ç a d a c l a s s e d a s v i u v a s e 
d o s o r p h ã o s , b o j e é e s s a c l a s s e a m a i s 
d e s p r o t e g i d a ; e ' a i n d a I n q u e m c r e i a q u e 
a i d a d e d ' o i r o e s t á p a r a d i a n t e d e nós? 
E n g a n o . 

M a l a i n d a n ã o é l u d o : a n e g l i g e n c i a 
a u c l ò r H a r i a p e l o s o r p h ã o s . e v i u v a s — 
q u a n d o s ã o p o l i r e s , — h a c o i s a s m a i s d i -
g n a s d e r e p r o v a ç ã o ; q u e r e m o s r e f e n r -
tÍTSTi u a i - a t n i s o g r a v e qiíf" ^e e s t á p r a 
t i c a n d o c o m a i n s t r u c ç ã o d e i n v e n t á r i o s 
o f f i c i o s o s , s o b p r e t e x t o d e a u s ê n c i a . 

Como s e s a b e , a e m i g r a ç ã o p a r a o 
B r a z i l , p a r a a A f r i c a c p a r a o o l r a s n a 
ç õ e s , t e m ( o m a d o g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , 
p o i s s u c c e d e q u e a l g u m a s m ã e s , a i n d a 
o s e m i g r a n t e s n ã o t e m c h e g a d o a o s e u 
d e s t i n o , e m o r r e n d o a l g u é m d e q u e m el 
l e s s e j a m h e r d e i r o s s ó p o r e s s e , f a c l ó e 
s e m m a i s a v e r i g u a ç õ e s , s e i n s t a u r a u r a 
i n v e n t a r i o o f f i c i o s o e o m e s m o s e p r a t i -
c a s a b e n d o s e a m o r a d a n o e s t r a n g e i r o 
d o e m i g r a n t e e q u e é v i v o e e s t á e m 
c o r r e s p o n d ê n c i a c o m a f a m i l i a I ! 

I s t o n ã o p ô d e d e i x a r d e s e q u a l i l i -
e a r d e a b u s i v o e n ã o s ó a b u s i v o , m a s 
f e i o e e s c a n d a l o s o , d e p r e s t i g i a n d o a l e i 
e a j u s t i ç a . 

A c i t a d a O r d e n a ç ã o é b e m e x p r e s s a 
n o a r ! . 9 0 . ° , in principio, q u a n d o d i z : 
— « S e m s e p o d e r s a b e r s e s ã o v i v o s , s e 
s ã o m i r t o s » — e s u p p o s t o o c o d i g o c i v i l 
d i s p o n h a n o a r t . 2 : 0 6 4 . ° q u e d e v e h a -
v e r i n v e n t a r i o q u a n d o a l g u m h e r d e i r o 
l ô r a u s e n t e , i t o d e v e e u t e n d e r - s e a r e s -
p e i t o d a a u s ê n c i a d i u t u r n a e q u a n d o s e 
i g n o r a o p a r a d e i r o d ' a q u e l l e q u e s e a u -
s e n t o u e s e é v i v o o u m o r t o , c o n f o r m e 
s e e x p l i c a a O r d , c i t . 

A - s i m o e n s i n a m o s t r a t a d i s t a s P e -
r e i r a d e C a r v a l h o , E ç a e S e i x a s e t o d o s 
o s o u t r o s , e a s s i m d e v e p r a t i c a r - s e , o b -
v i a n d o s e o a b u s o . 

Bernardo José Cordeiro. 

T H E A T R O S 

Theatro Príncipe Real 
R e a l i s o u - s e n a q u a r t a f e i r a u l t i m a o 

a n n u n c i a d o c o n c e r i o p r o m o v i l o p e l o d i s -
t i n c t o v i o l i n i s t a J u l i o C a g n i a n i , , c o m o 
c o n c u r s o d ' o u t r o s e g u a l m e n t e d i s l i n c t o s 
a r t i s t a s e a m a d o r e s . 

A c o n c o r r ê n c i a , q u e n ã o e r a g r a n d e , 
e r a c o m t u d o s e l e c t a , e a c o l l i e u - o s t o d o s 
c o m a p p l a u s o s , m e r e c i d o s . 

E s p e c i a l i s a r e m o s o p r o m o t o r , o s r . 
J u l i o C a g g i a n i , q u e f o i c o m o s e m p r e d ' u m a 
c o r r e c ç ã o i n e x c c d i v e l , e o s r . C a r l o s Q u i -
l e z , q u e é já u m a r t i s t a d e m é r i t o e q u e 
a t t e n d e n d o á s u a p o u c a e d a d e , a i n d a p r o -
m e l t e m a i o r e s t r i u m p h o s . 

O s r . L e n v B e n s a b a t e G o d e f r o y b e m , 
a s s i m c o m o o s e . v t e l o q u e e x e c u t o u 
c o m m a e s t r i a o s n ú m e r o s q u e l h e p e r -
t e n c e r a m . 

F e z o s a c o m p a n h a m e n t o s o s r . E d u a r -
d o M a c e d o , q u e o p u b l i c o d e C o i m b r a 
t ã o b e m c o n h e c e e a d m i r a . 

com f r a n j a s d 'o i ro cingia-lhe a cin-
tu ra flexível, e h a r m o n i s a v a - s e per -
f e i t a m e n t e c o m o casaco de se t im 
b r a n c o , o collete fino de vel ludo e 
as meias de l a rgos canhões. , 

L a d y S t u m l e y , n u m a toilette sim-
pl ic íss ima, onde ' as p e d r a r i a s não 
b r i l h a v a m , faz ia as h o n r a s da sua 
casa com u m d e s e m b a r a ç o cheio de 
affabi l idade, que annunc iava u m a 
g r a n d e d a m a do West-End, u m a 
f r e q u e n t a d o r a ass idua dos salões da 
alta soc iedade ingleza e do pa lac io 
real de B u c k i n g h a m . A s mulhe re s 
p e r d o a v a n v l h e a sua bel leza, p o r 
causa da sua g r a ç a ; os h o m e n s 
p e r d o a v a m - ! h e o seu r igor , por cau-
sa da sua be l l eza ; c o a s i d e r a v a m - s e 
t o d o s indignos de m e r e c e r u m sor-
riso d ' aque l l es labiòs, que parec ia 
n ã o t e rem r o ç a d o e m sonhos senão 
lábios de che rub io s 

E n t r e as pe s soas de dis t ineção 
que ass i s t iam ao baile, e escolhidas 
na lista dos conv idados da praça 
N a v o n e , os mais . in te ressan tes pa ra 
nós são V a n - R i t t e r e sua mulhe r . O 
pr ime i ro n ã o p roduz iu sensação ne-
n h u m a , a p e z a r do seu t i tulo de al-
mi ran t e ; m a s sua m u l h e r , que t inha 
o t i tulo br i lhan te da bel leza, deu im-
m e d i a t a m e n t e a lady S t u m l e y u m a 
rival na a d m i r a ç ã o . 

P a u l o G r é a n t , a p e z a r de todas 
as di l igencias, não foi c o n v i d a d o ; 
m a s convidou-se elle a si p r o p r i o ; 
seguiu a caval lo o c a r r o de M e m -

D u r a n t e o s i n i e r v a l l o s t o c o u n o s a l ã o 
d o t h e a t r o a m u s i c a d o r e g i m e n t o 2 3 . 

K s t r e i a - ? e h o j e n o t h e a l r o - c i r c o , c o m 
a e n g r a ç a d a c o m e d i a e m I r e s a< l » s — 
Anasfjcia SÇ Companha, Modas e Confe-
cções— e a c o m e d i a e m u m a c l o — 
A Sapho—a c o m p a n h i a d o t h e a t r o G y m n a -
s i o d e q u a f a z e m p a r l e o s s y m p a t h i c o s 
a c t o r e s V a l l e , S i l v a P e r e i r a . ' 

E s t a r e p r e s e n t a ç ã o d e v i a , t e r - s e r e a -
l i s a d o s a h h a d o , n ã o s e r lE f i n a n d o p o r 
íTÍoiivo d e d o e n ç a d a a c t r i z B a r b a r a , 
l i c a n d o p o r e s s e m o t i v o t r a n s f e r i d o s 
p a r a h o j e , á m a n h ã o d e p o i s o s e s p e c t á c u -
l o s q u e e s t a v a m a n n u n c i a d o s p a r a 2 o , 
2 6 e 2 7 . 

A ' m a n l i ã , t e r ç a f e i r a , s u b i r á á s c e n a 
a c o m e d i a e m 3 a c t o s , t r a d i i e ç ã o d e 
G e r v á s i o L o b a t o — 0 Primeiro marido 
de França, q u e , a p o d i d o d e v á r i o s c a -
v a l h e i r o s s u b s t i t u i u — A s Medicas. 

N a q u a r t a f e i r a r e p r e s e n t a r s e ha — 
O Commissario de Policia, c o m e d i a e m 4 
a c t o s , o r i g i n a l d e G e r v á s i o L o b a t o . 

E ' d e e s p e r a r g r a n d e e n c h e n t e n o 
Circo a t t e n d e n d o a o b e m e s c o l h i d o d o s 
e - p e c t a c u l o s e á c o m p a n h i a q u e é d e 
p r i m e i r a o r d e m . 

N ã o f a l t e m a v ê r o V a l l e q u e f a r á 
r i r a b o m r i r o s e s p e c t a d o r e s , c o m a 
s u a i n e v i t á v e l v e i a c ó m i c a . 

C o n s t a - n o s q u e a d i r e c ç ã o d o Theatro 
Circo e s t á e m c o n t r a c t o c o m a c o m p a n h i a 
lyr i .ca q u e f u n c c i o n a a c t u a l m e n t e n o 
l l e a l C M y s e u d e L i s b o a . 

D i z - s e q u e v i r á a C o i m b r a d a r a p e n a s 
I r e - r e c i l i s , q u e s e r ã o p r e e n c h i d a s c o m 
a s s e g u i n t e s o p e r a s : Barbeiro de Sevilha, 
d e I t o s s i n i , Crispino de la camare, d e 

. R i c c i , e Fra-l)iawlo, d e A u b e r . 
E ' c a s o p a r a d a r m o s o< p a r a b é n s á 

b u r g u e z i a d a L u s a A l h e n a s , á b o a b u r -
g u e z i a , b e m e n t e n d i d o , q u e p r e f e r e a 
r o i n a n / a Una voce poco fa, a o f a d i n h o 
d o Burro do sr. Alcaide. 

P a r e / e - n o s , t o d a v i a , q u e e m l o g a r d o 
Crispino, o p o r á c ó m i c a d e v a l o r m e d í o c r e , 
j á m u i l o c o n h e c i d a e m C o i m b r a , a p r o v e i -
t a r i i m o s m a i s c o m a a u d i ç ã o d a o b r a 
g e n i a l d e P e d r o t t i Talti in maschera, 
q u e v e m o s f i g u r a r n o r e p o r l o r i o d a c o m -
p a n h i a , e q u e t e m s i d o a p p l a u d i d a e m 
L i s b o a . 

L u c r a r í a m o s c o m i s s o , s e g u n d o c r e 
m o s ; e m t o d o o c a s o , s e j a c o m o fôr, 
a g u a r d a m o s c o m a n c i e d a d e a c h e g a d a d a 
c o m p a n h i a , q u e a l e g r a r á , m e r c e d ' a l g u -
m a s h o r a s b e m p a s s a d a s , a m o n o t o n i a 
q u e v a m o s a t r a v e s s a n d o . 

Chegada e partida dos comboios 
Chegada de Lisboa (flamalj 

C o m b o i o n . 0 1 , m i x l o , á s 4 , 3 0 d a 
t a r d e , 

C o m b o i o i i ,* 3 , c o r r e i o , á s 3 , 4 o d a 
m a n h ã . 

ma , e n t r a n d o os m u r o s da q u i n t a , 
assist ia de longe , c o m o um f a u n o 
exi lado nos b o s q u e s , a es ta festa 
o n d e podia a inda , a interval los , dis-
t inguir o vest ido b r a n c o que só 
n u m a mu lhe r podia t r aze r no turbi -
lhão do bai le . 

O tu rb i lhão do baile e o ru ído 
da o rches t ra p r o d u z i r a m b e m de-
pressa uma d iversão favorave l a lady 
S tumley ; teve occas ião de se f u r t a r 
aos o lhares e p res t a r ouvido a t t e n t o , 
do lado da e s t r a d a , , ao ga lope espe-
r ado , p o r q u e T a l o r m i a inda n ã o ti-
nha appa rec ido na villa e es ta de-
níòra' to rnava-se cada vez mais in-
qu ie t adora ; S a n t a - S c a l a e spe rava ! 

Deslisou u m a s o m b r a deba ixo da 
a r v o r e a que se encos tava lady S t u m -
ley, que es t remeceu e r econheceu 
G e d e ã o Cons t an t in i . 
» — P o r Deus , minha s e n h o r a , dis-
se o m o ç o com um accento de lou-
cu ra que tudo desculpa ; po r Deus , 
o iça-me, e não me repilla senão de-
pois de me ter o u v i d o , ou m o r r o a 
seus p é s ! 

— E'-m*e impossível ouvil-o, dis-
se ella, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o m m o -
v ida ; ret ire-se, que eu n ã o posso ou-
v i l - o . . . N e m mais u m a p a l a v r a ! 

— Minha s e n h o r a , disse G e d e ã o , 
m a t o - m e a seus p é s . . . conceda-me 
um m o m e n t o , um s ó . . . Q u e m é? 
d ' o n d e v e m ? qual é o seu verdade i -
ro n o m e ? V . ex . a n ã o é lady S t u m -
ley \ v. ex.* é um p h a n t a s m a celes-

C o m b o i o n.° . 5 , e x p r e s s o , á s 6 , 3 0 da 
m a n h ã 

t 
Chegada do Porto (Ramal) 

C o m b o i o n . ° 2 . m i x t ó , 2,10 da tarde. 
O m l i o i o n . ° 6 , e x p r e s s o , á s 7, da 

t a r d e . 
C o m b o i o n . ° 4, c o r r e i o , á s 10 ,43 da 

n o i t e . 

Partida do ramal para Lisboa 

C o m b o i o n 0 2 , m i x l o á 1,48-, tarde. 
C o m b o i o n . ° 6 , e x p r e s s o , á s 6 , 4 0 , 

t a r d e . 
C o m b o i o u . 0 4 , c o r r e i o , á s 1 0 , 2 5 , 

n o i t e . 
Para o Porto 

C o m b o i o n ° 1 , m i x l o , á s 4 , 0 5 , t a r d e . 
C o m b o i o n . 0 3 , c o r r e i o , á s 3 , 2 5 , 

m a n h ã . 
. C o m b o i o n . 0 5 , e x p r e s s o , á s 6 , 1 0 , 

m a n h ã . 
P a r a a F i g u e i r a d á c o r r e s p o n d ê n c i a 

d ' e s l a c i d a d e p o r A l f a r e l l o s o c o m b o i o 
m i x l o , n . ° 2 , á 1 , 4 5 , o e x p r e s s o , n . ° 6 , 
á s 6 4 0 d a t a r d e . 

P a r a a F i g u e i r a p o r a P a m p i l h o s a o 
B e i r a A l t a d ã o c o r r e s p o n d ê n c i a o s c o m -
b o i o s , c o r r e i o , n . ° 1 , á s 3 , 2 0 e e x p r e s s o , 
n . 0 5 , á s 6 , 1 0 d a m a n h ã e o m i x t o , n . * 
1 , á s 4 , 0 5 d a t a r d e . 

M O N T R A 

Ntsstus reinos de Pantana, 
onde fulgura o trombone, 
a pharmacia L u s i t a n a 
prepara qualquer t i s a n a 
por via do telephone I 

Dosdi) o largo do Castello, 
cá baixo, ao fundo da praça 
tem o nosso sexo bello, 
com que lustrar o cabello 
e enfarinhar a caraça I 

O Bastos, lapsz bizarro, 
tem muitos ingredientes; 
boas remedios p'ro o catarrho, 
reagentes p'ro pigarro, 
p'ra dôr de cabeça e dontesl 

Já dísse à minha Adriana 
(que a ralhar mim eyclone): 
se Ai tomar a Carraspana 
a pharmacia L u s i t a n a 
cura-in'a - p'io ttdephone. 

C A I X E I R O D ' A M O S T H A S . 

TSsmo-cíiíÈo rtttcin SSAL 
Nos dias, 27, 2'8 e 29 do corrente 

m e z d e n o v e m b r o v i r á a o.«la cidade a 
c o m p a n h i a d o Theatro Gymnasio, de 
L i s b o a , d a r 3 únicos espectáculos com 
a s a p p l u r d i d a s c o m e d i a s 

A flilia <!o r«geilor 
O a suor |»i»i' n i iex in i 

O |ii'inarire lunrido de Friuifn 
Lifi(» n»i yrnro i 

O cominiainrio de fiolicia 
P r - ç o s a v u l s o — C a m a r o t e s 3$600, 

F a n t e u i l s 7 0 0 , C a d e i r a s 6 0 0 , G e r a l 250. 

te, desc ido dos céus p a r a p e r t u r b a r 
os m e u s dias , p a r a d e v a s t a r o rneu 
espir i to , p a r a desva i r a r a minha ra -
z ã o ! Eu já a a m a v a antes de a co-
nhece r , m e s m o an te s de a v ê r ; a 
minha alma julgo-a l igada ao seu 
co rpo por u m a cadeia m y s t e r i o s a ; 
faço p a r t e do seu se r , e s in to que a 
minha e p i d e r m e se d e s p e d a ç a q u a n -
do v . ex.a se a fas ta . O h ! é mu i to 
mais do que a m o r o que eu s in to 
por v . ex. a ; é u m s e n t i m e n t o q u e 
espera um n o m e , e que o m e u co-
ração creou; é u m a vida nova que o 
vosso p r ime i ro o lhar m e deu , e q u e 
não p o d e r á nunca mais ex t ingu i r - se , 
n e m depois da minha mor t e , p o r q u e 
me pa rece que hei de rev iver e m v . 
e x . a . 

— G e d e ã o , d isse lady S t u m l e y 
docemen te , ouvi-o c o m pac iênc ia , 
p o r q u e o es t imo e p o r q u e aprec io o 
seu ca rac te r nob re ; m a s a f a s t e - s e ; 
p o d e m v ê l - o . . . T o r n e a en t r a r n o 
b a i l e . . . ahi vem o conde T a l o r m i . 

— O conde T a l o r m i ! i n t e r r o m -
peu G e d e ã o c o i n os lábios f r e m e n t e s , 
oh ! esse deve -me a lguma c o i s a ! h a 
de me p a g a r o que u m a no i t e . . . . 
em G é n o v a . . . 

'̂V-w-v-v.-v/ffsir̂ -

Im p r e s s o n ra T y p o g r r a p l i i a 
O p e r a r i a — L a r g o da Freiria n.a 

14, proximo á rua dos. Sapateiros, 
t CJtSBfiA, 
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«Tl'I>OS 
PA IIA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W E L O P K S 
E PAPEI. 

timbrado 
Impressões rapi- 1 

das 
Typ. Operariaj| 

Coimbra 

A I S T I C I P A - . 
Ç Ô K S 

UE CASAMENTO 

Menás, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. I Í T I T Í A 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i H H T E S f j f d e v i s i t a m 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V K O S 

e jornaes 
Pequeno e grandej 

íormato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, M P K E S S O S 
PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria1 

C o i m b r a 

A K T A Z K S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comiverciaes, etc. 
Typ. Operai ia 

C o i m b r a 

1 4 , X - I . A . : R , < 3 - O D - A - F R E I R I A , 1 4 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
tlepetiçõos . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Camara Municipal de Coimbra 
N o dia 14 do p rox imo m e z de 

d e z e m b r o pelo meio dia , vol tam á 
p r a ç a d ^ r r e n d a m e n t o pelo f u t u r o 
a n n o civil, nos paços do concelho, as 
b a r r a c a s do m e r c a d o de D . P e d r o v 
que t eem os n.o s 2, 3, 4 . 5, 25, 26 , 
27 e 28. 

C o i m b r a , secre tar ia da munici -
pa l idade , 23 de n o v e m b r o de 1893. 

O sec re ta r io da c a m a r a , 
oAdelino oAugusto Vieira. 

1Qft \ 7 ende -se u m a e x c e U e n t e ma-
V china de cos tu ra , com pouco 

uso, sy- lema Memoria podendo servir 
para a l fa ia te , sapateiro 011 commerc io . 

Preço baratíssimo. 
Para tratar nesta redacção se diz. 

Chromos e Kalendarios 
UMA L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2 , RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

C o i í i i f u a 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conimbri-
cense de Illuminação a Gaz 

o -v T e s t e es tabe lec imento en-
9 J J N con t r am-se á v e n d a to-

dos os ma te r i ae s p rop r io s p a r a ca-
nal i sações de gaz e a g u a , t aes como: 
l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e e chr is ta l , 
g lobos , t u b o s de c h u m b o , f e r r o e 
b o r r a c h a e to rne i r a s de todas as 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes em torne i ras e 
t u b o s de c h u m b o p a r a agua} poden-
d o as canal isações ser p a g a s a pi es-
t ações . 

9 - R U A DE QUKBRA C O S T A S - 9 
COIMBRA 

i f i f ~ T V T B a n l ' £ a e s ( l u a t ' r a da praça 18o 8 d t í M a j ( ) i a b r j u . s e b o m 

vinho novo n 100 e 1 1 0 ré is o li tro. 
Esta casa cont inua a fornecer j an ta -

res para fóra por p reços mui to bara tos , 
ga ran t indo a limpeza das comidas . 

Vão provar o bom vinho. 

CHOURIÇOS DO 
Ó P T I M A QUALIDADE 
/ - ^ i l i e g o u uma g rande r emessa 
V 4 vinda d 'uma da s mais ac re -

d i tadas casas fo rnecedoras . E' tal a con-
fiança q u e o a n u n c i a n t e tem nesse géne-
ro que declara reembolsar os f reguezes 
s e el les se não considerarem bem servidos 
na s compras . Ha também pre- t in tos ve-
lhos e fiambre j á cor tado . Os preços são 
sem competcncia no conhecido estabele-
c imen to de 

24, Iiua da Sophia, 30 

Ç O m B X M k 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

íor T r m « » r r e g a - s e «ia pluiurade(aboletas , casas, doura-
H l do e g í - í jas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade c o m o c m toda a província. 
Na Eiiesaia officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

XAROPE UE PlIEIJ iAMHtlO 
COMPOSTO D E ttOSA 

5 T T , l , t e xarope é efficaz para a cura de ca lha r ros e tosses de qual-
I ' J q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s thma t i cos e todas as doenças de 

pei to . Foi ensa iado com ópt imos re su l t ados nos hosp i t aes de Lisboa e 
pelo conse ' l io med ico do Por t» , bem como pelos p r inc ipaes facu l ta t ivos 
da capi ta l e das provínc ias , com> conota de 4 1 atle>lado> que acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

Vende - se n is p r i nc ipae s pha rmac ia s do re ino . Deposi to gera l — 
L i s b o a , p h i r m a c i a Rosas & Viegas , Rua de S. Vicente , e 31 3 3 

Coimbra , Rodr igues da Silva & C. a Por to , pha rmac ia S a n t o s , rua d e S a n t o l lde -
onso , G l , 0 3 . 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — Á B R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O Z I 

ÂRMAZIÍM do f a z e n d a s d c a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r j u n t o 
e a re t a lho . G r a n d e depos i lo d e p a l m o s c r u s . F a z - s e d e s -

con lo na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de co rôas b h o m p i e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s 

d e fa i l le , mo i r é , g l a c é o s e l i m , em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o a 
r a d a s pa r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r se d-; f n n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç S e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes la c i d a d e c o m o fo ra . 

PREÇOS GOMMODOS 

2 

IIKII. IHHPIVHH IRICIII. 1 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N."s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. _ 

1 - R U A D O C E G O - 7 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL Eli LISBOA: ROA DO m m E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO S O I I I l i i l mm, SDG&BSSOS 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Pichelaria conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE UMA 
0 0 PORTO 

15—ADRO DE CIMA—16 
. „ „ r í " l « " i » - s e conta de lodo o ser-

' 1_ viço de canalisações d ' a g u a 
e bem assim de a s s e n t a m e n t o de bombas 
de todo o s y s t e m a . em Coimbra ou em 
qua lque r outra localidade. 

Fornecem se e assen tam s e : deposi-
los au tomat ieos para r e t r e t e s e our inoes , 
; ppare lbos e accessor ios para ven t i lação , 
a p p a r e l b o s para aquece r agua pelo sys-
tema d e ci rculação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha , ca lde i ras pára aquecer 
agua para banhos , to rne i ras e valvulas 
para toneis de vinho, liltro* de repressão 
e tc . 

0 ariDunciante é quem executa todos 
es tes t raba lhos , e para a l t e s t a r a sua 
proficiência nes te g e n e r o faz publico que 
tem longa pratica na s conhec idas casas 
do Porto — J . Mi i ich in , He rbe l Caseeis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
d u r a n t e Ires annos , o enca r r egado do 
serviço de canalizações d ' e te município . 

c c u r m i A s i m m i 
« F S B E L I U i à B E » 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r a . I . 3 4 4 i 0 0 0 $ 0 0 0 

70 companhia» a mais po-
1 ' J derosa de Por tuga l , toma se-

g u r o s cont ra o risco de fogo ou ra io , 
sobre prédios , mobílias e e s t a b e l e c i m e n -
to. 

Agen te em C o i m b r a — B a s i l i o Au-
gus to Xavier de A n d r a d e , r u a . do Vis-
conde da Luz, n .° 8 6 , ou 11a rua das 
F i g u e i r i n h a s n.° 4 5 . 

V I O X J E Z R O 
5 3 a u { j u n t o . V i i i i e t i d o u S a n -

t « N , s u c c e s s o r de Anlou io 
dos San tos , p remiado na exposição dis-
Irictal de Coimbra , em 1 8 8 4 , com a me-
dalha de pra ta ; e na de Lisboa de 1 8 9 0 , 
parti , ipa que se faz nesta officina, a m a i s 
acredi tada d 'es ta a r t e , toda a qua l idade 
de ins t rumentos de corda conce rnen te á 
sua a r t e ; ass im como os concei ta com a 
maxima perfe ição, como tem provado lia 
mui tos a n n o s . 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qua l idades para os m c s n r s in s t rumen tos . 

Preços muito r e s u m i d o s . 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

A U G U S T O D E B A S T O S 

1 8 8 " T j ^ r e m e d i o infallivel em todas 
P j as molést ias do pei to, po-

dendo repu ta r se um verdade i ro especi -
fico conlra as bronchi tes , tan to a g u d a s 
como chronicas , def luxo, tosses r ebe ldes , 
tosse convulsa e as tbma t i ca , dôr de pei-
to, escarros de s a n g u e , e l e . , e le . 

Deposito g e r a l , em C o i m b r a : nas 
Pharmacias , Bas tos , largo do Castel lo, e 
L u z i t a n a , Praça do Commerc io . 

Todos os doniigos chegam remessas 
dos g e n e n u i n o s e formosos pasteis de 
T m t n g a l , vindos d i rec tamente , os quaes 
se vendem a 600 réis cada duzia . To-
mam-se d u r a u t e a semana encommendas 
e sa l i s fazem-se com toda a orgenc ia . 

E ' ir ao 

C A F É OPERÁRIO 
24, llua da Sophia, 24 

COIMBRA 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
C E R C E A R I A 

1 S í ) T Z > B Í A ! A D O « de Ripar ia , Rupes -
1_ t r e s , Solonis e J a q u e s . 

Bacel los de Ripar ia , de todos os 
compr imentos q u e se d e s e j e . 

Enxer tos das cas tas m a u (inas Eu-
ropêas , em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis . 

Preços c o n v d a l i v o s . 
Recebe e n c o m m e n d a s nesta c idade , 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapa te i -
ros, n . t S 74 a 8 0 . — Coimbra . 

181 T ^ i e i r w d < > S i l v a L i m a , 
« J rua dos Sapa te i ros , Coimbra . 

Tem para vender qua lquer porção 
de bacello amer icano das melhores qua -
l idades já exper imen tadas em suas pro-
pr iedades nos subúrb ios de Leir ia , taes 
c o m o : 

. R i p a r i a s — Ruper t i s — Solonis . 
Es tes bacellos são os q u e melhor 

teem provado; e por isÍO mais r ecom-
mendave i s . Para g randes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos ba rbados , 
para p lantar j á , como ás es tacas para 
viveiro ou de met ro . 

Pres ta esc la rec imentos para a cult i -
va çà o . 

C A P E O P E R Á R I O 
DE 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 
24, Itua da Sophia, 24 

€ O I ! ) I i m 4 

1 8 7 T T , " * e Cil'®> 0 m a ' s D 0 V 0 <l'esta 
1 J c idade , se rve com ext rema 

modic idade de preços e r e c o m m e n d a - s e 
pela qua l idade de bebidas que tem á 
venda e que r e c e b e d i r ec t amen te dos 
mais acc red i lados a rmazéns de Lisboa e 
Porto . 

Ha todos os d ias , d e s d e as 6 ás 10 
horas da m a n h ã , um serviço especial de 
almoços para as ( lasses menos abas t adas . 
Unia refeição» de café e pão custa de 20 
a 50 réis . Ua brev idade , limpeza e de-
cenc ia . 

I f f í l l TO 
DE 

13 
mim m mm 
llua Martins de Carvalho 13 

1 7 1 c - l o n i i i i u n m a e x e c u l a r - s e 
nesta officina, com muita 

perfe ição e modicidade de preços todos 
os t raba lhos c o n c e r n e n t e s a a r t e de 
violeiro. 

Foi u l t imamen te m a n u f a c t u r a d o nes ta 
officina 11111 rabecão (o primeiro q u e se 
fez nesta c idade) e q u e pôde ser visto 
em casa do seu possu idor , s r . J o r g e da 
Silveira Moraes , na mesma r u a . 

0 D E F E N S O R DO P O V O ^ 

(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

KUITOIt 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I I Coimbra, 30 de novembro de 1893 N.° 143 

Povo 
E A 

Opinião republicana em Portugal 

v 
E5 indispensável , é necessár io 

e u rgen te que os repub l i canos 
po r luguezes se r eunam em espir i to, 
e identif iquem na un idade de pr in-
cípios e opiniões , se congreguem na 
un i fo rmidade de rim plano e p ro-
g r a m m a de re formas poli t icas, eco-
nómicas , admin is t ra t ivas e morali-
sadoras e respectivo sys lema de ga-
rant ias ju r íd icas nos quaes todos 
c o n c o r d e m , que todos a c e i t e m , 
quando não seja em todas as espe-
cial idades, pelo menos na genera l i -
dade dos seus a r t igos . 

E ' necessár io , é u rgen te qtie os 
republ icanos def inam, formulem e 
ridijam, com precisão e clareza, o 
seu credo de moral idade , e p romul -
guem o seu codigo de jus t iça . 

E ' necessár io , é u rgen te que , 
insp i rados nes se s p r inc ip ias e opi-
niões , ident i f icados no mesmo espi-
rito, f r a l e rn i sados no mesmo credo, 
d i r ig idos pelo mesmo plano e egual 
p rog ramma , se o rgan i sem, e cons -
ti tuam em uma organisação e cons-
t i tuição, não par l idar ia á semelhan-
ça e s egundo o tr is te exemplo 
dos monarchicos , mas em uma or-
ganisação e const i tuição ve rdade i -
ramente nacional , pa ra t o d a s # a s 
luc tas c eventua l idades e para sal-
vaguarda r as sér ias e t r emendas 
responsab i l idades , que a Victoria 
I i a d e l a n ç a r - l h e s sobre os hombros 
e sobre a honra no dia seguin te ao 
do t r i u m p h o . 

Se os repub l i canos a g u a r d a m 
um Messias sa lvador , um chefe que 
os dir i ja e governe, á semelhança e 
exemplo dos monarch icos , os repu-
blicanos e n g a n a m - s e r e d o n d a m e n -
te; i l ludem-se , e essa funes la illusão 
pode sah i r - lhes cara , ser - lhes de-
sas t rosa . 

O tempo dos grandes homens, 
das pe r sona l idades ex l raord inar ias , 
d iv inas ou h u m a n a s , passou; per-
tence á his tor ia . 

Hoje a razão, a consciência e.a 
vontade colleclivas das soc iedades 
são por tal fórma poderosas e com-
plexas nas suas, mani fes tações , são 
Ião varias e múl t ip las as necess ida-
des e exigencias da vida social, que 
as não pôde conceber e a b r a n g e r o 
cerebro de um só homem por mais 
excepcional e privilegiado que se 
most re na grandeza e lucidez da 
concepção, prompl idão e segu ran -
ça das previsões «cientificas, por mais 
r i ja que seja a tempera da sua von-
tade, por mais ricas eene rg icas que se 
desenvolvam a sua acção e influencia 
providencial , por maior que seja o 
prest igio do seu nome, geral e pro-
fundo o respei to pela eminencht da 
sua ind iv idua l idade sobrance i r a . 

Hoje toda a força, toda a ener -
gia social tem de ser , o deve ser 
collecliva; res ide na co-exis lenc ia 
e cooperação dos associados; casos 
h a em que os pr ime i ros são os 

úl t imos, e os últ imos os pr imei ros , e 
como taes se mis tu ram e c o n f u n -
dem, co-exis t indo porém e coope-
rando j u n t a m e n t e . 

E ' na tura l que en t r e os repu-
blicanos por luguezes , que j á se 
contam por mi lhares , ha ja a lguns 
os quaes pela força d a s c i r c u m s l a c i a s 
t enham de tomar as pr inc ipaes 
funcções e a s sumi r as pr imei ras e 
maiores r esponsab i l idades na dire-
cção do movimento republ icano e 
nos t raba lhos de ins la l l ação ; mas 
sem privilégios de chefes diplo-
mados, sem prorogal ivas de supe r -
macia h ie rarchica , sem ou l ros ,mo-
tivos e f u n d a m e n t o que não sejam 
os meri los da sua competenc ia e a 
plena confiança dos s eus conf rades , 
na sua comprovada il lustração ex-
cepcional, inquebrantável honradez , 
firmeza de caracter e indomável es-
pirito de rect idão e jus t iça . 

N 'es ta religião d e m o c r a t i c a , 
nes ta leal cooperação de lodos e de 
cada um por lodos não ha predes t i -
nados mestres nem collegios apos-
tolicos. Mas, em fim ha de haver 
d i r igentes de occas ião , q u e nos 
most rem e apontem os hor isonles do 
ideal que nos chama e allral te, e 
sirvam de conduc tores no caminho 
que lodos lemos t r i lhar , pa ra o 
c o m p r e h e n d e r , a lcançar e possui r 
na sua effecliva real idade. 

A lodos nos dir igimos; são to-
davia pr inc ipa lmente para esses que 
ded icamos as considerações , e não 
d izemos conselhos ou adver tên-
cias, o que seria protencioso, em 
as quaes vamos en t ra r , relativas á 
organisação e const i tuição republ i -
cana , como a concebemos e q u e r e r í a -
mos ver rea l isada. 

E ' precisOj é indispensável que 
toda a Nação por tugueza sa iba e 
chegue ao conhec imento das out ras 
nações o que os republ icanos por-
luguezes pensam e que rem, quaes 
as suas ideias, opiniões e projec tos 
de re forma; e que o sa ibam e co-
nheçam de um modo claro e pos i -
tivo, pa ra ass im insp i ra rem a ne-
cessár ia confiança publ ica , e mere-
cerem a cons ideração e o respei to 
de nac ionaes e es t range i ros . 

Valem os homens lanlo quan to 
valem as suas opiniões, os par t idos 
tanto q u a n t o valem os seus p ro -
grammas ; e o valor dos povos e d a s 
nações m e d e - s e , ca lcula-se pela 
g randeza e energia da sua menta l i -
dade . 

Não que i ram os republ icanos 
por tuguezes su je i l a r - se ao triste 
papel que no mundo politico têm 
represen tado e es tão d e s e m p e n h a n -
do os republ icanos h e s p a n h o e s ; 
nem dar ao m u n d o moral , q u e os 
observa e ju lga , o espectáculo bem 
pouco edificante das divergências , 
dissenções e mal seguras , senão 
mal logradas colligações, com que 
tanto se lêm enf raquec ido e p re ju -
dicado os nossos visinhos conf ra -

des , e n f r a q u e c e n d o e p re jud icando 
a causa da Republ ica em aquel le 
paiz; e com tanta mais responsabi l i -
dade quanto é certo haverem per-
dido favoraveis ense jos e excel len-
les oppor lun idades de a vencerem 
em ultima ins tancia , sem mais ap-
pellação nem aggravo , e devendo 
elles tomar a d ian te i ra e occupar a 
vanguarda na t r ans fo rmação e mu-
dança de insti tuições na Penínsu la . 

O preconcei to monarchico dos 
chefes e dos grandes homens, a di-
vergência de opiniões , a falta de 
organisação e p r o g r a u m a são as 
pr inc ipaes causas da sua impotên-
cia e es ler i l i sadora inac t iv idade . 
Uns ag rupados em volta de Zorri l la 
á espera da revolução; oul ros a g g r e -
gados a Castel lar á e spe ra da pos-
sível oppor lun idade ; estes crys la l -
lisados nas ideias e no syslema fe-
derativo com Pi y Margall, aquel les 
obst inados nos preconcei tos e ve-
lhos planos uni tár ios e cen t ra l i s tas 
sob o cominando e di recção de um 
notável phi losopho idealista como 
Salmeron e de um disl inclo j u r i s -
consul to caulel loso e pratico, ca lcu-
lista e reservado que é e não po-
deria deixar de ser, como todos os 
advogados , o s r . Pedrega l . 

E todavia hoje sabem os que 
pensam e os que e s t u d a m , e por 
isso não o podem, não o devem 
ignorar aquel les chefes e o seu res-
pectivo e s t a d o - m a i o r — q u e , se a Re-
publica, se a t rans formação r epu-
blicana é e não poder ia de ixar de 
ser como todas as t ransformações 
sociaes e organicas , o resul tado, o 
produc to da evolução em crise re-
novadora, a revolução é um ins t ru-
mento , um processo necessá r io , in -
dispensável das nações la t inas de 
velhas e a r re igadas t radições mo-
narchicas , pa ra extrahir do seu seio 
e a r r a n c a r á s suas e n t r a n h a s o f r u -
cto da sua laboriosa e d e m o r a d a 
ges tação democra t ica , chegada j á 
ao seu ult imo termo. T o d o s elles 
sabem e devem s a b e r — q u e o unita-
rismo não br iga com o federalismo; 
que a verdadei ra unidade e centra-
lisação o rganicas , nas soc iedades 
h u m a n a s , como em lodos os orga-
nismos complexos, só podem provir 
e obler -se p e l a co-exis tencia e 
cooperação de e lementos , de o rgãos 
e appare lhos , i ndependen te s e li-
vres, r eun idos e coordenados pelo 
consenso orgânico em uma federação, 
para da rem em resul tante a vida 
integral de todo o organ ismo, sem 
absorver ou pre jud ica r a vida pró-
pria de cada uina d a s suas par -
tes. 

Ora, se os repub l icanos da Pen ín-
sula não hão de ser esclarecidos e 
dir igidos pela moderna sciencia ex-
per imenta l e positiva, se pers is tem 
nos impulsos sen t imenta l i s tas e nas 
concepções imaginosas da velha 
politica metaphys ica e, por isso, no 
emptego de processos ant iquados e 
es t ra teg ias de phan la s i a , melhor 
fôra que r enunc ia s sem o commelt i -
mento , e recolhessem á mais paca-
ta e commoda abs tenção , en t regan-
do a soc iedade á s even tua l idades 

da sorte, como a na tu reza parece 
haver ent regado o m u n d o ás fata-
lidades A e um motor universal , in-
consciente segundo os mater ia l is-
tas, por hypothese , ou inf ini tamente 
sábio e omnipo ten te segundo os 
lheologos, por convenção. 

' E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMSIAHIO—O Vaticano e a Áustria—approxi-
mação. O eezarismo allemão e a dynami-
te attentados contra o imperador e Capri-
vi — A situação no Brazil a revolução 
alastra. 

A Agencia Havas , que se encar-
rega de caridosamente nos trazer ao 
facto do que se vae machinando nos 
gabinetes mais reconditos da diplo-
macia europeia, e que até conhece 
o que se vae passando nos recessos 
da politica do novo mundo, e quem 
sabe mesmo se lhe são desconheci-
dos os mysterios dos haréns asia-
ticos? — diz-nos pois, a Havas, que 
no Vaticano se vae desfiando uma 
nova intriga. São tantas as que lá 
pullulam! 

O cardeal Galimberti , que em 
tempo foi núncio apostolico na corte 
de Vienna, tem entretido ultima-
mente diversas conferencias secretas 
com Leão XII I , a que se liga gran-
de importancia politica. Parece que 
o papa vae projectando uma appro-
ximação politico-catholica da Áustria. 

Q u e surdirá, pois, d 'estas confe-
rencias, quernos gabinetes reservados 
do Vaticano se eífectuam, d 'es ta , 
quem sabe, nova teia theocratica que 
se vae tecendo? 

A Allemanha, onde impera um 
terreo eezarismo, que é como que 

j um desenvolvimento da Europa me-
dieval nos tempos d'hoje, e onde o 
militarismo, cancro roedor que é no 
mundo actual a negação do progres-
so, neste momento em que se vae es-
tabelecendo uma evolução civilisado-
ra do regimen militar para o regimen 
industrial, que o mesmo é do retro-
cesso para a civilisação, a Allema-
nha , dizemos, está sendo ameaçada, 
como a velha Hespanha , pelas ma-
chinas infernaes, que, naturalmente , 
todos vão attribuir a manejos anar-
chistas. 

Recebeu o imperador Guilherme, 
o principe medieval vestido de ferro, 
uma caixa acompanhada d 'uma car-
ta; outra caixa e outra carta foram 
dirigidas ao chanceller do império— 
eram duas machinas infernaes com 
que se projectava derruir o jugo 
despotico do militarismo allemão. 

Não são de molde a fazer nos 
abrigar a esperança de que em breve 
se modifique a situação qae afflige o 
Brazil, e que está atravessando a 
sua evolução progressiva as noticias 
que d'aquelle paiz nos chegam. 

Longe de caminhar para uma 
solução pacifica, a questão, que está 
embaraçando tristemente os negocios 
do Brazil, vae-se embrenhando cada 
vez mais, ao que parece, numa si-
tuação cada vez mais difficil. 

O Times noticia, que a revolução 
vae alastrando por todos os Estados 
do Brazil. 

Desmentido 
Paris, 2 8. — O Moniteur desmen-

te o boato do projecto de casamento 
do czarewitch com a princeza Helena 
de Q r k a n s , 

Cartas de Lisboa 

26 de novembro de 1893 

Começando hoje a enviar-lhes es-
tas cartas semanaes vou referir-me á 
nota palpitante da s e m a n a — a disso-
lução das cortes. 

O s leitores do Defensor do Povo 
conhecem já nos seus menores deta-
lhes a lucta t ravada entre regenera-
dores e progressistas, lucta de que 
resultou, afinal, o rompimento do 
accordo que existia entre as hostes 
do sr. José Luciano e as do sr . An-
tonio de Serpa (siej. 

Hontem á noite reuniram em 
sessão magna os deputados e pares 
progressistas e, depois do sr . José 
Luciano ter exposto e resultado da 
conferencia que tivera com o sr. Hin-
tze Ribeiro, resolveram continuar a 
combater a dissolução e no caso do 
chefe do part ido ser chamado a for-
mar gabinete aceitar esse encargo. 

Se, porém, o governo conseguir 
da coroa o decreto de dissolução será 
convocada uma grande assemblêa 
do partido, com representantes da 
província para protestarem contra es-
sa violência. 

Foi isto que hontem se resolveu 
na rua dos Navegantes; e mais , que 
seja repellido qualquer accordo que o 
governo proponha. 

Parece que por estes dias deve 
ser ouvido o conselho de estado so-
bre o mesmo assumpto. 

O sr. José Luciano, que está 
ancioso pelo poder, bem como o seu 
partido, tem andado galopinando — 
é o te rmo — por casa dos membros 
do conselho cPEstado para angariar 
votos contra a dissolução. 

P o r seu lado o sr. Hintze tem 
andado pedindo para que satisfaçam 
as exigencias do sr. João Franco, que 
quer a todo o transe eleições. 

E o caso é que as coisas estão 
complicadas. Apezar de todos os pe-
didos e sollicitações dos dois homens 
d'estado, nem um nem outro ainda 
conseguiu a r ran ja r maioria. 

Diz-se que o sr. Hintze tem por 
seu lado,-além do seu voto, é claro, 
os dos srs. Antonio de Serpa , Bar-
jona de Frei tas , Barbosa du Bocage 
e conde de Ficalho, e que o sr . José 
Luciano conta c-om os srs. condes 
de S. Januar io e de Valbom, Bar ros 
Gomes e João Chrysostomo, mais 
o seu voto. 

O caso depende agora da decisão 
do sr. Casal Ribeiro. Pa ra onde este 
sr. se inclinar estará o t r iumpho. 

Comprehende-se, pois, quanto o 
sr . Casai estará sendo aper tado pe-
los dois adversarios. 

Parece , porém, que o sr . José 
Luciano é quem ficará codilhado. 

O paço, a quem não desagrada 
a idea da dissolução, ha de pezar na 
decisão do sr. Casa! R i b e i r o . . . 

Admi t íamos , p o r é m , ' que náo 
vem a dissolução e o governo fica. 

Se o partido progressista manti-
ver a s u a resolução de repellir 
qualquer accôrdo com o governo, 
como poderá este manter-se? 

T o d a a gente sabe que a actual 
camara é formada de elementos 
muito diversos e a maioria que os 
regeneradores lá teem é tão insigni-
ficante que basta que haja uma dis-
crepância numa votação ou a ausên-
cia de meia duziá de d e p u t a d o ^ 
d'aquelle partido, para o governo sof-
frer um cheque. 

A vida do actual como dos últi-
mos gabinetes tem sido at tr ibulada e 
difficil, mas mantida pelo accordo 
das facções monarchicas e pela be-
nevolencia do part ido republicano. 

No dia' em que uns e outros re-
solverem t ravar batalha séria, deci-
siva, o governo cahirá inevitavel-
mente. 

P o r consequência a recusa a o 
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ped ido da dissolução implica po r 
mais de u m mot ivo a q u e d a do ga-
b ine te . 

C o m p r e h e n d e se pois a insis tên-
cia com q u e o sr . H i n t z e que r este 
ac to dé violência e p o r q u e o s r . Jo sé 
Luc iano o comba te . 

A m b o s q u e r e m o p o d e r . 
N e m u m n e m out ro são inspira-

dos p o r um sen t imen to de mora l i dade 
m a s por u m a baixa especu lação po-
litica. 

De res to , a nós , republ icanos , pouco 
nos impor t a r i a q u e as cor tes fossem 
dissolvidas ou não — a dissolução 
p rovar ia até a decadenc ia da m o n a r -
c h i a — se as eleições não cus t a s sem 
dinheiro ao t h e s o u r o e mu i t a s vezes 
a vida de c idadãos . 

Depo i s de e sc rever esta c a r t a 
a c a b o de s a b e r q u e o p rop r io gover-
n o n ã o es tá d ' a c c o r d o sobre a disso-
lução. Ass im , aff i rma-se que os s r s . 
Fusch in i e Antonio d ' A z e v e d o são 
con t rá r ios a esse ac to e que p o r t a l mo-
t ivo se dec l a ra rá crise minister ial , 
dando-se c o m o ce r t a a sah ida d ' e s t e s 
dois min is t ros , caso o conse lho d i s -
t a d o vo te pela d issolução. 

H o n t e m o s r . H i n t z e foi ao paço 
conferenciar com o rei, e depois 
esteve no minis té r io da f azenda ma i s 
de duas h o r a s com o s r . Fusch in i . 

P a r e c e que se p r e t e n d e reso lver 
o i l lustre pa t r io t a da Liga a con-
sent ir na d issolução, que é f ac to as-
sen te , a p e z a r das fú r i a s dos progres -
s i s tas . 

A c a n h a ha reun ião do conselho 
de min i s t ros pa ra t r a t a r do m e s m o 
a s s u m p t o . 

V e r e m o s o q u e sae de t udo isto 
e fa l la remos p a r a a s e m a n a . 

Carlos Calixto. 

Sciencias, Lettras & Artes 

O MEDICO F O R Ç A D O 

COMEDIA EM 4 ACTOS EM VERSO 

Acto IV 
Em casa tle Joaquim. A mesma sala 

do segundo acto. 

S C E N A 1 . * 

Marmello, Bicardina e José, marido 
d'esta. 

(Ricardina vem da D. e Marmello da E. 
José estáom cima d'um banco, ao fundo da 
scena, arranjando um relogio de parede, e 
sem dar pelo que vae por estar de costas 
e todo absorvido no seu tiabalho). 

M A R M E L L O 

Que pechincha! A Ricardina t 
Vou melter liombros á bella... 
Se pilho maré de telha 
Faço-me ao largo! (chamando-a) i)lenina 
Concede-me um só instante, 
Um momento d'atlenção? 

RICARDINA 

Com mil vontades! Pois não... 
(sorrindo) 0 doutor é tão galante! 

MARMELLO 

Ouça então as dor's cruéis 
D'esta alma que não se alegra, 
Que é da côr da cinza negra 
l)'um charuto de dez réis! 

R I C A R D I N A 

Negra?! Quem lh'apoz assim? 
Eu com certeza que não, 
Porque não mexo em carvão... 

MARMELLO (enlhusiasmando-se) 

Ah! Foste tu, Seraphim! 
Ao vêr leu rosto tão bello, 
Tão mimoso e delicado, 
O pobre doutor Marmello 
Ficou tão aparvalhado, 
Que já teve a torva ideia 
l)e morrer envenenado 
Duas vezes... 
r 

J O S É (no relogio — contando as horas) 

. . .Tres e meia!... 

R I C A R D I N A 

Doulor! JUÍZO! Prudência! 

M A R M E L L O 

Ah! Ricardina adorada! 
Vem transformar a exislencia * 
J)o Marmello... em marmellada! 
Teu marido é bruto, é tolo,.. 

Tolo chapado, de lei. 
Mus governa-se co'um bolo... 
. . . Que é decerto o bolo-rei, 
Eu nem sei como gostaste 
D'«quelle pobre de Cltrislo! 
Por onde é que lhe pegaste?! 

J O S É (no relogio) 

Pela pêndula, eslá visto, 
E' que a coisa dá de si! 

M A R M E L L O 

E' adagio velho e parece 
Que te calha bem a ti; 
— *P'ra o asno, que o não merece, 
Se fez o mel». 

RICARDINA 

Mas, doulor... 

MARMELLO 

Ouve:.. . 

R I C A R D I N A 

Por Deus! Ponha ler ma! 

MARMELLO 

Pois tu podes ter amor 
A semelhante estafermo?! 

J O Í É (no relogio) 

Adianta-se, o tratante! 

M A R M E L L O 

Quem me dera tratar d'elle! 
Eu arrancava-thè a pelle 
Co'o marlijrio d um laxante! 

(vendo José faz signal a Ricardina para 
faltarem baixo) 

R I C A R D I N A 

Escusa de fallar baixo, 
Porque José ouve pouco. . 

MARMELLO 

Soffre de lympano? 

RICARDINA 

E moliço. 

J O S É (no relogio) 

Melti-me em, bóa... Diacho! 

R I C A R D I N A 

E demais... eslá entretido 
Co'o relogio... 

M A R M E L L O 

Papa assorda! 

J O S É (no relogio) 

Sim! Lá por falta de corda 
Não ha mal!. . . 

MARMELLO 

Que enternecido 
Eu me siulo, Ricardina! 
— Que importa seja casada. 
Com esta besta chapada? 
Eu sou Deus da medicina' 
Sou um sábio, um sabicliâo! 
Não sou p'ra ahi um intruso 
. . . E eslou em muito bom uso! 

RICARDINA 

Ah! decerto... 

MARMELLO 

Remocei 
Aos doces clarões accesos 
Do teu olhar!... 

J O S É (no relogio) 

Ah! já sei! 
Falta bulir-lhe nos pesos! 

A N T O N I O M O R E I R A L O P E S . 

Interesses e noticias locaes 

D e s t i n a d a a nossa Un ive r s idade 
ao ensino super io r especulat ivo, con-
cen t r ada ahi a alta ins t rucção theo-
rica em todos os r a m o s de sciencia, 
d is t r ibuídos em cinco facu ldades , fo-
r a m depois creados , e a lguns recen-
t e m e n t e , vár ios inst i tutos de ensino 
technico e prof iss ional . 

E n t r e elles avul ta o Ins t i tu to de 
A g r o n o m i a e Ve te r ina r i a , f u n d a d o 
e i n a u g u r a d o em L i sboa em I852 . 

Da lei que auctorisa a sua fun-
dação , dos decre tos o rgân icos e re-
gu í amen to re s que lhe f o r n e c e r a m as 
b a s e s , t r a ç a r a m a cons t i tu ição e 
a s t r u c t u r a , que lhe d e r a m o p lano 
e a f ó r m a da sua pr imei ra t r a ç a e 
destino, c bem assim do ^Discurso 

inaugural, p r o n u n c i a d o pe lo seu no-
tável , p r ime i ro d i rec to r e d i s t inc to 
h o m e m de sciencia, «jg»? Mar ia G r a n -
de, fac i lmente se d e p r e h e n d e qual a 
índole e appl icação d 'aquel le in>por-
tante es tabe lec imento , m a n i f e s t a m e n -
te l evan t ado pa ra c o r r e s p o n d e r a 
u m a das p r ime i r a s e mais imper io-
sas necess idades da nossa a t r a z a d a 
e rot ineira indus t r ia agr ico la , se tal 
n o m e podia en tão da r - se ao ap ro -
ve i tamento do sólo, ao r eg imen das 
aguas , á p ra t i cu l tu ra e se lv icul tura , 
á c r eação dos an imaes domés t i cos , 
ao m e l h o r a m e n t o das snas especies 
e ao t r a t a m e n t o das suas doenças ou 
epizoot ias , c o m o e n t ã o se fazia e 
p ra t i cava t u d o isso. 

E m todo o caso o In s t i t u to agri-
cola recebeu, desde l o g o , o p r o n u n -
c iado ca rac t e r e a fe ição p róp r i a de 
um ensino technico e prof iss ional , 
c o m o t a m b é m a t inham originaria-
m e n t e recebido as Escó la s Medico-
c i rurg icas , as Po ly techn icas de Lis-
boa e P o r t o , e foi d a d o egua lmen-
te a o s Ins t i tu tos indus t r i aes d ^ q u e l -
las c idades . 

Success ivas r e f o r m a s e al tera-
ções , p o r é m , t r a n s f o r m a r a m o Insti-
t u to agricola em u m es tabe lec imen-
to de ensino supe r io r , gera l e espe-
culat ivo, r e d u z i r a m a sua i m p o r t a n -
cia prof iss ional , l imi t a ram o c a m p o 
d a s suas appl icações p ra t i cas p a r a 
a la rgar os domínios da i n s t rucção 
theor ica , t an to p r e p a r a t ó r i a c o m o 
p róp r i a dos seus d i f ferentes c u r s o s ; 
do m e s m o m o d o e, ta lvez , po r espi-
r i to de emulação e competenc ia se 
t r a n s f o r m a r a m e m faculdades as 
ou t r a s Escólas e Ins t i tu tos de Lis-
boa e P o r t o , de sna tu r ando - se , de-
g e n e r a n d o e p e r v e r t e n d o a sua Ín-
dole em d iscordânc ia com os intui-
tos e com offensa man i fes t a dos mo-
tivos que d e t e r m i n a r a m a sua fun -
d a ç ã o , e o pr imi t ivo t r a ç a d o da sua 
f ab r i ca . 

• 

N ã o nos p r o p o m o s discut i r , por 
a g o r a , a s i tuação e m que se nos ap re -
sen ta a nossa desmante l lad ' i e ca-
hot ica in s t rucção publ ica em todos 
os g r a u s tão de molde a p r o p r i a d a 
a p roduz i r a ma is comple t a e de-
plorável ana rch ia menta l , n e m q u e 
o p r e t e n d e s s e m o s se nos abr ia espa-
ço b a s t a n t e p a r a o fazer dev idamen-
te. D i r e m o s a p e n a s que ella recla-
m a egual r e f o r m a , áquella q u e o san-
to a rceb i spo de B r a g a pedia p a r a os 
eminentíssimos c a r d e a e s ; u m a reve-
rend íss ima r e f o r m a , c o m p l e t a e ra-
dical na m a t é r i a e na f ó r m a , c o m o 
c o s t u m a dizer-se em l inguagem es-
colást ica . 

Pe lo q u e respei ta ao In s t i t u to de 
ag ronomia e ve te r ina r ia , ho je va-
z a d o nos moldes e p r o g r a m m a s do 
a l to ensino especulat iva de u m a fa-
cu ldade univers i tá r ia , n ã o só n ã o 
co r re sponde á sua indole e significa-
ção p r ó p r i a s , m a s além d ' i s so n ã o of-
ferece a ut i l idade social , as v a n t a g e n s 
p r a t i c a s e os r e su l t ados úteis que 
dever ia p ropo rc iona r ao desenvolvi-
m e n t o e p r o g r e s s o da agr icu l tu ra , 
indus t r i as annexas e suas dependen -
ciâs. 

A sua col locacão em u m a capi-
ta l , em u m a cidade c o m o L i sboa n ã o 
se justifica nem p ô d e r a s o a v e l m c n t e 
explicar-se. 

* 

O ensino que , s e g u n d o nos con-
s ta , alli se min i s t r a , é, e m ' g r a n d e 
p a r t e , a r e p r o d u c ç ã o d o que se ob-
serva o rgan i sado e mul t ip l icado em 
o u t r o s es tabe lec imentos a n a l o g o s ; 
p r inc ipa lmente a phys ica , a chimica , 
a bo tan ica , a zooiogia e ou t ro s ra-
m o s da biologia concre ta ou his to-
ria na tu ra l , p r e p a r a t ó r i o s e auxilia-
res da a g r o n o m i a theorica e p ra t ica 
e da zootechnia no rma l e pathologi-
ca , f u r t a m - s e alli, q u a n t o p o d e m aos 
ensa ios expe r imen taes e app l i cações 
p ra t i ca s , as quaes d e v e r i a m encher 
o t e m p o e a b s o r v e r o e s t u d o aos p ro -
fe s so res e a lumnos d ' aque l le Ins t i tu-
to , c o m o es rabe lec imento de ens ino 
t echn ico e profissional . 

E ass im é que t e m o s e m P o r t u -
gal, pelo menos , seés ou se te cu r sos 
de chimica theor ica ou especu la t iva , 
d e v e n d o a p e n a s ter ou b a s t a n d o , no 
Campo scientifico geral e abs t rac to , 
O c u r s o p r o f e s s a d o na F a c u l d a d e de 
p h i l o s o p h i a da Universidade de 

C o i m b r a , mui to p r inc ipa lmente se 
na i n s t rucção secundar ia dos nossos 
lyceus o ens ino d 'essa sciencia fos-
se o q u e na tura l e r a s o a v d m e n t e po-
dia e devia ser em todas as discipli-
nas educa t ivas e p r e p a r a t ó r i a s da ins-
t r u c ç ã o s u p e r i o r , isto é—gera l e abs-
t r ac to , c o n v e r t e n d o as cade i r a s ou 
cu r sos de chimica n a s o u t r a s escó-
las e inst i tutos em de r ivações techni-
cas especiaes de chimica agr icola , 
indus t r ia l , med ica , e t c . , com os seus 
respec t ivos l abora to r ios e officinas, 
e o m e s m o p o d e m o s dizer da phy-
sica, da mechan ica , da geologia, mi-
nera log ia , bo tan ica , etc. 

* 

Res tabe lec ido , pois , o ca rac te r 
prof iss ional e r e s t a u r a d a a indole 
technica e p ra t ica d 'aquel le Ins t i tu-
to e t r ans fe r indo-o pa ra fó ra de 
L i s b o a , o n d e nos pa rece comple t a -
m e n t e des locado , e n t e n d e m o s , e fá-
cil « e r á a t oda a gente en tender e. 
ver i f icar , que em pa r t e a lguma do 
paiz es tar ia melhor a c c o m m o d a d o 
d o q u e nos c a m p o s de C o i m b r a e 
nos a r r a b a l d e s d ' e s t a c idade , apro-
ve i t ando p a r a a sua instal lação, os 
la rgos t e r r enos e as var ias cons t ru -
cções c o m que fo ra p r o d i g a m e n t e 
d o t a d a a Escóla Pratica Central de 
Agricultura. 
, E s t a , con t inuando , c o m o dever ia 
con t inua r a subs is t i r , p reencher i a 
d u a s funcções , e g u a l m e n t e necessá-
r ias e úteis — u m a preparatória, 
c o m o es tava an te s das economias e 
d o a b a n d o n o , ou t r a complementar 
do curso super io r de ag ronomia e 
ve ter inar ia , c o m o novic iado e ap ren -
d i zagem dos engenhe i ros agrícolas e 
médicos ve te r inár ios , que em aquel le 
Ins t i tu to h o u v e s s e m conclu ído o res-
pec t ivo cu r so . 

« 

D'es t e m o d o se conseguir ia a 
e levação e a p e r f e i ç o a m e n t o do ensi-
no , a sua incontes táve l ut i l idade p r a -
t ica, e t a m b é m u m a sensível econo-
mia p a r a o thesouro , e m todo o 
caso ma io r do q u e a rea l i sada á 
cus ta do a m e s q u i n h a m e n t o e quasi 
inuti l isação da E s c ó l a . 

O Ins t i tu to em L i s b o a , p a r a for-
m a r sábios a g r o n o m o s e ve te r inár ios 
e rud i to s , aff iguras-se nos um c o n t r a -
censo, u m a s ingular a b e r r a ç ã o peda-
gógica , u m a inst i tuição de a p p a r a t o , 
luxuoso p a r a p roduz i r , c o m o de fac to 
t em p roduz ido , notáveis h o m e n s de 
sciencia, l i t t e ra tos dis t inctos e esta-
dis tas de po lpa , p a r e s e d e p u t a d o s , 
dis t inctos funcc ionar ios públ icos de 
t o d a s as o r d e n s e super io r ca thego-
ria. 

N ã o é, p o r é m , d ' i s so que i tnme-
d i a t a m e n t e c a r e c e e u r g e n t e m e n t e 
prec i sa a nossa agr icul tura e as 
nossas indust r ias^pecuar ias ; m a s sim 
de pessoal technico , theorica e p ra -
t icamente habi l i t ado p a r a accud i r ás 
suas u rgênc ia s , p r o m o v e r e rea l i sar 
os seus p rog res sos . 

Ah i fica o a lvi t re , e e sboçado o 
plano, ao qual nos re fe r imos , l amen-
t a n d o o e s t ado de decadenc ia e 
a b a n d o n o em que l a n ç a r a m , em tão 
verdes annos , a m a l o g r a d a e desdi-
tosa Escóla P r a t i c a Cen t ra l de Agr i -
cu l tu ra e m C o i m b r a . 

O nosso est imável collega, s r . 
Car los Callixto, ass íduo e des in teres-
sado t r a b a l h a d o r pela causa r epu -
bl icana, accedeu ao nosso ped ido , 
r e p r e s e n t a n d o e m Lisboa o nosso 
jornal , e p r o m e t t e - n o s noticias s ema-
naes , n a r r a n d o os acon tec imen tos 
ma i s i m p o r t a n t e s . 

A g r a d e c e m o s a hon ra que nos 
foi conced ida e o re levante serv iço 
p r e s t a d o ao TXefensor do Povo, q u e 
mui to ha de luc ra r com a col labora-
ção d ' e s te nosso p r e z a d o correligio-
nár io . 

O s r . g o v e r n a d o r civil d ' e s t e dis-
t r ic to t e m es t ado em Lisboa . 

Diz-se que se p r e n d e a sua ida 
á capital com a p róx ima dissolução. 
O g o v e r n o tem c o n s u l t a d o todos os 
g o v e r n a d o r e s civis dos dis tr ictos do 
cont inente sobre a m o n t a g e m da 
mach ina de fazer d e p u t a d o s . V e n h a m 
eleições que é o que o povo precisa, 

Conheceu-o ioda C o i m b r a , q u e 
t inha por eile mui tas s y m p a t h i a s e 
mui ta d e d i c a ç ã o , cobr indo-o de ap-
plausos q u a n d o eile no palco mos-
t rava o seu mui to talento, a sua ini-
mitável veia cómica , que lhe deu 
logar dis t incto na scena po r tugueza . 

O s leitores já s abem de q u e m nós 
f a l í amos—do ac tor Dias , d e s s e ho -
m e m generoso que d u r a n t e a sua v ida 
enchugou mui ta s l ag r imas , p ro t egen -
do a pobreza e os desval idos e m innu-
m e r a s fes tas de ca r idade que aqu i 
se r ea l i sa ram. 

A m o r t e do ac tor Dias causou 
i m m e n s a impressão em C o i m b r a , 
onde elle con tava sincero^ admi ra -
dores , ded icados e velhos amigos 
que o v i ram iniciar a sua ca r re i r a 
ar t ís t ica no ant igo thea t ro D. Lu iz . 

Ava l i amos b e m a d ô r in t ima, a 
s a u d a d e p r o f u n d a que es tá t o r t u r an -
do agora o co ração de todos os s e u s 
c a m a r a d a s , p o r q u e b e m s a b e m o s 
q u a n t o o e s t i m a v a m e q u a n t o lhe 
quer i am, mui to espec ia lmente A f b n -
so T a v e i r a , que ha mui tos annos 
t r a v a l h a v a m juntos \ e por isso mes-
m o env iamos a todos pezames sen-
t idos pelo r u d e golpe què acaba de 
enlu tar a c o m p a n h i a d r a m a t i c a , que 
T a v e i r a dirige. 

o 

O sr. min i s t ro das o b r a s publi-
cas , a t t e n d e n d o á justiça das recla-
mações fei tas pelos l av radores e pro-
pr ie tá r ios dos c a m p o s do M o n d e g o , 
augmen tou a do tação pa ra as o b r a s 
nas m o t a s do rio Mondego , em ma i s 
dois con tos de réis. 

— 

E r r a d a m e n t e no t ic iámos a auc to-
r i sação do g o v e r n o p a r a a cons t ru-
cção d ' u m cano que desvie as a g u a s 

ue p a s s a m p o r baixo do t emplo de 
an ta C r u z , e que está p o n d o e m 

risco de ru ina es te mages to so exem-
plar d ' a r t e . 

E s t á o g o v e r n o i n fo rmado da 
impor tanc ia precisa p a r a esta o b r a 
de u rgen t e necess idade , pois lhe foi 
env iado u m o r ç a m e n t o , que m o n t a 
a p p r o x i m a d a m e n t e a um conto de 
réis, m a s a ve rdade é que a inda não 
foi resolvida coisa a lguma e t u d o se 
e n c p n t r a no m e s m o pé . 

i n f o r m a ç õ e s q u e t emos , e que 
ju lgamos fidedignas e a u c t o r i s a d a s , 
nos dizem que o re fe r ido cano em-
b o r a se desvie em beneficio da egre^ 
ja i rá p re jud icar a canal i sação de-
esgo tos que d e s e m b o c a na runa en-
t re as ruas da M o e d a e Dire i ta , q u e 
se encon t ra c o m p l e t a m e n t e obs t ru i -
da , sem que a c a m a r a se resolva a 
o r d e n a r u m a l impeza gera l . 

E ha q u e m diga e assevere que 
os mot ivos , a causa de todos es tes 
desas t r e s , p a r t e m d ' u m favor i s t i smo 
concedido por u m a antiga c a m a r a 
que auc tor i sou u m p ropr i e t á r io a 
edificar um g r a n d e p réd io , v e d a n d o 
b a s t a n t e a a b e r t u r a da runa , q u e 
pela sua l a rgueza podia fac i lmente 
da r vasão a c o r r e n t e s fo r t e s e im-
pe tuosa s . 

E tão longe foi o f avo i i t i smo 
conced ido aos c o m p a d r e s , que a 
c a m a r a se deixou desapossa r d ' u m a 
servent ia que t inha p a r a l impeza 
d 'essa r u n a , que ha mui tos annos 
se conserva esquecida e d e s p r e z a d a . 

N e s t a s condições é preciso que 
os p ropr ie tá r ios d e s t a s immediações , 
os commerc i an t è s , que alli t eem os 
seus es tabe lec imentos se p r e c a v e -
n h a m e r e p r e s e n t e m á c a m a r a : — 
i . ° pa ra q u e seja desobs t ru ída a en-
t r a d a da runa en t re as r ua s da 
Moeda e D i r e i t a ; 2.0 p a r a q u e se 
p roceda á l impeza da m e s m a r u n a 
i m m e d i a t a m e n t e . 

N ã o fazendo isto e a dar -se o 
caso do g o v e r n o auc to r i s a r a cons-
t r ucção d ' u m cano col lector que 
salve a egre ja de S a n t a C r u z , neces-
sa r i amen te as hab i tações e es tabele-
c imen tos das ruas p r ó x i m a s á p r a ç a 
8 de Maio , so f f re rão os i n c o m m o d ó s 
e pre ju ízos que p r o d u z e m as innun-
dações a que se es tá s e m p r e su je i to , 
dev ido ás péss imas condições e m q u e 
se a c h a m as canal isaçães de esgoto. 

„ t) iz-se que o sr . A u g u s t o José 
Gonça lves F i n o foi ju lgado incapaz 
de serviço e que por este motivo 
obterá a sua aposentação. 
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A repart ição dos correios conti-
núa na sua missão de extravios de 
cartas. H a dias o proprietár io da 
Tjpographia Operaria enviou num 
enveloppe fechado para a imprensa 
Nacional, dois recibo?, para lhe ser 
pago um saldo de contas de trans-
acção de typos ; a carta não chegou 
ao seu destino e por felicidade quem 
a subtrahiu não quiz correr o risco 
de se apresentar a reclamar a impor-
tancia, o que lhe seria fácil, pois que 
o digno tiel d'aquelle estabelecimento 
não estava prevenido. -

Ao enviar-se novo documento 
que foi lançado sem sello, conseguiu 
chegar a porto de salvamento. 

A s repartições postaes estão me-
recendo do publico tal desconfiança 
que é mister que todos que precisem 
de enviar cartas d e volume Um pouco 
maior as façam registar. 

E não vemos tomar providencias 
sobre um assumpto tão importante , 
que está compromet tendo a honra 
dos que superentendem neste serviço. 

Aos velocipedistas de Coimbra 
srs. José Bobella da Motta e Henri-
que de Moura , que fizera'm o record 
do P o r t o a Lisboa em 25 horas e 
5o, foi offerecido em Lisboa, pelo 
Club velocipedico de Portugal , um 
jantar no hotel Europa para comme-
inorar o arrojo e audacia que prati-
caram aquelles senhores em fazerem 
uma viagem em velocípede, a mais 
extensa que até hoje se tem feito 
em Portugal . 

Consta que* o sr. Edua rdo Min-
chin fará egual percurso muito bre-
vemente. 

Falleceu na terça feira a ex. r a a 

sr. a D, Rit ta Antunes, tia do sr. 
Oliveira Mat tos redactor do Tribuno 
Popular a quem endereçamos os 
nossos pezames. 

No hospital da Universidade foi 
feita pelo sr . dr. João Jacintho, au-
xiliado por alguns alumnos do 3.° e 
4.0 anno medico, a operação cirúr-
gica : sob anesthesia geral •, a rese-
cção da tíbia direita, motivada por 
uma osteo-pereostite, em Maria Al-
ves, de 16 annos, natural de Casta-
nheira de P e r a . 

F a z ámanhã 2?3 annos que João 
Pinto Ribeiro com os valentes con-
jurados proclaram a independencia 
de Por tugal . 

E m Lisboa para commemora r a 
restauração de Portugal realisar-
sé-ha uni cortejo que percorrerá as 
principaes ruas , para o que já o s r . 

governador civil deu a competente 
licença. 

^ 

Voltou a dirigir os correios e te-
legraphos d'este districto, o sr. An-
tonio Maria Pimenta , funccionario 
digníssimo, que uma pert inaz doença 
havia re t i rado do serviço. 

Es tá de luto, pelo fallecimento 
de sua sogra, o nosso amigo e con-
ceituado negociante d'esta praça, o 
sr. Antonio José de Moura Bastos. 

A nossa condolência. 

Cartas de Coimbra 

O artigo que segue, es tranho á 
redacção do Defensor do 'Povo, foi 
provocado pelo apparecimento dos 
ZN^ovos e da Reacção, duas revistas 
litterarias que no mesmo dia e á 
mesma hora foram distribuídas á 
Porta-ferrea. 

O nosso antigo collaborador U r a -
mer envia-nos um artigo critico ácer-
ca das duas folhas dissidentes. 

Damos-lhe publicidade, declaran-
do que acolheremos sempre a criti-
ca, seja ella qual fôr e parta d 'onde 
part i r , quando se conserve dentro 
dos limites da ordem, e não nos ap-
pareça sem g r a v a t a . . . 

Segue o art igo. 

A R e a c ç ã o e o s N o v o s 

O facto mais palpitante e mais 
fresco, da ultima semana é, sem du-
vida o apparecimento de duas re-
vistas litterarias ( termo das capas) e 
que têem por titulo: u m a — A Reacção, 
a 5o réis cada 16 paginas mal im-
pressas ; outra, os 57\ovos, cujo pre-
ço, um cochicho, é devéras for te . 

A o que vem, explicam os respe-
ctivos p rogrammas . 

Dos Novos, ha muito esperados, 
por isso que o seu director pompo-
samente e emphat icamente os fizera 
proceder de extraordinários e sugges-
tivos réclames, fallaremos mais adian-
te ; por agora vamos á redacção de 
que é director, distribuidor, cobra-
dor, revisor, agente de assignaturas, 
etc., Gustavo Santiago, um poeta 
brazileiro, de merecimento, que deve, 
estudando, dar algo que tenha va-
lor; Jlorianista ferrenho, com o seu 
quid de pretencioso, obscurecer-lhe 
em parte o verdadeiro mérito. 

* 

A Reacção , illustre dama, nasci-
da do despeito, e irmã gemea da 
vingança, não vem, podem crêr , 
como diz o p r o g r a m m a : quebrar a 

apathia litteraria do meio, abrir os 
braços (ó Sant iago dá cá os teus os-
sos) aos talentos e atacar nullos. Di-
zem elies que combatem as ideias 
más, ou melhor, a falta de ideias; em 
cumprimento rigoroso da sua pro-
messa inserem (que desgraça) um 
artigo do sr. Alber to Pinheiro, onde 
não se encontra uma única ideia boa, 
e revelando se o seu auctor um epi-
léptico perigoso (iitterariamente), ver-
dadeiro anarchista-lit terario mutila-
dor de ideias vulgares; o artigo do 
sr. Pinheiro é uma arenga-prologo 
especie de requer imento á policia, 
para obter um logar no Conde Fer-
reira; oxalá que o sr . commissario 
o tome na devida conta, o que não 
é natural , visto que a hydra d'este 
alma anemica só lhe dá para , espe-
cie de gavroche, apedrejar a Bana-
lidade. 

* 

Tentava eu, em pensamentos ín-
timos, explicar o apparecimento da 
Reacção, quando, já fatigado o es-
pirito, encontrei um companheiro de 
trabalho, intelligencia lúcida que, mais 
feliz do que eu, resolvera o proble-
ma e encontrára o verdadeiro valor 
da incógnita. 

Quem julgar que a troupe de que 
é, pelo menos in nomine, comman-
dante Supremo o brazileiro Santiago, 
vem combater nephelibatas como 
outro Santiago combateu mouros, de-
cadistas, symbolistas, finalmente essa 
pleiade de litterarios bara tos que 
pullulam por aqui, engana-se, porque 
o alvo, o fito, a que miram na lu-
cta cruenta que vae travar-se é sim-
plesmente e unicamente attingir o 
homem da cabelleira. Gue r ra de 
morte ao Verlaine da ilha do Fogo, 
eis a cfivisa dos reaccionários. 

No primeiro caso eu dava pa lmas 
á Reacção e acolheria bem o seu ap-
parecimento, como medida hygieni-
ca; mas como isso é impossível, por 
que a lavagem deveria começar por 
casa, não posso de fórma alguma ap-
plaudil-os, pofqfcl também não admit-
to ía^ciosismos p i despeitos, vingan-
ças mesquinhas com capas de luxo; 
isto, pelo que respeita ao fim a que 
miram; quanto á par te l i t teraria dou 
p ateada. 

* 

A b r e o primeiro numero por um 
soneto de Gustavo Santiago, na ver-
dade bom, mas acho pouca modés-
tia espetar-se o sr. director logo na 
primeira pagina; e também parece-
me que toda aquella orgia de que 
nos falia no seu soneto era muito 
mais própria ás duas da madrugada ; 
ás onze da n o i t e . . . acho cedo e bur-
guez. 

O Siô director não a c h a ? . . . 
As paginas 1 a 7 são occupadas 

por um artigo de Carlos de Lemos , 
o poeta das Miragens, um rapaz 
cheio de talento e de modéstia, ver-
dadeira alma de real poe ta . . . Mal 
empregado talento mettido com tal 
g e n t e . . . mas que querem ? . . . são 
represalias. . . O artigo de Carlos 
de Lemos, Ultima semana do Adven-
to, é realmente admiravel pelas con-
clusões lógicas de que vem possuído 
e pelo grande numero de conheci-
mentos revelados pelo seu auctor . 
Todavia , a crença religiosa, ou por 
outra o unto a f radalhado a que tre-
zanda, ficaria muitíssimo bem num 
poeta-sachris tão! Apezar d'isso, eu 
admiro sinceramente, o talento e o 
caracter integro de Carlos de Le-
mos; lastimo o contacto, estou no 
meu direito. A Carlos de Lemos a 
minha admiração, aos nullos o meu 
sorr iso! 

A seguir Risoe Choro do Guedes 
Teixeira. 

Não posso dizer conscienciosa-
mente se é em verso ou prosa que 
o sr . Teixeira se manifesta; cha-
mam-lhe por ahi sonetos, acatOTOS, 
como t a e s . . . Sempre lhe direi, sr. 
Teixeira que se um dia tenho a in-
felicidade d 'encontrar »ma Flôr de 
Sangue, offerecidaá ' ,Senhora Treva 
e os astros começam a Toss i r , de-
claro-lhe mui to cathegoricamente que 
dou ás p e r n a s . . . 

' Agora o Pinheiro. Coitado! Este 
attingiu a méta almejada : conquis-
tou a immortalidade este talentão 
rachitico ! Se conseguisse, explicar-
me essa cadeia de desconchavos,. 
que expende, em 4 ' / t paginas da 
revista, de braço dado com o seu 
irmão e amigo Baudelaire agrade-
cia-lhe muito penhorado! Palavra 
d l i o n r a ! Eu admiro este sugeito, 
que um bello dia encontrou a alma 

' anemica atirou com ella ao lixo, e 
arranjou outra moderna, á moda . 
U m bello dia, teve saudades da ou-
tra e xás, elle-ahi vae campos fóra, 
á cata da alma e lacrimoso foi en-
contral-a morta (coitadinha) nos re-
cônditos d 'um cano d ^ s g o t o , so-
nhando amores niysticos—mal cheiro-
sos. . . Não ha tempo para mais — 
outro dia, será. 

Pinheiro deixará ds ser banal , 
quando a banalidade desapparecer ," 
victima das suas calhoadas. O ' frei-
ra, que foste Fre i ra ! . . . 

Bramer. 

T H E ATROS Y 

A companhia do Gymnasio, de Lisboa, 
realisou tres espectáculos 110 nosso Thea-
tro Circo, não, conforme eslava annun-
ciado, com o Commissario de policia, 
Anaslacia C.a, pois que estas duas 
comedias (oram substituidas pelas medi-

cas e Filha do Regedor, uma semsaboria 
em 3 actos, mói escripta e mal desem-
penhada, <|ue serviu de estreia á compa-
nhia. 

A transferencia d'e.»tes espectáculos 
foi motivada pela doença da actriz Bar-
bara. que ficou em Lisboa. 

Não podemos applaudiro procedimen-
to da empreza, que, conhecendo este 
facto, insistiu na vinda da companhia 
prejudicando os que assignaram para ver 
as peças promeltidas nos programmas 
(Tannuncio. 

Não seria muito mais correcto e 
muito mais sério addiar os espectáculos 
até ao restabelecimento de Barbara? 

D'esta fórma não ficariam d e s a p o n t a -
dos os que concorreram para ver o Com-
missario de palicia, e tiveram a desven-
tura (1'assislir á Filha do regedor, e Amor 
por anexins—uma c h u c h a d e i r a i m p r ó -
pria de actores de m e r e c i m e n t o e de um 
publico illustrado. 

Feito este ligeiro reparo, e e s p e r a n d o 
que a empreza procederá, de f u t u r o , c o m 
mais prudência, passemos ao d e s e m p e -
nho do Primeiro marido de França, a 
melhor comedia que ahi se r e p r e s e n t o u . 

As honras da no i t e cabem a J o s e p h a 
d'Oliveira, uma cocotte a valer, e V a l l e , 
magnifico 110 seu lypo d e m a r i d o e x e m -
plarissimo. 

A scena aq^.qntffl Josepha e 
Telmo foi mafíistrainien!" feita, valendo-
lhes uma prolongada salva de palmas. 
*v Não' devemos esquecer Jesuina, be l -
lamenie encarnada na burgueza Leonor 
Joubelin, que leva ató á idolatria o culto 
pelo seu Teophilo. 

Os restantes artistas não desmancha-
ram. e porisso teve um etícellente desem-
penho o Primeiro marido de França que, 
diga se de passagem, fez córar por ve-
zes o indígena da terra com as suai pia-
das d'uma frescura paradisíaca. 

Dizemos aqui como Francisco Palha: 
«Arde-lhe? E' p imenta . . .» * 

Hontem, em despedida, deram-se as 
Medicas, quatro actos engraçadíssimos 
devidos ao talento do Fernando Caldeira 
e Gervásio L»bato. 

O desempenho foi correcto. 
Por absoluta falta d'espaço não po-

demos fazer uma apreciação como dese-
jávamos. 

Dizemos apenas que a concorrência 
era numerosa e os applausos foram en-
ihusiasticos. 

Valle, o nosso mais distincto actor 
comico, recitou o monologo — Os cha-
péus, as-im como no dia anterior recitou 
o monologo — O terrível. 

O Valle foi gentil com o publico, que 
lhe não regateou applausos. 

• — 

1 7 9 A , M 9 A " S E , I M A E L F I G A » T E char-
relte, assim como um caval-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erfa 
n.° 28. Coimbra. 

Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y -

D É B O R A 
III 

O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

— Cale-se, senhor, disse lady Stumley 
aterrorisada; se me tem alguma affeição vae 
provar -m 'a . 

— Ordene , minha senhora. 
— T r a t e o conde Ta lormi como um des-

conhecido e como um homeiT» que não tem 
nada a pagar-Ihe, nem de Génova nem de 
par te n e n h u m a . . . E , por Deus, lembre-se 
d'isto s e m p r e : — não lhe é permit t ido fallar 
de amor a lady S t u m l e y ! . . . 

Gedeão ficou como que fulminado por 
estas palavras e pelo gesto imperioso de lady 
S tumley ; afastou-se, com a alma despedaça-
da, e perdeu-se por entre as arvores som-
brias. 

Ta lormi apeou-se do cavallo, e s p e r o u u m 
instante pelo creado, e ao collocar o pé no 
rebate da por ta , do lado pouco concorrido, 
encontrou lady Stumley só, na sombra . 

— Não tenho a pretenção de acreditar 
que v. ex.a me esperava, milady, mas estou 
encantado por tel-a encontrado sem teste-
munhasi o acaso serve me sempre bepi. 

Aqui está, nesta pequena carteira, o que 
v. ex. a espera do conde Talormi , seu ban-
queiro. Permit ta-me que vá dançar no seu 
baile 

E Talormi , fazendo um respeitoso cum-
primento, envolveu-se na multidão dos con-
vidados. 

— Aqui está uma promessa cumprida 
com uma delicadeza exquisita, pensou lady 
Stumley. E m seguida saiu do baile, foi ve-
rificar a somma, que encontrou certa, e 
expediu immediatamente ao cardeal Santa-
Scala ; depois escreveu uma declaração de 
divida e desceu para o baile. 

Neste momento um creado, que andava 
servindo sorvetes , approximou-se de lady 
Stumley e disse-lhe: 

— Milady, chegaram já os córos do Val-
le, e o senhor Virgilio recebeu-os no jardim 
onde esperam as ordens de v. ex.a. 

— No fim d'esta quadrilha, disse lady 
Stumley, entrarão cs córos, e então Virgilio 
descobrirá a estatua. 

Terminada a quadri lha, todos os convi-
dados ent raram na grande galeria onde a 
curiosidade, por tanto tempo suspensa, espe-
rava encontrar uma surpreza. O veu caiu, 
por fim, e a estatua de Moysés obra prima 
de Bezzi, illuminada por mil luzes, appareceu 
na sua belleza magestosa. 

Immediatamente uma voz de baixo cantou 
o Celeste manplacata, do Moysés de Rossini. 

O s applausos re tumbaram, e o musico 
Jubelin apresentou Bezzi, o esculptor; e Ge-
deão, o modelo, á multidão dos convida-
dos. 

De repente ouviu-se um violento preludio 
do piano; era ainda Jubelin que se annuncia-

va a si mesmo e pedia a palavra. Restabe-
lecido o silencio, Jubelin disse, com voz so-
lemne, que fez esquecer a frivolidade do moço 
artista parisiense : 

— Q u ê ! entãq es tamos em Roma, esta-
mos em Italia, o paiz dos improvisadores, e 
ninguém se levanta aqui para saudar a obra 
prima de Bezzi com um canto de admiração! 
O n d e está a poesia ? 

— Eil-a que pa s sa ! disse lady Stumley 
designando Virgilio. 

Jubelin tomou-o pelo braço, e conduzin-
do-c ao piano, disse-lhe: ' 

— Canta , poeta, que a musica acompa-
nhará a poes ia ; estas duas irmãs caminham 
sempre junctas. 

— Li milady m a n d a . . . respondeu Vir-
gilio. 

— E m nome do g'orioso Virgilio, seu an-
tepassado. 

Ao mesmo tempo lady Stumley desatou 
o seu cinto azul para com elle decorar o 
Virgilio, e Memma, t i rando a sua corôa de 
verbena, collocou-a sobre a fronte do poeta 
no meio dos applausos de todos. 

N o piano Jubelin executou um preludio 
novo, cheio de colorido, e o — p r o v i s a d o r 
d Albano, de pé ao lado da estatua de 
Moysés, declamou em voz mascula e sonora 
as estancias que t raduzimos : 

D'antes, quando os Hebreus, na'dor*das grandes magnas 
d'um captiveiro atroz, choravam sobre as aguas 
do eaudaloso Nilo, é que Moy<és, então, 
fez ondear aó sol, como um vibrante brado, 
a signa <|uc indicava ao Povo libertado 

a Terra-Promissão. 

A agua em borbotões fêl -a saltar da rocha 
onde o calor estúa e nada desabrocha; 
a fome alastra, e então Moysés pediu ao céu 
o manná, pão de Deus, que a nuvem matinal, 
serena, fez cair por sobre o extenso areal 

p'ra lodo o Povo hebreu. 

O deserto está franco, aberto, como outr'ora 
o abriu Moysés. E vós, Homnnos, sêde agora 
Ião livres como o Povo heroico d'outra edade. 
Mas hoje, reparae, essa altiVez antiga 
é força que se une, é vinculo que liga 

Trabalho e Liberdade. 

Rasgae o seio á terra, — a fonte perennal 
do bem e da virtude, o estimulo real 
dã forca e do vigor d'um povo que renasce; 
lançae nelle a semente, o germen bom, fecundo; 
dac vida á solidão, e, olhando em cheio o mundo, 

erguei bera alto a face. 

Fecunde o nosso esforço a seiva aos nossos prados, 
firmem-se as nossas mãos na relha dos arados, 
do brejo esteril nasça o trigo ondulante; 
seja o suor da fronte um fecundante orvalho, 
e a Liberdade sobre o marmor' do Trabalho 

erga-se triumphante. 

Para ra-gar bem fundo o seio da montanha, 
lorne-se em duro ferro a gargalheira estranha 

da nossa escravidão. 
A larga perspectiva ainda mal se esboça, 
mas veja o Povo já qual ha de ser a nossa 

Terra da Promissão! 

Impresso na Typographia Ope-
raria — Largo da Freiria n.° 14, proximo á 
FUA dos Sapateiros, — C O I M B E A . 
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HISTORIA 
P E 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /•'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indcfesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr." D. Carolina MichaeUs de Vas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço dc 100 léis, pçgos no acto 
da entrega. 

Px'ovincias e ilhas 
A assignatura sera' egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Gmpreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. , 

Foi distribuído já o 15.° fascículos. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Extraordinaria Loteria Portugueza 
em 7 de dezembro de 1893 

p r i m e i r o p r e m i o % 0 s 0 0 0 £ 0 0 0 
« e g u n d o » 10:000^000 

Bilhetes a I $ I O O décimos I Í & I O O 

vigessimos, 55o réis. 
Cautel las de 35o, 240, 120 e 60 

réis. 
AUGUSTO HENRIQUES 

162, BUA FERREIRA BORGES, 164 

a m e i & E S n immnm 
IQI | — > r e e i » K m - B e na officina de 

AT Alberto Vianna. 

S é Velha-COIMBRA 

Gasa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

cense de Illuminação a Gaz 

o "TV "Tes te estabelecimento en-
109 J J y j contram-se á venda to-
dos os mater iaes proprios pa ra ca-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lus t res , b raços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumbo, fer ro e 
borracha e torne i ras de todas as 
qual idades . 

P r e ç o s especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
d o as canalisações ser pagas a pres-
tações . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 
COIMBRA 

, 1 
17 r TT^p, ,e iB*0 ®OHcaeIiard'fila 

P J ex-ajudante do distincto pro-
fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Prontilica-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

Carimbos de Borracha 

Gravuras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

1Q/ A I l i a ' s e ' e ^ a i l l e e variada col-
L r \ lecção de livros de missa, 

se encontrara á venda na officina de en-
cadernação de Alberto Vianna. 

Sé Velha —COIMBRA 

« H i S 1)0 ALEMTEJO 
& 

Ó P T I M A Q U A L I D A D E 
. „ „ s i l t e g o u uma grande remessa 

vinda d'uma das mais acre-
ditadas casas fornecedoras. E' taj a con-
fiança que a anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem coinpeU-ncia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 

COI1VIBUA 

C h r o m o s e K a l e n d a r i o s 

U M A L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

C o i m b r a 

M e l a r i a conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE C I M A — 1 6 
iflfi r i p o m a - s e conta de todo o ser-

1_ viço de canalisações d'agua 
e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou ein 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam se : deposi-
tos automáticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras pãra aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annunciante é quem executa lodos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Ilerbet Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d 'e4c município. 

E X P L I C A D O R 

De Philosophia e Histo-
ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 1. 

CASA D E PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r e s t a - i s e d i n h e i r o sobre 

objectos de ouro, praia, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Àrco de Almedina, 2 a G. 

Juro modico, como podem exprimen-tar. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente.' 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B —Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g IV lESTE Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

IM j u n t o e a reta lho, lodos os p roduc los d'a<jnella fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

I e í L C O M H I H Vi lCOLD 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 — R U A , D O C E G O - 7 

Di E 1 0 S - M S 
P U N D A D A E M 1 8 7 ? 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M M S B ® A 
E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio. n.° 14 , 1%.° 

100 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrega-se da pintura de (aboletas, casas, doura-
çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

A L A V 1 L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E PRAÇA D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

j s & o m m m m m , u g h h d b 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
fflERCEANA 

1 8 2 T - Í « i i E » 4 , « » de Riparia, Rupes-
L L tres, Solonis e Jaques. 

Racellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais linas Eu-
ropêas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convdativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.os 74 a 80. — Coimbra. 

VIOLEIRO 
53 A « 9 M « í o » M i i e i d » » S » n -

t o » , successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
parti, ipa que se faz nesta officina, amais 
acreditada desta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

183 7SJa a n l i s a e s , I u a i l r « da praça 
JL^I 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

IS Dl 
Todos os domigos chegam remessas 

dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CÁFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

190 \ 7 e , , , l e ~ í » e u m a excellente ma-
V china de costura, com pouCo 

uso, sy-tema Memoria podendo servir 
para alfaiate, sapateiro ou commercio. 

Preço baratíssimo. _ 
Para tratar nesta redacção se diz. 

wmm 21 mm: 

FUNDADA EM 1833 

Capital r i . f .344iOOO^OOO 

79 i r » < a companhia, a mais po-
j Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

EDITOR 
Antonio Augusto dos Santos 
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ANNO 11 Coimbra, 4 de dezembro íe 1893 

Falta de organisação 
republicana 

(SEUS DEPLORÁVEIS EFFEITOS) 

Ha faclos em a nossa historia 
politica con temporânea d 'es les úl-
timos annos , os quaes ter iam to-
mado mui diversa feição e p r o d u -
zido resul tados t ambém differentes , 
se em todo o paiz c i rculasse , e en-
volvesse a consciência publica u m a 
opinião republ icana h o m o g e n e a ; 
se es republ icanos por tuguezes es-
tivessem dev idamen te organisados 
e devidamente p repa radas , se tives-
sem um plano assente e bem defi-
n ido o seu p i o g r a m m a . 

As opiniões d ivergentes e não 
raras vezes contradic lor ias da im-
prensa e os actos da politica repu-
bl icana aecusam a desor ien tação , a 
incoherencia , uma sensivel a n a r -
chia mental , que a um tempo dis-
per sa e affecla os dese jos e as opi-
niões divididas e desconce r t adas 
dos homens e dos agrupamentos , 
que s ince ramente desej am a m u d a n -
ça radical das insti tuições, e en ten -
dem que só essa m u d a n ç a pode rá 
sa lvar -nos ao presen te e garan t i r 
de fu tu ro a ordem, e o progresso na -
c ional . 

* 

Começaremos pelo t r i s temente 
celebre e ominoso ultimatum de 11 
de jane i ro de 1 8 8 9 . 

O ultimatum! Que bella occa-
sião, que exceliente oppo r lun idade 
para os republ icanos po r luguezes 
mani fes ta rem em toda a al tura as 
suas legit imas e g rand iosas asp i ra -
ções 1 

Quando não lograssem procla-
mar e erigir as inst i tuições repu-
b l icanas e implan ta r aquel la fó rma 
de governo, couro de molde ta lhado 
se lhe deparou , sem per igos nem 
responsab i l idades , o favorável en-
sejo, ler iam a lcançado uma notável 

^ ass igna lada vantagem sobre os 
seus det rac tores e adversar ios polí-
ticos, poderosa influencia e decisivo 
prest igio em toda a nação, ter iam 
adqui r ido larga e motivada conf ian-
ça de nacionaes e es t range i ros , 
app lanado mui tas d i f i c u l d a d e s e 
removido estorvos que naquel le tem-
po se levantaram e a inda hoje se 
levantam, aggravados e acc rescen la -
dos talvez, contra a effectiva real isa-
ção do seu util, jus to e formoso 
desideratum. 

Os repub l icanos foram enlão , 
como em oulros momentos solemnes 
da nossa actual vida politica, en-
volvidos na impetuosa onda popu-
lar de so rdenada , an imados sem d u -
vida pelo sent imento da honra na-
cional , impell idos pelo mais acri-
solado amor da P a t r i a ; mas impre-
videntes, avançando ás cegas, leme-
ra r i amente , como cos tumam avan-
çar as mult idões f u n d a m e n t e emo-
c ionadas na hora do perigo e do 
desespero ante u m a inesperada ca-
tas t rophe que as su rp rehende , em 
presença de uma in jus t a e a s som-

brosa -ameaça, verdadei ra tentativa 
de premedi tado roubo e ca lcu lada 
espoliação, que despe r t a a mais pro-
funda indignação, est imula o sent i -
mento de vingança e provoca o de -
sejo i r repr imível , insl incl ivo do 
desforço, assim no homem e no 
animal , ass im nas eolleetividades 
como nos indivíduos aggred idos ou 
ameaçados na inviolabil idade da 
sua pessoa, na in tegr idade dos seus 
haveres , d igna e hon radamen te 
a d q u i r i d o s . 

Sim, po rque o ultimatum foi 
e assim ficará regis tado na his-
toria dos g r a n d e s e escandalosos 
a t ten lados diplomáticos, — uma in-
jus ta aggres são e a tentat iva de um 
roubo, de uma espoliação violenta, 
embora hoje c o n s u m m a d a e legali-
sada no protocolo das nações, sob 
o sello e guarda de duas mona r -
chias que se dizem amigas , de d u a s 
lestas coroadas , (jye se inculcam 
e t ra tam official e famil iarmente 
como se fossem proximos paren tes ; 
porque a graciosa mages lade bri-
lannica concede a honra e faz mer-
cê de chamar sobrinhos aos nossos 
augus tos s$>eranos. 

*• -

A verdade, porém, e é esta uma 
triste verdade, que os republ icanos, 
os únicos que podiam enca ra r o pe-
r igo c o m seren idade e coragem, 
po rque não tinham no feio. e hor-
rendo caso responsabi l idade algu-
ma, e conjura l -o com resolução e 
firmeza, embora nos pr imeiros mo-
mentos lhes fal tassem, como fal ta-
riam a Ioda a gente o sangue frio 
e o lempo para reflectir e ca lcular 
os meios de defeza e as a r m a s de 
repulsão, os republ icanos por lugue-
zes assa l taram a questão desor ien-
tados e caíram na impolencia e no 
desalento, vencidos e esmagados 
pela policia, d iante do governo pro-
gressista, que lambem dócil e sub-
misso ás exigencias do altivo gover-
no da nossa fiel alhada cahiu, como 
caíram pros t rados diante do prepo-
tente lord Sal i sbury e seus agen-
tes os oulros minis t ros da corôa, 
que em Por tugal succederam áque l -
le ministério, sem duvida o primeiro 
nas responsabi l idades , o mais cul-
pado no grande desas t re nacional , 
cabendo aos seus successores e á 
monarch ia , pelo menos, as honras e 
a gloria da cumpl ic idade consciente 
e de l iberada , 

* 

Que fizeram, porém, os republ i -
canos , alheios, in le i ramenie alheios 
ao a t len tado e ao crime, es t ranhos 
ás vergonhas , ás misérias, á h u m i -
lhação d a s negociações e dos con-
vénios que se lhes segui ram, ás 
missões d ip lomát icas extraordina-
rias, que os p repa ra ram. 

Que fizeram os republ icanos , li-
vres de velhos compromissos , lim-
pos de toda a macula , e, por isso, 
for tes da sua innocenc ia , lendo ao 
seu lado o apoio e podendo contar 
com o app lauso da nação, lendo da 
sua paVle a just iça , o direito, a mo-
ral idade ? 

Que fizeram elles em Ião affli-
clivo e doloroso t r a n s e ? 

Em que e como e m p r e g a r a m a 
sua força, a sua coragem, a sua 
energia , a sua influencia e presl i -
g i o ? 

Sugei tos , como o vulgo apai-
xonado e en t regues , ás emoções vio-
lentas da mais acerba indignação, 
presa das al lucinações convulsivas 
do desespero , levantaram b rados 
a t roadores de raiva, lavraram pro-
testos f l ammcjan tes , em odio acce-
sos con t ra a Ingla te r ra e con t ra a 
monarch ia , e foram em tumul tua -
ria romagem f ú n e b r e velar com ne-
gros c repes as es ta tuas dos nossos 
lieroes e j unca r - l he s de flôres os 
seus marmoreos p e d e s t a e s ! 

E ' rea lmente bello, subl ime e 
sobre tudo d ramal ico aquel le com-
movedor e palriolico espec táculo 1 

Mas não são aquel les os meios , 
os processos apropr iados para re-
pellir in jur ias e af f ronlas , que mais 
envergonham e offendem o s a g g r e s -
sores do què os aggred idos . 

Não s ã o diplomacia com a qual , 
d igna e hoi t tádamento , se resolvam 
graves pendênc ias i n t e r n a c i o n a e s ; 
que tambertv iwsia edade a alta da 
civilisação, não deviam l iquidar-se 
nos campos de batalha, como ani-
mal e l f e s g r a ç a d a m e n l e , o eslão fa-
zendo os governos de nações que 
se proclamam cultas e civilisadas, 
parecendo ignorar que a verdadei-
ra cultura humana , que a civilisação 
tem por brazões o direito, por di-
visa a just iça , por t imbre a honra , 
por sello a f ra te rn idade dos povos, 
sem dis l ineção de raças , de reli-
giões, de cul tura , de força , de ri-
queza , e por corôa o amor da hu -
manidade , no seio da qual lodos 
os povos vivem, e Iodas as nações 
devem viver euchar i s t i camenle con-
subs t anc i adas . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA. 

SUMMAHIO — Em Portugal não ha politica — 
Se a ha o que,vem a sor ? — Accordados 
e arranjadiíihos — A dissolução já resol-
vida — A imprensa republicana da capi-
tal a proposito da dissolução e próximas 
eleições — O que devem fazer os repu-
blicanos, dignos d'este nome — Alguns 
boatos e noticias. 

Politica ?! 
E ' coisà hoje desconhecida em 

Por tuga l . 
En t r e nós e no mundo official, 

porque é forçoso separal-o da na-
ção, não ha politica ; a não ser que 
se considere como tal a série de in-
trigas, accôrdos e arranjos, que, desde 
ha muito, se desenvolvem com fre-
quência, t r amam e combinnam ás oc-
cultas no seio das facções monar-
chicas, sequiosas do poder , ávidas 
de governar , mas impotentes para o 
fazer pela sua comprovada incapa-
cidade e geral descredito. 

Não é uma lucta de opiniões e 
planos, de ideias e de princípios, tra-
vada franca e aber tamente entre dois 
partidos em nome dos interesses e 
dos brios nacionaes. 

E ' uma simulada briga de ambi-
c iosos— este bombardeamento de 
papel mata-borrão e polvora secca, 
em que ha perto de qua t ro annos se 
andam divert indo os Jlorianos e cus-
todios da monarchia portugueza, of-
ferecendo á nação e ao mundo um 
espectáculo devéras comicò e burles-
co. T a m b é m nos divertiria a todos e 
nos faria r ir , se nao custasse ao povo 

portuguez rios de dinheiro, mizeria 
e deshonra. 

X 
A tal politica dos accôrdos par-

tidários e dos arranjos pessoaes, tão 
proprios e característicos da tribu 
monarchista , já troxe a bom succes-
so e a bom caminho a questão da 
Companhia real dos caminhos de 
ferro. \ 

Magnates regeneradores e pro-
gressistas accordaram, a r ran jando 
solução que lhes quadrasse . E assim, 
a contento de uns e outros , ficou o 
negocio por esta vez a r rumado a 
2 :400^000 réis por cabeça. 

X 
A mesma politica de accôrdos e 

arranjos , t raz na for ja , e espera pro-
duzir em breve, e t ambém com fe-
liz successo, a projectada, e parece 
que á ultima hora inabalavelmente 
resolvida, dissolução de camaras ; e 
por isso uma nova edição do actual 
par lamento, que será a reproducção, 
correcta e accrescentada em illustra-
ção e moralidade, se não fôr cópia 
fiel, do seu antecessor. 

As camaras serão dissolvidas, 
não, porém, renovadas ; muito em-
bora os regeneradores assim o af-
firmem, e porventura desejem,»e os 
progressistas finjam assomos de có-
lera e indignados protestem esfran-
galhar o ministério para sustentar a 
corôa, resignando-se a aceitar o po-
der e a g o v e r n a r . . . . sem dissolver 
o par lamento . 

Mas, ó engano d 'alma ledo e 
cego, se os progressistas apanharem 
outra vez as pas tas , que, na cobar-
de e vergonhosa fuga, deixaram cair 
das mãos, t remulas de susto, aos 
pés de lord Salisbury, no terrível 
dia do ultimatum, o seu primeiro 
acto, a sua primeira e mais assigna-
lada façanha governativa será a dis-
solução das cortes, e logo em segui-
da a proclamação da dictadura. 

Sem estes dois engredientes, ou 
antes energicos revulstvos constitu-
cionaes, elles não poderão governar , 
a não ser que a tal politica dos ac-
côrdos e arranjos venha em seu au-
xilio, ou, como muito bem poderá 
succeder, entrem para os conselhos 
da" coroa já accordados e arranjadi-
nhos com os seus émulos e compe-
tidores na arte de bem se governar. 

Nenhuma d 'es tas duas coisas nos 
espanta, nem ao menos chega a sur-
prehender-nos. 

São leis fataes e necessarias do 
systema que actualmente nos rege; 
derivam taes coisas da própria na-
tureza da tal coisa, segundo a fór-
mula de Montesquieu. 

X 
O que, porém, nos surprehende 

e devéras espanta é a sériedade, o 
o ar grave e solemne, com que uma 
par te , senão toda, a Imprensa repu 
blicana da capital aprecia, e julga 
estes factos, f requentes , normaes , 
quasi periodicos, inevitáveis em as 
mdnarchias do nosso tempo, e já 
agora tão proprios e caracter is t icis 
da monarchia portugueza; estão-lhe, 
como costuma dizer-se, na massa-do 
sangue, vão lhe até á medula dos 
ossos, tanto e por tal fórma a pe-
ne t ram, que a desgraçada já não 
pôde viver sem estas sangrias par-
lamentares e sem a aber tura de um 
fonticulo dictatorial, para onde deri-
vem os maus humores, e escorram as 
podridões que se fo rmam e accumu-
lam nos tecidos partidarios e nos ap-
parelhos governamentaes do seu de-
cadente e combalido organismo. 

X 
E mais nos surprehende e^span-

ta que alguns dignos representantes 
da Imprensa republicana pugnem pe-
las prerogãtivaç par lamentares , in-

vocando artigos da Carta Constitu-
cional; e, ao mesmo tempo, nos fat-
iem da união, organisação e disci-
plina do partido republicano; porque 
se annuncia, como certa a dissolu-
ção das camaras e como consequên-
cia a proximidade de umas eleições 
geraes . 

E dizem tudo isto, faliam em 
todas estas coisas, como se os repu-
blicanos, dignos d 'este nome, deves-
sem importar-se que o actual par-
lamento, por elles mesmos declara-
do incapaz, nullo e para mais in-
corrigível e i rreformavel , esteja fe-
chado ou aber to , no goso ou sus-
pensão das suas prerogat ivas consti-
tucionaes, seja conservado ou dissol-
vido, ande ou desande, cáia ou se 
levante, continue ou páre em a sua 
inútil e vergonhosa tarefa de servi-
lismo governamental e submissão á 
corôa! 

O s jornaes republicanos sabem 
ha muito, e diariamente repetem que 
o par lamento por tuguez não passa 
de um verbo de encher, de uma anti-
phrase, um euphemismo na léria 
constitucional dos nossos dias. 

X 
A s próximas e l e i ç õ e s ! . . . 
Como se os republicanos portu-

guezes tivessem alguma coisa que 
vêr e que tratar nas próximas elei-
ções, que não seja' metter-se cada 
um em sua casa, guardar e prégar 
a todos os cidadãos honestos e in-
dependentes a mais completa , digna 
e honrosa abstenção. 

Na próxima semana diremos p o r -
que e para que. 

Deixem dissolver as camaras . 
Que importa a dissolução do par -

lamento ? 
Não, é bem patente aos olhos de 

todos a dissolução de tudo isso que 
para ahi está, e se desfaz em for-
mentações pútridas de escandalos, 
de roubos, de immoral idades politi-
cas, financeiras e administrativas?.. . 

X 
Já está reunida, funccionando e 

constituída em alto tr ibunal , de jus-
tiça para julgar alguns pares, accu-
sados de vários crimes, a camara alta. 

A República por certo acabará 
um dia com a odiosa excrecencia 
d e s t e s privilegiados tr ibunaes de ex-
cepção, que devéras offendem o prin-
cipio daegualdade jurídica e legal em 
favor de certas cathegorias de perso-
nagens, que apenas se recommen-
dam pela sua posição social, mas 
q u e , indiciados o u pronunciados 
como criminosos, não podem, nem 
devem estar acima e fóra das leis 
communs a todos os cidadãos e go-
zar de garantias excepcionaes. 

X 1 
Affirma-se que será convocada 

para o dia 7 do corrente a reunião 
do conselho de Es tado , a fim de 
aconselhar o poder moderador no 
uso da prerogativa de dissolver as 
cor tes , nos casos em que o exigir a 
salvação do Estado, como prescreve 
o § 4.0 do art. 74.0 da Carta ado-
rada . Não se t ra ta , porém, da sal-
vação do Es tado , mas do ministério 
presidido pelo sr . Hintze e dirigido 
pelo sr. Franco Castello Branco, fa-
miliar do paço e monarchico levadi-
nho da breca, terrível mavorte nas 
suas campanhas par lamentares de 
outros tempos e jupiter tonante nos 
conselhos do governo onde todo lo 
manda e todo lo quiere, e . . . todo 
lo puede, graças a el-rei nosso se-
nhhor . 

X 
T a m b é m se diz projectada e conta 

como certa a recomposição ministe-
rial, indo o sr . Arouca substituirBer-
nardino Machado nas obras publicas, 
onde já esteve, e Valbom, o joven 
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preencher o vasio deixado pelo sr. 
Fuschini, o qual se ret irará em boa 
ordem a bastidores, apoz o espanto-
so fiasco que tão vergonhosamente 
nos deu no papel de protogonista fi-
nanceiro, que lhe distribuíram na 
peça; e boa peça nos sahiu o tal 
socialista do collectivismo furta-cores, 
especie de commentar io a José Dias, 
supplemento e glosa a Oliveira Mar-
tins d e . . . saudosa memoria . 

X 
A ultima hora sabe-se que a ca-

mara dos pares , constituída em alto 
tribunal de justiça para julgar o par 
do reino, dr . Mendonça Cortez, con-
firmára o despacho de pronuncia que 
o torna responsável pelos crimes em 
que fora indiciado juntamente com 
outros cavalheiros não pares do rei-
no, implicados nos desvios e irregu-
laridades pra t icadas no Banco Lusi-
tano-, dando-se na decisão tomada 
pela camara dos pares neste proces-
so dois factos de uma singular e 
tristejsignificação, um symptoma ter-
rivel. 

A camara dos pares resolveu com 
relação a Mendonça Cortez pronun-
ciando-o, isto é, confirmando a pro-
nuncia de um modo contrario áquel-
le, pelo qual decidiu o Supremo Tri -
bunal de Justiça para onde aggrava-
ram os outros accusados pelo mes-
mo crime, despronunciando-os, isto 
é, annullando a pronuncia por não 
encontrar motivos ou fundamentos 
na accusação, motivos e fundamen-
tos que a camara dos pares agora 
descobriu e a t tendeu! 

O voto do sr. juiz Mexia Salema, 
o qual foi decisivo para a despro-
núncia d'aque!le, foi t ambém agora 
importante e decisivo para ser con-
firmada a pronuncia do dr . Mendonça 
Cortez. 

Contradicção manifesta entre dois 
altos tr ibunaes; contradicção do mes-
m o juiz, que votou agora em senti-
do contrario áquelle em que votára 
primeiro na mesma causa, no mesmo 
processo, e sem duvida não se tendo 
al terado as circumstancias do facto 
liem a natureza, qualidade e quanti-
dade das provas . 

E ' simplesmente assombroso! 
O n d e está a verdade? 
O n d e se abriga a justiça? 
N o Supremo Tr ibuna l? 
Na camara dos pares? 
Natura lmente a justiça portugue-

za deve considerar-se personificada 
na illustração e na consciência do sr . 
conselheiro Mexia Salema e na se-
guinte fórmula tabelleôa — quando 
digo digo, digo que não digo. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A T E M P E S T A D E 

Fria noite de inverno tempestuosa. 
Do meu quarto, que deita para o mar, 
Contemplo a sós a lucta impetuosa 
Das vagas gigantescas a ulular. 

Sibila o vento. A chuva cae, pesada, 
Estalando medonha em toda a rua. 
Ouve-se ao longe o som da trovoada, 
E ha já tres dias que não surge a lua... 

Fugiu-me o somno; e fumo, pensativo, 
Relendo versos que hoje fiz a esmo. 
—Da tempestade o esbravejar altivo 
Não me apavora e nem o sinto mesmo! 

Que me imporia do mar a fúria inteira ? 
— Maior è a tempestade da minha alma 
Depois que o leu amor,—pomba ligeira— 
Abandonou esta existencia calma. 

S I L V A F E R R A Z . 

Interesses e noticias locaes 

O projectado theatro 
Já publicámos, como jboa nova, 

as condições e as bases geraes, em 
que assenta a empreza organisa-
da na cidade para a construcção de 
um novo theatro. 

A commissão, á qual foi confiada 
a direcção e gerencia de tão iouva-
vel é auspiciosa empreza, por certo 
$e esforçará em se desempenhar com 

dignidade e brio do mandato que 
lhe foi commett ido, ou ella tomou por 
"sua deliberação e sob sua responsa-
bilidade, muito maior nesta segunda 
hypothese; e, por isso, não deixará 
de acolher, com benevolencia, qual-
quer indicação, que, por lhes parecer 
util e favorave! ao bom êxito da em-
preza, estranhos venham fazer-lhe. 

Não nos parece que o local es-
colhido— Es t rada da Beira ou Ave-
nida Navar ro — seja o mais conve-
niente e apropriado. 

E ' aquelle terreno húmido e pan-
tanoso, fo rmado por terra movedi-
ça, humus e areias, e como tal con-
trario ás boas condições hygienicas e 
á firmeza e solidez de uma grande 
e duradoura construcção. 

At tendendo ás condições de pro-
fundidade e grossura, a que devem 
satisfazer os fundamentos ou alicer-
ces de tal construcção, a obra tor-
nar-se-ha dispendiosa. 

Afas t ado do centro da cidade 
tornar-se-ha incommodo para o pu-
blico, que terá de percorrer uni' lar-
go trajecto para ir e vir de alguns 
pontos da cidade ao theatro, princi-
palmente em noites de inverno, qua-
dra em que ordinariamente funccio-
nam as casas de espectáculo, e em 
que estes são mais desejados e se 
tornam mais agradaveis . 

Além d'este incommodo, que não 
é pequeno, accresce o perigo para a 
saúde, pela proximidade do rio, que 
torna o ambiente frio e húmido em 
aquelle local, principalmente duran-
te a noite. 

Só conhecemos na escolha do 
local para o novo theatro duas ra-
zões aceitaveis: 

— Animar e aformosear aquel-
le novo bairro da Avenida, a do mi-
nistro Navar ro . 

— F a z e r p e n d a n t ao theatro-circo 
conimbricense, da outra Avenida, Sá 
da Bandeira, a qual está pouco mais 
ou menos nas mesmas condições de 
boa hygiene e commodidade. 

Por muitas vezes nos tem lem-
brado , e a muitas outras pessoas tem 
occorrido que em parte alguma fi-
caria melhor localisado um theatro 
de canto e de declamação, como uni-
camente deve ser o novo theatro, 
visto haver já nesta cidade um thea-
tro circo, e não se poderem bem 
combinar as condições d este com 
as que aquelle exige, em parte algu-
ma ficaria melhor localisado, e talvez 
menos dispendioso, do que no colle-
gio da Estrel la, ao cimo da rua 
Fernandes Thomaz , onde se acha 
estabelecida uma fabrica de massas, 
fabrica que facilmente encontraria 
logar mais commodo e apropr iado 
ás suas laborações e dependencias. 

Alli encontrariam os habitantes 
de Coimbra reunidas as condições 
de boa hygiene, commodidade e se-
gurança, ás quaes deve satisfazer 
um edifício d'esta o rdem. 

Foram promovidos : a official da 
repart ição de fazenda d'este conce-
lho, o aspirante, s r . Francisco Frei-
re de Macedo; a primeiro aspirante, 
o secundo aspirante, s r . Francisco 
de Campos frreire. 

Não recebemos hoje a correspon-
dência de Lisboa. 

Oxalá que a falta do nosso cor-
respondente não seja por doença. 

Continua ainda em cobrança na 
thesouraria municipal d'este conce-
lho, o imposto braçal e mutuação 
de capitaes. 

Na sexta feira de manhã , a filha 
mais nova do sr. Fino caiu da ja-
nella da sua habitação para a runa que 
passa entre as ruas da Moeda e Di-
reita ficando bastante mal t ra tada . 
São tão diversos os boatos que cor-
rem relativos a este lamentavel de-
sastre, que não podemos assegurar 
a sua veracidade, comtudo, dizem-
nos, que a menina Julieta costumava 
passar para o prédio fronteiro, casa 
d \ i m a visinha intima, por uma taboa 
e que esta tombando a arras tára na 
queda, dejxando-a bastante contusa. 

CoiTstã-nos que vae experimen-
tando melhoras, o que est imamos 
para socego de sua familia. 

O Gymnasio de Coimbra prepara 
para os seus socios uma explendida 
festa nas suas salas, onde serão dis-
tribuídas as medalhas aos vencedores 
das corridas velocipedicas, organisa-
das pela mesma aggremiação, haven-
do trabalhos de gymnastica, esgrima. 

Uma orchestra , dirigida pelo sr. 
Alves, cuja competencia está reco-
nhecida, abrilhantará o sarau que 
decerto correrá enthusiastico e anima-
do como sempre . 

Damos hoje o p r o g r a m m a das 
corridas de velocípedes; e daremos 
depois o do Sarau , que nao sabemos 
se está concluído. 

P r o g r a n m i n i l a s rorridmde ve-
locípedes, orgniiiaadnii pelo 
Gynumiiio «Ie t oimlira, que 
«levem ter lugnr em 19 «Ie 
dezembro «Ie 1893, na entra-
da* «Ia Ueinv. 

O precurso das corridas s e r á : 
Es t rada da Beira, ponte de San-

ta Clara , estradas das Lages e Cou-
raria, ponte da Portella, a terminar 
no ponto de par t ida . 

I A CORRIDA ( N A C I O N A L ) 

Campeonato de Portugal 
3 v o l t a s — 3 9 : 8 0 0 m e t r o s 

i.° premio, medalha d ' o i r o ; 
premio, medalha de p r a t a ; 3.° pre-
mio, medalha de cobre. 

• 2 . A CORRIDA 

Campeonato de Coimbra 
(para socios do Gymnasio) 

3 v o l t a s — 3 9 : 8 0 0 m e t r o s 

i .° premio, medalha dVnro ; 2.* 
premio, medalha de p r a i a ; 3.° pre-
mio, medalha de cobre. 

3 . * CORRIDA ( N A C I O N A L ) 

Juniors 

1 v o l t a 13 :266 m e t r o s 

i .° premio, medalha Vermeil ; 2.° 
premio, medalha de p r a t a ; 3.° pre-
mio medalha de cobre. 

« 

Condições — O s concorrentes de-
vem apresentar-se no local da for-
matura , praça 8 de Maio no dia 17 
de dezembro, ás 11 e meia horas da 
manhã, com fatos proprios de cor-
redores . 

A inscripção dos concorrentes 
deverá fazer-se pessoalmente ou por 
carta, na séde do Gymnasio , até ás 
to horas da noite do dia 16 de de-
zembro . 

Cada corredor depositará até esse 
dia, a quantia de ijftooo réis, a que 
perderá direito, se deixar de correr . 

As medalhas serão distribuídas 
no mesmo dia por occasião do sarau 
queo Gymnasio offerece aos socios e 
suas famílias. 

Corre que o sr. dr . Augus to Ma-
ria de Castro, procurador régio da 
relação do Por to , será nomeado juiz 
para esta comarca . 

Durante o mez de outubro findo 
o hospício districtal das creanças 
abandonadas , houve o seguinte mo-
vimento : 

No dia i.° existiam 32 expostos 
do sexo masculino e 48 do feminino; 
16 desvalidos do sexo masculino e 
6 do feminino. 

E n t r a r a m até 3i do referido mez: 
— 1 exposto do sexo masculino, 4 
desvalidos do sexo masculino, e um 
do feminino. 

F o r a m reclamados dois desvali-
dos do sexo masculino. 

Regressou a esta cidade, vindo 
da Figueira da Foz, o sr . Antonio 
Doria, director da companhia d'illu-
minação de Coimbra . 

A camara municipal de Condeixa, 
a fim de proceder á reforma da por.» 
te no logar da Ega , pediu ao gover-
no auctorisação para desviar do co-
fre do fundo de viação, a quantia de 
80®000 réis. 

P a r a provimento da egreja pa-
rochial de Lamas de Miranda (Espi-
rito Santo), concelho de Miranda do 
Corvo, d esta diocese, está aber to 
concurso. 

Na próxima sexta feira, celebra se 
na egreja do Carmo, a festividade a 
Nossa Senhora (ia Conceição, que 
será feita com toda a pompa e ap-
para to . 

A novena continúa todos os dias. 

P o r denuncia feita ao chefe da 
2 a e squadra , d 'esta cidade, a poli-
cia entrou em averiguações ácerca 
d 'um crime infamissimo que teve lo-
gar no Almegue, arrabalde de Coim-
bra. 

Nazareth de Jesus, de 3o annos, 
creada numa quinta ao Almegue, deu 
á luz uma creança do sexo femeni-
no, que mons t ruosamente arremes-
sou a um curral de porcos. 

A polici'a conseguiu averiguar da 
criminalidade da indiciada, que con-
fessou o crime, depois de haver ne-
gado e pretendido illudir a policia 
com a ar t imanha de que ainda se 
achava gravida. 

Relata que fôra de noite acco-
metida das dores da maternidade 
dando á luz uma menina ao que 
suppÕe, e que saindo de casa fôra 
lançar a creancinha, envolvida numa 
saia, no cor telho de porcos. Te ima 
em-asseverar qeç a creança nascera 
mor ta , e que fôra isso o que dera 
causa ao seu procedimento. 

Foi hoje ent iegue ao poder judi-
cial que vae proceder á instauração 
do processo. 

^ V 
N o cemiterio da Conchada en-

ter raram-se na semana finda os se-
guintes cadave re s : 

Guilhermina Augusta de Fre i tas , 
filha de Alexandre Augusto de Frei-
tas e Guilhermina de Frei tas , de -
Leiria, de 27 annos. Falleceu de tu-
berculose, no dia 19. 

Guilhermina, filha de Antonio dos 
Santos e Anna da Conceição, de 
Santa Clara, de 6 mezes. Falleceu 
de fleymão, no dia 19 

Isabel, filha de Luiz dos Reis e 
Maria da Conceição, de Santa Clara, 
de 8 mezes. Falleceu de meningite 
tuberculose, no dia 22. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemi te r io— 17:101. 

Noticias diversas 

O momentoso processo Urbino 
de Frei tas teve emfim o te rmo que 
a opinião publica, havia muito, lhe 
marca ra , — a condemnaçáo do reu. 
Sem pre tendermos , nem de leve, en-
trar na apreciação das provas jurídi-
cas que condemnaram esse extraor-
dinário criminoso, cujo cynismo deve 
ter levado a muitos espíritos a ideia 
problemática da sua innocencia,— 
esta importantíssima .causa deve ter 
impressionado profundamente os nos-
sos juristas, pondo-lhes 'bem em re-
levo a necessidade de andarem mais 
em contacto com as questões medi-
co legaes, afim de se encontrarem 
munidos com os conhecimentos in-
dispensáveis para a applicaçáo da 
justiça, sem se verem embaraçados 
em face da Sciencia, ou das suas 
hypotheticas ar t imanhas. 

Urbino de Frei tas , o medico dis-
tinctissimo e estudioso que ha pouco 
ainda era o orgulho da sua classe, 
lá vae para as cellas da Peniten-
ciaria expôr o crime barbaro de que 
foi accusado. 

Será u m innocente ? . . . O h ! en-
tão muito barbara e idiota é a justi-
ça humana . Mas a Sciencia e o 
Deus Milhão, as mais poc^cosas 
alavancas sociaes de este medonho 
fim-de-seculo, não lograram demons-
tra-lo nem á custa dos maiores es-
fo rços .— Que o assassino seja cas-
tigado, para exemplo da sociedade e 
expiação do seu delicto, — se é que 
os grandes crimes podem ter expia-
ção util, 

De resto, a Sciencia e o crime 
devem ser sempre incompatíveis. 

* 

O dr. Urbino de Frei tas foi con-
demnado a 8 annos de prisão maior 
cellular, seguida de 20 annos de de-
gredo, sem prisão no logar do de-
gredo at tendendo ao tempo de prisão 
preventiva já soifrida, ou na alterna-
tiva a 28 de degredo em possesão 
de 1 .a classe, com 8 de prisão no 
logar do degredo. 

O réu appellou da sentença. 

o 

As camaras municipaes dos con-
celhos de Velas e Calhetas (Angra 
do Heroísmo), representaram ao go-
verno pedindo a isenção do paga-
mento dc metade da contribuição 
predial, em consequência dos pre-
juízos causados pelo horrível venda-
val de 23 d'agosto ultimo. 

As camaras municipaes dos con-
celhos de Almeida, Fundão e Ancião 
pediram ao governo para que os 
impostos indirectos municipaes sejam 
cobrados cumulativamente com os 
do Es tado . 

A crise ministerial f ranceza, de-
pois de negociações repetidas que o 
sr . Spuller não chegou a levar a cabo 
e que foram ult imadas pelo sr . Ca-
simiro Perier , ficou assim consti-
tuído : 

Presidente e ministro dos estran-
geiros — Perier . 

Interior — Raynal . 
Fazenda— Bourdeau. 
Instrucção publica — Spuller. 
Justiça — Dubos. 
Commercio — Mar ty . 
Guerra — Berthier . 
Marinha — Defebre . 
OAgricultura — Kerjegu. 
Obras publicas — Som mar. 
Subsecretario das colonias — 

Delcassé. 
• <*!*« 

Corre como certa a recomposi-
ção ministerial, saindo os ministros 
da marinha e obras publicas, indi-
cando-se para os substituir os srs . 
Carlos Lobo d A vila e Frederico 
Arouca; este para a marinha e aquel-
le para as obras publicas. 

Que malfadado cestro o d 'este 
paiz! 

O ministério da marinha, um dos 
mais importantes, que deveria ser 
sempre occupado p >r um homem co-
nhecedor dos assumptos coloniaes 
vae ser dado ao sr. Arouca , que 
poderá ser um hábil jurisconsulto, 
mas que com certeza não pode de-
sempenhar bem o logar de ministro 
da marinha e ul tramar. E querem 
que as nossas colónias p r o s p e r e m ? . . . 

O s jornaes estrangeiros publicam 
um telegramma de Berlim de 21 de 
novembro, dizendo que por noticias 
particulares do Rio de Janeiro sabe-
se que a ret irada do sr . conde de 
Paço d 'Arcos , nosso ministro no 
Brazil foi devida ás reclamações do 
governo brazileiro. E as V^ôvidades 
a t roçarem d'este caso quando o 
Século publicou ' u m a correspondên-
cia do Rio em que narrava o des-
gosto do governo! Que dirão agora ? 

— . . . 

O s magnates progressistas toca-
am a capitulo para reunião mag na 
do partido, Caso seja decretada a 
dissolução da camara dos deputados. 

O r a , era bem melhor que se 
calassem visto que o Zé Pagan te os 
consente por cá, em vez de os re-
metter para S i b é r i a . . . estavam, p o r 
lá, mais quentes e não nos incommo-
davam. 

Sempre sahiram uns m e l r o s . . . 
os taes p r o g r e s s i s t a s . . . 

Que repellente esta politica mo-
n a r c h i c a ! . . . 

No meado de dezembro é espe« 
rada em Lisboa u m a esquadra fran« 
ceza. 
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te n a o se deixa levar por cantigas... 
O r a essa s r . G l a u r o , . . . p o r a m o r 
de D e u s . . Diga lá ó •homem que 
con tenha as suas fú r i a s l y r i c a s . . . 
s im ? 

O s dois, Alves e G lau ro , poe t a s 
natos, e s tão c o s t u m a d o s a dizer o 
que s e n t e m sem que , a ma i s t enue 
ou subti l p r e o c c u p a ç ã o de a r m a r ao 
effeito, os a s s a l t e . . . El les e E u g è n e 
V e r o n , são ún icos . . . Os meus cor-
deaes parabéns. . . p o r q u e conheço 
um. N ã o é v e r d a d e seu G l a u r o ? 

* 

O p r ime i ro n u m e r o da ^Reacção 
t e rmina pela cri t ica, is to é , pelo elo-
gio q u e d e s a s s o m b r a d a m e n t e G l a u r o 
tece ao grande ly i ico Már io Alves ; 
parece-nos que fecha m a l . 

Depois d ' u m a orgia bu rgueza , 
depois d ' u m a s e r m o n a t a inclassificá-
vel, de p régador jesui ta , depois dos 
astros cons t ipados , depois d u m pro-
logo, abstru^o do A lva , só u m excer-
p to dos C a m a p h e u s , de P i n h o d 'Al -
me ida ser ia d igno do fecho . E n t ã o , 
s i m . . f e c h a v a com c h a v e . . . de 
la tão ; e toda a claque ficaria digna-
men te ass ignaalda , p o r essas pag inas 
da rev is ta , s e m a r m a s é ve rdade , 
m a s c o m d e s c o n c h a v o s ! ! ! . . . 

* -

Depois d ' es tas cons iderações re-
la t ivamente a cada um dos excellen-
t iss imos senhores co l l aboradores da 
Reacção , é justo que lhes diga q u a e s 
os mot ivos que me a b a l a n ç a r a m a 
t r aze r p a r a a i m p r e n s a e s t a s mal 
a m a n h a d a s l inhas, a r o u b a r e spaço 
ao jornal , e spaço que seria me lho r 
appl icado , t r a t a n d o d o u t r o qua lque r 
a s s u m p t o , e não dos senhores . E s s a s 
cons iderações , essas r azões , caríssi-
m o s senhores , n ã o as des t ino sim-
p le smen te a vós; appl ico-as a t odo 
o b a n d o nephel iba t ico en t r e o qual 
diviso Os ZN^ovos, a q u e m p r o m e t t o 
sóva especial . 

C o m b a t e n d o de ha m u i t o t o d a s 
as ideias m á s , t u d o que é r e t r o g r a d o 
e s e m r a z ã o de se r , é justo, justíssi-
m o , que c o m b a t a , q u e m n ã o é só 
assass ino da l i t t e ra tura , m a s t a m b é m 
um rep resen tan te , u m agen te de re 
t rocesso , de immora l i dade e de in-
di f ferença . O s s r s . nephe l iba tas apre -
sen ta ram-se , p reced idos , d ' empha t i -
cos e sugges t ivos rec lames , c o m o 
Mess ias da l i t te ra tura ; t udo ia ser 
r e n o v a d o , as l e t t ras pa t r i a s iam a t 
t ingir o apogeu de gloria, m e r c ê 
d 'es tes aven tu re i ros l i t terar ios . A p r e -
sen ta ram-se tal qual Z é Dias F e r -
re i ra , Mess ias s a lvador da s i tuação 
angus t iosa , e m que se encon t r a o 
nosso paiz . O s nephe l iba tas , cah i r am 
no r idículo, Z é Dias c h a f u r d o u na 
l ama . P o r isso, hoje , o nosso bu r -
guez c o s t u m a d o ao brejeiro depois 
do e s t o m a g o cheio, po r u m j a n t a r 
succulento , ba te e n f a t u a d o na pança 
e indifferente a t odo o p r o t e s t o , a 
t odo o r a sgo supe r io r , a toda a ideia 

a v a n ç a d a , a qua lquer pr incipio ho-
d ie rno , sorri-se e d e s d e n h o s a m e n t e 
e x c l a m a : são uns nephelibatas. 

O r a ahi es tá como um b a n d o de 
p e d a n t e s , deba ixo de todos os p in -
tos de vista, é agen te de immora l i -
dade e c o r r u p ç ã o , m e r c ê dos seus 
desconchavos e asp i rações r idículas. 

Declaro- lhes , ca thegor icamente , 
u m a gue r r a a t r o z e sem t r é g u a s ; 
hei de m o s t r a r que os senhores são uns 
bons vivants e devem s o m e n t e ser 
e n c a r a d o s pelo p r i s m a do r idículo. 

Q u e m os t o m a r a ser io a inda é 
mais nephe l iba ta ! . . . ' 

(Continua). 
Brauner. 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

16 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: Bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Rarata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, eííectivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Resolveu representar ao governo, re-
clamando alguns melhoramentos nos cam-
pos do Mondego. 

Resolveu enviar á Associação dos 
bombeiros voluntários uma ordem de ser-

*viço ácerca dos signaes d'incendio. 
Auctorisou a occupaçào de terreno 

no largo do Príncipe D Carlos, ou no 
das Ameias, com o estabelecimento de 
uma barraca com fantoches e vários jo-
gos. 

Resolveu rescindir o contracto feito 
em 1890 com Antonio Madeira, d'esta 
cidade, para o arrendamento do terreno 
em que se achava a praça de louros, ao 
porto dos Lazaros, volando o vereador 
Barata contra a rescisão do contracto, 
que disse o approvou na camara transa-
cta, e que foi feito com a devida garan-
tia. _ 

Em presença da planta e do lermo 
de medição e avaliação de 2 4 0 m , 0 de 
terreno á Guarda Ingleza, na estrada do 
Abnegue, e 165™,80 de inttró (requeri-
do por compra por João Caetano da Sil-
va Pinto), a preço de 200 réis o metro 
de terreno e a 1#200 réis o muro, re-
solveu nucturisar a venda em praça d'es-
te terreno, éni vista d'informação da re-
partição d'obras, presente em sessão de 
26 d'oulubro. 

Lido outro termo de medição e ava-
liação de 21 ra,0 de terreno cm Pé de 
Cão (acompanhado da respectiva planta), 
requerido por Joaquina da Costa Alhau, 
casada.com Manoel da Costa, ausente, 
para alinhamento de uni prédio que alli 
possue, avaliado a 200 réis o melro qua-
drado, resolveu cederá mencionada Joa-
quina da Costa Alhau este terreno pelo 

A i m p r e n s a e s t r ange i ra cont inúa 
a mani fes ta r - se c o m vehemenc ia con-
t ra o dec re to de 9 do n o v e m b r o , re-
lat ivo á C o m p a n h i a Rea l dos Cami-
nhos de F e r r o P o r t u g u e z e s . O Eco-
nomiste Français u m dos jornaes 
que mais agg i ide P o r t u g a l , chega a 
p r e t e n d e r d e m o n s t r a r a necess idade 
p a r a as po tenc ias e u r o p e a s de u s a r e m 
de r igor eífect ivo para com o gover-
no p o r t u g u e z . 

O gove rno dos E s t a d o s U n i d o s 
da A m e r i c a do N o r t e , offerece u m 
mi lhão ao inventor que a p r e s e n t a r 
u m m o d e l o de um b a r c o s u b m a r i n o 
capaz de ir col locar u m t o r p e d o 
junto á qui lha de u m navio in imigo. 
P a r a ad jud ica r es te p r emio , que será 
pago em metal sonan te , abr iu-se já 
concu r so . 

O alcool ismo e a misér ia t e e m 
p r o d u z i n d o eiieitos d e s a s t r o s o s e m 
todo o m u n d o ; em cada anno q u e passa 
o n u m e r o de doidos a u g m e n t a de u m a 
mane i ra a t t e r r adora . fi. I r l anda é q u e m 
fornece o ma io r con t ingen te . 

N e s t e d e s g r a ç a d o paiz , que o 
inglez d o m i n a d e s p o t i c a m e n t e e ex-
plora i n f a m e m e n t e , hav ia egi 1871 
nas casas de s aúde exis tentes , 5 .074 
doidos , pois em janei ro d 'es te anno 
o n u m e r o subiu a 17.124. 

E m vinte a n n o s tr iplicou o nu-
m e r o de doidos n u m paiz onde a 
população d iminue cons ide rave lmen te 
de a n n o p a r a a n n o . 

P o r es te caminho n ã o virá longe 
o t e m p o em que povoações in te i ras 
da infeliz I r l anda se j am c o m p o s t a s 
só de doidos . 

Cartas de Coimbra 

1 1 
A R e a c ç ã o e o s N o v o s 
C o n t i n u a n d o . — Car los de Lemoa , 

no seu ar t igo , Ultima Semana do 
oAdvento, que nós r e c o m m e n d a m o s , 
aos p a r o c h o s d ' a lde ia , p a r a le i tura , 
a fim d ed i f ica rem os povos , no final 
da missa a mane i ra de p r e g ã o , d i z : 
O 'Poeta é o Hercules da palavra: o 
Verso é uma Clava. T r a t a n d o - s e 
e f u m p r o s a d o r , q u e a r r a s t a d o pelas 
fu lgu rações d u m a imag inação Des-
l u m b r a n t e atira a o pape l p h r a s e s 
c o m o A l b e r t o P inhe i ro , verbi e gra-
fia: 'Bisturi metallicamente imptaca-
vel, a esfarrapar andrajosamente a 

, triste alma, e quasi murcha a flor 
do Sentir), eu acc rescen ta re i : u m 
symbol i s ta é u m a E s t r e l l a - d e - R a b o ; 
elle é a Estrella, o bisturi é o Rabo. 
O m e u a r t igo p r eceden t e t e rminava 
pelo P inhe i ro , es te c o m e ç a pelo mes-
m o . A ' p r ime i r a vis ta ju lgará o ho-
m e m que a minha cri t ica sô t e m em 
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O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

A mul t idão en thus i a smada ap-
plaudiu f e r v o r o s a m e n t e o poe ta de 
T i b u r , que s a u d o u m o d e s t a m e n t e o 
seu audi tor io e d e s a p p a r e c e u lançan-
do um olhar a lady S t u m l e y . 

Aprovei tando-s® da agi tação ex-
t r ao rd ina r i a que a o b r a - p r i m a de 
Bezzi e o improviso inesperado de 
Virgilio t inham t raz ido á fes ta , lady 
S tumley , a p p r o x i m a n d o se do seu 
b a n q u e i r o d occas ião , d i sse- lhe : 

— C o n d e T a l o r m i , acceite es ta 
obr igação de divida, e e spe ro .que 
será m e u p a r na p r ó x i m a contra-
dança . 

É d izendo isto tòay S t u m l e y sup-
"punha - se invisível no meio de t an ta 

gente que não o lhava senão p a r a 
ella; a sua m ã o roçou pela de T a -
lormi e en t regou- lhe o recibo dos 
cincoenta mil escudos, 

m i r a lorna l -o conhec ido d a s multi-
dões b u r g u e z a s e m b a s b a c a d a s dian-
te d ' u m scept ico , d ' u m desci en te tão 
nov inho e sobre tudo urso. N ã o ; o 
m e u fim a r r a s t a n d o - o p a r a publ ico , 
'escalpel lando-0, sem bisturi metalli-
camente implacavel, é a r r anca r - lhe 
do c e r e b r o esses aranhóes symbolis-
tas, l evado s imp lesmen te e unica-
m e n t e pelo meu génio ca r i t a t i vo e 
miser icordioso. T e n h o dó, de o ver 
d e s e m p e n h a n d o u m papel t ã o . . . 
symbol ico . 

P o d e crêr ; a cr i t ica ao seu a r t igo 
e em geral ao bando nephel ibat ico-
symbol i s ta -decad is ta , devia ser feita 
por um d ' esses cacete i ros de F a f e , 
que a d m i r a v e l m e n t e s a b e m bran-
dir um magni f ico marmel le i ro . 

A l g u é m a c r e d i t a r á que o senhor 
diz o que sen te , q u a n d o se .man i fe s -
ta sceptico, desc ren te ? O r a deixe-se 
cPisso; convença-se que não o p o d e m 
t o m a r a ser io, pela razão simplíssi-
m a que todos nós s a b e m o s que os 
seus cu idados e desc renças se redu-
zem-a pouco: p a s s a r u m a hora e meia 
e s m a g a d o ao peso d u m colicame 
m e d o n h o , q u a n d o a p e s a r de urso, 
n ã o sabe a lição, e zangar - se c o m 
a sope i ra , q u a n d o , a s sa l t ado pelo 
appe t i t e não t em o j an ta r p r o m p t o ! 
De res to , pa s sa u m a vida magni f ica 
de b u r g u e z pacato : vae ao circo, fu-
m a o seu c h a r u t o , d á o seu passe io 
de t r e m , e t c . , etc. E p o d e r á ser 
scept ico um p a n d e g o nes ta s c i rcums-
tancias ? . . . 

Se no m o m e n t o psychologico 
em que o senhor &screvia: « . . .com-
moções que desappareceram pulando 
luminosamente ás gargalhadas», uma 
cacetada v ib ran te lhe r epe rcu t i s se no 
cos tado as c o m m o ç õ e s da a lma , en-
t ã o não d e s a p p a r e c i a m ás gargalha-
das , m a s sent i r ia r e a l m e n t e o que 
diz ouvir sempre:«estatuas de Morte, 
Choros,Lamentosetc. A b a n d o n a r i a 
o c a m p o das l e t t ras e contentar -se-
hia em d e c o r a r a sebenta, g u a r d a n -
do inédi tas t odas as man i fes t ações 
do seu p e n s a r . — E r a b e m melhor 
que o pro logo do Cdiva ficasse den-
t r o dos penetraes da p a s t a . . . C o m e -
çou mal na rev is ta , es tá c l a r o . . . 

* 

C h e g ó u o m o m e n t o o p p o r t u n o 
de fal lar do Glauro , do g r a n d e cri-
t ico G l a u r o . Eán an te s de p a s s a r m o s 
ad ian te é preciso no t a r o s egu in t e : 
ou o s r . G l a u r o é u m epilept ico 
fur ioso, sem dessoramento, ou en tão , 
amigo in t imo de Már io Alves, é u m 
faccioso a d e p t o das theorias abstrri-
ças de que nos fal ia . E u não sei que 
h a v e r á de mais abstru^o do que um 
nephel iba ta , symbol i s ta , d e c a d i s t a ; 
d e s c o n h e c e n d o a q u e m se r e fe re , 
po r comple to , a c h o c o m t u d o unica-
men te a t r e v i m e n t o , c h a m a r G l a u r o 
o grande, a Már io Alves u m dos 
nossos p r ime i ros lyricos; e s t r e m e ç a 
J o ã o de Deus , o g r a n d e lyrico, que 
em b r e v e se rá s u p p l a n t a d o pelo 
poeta brazi le i ro , que e m p h à t i c a m e n -

T a l o r m i fac i lmente pode r i a ter 
e s c a m o t e a d o o bi lhete , m a s a sua 
f a tu idade de h o m e m gentil n ã o lhe 
inspirou es ta de l icadeza . 

Pe l a p r ime i ra vez na sua vida o 
pres t id ig i tador foi inhabi l , e a en t r ega 
do bilhete foi p e s s i m a m e n t e disfar-
çada . 

Es t e mys te r ioso incidente n ã o 
escapou aos o lhares áv idos de Ge-
deão , de V a n - R i t t e r , e d ' a l g u m a s 
ou t r a s pessoas do b a i l e . . . 

O improviso de Virgilio deu u m á 
i m p r e s s ã o de so lemidade a es te final 
de ba i l e ; foi impossivel r ea t a r a 
cadeia das quadr i lhas . O s t r e n s co-
m e ç a r a m a c a m i n h a r p a r a a c idade , 
e T a l o r m i , despedindo-se d e lady 
S tumley , disse-lhe, c o m e m o ç ã o tão 
b e m fingida, que a e n t e r n e c e u : 

— Milady , sei agora o seg redo 
do seu e m p r e s t i m o de c incoenta 
mil escudos . V . ex . a gas t a nob re -
m e n t e a sua f o r t u n a c o m os g r a n d e s 
a r t i s tas e c o m os a r r o t e a d o r e s dos 
bre jos da c a m p i n a . E ' admi rave l ! 
C o m o eu me julgo feliz por lhe ter 
p r e s t a d o este p e q u e n o serviço, e 
por te r cont r ibuído ass im pa ra tão 
g r andes e bellas acções! 

Depo i s da par t ida de T a l o r m i , 
lady S tumley dirigiu a si p r ó p r i a 
esta. i n t e r r o g a ç ã o : — « Q u e m me ex-
pl icará es te h o m e m ?» 

N ã o r e spondeu ; devia r e sponder -
lhe o f u t u r o . 

I V 

A J u d i a 

A a u r o r a a p a g a v a a u l t ima es-
trella sobre o m o n t e Sorac t a , quan-
do, no meio d ^ m mac i sso de pi-
nhei ros , dois r apazes se e n c o n t r a r a m 
c o m s u r p r e z a e s o l t a r a m a m e s m a 
exc lamação . 

— S im, sou eu , disse G e d e ã o ; 
depois do baile n ã o quiz vol tar pa ra 
R o m â . A noite e s t ava bella c o m o 
u m a noite de v e r ã o ; a d o r m e c i alli, 
deba ixo d 'aquel le p inhei ro , como no 
melhor leito, e p a r e c e q u e t i vemos 
a m b o s a m e s m a idêa . 

— A m e s m a idêa , r e spondeu 
G r é a n t c o m o um echo. 

— De res to , a j u n t o u G e d e ã o , se 
t i ve rmos g u e r r a com a Áus t r ia é 
necessár io que os r a p a z e s se acos tu-
m e m a d o r m i r ao re len to da noi te . 

— G e d e ã o , disse P a u l o melan-
chol icamente , s u p p o n h o que neste 
m o m e n t o p e n s a m o s a m b o s em nos 
e n g a n a r m o s u m ao o u t r o . 

— A h ! ac red i t a q u e . . . 
— Meu amigo , tem a pallidez no 

ros to e o ar d ' u m h o m e m que n ã o 
do rmiu . 

— Pois, meu caro, ..disse Gedeão 

com um sorr iso tr is te , n ã o t e m 
melhor cara do que eu. 

— S a b e en tão , G e d e ã o , o que 
d e v e m o s f a z e r ? 

— Di rá . 
— G u a r d e m o s a m b o s os nossos 

segredos e vo l temos a R o m a pelo 
c a m i n h o do lago, sem p a s s a r po r 
diante da qu in ta . 

— V a m o s . 
G e d e ã o re lanceou um ul t imo olhar 

pa ra a f a c h a d a da ca sa , e fez a 
P a u l o um signal myster ioso . 

— O l h e , disse elle em voz ba ixa . 
G r é a n t voltou-se e viu sobre o 

t e r r aço Virgilio, i m m o v e l c o m o um 
Deus , c o n t e m p l a n d o um balcão cheio 
de flores. 

' — Q u e faz elle tão cedo alli? 
disse P a u l o . 

— P r o v a v e l m e n t e vae pa ra o t ra-
ba lho , respondeu G e d e ã o . . . m a s , 
cautel la , que estes h o m e n s do c a m p o 
teem vista d ' a g u i a ; n ã o nos mos t re -
m o s . 

O s dois r a p a z e s e n c o n t r a v a m - s e 
ao pé da escada d ' u m kiosque que 
d o m i n a v a o l ago ; sub i ram-na silen-
ciosamente, . n ã o com in tenção de 
v e r e m , m a s p a r a não se rem vis tos . 

A s q u a t r o janellas do k iosque , 
pe rmi t t i am que se olhasse em todas 
as d i recções . G e d e ã o , con t inuou , 
pois, a observar Virgilio atravez das 

preço da avaliação, em vista da infor-
mação da repartição d'obras, que diz en-
testar o terreno com outro da proprietá-
ria, o que não acontece com Manoel Bor-
ralho Marques, que também requereu o 
mesmo terreno em sessão de 5 de outu-
bro. 

Resolveu representar superiormente 
para ser incluída no plano das estradas 
municipaes, nos lermos do decreto de 3 
de novembro de 18-82, uma estrada de 
3.a ordem neste concelho de Coimbra, 
que partindo do kilometro 6 da estrada 
de Li-bea, junto a Antanho!, se dirija á 
estrada districtal n,° 108, de Taveiro a 
Condeixa (entre Taveiro e o Carapilei-
ro), passando por Antanhol, Albergaria, 
Arneiro, Vallongo e Cegonheira, na ex-
tensão approximada de 5" \200. 

Resolveu providenciar em tempo op-
pôrtuno para a reparação da ponte de 
Coenços e da fonte do logar da Boiça, 
na freguezia de Ceira. 

Mandou annunciar a venda em pra-
ça de toda a madeira de salgueiro dos 
taludes das estradas municipaes, nos se-
guintes pontos: Arzilla, Fornos a Sou-
zellas, Eiras e Villela. 

Atteslou favoravelmente ácerca do 
pedido de sub.-idios de lactação para me-
nores. 

(Coniinúa). 
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Ass igna-se es ta o b r a na E m p r e -
za E d i t o r a , rua d o B o m j a r d i m , 414, 
P o r t o . 
— . — _ _ _ _ _ 1 

T Y P O G R A P H O S 
Admmitte-se um official 

ou aprendiz, com annos d e 
pratica, na Typograjphia 
Operaria. 

• — 

CASA DE PENHORES 
KA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Em p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, p ra ta , papeis 

de credito, e outros que represen tem 
valor . 

Bua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco dc Almedina. 2 a ti. 

Juro módico, como podem exjirimen-
tar. 

1 ' iif 
u n t, 

t abo inhas do stor. O dia e ra já 
c laro; Virgilio não t inha a inda mu-
d a d o de logar , dir-se-ia que e s p e r a v a 
q u e u m a janella se abr i sse e que um 
ros to a p p a r e c e s s e . 

De vez em q u a n d o Virgilio vol-
t ava a cabeça p a r a o lado do m o n t e 
So rac t a , e o lhava o e s t ado do ceu , 
como os c a m p o n e z e s q u e n ã o t e e m 
senão este relogio e o consu l t am 
pa ra s abe r as h o r a s . 

O s dois amigos não conve r sa -
v a m , m a s t r o c a v a m en t re si o lha res 
in t e r rogadores que não o b t i n h a m res-
pos t a . 

O sol ergueu-se sob re a cordi-
lheira azul do So rac t a , a co rdou as 
aves , as f lores , os p inhei ros e cobr iu 
o lago com u m veu d ^ i r o . 

Virgilio fez u m m o v i m e n t o b r u s -
co , c o m o u m h o m e m s u r p r e h e n d i d o 
pelo i n e s p e r a d o ; pegou com vivaci-
d a d e n u m r egado r , e regou a^ flores 
a inda h ú m i d a s do orvalho, e que , 
po r isso, n ã o prec i sava ser r e g a d a s . 

— Alli es tá u m c a m p o n e z , q u e 
n ã o s a b e do seu oflicio, disse G e d e ã o . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
i4, proximo á rua aos Sapateiros, 

GQMÍBRA. 

\ 
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O T U L O S 
PA KA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I I O P E G 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

Coimbra 

A R T I C 1 P A -
Ç Õ K S 

DE C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

l / R i T I A 

N O V I D A D E 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E » 

d e v i s i t a 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I 1 R O S ( 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

, ? H P K K S S O S 

PAItA 

repartições 
publicas 

í Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PA BA 

Leilões, 
c a s a s 

comn-erciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 ; L A R G - O 1 3 . A . F R E I R I A , 

u NAÇÃO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista, de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

SOPHIA e L I T T E R A T U R A , n o 

Marco da Feira, n.°41. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LIVROS 
Annnrteios grátis recebeudo-se 

ura exempiar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as labellas neces-
sários para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e lele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E ' u m livro muito curioso e util, 
e m que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva pre-la um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselliamol-o. E por 300 réis, que 
tanto « o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por l inha 30 réis 
R e p e t i ç õ e s . . . . . . 20 réis 

Pa ra os srs . assignantes des-
conto í e 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Extraordinaria Loteria Portugueza 
em 7 de dezembro de 1893 

primeiro premio %0:000£000 
•eguntlo » 10 :000^000 

Bilhetes a 11361 oo, décimos i $ i oo 
e vigessimos, 55o réis. 

Cautel las de 35o, 240, 120 e 60 
réis. 

AUGUSTO HENRIQUES 
162, RUA FERREIRA BORGES, 164 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
R -y j l remedio infallivel em todas 

l ' J as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
c o m o chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dor de pei-
t o , escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
P h a r m a t f i a s , Bastos, largo do Castello, e 
L u z i t a n a , P r a ç a d o Commercio. 

AOS ESTUDANTES 
. g r i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

\ de a r r e n d a r uma casa no 
Ter re i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe es tudan tes , ga ran l indo- lhe as 
melhores commodidades. 

X A R O P E D E P H E L L A N D i i l O 
C O M P O S T O D E I t O S A 

5 xarope é eílicaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito Foi ensaiado com óptimos resultados nos liospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelas principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

' Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pbirmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pliarmacia Santos, rua de Santo ilde-
onso, 61, 65. 

DRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 - ADRO DE C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G Q X 1 M & 3 E 8 3F&. 

2 À RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J \ e a retalho. Grande deposi lo de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas c o m p r a s pa ra r evende r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i t a s 

d e fa i i le , moiré , g lacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
radas para adu l tos e cr ianças . 

Gon l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
b res , e t r a s l adações , tanto nes ta c idade como fora . 

PREÇOS COMMODOS 

RUI. COMFMl l v i r a 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

I — R U A D O C E C S r O - ~ 7 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

B O M S M I 1 B I S C O I T O S 
DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IVlESTE Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1^1 jun to e a retalho, lodos os p roduc tos d a q u e l l a fabr ica , a mais 
anl iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

í o o TTincarrega-se tia pintnrade(aboletas, casas, doura-
ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ala inesnta officina se veadem papeis piutados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas, 

m m i m SE m m m o n 

104 T ^ r w i i n m - i e na officina de 
1 J á X Alberto Vianna. 

S é Ve lha — C O I M B R A 

CHOURICOS Dl) 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

1 8 3 ( — " " S " " U I I E a ^ a n d e r e m e s s a 
v i n d a d ' u m a d a s m a i s a c r e -

d i t a d a s c a s a s f o r n e c e d o r a s . E ' t a l a c o n -
f i a n ç a q u e o a n u n c i a n t e t e m n e s s e g e n e -
r o q u e d e c l a r a r e e m b o l s a r os f r e g u e z e s 
s e e l l e s s e n ã o c o n s i d e r a r e m b e m s e r v i d o s 
n a s c o m p r a s . H a t a m b é m p r e c i n t o s v e -
l h o s e f i a m b r e j á c o r t a d o . O s p r e ç o s s ã o 
s e m c o m p e t e n c i a n o c o n h e c i d o e s t a b e l e -
c i m e n t o d e 

24, Rua da Sophia, 30 
COI1VIBKA 

Chromos e Kalendarios 
UMA LINDA COLLECÇÃO 

P A P E L A R I A CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LVZ í 

Coimbra 

M e l a r i a conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO P O R T O • 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 T<om*-* c o n t a d e t o d o o s e r -
J l v i ç o d e c a n a l i s a ç õ e s d ' a g u a 

e b e m a s s i m d e a s s e n t a m e n t o d e b o m b a s 
d e l o d o o s y s t e m a , e m C o i m b r ã o u e m 
q u a l q u e r o u t r a l o c a l i d a d e . 

F o r n e c e m - s e e a s s e n t a m s e : d e p o s i -
t o s a u t o m a t i c o s p a r a r e t r e t e s e o u r i n o e s , 
. i p p a r e l b o s e a c c e s s o r i o s p a r a v e n t i l a ç ã o , 
8 p p a r e l h o s p a r a a q u e c e r a g u a p e l o s y s -
t e m a d e c i r c u l a ç ã o a p p l i c a v e l a q u a l q u e r 
f o g ã o d e c o z i n h a , c a l d e i r a s p a r a a q u e c e r 
a g u a p a r a b a n h o s , t o r n e i r a s e v a l v u l a s 
p a r a t o n e i s d e v i n h o , í i l l r o s d e r e p r e s s ã o 
e t c . 

0 a n n o n c i a n t e é q u e m e x e c u t a t o d o s 
e s t e s t r a b a l h o s , e p a r a a t t e s t a r a s u a 
p r o f i c i ê n c i a n e s t e g e n e r o f a z p u b l i c o q u e 
t e m l o n g a p r a t i c a n a s c o n h e c i d a s c a s a s 
d o P o r t o — J . M i n c h o n , H e r b e l C a s s e i s 
e F r a n c i s c o d a C u n h a — a l e m d e t e r s i d o , 
d u r a n t e t r e s a n n o s , o e n c a r r e g a d o d o 
s e r v i ç o d e c a n a l i s a ç õ e s d ' e t e m u n i c í p i o . 

EXPLICADOR 
De Pliilosophia e Histo-

ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 1. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

1 S 2 ~ 1 > « « « « d o s d e R i p a r i a , R u p e s -
" LV_ t r e s , S o l o n i s e J a q u e s . 
B a c e l l o s d e R i p a r i a , d e l o d o s o s 

c o m p r i m e n t o s q u e s e d e s e j e . 
Enxertos das castas mais finas Eu-

ropêas, em branco e linlo, de Riparia e 
Solonis. 

P r e ç o s c o n v d a l i v o s . 
R e c e b e e n c o m m e n d a s n e s t a c i d a d e , 

J u l i o d a C u n h a P i n t o , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , a , " s 7 4 a 8 0 . — C o i m b r a . 

181 7 «S» VieiradttSilvaliima, 
t J rua dos Sapateiros, Coimbra. 

Tem para vender qualquer porção 
de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos subúrbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Ruperlis — Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vação. 

18 Nn anliga esquadra da praça 
8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

11 

UE 

miàE SOS SASTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

1 7 1 ( < ° , , < í , , M n , l i a e x e c u l a r - s e 
n e s t a o f f i c i n a , c o m m u i t a 

p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s t o d o s 
o s t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s á a r t e d o 
v i o l e i r o . 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pode ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes,.na mesma rua. 

CAFÉ O P E R A !t 10 
DE 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 
24, Rua da Sophia, 24 

C O O I B R A 

187 l Z p " t e ca'®> 0 I , i a ' s n o v o d'esta 
P j cidade, serve com extrema 

modicidade de preços e recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accreditados armazéns de Lisboa e 
Porto. 

Ha todos os dias, desde as 6 ás 10 
horas da manhã, um serviço especial do 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 20 
a BO réis. [Ia brevidade, limpeza e de-
cencia. 

190 \ 7 e , , < l e - , i e u m a excellenle ma-
V china de costura, com puuco 

uso, sjMema Memoria podendo servir 
para alfaiate, sapateiro ou commercio, 

Preço baratíssimo. 
Para tratar nesta redacção se diz. 

O DEFENSOR DO POVO 
(JPUBUCA-SE ÁS SECUNDAS E QUINTAS FEIRA») 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i , * 

E D I T O » 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
S e m e s t r e . . . . Í Í 350 
Trimestre... 680 

Sesi estampilha 
Anno| 24100 
Semestre... 1^200 
Trimestre,,., 6QQ 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Fal ta de organisação 
republicana 

( S E U S D E P L O R Á V E I S E F F E I T O S ) 

s 

Fa t i a remos a inda do ultima-
tum. 

Não f izeram, em ve rdade , os 
republ icanos o que poder iam e de-
veriam ler feito, em Ião angus t ioso 
t ranse nacional , para d e s a f r o n t a r a 
Pat r ia , se ao tempo est ivessem de-
vidamente or ien tados e convenien-
temente consl i lu idos para subord i -
n a r á sua acção di r igente e inf luen-
cia educativa a opinião publ ica , for-
ta lecendo e a n i m a n d o com o seu 
exemplo a consciência e a vontade 
popula r desnor teadas . 

F ize ram, porém, a lguma coisa; 
fizeram muilo em nome da inde-
pendencia e da l iberdade por tugue-
za s. 

Revol la ram-se contra a p repo-
tência do governo de sua mages ta -
de graciosa, 

Pro tes ta ram em apa ixonadas e 
vibrantes expansões de sent ido pa-
triotismo, contra a int imação de um 
premed i t ado roubo. 

Invocaram a just iça e o direi to 
d o s povos e das nações pe ran te a 
H u m a n i d a d e . 

Gol locaram-se ao lado do povo, 
e, como parle do povo, con fund i r am-
se com ellè nas demons t rações de 
dôr e afflicção, que ião f u n d a m e n t e 
oppr imi ram e convuls ionaram a N a -
ção Por tugueza . 

E não a b a n d o n a r a m a nação no 
prolongado inartyrio das negocia-
ções humi lhantes e dos convénios 
vergonhosos-, em que se lançaram os 
governos e par t idá r ios da realeza, 
sacr i f icando a esla os in teresses , a 
honra e a gloria da Pat r ia , a qual 
por fim cruc i f ica ram. 

F i ze r am mais e muito mais, se-
não in te i ramente o cont rar io do que 
fizeram, e de l ibe radamen te pra t ica-
ram o chefe do Es t ado , os minis-
t ros da corôa, os par t idar ios da mo-
narchia , que lodos elles aleivosa-
mente a b a n d o n a r a m o povo e des-
a m p a r a r a m a Pat r ia , s epa rando- se 
da nação para se uni rem e fazerem 
causa c o m m u m com o governo de 
Ing la te r ra , p ros l r ando- se em abje-
cta subserviência diante das impo-
sições e exigencias de lord Sal is -
bury . 

Se os repub l icanos não conse -
guiram ret i rar de sobre os hombros 
do povo por luguez a cruz que lhe 
lançaram os phar i seus e escr ibas 
do const i tucional ismo, vendidos á 
s imonia dos pr íncipes e á cobiça da 
insaciavel Ing la le r ra , nem apagar 
na f ronte da Pa t r i a o ferrete igno-
minioso q u e lhe cuspiu um minis-
tro da Grã -Bre tanha , a l t iv iaram-lhe 
ao menos o p e s o ; acompanha ram 
o povo na sua via dolorosa; p rocu-
r a r am consolar a nação na soleda-
de do seu infor túnio , no triste des-
ftnoparo, ao qua l a votaram os po-
deres públ icos , t r ah indo-a e enl re-
gaudo -a presa e a lgemada aos seus 
in imigos e espol iadores . 

E que mais poder iam e deve-
riam fazer os r e p u b l i c a n o s ? 

Se o nosso sys lema politico fos-
se a Republ ica e republ icana a fór-
ma de governo, se os repub l icanos 
governassem, e dir ig issem legal e 
officialmente a Nação Por lugueza , 
ou o a t t e n t a d o , o assal ta do ultima-
tum não nos seria d isparado com 
traiçoeiro a r remesso ê como foi á 
que ima- roupa , ou, se o fosse, seria 
repellido cara a cara, e ficaria, se-
não punido, pelo menos mal logra-
do de uma vez para s empre . 

A Republ ica e os republ icanos 
por luguezes responder iam ás exi-
gencias b ru laes da Ing la te r ra ou 
melhor a inda ás e s túp idas e prepo-
tentes o rdens do seu minis t ro , lord 
Sal i sbury e do seu grosseiro e al-
tivo represen tan te em Por tugal com 
os preceitos das nossas leis f u n d a -
m e n t a i s e organicas , as q u a e s , c o m o 
as de todas as out ras nações cultas, 
i ndependen tes e livres, sem duvida , 
quas i todas mais nobres , mais d i -
gnas e mais honradas do que a 
Grã -Bre tanha , d e c l a r a m : 

— O t e r r i t o r i o n a c i o n a l 
é i n a l i e n a v e l . 

— A t r o c a o u c e s s ã o d e 
a l g u m a p a r t e d o t e r r i t o r i o 
p o r t u g u e z n ã o p o d e r á e f f e -
c t u a r - s e , e m c a s o a l g u m , 
s e m q u e p r e v i a m e n t e s e j a 
a p p r o v a d a e r a t i f i c a d a p e -
l o s r e p r e s e n t a n t e s d a n a -
ç ã o e m c o r t e s , i s t o é , p e l a 
s o b e r a n i a d a N a ç ã o , c o n s -
t i t u i d a e r e p r e s e n t a d a e m 
a s s u a s a s s e m b l e i a s p o l i -
t i c a s . * 

Diria a lord Sal i sbury , immedia -
lamenle , sem hesi tações nem ro-
d e i o s : - — P o r t u g a l , como a I n -
gla ter ra , é uma nação livre e inde-
penden te no seu terri torio, na sua 
população e no seu E s l a d o , e, como 
tal, goza de d i r e i t o s ; — e m Porlugal 
ha leis f u n d a m e u l a e s e o rgan icas , 
que o Povo Por tuguez tem o 
rigoroso dever de respei tar , dever 
sup remo , indeclinável pa ra todo o 
cidadão, e pr inc ipa lmente para o 
governo que lambem deve ser o 
primeiro cm observa l -as pa ra as fa-
zer execular e cumpr i r . 

Diria a lord S a l i s b u r y : — a 
j u s t i ç a não existe, e o d i r e i -
t o não se formou un icamente para 
sat isfação e garanl ia dos g randes e 
poderosos contra os f racos e pe-
quenos povos, oppr imidos e espo-
liados por elles. Ser ia lai aber ração 
a mais pungen te das ironias e o 
mais humi lhante dos ludíbr ios . 

F o r m a m - s e e existem egua l -
menle para lodos. 

E se podesse es labelecer -se , ou 
c o n c e b e r - s e d e s e g u a l d a d e em aqui l -
lo que deve ser equivalente para to-
dos, e para todos os lados e em to-
das as direcções seguir em linha 
recla como os raios de u m a cir-
cumferencia , e man te r - se equ id i s -
tante como os pontos de uma es-
phera , seria em favor dos pobres e 
dos f racos contra « s r icos e pode-
rosos do mundo . 

Diria á Inglaterra e ao seu or-

gulhoso e atrevido minis tro que o 
governo por luguez não podia, por-
que não devia, r e sponder sem con-
sultar e ouvir o voto dos represen-
tantes da Nação, por ser a esta e 
não a elle a quem cumpr ia a reso-
lução ; e, por isso, a respos ta ao 
seu audacioso e injustificável ulti-
matum. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

S O M M A R I O : — A crise ministerial na Italia; 
embaraços linaiiceiros.—A guerra de Me-
lilla; altitude reservada dos riffenos; re-
ceios de novo ataque. — O império alle-
mão aberto ás congregações jesuíticas; 
luctam a Allemanha e a França pelo pou-
tilicado. — O socialismo na Allemanha; 
campanha repressiva. 

Depois de var ias e e m b a r a ç o s a s 
negociações, resolveu-se, afinal , a cri-
se ministerial i ta l iana. 

La ten te já a 19 de n o v e m b r o , dia 
em que o s r . Giolitti convocou o 
conselho de minis t ros , p a r a decidir 
ácerca da a t t i tude do governo , pe-
r a n t e a tensão p a r l a m e n t a r , decla-
r a n d o o pres idente do conse lho que 
só em face d ' u m a m o ç ã o de censura 
das c a m a r a s , pedir ia a demissão do 
gab ine te , logo a 24 o gabine te re-
solveu demit t i r -se , na m e s m a occa-
sião em que a e s q u e r d a da c a m a r a 
del iberava se devia ap re sen t a r uma 
p ropos ta de accusação minister ial . 

E n c a r r e g a d o de organ isa r minis-
tér io o s r . Z a n a r d e l h , occupou-se 
ac t ivamente e m se d e s e m p e n h a r d 'es-
ta missão, a l t amen te e m b a r a ç o s a e 
difficil nas c i rcumstanc ias ac tuaes da 
mel indrosa politica i tal iana, p o d e n d o 
apresen ta r a 4 de d e z e m b r o o gabi-
nete o rgan i sado . 

O que ac tua lmen te mais emba -
raça a Italia é a sua gravíss ima si-
tuação financeira, obr igada como se 
vê a' m a n t e r u m effectivo mili tar com 
que não pode , p a r a sa t i s fazer á sua 
phantas ia de potencia de pr imei ra 
o r d e m , ao lado da Al lemanha e da 
Áus t r i a , cujos p lanos mil i tares lou-
camen te auxilia, com u m a ingra t idão 
que não to rna s y m p a t h i c o o seu pa-
pel. O n e r a d a ass im, d e p a u p e r a d a 
cada vez mais na sua economia in-
t e rna , é espinhosa quan to possível a 
sua admin i s t r ação . 

N a Italia ha u m a cor ren te apre-
ciável na opinião a favor d ' u m regi-
men severo de e c o n o m i a s ; ,mas a 
ve rdade é que ao lado d ' es ta cor-
ren te sensa ta , e mais for te do que 
ella, ou t r a existe que vae cont inua-
men te c a v i n d o a sua ruina — que a 
Italia é u m paiz a n o r m a l m e n t e asso-
b e r b a d o por u m a crise p a s s a g e i r a ; 
que são m o m e n t a n e a s as d i f i cu lda -
des que p r e s e n t e m e n t e a a f f l igem; 
que a sua funeção nos jo^os mala-
b a r e s da politica eu ropêa não deve 
ser de mera e x p e c t a t i v a . . . 

É esta p rec i samen te a causa do 
r ec rudesc imen to do mal. 

Sa racco , politico i tal iano de no-
tável sensa tez e an t igo minis t ro n o 
gabine te Despre t i s , não olha por este 
p r i sma opt imis ta e algo quixotesco, 
a s i tuação do s e u paiz . P a r a elle a 
pol i t ica 'ac tua l impõe-se c o m o de ri-
go rosa economia , e o p r imei ro pon to 
a a taca r é o c an c io d a s despezas 
mil i tares. 

C h a m a d o por Z a n a r d e l h , nos 
seus t r aba lhos de o rgan isação de ga-
binete , foi-lhe offerecida u m a pas ta , 
que S a r a c c o não acei tou. A sua opi-
nião de reducções i m m e d i a t a s e fun-
das , pr inc ipa lmente nas despezas do 
mil i tar ismo, não foi accei ta por Za-
nardelli . E S a r a c c o não é d a q u e l l e s 
que , pela ambição da p a s t a , sacrifi-
c a m o seu m o d o de v e r ; o r e p u t a d o 
f inanceiro prefer iu n ã o fazer pa r t e 

do gabinete , b e m ao cont ra r io do 
que em Por tuga l se faz . 

F icou , pois , p res iden te do conse-
lho e minis t ro do reino o sr . Z a n a r -
delli. 

V e r e m o s qual a o r i en tação do 
novo gabine te i taliano. E pa ra dese-
jar que elle aprecie a s i tuação angus-
tiosa da Italia e p rocu re desvial-a do 
caminho de aven tu ras que o in teresse 
dynas t ico lhe tem aconselhado. 

X 
E m Melilla a s i tuação guer re i ra 

tem as sumido nos úl t imos dias u m a 
feição t ranqui l l i sadora . 

Desde que alli chegou o novo ge-
neral em chefe , M a r t i n e z C a m p o s , 
que lá foi levado, pôde dizer-se, por 
unan ime indicação da H e s p a n h a , que 
a lmeja por t i rar u m a desfor ra cabal 
dos riffenhos, a inda não houve qual-
quer incidente que viesse p e r t u r b a r , 
peio menos appa ren te , t r a n q u i l i d a d e 
que alli reina en t r e os hespanhoes 
e as kabi las . 

O s t raba lhos no fo r t e de Sidi-
Aguar iach , a causa do incidente que 
já custou a uns e a ou t ros bas tas 
m o r t e s , cont inuam com a maior acti-
vidade, ' sem que da p a r t e dos riffe-
nhos tenha havido ameaças de hosti-
l idade. 

N ã o pôde dizer-se que seja este 
p rec i samen te o dese jo de Mar t inez 
C a m p o s . M a n d a d o a Melilla q u a n d o 
o paiz via c o m desgosto que movi-
men to nenhum o p e r a v a m as t r o p a s 
hespanholas em c a s t i g o ' d o s m a r r o -
q u i n o s ; q u a n d a o exerci to m u r m u -
rava con t ra os pàlliativos e de longas 
das - quasi nullas operações milita-
res, Mar t inez C a m p o s com certeza 
deseja ter occasião de inflingir aos 
m o u r o s ' um cast igo severo, numa 
d e r r o t a comple ta , que o cubra a elle 
de prestigio no exercito e da gloria 
d u m heroe nacional . 

Apresentar -se- lhe-ha o ense jo? 
E ' de esperar , não obs tan te a at-

t i tude pacifica dos mouros . 
Causa apprehensões bem funda -

m e n t a d a s o fac to inexplicável, de 
immed ia t amen te succeder -á agi tação 
hallucinada dos mouros , fer idos no 
que u m povo tem de mais mel indro-
so e sensivel — a crença religiosa, 
u m a rapida t ransição brusca p a r a a 
apa th ia passiva e expec tan te em que 
se encon t r am. Receia-se , pois , que 
a t ranqui l l idade das kabilas occulte 
a cos tumada arteir ice artificiosa dos 
mouros . 

Es t a app rehensão de receio cor-
robora-a a abs tenção inesperada do 
sul tão, que , em logar de se dirigir a 
Melilla, se vae ficando em Tat i le te , 
d 'onde não quer sair. P a r e c e que o 
sul tão pre fe re as delicias de C a p u a 
aos i nc ommodos da gue r ra . R o d e a -
do das suas n u m e r o s a s mulhe res e 
concubinas — e formosíss imas q u e 
ellas hão de s e r ! — não t roca as 
biandicias cariciosas d ' uns b raços 
d ' a l abas t ro e d 'uns olhos es ton tea-
dores , pelo convívio, mais épico, é 
verdade , m a s menos aprazível , dos 
cabos de gue r ra dos a c a m p a m e n t o s . 

Q u e os impeccaveis lhe a t i rem a 
pr imei ra p e d r a . . . 

E n t r g t a n t o , -os hespanhoes con-
cen t r a r am e m Melilla 20:000 homens , 
e já vae h a v e n d o quem aconselhe o 
gove rno a mandal -os de passe io a té 
M a r r o c o s , a pedir ao su l tão con tas 
pela t r ansg res são do t r a t ado de W a d -
R a s s . 

Se assim f ô r » . . M ú l e y - H a s s a n 
te rá de a b a n d o n a r os b raços cari-
d o s o s . . . 

X 
U m dos ú l t imos acon tec imentos 

mais impor tan tes da politica- euro-
pêa, pelas consequências pondero -
sissimas que pôde de fu tu ro or ig inar , 
foi a votação que derogou a lei pro-
hibitiva da existencia de congrega-
ções jesuíticas n a Al lemanha . 

A este facto, que a mui tos pare-
ce rá obsçu ro , dão-se duas explica-
ções: qúe o gove rno teve em vista 
faze r passar a r e fo rma dos impos to s , 
e a inda , que a Al l emanha leva em 
mira a lcançar o f avor dos jesuítas 
pa ra a eleição do prox imo pont í f ice . 

Es t a lucta das nações em se as-
segu ra rem do favor pontifício, t em 
.sido de todos os t empos . T o d o s que-
rem que o P a p a seja seu nac iona l . 

Pois , p re sen temen te , d i spu tam a 
eleição do successor de L e ã o xui , 
pr inc ipa lmente a A l l emanha e a 
F r a n ç a . 

A F r a n ç a , que e s p e r a v a a elei-
ção do cardea l Laviger ie , p r o c u r a 
hoje que seja eleito u m pontíf ice 
affeiçoado á nação f ranceza ; a Alle-
manha t r aba lha por que o novo p a p a 
seja inimigo claro da F r a n ç a . E d ' ah i , 
c o m o os jesuítas d i s p õ j m de m u i t o s 
votos no consistorio dos c a r d e a e s , 
p rocurou captar o f a v o r dos jesuí tas 
admit t indo-os de novo no impér io 
a l lemão. 

X 
O social ismo a l lemão é já hoje 

uma força potent í ss ima, que m a n t é m 
um cheque o conse rvan t i smo impe-
rial. A s suas victorias ex t r ao rd ina -
rias nas luctas e le i toraes; o crescen-
do successivo de cen tenas de milha-
res de suffragios e m cada escru t ín io 
novo; a o rgan isação pode rosa das 
forças socialistas; a o r i en tação c lara 
e definida de q u e m sabe bem o que 
que r e pa ra onde caminha , de tal 
m o d o assus tam e se i m p õ e m aos 
conse rvadores a l lemães, que p õ e m 
e m pra t ica tudo quan to possa serv i r 
d e . p r e s a á invasão socialista. 

Ressusc i tando a ant iga persegui-
ção despót ica do chanceller de fer ro , 
o tyrannico Bismarck , — o conde de 
Eu lenburg , minis t ro do re ino, tenta 
pôr em acção todos os meios repres-
sivos de que os governos p o s s a m 
dispôr p a r a e smagar a victoriosa 
marcha socialista, ao m e s m o t e m p o 
que ensaia todos os processos d a 
p r o p a g a n d a popular cont ra as ideias 
de nova escóla revolucionar ia . 

M a s se jam quaes fo rem os meios 
de que use o governo imperia l ; ou 
a rvore a tyrannia em pr incipio ou a 
pe r suasão em dou t r ina , o fac to é que 
o social ismo é na sociedade m o d e r -
na um e lemento-que r ep re sen t a u m a 
g rande fo rça , vaga formidável q u e 
cada vez mais se avo luma . 

A ' r epressão imperial da s ve lhas 
fó rmulas anachronicas ; a o despotis-
mo d u m velho reg imen es terel isador 
e r e t rog rado , que faz da Al lemanha 
u m vas to quar te l e dos a l lemães sol-
dados medievaes vest idos de f e r r o , 
ha de responder o socialismo ga lgan-
do por c ima das instituições r e t rog ra -
das do despot i smo militar. 

E ' u m a cor ren te social, f o r m a d a 
de ideias civil isadoras e de pr incípios 
de just iça; e não ha jugo fe r reo ca-
paz de e smagar a Jus t i ça . 

Carta do Porto 

O illustrado p o v o d 'essa c idade 
já deve es tar ao fac to do verediclum 
do jury, pondemnando o reu d r . Vi-
cente Urb ino de Fre i t as e m oito an-
nos de prisão maior cellular, seguida 
de vinte de deg redo e m possessão 
de pr imei ra classe, s e m pr isão n o 
logar de degredo , a t tenta a p r i são já 
soffrida, ou na a l te rna t iva vinte e 
oito annos de deg redo c o m oito de 
pr isão no logar de degredo , t a m b é m 
e m pôssessão de p r imei ra classe, 
custas e sellos d o p rocesso . 

E s t a justíssima sentença, que nos 
livra p o r u m a vez d u m assass ino 
capaz das ma io res a t rocidades , não 
foi comtudo recebida com app lauso 
por aquelles que u m a amizade liga-
va ao e n v e n e n a d o r , e que promove* 
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ram os maiores obstáculos afim 
d'impedir a marcha da justiça. 

O resto do povo, porém, regosi-
jou se em extremo ao ver que a lei 
era cumprida, não distinguindo os 
ricos dos pobres, os fidalgos dos 
plebeus. 

Urbino vae appellar. 
Certo de que não poderá apanhar 

mais annos de prisão, e confiando 
plenamente nos seus contos de réis, 
não se lhe varreu do sentido a lem-
brança de poder gozar a liberdade 
e attêntar contra a vida d'aquelles 
que foram fieis ao juramijnto pres-
tado no tribunal, e disseram a ver-
dade, accusando-o d ^ s s a s s i n o . . . 

P rovado como está o crime, pa-
ce-nos que tanto aqui, como na ca-
pital, a lei condemnará o ambicioso, 
pois estamos certos de que o tribunal 
de Lisboa conta homens probos e 
honestos que hombreiam em justiça 
com o meretissimo juiz d r . Kopke e 
o distincto delegado dr. Miguel Pes-
tana . 

A decisão do Supremo Tr ibunal 
de Justiça, para onde nos parece que 
vae o processo, não será conhecida 
tão breve. Levará pelo menos dois 
annos a confirmação da sentença — 
dois annos que parecerão dois sécu-
los, olhando ao interesse com que o 
povo segue o curso d'esta causa ce-
lebre. 

* 

Emygdio d'01iveira vae publicar 
um volume, int i tulado—Carteira de 
um latino. 

Sabemos a novidade pelo Jornal 
de Noticias, que encerra no seu nu-
mero de domingo uma comprida lo-
cal fazendo a apologia de Emygdio, 
escripta por Sousa Rocha—segundo 
nos parece—o que prova a gratidão 
d ^ s t e ultimo contrahida para com o 
auctor das brilhantes Chronicaspor-
tuenses,, que ainda não ha muito te-
ceu os maiores elogios ao Diabo a 
quatro—revista a que a Vanguarda 
c h a m o u — d e broeiros... 

Até á semana . 
R U Y - B L A S . 

Sé Yelha e o sr. Bispo-Conde 
Desde que, devido aos illustrados 

esforços e iniciativa providencial do 
Pre lado diocesano, foi começada a 
res tauração da Sé Velha, um certo 
numero de pessoas illustradas têm 
acompanhado essas obras com a so-
licitude da mais espontanea e sym-
pathica dedicação. 

Durante muito tempo a Sé Velha 
foi ponto de reunião, onde se discu-
tiam factos de arte com um ardor 
que estava inteiramente fóra da men-
talidade e do feitio do cavaco coim-
brão . Qui.ndo se descobriram os tu-
mulos dos bispos, cuja existencia era 
ignorada, na capella-mór, todos se 
lançaram em indagações e hypothe-
ses, que eram criticadas e debatidas 
sobre a erudição dos textos e a ra-
cionalidade de conjecturas as mais 
originaes. Entremeiava-se de tudo: a 
dissertação grave e a facécia jucosa. 
Occasiões houve em que as convi-
cções exasperadas na contradicção 
subiam alguns pontos na desafinação 
vocal com o acompanhamento da 
contundência cadenciada e sonora 
das macetas dos cante i ros ; e então 
podia dizer-se aue era o diabo ás 
soltas na egreja í . . . 

O u t r a s vezes, a avaliar pela com-
postura , era aquillo a genuina cir-
cumspecção d 'um conventiculo aca-
demico-archeologico, a que sómente 
faltava o pigarro pedante dos apru-
mos solemnes e o accessorio cons-
pícuo do colar de latão dourado com 
o symbolico templo da gloria pen-
den te . . . 

Folheavam-se miscelaneas, genea-
logias e chronicas; e andaram numa 
roda viva: Ribeiro, B. Machado, 
Far ia , Leitão, B. Brito, Gasco, Vil-
las-Boas, MacedQ, A . B r a n d ã o , Her-
culano, o Livro Preto, o das Kalen-
das, e da Obra da Sé, etc., etc., e 
até o geographo Edr is i ! , como es-
clarecimento ás influencias sobre a 
Corrente da arte na península! 

Assim se passavam horas rou-
badas ás occupações habituaes de 
cada u m . 

A' saída alguns se deploravam 

da perda , no proposito de espaçar 
nova visita; mas no dia seguinte lá 
estavam todos a p rovoca ra esphinge! 

O contagio desenvolveu-se, e a 
verdade é que o publico interessou-
se pelo m o n u m e n t o : houve uma vi-
bração de curiosidade excepcional 
neste meio tãó frouxo e insenivel. E 
ainda hoje a concorrência de visitan-
tes é considerável. 

Es te caso encerra uma experien-
cia profícua: — como seria fácil de 
despertar para a arte o sentimento 
das populações marasmado, ou an-
tes, reprimido em Portugal pela in-
diíferença imprevidente e cega dos 
g o v e r n a n t e s ! ! . . . 

Na segunda feira, a convite do 
e x mo p r e ] a ( j 0 i reuniram-se na velha 
cathedral os mais assíduos admira-
dores d'este monumento , d'aquelles 
que podem comprovar a sua adhe-
são pelo certificado de frequencia. O 
attencioso Pre lado quiz com um acto 
de deferencia suscitar um pretexto, 
para que o enthusiasmo dos estra-
nhos nao afrouxe no proseguimento 
da obra a que fervorosamente se 
dedicou. 

S. Ex. a não o disse, mas ficamos 
sabendo: — que contra a reapparição 
da sua egreja medieval não prevale-
cem as heresias e as blasphemias dos 
phariseus da Associação do Carmo; 
nem os guinchos hystericos dos en-
demoninhados da Commissão dos 
monumentos , cujas vozes jámais al-
cançarão o c e u . . . 

A cobrir a Sé Velha ha o amplo 
peito episcopal, a sua tenacidade e a 
convicção forte e inabalavel do be-
neficio que a sua grande iniciativa 
está pres tando á Arte e ao paiz. 

Z . 

Interesses e noticias locaes 

De visita á Escola Brotero esteve 
nesta cidade o sr. Antonio Arroyo, 
inspector das escolas industriaes do 
norte. 

Consta que as officinas d« ser-
ralheiro e carpinteiro funccionarão 
nos princípios do anno, devendo 
ser dirigidas pelos professores da 
Escola, fazendo-se a nomeação de 
contra-mestres. 

Vão dar começo ás obras preci-
sas para a installação da officina de 
ceramica, que a nosso ver devia ser 
a primeira a organisar-se, se a estas 
cousas presidisse o bom senso e não 
entregassem a direcção de tão im-
portantes estabelecimentos ao pri-
meiro ignorante que ihe impõe a po-
litica. 

Como se sabe em Coimbra pre-
domina, principalmente, a industria 
de ceramica; devia por tanto esta in-
dustria merecer especial a t tenção e 
abrir-se o ensino na Escola de pre-
ferencia a todas. Não succedeu as-
sim ; tratou-se da serralharia e da 
carpinteria que com quanto sejam 
úteis, não eram de absoluta urgên-
cia. 

Agora ha a promessa que as obras 
vão principiar para serem installadas 
as officinas de ceramica. 

A mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, em cumprimento do com-
promisso, vae proceder ao provimen-
to de dotes a orphãs pobres, rece-
bendo no dia 3i do corrente , em 
sessão, as petições, que deverão ser 
entregues pessoalmente pelas inte-
ressadas. 

Devem acompanhar as gpetições 
os seguintes d o c u m e n t o s : — i . ° cer-
tidão de edade ; 2.0 certidão de obito 
de p a e ; 3.° cert idão do competente 
juizo dos orphãos que mostre a sua 
pobreza, e na sua falta a t tes tado de 
parccho. 

— 

N u m dos últimos espectáculos do 
theatro circo notou-se que havia ex-
travasamento de gaz na canalisação 
que está no urdimento, e o sr. ins-
pector dos incêndios indo no dia 
immedfato, com um empregado dó 
gaz verificar, viu que num cano ha-
viam feito um goipe, abrindo um 
orifício. 

E' claro que isto não pôde ser 

casual; alli houve mão criminosa que 
executou aquelle serviço com inten-
tos, decerto, de prejudicar a empre-
za. 

A ' policia cumpre entrar em 
averiguações a fim de descobrir o 
auctor de tal at tentado, que podia ter 
consequências funestíssimas. 

Na rua de Quebra Costas tem 
o sr . José Marques Ladeira a sua 
Casa instaladora de canalisações, 
encarregando-se de canalisar agua e 
gaz, fornecendo o material preciso 
em boas condições economicas e con-
cedendo aos seus freguezes o paga-
mento em prestações, o que é de 
grande vantagem para quem d 'uma 
só vez não pôde dispender uma 
quantia importante . 

Da competencia do sr. Marques 
Ladeira , como profissional, escusa-
mos de fallar, por isso que é bem 
conhecido nesta sua terra , onde tra-
balhou por largos annos nas canali-
sações do gaz, saindo para a Figuei-
ra , a empregar-se em eguaes t raba-
lhos, merecendo sempre a estima e 
a consideração de todos. 

Pa ra o annuncio d ^ s t a casa cha-
mamos a at tenção dos nossos leitores, 
que poderão apreciar a barateza do 
material para canalisações. 

O 

Na quarta feira de manhã appa-
receu á margem do Mondego, jun-
tamente com um chapéu de côco e 
uma bengala, um bilhete que em se-
guida t ranscrevemos: 

«Far to de sofrer misérias e pri-
vações resolvi por termo ha izisten-
çia botando-me ó rio pra acabar cum 
isto de uma ves pra sempre se axa-
rem o meu cadavre e o não quise-
rem enterar em segrado tanto se me 
da como se me deu. 

José Eduardo da Cunha.» 

A policia, apenas soube do caso, 
começou a vêr pelo rio abaixo se 
encontrava algum cadaver , que jus-
tificasse aquella dec la ração; porém, 
até á hora em que o nosso jornal en-
tra na machina, a policia nada pou-
de averiguar, p"ois que nem a sup-
posta familia do afogado fez recla-
mações. 

T u d o faz crêr que o caso não 
passa d 'uma brincadeira pouco en-
graçada, que pôz em sobresalto mui-
ta gente, pois que eram muitos os 
nomes a quem attribuia a terrível 
desgraça. 

No domingo passeio velocípedico 
para os socios do Gymnasio, até á 
Louzã e volta. 

A part ida é ás 8 horas da ma-
nhã, reunindo-se os velocipedistas ao 
principio da Es t rada da Beira. 

Louzã é uma villa lindíssima, ale-
gre, com paizagens encantadoras . 
Devem gozar um bom dia os excur-
sionistas, que serão recebidos com 
agrado pelos louzanenses, povo bi-
zarro e hospitaleiro. 

Reunida em congregação a facul-
dade de Mathematica, approvou um 
voto de sentimento pela morte do 
sr . d r . Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto , seu distincto ornamento. 

E ' desmentida a noticia de que o 
sr . Augusto de Castro, procurador 
régio, junto da relação do Por to , 
seja collocado nesta comarca de 
Coimbra , como juiz de direito. 

«s, 

José dos Santos , morador em 
Mont 'arroio, entende que deve pro-
ferir toda a casta de palavrões, sem 
pejo da moral publica, e a policia 
entende que o deve guardar na es-
quadra nestas occasiões P reso e 
dentro do calabouço insultou os 
guardas e fez distúrbios 

T e r á a devida recompensa, com 
a aggravante de ser reincidente. 

O nosso assignante de Lagares da 
Beira, sr. José Maria P in to da Cos-
ta, queixa-se-nos de que não tem re-
cebido o defensor do Topo, que ha-

vemos remett ido regularmente , e 
como esta queixa temos recebido 
out ras , que nos causam prejuízo e 
desgosto, por isso, não sendo a falta 
nossa é com certeza do correio, a 
quem pedimos providencias. 

N o dia 4 do corrente , por uma 
hora e meia da tarde , o menor de 
i5 annos, Amândio de Sousa Arau jo , 
estando na Cumiada, na quinta de 
seu avô, sr. Francisco de Sousa 
A r a u j o , entertendo-se com u m a 
a rma, esta disparou-se, indo o tiro 
cravar-se no creado da mesma quin-
ta, José Mauricio de Jesus. 

O ferido foi conduzido immedia-
tamente ao hospital aonde ficou em 
t ra tamento , tendo-lhe sido ampu-
tado o braço direito. 

No cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadave re s : 

Bacharel Francisco d1 Assis C a l -
deira Quei roz , filho de Francisco 
d ^ s s i s Salles Caldeira e D. Joanna 
Petronilla Caldeira Queiroz , de Por-
talegre, de 54 annos. Falleceu de 
cancro e diabetes , no dia 26. 

D. Rita Adelaide Antunes de 
Macedo, filha de João Antunes de 
Macedo e D. Angelica Maria da Luz, 
de Coimbra . Falleceu de pneumonia 
grippal, no dia 28. 

Maria da Conceição, filha de Ale-
xandre de Brito e Leonor de Jesus, 
de Casal Comba , de 76 annos. Fal-
leceu de cachexia palustre, no dia 28. 

Idalina, filha de Joaquim Salema 
e Maria de Jesus, de Coimbra , de 
18 mezes. Falleceu de moléstia des-
conhecida, no dia 28. 

Emilia, filha de Luiz Ramos e 
Maria Augusta , de Coimbra , de 12 
mezes. Falleceu de febre intermitten-
te, no dia 29. 

Antonio Q u a r e s m a da Costa , fi-
lho de pae incognito e M a n a Rosa , 
de Pomares , de*i7 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar aguda, no 
dia 3o. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:158. 

Noticias diversas 

Na noite de domingo passado foi 
assaltada por uns malfeitores a casa 
habitada por João Guiorriar, pro-
priedade do sr. dr . Manoel Nunes 
Giraldes, ficando o Guiomar mortal-
mente ferido e um criado bastante 
contuso, sendo surprehendidos, na 
c a m a , aonde lhe vibraram as pri-
meiras cacetadas. 

A familia que dormia no primei-
ro andar , a larmada com o barulho, 
correu abaixo e neste momento os 
ladrões fecharam as por tas do pri-
meiro pavimento subindo ao andar 
d 'onde levaram roupas, ouro, di-
nheiro, pondo-se em fuga. 

Ainda se não sabe quem foram 
os criminosos, apezar das diligencias 
da auctoridade e das prisões e fec tua -
das. 

Suppõe-se comtudo que os mal-
feitores façam parte da quadrilha 
que teem feito assaltos a outras pro-
priedades. Está desenfreada a gatu-
nagem na Covilhã. 

O s r . conselheiro Pinheiro Cha-
gas, aceitou o convite para fazer uma 
conferencia no P o r t o por occasião 
do Centenario do Infan te D. Henri-
que. 

11 ™ 
Uma das companhas que 1 ' t raba-

lham na costa de Aveiro teve no do-
mingo um lanço de sardinha que pro-
duziu 3:o6í>$ooo réis. 

L o m b r o s o nega que a mulher 
possa ser um gemo. Concede unica-
mente talento á mulher, porém, gé-
nio nunca, salvo rar íssimas exce-
pções. 

E m talento podem egualar e até, 
por vezes, exceder o h o m e m . 

A mulher disningue-se na arte 
dramat ica . 

Sempre que se t ra te , não de 

crear mas de applicar, de imitar ou 
assimilar as ideias dos mais, a mulher 
é um prodígio. O mesmo succede 
quando se trata da diftusão de gran-
des pensamentos scientificos ou so-
ciaes 

«Quasi todas as mulheres emi-
nentes, diz I..ombroso, tem alguma 
coisa de masculino, não sómente 
nas suas obras , mas também nas 
suas physionomias e seus gestos». 

Pa ra o demonstrar cita os exem-
plos seguintes: 

A voz de George Sand era de 
h o m e m ; madame Staêl tinha a cara 
d 'homem. Quasi todas as mulheres 
de génio da America e da Inglaterra, 
que se têm tornado celebres nos úl-
timos tempos, possuem rasgos sum-
mamente viris. 

Pelas razões que se comprehen-
derão, continua Lombroso, abstenho-
me de insistir nesse ponto, só direi 
que em quasi todas se encontra a 
mandíbula inferior egual á d o h o m e m . 

Lombroso tem razão, quando diz 
que quasi todas as mulheres eminen-
tes em lettras, alguma coisa teem de 
masculino. 

E m Portugal é conhecida a sr . a 

D. Guiomar Tor rezão , como de pri-
meira grandeza, e que até, para mais 
se masculinisar, usa d 'um peseudo-
nymo masculino — Gabriel Cláudio. 

Cartas de Coimbra 

A p r o p o s i t o d a « R e a c ç ã o » 
No n.° 143 doDefensor do Povo, 

de 3o do mez findo, veio publicado, 
na secção Cartas de Coimbra, com 
o titulo qA Reacção e os ZN^ovos, 
um artigo, onde, entre outras coisas 
d^sp i r i to muito duvidoso, se insi-
n u a v a : i . ° : — que a Reacção se 
propunha vingar antigos aggravos e 
atacar um determinado individuo; 
2 . 0 : — que com o mesmo fito resol-
vera eu collaborar na dita revista. 

Disseram-me: «Não responda. 
Olhe que se enlameia». Apezar de 
tão insistentes conselhos, fortalecidos 
por ponderosissimas razões, res-
pondo. 

E ' que me lembrei de que fôra 
com lodo que Christo curara o cego 
de S i l o é . . . . 

Mas respondo ao Defensor do 
Povo; não ao articulista. P o r muitas 
r azões : porque o articulista afivelou 
para o publico a mascara do pseudo-
n y m o ; porque houve quem pensas-
se (embora eu esteja convicto do 
contrario, at tento o caracter da il-
lustrada Redacção) que o Defensor 
do Povo, dando publicidade ao artigo 
e annunciando-o, no n.° anterior, com 
a classificação de scintillante d'espi-
rito, parecia sanccional-o com a sua 
reconhecida auctoridade; e, ainda, 
porque, respondendo, directamente, 
ao articulista, possível fôra que me 
esquecesse d 'aquelle salutarissimo 
conselho de Piro,n: 

«Opposons quelque flegme aux 
vapeurs de la bile; 

«La va leurn ' e s tva leur , qu 'autant 
qu'elle esttranquille». 

Achilles, matando Lycaonte ,cha-
mou-lhe amigo: mas eu não sou 
A c h i l l e s . . . 

Sem mais p reâmbulos : entro no 
assumpto. 

A Reacção não é, como disse o 
artigo, nascida do despeito nem ir-
má gemea da vingança:—a Reacção 
é o que o seu programma diz é o 
seu 1 n u m e r o provou que era. Nada 
mais; nada menos. 

Quebrar a apathia do nosso meio 
litterario: tal o seu fim. E tão feliz, 
que o conseguiu logo ao t.° numero. 
Uma pequena faulha basta , ás veze3, 
para produzir um grande incêndio: 
dizia isto uma grammatica latina, 
que, em melhores tempos, me fez 
queimar as pestanas noites e noites. 

O s Novos, annunciados havia um 
mez ou mais, pareciam fadados a 
apparecerem só depois de Velhos: 
naturalmente uma palestra sobre a 
necessidade de que essa (ou, á falta 
d 'essa, outra revista) apparecesse, 
deu, como resultado, a resolução de„ 
no mais breve prazo, pôrmos nós, 
na rua, uma; e, como ella viria rea-
gir contra este marasmo, em que de 
ha tanto jazíamos, d'ahi o titulo — 
Tfeacçâo, Reacção que, afinal, era % 
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é urna necess idade: na l i t teratura, 
como em tudo o m a i s ; aqui, como 
em todo o paiz. 

Mas , reagindo contra a falta de 
actividade lit teraria, natural parece 
que, s imultaneamente, reagisse con-
tra a falta de orientação l i t terar ia ; 
e, ainda e pelo mesmo motivo, con-
tra a má orientação que todos no tam 
em (obras, ainda bem, que raras . 
D a h i o propôr-se a Reacção comba-
ter as más ideias ou a falta de ideias. 

Claro que me refiro á l i t teratura, 
que, longe de est imular brios e de 
insuflar energias, bem pelo contrario 
nos enterra mais fundo neste lôdo 
em que, de ha muito, nos vamos afun-
dindo, dando ao mundo o espectá-
culo vivo e, por isso, horrorosíssimo 
d'aquelle enli\ement do H u g o , que, 
já lido, nos faz correr pela espinha 
o frisson do hor ror . 

E pois, era e é ant i-decadente, 
quaesquer que sejam as frandula-
gens com que o decadent ismo se 
vista : — a taça pode ser de b a r r o ; 
de cr is ta l ; de o i ro ; de topas ios : o 
veneno é sempre o mesmo. N ã o 
a tacamos pa lavras : — palavras não 
passam de palavras, disse Shaks-
peare . A tacamos ideias; a tacamos 
sent imentos : po rque é de ideias e 
porque é- de sentimentos que a Alma 
vive; porque é de ideias e porque é 
de sentimentos que a Alma mor re . 

Elixir de Brown-Séquard ou ve-
neno de Lucrecia-Borgia: as ideias 
e os sentimentos podem ser uma ou 
out ra coisa. 

E , a este respeito, já agora , umas 
delongas. 

A lit teratura é a alma d 'um 
p o v o : logar commum que, por isso 
mesmo axiomatico, é o melhor ponto 
de part ida pa ra as minhas deducções . 

P o r t a n t o : — u m a li t teratura de-
cadente é a alma d 'um povo deca-
dente. 

P a r a uma sociedade que agonisa 
no esphacello d u m a morte em vida, 
o decadent ismo tem toda a razão 
de se r : — flôr de podridão, a Podr i -
dão que o legitime, pois que o gerou. 

Nós , contaminados muito embo-
r a , por desgraça nossa, do peccado-
origtnal, buscamos sa lvar -nos : por 
isso o regei tamos. 

A obra da perfectibilidade, disse 
Aimé-Mart in , consiste em fazer cahir 
um a um todos esses vestidos de 
angustia e ópprobr io que a sociedade 
nos veste ao nascer . 

Só se ainda não é t e m p o . . . 
Mas ás portas d 'um novo século, 

— que será forte, por isso que é 
n o v o — , porque não crear-se uma 
nova sociedade, que, por isso que 
nova, seja forte t amoem ? ! . . ; > 

T a n t o mais que a actual está em 
liquidação. 

Vemos : — a Aristocracia frivola 
e. c o r r u p t a ; a Burguezia hypocri ta 
e egois ta ; a Plebe grosseira e abjecta. 

Dá vontade de m o r r e r : disse o 
Herculano. 

Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
IV 

A J u d i a 

— O u que o sabe demais, redar-
guiu Pau lo . "\ 

A o m e s m o tempo a janella do 
balcão abriu-se, e o sol illuminou 
um outro sol mais bello. 

Gedeão es t remeceu e apoiou-se 
ao braço de Paulo, que disse : 

— Comprehendo agora. 
Mui tas senhoras de distincção ti-

nham passado a noite na villa, de-
pois do baile; mas , por maior que a 
distancia fosse, G e d e ã o não podia 
enganar se, como Pau lò não se en-
ganou. Gedeão reconheceu lady Stu-
mley; Pau lo viu bem que não era 
M e m m a . Todav ia , um largo chapéu 
d e palha occultava quasi todo o 
ros to da senhora da janella; mas 
aquelle vestido branco tão graciosa-
mente animado por um corpo escul-
p tu ra l ; aquelle desalinho matinal, 
que assim despresava os çorpetes 

A nós deu-nos vontade de viver. 
E ' para não morrermos , é para 

vivermos que reagimos. Esforço inú-
til ? Ai de nós, se a f ô r ! E n t ã o 
cumprir-se-á a prophecia de Horácio: 

«Aetas paren tum pejor avis, tulit 
«Nos nequiores, mox da turos 
«Progeniem v i t i o s io rem. . . » 
Será assim ? — O s que vierem de 

nós serão ainda mais dignos de las-
t ima do que nós que vimos d 'out ros , 
que, dignos de lastima muito embora , 
cer to o não foram tan to , como 
nós ? . . . 

Eu creio que não : deixem-me 
esta crença sequer : pessimista do 
Presente , sou optimista do Fu tu ro . 

Mas , crentes ou descrentes , o 
que nos incumbe é luctar pa ra que 
tal se não dê. Confiados na victoria 
ou certos da der ro ta , é combatendo 
que devemos morrer , se, combaten-
do, não conseguirmos vencer. A lucta 
impõe-se-nos: pela palavra e pela 
acção. Melhor pela acção, que pela 
palavra. Christo teve, como Hercu-
les, a sua Pa ixão em favor da H u -
manidade: somente a paixão de H e r -
cules, porque foi activa, foi mais 
g lor iosa 'a inda. 

Sejamos Christos e se jamos H e r -
cules. 

Mas todos, porque todos são pre-
cisos. «Ce n'est pas trop des efforts 
de tout le monde , pour faire face 
aux besoins de la transition intelle-
ctuelle et morale»: dizia já o Li t t ré . 

E , se nós o não conseguirmos, 
preparemos , sequer , o caminho aos 
que vierem, ou a O-que-vier. T a l 
a ideia do meu artigo, publica-
do na T r a c ç ã o sob o titulo QÁ 
ultima semana do oAdvento. 

Era um sursum-corda: esse, ape-
nas, o seu mérito; mas esse, n inguém, 
por sem duvida, lh'o contes tará . T a l 
como foi publicado, nem sequer é 
admiravel pelas conclusões lógicas, 
que o articulista diz ter nelle encon-
t r a d o : conclusões lógicas que o ar-
ticulista cer tamente lhe não encontrou 
(até nos elogios foi ment iroso!) por 
que o articulista leu o art igo tal qual 
foi pulplicado; não tal qual foi escri-
p to . P a r a o ler -tal qual foi escripto, 
teria de passar da i . a pagina para a 
3. a , da 3. a para a 2.a e da 2.a para 
a 4 . a . (Aproveito o ensejo para recti-
ficar um descuido na paginação que 
tolheu, em par te , o rigor logico das 
conclusões a que cheguei.) 

E, já agora, deixem-me declarar 
que o meu artigo não revela nem 
pôde revelar o grande numero de 
canhecimentos, que o arriculista diz, 
porque (chamem isto modést ia , mas , 
infelizmente, é a pura verdade) não 
os possuo, por mal dos meus pec-
cados. 

Isto para os leitores do Defensor 
do 'Povo: quanto ao articulista. . . A 
sot compliment, point de réponse. 

C A R L O S DÉ L E M O S . 

(Continúa). 

pretenciosos; aquelles braços divinos, 
apoiados tão gentilmente sobre o 
balcão de flores, como as azas d'ala-
bastro d 'um vaso toscano, todo aquel-
le conjuncto maravilhoso só podia 
pertencer a uma mulher — a lady 
Stumley. E r a ella. 

Virgilio levantou a cabeça, como 
que por acaso, e cumpr imentou res-
peitosamente; lady Stumley corres-
pondeu á saudação do seu intenden-
te, e foi tão gracioso o seu gesto, 
que mesmo de longe se podia adivi-
nhar o sorriso que o acompanhou . 

— B e m ! disse Gedeão , agora é 
innutil occultar-lhe n a d a . . . que pen-
sa d'isto ? 

— Penso que o meu amigo ama 
a mulher que está ao balcão. 

— Sim, amo-a, disse Gedeão 
numa voz agonisante ; e este Virgilio, 
que pertsa d'elle ? 

— Não o conheço. 
— E o intendente d'ella. 
— En tão ! disse Gréant , porven-

tura suppõe que uma tão elevada 
s e n h o r a . . . 

— Oh! supponho tudo, eu! inter-
rompeu Gedeão a c r e m e n t e ; s im! é 
o seu in tenden te ; mas este é o mais 
perigoso de todos os h o m e n s . . . 
P r o c u r e em toda a R o m a que não 
encontra um moço romano nobre , 
tão nobre como este lavrador . O h ! 
se o tivesse visto hontem no b a i l e . , . 

A' procura d o s p a e s 
E m vinte d1abril de 1871 entrou 

na roda da misericórdia de Co imbra , 
uma creança do sexo masculino, 
munida de um bilhete em que se lia 
o nome de Jorge e a indicação da 
hora do nascimento, sete e meia da 
manhã . No bilhete t a m b é m se indi-
cava que a creança fora bapt isada 
em casa ás nove da manhã . Este 
individuo pre tende conhecer agora 
seus paes e serve se d 'este meio, a 
imprensa . 

Qualquer indicação neste sentido 
pôde ser enviada para a redacção 
do Século. 

O» h o m e n s da Republica 
O nosso presado collega da 'Ba-

talha encetou ha dias a publicação 
de uma serie de biographias, acom-
panhadas de re t ra tos dos vultos 
mais importantes do part ido repu-
blicano por tuguez. 

E ' uma consagração justíssima 
ao trabalho dedicado de muitos- ci-
dadãos prest imosos da democracia, 
que servirá, além d'isso, para mos-
trar aos incrédulos e tímidos que o 
part ido republicano por tuguez conta 
no seu seio, para a realisação supre-
ma dos seus ideaes, muitos homens 
de elevado caracter e provado ta-
l e n t o , — qualidades que lia muito se 
divorciaram dos politicões da mo-
narchia. 

Abriu a sua galeria pelo re t ra to 
do nosso respeitável correligionário 
e patricio, sr. Abilio Roque de Sá 
Bar re to , bem conhecido pela sua 
ardente fé republicana. 

O cal iote off icial 
E m harmonia com os últimos 

decretos de instrucção publica muitos 
professores primários, contando i5 
.annos de exercício, pediram o au-
gmento de 25 °/0, que a lei lhes con-
cede. 

Mas como alguns terminaram o 
tempo de aquelle exercício em 1886 
87, ou 88, requereram o augmento 
a contar d^que l l a época. O s decre-
tos concedendo-lhes u m augmento 
têm sido publicados á medida que 
os professores o vão requerendo. 
Ent re tan to queixa-se-nos uma pro-
fessora do concelho de Mangualde 
der que, tendo-lhe sido concedido o 
referido augmento ha seis mezes, 
que requerera desde 188Õ, -apenas 
lhe têm pago a par te excedente 
áquella que o municipio lhe devia 
pagar pela lei anterior , devendo-lhe 
por isso o governo cerca de 2 o o $ o o o 
reis. 

O que succede com esta profes-
sora deve ter-se dado com muitos 
outros. Chamamos para este facto a 
at tenção do sr. ministro do reino 
certos de que, pela sua competencia 

tornou-se u m Deus, poz na voz este 
encanto que divinisa a palavra hos-
sana, elevou-se á altura do génio 
que é todo o poder da seducção! 

E as mulheres! O h ! era necessá-
rio ver como ellas suspendiam os 
seus sorrisos dos lábios d'aquelle 
poeta inspirado! C o m o os seus olhos 
correspondiam e 11 chammas á cali-
dez do seu improviso a r d e n t e ! 

— E M e m m a , Memma? interrom-
peu Paulo , t remulo . 

— M e m m a , lady Stumley, a prin-
ceza Aldobrandini , a condeça Chiggi, 
toda a nobreza das mulheres roma-
nas palpitava de emoção ao ouvir o 
p o e t a . . . 

— M e m m a ! 
— Sim, sim, Gréan t , M e m m a 

em primeiro logar! M e m m a , com 
as suas mãos d 'a labastro , foi a pró-
pria que coroou Virgilio! 

P o r acaso perdi eu o menor in-
cidente d 'es ta scena de delírio? 

Eu não queria ver nada, não 
queria ouvir nada , e vi tudo, ouvi 
t u d o ; queimei o sangue e a alma 
neste fóco d 'admiração que envolvia 
Virgilio. E porventura o amor enga-
na-se ? 

— M e m m a l Memma! dizia Gréant . 
— M e m m a , s im! 
—Dean te de seu mar ido? 
— O r a ! replicou Gedeão com 

u m riso louco, as mulheres impor-

no assumpto e provada dedicação 
pela instrucção publica, fará justiça 
a quem de direito a reclama. 

«A Reacção» 
Continua a publicação d 'este se-

semanario democrát ico de Mangual-
de. Havia suspendido temporar ia-
mente, por um desar ranjo na machi-
na, mas apparece-nos melhorado. 

As nossas saudações ao collega. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

16 de novembro 

Mandou annullar a quantia de réis 
1 $ 2 9 0 da quota de contribuição directa 
lançada no corrente anno ao bacharel 
Manoel Justino d 'Aze tedo , por lhe ter 
sido suspensa de julho em diante a gra-
tificação que recebia como facultativo do 
corpo de policia. 

Mandou organisar um orçamento da 
despeza n lazer tom o aterro de uma fa-
cha de 4 m , 0 de terreno 11a rua n." 8 da 
quinta de Santa Cruz, a ligar com a es-
trada de Cellas. 

Hesolveti convidar os proprietár ios 
de casas da Couraça dos Apostolos, com 
frente também.para a cerca dos Orphàos, 
a que mandem proceder á caiação d'es-
ta parte dos respectivos prédios, e a 
mesa da Santa Casa da Misericórdia 
para a limpeza e raboco do muro da 
mesma cerca, junto ao caminho da Fon-
te Nova. 

Auctorisou a construcção de um muro 
de vedação ao terreno do municipio, en-
tre o edilicio do matadouro e a casa da 
estação das bombas, dos incêndios. 

Auctorisou reparos indispensáveis no 
madeiramento dos telhados da casa da 
abegoaria , em Sunla Cruz. 

Mandou descontar o vencimento de 
dois dias ao cantoneiro da estrada do 
Almegue, ouvido pela camara ácerca de 
faltas de serviço no cantão respectivo 

Ouviu o bombeiro n.° 1 2 , Abilio da 
Costa , ácerca de faltas ao serviço, e ac-
ceilou a sua demissão, pedida peran te a 
camara , por não poder abandonar os 
trabalhos a que a sua profissão de co-
cheiro o obriga. 

Nomeou o presidente e o vereador 
Dantas Guimarães para depositários das 
chaves do cofre do municipio. 

Auctorisou o presidente a ordenar os 
pagamentos de dividas e encargos diver-
sos, votados no orçamento do corrente 
anno. 

Auctorisou a despeza a fazer com o 
fardamento de cinco zeladores, encar re-
gados dos serviços da limpeza da cida-
de . 

Mandou annunciar o ar rendamento 
da casa do alambique, na quinta de San 
ta Cruz. 

Nomeou para guanla do cemiterio de 

tam-se bem com os mar idos na em-
briaguez das festás, e quando um 
hymno de seraphim prova ás mulhe-
res que os seus maridos ras te jam 
pela terra emquan to outros homens 
cantam tapetando o ceu! Mas então, 
Paulo , não conhece as mulheres? 
Oiça — aquella, aquella lady sober-
ba, pois b e m ! hontem, em pleno 
baile entregou fur t ivamente um bi-
lhete de entrevista a esse infame 
Talormi, o espião austr íaco! . . E 
esta manhã, porque apparece ella 
tão cedo ao seu balcão? Não sup-
ponha que é para humilhar o s o l . . . 
E ' que o canto do poeta persegue-a 
no seu leito de plumas, e deu-lhe as 
insomnias do inferno! Mas , real-
mente , não conhece as mulheres?! . . . 
Aquella anciava pelo romper do dia 
para ver Virgilio erguer-se no hori-
sonte. P a r a ella, é Virgilio que in-
nunda . a campina de luz e resplende 
sobre a sua quin ta! Hon tem disse-
me el la :—Gedeão, é lhe prohibido 
amar lady Stumlçy! — Oh! agora 
comprehendo eu a prohibição! O 
que me é prohibido a mim é permit-
tido a out ro! Meu Deus! meu Deus! 
vem em meu auxil io; o meu coração 
despedaça-se, a minha cabeça pérde-
se! l u d o o que vejo é t e n e b r o s o : 
não ha sol, não ha flores, não ha 
a m o r . . . ha na minha alma o in-
ferno ! 

S. Martinho do Bispo, Manoel Aves Cor-
rêa, do mesmo logar . 

Encarregou provisoriamente dos ser-
viços da limpeza do cantão da estrada do 
Ameal o trabalhador José Carvalho, do 
mesmo logar . 

Ilesolveu pedir de novo ao governo 
a construcção do cano de esgoto na rua 
do mercado, segundo o projecto do dire-
ctor das obras publicas do districto 

Nomeou uma commissão de tres ve-
readores , com o fim de examinar os ser-
viços da repart ição dos impostos munici-
pae s . 

Hesolveu officiar ao thesoureiro, de-
clarando-llie que deve permanecer na 
thesouraria por todo o tempo que se 
achar aberta a repartição dos impostos 
municipaes . 

Mandou orçar a despeza a fazer com 
a reparação da ponte de S. Paulo de 
Frades . 

Resolveu publicar de novo por edi-
taes — que é - s o m e n t e permitl ido lançar 
entulhos d 'obras 110 Itocio de Santa Cla-
r a — 11a avenida Emygdio Navarro — e 
nos terrenos da quinta de Santa Cruz, 
si tuados entre as ruas de Castro Mattoso 
e Alexandre Herculano, sendo prohibido 
fazel-o na cerca dos Jesuítas e em qual-
quer outro terreno do municipio. 

Auctorisou algumas avenças para o 
consumo d a g u a . 

Resolveu applicar na reparação d e 
caminhos das freguesias do concelho a 
contribuição braçal, paga em serviço por 
contr ibuintes diversos das mesmas fre-
guezias . 

Despachou requer imentos , auctor isan-
do obras de reforma de jazigos no ce-
miterio, colloeação de letreiros em o f i -
cinas de trabalho, aber tura de uma ser-
ventia particular para a estrada d 'Ei ras , 
aber tura de uma porta de entrada para 
um quintal na rua do Tenen te Valadim, 
construcção de um muro de vedação a 
um prédio em Cellas, sem occupação de 
terreno publico, modificação em uma por-
ta de uma casa ao fundo da rua da Louça, 
e de tres portas em outro prédio na rua 
de J . A. de Aguiar . 

• • 

i e r cado s e feiras 
Montemór-o-Vellio — merendo quinze-

nal, ás quar tas feiras e annual no dia 8 
de se tembro. 

Cantanhede — todos os dias 20 de 
cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo do 
mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 2 5 . 
Miranda—todas as quar tas feiras. 

_ 

T Y P O G S A P H O S 
Admmit te-se um official 

ou aprendiz, com annos de 
prat ica , na Typographia 
Operaria. 

— Cale-se, c reança! disse Pau lo ; 
não se lamente deante de m i m ! 

Eu disse-lhe já, eu o quanto sof-
f ro ha sete annos? U m a mulher que 
eu amo, o^ia-me como o mais odioso 
dos impostores , desde u m a noite 
d ' amor como as estrellas não illumi-
naram nunca; e nunca mais, ha sete 
annos ! consentiu em me conceder 
um minuto, que era a minha justifi-
cação d 'um crime que não commet- ' 
ti!. . . Pois bem ! todo esse passado 
doloroso é um instante ao pé das 
angustias t remendas d'esta noite. 
M e m m a está nessa casa de voluptuo-
sidade, que para mim não tem pa-
r e d e s ; casa diaphana que os meus 
olhos i l luminaram quando a ult ima 
luz se apagou! E se eu vivo ainda, 
depois do que os meus olhos v i ram 
esta noite, Gedeão, é porque o de-
sespero extremo, quando elle é ven-
cido pela energia, insufla em nós 
forças como a esperança , e dá-nos a 
coragem de luctar com o propr io 
ceu! 

— Sim, disse Gedeão olhando 
com interesse o rosto de Pau lo , 
deve ter soffrido mui to . Mas o sof-
f r imento dos outros não c o n s o l a . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p o r a r i u — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—. 

C O I M B B A . 
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E C C I d C Í 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira, n.°41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar . 

HISTORIA 
DE 

T 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giesseu 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por l'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
coneellos, e dos ex.mD8 srs» Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Del li m de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coellio, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Tlíeophilo 
Braga. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 íeis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmeute paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 16.° fascículos 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 "lo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
A n t i g o empregado da Companhia Conimbri-

cense de Iliuminação a Gaz 

o - T v - r e s t e estabelecimento en-
109 j j y j c o n t r am-se á venda to-
dos os materiaes proprios para ca-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 

flobos, tubos de chumbo, ferro e 
orracha e torneiras de todas as 

qualidades. 
Preços especiaes em torneiras e 

t u b o s d e chumbo para agua; poden-
d o a s canalisações ser pagas a pres-
tações. 

9 —RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

n o A ' " B » - » ® ""'a elegante char-
X i relte, assim como um caval-

0 que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
O.0 28. Coimbra. 

VIOLEIRO 
r -j A n g m t o STni i e i i l»« S a n -

i i . t o » , successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta officina, amais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Tamhem vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
188 T R ^ r e i n e i , ' ° infallivel em todas 

T j as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commercio. 

C E M M 2 3 RASOS 

« F I D E L I D A D E 9 

FUNDADA EM 1833 

C a p i t a l r a . 1 . 3 4 L 4 t 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 I h ^ ® e«»*»I»»nliia, a mais po-
1 derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

18B L \ . T N a n t ' £ â esquadra da praça 
_i_N 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada duzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

AOS MBICDLTOIU 
, S 1 ~T o h o V i e i r a l ia S i l v a ¥ji«iia, 

c l rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos subúrbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Ruperlis —Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vaçâo. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r e a t a - a e d i n l i e i r o sobre 

objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6. 

Juro modico, como podem exprimen-
lar. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigensM 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente.' 
31, 33 — Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A Y I L L E _ 1 ) E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

• J0ÀQ QQDBIBDES I U R I , SDBCESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

m i M P M I A VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 3 i 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 — R U A D O C E G O - 7 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 

CAFÉ OPERÁRIO 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
g I v r E S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a re ta lho, todos os p roduc los d'a(juella fabr ica , a mais 
anl iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T 7 i B c a r r e g a - s e da p i í i t u r a d e (aboletas, casas, doura-
J L L i ç ô e s de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

( H I I I Â DE K M - M S 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1.SOOtOOO^OOO 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 4 1 0 0 0 

8 K B S E M & I 8 B 0 Â 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça áo Commercio, n.° l l , i.° 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 

24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

187 T T 8 t e 0 m a ' s n o v o ^'esta 
1 J cidade, serve com extrema 

modicidade de preços e recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accredilados armazéns dc Lisboa e 
Porto. 

Ha todos os dias, desde as ti ás 10 
horas da manhã, um serviço especial de 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 20 
a 50 réis. lia brevidade, limpeza e de-
cencia. 

Pichelaria conimbricense 
DE 

H E N R I Q U E C E S A R D E L I M A 

DO PORTO 
1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 
r ~ p > o m a - g e conta de todo o ser-

J_ viço de canalisações d'íigua 
e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e asseulam-se: deposi-
los automaticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
ctc. 

0 annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nns conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Herbel Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d 'e4e município. 

194 A mais elegante e variada col-
lecção de livros de missa, 

se encontram á venda na officina de en-
cadernação de Alberto Vianna. 

S é Velha —COIMBRA 

IDOS DO 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

183 uma grande remessa 
V A vinda d'uma das mais acre» 

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também p ^ untos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 
C O m B K A 

Chromos e Kalendarioa 
U M A L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
DE i 

F R A N C I S C O B O R G E S 

2 , RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 
Coimbra 

O D E F E N S O R DO P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA' BORGES, 83, i . " 

E3DITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Fal ta de organisação 
republicana 

( S E U S D E P L O R Á V E I S E F F E I T O S ) 

Não podia ser oulra a respos ta 
do Governo de Por luga l a.o ultima-
tum de lord Sa l i sbury , senão a que 
de ixámos ind icada . 

P a r a a to rna r valiosa e effecli-
va ; da r - lhe a so lémnidade e im-
por tanc ia diplomal ica q u e a gravi-
dade do caso imper iosamente exi-
gia, e sanccional -a p e r a n t e a N a -
ção, como deveria p roceder um go-
verno i l l u s l r a d o e e n e r g i c o , levando 
a té ao fim, com sér iedade e firme-
za, o cumpr imen to da* sua aus t e ra 
e indeclinável missão const i tucio-
n a l ? 

F a r i a immedia tamente convo-
car e reuni r em congresso nacional 
ex t raord inár io as d u a s c a m a r a s . 

Convidar ia para essa reunião 
solemne o corpo diplomático, os re-
presen tan tes das nações es t range i -
ra s , que em aquelle momen to esti-
vessem na capi tal , env idando esfor-
ços pa ra que nem um só fal tasse, 
sem excep tuar o ministro inglez e 
toda a legação br i lannica . 

E alli, no seio da represen tação 
nacional , na presença dos r ep resen-
tantes d a s nações es t range i ras , com 
a assis tência dos delegados de to-
das as associações e corporações 
do Es t ado que podessem alli ir, f a -
zendo a gua rda de honra ao S o -
b e r a n o C o n g r e s s o toda a 
guarn ição militar de L i s b o a , — e x p o -
ria, nobre e t ranqui l lamenle , a ex-
t r a n h a occorrencia , o feio e ex-
traordinár io caso; e ouviria, fir-
me no seu posto de honra , sem 
fazer proposta nem emilt ir parecer , 
a del iberação, o veredictum da so-
beran ia nacional , pa ra a executar , e, 
resoluto e corajoso, a enviar como 
resposta ao governo da Grã-Bre la -
nlia. Assim far ia c o m p r e h e n d e r e 
verificar, por esla fórma levantada 
e d igna , com denodo e hombr ida-
de tão própr ia de antigos e heroicos 
por luguezes , — que Por tuga l , em-
bora paiz pequeno e falto de recur -
sos, é, e tem a consciência de ser , 
como a Ingla te r ra , nação i ndepen -
den te e l i v r e ;—que as suas posses-
sões u l t ramar inas , par le in tegrante 
do seu terri torio nacional legiti-
mamen te adqu i r ida , são o melhor 
e mais valioso titulo da sua gloria 
e benemerenc ia pc ran le o m u n d o e 
nas paginas da historia, e não po-
dem eslar sugei las ás extorsões e á 
rap ina de quaesque r aventure i ros 
p i ra tas . 

Es la seria a única resposta . * 
Ser ia esla a verdadei ra desaf -

f ron l a . 
Es ta a solução, que um go-

verno digno, previdente , sábio e 
corajoso achar ia de momento para 
con ju ra r a tempes tade e afas tar os 
per igos p resen tes e f u t u r o s . . . 

Ministros que tivessem a com-
prehensão dos seus deveres , p re -
z a s s e m , como todo o homem de 

bem. deve prezar a sua honra , e 
cumpr issem, como lodo o h o m e m 
deve cumpr i r hon radamen te a mis-
são que llie i ncumbe , não podiam 
proceder por outra fórma, e nunca 
fugir em vergonhosa re t i rada , fugir 
covardemente e at i rar pa ra a lama 
as suas pas tas , a t i rando ao mesmo 
tempo com ellas as suas responsa-
b i l idades . 

E ra esla a solução. N ã o podia 
ser ou l ra a r e s p o s t a ; fossem quaes 
fossem as consequênc ias . Embora 
as e squad ra s inglezas en t rassem 
nas aguas crystall inas do nosso for-
moso Tejo, e bombardeassem Lis -
boa, e sob suas ru inas ficasse se-
pultada a Nação Po r tugueza . 

Poder iam esmagar -nos , des -
truir as nossas c idades , conquis tar 
o nosso sólo; não consegur iam, po-
rém, humi lha r -nos nem apagar na 
historia o bri lho proprio e offusca-
dor do glorioso nome por luguez . 

Temos , po rém, f u n d a d o s mo-
tivos, não só para acred i ta r , mas 
para nos convencer de que o go-
verno da Ing la te r ra , d ian te de tão 
jus ta , br iosa e nobi l íss ima respos-
ta, cairia em si; comprehender i a a 
ignominiosa baixeza do seu ultima-
tum; medir ia lodo o a lcance da sua 
alfronlosa e espol iadora exigencia , 
e . . . recuaria no seu proposi to ne-
fando. 

Ella que logo t remeu , e vacil-
lou; porque o honrado commerc io 
por luguez, esquecendo em um Ím-
peto de sincero patr iot ismo os seus 
interesses, r enunc iando a quaesque r 
lucros e vantagens , ameaçára o col-
losso br i lannico de cor tar in te i ra-
mente com a Ingla te r ra as suas re-
lações commerciaes e não mais lhe 
comprar um ceitil nos seus vaslos 
emporios e opulentos mercados em 
todo o mundo 1 

Nem isto desgraçadamente se 
fez, e v ingou ; com quan lo fosse 
tiro certeiro, golpe doloroso e p ro -
fundo, vibrado sobre o que ella, a 
Ingla te r ra , mais ama e sobre tudo 
preza — o seu in t rans igente e sor-
dido egoísmo mercanti l 1 

' Os republ icanos , ofí icialmente 
alheios ao governo de Por luga l , não 
podiam então, como não p o d e r i a m 
também agora, fazer isto nem pro-
ceder por esta fórma. 

Poder iam, todavia, se estives-
sem organisados , ac tuar sobre o 
espirito publico* fazer pene i ra r na 
opinião e na consciência popu la r e s 
esta solução, communicar á von-
tade nacional força e energ ia bas-
tantes para compel l i r o governo a 
accei tal-a , e a seguil -a com p r o m -
plidão e inquebran táve l pe r seve-
rança . 

Havia de mais a mais um pon-
to grave a cons idera r em ludo isto, 
o qual de nenhum modo devia es-
capar á previsão dos repub l i canos . 

Es tabe lec ida que seja a R e p u -
blica em Por lugal , collocada a N a -
ção Por tugueza sob a di recção , in-

f luencia e garanl ia dos princípios , 
leis e inst i tuições do sys lema repu-
blicano, Por luga l , a N a ç ã o Por lu-
gueza não poderá , nem deverá cor-
tar relações com a Ing la t e r r a , nem 
renuncia r , por motivos de resent i -
menlo ou como desforço , a qual-
quer al l iança que lhe convenha fa-
zer com aquel la potencia indus t r ia l 
e marí t ima; po rque laes re lações e 
alliança lhe podem, e devem por-
ventura ser n e c e s s a r i a s ; prec isa 
d 'el las, e lia de precisar s empre 
para prover á s condições da sua 
vida economica e desenvolv imento 
commercia l , no cont inente e pr in-
c ipa lmente no u l t ramar , onde tem 
de co-exisl ir e cooperar com ella, 
em uma larga e sphera de acção 
e influencia c iv i l i sadaras ; precisa 
d 'el las para a boa politica e admi -
nis t ração das suas vastas e impor-
tant íss imas colonias. 

O que a Republ ica Po r tugueza 
poderá , e deverá fazer é a r r a n c a r , 
pelo menos afas tar , quan to lhe seja 
possível, essas re lações e all iança 
do campo da exploração absorven-
te e da tutela deg radan te , em q u e 
s e m p r e e pr inc ipa lmente depois da 
Restauração as collocaram a politica 
dynastica dos Braganças e dos seus 
governos e os tratados leoninos, que 
no in teresse da monarch ia , as lêm 
sanccionado; Irazel-as pa ra o cam-
po e domínio do respei to e da j u s -
tiça, que as nações , g r andes ou pe-
quenas , rec iprocamente se devem 
umas ás ou t ras , como é proprio da 
d ignidade , dos interesses e da hon-
ra de um Povo livre e i ndependen -
te, chegado á sua maior idade his-
tórica, emanc ipado pelo grau de 
sua cul tura e civilisação. 

Quando dizemos alliança, nem 
por sombras nos refer imos a al-
l ianças de caracter politico; po rque 
a Republ ica não precisa d ' e l l a s ; 
não tem que ampara r th ronos va-
cilantes, nem r ival idades dynas l icas 
que defender e garan t i r . 

Se as al l ianças com o Brazil , 
com a H e s p a n h a e com a - F r a n ç a 
nos são, sob muilos pontos de vis-
ta, valiosas, não menos o serão com 
a Ingla te r ra sol) o ponlo de vista 
restr iclo q u e deixamos i n d i c a d o — 
o ponlo de visla economico e colo-
nial, commercial e mar í t imo. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO : — Duas. pérolas de inestimável 
preço — A dissolução e o Regulamento 
da contribuição industrial. 

Com duas brilhantes jóias offi-
ciaes appareceu enfeitado o Diário 
do Governo, no dia 9 do corrente. 

São, em verdade, duas jóias de 
inestimável preço 1 

Uma fabricada pelo sr. ministro 
do reino, affeiçoada em conselho de 
ministros, polida em conselho d i s -
tado, e que d- re i tomou para si com 
o generoso e nobilíssimo intuito de 
a offerecer, como presente do Natal, 
á sua querida Nação que o adora, 
e elle tanto e sobre tod£^ as coisas 
ama e pre^a. — E ' o decreto pelo 
qual MÃO dissolvidas a camara 
dos srs. deputados e a parte 
electiva da cauiara dos dignos 
p a r e » d o r e i n o , com m a n i f e s t ^ 

violação do § 4 . 0 do artigo 7 4 . 0 da 
Carta Constitucional de 2 q de abril 
de 1826. 

A outra é da lavra do sr . minis-
t ro da fazenda, o socialista-colle-
clivista Fuschini, auxiliado pelos di-
gníssimos e sapientissimos economis-
tas, financeiros-móres d 'estes reinos, 
Carri lho e Madeira Pinto. 

Esta preciosidade destina-a sua 
magestade el-rei para, muito a seu 
contento e rasgo da sua magnanima 
liberalidade, mimosear o commercio 
e as industrias nacionaes, e especial-
mente as Associações Commercial .e 
dos Lojistas de Lisboa, na esperan-
ça de que, profundamente reconhe-
cidos por tão assignalado rasgo da 
regia munificência, aquellas associa-
ções se ponham em campo na re-
frega eleitoral contra os republica-
nos, escolham, e façam eleger na 
capital, deputados sahidos das suas 
respectivas classes, que sirvam com 
inteira lealdade o seu governo e a 
causa, os interesses da monarchia, 
sériamente compromett idos e amea-
çados nos tempos que vão correndo. 
— E' o Regulamento «9a con-
tribuição industria^ para a boa, 
efficaz e venturosa execução da fa-
mosa epa t r ió t i ca lei, que augmenta , 
exaggerada e abusivamente, as taxas, 
e faz transferencias de classe, accu-
mula aggravamentos insupportaveis, 
multiplica e sancciona vexames re-
voltantes, concebida, feita e acaba-
da de molde para esmagar as nossas 
industrias e mais a tormentar os des-
graçados contribuintes, já a braços 
com enormes difficuldades, rodeados 
de afflictivas in quietações. 

Assim fica desmentida a sciencia 
que a todos ensina e demonst ra — 
que da pobreza economica de um 
paiz não pode resultar a prosperi-
dade financeira do Es tado . 

P o r esta lei e por tal regulamento 
ficam revogadas, pelo menos suspen-
sas, as garantias estabelecidas nos 
§§ i5 , 21 e 23 do art . 145 da mes-
ma Carta, e também a maior par te 
do que dispõem os artt . 1 2 e i 3 do 
QÃcto addicional á mesma Carta. 

Não falta ao menos a coherencia 
e boa harmonia. 

A um acto do poder pessoal e 
absoluto doarei segue-se immediata-
mente um acto illegal e abusivo do 
seu ministro •, ao despotismo politico 
do monarcha, a tyrannia fiscal e es-
poliadora do seu governo. 

A uma ai bitrariedade politica da 
corôa junta-se, na mesma data , a 
mais cruel e espoliadora tyrannia 
fiscal dos seus ministros. 

X 

Que lhes faça muito bom pro-
veito. 

Lembrem-se, todavia, que qyem 
semeia ventos, colhe tempestades. 
Qien todo lo quiere todo lo pierde. 

P a r a o rei não ha responsabili-
dade legal, graças ao art. 7 2 da Car-
ta Constitucional, que declara a sua 
pessoa «inviolável e sagrada.» Pesa , 
porém, sobre elle uma tremenda 
«responsabilidade moral» que a Na-
ção poderá um dia liquidar. 

Quan to aos ministros do rei são 
elles responsáveis apela falta de ob-
servância das leis e por abuso do po-
der» como prescreve o ar t . io3 da 
Car ta , que no presente caso teria 
plena execução, se aquelle artigo ti-
vesse, como já tem a nova lei de 
contribuição industrial, o respectivo 
regulamento, nos termos e pela fór-
ma indicada no art . 1 0 4 da nossa 
Lei fundamenta l . 

Um dos direitos comprehendidos 
na soberania nacional é o direito de 
insurreição, aquelle direito originário 
em virtude do qual o Povo pôde 
e deve, resistir aos attent-ados d u m 
governo, que offende as leis, abusa 
do seu poder , e calca os direitos do> 
Cidadão e do Estado, violando-òs. 

E ' este um direito essencial, «o 
mais sagrado, o mais indispensável» 
como o qualificou, em 1789, o a r t . 35 
da Declaração dos direitos do homem 
e do cidadão, já anteriormente reco-
nhecido e sanccionado pela Carta 
Magna da Inglaterra e pela antiga 
legislação hespanhola, que transpa-
rece em muitas das disposições das 
nossas Leis fundamentaes . 

Se estas expressamente o não 
declaram e formulam, existe virtual-
mente e inteiramente contido no seu 
largo espirito de liberdade e justiça, 
como ultima razão e supremo esfor-
ço da soberania social, esforço ao 
qual os povos têm recorrido, e po-
dem recorrer , sem que seja necessá-
rio que as suas leis e constituições 
lh'o permi t tam. 

Cartas de Lisboa 

Dezembro 9 

Es t á finalmente decretada a dis-
solução da camara dos deputados e 
da par te electiva da camara dos 
pares ! 

Tr iumphou o governo, ou antes 
o sr. João Franco . 

A victoria não foi das mais bri-
lhantes; porque depois de toda a ga-
lopinagem do sr. Hintze a dissolução 
foi resolvida por u m voto de maioria 
a p e n a s ; além d'isso todos os conse-
lheiros que votaram essa extraordi-
naria violência declararam que o 
faziam constrangidos, obrigados. 

O sr . conde de Ficalho chegou 
mesmo a dizer coisas asperas ácer-
ca do caso. Todavia votou pela dis-
solução. 

Apenas o sr. Hintze e Antonio 
de Serpa se pronunciaram a favor 
desassombradamente , sem rebuços . 

Como sabem o presidente do 
conselho baseou o seu pedido na 
falta de confiança que tinha nas 
actuaes camaras para lhe approva-
rem certas leis que tenciona apre-
sentar ao parlamento. 

E ' extraordinaria esta explicação, 
e leva-nos a crer que as taes leis 
são de tal quilate que só deputados 
eleitos por obra e graça do governo 
e sahidos da copa do chapéu do sr . 
João Franco as poderão approvar . 

Sim, porque se ellas fossem boas, 
satisfizessem os interesses e as ne-
cessidades do paiz, haviam de se 
impôr pela sua alta importancia a 
qualquer camara po r mais heteroge-
nea que fosse. 

Porque os senhores deputados 
não vão ou não devem ir ao parla-
mento se não para approvar leis que 
interessem ao paiz e regeitar aquel-
las que o podem prejudicar. 

Se o sr. Hintze não confiava nas 
cortes dissolvidas, é porque também 
não acredita que as suas leis se im-
ponham á consideração dos repre-
sentantes da nação! 

Emfim que os illustres deputados 
e pares dissolvidos se conformem 
com a negra sorte que o sr . Hintze 
e João Franco, ministros dissolven-
tes lhes propocionaram, e vão-se che-
gando até aos seus círculos ou até 
á Arcada para t ra tarem das suas 
novas eleições. 

O que é realmente lamentavel 
é a maneira fria como a monstruosa 
decisão do conselho d 'Es t ado tem si-
do apreciada. 

A própria imprensa republicana 
mal se tem occupado d 'esta inquali-
ficável violência. 

O Secido é que tem publicado 
uma série d'artigos sobre o assum-
pto. 

O r a não bas t a só a companha 
d e s t e collega que pelo seu feitio 
brando e moderado pouco impressio-
na as manas populares. 

A Vanguarda, que pela sua orien-
tação mais radical, podia com vantá« 
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gem e provei to para o nosso par t ido, 
t r a ta r da questão, limitou-se a dar a 
noticia pura e simples, da decisão 
do conselho, e não disse nem mais 
pa l av ra ! 

A Folha do Povo t ra tou do caso 
nos 'Ridiculos. 

Dos jornaes monarchicos, como 
era de esperar , os das opposição 
a tacam o decreto , e os da m a i o r i a . . . 
calam-se. 

O Illustrado é que se sahiu com 
esta explicação que só podia sahir 
da cabeça do Serg io : 

«El-rei é libérrimo na at tr i-
buição que lhe é concedida pelo 
| 4.° do art . 73 da Carta Consti-
tucional, e as palavras restrictí-
vas — nos casos .em que o exigir 
a salvação do estado — desde que 
não são taxativas as respectivas 
condições, é do critério do impe-
rante consideral-as.» 

* 

Gomo sabem as novas cor tes são 
convocadas para 7 de março , e as 
eleições devem realisar-se logo de-
pois do Carnaya l . 

Carlos Calixto. 

Sciencias, Lettras & Artes 

F R A G M E N T O 

a Fernandes Costa 

Vae cerrando o vento sul 
O reposteiro das nuvens 
Por sobre o salão do azul 
Pintado a tintas de Rubens 

Produz-se um recolhimento 
Do bem estar contrafeito: 
As nuvens do firmamento 
Passaram no nosso peito... 

— Ha uma intima união 
Uma profunda alliança 
Entre o nosso coração 
E o ceu — arco de bonança! 

Por isso, se a luz é intensa, 
Nossa alma foge para o ar 
E d'aureos clarões suspensa 
Fica a sorrir e a cantar! 

Mas se passa nuvem negra 
Por sobre a concha azulada 
A nossa alma não se alegra, 
Fica tão triste — coitada! 

Tão Iriste como uma mãe 
Que dos olhos de seu filho 
Vê fugir o ardente brilho 
Em que a vida se contem... 

* 

Pesa a nola melancólica 
— Era lo colhe alguns goivos 
Numa tristeza bucólica... 

— Ao fundo passaram dois noivos. 

Que contraste singular! 
— Nos seus corações em flor 
Não ha nuvens de pezar 
Aquece-os o sol do amor. 

Jamais a noite nublada 
Ensombra aquelle viver: 
— Sempre intérmina a alvorada, 
E constante o rosicler I 

Noivos! 
Canto de ternura 

Do livro do eterno ideal 
Onde se espelha a ventura 
Como em limpido crystal.. . 

Noivos! 
Hymno d'esperança, 

Tão sereno, tão suave, 
Como um riso de creança 
Qu como o gorgeio d'ave... 

Noivos! 
São dois navegantes 

D'esta vida — o immenso mar, 
Num navio de diamantes 
Com vélas d'oiro e luar!.'.. 

Que vida placida e calma 
Sem o menor escarceu! 
— Quem traz o azul dentro alma 
Que lhe imporia, Q azul dQ ceu ? 

* 

Qual raio, passa espumando 
Um cavallo a toda a brida 
— is musas fogem gritando, 
Falsta/f ri da partida. 

Melpomene jura ser 
O Pégaso. — E' discutido 
Esse caso; eis, a correr, 
Chega Apollo esbaforido 

Todos pedem que se explique; 
Apollo o caso relata: 
— « Um joven nephelibala 
Muito toiro e muito chic 

Montou o nobre animal; 
Mas. . . pobre d'elle!... em má hora 
Pousou a púa da espora 
Naquelle flanco immortalt . 

O corcel, sob a esporada, 
Cheio de brio e coragem, 
Partiu logo á desfilada, 
Como uma flecha selvagem ! 

E ao vencer, num pulo extenso, 
Num salto rude e ligeiro, -
A barreira do Bom-Senso 
. . . Foi a terra o cavalleiro ! 

Vamos indo; foi feliz. . . 
— Apezar do grande lombo 
Só arranhou o nariz, 
E amolgou um pouco o lombo. 

Falslaff diz-nos com ar 
D'entendido e de pimpão: 
— «Toda a gente quer montar 
Sem saber equitação!...» 

Eis o ceu côr de saphira! 
Vamos ! Rojem-se de rastros... 
Erato — desprende a lyra 
E canta-me o rei dos astros 1 

Ah! Que límpido arrebol! 
Viva Deus! O azul reluz! 
Explodiu de novo o sol 
Como uma bomba de luz! 

Como bomba fulminante, 
De raios cáusticos, fundos, 
Lançada por mão gigante 
Sobre o exercito dos mundos... 

Dir-se-ha que todo o universo, 
Com formidável estoiro, 
Vae rebentar, voar disperso 
Em mil estilhaços d'oiro! 

AUGUSTO DE M E S Q U I T A . 

Interesses e noticias locaes 

A politica na administração municipal 
H a mui to t empo que não se falia 

em iniciativa e emprehendimentos 
municipaes. 

N ã o consta que o senado conim-
bricense pense, ou t rate de realisar 
qualquer melhoramento de utilidade 
para o concelho, cujos interesses es-
tão confiados á sua direcção e ge-
rencia. 

Ta lvez o facto possa explicar-se 
pela espectat iva de uma próxima 
campanha eleitoral. 

C a m p a n h a s são essas nas quaes 
os municípios ficam sempre victima-
dos, os srs. pres idente e ve readores 
botam figura, e os influentes e magna-
tes da ter ra fazem gancho, e pescam 
nas aguas tu rbas , melhor dir íamos 
nas aguas sujas de uma politica mi-
serável de intrigas par t idar ias e am-
bições pessoaes; sim, porque, em ver-
dade, o cisco e o lodo que levantam 
as re f regas eleitoraes, começando 
por turbar as consciências, a cabam 

Eor sujar a dignidade, a honra e a 
oa r epu tação dos h o m e n s e das 

corporações que en t ram na dança 
obscena dos par t idos políticos, ou 
d'ella se approx imam, e lhe sacrifi-
cam os interesses públicos confiados 
á sua guarda e pro tecção , e po r ve-
zes, os seus proprios interesses par -
ticulares. 

* 

A verdade é que a iniciativa e 
acção da c a m a r a municipal d 'es te 
concelho e cidade de Coimbra se 
não tem manifes tado em cousa al-
guma digna de mencionar-se. 

Dizem uns que é falta de ide ias j 

opinam outros que é p o r carência de 
r e c u r s o s ; e, finalmente, alguns são 
de parecer que o presidente e verea-
dores , seus auxiliares, es tão á espera 
de ver onde p a r a m as bóias da poli-
tica part idaria , na g rande pescaria 
eleitoral que se annuncia , e para a 
qual apres tam barcos , e p repa ram 
redes as companhas r egeneradoras 
e progressis tas . 

* 

Nós fazemos justiça aos srs. ve-
r eado re s . • 

N e n h u m d'elles tem qual idades e 
feitio p a r a m a n d ã o politico ; só por 
gracejo poderia at tr ibuir-se a qual-
quer d'elles tão extraordinar ia aspi-
r ação . 

Demais , todos elles sabem, ou 
devem saber , que a politica par t ida-
ria, introduzida na C a m a r a Munici-
pal , bem como na San ta Casa de 
Co imbra , foi sempre u m desas t re 
para o município e uma calamidade 
para o nosso pr imeiro e mais impor-
tan te estabelecimento de p iedade e 
beneficencia. 

Sugei tar a gerencia e adminis t ra-
ção municipal ás exigencias, capri-
chos, corrupções e immoral idades d a 
politica par t idar ia , installar nos pa-
ços do concelho uma agencia de 
n e g o c i o s e t ransacções elei toraes, 
m a n d e m r e g e n e r a d o r e s , governem 
progressis tas , impere qualquer su-
geito com pretensões a chefe politi-
co de um g rupo de dissidentes, de 
amigalhotes, foi s empre funes to e 
desas t roso ao bem es tar e prospe-
r idade d 'es te concelho, quasi sem-
pre, sempre explorado, sempre des-
at tendido e ludibriado pela politica 
pessoal e facciosa dos presidentes 
mandões , ou se d igam regenerado-
res, ou progressis tas , ou amigos do 
s r . José Dias, ou d o u t r o qualquer 

figurão. 
Sobre o a s sumpto havemos de 

conversar um dia, e d e m o r a d a m e n t e , 
com os srs. actuaes vereadores , cha-
m a n d o par t icu larmente á conversa o 
seu digno presidente . 

F i q u e m desde já prevenidos, e 
contem com um animado, ins t ruct ivo 
e aprazível cavaco. 

Não fal taremos, por dever de of-
ficio e t a m b é m de car idade. 

A o nosso conceituado collega do 
Século agradecemos as seguintes pa-
lavras com que se refere ao nosso 
jornal, mais pela justiça que ellas 
t raduzem ao nosso respeitável dire-
ctor politico, sr. dr . Emygd io Garcia , 
do que pela par te que nos diz res-
peito : — «O Defensor do Povo tem 
publicado uma serie de artigos polí-
ticos, de e leyado alcance estatístico 
e scientifico, firmados pelo nome do 
talentoso professor , d r . Manoel E m y -
gdio Garcia . Estes escriptos têerrl 
g rangeado um grande prestigio a 
esse bi-semanario democrático. O 
sr. dr . Manoel Nunes Geraldes , lente 
da cadeira de economia politica da 
faculdade de Direito, referiu-se hon-
tem na sua prelecção, com mui to 
louvor, a esses t raba lhos .» 

Pa rece es tar assente e resolvido 
que aos alumnos que f r equen tam as 
officinas da Escóla Bro te ro seja con-
cedida uma gratificação, a fim de 
mais faci lmente se assegurar uma 
frequencia pe rmanen te . 

A remuneração concedida ao 
aprendiz é não só um estimulo ao 
es tudo, mas um beneficio ás famí-
lias dos pequenos operár ios , que não 
podei iam, sem enorme sacrifício, dis-
pensar a pequena féria que elles ga-
nham nas officinas par t iculares . 

O sr. ministro das obras publi-
cas procedeu bem e é mais um bom 
serviço p res tado á ins t rucção das 
classes operar ias . 

J á por varias vezes nos temos re-
ferido ao projecto de se const ru i r 
nesta cidade um novo thea t ro com 
todas as condições de segurança e 
hygiene e cuja planta obedeça ás 
exigências ^da ar te moderna . 

P e n s á m o s logo no principio, pois 
conhecemos bem o nosso meio,' que 
essa ideia havia de ser difficil de se 
insinuar n o animo e confiança dos 
capitalistas locaes — que t êm um jus-

t if icado receio de auxiliar novas em-
prezas , quando estas não g a r a n t a m 
um lucro cer to . 

Sabemos que esse motivo de du-
vida desappareceu , por comple to , 
ante u m a propos ta que julgamos ir 
contr ibuir poderosamente para que 
esse melhoramento local tenha im-
mediata realisação. 

Refer imo-nos á offerta, que vae 
ser dirigida á commissão instai ladora, 
de 5 »/c annuaes sobre o capital, 
pelo a r r endamen to do fu tu ro thea t ro 
e suas dependências . 

H o n t e m , seriam n horas da 
manhã , muita gente pa rava na rua 
do Visconde da Luz, e muitos garo-
tos, em grande galhofa, be r ravam, 
a r r e m e t t e n d o pa ra um cão que se 
contorcia nas ancias da mor te , dan-
do pulos horr íveis , que provocavam 
a alegria do rapazio . E ao fundo da 
rua do Corpo Deus, o policia alli de 
servfço, ria-se das judiarias dos garo-
tos ! 

Já aqui pedimos ao sr . commis-
sario ordenasse que o serviço da ex-
t incção dos cães va-dios, não fosse 
feito de dia, mas nada conseguimos. 

S. ex.a não nos quer ouvir e os 
seus subordinados cont inuam no bes-
tial serviço, sem vislumbres de mora-
lidade, dando nos em pleno dia o re-
pugnante espectáculo de vermos a 
ar ras tar -se pelas lamas das ruas , em 
medonhas contracções , cães envene-
nados , perseguidos ainda pelos ga-
rotos que lhes b a t e m . 

Isto além de immora l e infame, 
é perverso . 

N a ultima sessão da camara mu-
nicipal foi votada por unanimidade 

âue á rua n.° 8 da quinta de Santa 
,ruz fosse dado o nome de — rua 

do dr. Lourenço oA^evedo. 
E m redor d ^ s t e caso, que nada 

significa, um jornal da te r ra borda 
umas louvaminhices dizendo que fôra 
« aquelle grande cidadão, que fe\para 
o município a acquisição da gran-
diosa quinta / / . . . » etc . 

C o m o devemos dar a Cesar o 
que a Cesar per tence, cumpre-nos 
observar ao es t imado collega que a 
acquisição da quinta de Santa Cruz 
se deve á camara presidida pelo sr . 
dr . Souto Rodr igues . 

E como isto é apenas u m a remo-
mor iação de factos, onde a critica 
não deve met te r o bedelho, ficamos 
por aqui, deixando o collega e a 
c amara consolados pela consagração 
ao mor to . 

F o r a m concorrentes aos tres par-
tidos médicos d ^ s t e concelho, os 
seguintes s e n h o r e s : 

Hermín io Soares Machado, de 
Figueira de Castello Rodr igo, pa ra 
o par t ido de Ei ras . — Jacintho de 
Fre i tas Morna , da ilha da Made i ra , 
pa ra o de Tave i ro . — Alf redo de 
Fre i tas , de Al jus ter , para o de Ei ras . 
— Antonio Augus to Cortezão, de 
S. João do C a m p o , pa ra o par t ido 
de S. João do. C a m p o . — F o r m a d o s 
na Univers idade. 

Franc i sco Maria da Cunha , de 
Villela, p a r a o par t ido de Eiras . — 
Manoel dos Santos Carvalho Júnior , 
de Villa da Feira , para o de S. 
João do Campo . — F o r m a d o s na es-
cola do Por to . 

E a camara municipal quer fazer 
passar a creação d 'es tes par t idos 
com um grande serviço p res tado ao 
concelho. 

H a quem diga — á politica. 
: 

E m vista do mau tempo não se 
poude realisar o passeio velocipedico 
que o Gymnas io de Coimbra proje-
ctava pa ra hon tem. 

C o m o no proximo domingo é o 
dia das corr idas de velocípedes cujo 
p r o g r a m m a já demos, é possível que 
o passeio á Louzã fique t ransfer ido 
pa ra domingo, 24 do corrente . 

N o s últimos dias teem appareci-
do nes ta cidade alguns cães hydro-
phobos, tendo m e s m o corrido grave 
risco um estudante, que com diffi-
culdade escapou á terrível dentada 
de um, 

Urge que a camara municipal 
ponha em pja t ica os meios mais 
efficazes de evi tar esse perigo; e 
para isso, c r emos que o melhor 
seria adoptar o sys tema, segundo em 
Lisboa e P o r t o , es tabelecendo a de-
tenção provisória por meio de rede , 
dos cães vadios ou não regis tados . 

E s p e r a m o s providencias . 

Es t á a findar o prazo p a r i a 
cobrança voluntaria da contr ibuição 
braçal. Paga-se na thesourar ia da 
camara , todos os dias não sanciifica-
dos, das 9 horas da manhã , ás 3 da 
tarde . 

Q u e os contr ibuintes se previnam 
a fim de evitar o p a g a m e n t o de 
custas e sellos se deixarem de p a g a r 
nesta epocha . 

O Mondego, é um bi-semanario 
independente li t terario e noticioso, 
que se publica nesta cidade ás quin-
tas feiras e domingos. 

T r a z o re t ra to do sr . bispo conde 
e p romet te da r out ros dos homens 
mais impor tan tes na polit ica, reli-
gião, sciencias e a r tes . 

Vamos pagar-lhe a visita dese-
jando-lhe todas as p rosper idades . 

Dizem-nos que a policia t raba lha 
a fim de avçriguar sobre o caso a 
que nos refer imos da canalisação do 
gaz, no theatro-circo. 

Veremos se fica esquecido como 
ficou o crime de fogo pos to numa 
casa junta ao largo do Romal . 

Antonio Joaquim é um pobre 
diabo sem domicilio, acrescendo ser 
natural do Roxo . E s t a circumstancia 
de ser do T^oxo é u m a a t t r acção 
que o prejudica, porque se embebeda 
e o roxo leva-o a dizer obscenidades 
e a pra t icar indecencias ; talqual-
mente como José dos Santos , que 
sem ser do roxo, é um apaixonado 
por o liquido d 'essa côr que lhe dá 
voltas ao miolo fazendo d'elle um 
vivo Diabo. 

E a policia, sempre solicita, lá 
os gasofilou apezar dos mui tos es-
forços dos presos que não quer iam 
ver cor tada a l iberdade que se con-
cede aos que não são bebedos, nem 
malcreados . 

A zelosa direcção do Grémio 
O p e r ario decidiu offerecer aos seus 
socios e familia, u m a soirée, que se 
realisará em 3 i do cor ren te , e al-
guns socios, amadores dramat icos , 
estão ensaiando comedias , que re-
presen ta rão na mesma noite no pe-
queno thea t ro que o Grémio possue . 

C o m o sempre , as festas nesta ag-
gremiação são an imadas , graças aos 
esforços dos seus dirigentes que pri-
m a m em proporc ionar aos seus con-
socios noites de agradavel diversão. 

Es t á em Coimbra o s r . Antonio 
Augus to Pi res , de Gouvêa, redac tor 
do Herminio. Vem de visita a es ta 
cidade, onde conta sinceros amigos 
e muitos correligionários. Cumpri-. 
mentamol-o. 

Noticias diversas 

Cont inuam os jornaes estrangei-
ros na difamação contra o nosso 
paiz. 

P o r causa do decreto que nomeou 
a commissão adminis t radora da Com-
panhia real, o Economiste Français 
t raz entre out ras coisas, que fazem 
córar de vergonha todo o por tuguez 
honesto e patr iota , uma car ta de.Mon-
pallier na qual l embra iniciar u m a 
grande petição e m toda a F r a n ç a 
para solicitar do governo e d a s cama-
ras s imul taneamente , pro tecção con-
tra «o cynismo d 'esses p i r a t a s . . . 
etc. , etc. 

T r e m e m o s de vergonha ao ler 
estas coisas e as amabilidades dó 
a famado economista M. Pau l L e r o y 
Beauliue. N ã o se lançam insultos as-
sim á face de um povo que vive ex« 
piorado por esses bandos de syndi» 
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cateiros á sombra da fórma monar-
chica, que nos empobrecem e nos 
arruinam material e mora lmente . 

E são os francezes que nos offen? 
d e m ! O s francezes que melhor de 
que out ro paiz sabem as causas do 
nosso estado de decadencia ! . . . 

Na índia Ingleza, durante o anno 
de 1892, as serpentes e c o b r a s 
venenosas ma ta ram com as suas 
mordeduras 19:025 indivíduos. 

O s tigres e outros anitnaes fero-
zes m a t a r a m 2:963 pessoas. 

A s serpentes, cobras venenosas 
e anitnaes daminhos : m a t a r a m du-
rante o mesmo anno 81:688 cabeças 
de gado. 

Durante o mesmo período mata-
ram-se em todo o império indiano 
15:988 animaes malfazejos, o que cus-
tou ao governo 107:994 rupias , e 
84:789 se rpen tes , cuja destruição 
custou 9:741 rupias. 

Cartas de Coimbra 

A p r o p o s i t o d a « R e a c ç ã o » 

(CONTINUAÇÃO) 

Agora contra o que eu protesto 
é contra a estúpida insinuação de 
que, pa r a a melhor exposição das 
minhas ideias, não me servisse, a 
pr imor , a l inguagem de que usei e 
que no artigo vem classificada de 
crença religiosa (oh céus !) e de unto 
afradalhado (Manes de Lamena is 
que escreveste as Paroles d'un croy-
ant: Manes de Hercu lano que es-
creveste a Vo\ do propheta: cer to 
que es t remecestes no vosso pó, Ma-
nes de Lamenais e Manes de H e r -
culano !) 

P r o t e s t o : mas justifico o meu 
protes to . 

Copio de G u y a u : 

«Un rytlinie élémcntaiie et an-
tique, portaut sur la pensée mênie 
coinnie sur les mots, c'est Ie pa-
rallélisme de la poésie héhraique. 
Ou le retrouve encore parfois dans 
1'Évangile. Ce rytlune s'est iiitro-
duit duiis notre prose et il lui don-
ne souvent une énergie particu-
lière. Ou pourrait relever aussi 
plus d'uue analogie entre le ba-
lancement si caraelérisé du style 
héhraique et le balancemenl des 
périodes de prose^contemporaine. 
Flaubert, qui ryCliniail sa prose 
conime des vers, aboulit três sou-
vent à des sortes de verseis; de 
nlênie pour les plus remarquables 
de nos prosateurs actueis. Ou trou-
verail dèjà cliez Pascal, Bossuet, 
Rousseau, des etíets aualogues.» 

15 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I V 

A J u d i a 

— Se não consola, disse Gréan t , 
ao menos não consente lamenta-
ç õ e s . . . H a nesta R o m a , cheia de 
ensinamentos de dôr , um marco 
quebrado pelos séculos, quasi ao pé 
do Colyseu de T i to , em ruinas. 
Es te marco ousar ia queixar-se ao 
pé do collosso visinho ar ru inado ? . . . 

N ã o supponha que ha nesta com-
paração orgulho pessoal ; eu, Gedeão , 
que supponho ter sotfrido immenso, 
tenho ò cuidado de me não lamentar 
ao pé d 'out ro h o m e m . . . receio en-
con t r a r algum colosso d ' infortunio 
inteiramente devastado por dores 
inauditas, e que arremessar ia para o 
nada o meu soffrer. 

.— Gosto de o ouvir, disse Ge-
deão tomando-lhe as mãos, ha na 
sua voz notas desoladas que me 
fazem estremecer e me apar t am de 
jnim propr io pa ra pensar em si, E , 

Cita depois, exemplificando, tre-
chos de Pascal , onde o paralellismo 
bíblico é sensível; de Bossuet que 
falia naturalmente a linguagem da 
'Biblia; de Rousseau que é um Je-
remias orgulhoso e um Isaias fan-
farrão; de Chateaubriand; de H u g o ; 
de Flauber t , na Salammbô. 

E conclue : 

«Notre langue contemporaine 
n'a pris son éclat qu'en passant 
par la flamme des poètes. Un fait 
qu'on peut constater, et donl la 
signification est considérable, c'est 
que notre prose française devient 
de plus en plus poétique. C'est 
donc une mênie loi d evolution qui 
rend aujourd'liui notre prose tantôl 
scientilique, tantôt poétique; c'est 
la reclierche de 1'expression intel-
lectuelle ou sympathique qui nous 
fait traduire le plus fidélenieut 
possible tantôt 1'idée abstraite et 
tantôt le sentiment, tantôl les sys-
tématisalions de pensèe et tantôt 
les syslémalisalions d'én)Olion.i 

E ra pois, a l inguagem que usei 
a linguagem d ^ m poeta , cuja alma 
anceia por v ib ra r , como um sino em 
alleluias, ao Gloria-in-excelsis-Deo 
da Missa do F u t u r o . — a Missa Nova 
que já Anthero do Quenta l prognos-
ticava : 

0 Povo ha de fazer-se, então, bispo e levita; 
E será missa nova a missa que disser: 
E ha de achar ao sermão por thema o que 

medita 
Hoje confuso e está na mente a revolver. 

E houve quem classificasse o meu 
estylo de afradalhado!... 

Ter i a razão, creio que Stendhal , 
quando definiu a Opinião-Publica : 
— uma e s p h y n g e . . . com cabeça de 
bu r ro ? ! . . . 

Mas , sobre tudo, contra o que eu 
protesto , e com todas as véras da 
minha alma, é contra a classificação 
de má companhia , dada aos meus 
amigos. 

Fausto Gnede* Teixeira é, 
como coração, o melhor amigo que 
me foi dado encontrar até h o j e ; e 
estou convictíssimo de que o conti-
nuará sendo, até que um de nós, 
num abraço d 'a lma, se despeça do 
outro, despedindo-se da v ida ; como 
espirito, é um talento com o qual 
poucos dos que ora cultivam a poesia 
poderão h o m b r e a r ; excedêl-o, dos 
Velhos, a lguns ; dos Novos (e, quan-
do digo Novos, refiro-me a todos os 
que ora começamos, a todos os que 
somos m o ç o s . . . ) dos Novos, ne-
nhum. 

Não é dever de A m i s a d e : é de-
ver de Just iça. 

Limito-me, por hoje, a afíirmal-o, 
porque a próxima publicação do seu 
Livro me vae offerecer melhor ensejo 
pa r a demonstral-o. 

pois, um allivio que vem t razer ao 
meu coração, e deixo de me julgar 
inconsolável, visto que, duran te um 
longo minuto, deixei de pensar em 
mim. 

— Gedeão, disse Pau lo com uma 
voz triste como o vento do ou tomno, 
ha uma coisa, uma só, que não se es-
quece nunca, que me persegue como 
um remorso e que m e não dá um ins-
tante de t réguas , nem m e s m o du-
rante o s o m n o . . . é uma lembrança 
terrível de deslealdade deixada no 
espirito d ' uma mulher . S im, Gedeão , 
ha sete annos que procuro purificár-
me d 'uma nodoa abominavel , e em 
raríssimas occasiões, apenas a minha 
mão se tem estendido, apenas os 
meus lábios se têem aber to ao pé 
d'essa mulher , logo um gesto de 
desprezo repeliiu a minha m ã o e 
fechou os meus lábios! Innocente e 
m a l d i t o . . . é o meu destino! 

O dedo de Gedeão designou 
bruscamente a Paulo uma out ra 
s cena ; Paulo , julgando nada ter em 
que r epa ra r , não mostrava nenhum 
interesse em obedecer á indicação. 

Gedeão insistiu e Gréan t incli-
nou-se ligeiramente sobre a pers iana. 

Virgilio caminhava em direcção 
do lago; uma outra mulher acabava 
de apparecer á janella, ao lado de 
lady Stumley, e nunca nenhum grupo 
mais encantador , saído do cinzel dos 
esculptores romanos , t inha ornamen-

Aibrrto Pinlieiro é, como es-
tudante , a quem a Univers idade tem 
conferido gloriosos diplomas, glorio-
sos mais ainda, porque merecidos— 
um espirito apaixonado pelo es tudo , 
devorado sempre pela sede de sa-
b e r ; como l amigo, um exemplo a se-
guir em extremos de delicadeza e 
em pr imôres de lea ldade ; como es-
tylista, uma alma cheia de requintes 
de sensibilidade mórbida por vezes, 
é certo, como a de todos nós os que 
sentimos, porque herdamos de nos-
sos P a e s uns nervos extenuados , mas 
da qual, como a um abre-te-cesamo, 
a sua penna vae arrancar jóias do 
m a i s subido qui la te : n o frisson 
da Paixão, períodos d 'um encanto 
adorave l : — lagrimas crystal isadas 
em pé ro l a s ; soluços ry thmados em 
cânticos. 

Gustavo Santiago é, como ra-
paz, um bom companheiro , cheio de 
enthusiasmo e d^energia (e não digo 
mais porque o nosso convívio é de 
ha pouco tempo); como poeta é u m 
artista de vigoroso pulso; parnas iano 
como Luiz Guimarães , o admiravel 
poeta dos Sonetos e Rimas; isto é, 
sabendo, como elle, pe r fumar d'essen-
cia d ^ l m a , o prodigioso lavor dos 
seus versos perfei tos. 

T a e s os meus companhe i ros ; se 
não fossemos uma tavola-redonda, 
não fôra eu, por certo, o supe r io r ; 
por assim se rem me uni a elles. 

Não — por represalias — como 
diz o artigo. 

Represa l ias? de q u e m ? p o r q u e ? 
Quiz-se insinuar que entrei para 

a Reacção a fim de tirar desforra 
d 'um individuo que, com menos jus-
tiça, me apreciára as Miragens.... 

A Folha (n.9s 426 a 433) demon-
strou que tal apreciação, publicada 
no numero-unico da Revista Nova, 
era, de fio a pavio, u m hor ro r de 
dislates g rammat icaes e es the t i ces ; 
demonst rou mais que os defeitos 
q u e o soi-disant-critico apontava 
nas Miragens, e x i s t i a m s ó na 
e s c u r i d ã o d a s u a m á - v o n t a d e , 
uns, porque se não encont ravam nos 
versos do dito volume, outros , por-
que, longe de serem defeitos, e ram, 
antes, bellezas. 

A s affirmações provadas da Fo-
lha ficaram, até hoje, s em contesta-
ção . . . 

E não foi porque a oAnalyse á 
critica das <aMiragens» fosse desco-
nhecida em C o i m b r a : — e r a m ven-
didos á Por ta - fe r rea cincoentá ou 
mais exemplares de cada n u m e r o ; 
nem tão pouco, p o r q u e esteja irre-
missivelmente condemnado ao silen-
cio das coisas-mortas um livro de 
que, ainda o mez passado, se occu-
pava , e largamente , em ÓA Revista 
(illustração luso-brazileira) Julio Lo-
b a t o , u m escriptor valentemente 
ades t rado nas pugnas l i t terarias, a 
quem, por não conhecer pessoal-

tado as fachadas das villas d A l b a n o 
e T i b u r . 

Gréan t tomou convuls ivamente 
entre as mãos uma lamina da per-
siana, e quebrou-a como uma folha 
secca de aloés. T inha reconhecido 
M e m m a ao pé a lady S t u m l e y ; 
estavam enlaçadas pela cadeia de 
marfim dos seus braços, como duas 
graças á espera da sua terceira 
i rmã, e olhavam para o campo onde 
Virgilio caminhava lentamente para 
o lago. 

— Ahi está elle! disse Gedeão 
no cumulo do delírio; ahi es tá elle, 
esse h o m e m ! Armemo-nos contra 
elle com o nosso d e s e s p e r o . . . Elle 
vae passa r por esta margem ! Venha 
P a u l o ; conheço o lago — é f u n d o ! 

— H o r r o r ! disse P a u l o ; então 
pensa no suicidio ? 

— En tão não me comprehendeu? 
— E u não queria comprehender , 

disse Pau lo recuando. 
— Mas , sabe bem quem eu sou? 

continuou Gedeão exal tado; eu sou 
filho dos paizes se lvagens; c rearam-
me no meio das pantheras e dos 
leões; o incêndio, a morte , a devas-
tação, a batalha passa ram sobre os 
meus primeiros a n n o s ; o sangue de 
minha mãe corre-me ainda sobre o 
peito; é necessário que eu me vingue! 

Estarei , porven tura , condemnado 
a soffrer s empre dos homens sem 
em nada lhes pagar ? . . . N ã o , nâol 

mente , mais d 'a lma agradeço e re-
tribuo a sympathia espiritual que lhe 
inspirou palavras tão generosas. 

E m conclusão: — a critica esta-
va, de ha mui to , anniqui lada; o cri-
tico t ambém. 

E havia de ser d 'um zoilo ssim 
que eu havia de querer tirar, agora, 
nova e inopportuna desforra ? ! . . . 

Não me an imam, pois, sentimen-
tos de vingança; os de inveja muito 
menos ainda. Alguém disse : 

— «O orgulho é o antídoto da 
inveja.» Pois, para não ser invejoso, 
sou (eu queno artigo recebi a classifica-
ção de modesto) orgulhoso bastante. 

— «Então julga que vale muito?» 
perguntavam a não sei que escriptor 
f r ancez . 

— «Pouco, quando me considero; 
mui to , quando me comparo .» 

Eu sou orgulhoso, assim. 

(Continua). 
CARLOS DE L E M O S . 
• -

MOYIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 126040 e i $ o 5 o réis, o decalitro. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 3oo — Dito ama-
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei j ão 
amarel lo, 4 6 0 — D i t o branco, 36o— 
Dito ra jado, 32o—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada , 2&0 — G r ã o 
de bico, graúdo, 6 8 0 — D i t o meudo, 
6 5 o — F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a I3Í>36O réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, pra ta 
grossa a l / i por cento. 

X 
O s preços dos generos no mer-

cado quinzenal de Montemór-o-Ve-
lho que na quar ta feira ultima se 
realisou foram os seguintes : 

T r igo branco, 65o—Dito t remez, 
700—Dito mouro, 620—Milho bran-
co, 320 a 33o—Dito amarello, 32o a 
340^-Centeio , 56o—Cevada , 3oo — 
Aveia, 3^o—FaVas , 5 o o — G r ã o de 
bico, 800—Fei jão mocho, 5oo—Dito 
branco, 400—Dito amarello, 3oo — 
Dito ra jado, 3oo—Dito f rade , 340— 
Bata ta , 200 — T r e m o ç o s , 400. 

Sabida e chegada das deligenoias 
Figueira da Foz — Partida ás B e 

meia da manhã; chegada ás 7 e meia da 
tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes Abreu Lima. 

Louzã—Partida ás 5 horas da ma-

basta de punhaladas receoidas, que-
r o . . . 

Paulo Gréant fez para r Gedeão 
á por ta do kiosque, e disse-lhe: 

— Gedeão, vae-se encontrar só-
sinho contra dois; defenderei Virgilio. 

Gedeão rugiu como um animal 
selvagem dominado pelo olhar do 
domador , e enxugando a espuma 
dos lábios abandonou o cabo do 
punhal . 

Virgilio costeou o lago e metteu-
se pelos macissos dentro . Ia alegre 
para o seu trabalho, porque tinha 
recebido adiantado, como salario, o 
primeiro olhar de lady Stumley. 

O balcão tinha-se tornado de-
serto havia muito tempo, e ouviam-
se do lado do pateo, no silencio da 
manhã , ruidos de rodas e t ropear 
de cavallos. 

— Venha, disse Paulo aper tando 
a mão de Gedeão ; venha, vamos 
aturdir-nos no tumulto do Còrso ou 
na calma d 'alguma ruina consola-
dora ; par tamos e não sigamos os 
caminhos f requentados . 

Gedeão curvou a cabeça deante 
d 'este moço for te , cujo nobre cara-
cter , devastado por inauditos peza-
res, impunha respeito como o d 'um 
velho. 

Caminharam para R o m a seguin'do 
pelos atalhos, e sem darem uma 
palavra . 

D a v a m duas horas na torre do 

nhã e 3 e meia da tarde; Chegada, ás 
9 horas da manhã e 7 e meia da tarde. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
de Alvaro Esteves Castanheira. 

Góes — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada ás 7 e meia da tarde. 

Escriptorio largo Principe I). Carlos 
(Portagem) em casa de Augusto Rodri-
gues Palhinha. 

Miranda do Corvo — Partida ás 3 
horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Espinhal — Partida, B e meio; Che-
gada 7 e ir eia. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
do sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

Avó, Arganil e Chamusca por Vendas 
de Gallizes — Partida ás (juartas sextas 
e domingos para Arganil e,Avô e terças 
quintas e sabbados para Vencias de Gal-
lizas e Chamusca, depois da chegada do 
comboio de Lisboa. 

Escriptorio rua das Sollas casa do 
sr. José Leonardo Ferreira. 

Penacova — Partida ás B e meia da 
manhã; Chegada 9 horas da manhã e 
7 horas da tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes d'Abreu Lima. 

Cantanhede e Pocariça — Partida aos 
domingos, terças, quintas e sabbados ás 
3 horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Sae do Terreiro da Erva. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordiuaria 

23 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel Ru-
ben Auguslo d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Mauuel Bento de Quadros, Ma-
nuel Miranda, Antonio José Dantas Gui-
marães, effectivos, e José Correia dos 
Santos, substituto. 

Arrematou em praça, devidamente 
annuuciada, de arrendamento pelo (uiuro 
anno as lojas do mercado de, n.oS 7 a 11, 
13 a 24, 29 a 33, sendo cobertos os 
preços dos arrendamentos anteriores. 

Mandou anuunciar nova praça o ar-
rendamento das lojas, de n.° 1 a 8 e 2a 
a 28, que não liveraiu licitantes, vendo-
se que as de n.0 ' 1 , 6 e 12 são desti-
nadas a serviços do município, pelo que 
se não arrendam. 

Os arrematantes das lojas ficam obri-
gados a não fazer nellas deposilos de 
carnes salgadas. 

Mandou registrar a entrada em cofre 
do subsidio concedido pelo governo para 
o asylo dos cegos. 

Em vista d'inl'ormação do delegado 
de saúde sobre o requerimento de um 
proprietário residente no largo do Prin-
cipe D. Carlos, mandou pela repartição 

Capitolio quando elles chegaram á 
cidade. Gedeão julgou ter uma boa 
ideia; a de ir procurar alguma con-
solação ao seio de sua família, e m 
quem havia muito que não pensava. 
E , deixando Paulo , encaminhou-se só 
para o GJietto e experimentou uma 
ligeira satisfacçáo t ranspor o limiar 
da loja de seu pae , Josué Constan-
tini. 

Débora estava vendendo u m a 
peça de es tofo ; ao ruido dos passos 
de Gedeão, ergueu a cabeça e disse 
em arabe a seu irmão, com u m a 
exclamação de alegria: 

— A h ! és tu, Gedeão! Mas então 
que fazes? Sabes que ha sete annos 
ainda te não vi mais do que t res 
vezes ? Já não est imas a tua boa irmã? 

Erratas 
No folhetim anter ior , 3.a col., li-

nha 2.a , onde se lé — que divinisa a 
palavra hossana — leia-se — que di-
vinisa a palavra humana; na col. 
4- a , linha 6. a , leia-se — cantam tape-
tando o ceu — em logar de— cantam 
tapetando o ceu. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h i a 

O p e r u i - i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo a rua dos Sapa te i ros ,— 

COIMBRA. 
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d'obras das as indicações necessarias 
para o esgoto de pias de cosinlia de duas 
casas, situadas no mesmo largo. 

Resolveu, a pedido da commissão 
executiva do congresso de proprietários 
e lavradores dos campos do Mondego, 
prestar uma das salas dos paços muni-
cipaes, para uma reunião de proprietários 
em que se delibere sobre assumptos 
d'interesse geral melhoramentos nos mes-
mos campos. 

Resolveu annunciaro fornecimento 
em praça de lodos os impressos neces-
sários para a secretaria da camara e re-
partições annexas durante o futuro anno. 

Mandou pagar a quantia de 14$220 
réis de custas, em que a camara foi con-
demnada por accordão do Supremo Tri-
bunal Adfliióistrativo nos autos de um 
recurso interposto sobre contribuição di-
recta municipal, lançada a um vogal do 
extincto Tribunal Administrativo. 

Resolveu mandar annunciar que se 
arrematam em praça os serviços da lim-
peza dos principaes logares das fregue-
zias ruraes do concelho. 

Attestou favoravelmente ácerca da 
concessão de subsídios de lactação a 
menores. 

Auctorisou a reparação da ponte de 
S. Paulo de Frades e do pavimento da 
calçada do Gato em Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Nomeou Antonio Balão, das Carva-
lhosas, para guarda rural d'este logar, 
dos Palheiros e Zorro. 

Despachou requerimentos,— auctori-
sando serviços no cemiterio; — colloca-
ção de signaes funerários em sepultu-
turas;—attestando ácerca do comporta-
mento de diversos; — consolando a exo-
neração pedida por uma praça do corpo 
de bombeiros mnnicipaes; — auclorisan-
do uma avença para consumo d'agua em 
uma casa de hospedaria ; — determinan-
do o alinhamento para a vedação de ter-
renos comprados na quinta de Santa Cruz, 
approvando o alçado para os respectivos 
seguros;—não consentindo na collocação 
de estribos em unia casa na rua das Soi-
l a s ; — permittindo o alteamento de um 
muro aos Oleiros; a canalisação d'agua 
de duas pias de cosinlia numa casa na rua 
do Aguiar, e auetorisando em fim a veda-
ção de um terreno particular contíguo a 
uma casa em Sunta'Anna. 

Bric-á-brac 
Um soldado, postado de senti-

nella á porta de um museu, recebe 
ordem para não deixar entrar pes-
soa alguma, sem que deixe a benga-
la depositada na casa, para tal fim 
dest inada. 

Aparece um visitante com as 
mãos nas algibeiras. 

O soldado embarga-lhe o passo, 
e diz-lhe com arreganho : 

— T e n h a a bondade de ir deixar a 
bengala na casa ao lado. 

— A b e n g a l a ! . . . bem yê que não 
a t r a g o . . . exclamou admirado o vi-
sitante. 

— N ã o quero saber d i s so . . . retor-
quiu o soldado, 

— V á buscar uma. N ã o posso dei-
xar de cumprir as ordens que rece-
bi. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Recebemos o i6.° fascículo d e s t a 
excedente publicação; damos o 

SUMMARIO 

O s corregedores —• Introducção 
d o direito romano — Modo do pro-
cesso — Fundação da Universidade 
de Coimbra — Passagem para o se-
gundo período. 

Assigna-se esta obra na Empre -
za Ed i to ra , ruã do Bcrmjardim, 414, 
Por to . 

i n 

J U a 

F. FERNANDES COS-
TA, quartanista, de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA , n o 

Marco da Feira, n.941. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

X 

De Philosophia e Histo-
ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo '1. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabeilus neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' ura livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva pre-ta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Àconseihamol-o. E por 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3I(T; 
pagamento adeantado. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

ANNUNCIOS 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos, e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

Distribuição semanal de um fascículo 
pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assjgna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 16.° fascículos 

Por l inha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de'50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

MERCEARIA 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
1 — R U A D O C E G O , — 7 

C O I M B R A 

1QO c a s a m o n l a c ' a n a s m e ~ l i lliores condicções de aceio, 
apresen la aos seus ex.™08 f r eguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assucares f tnissimos ref inados 
com o maior e smero . 

Cliá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café tor rado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde . 

Chocolate hespanhol d e M a l h i a s 
Lopes , f rancez e suisso . 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es t range i ras . 

Espec ia l idade em salchichas 
fei tas e s p r e s s a m e n l e para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinicola, engar -
rafados e ao lorno — uniça casa1 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nac ionaes e es t range i ras . 

Completo sortido de ladrilhos 
em moisaico de desenhos elegantís-
simos, ele., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f regue-
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelecimento . 

I V 4 IW Í\A III! f i i ) i 

DE 

mim m mm 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte dc 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

194 mais elegante e variada col-
lecção de livros de missa, 

se encontram á venda na officina de en-
cadernação de Alberto Vianna. 

Sé Velha-COIMBRA 

CASA DE PENHORES 
N A 

CHAPELERIA CENTRAL 

Empresta-ne dinheiro sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6. 

Juro modieo, como podem exprimen-
tar. 

Coimbra, Uodrigues 
onso, 61, 65. 

XAROPE DE PHELLAMMtlO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 -r-pste xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l ' j quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Hosas & Viegas, Kua de S. Vicente, e 31 33 

da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-

REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 —RUA DO € E G 0 - 7 

"O ^ T"e«uSe-se uma elegante cltar-
V rette, assim como um caval-

lo que dá boa ('avaliaria. Modicidade nos 
preços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
n.° 28. Coimbra. 

mirnm SE immnm 
193 I 3 r e c ' i a n m ~ * e n a ()ffic'Qa de 

JL Alberto Vianna. 

S é Velha-COIMBRA 

i s r 1 V T M a n t ' f? a esquadra da praça 
_ l \ | 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

CGMPMHIA 21 SE&UROS 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 
C n p i t a l r s . 1 . 3 4 4 t 0 0 0 ^ » 0 0 0 

n a t a eu i i i j i t t i tU ia , a mais po-
79 H 

1 ' J derosa de Porlugal, toma se-
guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conimbri-
cense de Illuminação a Gaz 

o "tv "Teste estabelecimento en-
9 contram-se á venda to-

dos os materiaes proprios pa ra ca-
nalisações de gaz e agua , taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumbo, ferro e 
borracha e torneiras de todas as 
qualidades. 

P reços especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
do as canalisações ser pagas a pres-
tações. 

9—-RUA DE QUKBKA COSTAS—9 
COIMBRA 

Carimbos de Borracha 

Gravaras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

174 T T l r n e i s t o ISoucucIcar t f í i l» 
JLJj ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, olferece os seus serviços nesta 
cidade. Prontitica-se a ensinar EM 6 
MEZES : Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

Chromos e Kalendarios 
U M A L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
I)E 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

Coimbra 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre . . 
Tr imes t re . . 

12350 
680 

Sim estampilha 

Anno| 2<i00 
S e m e s t r e . . . l £200 
T r i m e s t r e . . . 600 

« T I L O S 
PAUA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A K T I C I P A - , 

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. 1 T I M 4 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de v i s i t a 

Qualidades 
t preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I T t t O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

]VI«*ftESSOS 

PAUA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAiEES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

coiiurerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

Coimbra 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 14 de dezembro de 1893 N.° 147 

do Povo 
Portugal e i evolução 

retrograda 

E m um dos nossos an te r io res 
ar t igos a f f i r m á m o s : 

«Que Portugal é uma nação 
historicamente formada e politica-
mente constituída. 

Que Portugal já fôra uma na-
cionalidade bem caracterisada. 

Que chegára a alcançar, nos 
xv e xvi a cathegoria de potencia 
de primeira grandeza. 

Que Portugal é hoje simples-
mente uma nação em evolução re-
trograda. 

E ' esta ul t ima aff irmação, esla 
desoladora v e r d a d e que nos p ropo-
mos hoje demons t r a r . 

N ã o passa remos para além da 
ul t ima ptiase renovadora princi-
piada em 2 4 de agosto de 1 8 2 0 , 
que a revolução, c h a m a d a l iberal 
provocou, e iniciou efficaz e br i -
l h a n t e m e n t e em todas as nossas 
condições de exis tencia , em toda a 
o rdem de relações sociaes . 

Devida pr incipalmente ao c o n -
tagio e ao exemplo da F r a n ç a e das 
ou t ras nações da Europa , q u e se-
gui ram, e a c o m p a n h a r a m aquel la no 
g rande movimento renovador , a Re-
volução por tugueza de 1 8 2 0 p rodu-
ziu, desde logo, a notável e salutar 
Constituição democra l ica de 1 8 2 2 , 
cujo desenvolvimento orgânico a 
res tauração do absolut ismo s u s p e n -
deu em 1 8 2 3 . 

Com espiri to liberal menos des-
affogado, pe jada de e lementos t ra-
dicionaes e privilégios ar is tocrát i -
cos, s u c c e d e u - l h e a Carta Constitu-
cional de 2 9 de abri l de 1 8 2 6 . E s l a 
der r ibada pela reacção absolu t i s ta 
em 1 8 2 8 , é restabelecida em 1 8 3 4 , 
após a obs t inada lucta enlre as ve-
lhas e as novas ideias, na qual a 
fa ta l idade ou o jugo inevitável das 
c i rcumstancias t rouxeram envolvida 
a pendenc ia dynas t ica en l re dois 
i rmãos que se d isputavam a p re fe -
rencia e o direito de successão á 
corôa de D. João vi. 

T r i u m p h o u a l ibe rdade e com 
ella o i rmão P e d r o . 

Ter ia I r iumphado o i rmão Mi-
guel , se a l iberdade e'stivesse com 
elle, e ao lado d'elle mi l i tassem os 
l iberaes nas suas heróicas p u g n a s 
cont ra o abso lu t i smo. 

Não foi D. Pedro que nos deu 
a Carta e as garant ias de l iberda-
de que nos seus ar t igos se con tém; 
m a s sim a l iberdade que lh 'as i m -
poz e ex to rqu iu ; fo ram o esforço, 
a constancia e o sacrifício heroico 
dos l iberaes que lhe deram a elle 
e aos seus descendentes a corôa e 
a s prerogal ivas da realeza const i -
tucional ; elles que o obrigaram e á 
filha, em quem por necess idade 
e egoismo abdicou, a aceitar e a j u -
ra r a Carta, bem a seu pezar e s e m -
p r e com a esperança de calculados 
p lanos de conspiração l iber t ic ida. 
jForam estes mais de u m a vez ten-

tados e postos em execução, mas 
sempre mal logrados , sempre des-
tru ídos , impo ten tes pa ra reagir e 
lactar com a cor ren te das novas 
ideias, com a força indomável do 
espiri to revolucionário, com os de-
sejos e asp i rações dos convictos e 
corajosos democra tas , que não dei-
xavam apagar o fogo e amor tecer o 
enthus iasmo, que se haviam man i -
festado em 1 8 2 0 , e t inham i r rom-
pido impetuosos e glor iosamente 
I r iumphado das insidias e dos a s -
saltos da reacção. 

P a r a evitar es tas conspi rações 
palac ianas , pa ra de sa rmar por uma 
vez as tenta t ivas da reacção e do 
conservantismo, os democra tas s in-
ceros, os l iberaes convictos, empre -
h e n d e r a m , com a revolução de 9 de 
se tembro de 1 8 3 6 , r e s t au ra r a Con-
sti tuição de 1 8 2 2 ; effecl ivamente o 
consegu i ram, embora modif icada, 
na Const i tuição de 2 0 de março de 
1 8 3 8 . Trah ida pelos favoritos do 
Paço e confidentes da realeza , foi 
esta de r r ibada pela conl ra - revolu-
ção em 1 8 4 2 e subs t i tu ída pela Car-
ta Constitucional, t ra içoeiramente 
r e s t au rada pelos falsos democra tas , 
pelos amigos do throno, dóceis in-
s t rumen tos da realeza, mane j ados 
á vontade pelos capr ichos do seu 
orgulhoso represen tan te a sr . a D. 
Maria da Gloria . 

Desde então persist iu a Carta 
Constitucional; consol idou-se o re-
gimen monarchico representa t ivo, 
com o caracter p redominan te de 
conservador, osci lando enlre a re-
volução e -o re t rocesso; umas vezes 
lenlando annul la r e de facto annu l -
lando, ou t ras vezes f ingindo des -
envolver e aperfeiçoar , mas qua -
si sempre i l ludindo ou renovando 
de um modo apparen te em actos 
addicionaes e p e q u e n a s doses as 
garan t ias de l ibe rdade e jus t iça , 
que nos a lcançaram a gloriosa R e -
volução de 1 8 2 0 e lanlos annos de 
luctas f ra t r ic idas , as garan t ias com 
que pela pr imeira vez nos dolára 
a Consti tuição de 1 8 2 2 , a qual , t en -
do sido o ponto de par t ida para a 
nossa regeneração social, está a inda 
longe, muito longe da sua comple-
ta e efficaz real isação. 

Soph i smada pela Carta Consti-
tucional, appa ren temen le r e s t au ra -
da, em a lguns dos seus precei tos , 
por leis organicas posleroresi , a 
Const i tu ição de 1 8 2 2 , r ep resen ta 
a inda hoje pa ra o Povo Po r tuguez 
um ideal, u m a verdadeira asp i ração 
de progresso , que n u n c a a mona r -
chia lhe deu , que nunca a m o n a r -
chia lhe pode rá dar , que só a R e -
publ ica pode rá sat isfazer , corrigin-
do, aperfe içoando, comple tando a 
o b r a p a l r i o l i c a d o s nossos p r imei ros 
reformadores l iberaes . 

Pelo contrar io aquil lo que se 
devia esperar , como phases de evo-
lução,—-o aperfe içoamento progres-
sivo das nossas inst i tuições e g a r a n -
tias l iberaes e democrát icas , tem 
sido cons tan temente repel l ido e es-

torvado pelos governos da m o n a r -
chia. 

Nes tes úl t imos annos a reacção 
desmasca rou- se . Tornou-se cynica . 

Um manifes to movimenlo de 
re t rocesso, que j á não é possível 
esconder nem diss imular , nos com-
prime, suffoca e a r ras ta , o qua l se 
tornará bem claro e patente no con-
fronto, que vamos fazer, como e se-
gundo o permil te o espaço de que 
pôde dispôr um pequeno jornal de 
provinda. 

P a r a bem avaliar e ju lga r esse 
conf ron to e ficar bem assen te no 
espirito publico a t r is te verdade e 
o facto desolador da nossa deca-
dencia e retrocesso, pa ra onde nos 
lançaram a monarch ia e os seus 
governos, necessár io , ind ispensável 
nos pareceu esle p reambu lo . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMMÀRIO—Ainda os anarchistas; ultimo at-
tentado; defeza a todo o transe. 

T o d a s as vezes que neste jornal 
nos temos referido aos a t ten tados 
selváticos dos anarchis tas , t emos ver-
b e r a d o , com a indignação que sus-
citam sempre as selvagerias inúteis 
e injustificadas, as b a r b a r a s atroci-
dades que, n u m requinte de malva-
dez bestial, os propagandis tas da 
anarchia pelo facto estão commet ten-
do a pequenos intervallos. 

E m se tembro , o a t ten tado con-
t ra Mar t inez C a m p o s , ainda ou t ro 
dia o crime infamissimo do thea t ro 
Liceo e já agora ou t ro a t t en tado re-
vol tante em plena sessão do parla-
men to f r ancez ! Assusta-se , e com 
razão, o regimen social existente; a 
guer ra terrivel que se lhe vae mo-
vendo nas t revas , suscita cem vezes 
mais receios do que a lucta t ravada 
em plena luz, face a face. O perigo 
existe, sente-se, os seus eífeitos co-
nhecem-se terr ivelmente , as suas ma-
nifestações a te r ro r i sam; mas a for-
ça poderosa que o al imenta, a po-
tencia nefasta que palpita no mys-
terio, escapa, incoercível, pelo fun-
do revolucionado das u l t imas cama-
das sociaes. V é s e alluida a super-
fície, presente-se o collear do reptil , 
mas o reptil myster ioso não se al-
cança. 

Fana t icos do cr ime e da miséria; 
desesperados inconscientes pela fo-
me ; preci tos d ' u m a sociedade ma-
dras ta ; condemnados d 'um regimen 
injusto onde o egoismo impera , ras-
te jam, agitam-se, revoltam-se no fun-
do da sociedade de ho je , bandos de 
miseráveis que o vicio envolve e que 
a miséria altucina, emquan to vêem 
na opulência desmedida que os cega, 
um sarcastico ultraje á hediondez do 
seu viver . Po rque , é necessário ac-
centu&r-se, esses revol tados que em 
volta de si concitam todos os odios, 
são um produc to morb ido da elabo-
ração social d 'es te século. 

' N ã o se justifica mas comprehen-
de-se, que hoje, num es tado de civi-
lisação em que a in te lec tual idade 
h u m a n a att ingiu um grau notável 
de desenvolvimento, abrangendo já 
vast íss imos hor isontes que de ha u m 
século p a r a t raz mal se vislumbra-
vam, o homem não tenha a submis-
são dócil dos escravos antigos nem 
a passividade ant i -humana dos ser-
vos da gleba. Elevou-se a consciên-
cia h u m a n a e com ella to rnaram-se 
mais f r i san tes e inaceitáveis as in-
justiças sociaes. 

Comprehende-se, pois, que de 
entre os desvairados que se revolvem 

na miséria , alguns haja que não t ran-
sijam com as circumstancias sociaes 
que os p roduz i ram. 

Comprehende-se a revolta, admit-
te-se até, porque o h o m e m não pôde 
ser o escravo do h o m e m ; contra a 
exploradora plutocracia, levante-se a 
maioria explorada . 

Comprehende-se a revolta, s im, 
mas não se justificam nem se admit -
tem os ba rba ros processos revoltan-
tes das bombas de dynami te . 

O desesperado que a miséria im-
pelle a a r remessa r machinas infer-
naes , car regadas de metra lha , a toda 
a pa r t e aonde o seu odio insaciavel 
un icamente vê burguezes felizes e 
opulentos , converte-se num crimino-
so da peior especie que p r epa ra he-
catombes e carnificinas pa ra pas to 
da sua v ingança ; o louco, talvez 
sympathico pela sua condição mi-
sér r ima, que por out ros processos 
mais humanos viria a fazer t r ium-
phar a justiça da sua causa , r e t a rda 
pela ferocidade a hora da victoria 
e justifica os meios mais violentos 
da mais violenta perseguição. 

O a t ten tado do dia 9 no par-
lamento f rancez , em que Vaillant 
a r remessou a Dupuy u m a b o m b a , 
que occasionou dezenas de g raves 
fer imentos, podendo , se não fosse o 
acaso, occasionar dezenas de mor t e s , 
a la rmou a opinião publica pela au-
d a c i a ; vê-se como o fana t i smo anar-
chista não recua nem trepida no 
caminho de sangue e devas tação que 
pa ra si t raçou. 

Immedia tamente á real isação do 
crime, reuniu-se o conselho de mi-
nistros com o Pres idente "da Repu-
blica pa ra a e laboração de projec tos 
de lei tendentes á repressão energica 
e severíssima doesta cruenta propa-
ganda anarchis ta . 

Logo na sessão immediata de 
segunda feira o presidente do con-
selho, Casimiro Per ie r , apresentou 
os referidos projectos pa ra que pediu 
urgência e discussão immedia ta ; fo-
r a m votadas pela maioria enorme 
de 413 votos contra 63. 

P o r essa occasião Antonio Du-
bost , ministro da justiça, declarou 
que o governo conhece os dirigentes 
da vasta organisação anarchis ta , e 
que , se a c a m a r a lhe der meios pa ra 
isso, ha de acabar com esta associa-
ç ã o de bandidos . Nos projec tos do 
governo envolve-se nas m e s m a s me-
didas repress ivas a imprensa que 
defender os actos d 'es ta p r o p a g a n d a 
anarch is ta . 

Vae , pois, t rabalhar a guilhotina; 
a pena de mor te vae ser applicada à 
tort et à travers a todos os que 
forem accusados de a n a r c h i s t a s ; a 
classe conservadora não olhará a 
meios de d e f e z a . . . 

Mas se a causa do cr ime está 
na organisação social dominante , que 
para uns é uma cornucopia abençoa-
da e pa ra outros madras t a dascaroa-
vel, não seria melhor e mais util , ó 
plutocratas indignados, em vez de 
preoccupações guerre i ras e de exer-
citos ociosos e estereis, a l imentados 
pa ra batalhas sangrentas , t áo crimi-
nosas perante a H u m a n i d a d e c o m o 
as b o m b a s de dynamite , não seria 
melhor e mais util, em vez de ma ta r 
p roduz i r ; implantar a Just iça e o 
Direi to; reorganisar , refundir , to rna r 
emfim, os homens de lobos cervaes , 
cheios de odio e d » fel, em forças 
conjugadas d 'uma cooperação civili-
s a d o r a ? . . . 

Carta do Porto 

•No sabbado , pouco depois das 7 
horas da noite, houve na rua do Al-
mada uma tentativa de assassinato 

na pessoa do guarda civil n .° 10, 
Manoel Rodr igues . 

Foi o caso que u m tal Joaqu im 
José Sampaio , t a m b é m guarda-civil 
e impedido no serviço telephonico 
do commissar iado geral, regressava 
de S . M a m e d e de Infesta com u m a 
tal Mar ia Rosa , onde t inham ido a 
t ra ta r dos banhos p a r a o seu pro-
ximo c a s a m e n t o ; e c o m o a alegria 
fosse grande , ju lgaram dever lem-
b r a r aquelle dia, bebendo a lgumas 
ga r ra fas de vinho. 

O bêbado , depois de se ab raça r 
ao guarda de giro e d e s c a m b a r no 
insulto, vibrou-lhe t res p r o f u n d a s fa-
cadas , que d e r r u b a r a m immedia ta -
mente o Manoel Rodr igues . 

O fer ido foi levado pa ra a C o m -
panhia Pha rmaceu t i ca , que poucos 
passos dista do logar do cr ime, e 
findo o pr imeiro cura t ivo foi t r ans -
po r t ado pa ra o hospital da Miseri-
to rd ia , onde os s rs . d r s . U r b a n o e 
Agost inho de F a r i a examinaram os 
fer imentos , dos quaes o mais grave 
é o terceiro, que foi v ib rado no pes-
coço, offendendo a região clavicular 
e u m a ar tér ia . 

O Sampa io e a amasia , p resos 
pelo sr. Feliciano Pe re i r a , f o r am con-
duzidos á 5.a e squadra , sendo ahi 
interrogados pelo sr; d r . Miguel P e s -
tana da Silva e commissario geral , 
negando ter p ra t icado o crime que 
lhe i m p u t a m . 

A navalha de que o criminoso se 
serviu mede cinco cent ímetros de 
folha e sete de cabo. 

O s dois presos , depois de inter-
rogados , f o r a m conduzidos ao Al-
jube, ficándo incommunicaveis . 

O s precedentes do aggressor são 
os pe io res ; o fer ido era muito esti-
m a d o pelos collegas, e considerado 
como um bom agente de segurança 
publica. 

V e m a proposi to registar que es-i 
tes idênticos casos se r epe tem amiu-
dadas vezes. A nossa policia, a po-
licia a que nós pagamos pa ra que 
nos seja garant ido o socego e man-
tida a o rdem, vae-se sal ientando 
em manejos de navalha de ponta e 
molla, e scenas de revolver , onde o 
vinho t em um papel i m p o r t a n t e . . . 

P o r q u e ? — P o r q u e a policia é 
escolhida sem escrupulo. 

P a r a se ser um b o m agente en-
tende a auctor idade super ior que é 
necessário apenas um bigode de ty-
ranno , cara do réu e pulso de car-
regador d ' a i f a n d e g a . . . 

Se o pre tendente tiver voz de 
basso p r o f u n d o será u m policia com-
pleto e a cabado . 

Educação ? 1 P a r a que é precisa 
educação? P a r a que é precisa u m a 
inspecção r igorosa aos méri tos e 
qualidades d'aquelles a quem confia-
mos a gua rda da nossa t r anqu i l i da -
de ? 

Q u e importa que elles util isem 
numa questiuncula de t abe rna , o re-
volver que lhe poze ram á cinta p a r a 
se defenderem d 'uma aggressão vio-
lenta á sua auctor idade ? 

Q u e impor t a que o mane jem em 
n o m e da lei ou em nome d ' u m a pai-
xão intima, com ou sem álcool ? 

O que se quer é que o policia 
s t j a apadr inhado por bons t runfos 
p o l í t i c o s . . . e que diga São ordesl 
e m voz grossa . 

—Decid idamente os t r ipeiros an-
d a m e s q u e n t a d o s : 

Já na sexta feira á noite, p e r t o 
do largo do Fo jo , dois i rmãos se 
e s faquearam m u t u a m e n t e , depois de 
u m a pequena a l tercação que t i ve ram 
n u m a t abe rna onde f o r a m molhar a 
p a l a v r a . . . 

Maldito v i n h o ! 
A t é á s emana . 

RUY-BLÀS. 



AINO I I — 1 4 9 O DEFENSOR DO POVO t i de dezembro de I S 9 3 

Outra vez os quadros da sachristia 
de Santa Cruz 

Isto é trabalho de serrote em 
prancha dura, mas ha de ir! 

Reclamou-se n 'este logar ha tem-
pos, suavemente, contra a colloca-
ção dos tres quadros quinhentistas, 
e especialmente do Pentecostes. Jus-
tificámos a reclamação com o escla-
recimento dos inconvenientes, que 
toda a gente pode reconhecer com 
uma evidencia palpavel. 

Como se fosse pouco a atmos-
phera húmida que os cerca, ainda os 
encostam á parede litteralmente im-
pregnada de agua durante o inverno. 
E ' a ruina em acção progressiva. 

Aconselhámos que, á falta de me-
lhor, esses quadros fossem' recolhi-
dos ao sanctuario. Qualquer indivi-
duo ou corporação com um pouco 
de imparcialidade e de tino reconhe-
ceria a responsabilidade enorme que 
a junta está a f f ron tando; e cedendo 
ante a justeza do reparo, sem atten-
der a prevenções, immediatamente 
se daria pressa em obstar ao prose-
guimento do damno, que a imbecili-
dade de uns e a incúria d 'outros 
está criminosamente favorecendo. 

O mal é grave e o remedio ur-
gente. Assim contavamos ter des-
per tado um instante de reflexão e de 
respeito ás razões adduzidas. 

Agora com espanto sabemos que 
a reclamação foi inútil e que os qua-
dros persistem na mesma situação!! 
N ã o sabemos até se os firmaram com 
tres pregos de reforço. 

E 1 o cumulo da caturrice cabe-
çuda, a zombar da impunidade! Es ta 
teimosia audaciosa e cynica seria in-
acreditável se não soubessemos que 
está enraizada nos hábitos da res-
peitável corporação. 

Ahi vae um caso para exemplo. 
Q u a n d o em 1890 o chamado Mu-

seu parochial foi installado houve a 
lembrança de forrar umas paredes 
interiores com grandes alcatifas orien-
taes, que a egreja possue. 

A resolução era acertada e des-
de muito suscitada por conselhos ca-
ritativos, cautelosamente ministra-
dos, para evitar que a ingratidão or-
gulhosa se revoltasse contra o be-
neficio do alvitre. A escolha das pa-
redes, porém, fôra d 'um desacerto la-
mentável ; porque foi precisamente 
nas mais húmidas, numa passagem 

{>ara o santuario, sem aereação e sem 
uz, e numa outra , á entrada, que os 

bellos tecidos foram estendidos. 
Pouco tempo decorrido, succe-

deu o que toda a gente seria capaz 
de prever, — toda a gente, menos a 
junta abalisada: os tapetes estavam 
em contacto com placas muito ex-
tensas de florescencias crystallisadas 
de salitre, de alguns centímetros de 
espessura! 

T a l como agora, uma admoesta-
ção em termos brandos invocava a 
attenção d'aquelles espíritos delica-
dos e cultos que fundavam museus 
por simples amor da arte. 

A junta não attendeu. Periodi-
camente e em recommendações por-
fiadas, accintosas e cada vez mais 
persuasivas, com paciência evangeli-
cal, novas advertências foram respei-
tosamente conduzidas perante a junta. 

Pois , por mais que custe a crêr: 
â junta com uma obstinação inqualifi-
cável teimou em não retirar as alca-
tifas; o salitre pela sua par te teimou 
em alastrar; e a reclamação cessQu, 
at tenta a impossibilidade de neste 
paiz civilisado arras tar ao banco dos 
réus, e d'ahi para a cadeia a perver-
sidade vaidosa que, por mero capricho 
e birra, taes malfeitorias commette. 

Processa-se um néscio, ou um 
ébrio que corta o arbusto plantado 
á borda da estrada; e ficarão impu-
nes os membros d 'uma junta que 
não evita a ruina voluntaria d 'uma 
obra d 'arte notável e que muitas ve-
zes poderá ser única; que per tence 
á nação; que é de nós todos! 

A junta é surda ao conselho do 
b o m senso: poderá vir a arrepen-
d e r - s e ! . . . 

• Posi t ivamente os quadros não po-
dem continuar alli, embora o patrio-
tismo de philarmonica se insurja con-
tra uma apprehensão absolutamente 
justificada. 

A junta p e n s a r á ! . . * JC, 

Interesses e noticias locaes 

Como se administra a fazenda municipal 
E ' publico e notorio serem pre-

carias as condições financeiras da ca-
mara , que se encontra sem recursos 
pa ra a conservação e manutenção dos 
serviços públicos e dos melhoramen-
tos locaes. 

Confessam os srs . vereadores as 
difficuldades com que lucta o muni-
cipio para satisfazer os seus encar-
gos, sobrecarregados pela ultima re-
forma salvadora do sr . Dias Fer-
reira, e, apezar de todas essas con-
fissões e de todas as lamurias, não 
vemos que parem no caminho do 
favori t ismo aos compadres e amigos, 
que têm posto o paiz e este concelho 
em completa ruina. 

E sem por agora nos querermos 
referir á creação dos partidos médi-
cos, compromisso politico que mais 
veiu prejudicar os cofres municipaes, 
é certo que a camara não tem feito 
mais do que dispensar aos apanigua-
dos todas as concessões, embora 
com isso sejam prejudicadas as re-
ceitas municipaes. 

São muitas as p rovas ; a mais 
recente é aquella que rescindiu o 
contracto feito em 1890 com An-
tonio Madeira , para o ar rendamento 
do terreno em que se achava a 
praça de touros. 

Esta recisão representa para o 
municipio um prejuízo de mais de 
5oo$ooo réis, por quanto o contra-
cto estava feito com a devida garan-
tia, como se prova pela declaração 
cathegorica do sr . João da Fonseca 
Barata , o único vereador que votou 
contra a rescisão do contracto,—boa 
consoada que os seus collegas cama-
ristas tão generosamente offer taram 
ao sr. Antonio Madeira . 

E a esta sessão, presidida pelo 
sr . Ayres de Campos , esteve pre-
sente toda a camara aqual foi con-
corde que o cofre municipal podia 
perder quantia superior a 5oo$ooo 
réis 1 . . . ' 

Apenas o sr. Fonseca Barata 
teve a hombridade necessaria para 
cumprir o seu dever. 

P o r estes e por outros desper-
dícios, a camara não pode at-
tender ás reclamações dos habitan-
tes e proprietários do bairro de 
Santa Cruz, que se veem inhibidos 
de canalisações de esgoto que lhe 
recebam as aguas sujas do serviço 
domestico. 

E ' por estas e por outras dissi-
pações que a camara não at tende 
ás necessidades locaes, e deixa de 
contemplar a cidade com pequenos 
mas indispensáveis melhoramentos. 
Não ha dinheiro para distribuir pela 
cidade marcos fontenarios e ourinoes 
decentes; mas concede-se, a um con-
cessionário a rescisão d 'um contracto 
que vae prejudicar o municipio em 
mais de 5oo$ooo réis!!! 

Nestes tempos de corrupção, ad-
ministrar a fazenda e os interes-
ses públicos está sendo conside-
rado uma figura de re thor ica ; por 
isso que só se deve attender ás 
conveniências politicas e aos arranjos 
pessoaes; a nova camara , saida da 
politica salvadora do sr. Dias Fer-
reira, não quer desmerecer das qua-
lidades que tanto distinguiram o 
grande jinanceiro-salvador! 

E a verdade manda dizer que 
na camara ha caracteres impollutos, 
que se vão deixando cor romper em 
nome das conveniências politicas e 
das tramóias eleitoraes. 

— . -a». 

Recebemos o primeiro numero 
da Revista Livre, e já temos em 
nosso poder um extenso artigo de 
apreciação e critica, a ella referente, 
que, por completa falta de espaço 
nos vemos forcado a reservar pa r a 
o proximo numero. 

1 , 

Não tem fundamento o boato 
que correu de haver apparecido no 
Choupal um homem mor to , apre-
sentando vestigios de ter sido assas-
sinado á navalhada. 

Quiz-se com isto explicar o ap-
parecimento do bilhete, chapéu e 
bengala do supposto suicida, a que 

nos referimos; dizendo-se que aquel-
les objectos e ram do mor to e que 
o bilhete fôra feito para desnortear 
a policia na perseguição do crimi-
noso. 

Sabemos , porém, que nada do 
que se affirmou é vérdadeiro, pois 
que a policia desconhece completa-
mente o caso do homem morto no 
Choupal . 

E ' que a voz publica em dando 
largas ao seu génio inventivo, nem 
o Diabo lhe dá volta. 

As corridas de velocípedes e o 
sarau de musica e esgrima, que o 
Gymnasio de Coimbra contava rea-
lisar no proximo domingo, teve de 
ser transferido, em vista do mau 
tempo que tem feito. 

Consta-nos que estas festas se 
realisarão na primeira quinzena do 
proximo janeiro, segundo o que foi 
combinado pelas commissões pro-
motoras do sarau e das corridas. 

••7 

Recebemos a Pequena Revista 
jornal litterario que principiou a sua 
publicação nesta cidade. 

Agradecemos a visita e deseja-
mos-lhe longa e gloriosa vida. 

Na casa do sr. Manoel Fonseca 
Callixto, na rua da Moeda, houve 
principio de incêndio na segunda 
feira á noute, conseguindo-se a sua 
extincção pela rapidez dos soccorros. 

O nosso bom amigo Euphros ino 
Alves Teixeira está felizmente me-
lhor do leve incommodo que o obri-
gou a alguns dias de cama. Est ima-
mos . 

Na quarta feira passada Joaquina 
Fer re i ra casada com Manoel da Ca-
brieira, do logar de S. Fruc tuoso , 
indo a conduzir um car ro de bois 
pela serra foi victima d 'um horrível 
desastre. 

Ao saltar do carro abaixo fêl-o 
pelo lado das rodas, ficando presa 
pelas saias a um fueiro . O s bois 
espantaram-se e largando a correr 
pela serra abaixo ar ras taram a po-
bre mulher sobre pedregulhos, to-
jeiros e rochedos. Um homem que 
viu os bois fugirem, part iu imme-
diatamente em soccorro da Joaquina 
Ferreira , mas quando conseguiu al-
cançar o carro já o corpo ar ras tado 
estava feito em pedaços — vasado 
um dos olhos, em far rapos a carne, 
um dos quadris deslocados, innunda-
da de sangue, que deixava um ras t ro 
pelo caminho. 

Chamado o marido ainda poude 
ser conduzida a casa, m a s poucos 
momentos viveu. 

Es t a desastrosa morte foi muito 
sentida na localidade. 

QÁ Evoluçãode A n g r a do He-
roísmo; a Montanha, de T r a n c o s o ; 
a 'Batalhav de Lisboa e o Jornal da 
Lou\ã t ranscreveram alguns escri-
ptos do nosso jornal, que agradece-
mos . 

Hoje reuniram alguns académi-
cos a fim de assentarem na organi-
sação d 'uma tuua. Parece que con-
tam com bons elementos para que a 
nova tuna não seja inferior a outras 
que se tem organisado. 

iS-

As chuvas torrenciaes que tem 
caído nestes dias produziram uma 
enchente no Mondego, que vae re-
pleto, a t rasbordar para os campos 
marginaes. 

Reúne hoje o part ido progressista 
de Coimbra afim de nomear os dele-
gados que o hão de representar na 
reunião magna que se vae effectuar 
em Lisboa. 

O Intransigente, jornal que se 
publica em Vianna do Castelío, en-
trou no 2.0 anno da sua publicação. 

Saudamos o valente e bem redi-

u ... I' — • » —u-

gido campeão da democracia, que 
no nor te dó paiz pugna com denodo 
pela santa causa da emancipação do 
povo. 

N o cemiterio da Conchada en 
terraram-se na semana finda .os se-
guintes cadave res : 

Manoel, filho de Antonio Tr i s tão 
Vieira e Maria Ermel inda Damas , 
de Coimbra, de i5 dias. Falleceu de 
fraqueza congénita, no dia 3. 

Antonio Joaquim Perei ra Villela, 
filho de Manoel Antonio Villela e 
Emilia Preciosa Pere i ra , de Sabrosa, 
de 36 annos. Falleceu de nephrite 
parenchymatosa chronica, no dia 5. 

Jesuina de Jesus, filha de paes 
incognitos, de Coimbra, de 72 annos. 
Fallecfcu de moléstia não classificada, 
no dia 6 . 

Carlos, filho de pae incognito e 
Maria de Jesus, de Coimbra . Falle-
ceu de meningite, no dia 7. 

Mar ia da Conceição, filha de 
Albino Secco e Maria de Nazare th , 
de Coimbra, de 7 annos. Falleceu 
de endocardite aguda, no dia 8. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemi te r io— 17:165. 

Noticias diversas 

O illustre deputado republicano 
sr. dr. E d u a r d o A b r e u saiu de An-
gra para Pon t a Delgada. O distincto 
par lamentar anda organisando nos 
Açores as forças republicanas que 
alli são important íss imas. 

E ' mais um serviço que presta á 
causa republicana. 

Continúa em grande escala a 
emigração para o Brazil, principal-
mente das freguezias ruraes , onde 
tem escaceado o trabalho agrícola. 

E m muitas localidades do paiz 
a mulher é quem cultiva e t rata das 
terras , porisso que os homens emi-
gram antes de serem chamados ao 
serviço militar. 

O s engajadores continuam a fa-
zer boas fortunas e a conseguirem 
documentos que ponham a são e 
salvo os emigrantes clandestinos. 

Es tá concluída a parte metal l ic a 

da ponte sobre a linha ferrea n a 

praia de Espinho. P a r a ficar con" 
cluida de todo, basta terminar a 
par te de madeira e pedra . 

.——«1 

Durante o corrente anno traba-
lharam na praia do Espinho, cinco 
companhas de pesca, e na de Para-
mos, qua t ro . 

A sardinha por ellas ar ras tada 
para t e r ra , foi vendida por quantia 
superior a cem contos. 

No proximo anno devem traba-
lhar cinco companhas em cada uma 
das praias, empregando de noventa 
a cem homens, pelos quaes os do-
nos d e s s a s companhas distribuem 
2:5oo$ooo a 3:ooo$ooo réis. 

No dia i t do corrente a linha 
ferrêa ao kilometro 46, da linha da 
beira baixa, proximo da Barca da 
Amieira foi interrompida não poden-
do seguir os comboios. 

Felizmente os trabalhos fizeram-
se com diligencia restabelecendo-se o 
serviço. 

-
Já foram distribuídos na Relação 

os aggravos pela defeza de Urbíno 
de Frei tas , ácerca dos despachos 
dados pelo juiz Ernes to Kopke, quan-
do o d r . T h e m u d o Rangel, para 
conseguir o adiamento da ,causa, 
invocou a suspeição do juiz. 

E ' o d r . Alexandre Braga quem 
vae fundamenta r a appellação da 
sentença condemnatoria de ÍJrbino. 

Ã cidade da Hor ta , nos Açores, 
chegou a tripulação da barca Faro 
que naufragou 

no alto mar e que 
trazia u m carregamento de petroleo 
de New-York para Setúbal . 

Os tormentos soííridos que os 

pobres naufragos contam são horro-
rosos. 

A barca Faro desarvorada foi 
corrida por um temporal enorme que 
a levava sem governo nas cristas 
dos vagalhões, que lhe par t i ram o 
leme e lhe feriram pai te dos homens 
que a tripulavam. 

O s desgraçados passaram gran-
des privações, não tomando alimen-
to algum ha tres dias, quando fo-
ram salvos por o navio que desem-
barcou na Hor ta . 

Confirma-se a noticia de ter sido 
apprehendido a um navio portuguez 
contrabando de guerra dest inado ao 
almirante insurreccionado Custodio 
de Mello. 

Diz-se ter sido preso o israelita 
portuguez, Benchimol, por estar im-
plicado no cont rabando receando-se 
que o marechal Floriano o mande 
fuzilar. 

Ao governo por tuguez cumpre 
interceder. 

* 

Vão 
ser apresentadas á camara 

de Setúbal propostas para uma nova 
fabrica de gaz. 

Cartas de Coimbra 

A p r o p o s i t o d a « R e a c ç ã o » 

(CONCLUSÃO) 

Mas pelo artigo não só se con-
clue que eu entrára pa ra a Reacção 
a fim de bater no meu critico; mas, 
ainda, que para tal fim fôra fundada 
a revista. 

Já mostrei a falsidade do asser-
to. Todavia frizo ainda : — a Reac-
ção foi fundada , unicamente, com o 
louvável intuito, — louvável, mesmo 
que não fosse conseguido—, de con-
tribuir com o seu obulo para a re-
generação da Alma-moderna, atacan-
do assim, unicamente, a l i t teratura 
que desmoralisa, enervando. 

Que as nossas cinzas não tenham 
de ouvir a maldição da Poster idade, 
a bradar-nos, como M u s s e t : 

«Je ne puis mempêclier de 
vous maudire. Que ne chantiez-
vous le parfum des fleurs, les 
voix de la nature, I'esperance et 
Pamour, la vígne et le soleil, l'azur 
et la beaulé ?» 

Ao fundarmos a Reacção, tal foi 
o sentimento único que nos impul-
sionava. 

... QÁtlingir o homem da cabel-
leira ? / . . . 

Mas, p o r q u ê ? ; . , por usar ca-
belleira ? ! . . . 

O r a , adeus ! são gostos ! . . . 
Verdade seja que homens ha que, 

convencidos de que não são homens, 
no sentido rigoroso do termo, se re-
solvem a fingir de m u l h e r e s . . . dei-
xando crescer o cabello. 

E, em casos taes, não é só ques-
tão de gos to ; é também questão de 
consciência. Porven tu ra ouviram a 
abjurgatoria de Carolina de Fonte-
jes no Les Resignées dos monstrea 
Parisiens do Catulle : 

«Eh bien 1 puisque vous êtes 
des femmes en eííet, pourquoi 
n'avez-vous po in t . . . sous l'em-
mêlement des cheveltires brunes 
la rondeur, etc.? Pourquoi, enfin, 
puisque vous êles femmes. n'êtes* 
vous pas . . . comme les femmes?» 

Ouv i ram-a : pre tendem calal-a. 
O tal de quem venho fallandó 

quero crêr que usa cabelleira, única 
e simplesmente, por g o s t o . . . 

Mas seja como fôr , ou por que 
motivo fôr , pôde estar tranquillo o 
homem da cabelleira, visto que por 
homem da cabelleira o designa o ar-
tigo. 

Pôde usar cabelleira a seu gosto: 
a (.Reacção não é orgão do Coiffeur.., 
Não cuida de cabellos; cuida de 
ideias. 

Póde-se ter cabellos e não se ter 
ideias; creio que até as ideias estão 
na razão inversa dos c a b e l l o s . . . . 

Mais uma observação: No artigo 
lê-se: 
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«Quem julgar que a troupe de 
que é, pelo menos in nomine, com-
mandante Supremo o brazileiro 
Santiago. . . !» 

O r a é bom que se saiba que Gus-
tavo Santiago, nem in nomine, nem 
in re, é ou quer ser commandante 
de nenhuma troupe: muito menos 
commandante nosso : — é, única e 
simplesmente, director da Revista de 
que é t ambém proprietário, e nós 
méros col laboradores: collaborado-
res, pela única fó rma , por que qual-
quer de nós o foi, é ou será de qual-
quer outra : isto é, sem estar , quer 
na fórma quer na ideia, sob a di-
recção de n inguém: dizendo, con-
forme entendemos, o q u e pensa-
mos e o que sente. Foi com esta 
condição que, convidado eu por 
F a u s t o Guedes Teixeira, que o íôra 
por Gustavo Santiago e accedera 
por instancias do dr . Abel Andrade , 
ambos convidamos depois Alber to 
Pinheiro e , seguidamente , outros 
amigos de reconhecido talento, al-
guns dos quaes collaboram já no 
proximo segundo numero da Reac-
ção. D'ahi a nota que vem na capa 
da r ev i s t a : 

«A responsabilidade de lodos 
os artigos publicados na A Reacção 
é única e exclusiva de quem os as-
sigua.» 

P o r consequência : — cada um 
única e exclusivamente responsável 
por o que assigna. Entenda-se bem 
is to! 

A 1{eacção fez em Coimbra o 
que faz, em Par is , La T^evue Mo-
derne, entre outras. Diz La Revue 
Moderne: 

«Désirant garder la stricte im-
partialité pour les théories émises, 
elle (la Revue Moderne) laisse à 
MM. les auteurs la responsabilité 
de leurs articles.» 

Se nós não admitt imos escólas, 
muito menos admit t i r iamos com-
m a n d a n t e s . . . 

Varr ida a minha testada, (e as-
sim por completo, porque fallava 
com o Defensor do TOPO) es tava eu 
resolvido a levantar de sobre os meus 
companheiros q u a l q u e r accusação 
que lhes fosse f e i t a ; o que não quer 
dizer que elles, por si, a não levan-
tassem, e melhor po r certo, do que 
eu. Espirito de sol idar iedade; mais 
nada. E o estar com a mão na mas-
s a . . . 

Reli o artigo em ques t ão : não vi 
mais do que piadas sem côr e sem 
sabor . A boa graça por tugueza, tão 
bem caracterisada em Gil Vicente, 
Sá de Miranda, Nicolau Tolent ino , 
Barbosa du Boucage e, ainda, em 
Xavier de Novaes, teve os seus der-
radeiros representantes em Camillo, 
— a ironia; em Penha ,—o epigram-

16 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M E R Y 

D É B O R A 
I V 

A Judia 

— Sempre , Débora , s empre ! dis-
se Gedeão com esta emoção viva 
que dá a desgraça ; mas que queres 
tu ? é a s s im; entrego-me aos meus 
negocios sérios, aos meus amigos, 
e a esta mãe que substitue a que 
nós pe rdâmos : a l iberdade de R o m a 
e dos judeus. 

Débora parecia ter adquirido no 
commercio maus hábitos de attitude; 
estava sempre curvada como uma 
mulher que desdobra peças d'estofo 
sobre um m o s t r a d o r ; um amplo 
vestido de lã roxa, sem feitio, envol-
via-a, não a vestia; os seus cabellos 
apenas se percebiam debaixo das 
rendas d 'uma coifa, presa por uma 
fita a tada negligentemente; o seu 
rosto tinha esta expresão vulgar que 
dáo os cuidados do commercio e os 
cálculos repetidos das vendas a re-
talho. 

N ã o era, pa ra o i rmão , a, mulher 

ma; em Junqueiro, — a s a ty ra : ca-
hiu depoifc na chalaça brejeira, com 
seu tanto ou quanto de obscena; hoje 
mal se atreve a piar; mas, quando 
pia, é piada: é aquillo. Mais n a d a ; 
aquillo só : — «que fogem a quatro 
patas diante d'uma esplendida ima-
gem d"um formosíssimo soneto, que 
não sabem se é prosa ou se é perso», 
(mais estupidez do que a do Mon-
sieur Jou rda in . . . ) : —«que não perce-
bem o sentido d'umas paginas encan-
tadoras», (das quaes, todavia, dão 
uma interpretação, que, não sendo a 
do auctor, nem a minha, é, assim mes-
mo, uma interpretação aceitavel e 
de nenhum modo adequada a pro-
vocar risos, a não ser em algum an-
thropomorpho, que apenas se ria por 
vêr r i r . . . sem saber de quê):—«que. . . 
que não sabem o que di\eml* numa 
palavra. ( V a l h a - n o s . . . não sei que 
diga!) 

Que se ha de responder a isto?!... 
Lembra-me agora que o Marcel-

lo da Mimi-Pinson do Musset res-
pondeu já q u e : 

«Qui dit ce qu'il sait, qui don-
ne ce qu'il a, qui fait ce qu'il 
peut, n'est pas obligé à davan-
tage.» 

Não vale, pois, affligir. 
Neste mundo , como Ulysses na 

caverna de Polyphemo, só quem fôr 
Ninguém é que poderá escapar ás 
dentadas da I n v e j a . . . Paciência ! A 
paincre sans péril, on triomphe sans 
gloire: disse o grande trágico f ran-
cez. 

Shakspeare não fôra Shakspeare, 
se não tivesse, a construir-lhe o pe-
destal de gloria, Fo rbes e Johnson e 
Green e Rhymer e Dryden e Len-
nox e W a r b u t o n e Foote e Pope e 
L a H a r p e e Coleridge e H u n t e r . . , . 

O que não quer dizer que o ar-
ticulista, em questão, possa chegar 
aos calcanhares dos críticos de Sha-
kspeare . . . 

D'estas injustiças fazem-se ainda 
hoje; não era só no tempo do gran-
de trágico do Hamlet: — a Acade-
mia Franceza elegeu Flourens de 
preferencia a H u g o e Loti de prefe-
rencia a Zola. 

Te rmino agradecendo á illustra-
da e generosa redacção do Defensor 
do Popo a fineza do seu offerecimen-
to, offerecimento de que usei e (ago-
ra o reconheço, coYitricto) me parece 
que abusei demasiado. 

Coimbra , õ — 12 — g3 . 

CARLOS DE L E M O S . 

I I I 

A R e a c ç ã o e o s N o v o s 
Cont inuando : 
Tendo-me proposto apreciar , em 

uma série de artigos, o carnaval lit-

que promettia a menina de Geneva; 
mas o i rmão não ousaria communi-
car esfa reflexão a sua i rmã. 

— Pareces triste, Gedeão , disse 
Débora emquanto arrumava uma fa-
zenda ; comtudo os negocios públicos 
caminham bem. 

— Sim, Débora , respondeu Ge-
deão passeando agitado, mas os ne-
gocios particulares vão mal. 

— A h ! comprehendo, Gedeão, 
tens d i v i d a s . . . Pois b e m ! supponho 
eu que nosso pae é mais rico do que 
parece, elle pagará tudo . 

— T o m a r a eu ter dividas! disse 
G e d e ã o ; seria isso uma distracção 
salutar, e eu bem preciso de distra-
c ç õ e s . . . Mas , DeDora, porque me 
falias tu em arabe ? esqueceste por 
acaso o italiano e todas as ou t ras 
linguas que sabes ? 

— Não, disse Débora embaraça-
da, é que me parece estarmos ainda 
em Tunis , quando te vejo, G e d e ã o ; 
recordo-me da nossa mãe, da nossa 
i n f a n d a / . . 

— Sim, disse Gedeão tristemen-
te, em Tunis era eu bem f e l i z . . . 

— Ainda t ínhamos mãe, interrom-
peu Débora . 

— E eu não tinha no coração ne-
nhum outro amor, replicou elle. 

H o u v e um momento de silencio; 
Débora abria caixas pa r a se dar o 
trabalho inútil de as tornar a fe-
char . 

—Porque motivo, Débora, dei-

terario a que assistimos, e depois de 
ter fallado da mascarada reacciona-
ria, necessário se. torna, para ser 
completo, dizer dos ZN^ovos, revista 
que para ahi se publica, baluarte 
inexpugnável da asneira, e do qual 
um grupo — nephelibatico, dispara 
sobre a l i t teratura a anarchica bomba 
da sandice. . . 

Desgraçado paiz ! . . . Roubado , 
escravisado, vilipendiado, gasto, cor-
rupto e i m m o r a l ! . . . U m a invasão 
nephelibatica, era o que só lhe falta-
va para corôa de r i d í c u l o . . . 

Hoje , entre nós, no actual esta-
do de coisas, ha apenas nephelibatas, 
tanto em politica, como na littera-
tura; bancarro ta nas finanças, ban-
carrota nas i d e i a s . . . 

Deixemos isto e vamos ao as-
sumpto. 

T r a t a n d o dos Novos condensa-
rei a minha apreciação em dois vul-
tos da claque que mais se salientam: 
um, nephelibata por pose, de gran-
des melenas, Verlaine manque, cami-
nha deslumbrantemente á f rente do 
symbolismo cá da terra , sobraçando 
as pseudo-immortaes Flores Cinzen-
tas, parto p rematuro d 'um cerebro 
abstruso (como diria, sem erros de 
grammat ica , o illustre São Thiago, 
preclaro director da preclarissima 
Reacção), — outro, nephelibata-mór 
d'esies reinos, tem pose e ha quem 
affirme que tem talento. E ' o lord, o 
decano, o idolo dos nossos escripto-
res moderníssimos... Se tem talen-
to (o que é difficil d ' a p u r a r . . . ) é elle 
o responsável pelo desnor teamento 
das pedantescas c r e a n ç a s . . ' . 

De Vasconcellos, hoje alma ane-
mica, com tossepallida, somnambulo 
descrente, sceptico, t ransviado, quasi 
a suicidar-se, ainda ha bem pouco 
tempo (que rapida metamorphose !) 
era apenas um gymnasta de méri to, 
pensando unicamente em mortaes, 
(saltos, claro) e christos (estes chris-
tos não são os que o sr . Carlos de 
Lemos costuma abrir na sua littera-
tura b ib l ico-bur lesca . . . )—Como gy-
mnasta , foi applaudido, como poeta, 
nem para tudo ha geito, recebe os 
applausos freneticos dos nullos e o 
sorriso acompanhado d 'um encolher 
d 'hombros significativo dos que vêem 
com olhos d e . . . barbaros. E ra um 
esperançoso gymnasta , na litteratu-
ra é um pobre c a n t a g a l l o . . . E m gy-
mnastica embasbacou as multidões 
com admiraveis mortaes, em litteratu-
ra faz detestáveis Missas Negras!... 

Bom rapaz, quer ser conhecido, 
admirado, venerado; por isso, não 
conseguindo pelo cerebro conquistar 
a corôa de louros, do mesmo modo 
que Oliveira Mattos conquistou as 
esporas dos ditos, este versejador da 

xaste cair a minha ultima phrase , 
tu, que me interrogas sempre ? 

— E ' que não a entendi b e m . . . 
— Entendestel-a perfe i tamente , 

Débora ! mas é que as mulheres não 
se importam nunca com os nossos sof-
fr imentos de alma, nem as nossas 
próprias i r m ã s . . . E são ellas, toda-
via, que deviam consolar-nos, guiar-
nos, instruir-nos em todos estes mys-
terios do coração, porque ellas sa-
bem o que nós ignoramos. 

— Se fallares sempre com essa 
clareza, disse Débora sorrindo, não 
poderei nunca instruir-te. 

— Débora, minha irmã, venho 
hoje refugiar-me no meio da minha 
familia, como a ave ferida que pro-
cura o seu ninho. Soffro, Débora, 
e estou certo de ao menos encontrar 
aqui, entre os meus, u m a piedade 
sincera, uma compaixão que nunca 
engana, como a que nos vem dos 
nditfe r en t e s . 

— Sim, Gedeão, uma irmã nunca 
illudiu seu irmão, dizias bem. 

-—Débora, disse Gedeão, amo 
uma mulher , que o ceu creou para 
minha d e s g r a ç a . . . A m o lady Stu-
mley. 

Um estremecimento percorreu o 
corpo de D é b o r a ; mas Gedeão não 
o notou. 

— Gedeão, disse ella, quê! tu 
a m a s . . . essa senhora tão altamente 
ColloCada! . . . 

— Sim, amo-a! Amo-a apezar 

Virgem Maria vale-se das exteriori-
dades para alcançar o fim almeja-
d o . . . 

Vasconcellos, em o primeiro nu-
mero dos &Çovos, man i fe s t a - se . . . 
e affirma-se. 

O r a em geral, tratando-se de ne-
phelibatas vale-me na distincção de 
prosa e verso a disposição typogra-
phica; todavia, com os Novos, des-
necessário se torna recorrer a ella, 
por isso que o summar io divide em 
duas secções (prosa e verso) a api-
larada collaboração dos afamados e 
primorosos escriptores. 

Apparece , nas duas, o nome do 
escriptor em ques tão: em p r o s a 
Mysticismo, em verso Os poetas 
Novos. 

Estremeci ao lêr o Mysticismo 
(introducção d 'um livro); num mo-
mento terrível, vi que mais uma 
cilada se armára á esfarrapada litte-
ra tu ra ; lembrei-me do Pinheiro e do 
prologo do Alva; li a mystica histo-
ria. De notável, nada encontrei no 
Mysticismo, a não ser carradas de 
palavrões em al e uma lande de côr 
doentia. 

Um dia, porém, o Castello ficou 
alegre e a lande mudou se em parque 
repentinamente; não me admirei, por-
que mais repentinamente o sr. Vas-
concellos p a s s o u de gymnasta a 
poeta . 

Depois do canto claro das novenas, 
a alma, lá vae, a subir, a subir, para 
os ceus a subir, envolta na claridade 
indecisa do luar e do Mysterio, e o 
Vasconcellos a descer, a descer, 
para a sensaboria a descer, envolto 
na escuridão do d e s c o n c h a v o . . . 

No verso falla-nos de Flores de 
Carne e Lyrios douro; é out ro 
Faus to 

Já alonguei de m a i s . . . 
N ã o posso, comtudo, terminar 

sem me referir aos srs. João da Ro-
cha e Toy . Ao sr. João da Rocha, 
sinceramente o felicito por deixar iné-
dito o seu livro oAngustias. O me-
lhor será não publicar o livro, por-
que a calcular peia série incommen-
suravel de primores que o seu arti-
go, a Velhinha, e n c e r r a . . . o tal li-
vro devia ser precioso! 

Diz o homem da velhinha: a 
mão tremula, magrinha e branca, 
póe-se a abençoar, a abençoar... 
Concordo que ella abençoaria tudo 
e a todos, excepto o illustre nephe-
libata e até que naquella hora sole-
mne fosse assaltada pelo desejo de 
o m a n d a r . . . á escóla. 
íJÉsToy. (poesia) Tor alma do sol 
que Deus haja... 

Está tudo muito lindinho, louva-
do seja D e u s . . . Mas áquelle toque 
dlim! dlam! dlim! d l a m f . . . parece 
mesmo que sua ex.a vae, campos fóra 
a tocar campainha, chamando o povo 

da sua coquetterie odiosa! Sim, co-
quetterie, porque eu vi-a hontem, 
no baile, no momento em que ella 
etnregava uma carta a Talormi . 

— Que dizes, Gedeão? De que 
infame calumnia te fazes echo? disse 
Débora convulsamente. 

— Agora,' não sou echo de nin-
guém. Digo-te o que os meus olhos 
viram ! . . . E elle gabou-se d ;isso 1 

— Impossível! impossível! 
— E muitos outros viram, como 

e u . . . 
— Q u e m ? nomeia-os. 
— Bezzi, Van-Rit ter , e ainda ou-

tros,. se o exiges. 
— Lady Stumley entregou u m 

bilhete de amor ao conde Ta lo rmi ! 
Não a c r e d i t o . . . Lady Stumley me-
rece a estima de todos pela sua 
bondade e pela sua virtude. 

— A h ! como eu quereria acre-
ditar-te, porque, apezar de tudo, 
ha um demonio que me obriga a 
a m a l - a ! . . . 

— Gedeão, não repitas i s s o . . . 
meu caro Gedeão, em nome de 
nossa mãe, é-te prohibido amar lady 
S tumley . 

Gedeão abriu uns olhos de louco 
ao ouvir sair da bocca da sua 
irmã as mesmas palavras que lhe 
tinha dito lady Stumley . 

Débora pareceu repetir a phrase 
com um aceno de cabeça ameaçador . 

H a palavras e situações que sup-
primam toda a resposta. Gedeão es-

para a Fonte dos oAmores... Não 
parece? 

E que fiquem em paz e ás mos-
cas . . . 

Brauner. 

MOMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 1JÍ040 e i $ o 5 o réis, o decalitro. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3o5 — Dito ama 
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 52o—Fei j ão 
vermelho, 45o — Dito branco, 3 ; 5 — 
Dito rajado, 33o—Dito f rade 345— 
Centeio, 400—Cevada , 280 — G r ã o 
de bico, graúdo, 680— Dito meudo, 
65o—-Favas, 370 — Tremoços , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 6 o réis; 
ouro por tuguez, 27 por cento, p ra ta 
grossa á % por cento. 

• 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 
AVISO 

A S S E M B L Ê A G E R A L 

P o r ordem do ex.mo sr . presi-
dente é convocada a Asseinblêa Ge-
ral a reunir em sessão extraordina-
ria no dia 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã , na casa da Asso-
ciação dos Ar t i s tas ; e quando não 
possa funccionar por falta de maio-
ria, ficará transferida para o dia 24 
á mesma hora e no local indicado. 

Ordem dos trabalhos: — Julga-
mento de um socio por comprehen-
dido na i . a par te do a r t . 45.0 dos 
estatutos. 

Coimbra, 12 de dezembro de 
1893. 

O secretario da assemblêa geral, 

Francisco Simoes da Silva. 

Uu 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar Philo-
sophia e Litteratura, no 
Marco da Feira, n.s41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

tava mudo diante de Débora , quan-
do uma diversão favoravel mudou o 
aspecto d ^ s t a scena domestica e se 
elevou de interesse. 

En t ra ram alguns bufarinheiros 
com o ar mystenoso e en t regaram 
cartas a Débora . O mais velho dis-
se-lhe: 

— Se tiver alguma coisa a dizer-
nos, estaremos até á noite na osteria 
do 1'ibur. 

E os bufarinheiros sahiram do 
armazém affectando o ar banal dos 
da sua profissão. 

Débora ia lendo rapidamente as 
cartas recebidas, e chamou seu i rmão 
que despertou em sobresalto. 

— Não sabes, Gedeão, çiisse ella, 
como eu tenho tudo isto organisado. 

Vem ver, a p p r o x i m a - t e . . . Aqui 
está a minha correspondência poli-
tica 

Monsenhor pacifico apprehende 
todas as. car tas do correio, e eu te-
nho o meu correio par t icu la r ; aca-
bar de ver os meus e m p r e g a d o s . . . 
T u d o caminha bem entre os nossos 
irmãos de Génova e de Liorne. Fa r -
se-ão todos os sacrifícios exigidos. 

Im p r e s s o n a T y p o g - r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

COIMBRA. 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

H I S T O R I A 

DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos, e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theopbilo 
Braga. 

Distribuição semanal de um fascículo 
pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi dístribuido já o 16.° fascículos 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sarias para « execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselhamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D. Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições.' 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

A U G U S T O D E B A S T O S 

r e m e d i o infallivel em todas 
as moléstias do peito, po-

dendo reputar-se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Jiuzitana, Praça do Commercio. 

188 ] H ] 

Camara Municipal de Coimbra 
a eainnra municipal man-

x \ _ da annunciar que vende 
em praça, convindo o preço, no dia 
4 do proximo mez de janeiro pelo 
meio dia, 24o™2,o de terreno junto 
á G u a r d a Ingleza, na estrada do 
Almegue, e i65,m-85 de muro, con-
f ron tando do poente , nor te e sul 
com propriedades do convento de 
San ta Clara e nascente com a estra-
da municipal de Coimbra a Monte-
mór-o-Velho. 

Coimbra , secretaria da municipa-
lidade, 10 de dezembro de i8g3. 

O secretario da camara , 
oAdelino QAugusto Vieira. 

in 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
1 — R U A D O C E G O , — 7 

C O I M B R A 

l o n I7 s ^ a c a s a m o n ^ a c ' a n a s m e ~ 
11/ l l i o r e s c o n d i c ç õ e s d e a c e i o , 

ap re sen t a aos seus ex.mos f reguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assuca res finíssimos ref inados 
com o maior esmero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde . 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes , f rancez e suisso . 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp res samen le para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinícola, enga r -
rafados e ao torno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhià. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e es t rangei ras . 

Completo sortido de ladrilhos 
em moisaieo de desenhos elegantís-
simos, ele., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.m05 f regue-
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelecimento. 

Grandes viveiros, de plantas 
americanas 

M E N E Z E S & CABAÇO 
MERCEARIA 

18«>TZ> de Riparia, Rupes-
L \ tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.cS 74 a 80. — Coimbra. 

CASA DE PENHORES 
KA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r c i t a - s e dinheiro sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6. 

Juro modico, como podem exprimen-
tar. 

R E A L C O M P M I H \ 

1 R „ ~ ] \ T « antiga esquadra da praça 
_LN 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

G r a n d e d e s c o n t o e m t o d o s o s v i n h o s a o s c o m -
p r a d o r e s . 

1 - H U A DO C E C t O — 7 

Pichelaria conimbricense 
DE 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Era Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO 1 ) 1 FABRICA NACIONAL 
DE 

M H £ í SC & 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi lo r egu l a rmen te monladõ , se acha á venda, por 

l i j un to e a reta lho, todos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da f ab r i ca . 

A LA V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - B E L F O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE I PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

B D D i t i a o g s m u , 

1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

i í i « O M S - m u s 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 

H É I S I 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO D E R E S E R V A 

R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Efectua seguros contra, o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 1 4 , 1 . ° 

PIMTOR 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

-yjincarrega-se «la pinturadetaboletas, casas, doura-
100 p j ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cidade como em toda a província. 

Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE C I M A — 1 6 

186 r p o m a - s e conta de todo o ser-
1_ viço de canalisações d'agua 

e bera assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : deposi-
tos automaticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valyulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

0 annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que. 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Herbet Casseis 
e Francisco da Cunha—alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d'este municipio. 

m m m 23 SENHOS 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM Í83S 
Capital r«. 1.344<000.$000 

79 Th1"4** companhia, a mais po-
i j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

cense de Hluminação a Gaz 

o " - j v T e s i e estabelecimento en-
9 JJVI contram-se á venda to-

dos os mater iaes proprios pa r a ca-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumbo, fe r ro e 
borracha e torneiras de todas as 
qualidades. 

P reços especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
do as canalisações ser pagas a pres-
tações. 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

190 \ 7 " e M * , e " * e u m a excellente ma-
V china de costura, com pouco 

uso, systema Memoria podendo servir 
para alfaiate, sapateiro ou commercio. 

Preço baratíssimo. 
Para tratar nesta redacção se diz. 

Chromos e Kalendarios 
U M A L I N D A C 0 L L E C Ç Ã 0 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, l 

Coimbra 
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ANNO II Coimbra, 18 de dezembro de 1893 N.° 148 

Povo 
Portugal em evolução 

retrograda 
i i 

Graças á g rande e generosa re-
volução, Ião g r a n d e e gene rosa que 
não sacrificou vidas nem der ramou 
uma gotta sequer do sangue por tu-
guez, graças á Const i tu ição de 
1 8 2 2 , Portugal deu um passo de 
gigante no largo e indefinido ca-
minho do progresso , egua lando , 
senão talvez excedendo as na -
ções enlão pol i t icamente mais cul-
tas e civil isadas da E u r o p a . 

Po r effeito da revolução liberal 
e beneficio da nossa pr imogéni ta 
Const i tuição democra l ica 

s u c c e d e r a m : 
Á soberania cie direito divino, á 

soberania pal r imonio da realeza — 
a soberania de direito humano, a 
soberania nacional . 

Á concen t ração e absolutismo do 
poder e da acção governat iva nas 
mãos do rei e da dynastia—a sepa -
ração e independenc ia dos poderes 
nas mãos dos elei tos do povo, re-
presen tan tes da nação. 

Ás cas tas , ás ordens , á s clas-
ses, ao clero, á nobrez-a e á arraya 
meuda , aos nobres eplebeus, aos ca-
valleiros e peões — a egua ldade pe-
ran te as leis, a l ibe rdade politica e 
civil, a f r a t e rn idade moral , uma só 
palavra, uma sô ideia, u m a única 
ent idade — o cidadão. 

D e c r e t a r a m - s e : 
O reconhec imento , o respei to e 

a inviolabil idade dos direi tos civis 
e polít icos do homem e do c idadão , 
que têm por base a l iberdade , a 
egua ldade en l re lodos, a segurança 
da pessoa, do Iraballio e do palr i -
monio de cada um. 

L i b e r d a d e de reunião e as so -
ciação. 

L i b e r d a d e na manifes tação do 
p e n s a m e n t o e da consciência . 

L i b e r d a d e e segurança no do -
micilio. 

L i b e r d a d e e segurança na ple-
na posse e f ru ição da p ropr i edade . 

L i b e r d a d e e s egu rança em todo 
o gene ro de t rabalho, cu l tu ra , com-
mercio, indus t r ias , a r t e s e sc ien-
cias. 

L ibe rdade de pet ição a lodos 
facul tada e ga ran t ida . 

E g u a l d a d e na admissão aos car -
gos públ icos e respect ivas funeções 
e concessão de recompen s as aos 
que se tornarem dignos d 'e l ias por 
seus talentos e v i r tudes . 

E g u a l d a d e peran te as leis e pe-
rante os t r ibunaes . 

E g u a l d a d e 110 imposto . 
E g u a l d a d e nos benefícios da 

adminis t ração publ ica . 

A b o l i r a m - s e : 
Ôs previlegios heredi tár ios . 
As perseguições occultas, a s 

devassas c landes t inas e os proces-
sos a r b i t r a d o s . 

Os açoutes e as to r tu ras , a mar -
ca de ferro quen te e todas as de -
mais penas c rué i s . 

A confiscação dos bens , a p a n a -
gio do absolut ismo, glorioso t ro-
plieu da inquis ição, expediente vul-
gar e rendoso do despo t i smo cle-
rical . 

A t ransmissão da infâmia e da 
pena , além do de l inquen te . 

A fórma do processo é accom-
modada a estas garan t ias e á nova 
organisação jud ic ia r i a , pa ra salva-
gua rda r a sociedade e pa ra g a r a n -
tia segura dos direi tos individuaes . 

A ins t rucção publ ica genera l i -
s a - s e ; e s l ende-se a todas as clas-
ses e a lodos os l o g a r e s ; dei-
xa de ser monopolio de clérigos e 
doutores , para ser dotação e palr i -
monio commum de toda a socieda-
de por tugueza . 

Es tabe lece-se a responsab i l ida -
de reciproca e solidaria en t re go-
vernai! les e governados , en l re o 
povo e os seus r ep resen tan tes . 

Col locam-se os direi tos do ci-
dadão e os aclos do poder , sob a 
vigilancia incorruptível da imprensa , 
s u b m e l l e m - s e ao t r ibunal da livre 
d i scussão , expõem-se ao claro sol 
da pub l i c idade . 

A esles ge rmens f ecundos de 
civilisação e progresso vêm reu -
n i r - s e : 

A uni formidade e jus t iça no 
lançamento , d is t r ibuição e cobran-
ça das contr ibuições e outros en-
cargos. 

A regular idade das nossas fi-
nanças e o es tabelecimento normal 
e legal do credi to publico. 

A legislação adminis t ra t iva e 
economica é fund ida em novos mol-
des . 

As leis c r iminaes adoça -as a 
phi losophia do direito pena! e a 
car idade evangelica, p repa rando a 
abolição das penas afflictivas e in-
famantes e a t ransformação de an -
tros masmor ra s em escólas e of-
ficinas de regeneração. 

As indus t r ias r ecebem novos 
e lementos de vida, novos a lentos 
pa ra se eng randece rem e prospe-
rarem, q u e b r a n d o pouco e pouco 
as prisões q u e as manie tavam, os 
estorvos qne tolhiam o seu p rogres -
sivo desenvolvimento. 

A terra l iberla-se dos vinculos 
da amoi t isação. 

O credi to predia l firma-se em 
sólidas bases , e só espera por insti-
tuições q u e o ga ran t am e gene ra -
lisem. 

O desenvolvimento da viação e 
outros t rabalhos de ut i l idade publ i -
ca j á não são para nós uma utopia, 
mas uma promessa garan t ida , uma 
esperança realisavel . 

N o mesmo bem merecido patí-
bulo são imolados os f rades , os 
morgados , os dizimos, o escanda -
loso paras i t i smo, com que os previ-
legiados de duas c lasses poderosas 
a l imentavam a sua esleril ociosida-
de, com que sus ten tavam o seu f u -
neslo poder io , for jando dia e noite 
conspirações e a taques conl ra a li-

berdade , conlra o progresso , conlra 
a civilisação. 

P o d e r í a m o s en lão exclamar 
d ian te , em presença dc tão p ro fun -
da revolução social como Monles-
quieu diante das ru inas da velha so-
c i e d a d e : 

«Le chéne antique fut abbatu et 
la face du pays renouvellée.» 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

Todas as cidades têm o seu cen-
tro de má lingua onde a besbilho-
tice nacional vae, depois do almoço, 
saber a ordem do dia. 

E m Londres o centro de má lin-
gua é na Bolsa, naquelle edifício mo-
numental que se ergue defronte da 
estatua do duque d'Wellington, fun-
dida com o bronze dos canhões to-
mados aos francezes. 

E m Par i s o centro é o boulevard 
dos I ta l ianos ; passam e repassam 
aii todas asnòticias, palpitantes, com-
mentadas finamente pelo finíssimo 
espirito f rancez . 

E m Madrid — na cidade dos tou-
ros, das mulheres e das facadas — 
tem o seu club a m á j i n g u a no Café 
Fomos. D'ahi desagua para a Puer-
ta dei Sol em torrente impetuosa de 
palavrões caracterist icamente caste-
lhanos : 

Caramba! 
Carambita! 
Canastros! 
Canarios! 
. . . E outros que o nosso cir-

cumspecto Antonio de Moraes e Sil-
va, na sua O b r a impeccavel, accu-
sa de termos oflensivos da moral pu-
b l i c a . . . comquanto i r rompam, por 
vezes, d ^ n s lábios de rosa, d uns 
lábios deliciosos, q u e — valga-me 
Dios! — até parecem dar ao pala-
vrão a suavidade d 'um te rmo de 
a m o r . . . 

E m Lisboa todos sabem que a 
besbilhotice do Chiado d isputou, lar-
go tempo, a primasia á besbilhotice 
do T^ocio, com quartel general á por-
ta do Martinho. Venceu, por fim, a 
besb i lho t i ce . . . da Avenida. 

Ahi, em Coimbra , capital da 
sciencia lusitana, creio que a má lin-
gua não tem centro. Â cada mo-
mento se pôde applicar-lhe a phrase 
immor ta l : — A n d a coisa no ar.. 

A má lingua varia de ponto de 
reunião conforme a occasião, a gra-
vidade do assumpto, e o interesse 
em que o boato corra com força dó 
lei ou se restrinja ao grupo criticante. 

H a ainda a notar uma divisão 
d ' impor tanc ia : Má lingua da alta, e 
má lingua da baixa. 

Tem-se notado a tendencia da 
primeira para o café Lusitano, e a 
tendencia da segunda para o res tau-
rante do Antonio da Feira. 

Aqui , no Po r to , na cidade invi-
cta, sempre nobre e leal e immacu-
lada, ninguém ignora que o centro 
da má lingua é a P raça Nova , que 
de dia serve a curiosidade da repor-
tage, e á noite protege o epicurismo 
dos philosophos do A m o r — D. Pe-
dro ív , o Dador, montado no seu 
rocinante de bronze, roido das ovas 
que o tempo foi minando nas pernas 
d'aquella besta gloriosa, assiste de 
dia ao esfusiar da piada maldjzente, 
as farças do affecto, que elle, legis-
lador e rei, julgou prevenir na vasta 
erudição que nos ar raza de respeito 
naquellas paginas sublimes da sua 
Carta Constitucional. 

Elle lá diz, no art . 1 4 5 . § 2 . 0 : 
«Nenhum cidadão pôde ser 

obrigado a fazer, ou a deixar de 
fazer alguma coisa, senão ein vir-
tude da Lei.» 

O r a o espirito humano (e espe-
cialmente o tripeiro) nasceu torto, e 
não ha lei |que o endireite. At t rahe-
nos o fructo prohibido, e em maté-
ria d ^ m o r seduz-nos a illegalidade: 
é por isso que o D. Juan T e n o r i o d à 
P raça Nova gosta de fazer ou dei-
xar de fazer alguma coisa contra a 
disposição expressa da Lei, que —lá 
diz o | 2.0 do mesmo artigo — não 
tem effeito re t roact ivo. 

O amor nocturno tem effeito re-
troact ivo. 

Ora—reatando—dir igi -me á P ra -
ça Nova (de dia, bem entendido) a 
colher notas para a chronica com 
que hoje lhes roubo algum espaço 
do seu jornal. 

Encontrei o mercado fraquíssimo. 
A chuva gelada e a ventania agreste 
de dezembro pozera em debandada 
o grupo alegre dos piadistas da 
terra. Apenas , á porta da Havaneza , 
se fallava da companhia Verde (um 
fiasco!) e da dissolução (outro fiasco!) 

Não admira que esteja na ordem 
do dia a dissolução num paiz de 
dissolutos. 

Abster-me hei do assumpto. 
Fallarei para a semana da com-

panhia que se diz lyrica e que dá 
espectáculos comicos no nosso pri-
meiro theatro: tal qual como o bando 
monarchico, que se diz senso, e re-
presenta farças 

P o r hoje fico aqui . J á lá vão 
quat ro linguados e parece-me peixe 
de mais para os leitores que, na 
maioria, gostam de carne. 

Por to , 14 de dezembro de g3. 

RDY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 

Dezembro 17 

E hoje que se realisa a sessão 
magna do part ido progressista. 

O que sahirá d'esse congresso 
não o posso ainda saber, mas é fácil 
de prever pelo que têm vindo an-
nunciando os coripheus do sr . José 
Luciano, nos artigos dos seus jor-
naes ou nas suas próprias conversas 
particulares. 

Hon tem á noite fallei no Marti-
nho com um deputado dos mais co-
nhecidos do progressismo, e interro-
gando-o á cerca dos resultados pro-
váveis do congresso d'hoje, respon-
deu-me que,custasse o que custasse, 
havia de ser votada uma moção re-
pellindo qualquer accordo com o go-
verno e o proposito firme de lhe fa-
zer uma opposição tenaz. 

Segundo a opinião demuita gente, 
vêm muitos congressistas animados 
dos maiores desejos de que nos seus 
circulos se faça o santo accordo entre 
os dois partidos, para combaterem 
os republicanos. 

A maioria, porém, deseja que o 
partido encete guerra feroz contra o 
governo. 

E a opinião do illustre deputado 
com quem falíamos, e parece nos, a 
final, que será a que ha de tr ium-
phar . 

Isto não obsta, é claro, a que nal-
guns circulos se desprezem as reso-
luções do congresso d'hoje e se fa-
çam accordos vergonhosos entre o 
governo e os progressistas. 

Seja como for , nós republicanos 
nada temos com esses actos de ver-
dadeira indisciplina. 

O s partidos monarchicos, que têm 
u m ideal relativamente insignificante 
podem colligar-se, unir-se, fundir-se 
até, porque todos t rabalham para o 
mesmo fim. 

O s partidos avançados, como o 
part ido republicano, é que nunca po-
derão unir-se com aquelles, porque 
o seu fim é diverso, o seu ideal mui-
to superior. 

. . . Escrevemos o período prece-
dente com um fim determinado, 

Ouvi fallar por ahi que os pro-
gressistas votando hoje guerra ao 
governo, pensam, comtudo, em es-
tabelecer um accordo em certos cir-
culos e nomeadamente em Lisboa, 
com o nosso partido. 

O r a é justamente por isso que 
nós vamos desde já dizendo que os 
part idos avançados, principiando pelo 
republicano, não se podem aliar com 
monarchicos, seja para que fim fôr, 
porque os ideaes de um e out ro di-
vergem fundamentalmente . 

Se eu quizesse fallar aqui dos 
prejuisos que nos têm vindo com os 
accordos que impensadamente e con-
tra a vontade expressa da maioria do 
partido se têm feito, referir-me-hia 
ao ultimo que fizemos em 1890 quan-
do elegemos com os nossos votos o 
sr. Fe rnando Palha , que então se 
apresentava com a tabuleta de inde-
pendente, e que nos pagou essa tran-
sigência, que pessoalmente sempre 
combatemos, mandando publicar nos 
jornaes do seu part ido, que os repu-
blicanos não tinham importancia ne-
nhuma e que o cheque que o gover-
no então sofíreu tinha sido infringido 
não pelos nossos votos mas pelos dos 
progressis tas! 

Se eu quizesse referir-me a esse 
tristíssimo accordo, perguntaria aos 
seus negociadores, que são os que 
actualmente andam trabalhando de 
sapa para o de agora, que serviços 
prestou o sr. Fe rnando Palha á de-
mocracia, ou mesmo ao paiz. 

Mas não queremos antecipar juí-
zos. Aguardamos os factos e então 
fallaremos. 

Costumo inabalayelmente t omar 
a responsabilidade do que digo e 
dizer o que sinto. 

O que não posso é, como repu-
blicano sincero e velho, consentir 
que o nosso part ido o vá lançar na 
esteira dos part idos monarchicos e 
perfilhar os vicios d 'estes. 

Podem dizer que tomamos a 
nuvem por Juno. Eu direi que mais 
vale prevenir que r e m e d i a r . . . 

Até á semana. 
Carlos Calixto. 

Sciencias, Lettras & Artes 

< R E V I S T A L I V R E » 

Cresce, e anima-se, em alegres e 
sympathicas expansões de vida ju-
venil, a faina litteraria em Coimbra . 

Já noticiámos, como boa e aus-
piciosa nova, o apparecimento de 
tres publicações académicas. 

T o d a s ellas respiram mocidade e 
espalham perfumes de alegria. 

E ' de bom agouro esta febricitan-
te e nervosa actividade mental , que 
se manifesta, e alastra convulsa no 
seio palpi tante da actual geração aca-
démica ! 

* • 

Veiu á ultima ho ja visitar-nos, 
em trajes modestos e de uma sim-
plicidade encantadora, a KevUta 
Livre; e foi-nos muito agradavel a 
surpreza da sua afiectuosa visita. 

Ella não só respira mocidade, e 
communica á alma consoladoras ale-
grias ; não só rescende inebriantes e 
suaves per fumes de poesia, enfei-
tam-a pr imorosas flores de lit tera-
tura; der rama no ambiente fortifican-
te e reanimador da sciencia reflexos 
vibrantes de luz, diffunde um certo 
calor, uma doce temperatura , ' que 
nos conforta e aquece o desalentado 
espirito. 

Assim o prova o bello artigo — 
Q U E S T Õ E S RELIGIOSAS," habilmente va-
sado nas doutrinas renovadoras e 
s c i e n t i f i c a m e n t e propheticas de 
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Guyau e do seu vulgarisador e apo-
logista, o converso Alfred Fouillée, 
que bem poderia chamar-se o S. 
Pau lo d 'este novo Christo, que tam-
bém morreu aos trinta e tres annos. 

— A. Carta U R B I N O , revela no seu 
auctor uma saluberrima orientação 
nas modernas theorias da anthropo-
logia criminal lombrosiana e um cer-
to conhecimento dos criminologistas 
renovadores dVste ramo do d i r e i t o . 

E ' a integração da hypothese 
Urbino de Freitas na these do egois-
mo criminoso, um caso particular de 
sórdida avidez do ouro no facto ge-
ral da sêde insaciavel de riquezas, 
que pathologicamente affecta, e ca-
raterisa uma classe numerosa . 

H a , por isso, um certo sabor de 
originalidade na concepção d'este es-
cripto, correcto e elegante na fó rma . 

— E ' penetrante e subtil, como a 
ponta de um bistori, a critica, inci-
siva e certeira, com a qual o sr. Mad. 
põe a descoberto as lesões orgâni-
co sociaes, que originaram e alimen-
tam a chamada guerra de Melilla, 
sem duvida, um asqueroso abcesso 
maligno a suppurar deshumanídade 
e selvagismo no organismo delicado 
e culto, mas gasto e enfermo, da ci-
vilisada e cavalheirosa Hespanha . 

O titulo é já por si só um pro-
fundo golpe de ironia, uma sarcas-
tica punhalada vingadora, vibrada 
sobre as duas decadentes e retrogra-
das nações da Península. O artigo 
vem encimado com esta inscripção 
— N U E S T R O S H E R M A N O S E LOS DE R I F F . 

O pequeno, mas disciplinador ar-
tigo, syntethisa-se nos dois seguinte-
periodos, onde a verdade é do mais 
puro e t ransparente crystal, a justis 
c(a de ferro, e a moralidade córta 
com a segurança e presteza do mais 
fino diamante . 

«Uns (los de Riff) têm por si 
a religião, a patria e a familiai 
tres preconcei tos, mas t res precon-
tos respei táveis e engrandecedo-
res, no estado semi-barbaro em 
que os rilíenhos se encont ram.» 

«Outros (nuestros hermanos) 
lêm por si a sustentação de uma 
corôa, as ordens de um rei , o di-
reito da força e da oppressão.» 

Realmente, sob este ponto de 
vista, deprimente e antipathico, a 
Hespanha official é bem a irmã le-
gitima do Por tugal monarchico. 

* 

Subord inado ao mesmo criteiio 
e com o mesmo escalpello, nos ap-
parece ligeiramente autopsiada a po-
litica estrangeira e portugueza, em 
seus traços mais geraes e salientes, 
no artigo que se inscreve — M E M O -

BANDUM. 

E m tão poucos periodos não se 
poderia mos t ra r , com mais graça e 
verdade, o que se vê á superfície e 
o que se esconde nas profundezas 
d 'este oceano revolto da politica eu-
ropêa , d 'este pantano da politica 
por tugueza, em que a diplomacia é 
symboiisada em um «laço de grava-
ta dandysta» e a politica interna re-
ductivel a uma «intriga banal» entre 
bachareli tos irrequietos, aífectados 
de conservantismo palaciano, e os 
sectários e admiradores basbaques 
de um certo P roudhomme d 'Anadia , 
com pretensões a liberaes progres-
sistas dent ro dos limites da Carta 
Constitucional. 

O que o sr. Mad. exhibe com o 
rotulo, sympathico e at t rahente, — 
F I A L H O D ' A E M E I D A pareceu-nos exagge-
radamente realista, de um realismo 
que incommoda e chega a escanda-
ltsar, pelo menos na linguagem mais 
ou menos libertina. 

O Germinal de Zola ainda não 
alcançon entre nós curso livre e pa-
tente d e alforria, posto que já este-
ja traduzido em portuguez claro. 

E ' , não obstante, por vezes, aus-
te ro na critica e severo na corre-
cção. 

T e m algumas verdades como pu-
nhos. 

T e m razão o sr. Mad . 
En t re nós desenvolveu-se a mo-

nomania dos louvores e dos vitupé-
rios, dos banquetes e das offerendas. 

Uma especie de cultismo orien-

tal invade a nossa banal e cómica 
sociedade tanto nos dominios das 
sciencia e da l i t teratura, como nas 
regiões da politica e da administra-
ção publica. 

T o d o s são ou querem ser deu-
ses, messias, prophetas; todos são e 
querem ser heroes, magnos, supre-
mos, santos e mar fy res ; todos aspi-
ram ás delicias da bemaventurança 
e ás glorias da apotheose. 

T e m razão o sr . Mad . 
Nós também aconselharíamos a 

todos e em t u d o : 
Mais trabalho e menos festas. 
Mais obras e menos palavras. 
Mais- sciencia e inteira imparcia-

lidade. 
Mais justiça e menos lisongeria. 
Mais religião e menos culto. 
Menos hypocrisia e mais hones-

t idade. 
T u d o isto em prosa . 
Das poesias faltaremos no proxi-

mo numero . 

Interesses e noticias locaes 

A b a n d e i r o l a d o e l e v a d o r 

Ent rou nos usos e costumes po-
líticos d'este paiz, dar ao povo em 
determinadas localidades o alegrão 
de melhoramentos, quando se faz 
tenção de bater á porta dos eleitores 
a pedir-lhes o voto. 

A habilidade e astúcia dos cabos 
de esquadra da politica local, desen-
volvesse prodigiosamente, e eis que 
surge por toda a parte uma alluvião 
de empregados de fita métrica es-
tendida, a estudar estradas, alarga-
mento de ruas, tudo quanto pôde 
inventar a pa ntomimice de homens 
affeitos a lograrem a inconsciência do 
publico, que, por mais" escaldado, não 
teme a agua fria da descrença. 

* 

Volta a fallar-se no encantado 
elevador, com o qual Coimbra havi i 
de ser dotada, devido aos esforços de 
bizarros protectores; e, segundo di-
zem, são já tantos os projectos, que 
a diíiiculdade só está na sua esco-
lha, por quanto sobeja o dinheiro, e 
não falta a boa vontade da parte 
dos organisadores d'este melhora-
mento de primeiríssima ordem. 

A ideia de se conduzir o eleva-
dor pela rua de Quebra-Costas , a 
sair da de Ferreira Borges, seguindo 
á Sé Velha, etc., falhou—por dispen-
diosa. Mas nem por isso se creou o 
desanimo no grupo enthusiasta dos 
iniciadores, e novos projectos, com 
novas directrizes, se fizeram, louvo-
res a Deus e ao sr . João Franco. 

E pelo que se diz e corre, o pro-
jecto que tem mais probabilidades 
de acceitação é o que dá como ponto 
de partida do elevador t ambém a 
rua Ferre i ra Borges, en t rando por 
uma porta da casa onde está a loja 
de barbeiro do sr. Leitão, em recta 
até a rua de Borges Carneiro e 
d'ahi em outra recta até á Feira. 

E já se orçaram as expropria-
ções que podem ficar em i5 contos 
de réis, uma ninharia, que por certo 
ha de levar a £orto de salvamento 
esta negaça, que está fazendo luzir o 
olho á basbaquice indígena que ain-
da se fia em sapatos de defuntos. 

T u d o isto era ouro sobre azul, 
mesmo realisavel a construcção do 
elevador; porém, prejudica-o a epo-
cha em que se annuncia, em que se 
volta a fallar em urna coisa já quasi 
esquecida, esfriada, depois que se 
gosou a ventura de penetrar no seio 
da representação nacional! 

Porque Coimbra está tão pouco 
acostumada a ter homens na politi-
ca, que zelem os seus interesses e 
promovam os seus melhoramentos, 
que é impossível que ella aceite como 
moeda corrente, a realisação do ele-
vador , como se pretende mos t ra r . 

De promessas se está farto, de 
desenganos se está cheio, pois nin-
guém prometteu mais e melhor do 
que aquelles que agora estão nas ca-
deiras do senado conimbricense, a 
darem uma bem triste prova dos 
seus méritos administrativos e da 
sua sincaridade. 

Se com tal doutrina, de que é 
prodigo o cathecismo da nossa poli-

tica, julgam poder cathequisar o pu-
blico de Coimbra, estão enganados ; 
elle poderá dar-lhes o voto, mas ago-
ra, com a consciência firme de que 
nada espera da vossa iniciativa. 

Isto em Coimbra. O que não suc-
cederá em Castello Viegas, por exem-
plo, que acompanha tudo e todos só 
pela promessa de lhe levarem ao lo-
gar a estrada, que uma vingança 
d o u t r o s políticos deixou por termi-
nar . 

Melhoramentos para Coimbra fal-
lados e t ra tados em vesperas de elei-
ções ! 

O r a essa ! E que tal ? ! . . . 

São tantos os boatos que correm 
ácerca dos futuros paes da patria, 
que os galopins hão de fazer sair 
das urnas eleitoraes d'esta cidade, 
que ao certo não podemos dizer o 
que ha de verdadeiro. 

Affirmam uns que os amigos po-
líticos do sr . Dias Fer re i ra , que fo-
ram os vencedores da ultima esca-
ramuça eleitoral, pensam em apre-
sentar a candidatura do desastrado 
salvador por este circulo; outros as-
severam que os partidarios do sr. 
Dias Ferre i ra cairam com elle, per-
tencendo agora de corpo e alma á 
synagoga do sr. João Franco, que é 
quem tem o a \ de t rumpho na bis-
ca politica que se está jogando. 

Como os factos hão de vir attes-
tar a verdade, aguardamos os acon-
tecimentos ; comtudo deve_ ter sua 
graça assistir de repente á empalma-
ção ' d ' um grupo politico tão promet-
tedor. 

A camara municipal decidiu na 
sessão ultima representar ao gover-
no, pedindo-lhe para que seja esta-
belecida novamente no bairro alto 
a estação telegraphica, a t tendendo 
ás necessidades dos seus habitantes. 

A Associação Commercial , con-
sta-nos, reunirá brevemente para tra-
tar do mesmo assumpto e adherir ao 
pedido da camara. 

A estação da alta, que foi sup-
primida por economia, facilmente en-
contrará acommodação em um dos 
estabelecimentos do Es tado , evitando-
se assim a despeza da renda da casa. 

Nós confiamos nas eleições para 
o bom êxito d 'esta pretensão. 

P u n e o codigo penal que se ag-
gridam filhos de outrem, como a 
boa moral não tolera que se veja 
a sangue frio um matulão a bater 
numa creança. O r a um guarda da 
policia, ao passar pela rua do Lou-
reiro viu o padeiro Antonio Simões 
Peixeiro a bater num menor de 5 
annos, filho de Elvira de J e s u s ; re-
pugnou-lhe a brutalidade e admoes-
tou o brutamontes , que não gostan-
do da repr imenda, lhe dirigiu insul-
tos e impropérios. 

"E aqui está como um peixeiro, 
sem ter peixes, se deixa cair na 
rede d 'um processo que vae ser ins-
taurado em juizo, para onde foi a 
part icipação. 

1 . a . 

Estão concluídos os trabalhos de 
syndicancia a que procedeu a mesa 
da Santa Casa da Misericórdia. Do 
minucioso relatorio, pelo sr. dr . 
Guilherme Moreira, zeloso pro-
vedor, se conclue que não houve 
naquelle importante estabelecimento 
de caridade extravio de capitaes, e 
que de 1869 em diante, período que 
comprehende a syndicancia feita, ape-
nas se erícontraram na escripturação 
uns pequenos lapsos. 

Dizem-nos que é um trabalho 
minucioso, pondo bem em evidencia 
a honradez do cartorar io, sr. José 
Simões da Silva, victima d u m in-
fundado boato, que mui to feriu a 
sua dignidade. 

r^ 

O sr. governador civil de Coim-
bra não irá, como se disse, desem-
penhar o cargo de procurador régio 
da relação do Por to , e demais ago-
ra, que o governo se vê em dif i -
culdades para montar a machina 
d 'onde h a de sair a representação 
nacional. 

Chamadas ao commissariado e 
alli severamente reprehendidas, Ma-
ria da Piedade e uma Julia, do ter-
reiro do Marmelleiro, que pozeram 
a pão e laranja Joaquina de Sousa 
Paula , que ouviu coisas dó arco da 
velha, ditas por aquellas línguas de 
pra ta . A Paula não gostou da seri-
banda — que até oífendeu a moral ! 
— e queixou-se á policia. 

Que a reprehensão aproveite á 
Julia e á Piedade, que deve ter pieda-
de dos ouvidos castos dos seus seme-
lhantes. 

f ^ T 

T r e s casaes de vadios, que vivem 
do fur to e do mais que se lhe depá-
ra , en t ra ram em contenda rija. Cau-
sa d'isso, o dinheiro — uns 5oo réis 
que Albert ina, da Figueira da Foz , 
trazia na algibeira e que parece per-
tenciam á communidade. 

Mas vamos a conhecer os restan-
tes personagens d 'esta scena. Maria 
dos Santos e Maria da Conceição, 
moradoras nesta cidade, comiam-se 
de inveja pela Albert ina estar de 
posse dos cinco tostões, e reconhe-
cendo as suas f racas forças para lu-
c tarem contra a argentar ia , fa l laram 
a tres companheiros , já com nomes 
de guerra : Julio Fernandes , o Ma-
chabeu; Marcelino, o Cartola; e Ma-
noel Mat tos , o Piloto, os quaes en-
contrando a Albert ina em uma rua da 
alta, se lançaram a ella, arrancando-
lhe a algibeira que guardava a for-
tuna appetecida. 

Es tes seis desgraçados são me-
nores, sem familia que lhes dê ali-
mento, e os eduque. O sr . commis-
sario prestava um bom serviço, se 
podesse collocar esses desgraçados 
em alguma casa de beneficencia, pois 
que ainda estão em edade de se re-
generar . 

Deital-os outra vez a rua é lan-
cal-os no caminho da perdição e do 
crime,' por isso que lhes falta o am-
paro e o aconchego da familia. 

Ent rou no 3.° anno da sua publi-
cação a Gazeta Nacional, d ^ s t a ci-
dade. 

As nossas felicitações ao collega. 

U m nosso collega rectifica a noticia 
que publicára, dando er radamente o 
sr . dr. Lourenço d 'Azevedo, como o 
negociador da compra da quinta de 
Santa Cruz, que, como dissémos, 
fôra adquirida pela camara presidi-
da pelo sr. dr. Souto Rodrigues. 

Apraz-nos i sso; e bom serviço 
prestava a camara municipal se po-
desse applicar a sua at tenção para 
os variados projectos de melhora-
mentos que o sr. dr . Souto Rodri-
gues apresentou, e que foram rece-
bidos com geral applauso da im-
prensa local e do publico. 

Na reunião efiectuada pelo cen-
tro progressista d 'esta cidade, foram 
nomeados os delegados que o hão de 
representar na grande reunião do 
part ido que se devia realisar hontem. 

F o r a m indigitados os srs. dr . Pe-
dro Augusto Monteiro Castello Bran-
co, d r . Antonio de Assis Teixeira, 
dr. Manoel Justino d 'Azevedo e An-
tonio d 'Almeida e Silva, que parti-
ram no sabbado para a capital. 

F izeram, ha dias, exame de phar-
macia na Universidade, os nossos 
amigos srs. Benjamim Neves, tabel-
lião em Côja, e Domingos Pedrosa 
Vieira, da Figueira, ficando appro-
vados nemine. 

As nossas felicitações. 
iQs 

A maioria dos accionistas do 
thea t ro D. Luiz resolveram pro-
ceder ás obras necessarias para o 
funccioflamento d'aquella casa de 
espectáculos. 

Consta que será presente á au-
ctoridade respectiva o projecto de 
re forma a fim d'esta o approvar , ou 
indicar as alterações que julgar in-
dispensáveis. 

Não queremos ser maldizentes 
mas tem-se dado coisas tão extraor-
dinárias com os peri tos que t em 

feito par te das commissões de visto-
ria áquelle theatro, que nos custa a 
acreditar que os accionistas consi-
gam o que desejam. 

Basta dizer que houve engenhei-
ros que approvaram as obras de 
reformas , feitas por seu conselho e 
risco, e que decorridos mezes foram 
os proprios a condemnal-as. E neste 

jogo e nesta comedia se fez gastar 
á empreza. exploradora muilo di-
nheiro, para ul t imamente se conde-
mnar o theatro por absoluto, com a 
nova aggravante do local ser aca-
nhado para o serviço publico. 

Sempre havemos de ver o que 
sae d'esta embrulhada. 

O 

O sr. Antonio José Dantas Gui-
marães , acreditado negociante d 'esta 
cidade, manda rezar missa na egreja 
de S. Thiago , na qnarta feira, pelas 
9 horas da manhã , em suffragio da 
alma do seu amigo, sr. Manoel 
Joaquim Guimarães , do Po r to , que 
nesta cidade contava muitos amigos, 
a quem convida para assistir a este 
acto religioso. 

_.«» 

Genaro Rey Varella é um hespa-
nhol, preso nas cadeias d'esta cidade, 
e estava com outros presos na enxo-
via . E m breve embarcará para a 
Africa e esta viagem muito o pena-
lisava. 

Lembrou-se um dia de fugir da 
prisão, mas quasi succumbiu a essa 
ideia, pois não via por onde. No dia 
13, porém, Varella, depois de dar 
muita volta ao miolo, descobriu que 
a parede que divide a prisão e a casa 
onde esteve a aferição de pesos e 
medidas, era fraca e lembrou se de 
a perfurar . 

Dito e fe i to; apresentou o plano 
aos companheiros que o approvaram 
e deitou-se mãos á obra naquella 
noite. Começou-se a esfaruncar na 
parede e esta a ceder, e em pouco 
tempo se arranjou um buraco em 
que Varella suppunha caber . 

Auxiliado decerto pelos compa-
nheiros enfiou-se no buraco, e tantos 
esforços empregou para sair que se 
viu preso e entalado sem ser possi-
vel livral-o de tão perigosa situação, 

O Varella já não podia suppor-
tar as dores que estava soffrendo e 
começou p o r pedir soccor ro ; os 
presos ao verem aquillo avisaram a 
guarda, que chamou o carcereiro, ti-
rando-se o homem que apresentava 
no corpo algumas escoriações e con-
tusões. 

Isto deu-se na madrugada de an-
te-hontem. 

Suppõ-se que o buraco fôra aber-
to com o auxilio de dois canivetes 
que appareceram sujos de cal, e é 
acreditavel por quanto a parede é 
toda de caliça, esboroando-se fácil 
mente. 

O Varella, como os outros foram 
passados para outras prisões. 

Alguns empregados da camara 
teem andado em medições métricas 
pelas ruas das Esteirinhas, largo da 
Sotta e circumvisinhanças. 

O caso amotinou algumas mora-
doras d'aquelles sitios que já viam 
as suas habitações destruídas pelo 
camartello municipal, lastimando-se 
por não terem outros cubículos que 
as recebessem. 

— Se nos tiram d'aqui onde ha-
vemos d'ir ganhar para a renda da 
casa? 

Um homem que passava poz 
esponja nas lagrimas do mulherio 
exp!icando-lhe que aquillo não valia 
umas cascas de alho e que eFa a 
isca para a pesca de votos nas pró-
ximas eleições. 

— O r a ainda b e m ! Nesse dia 
toma o meu Manei uma car raspana 
de truz. 

— N ã o que o sr. presidente de 
Coimbra é um santo homem; e não 
olha a despezas. 

Garant imos a veracidade do dia-
logo, passado na rua dos Esteireiros. 

O sr. Hermínio Soares Machado, 
bacharel formado em Medicina pela 
nossa Universidade, desistiu de ser 
concorrente ao part ido medico de 
Eiras, em consequência de ir p a r a 
outro par t ido medico. 
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Muito brevemente será discutido 
o novo projecto de estatutos da 
Associação dos Art is tas . 

Está-se procedendo á impressão 
do referido projecto que será distri-
buído pelos socios, que poderão apre-
sentar quaesquer emendas . 

Antonio da Costa foi gozar em 
um dia da semana passada , o espe-
ctáculo ao theatro dos fantoches, ás 
A m e i a s ; mas nem tudo é gozo nesta 
vida, e o pobre homem, que n u a 
bandeiras despregadas ao ver o Zé 
'Povinho, de estadulho em riste, a 
desancar meio mundo , achou-se de 
repente sem uma carteira com 2$ç)oo 
réis em notas, além de uma chave e 
d ' uma certidão d 'edade . 

Deixou o Costa os fantoches e 
foi queixar-se ao chefe da segunda 
esquadra, que principiou as suas di-
ligencias. Com bom fundamento tor-
naram-se-lhe suspeitos os conhecidos 
vadios Francisco Maria dos Santos, 
das Lages; José Maria , o Tia; An-
tonio Maria Figueira e Manoel Ca-
chopa, e quando os qua t ro primei-
ros regressavam d u m a divertida via-
gem a esta cidade, a policia esten-
deu-lhe mão protectora , chamando-os 
a apuro de contas. 

E vieram a saber-se bonitas coi-
sas : que haviam emprehendido uma 
viagem até Lisboa, a pé — são an-
darilhos!— porém, como fossem sur-
prehendidos pela chuva, nas al turas 
do Senhor dos Afflictos, decidiram 
não seguir, concebendo a ideia lumi-
nosa de assaltar uma casa que alli 
ha , onde poder iam ar ran ja r dinheiro 
que os levasse á cap i ta l ; mas a sorte 
denunciou-os, e, sendo vistos, deram 
ás de villa Diogo. 

O s mariolões negam ter roubado 
o Costa, mas confessam, que antes 
da viagem que fizeram a pé para o 
Po r to , haviam conseguido entrar em 
casa d ura estudante, na rua do Lou-
reiro, levando d alli um relogio des-
per tador e urnas calças, que foram 
empenhar por i $ 3 o o réis a um pe-
nhorista da rua Boiges Carneiro. 

A ' vista de tão Doas p rendas e 
para descanço de quem tem feito tão 
grandes caminhadas, a policia en-
viou-os para juízo, onde lhes darão 
um premio no dia do julgamento. 

Quan to ao Manoel Cachopa ain-
da nao appareceu, mas lá tem a ca-
minha feita, para quando se tornar 
visivel aos olhos da policia. 

O nosso prezado collega A Ba-
talha publicou no seu numero de 
quar ta feira ultima o re t ra to do nosso 
estimável e illustrado director poli-
tico, sr . d r . Manoel Emygdio Gar-
cia, acompanhando-o de palavras de 
inteira justiça, que muito agradece-
mos . 

Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I V 

A J u d i a 

Débora parecia não se lembrar 
da confidencia de G e d e ã o ; parecia 
absorvel-a completamente a sua cor-
respondência politica com os seus 
correligionários. 

Alguns pobres judeus ent raram 
depois ; vinham agradecer a Débora 
os benificios de que ella os tinha 
accurnulado da par te de lady Stu-
mley, tão caritiva para elles. A este 
nome Gedeão levantou a cabeça e 
olhou fixamente para sua irmã, como 
pa ra lhe pedir uma explicação. 

— Sim, sim, disse Débora com 
ar mysterioso, tenho relações de 
benefioencia com lady Stumley. P a r a 
esmolas só nos devemos dirigir aos 
ricos, e esta ingleza opulenta ouve 
sempre as supplicas dos p o b r e s . . . 

— Débora, minha irmã, interrom-

Falleceu a s r / D Anna Augusta 
de Campos Paredes , uma santa ve-
lhinha, que teve vida repleta de vir-
tudes, dando a seus filhos, que a 
adoravam, exemplos de acrysolado 
amor e de dedicada atféição. 

Q u e m , como nós, conhece ha 
tantos annos esta respeitável familia, 
pôde bem avaliar quanto não seria 
dolorosa sempre , a perda d 'esta boa 
senhora tão querida e tão estima-
da por seus filhos e netos. 

Aqui consignamos o nosso pezar 
pela morte de tão virtuosa senhora . 

O s nossos sinceros pezames á 
familia da fallecida. 

o 

Hon tem, um dia explendido de 
sol, que fez sair de ponto em branco 
toda a cidade, a gozar os bellos 
passeios da estrada da Beira, Santa 
Clara, Jard im, etc. 

Só os srs . velocipedistas poupa-
ram as suas rutilantes machinas, 
não aproveitando este bello dia para 
a visita á Louzã , que os espera 
anciosa! 

Foi uma falta o Gymnasio não 
ter organisado pa ra hontem o pas-
seio official annunciado. U m a falta 
e um mau gosto. Que nos descul-
pem a f ranqueza. 

Cartas de Coimbra 

0 primeiro nephelibata da Lusa-Athenas 

A proposito d 'uns jornaes acadé-
micos que para ahi surgiram a le-
vantar o nivel (como se dizia no meu 
t e m p o . . . ) , e que — ápar te alguns 
treclios de reconhecido méri to — in-
serem prosa e verso de senso duvi-
doso e nephelibatismo f ragran te , lem-
bra-me a appar ição d u m celebre 
oAnnuario Charadistico (1885, Im-
prensa Progresso , Coimbra) ao qual, 
segundo creio, se deve attribuir a 
paternidade da escóla novíssima na 
Lusa-Athenas . E ra director do refe-
rido oAunuario o mirabolante sr . Ai-
f redo^Hennques Gomes , pharmaceu, 
tico de 3.a ciasse e l i t terato de i . a , 
com larga pratica de logogriphos-
charadas, s o n e t j s , ca taplasmas, mé-
sinhas e contos do mais apilarado 
estylo. 

O livrinho marcou epocha, por-
que appareceu escripto em lingua-
gem apocalyptica, própria pa ra mys-
ticos, e nao dada a barbaros que 
esmoem e faliam como toda a gente. 

O s raros, que andavam ruminan-
do uma re forma, louvaram-no, exul-
t a ram de jubilo, e b r ada ram aos qua-
tro ventos que — emfim ! — t inham 
encontrado a fórma do seu pé. 

E ra aquella a linguagem que de-

peu Gedeão, que ella ouça as mi-
nhas, e teu i rmão salvar-se-á! 

— Pela ultima vez, disse Débora 
serenamente, te direi i s to : a Gedeão 
Constantini é prohibido amar lady 
Stumley. 

Gedeão levou as mãos aos olhos, 
e impellindo a porta do fundo , en-
trou em casa de seu pae. 

Débora viu-o partir e não o 
chamou. 

— Ta lo rmi ! disse ella por entre 
os lábios trémulos, o infame Talor-
mi! Gabou-se de tal! E eu que jul-
gava dever perdoar-lhe tudo, tudo 
esquecer! 

No coração d ' u m a mulher ha 
vingança que chegue para tal cr ime! 
E nestas circumstancias estar obri-
gada pa ra com tal h o m e m ! . . . Po-
bre lady S tumley ! 

Duas lagrimas humedeceram as 
faces de Débora , que as enxugou 
furt ivamente á chegada d 'uma fre-
gueza bein conhecida e que não 
gostava de choros. 

E r a a loira e fresca Clélia, que 
servia de modelo aos art istas, para 
as extremidades sómente . 

— E h ! bons dias, minha menina, 
disse ella ao entrar , venho fazer-lhe 
uma enfadonha visita, como sempre ; 
verei muitas fazendas para não com-
prar nada. 

— Mas isso é-lhe permit t ido, mi-
nha senhora , disse D é b o r a ; se os 

via traduzir a sua ideia jenial, lin-
guagem guindada á altura do ex-
traordinário emprehendimento em 
que malucava, de ha muito, a troupe 
dos meninos sábios. 

O r a o estylo do Annuario Cha-
radistico era , realmente , obra api-
larada . 

E , se não, vejam essa amost ra , 
que se encontra a paginas 28 e 2 9 : 

«OlUGEM DA CBAltADA : 

«No inexgotavel Diclionnaire 
de 1'antiquilé, do emineute histo-
riador Emile Zolato, encontrámos 
a historia da origem narrativa e 
principal d'uma charada, nos se-
guintes termos : 

«Henrique ui , que empunhava 
elegantemente e com furor o sce-
ptro francez, nos fins do futuro 
século passado, contrahiu com a 
duqueza de Chamberlin os laços 
secretos e occultamente amorosos, 
que deram pasto ás línguas mal-
dizentes e viboricias de muitos 
homens do paço, e actuaram a 
mais estrondosa revolução, segui-
da de uma bernarda popular, de 
que ha memoria no Universo e 
ilhas adjacentes. 0 monarcha e a 
duqueza correspondiam-se por car-
tas amorosas formadas por inigmas 
de palavras a que chamavam cha-
rada, para que se alguma carta 
chegasse até a mão de algum cor-
tczâo este não podesse lêr o que 
elles diziam. 

D'estes amores, ilegitimamen-
te clandestinos, que concorreram 
para a libertação do povo, nasceu 
uma gentil menina, toda graça e 
belleza, que recebeu na pia ba-
ptismal da egreja o nome de Cha-
rada, para perpetuar a memoria 
d'aquella correspondência amo-
rosa. 

0 sábio Alunqui, vice-rei da 
China, disse que a charada ainda 
havia de substituir o queijo fla-
mengo da sobre-mesa. 

Esla prophecia ha de realisar-
se se a humanidade no seu correr 
incessante não perder o bom g;os-
to moderno pelas epopeias lusita-
nas dos tempos indefinidamente 
remotos. 

Alfredo Henriques Gomes.]) 

Já viram mais sciencia em tão 
poucas palavras ? 

Já vi ram palavras mais eloquen-
tes, estylo mais original, fó rma mais 
nova ? 

Ainda uma amost ra do mesmo 
sr. Alfredo Henr iques Gomes, glo-
rioso fundador da escóla nepheliba-
ta, e pae (11a arte) dos s rs . Antonio 
Nobre , Eugénio de Castro , Alberto 
Pinheiro, Rosalino Candido de Sam-
paio e Brito, e outros poetas e pro-
sadores de egual ca l ibre : (4). 

( ') Dás l icença? 

negociantes vendessem sempre , não 
seria negociantes no fim do anno, 
seriam freguezes. 

— E ' encantadora esta Debora-
s i ta! Q u e pena tu seres judia! Dé-
bora , se tu quizesses seguir os meus 
conselhos, eu fazia-te linda como a 
madona delia Sergiola. Não tem 
nem sombra de coquetterie! Quer i -
da c r e a n ç a ! . . . mas tome uns modos 
mais dis t inctos; vista-se como uma 
rapar iga da sua edade. Quer que 
lhe mande a minha modis ta? Real-
rpente, se assim continua a fazer 
tão pouco caso de si, quando chegar 
aos tr inta annos tem uma figura 
como a das selvagens de Vanicolo. 
A proposito d 'estes paizes, mostre-
me o que tiver de melhor em man-
tilhas albanezas, tapetes de Smyrna 
e chalés do Levante . 

— Sim, minha senhora, temos 
um bello sortido nesse genero . 

— Realmente , nesta meia estação 
não sei o que hei de pôr sobre os 
hombros, ao domingo, para a ultima 
missa dc Santo Ignacio, onde vae o 
alto mundo romano. O u t r o dia, vi 
em Villa-Borghese uma mantilha Al-
baneza de cores tão brilhantes, que 
nem me deixou dormir . 

— Aqui tem minha senhora, um 
bello sort ido d 'essas manti lhas, disse 
Débora abr indo uma caixa. 

— Soube por monsenhor , que 
falia emquanto dorme a sesta na 

« P R E A M B U L A N D O ( P g . 2 6 ) 

Meus senhores e minhas senhoras 

Depois d'impressa a folha que 
traz a phantasmagorlca pai te da 
secção charadistica, tão usada em 
todos os paizes avançados e retro-
grado?, e principalmente nas al-
tas regiões pyramidaes das ve-
lhas nações empyricas e latinas 
do Oriente:—achamos por bem 
resolver publicar mais uma secção 
altamente altruísta e significativa 
do nosso bom goslo moderno. Ac-
ceitae-a, pois, de boa vontade; 
e nós cfèsde já promeltenios inglo-
brittanicamente, apresentar para o 
anno futuramente vindo, uma se-
cção mais desenvolvida e melho-
dica em lodos os pontos princi-
paes e culminantes da theocracia 
portugueza. 

0 director, 
Alfredo Henriques Gomes, d 

H e i n ? . . . 
Não encontram na prosa de Eu-

génio e Rosalino, no verso de Anto-
nio Nobre e outros, a imitação do 
estylo do pharmaceutico-li teratto de 
3.a classe ? 

Não é a mesma fórma ? 
U m soneto do Só ou uma pagina 

das Horas não reproduz o processo 
Henr iques Gomes ? 

Vasemos nos moldes da poesia 
nephelibata um trecho da prosa Go-
mes, e digam-nos se Eugénio de 
Castro, Noore , Pinheiro ou outros ta-
lento de semelhante força hesitaria 
em assignar a versalhada : 

D'estes Amores brotou mui clandestinamente, 
Illegafmente, 
Infracciosamente, 

Uma gota de Luz, uma Menina aurorai , 
—Olhar dolente, 
—Rir de Crystal, 
—Fronte iriada, 

Que foi a receber na Pia Bapttsmal 
Da sua Freguezia—mui clandestinamente— 

O nome de Charada! 

Sina tétrica temi 
Sina tétrica tem I 
Triste filha do Pael 
Triste filha da Màel 

Seu nome perpetuou a Correspondência mal-
fadada I 

(Ella tem o nome da Charadal 
Seu nome perpetuou — bem triste herdança 

me herda, 
Epistolas do pae e epistolas da mãe, 
Naquelle Amor fatal, f e r o z . . . da mão es-

querda I 

* 

Como esta vae longa, e a nephe-
libatice não vale o espaço precioso 
do Defensor do Pevo, fecho aqui, 
agradecendo a publicação d esta car-
ta, e p roc lamando bem alto a glo-
ria do fundador da Escóla Nepheli-
bata, Alfredo Henr iques Gomes, que 
é imitado, venerado . . . e talvez pla-
g i a d o — oito annos depois da publi-

minha sala, que os patr iotas se 
a g i t a m . . . Estas revoluções diver-
tem-me p o u c o . . . Jubelin disse-me 
que ha de haver uma vendita na 
primeira noite. . 

— Não falle em taes coisas senão 
em voz baixa, disse prudentemente 
Débora , olhando em volta de si. 

— E u ! . . . sou capaz de fallar 
de cima dos telhados! Importo-me 
tanto dos esbirros como dos meus 
periquitos e m p a l h a d o s . . . Eu hei 
ir ver esse vendita com J u b e l i n . . . 
Se eu fosse rica comprava- te as 
mantilhas todas, só para não ter o 
trabalho de as e s c o l h e r . . . O r a vê 
lá o embaraço em que me vejo 
agora, o meu confessor, o padre 
Vincenzo, morreu , e eu ando á pro-
cura d 'um a manica larga pa ra o 
s u b s t i t u i r . . . Quan to custa e s t a ? . . . 

— O seu valor, quarenta escudos. 
— Não é muito caro para quem 

os puder pagar . Sabe, que eu não 
pago nunca á vista? 

— O h ! minha senhora, meu pae 
deposita em v. ex.a a maior con-
fiança. 

— E seu pae tem r a z ã o ; conhece 
as f r e g u e z a s . . . E onde está elle, o 
bom Josué ? 

— Anda em viagem de negocio. 
— Viaja mui to? 
— O h ! muito, minha senhora. 
— E quando te procura elle um 

m a r i d o ? . , . Isto fal-a corar? CpmQ 

cação do seu precioso oAnnuario 
Charadistico, livro para medita-
ções . . . 

S T I F E E L I O . 

O Monitor pharmaceutico 
Sabemos que para breve se pre-

para a publicação de uma revista de 
medicina, chimica e pharmacia , com 
o titulo acima, — que vem encher 
uma lacuna importante naquelles 
vastíssimos ramos de sciencia. 

O Monitor pharmaceutico terá 
collaboração dos nossos principaes 
médicos, chimicos e pharmaceut icos , 
de alguns estrangeiros, acompanhará 
todas as descobertas da sciencia, no 
estrangeiro, e pugnará sem tréguas 
pelo levantamento das classes cujos 
interesses se propõe defender . Alem 
de isso, o Monitor dará mensalmen-
te bellos retratos em gravura dos 
nossos mais notáveis homens de 
sciencia. 

E m breve serão distribuídos os 
p rogrammas d'esta nova publicação, 
cuja reconhecida utilidade julgamos 
desnecessário encarecer, e para a 
qual antevemos um futuro brilhante. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

t r e 236400 e 2 $ 5 O O r é i s , o d e c a l i t r o . 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3o5 — Dito ama 
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 52o—Fei j ão 
vermelho, 450 — D i t o branco, 375— 
Dito rajado, 33o—Dito f rade 34.5— 
Centeio, 400—Cevada , 280 — G r ã o 
de bico, graúdo, 6 8 0 — D i t o meudo, 
6 5 o — F a v a s , 370 — Tremoços , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 6 o réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, pra ta 
grossa á i / i por cento. 

THEATRO UE D. L U Z I 
Convidam-se os socios d 'este 

theatro que ainda não fizeram a de-
claração de quererem ou não assu-
mir a decisão tomada em sessão da 
assembléa geral de 6 do corrente mez, 
a fazerem-no no praso de 8 dias con-
tados da data d 'este annuncio, sob 
pena de renunciarem á qualidade de 
socios, conforme o disposto no artigo 
17, e §§ único d'este mesmo artigo. 

Coimbra, 16 de dezembro, de 
1893. 

O presidente da direcção. 
Antonio Doria. 

ella é feliz por corar ass im! Até me 
faz lembrar o meu convento! Va-
mos, carina, dá-me u m conse lho; 
que devo eu levar esta noite ao 
theatro? 

— Ponha esta m a n t i l h a . . . 
— Sim, e que hei de eu levar no 

domingo á ultima missa? 
— A mesma, mas do avesso. 
— Bravo! tens espirito, pequena ; 

a idêa é boa ! Isso faz duas manti-
lhas, e não pago senão uma, sup-
pondo-se que eu que a p a g o . . . 

— O h ! minha senhora , nós não 
receia mos n a d a ; pode levar tudo o 
que' quizer. 

— Que g e n t i l ! . . . Pois bem! de-
cido-ma por es ta ; mandal-a a minha 
casa ámanhã ás duas horas? Precisa-
mente, ,é a hora de monsenhor P a -
cifico vir tomar chá . 

— A 'manhã lá es tará , minha se-
nhora. 

— Adeus! minha pequena, disse 
Clélia batendo ligeiramente na face 
de Débora; encarrego me eu de te 
procurar um marido. 

E Clélia saiu distribuindo todo o 
dinheiro miúdo pelas creanças esfar-
rapas , que a esperavam á saida da 
loja. 

Im p r e s s o n a T y p o g ^ - a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

C O I M B R A , 
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O T U I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

H T V E L O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A . R T 1 C 1 P A « 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. l i T I M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
de v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 Y K O S 

e j o r n a e s 
Pequeno e grande j 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. I V I P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A l t T A Z E S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

L A R G - O J D . A . F R E I R I A , 

PARA 
Leilões, 

c a s a s 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

u m exemplar . 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Uruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.m a sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos, e dos ex.mos srs. Alberio Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Tfaeophilo 
Braga. 

Distribuição semanal de um fascículo 
pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Está publicado o 1.° volume. 
Preço, avulso, 2$000 réis. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as labellas neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J . da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselhamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D- Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

A N N U N C I O S 
Por l inha 30 réis 
Repetições 20 ré is 

Pa ra os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

DE 

AUGUSTO DE BASTOS 
188 I j ^ r e i u e d i o infallivel em todas 

P i as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, ele., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
kitzitana, Praça do Commercio. 

GA MER 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

í O I I I B R A 

. q q l i s t a casa montada nas me-
h lliDres condicções de aceio, 

mos f reguezes apresen ta aos seus ex 
o que melhor lia em generos de 
mercear ia . 

Assuca res f iníssimos ref inados 
com o maior esmero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e mordo da melhor 
qua l idade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes , f rancez e suisso. 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp re s samen le para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinicola, enga r -
rafados e ao lorno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das .marcas mais finas, 
nac ionaes e es t rangei ras . 

Completo sort ido de ladri lhos 
em moisaieo de desenhos elegantís-
s imos, etc., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f regue-
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelec imento . 

V I O L E I R O 
„„ A u g i i s t o K u n « 8 d e s S a n -
0 r \ t o s , successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, êm 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta officina, amais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

AOS ABBICBLTOBES 
181 1 « f i o V i e i r a t i a S i l v a l i m » , 

<J rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos suburbios de Leiria, taes 
como : 

Riparias — Rupertis —Solonis . 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar }á, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vação. 

í t l M M M S l F l 
- T p r n e B t o B o i i c a c l » a r d ' í l l B 
P J ex-ajudanl; do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Prontifica-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escripla, leitura 
e traducção do idioma, em ca?a dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. [ 

XAROPE DE PHELLANMUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T r i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
H i quer natureza, ataques aslhmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

! Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
•Lisboa, pharmacia (tosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - Á D B , 0 BE C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

G O I mE 2 E 2 3 E 6 . A . 

2 Á R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda . Vetu las por j u n l o 
J\. e a retalho. Grande deposi to d e pannos c rus . F a z - s e des -

conto nas c o m p r a s pa ra r e t e n d e r . 
Completo sor l ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . F i l a s 

de fai l le , moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . Eças d o u -
radas para adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t r a s l adações , tanto nesta c idade como fora . 

PREÇOS COMMODOS 

REAL C O M P M U m e o u 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 — R U A EM> C E G O - 7 

COMPANHIA 1 
F U M D A D A E M m i l 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

£ W3 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, u.° 1 4 , 1 . ° 

P I V T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrcga-se da pinturadetaboletas, casas, doura-
P J çôes de egrejas, f o r r a r casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r e i t n - g e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C. 

Juro mouico, como podem exprimen-
tar. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

•j82~TZ) a t o a d o s de Riparia, Rupes-
JtTt tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.cS 74 a 80. — Coimbra. 

m m m ss ss&uaos 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r « . 1 . 9 4 4 : 0 0 0 . ^ 0 0 0 

79 T X 1 8 * " «0«MI»»n*»i»> a mais po-
j Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE • 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conimbri« 

ceiise de Illuminaçáo a Gaz 

I8Q | \ J e s 4 e e s t a b e l e c i m e n t o en-
Y J L N I con t r am-se á v e n d a to-

dos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a ca -
nal isações de gaz e a g u a , t aes como: 
lus t res , b r a ç o s de b r o n z e e chr is ta l , 
g lobos , t ubos de c h u m b o , f e r r o e 
b o r r a c h a e t o rne i r a s de t o d a s a s 
qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i ra s e 
t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; p o d e n -
do as canal isações ser p a g a s a p r e s -
t ações . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

mmm ie immnm 
193 T ~ ) w « ' » » m - g e na officina de 

JL Alberto Vianna. 

S é Velha-COIMBRA 

O D E F E N S O R DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e adminis tração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, ( .« 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
S e m e s t r e . . . . i$350 
Trimestre... 680 

Annoj 2á i00 
Semestre. . . 1$200 
Trimestre... 600 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I! Coimbra, 21 de dezembro de 1893 N.° 149 

do Povo 
Portugal em evolução 

retrograda 
i n 

E m o nosso anter ior ar l igo d is -
semos , em largos traços, o q u e a N a -
ção Por tugueza começou a ser com 
a sua p r imei ra revolução l iberal e 
depois com a Const i tu ição d e m o -
crática, que a mesma revolução pro-
duz iu . 

E i s em relevo a soc iedade mo-
narchica , a soc iedade theocra t ica 
an te r io r a 1 8 2 0 ; eis a sociedade li-
bera l e democra t ica , i n a u g u r a d a 
en t re nós em tão gloriosa data , 
decompos ta s nos seus e l e t i ^n los , 
con f ron tadas nas suas bases , medi-
das nas suas aspi rações . 

E is a obra da revolução liberal 
e da const i tuição democra t ica . 

São estes os art igos da nossa 
fé pol i t ica . 

Deveria ser este o p r o g r a m m a 
dos governos l iberaes, que s ince-
r a m e n t e p re tendessem, e e f i c a z m e n -
te qu izessem regenerar e fazer pro-
gredir a nação . 

A o n d e fo ram pa ra r , ao cabo d e 
setenta annos, todas essas c o n q u i s -
tas , t an tas e tão glor iosas victorias 
da democrac ia p o r t u g u e z a ? 

Como d e s a p p a r e c e r a m , e aonde 
foram s u m m i r - s e todos esses bene -
fícios, todas essas ga ran t i as de li-
b e r d a d e e j u s t i ç a ? 

P a r a onde foi tudo i s s o ? 
Qual foi a voragem que o t r a -

g o u ? 
— A m o n a r c h i a e o s p a r -

t i d o s m o n a r c h i c o s . 
Que fizeram a tudo isso os re-

generadores, os progressistas, os con-
stituintes, toda essa gente , todos es-
ses governos partidarios e ex-parti-
darios, que nes tes ú l t imos a n n o s têm 
dirigido o s des t inos e gerido os in-
te resses da Nação , d i tado e execu-
tado as leis a seu alvedrio e be l -
p raze r , sem peias nem re sponsab i -
l i d a d e s ? 

— S o p h i s m a r a m , e s t r a -
g a r a m , a n n u l l a r a m t u d o , 
c o r r o m p e r a m e d e s t r u i r a m 
t u d o . 

É o que por ahi se diz, e por 
toda a pa r l e apregoa ; é o que elles 
propr ios confessam, e dec laram em 
suas invectivas e recr iminações . 

Que lemos nós ho je em troca 
do que havemos perd ido , e nos rou-
b a r a m ? 

T e m o s : 
O poder pessoal do rei e a in-

fluencia occulla e myster iosa da 
côr le e seus fami l ia res . 

A ol igarchia dos par t idos , des -
m a n t e l a d o s em facções de ambi -
ciosos, pela maior pa r te inep tos . 

A a rb i t r a r i edade minis ter ia l , a 
omnipotênc ia do executivo e a cen-
tral isação adminis t ra t iva . 

S u s p e n d e - s e , fecha-se , co r rom-

pe-se e annul la - se o p a r l a m e n t o ; 
suppr ime-se a represen tação nac io -
nal, e dec re la - se a d i c t adura per -
manen te , formal , abe r l a ou dissi-
mulada . 

S u b s t i t u e - s e : 
Á l iberdade de i m p r e n s a — o 

garrote da palavra e o seques t ro da 
livre d iscussão . 

A l iberdade de reunião e de a s -
s o c i a ç ã o — a esp ionagem inquis i to-
rial da policia, elevada a qúintp'po-
der do Es tado , e.o m a n d a d o de d i s -
solução arb i t ra r ia , com honras i e 
precei lo consl i tucional . 

Á egua ldade pe ran t e as l e i s — 
a res tauração dos ant igos p r iv i l é -
gios e das mais od iosas excepções , 
a i m p u n i d a d e dos g r a n d e s cr imi-
nosos e a glorif icação dos g r a n d e s 
devassos. 

Á l iberdade de indust r ia e á 
emancipação do t raba lho nacional 
— os monopolios, as regies, o pro-
teccionismo em favor de syndica-
tos e negocia tas escanda losas , em 
as quaes levantam e n o r m e s lucros e 
percen tagens fabu losas os g r a n d e s 
políticos, os trumphos, os ministros 
effectivos e honorár ios , os pares e 
depu t ados inf luentes e poderdsos . 

Com manifes ta Violação das leis 
e aff ronta da l ibe rdade religiosa, 
com grave prejuízo da educação e 
da mora l idade — mult ip l icam-se as 
associações reacc ionar ias , f u n d k m -
se conventos , o rgan i s am-se con-
gregações monastLca&4 e ttflji.e ou-
tro s e x o ; campeia o> jesuitismo de-
vastador, não só nas akle ias e«i con-
tacto com a ignorancia e còfrva mi-
séria do povo, mas lambem nas 
g r a n d e s ' c i d a d e s , na própr ia capi -
tal em convívio com a iIlustração e 
magni f icências d a a r i s toc rac ia ! 

E em tudo o mais a s s im. 

Po r isso, conc lu indo , repet i -
mos : 

Por tuga l , é hoje s implesmente 
uma nação em evolução re t rograda . 

A sua q u e d a desas t rosa e a sua 
total ru ina serão inevitáveis , se de 
promplo llie não acud i rmos . 

Não é sómenle com a re forma da 
Carta e com a revisão das leis con-
stitucionaes que lograremos salvar a 
Nação . 

É com a sua completa subst i -
tuição, começando por el iminar a 
monarchia, os seus a c c e s s o r i o s , 
odiosas prerogal ivas , anachron icos 
e absu rdos previlegios. 

P rec i samos re formar e regene-
rar os cos tumes públicos; pôr um 
dique á lor reote devas tadora da es-
peculação e do devor ismo b u r g u e z 
e financeiro; r ep f imi r o egoismo 
dos in teresses e a desordenada am-
bição dos lucros; vasar a soc ieda-
de e a s insti tuições, os t rabalhos 
par t iculares e os serviços públ icos , 
as leis e as garanl ias nos moldes 
scienlificos do socialismo integral e 
cooperativo, que por toda a par te se 
impõe com a torça irresist ível , com 
o impér io despolico de u m a neces -
s idade indomável e inil ludivel. 

Não imitemos a F r a n ç a e mui-
to menos a Al l emanha . 

A g rande nação e o famoso im-
pério vão por caminhos e r rados e 
tor tuosos . 

Acompanhemos a evolução na -
cional, r e t o m a n d o - a e m 1 8 2 2 , guia-
dos pela s c i e n c i a ; e onde a evolu-
ção e a sciencia não possam galgar 
bar re i ras e des t ru i r obstáculos , em-
p r e g u e m o s resolutos as energias 
explosivas da revolução, que a 
sciencia não pode app laud i r , mas 
tolera, consente e em cer tos casos 
just if ica, e sanciona por necessar ia 
e inevitável na real isação da fa ta -
l idade evolutiva, a qua l -domina as 
t ransformações de toda a na tu reza 
e, por isso, das sociedades h u m a n a s , 
como sup rema e aoberaua lei do 
seu movimento e dest ino. 

Se a R e p u b l i c a é necessa-
ria, é inevitável como t r ans fo rma-
ção revolucionaria provisoria, só o 
S o c i a l i s m o i n t e g r a l c o o p e -
r a t i v o poderá da r -nos a t rans for -
mação organ ica defini t iva. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — O grande acontecimento da se-
mana — A reunião magna do partido pro-
gressista — Opiniões antagónicas e alvi-
tres contradictorios — Em favair da corôa 
e contra a corôa — .No seutidojSfc^nfem-
ção e uo sentido da lucta eleitoraf— Tudo 
se applaude, tudo se louva — Conclusões 
e synthese. 

O facto, mais comicamente estu-
pendo e t ragicamente fabuloso da 
mythologica politica por tugueza , foi 
a notável e appa ra to sa reunião ma-
gna do par t ido progress is ta , cele-
b rada com enthusiasmos e p o m p a s 
nunca, vistas , den t ro dos muros da 
f amosa cidade de l l iysses, pa ra tra-
çar plasK>s de guer ra e p r epa ra r as 
hos tes raguer r idas dos t royanos con-
t r a . osjigregos, que entre si d i spu tam 
a gloria de sa lvar a monarch ia . 

Um delicioso m * i j a r oppilante, 
servido na lauta mesa da politica 
monarchica , pa r a obst rucção de fas-
tientos e en fa r t amen to de guiotões 
insaciaveis. 

S im, um espectáculo divert ido e 
um banque te ru idoso. Segundo nos 
consta, xudo correu ás mil maravi -
lhas, a sabor e a contento dos nume-
rosos convivas, ac tores e c o m p a r s a s 
da capital e da província; espectáculo 
em que não fa l ta ram as scenas com-
moventes e a r r e b a t a d o r a s da tragica 
indignação cont ra o rei ty ranno e o 
seu despotico e omnipoten te gover-
no, as peripecias cómicas e os lan-
ces jocosos e grotescos da farça pa -
triótica, t e rminando com o cos tuma-
do final do voto de confiança, na ex-
pe r imen tada sabedor ia e p roviden-
cia dos deuses, votos de louvores e 
offerta de incenso em honra dos he-
roes. T a l qual o p rev i ram as Novi-
dades, e foi annunciado nos car tazes . 

X 
Eis o caso: 
O s progressistas, ant igos com-

merciantes de quinquilherias politi-
cas a re talho e g rande var iedade de 
meude\as financeiras e administrat i-
vas, desesperados de l h e s ' H a v e r e m 
fechado, po r car ta regia, o mercado 
de S. Bento, isto é, desor ientados 
com a inesperada dissolução das ca-
mara s , que lhe inutijisou cálculos e 
mallogrou planos, vendo diante de 
si e como ultimo recurso uma pró-
xima fieira eleitoral, t r a t am de ar-

m a r ba r racas e expôr nas velhas es-
tantes e a fumadas vitrines e de apre-
goar , cada qual aos seus fregueses, 
os generos e ar t igos , propr ios da oc-
casião, um pouco já desmerecidos e 
avar iados pela demorada a rmazena-
gem e falta de saída. 

X 
Reuniu-se, com effeito, em ses-

são plenaria, o par t ido progress i s ta , 
presidido pelo seu pontífice máx imo 
in partibus infidelium. 

C o r r e r a m a t omar assento no 
concilio encomenico dos monarchi-
cos orthodoxos, os representantes de 
todas as communidades e confrar ias 
d 'aquella antiga, histórica e reforma-
da egrejinha monarchica. O s que 
não foram em pessoa, enviaram epis-
tolas congratula tor ias , e os que nem 
fo ram nem escreveram, suppõe-se 
have rem adher ido tac i tamente ás 
suas soberanas e infalliveis decisões, 
inspiradas no mais generoso e san-
to espirito par t idar io e de te rminadas 
pelo mais acrysolado amor ao rei e 
ás instituições vigentes. 

X 
Congregou se, pois, em sessão 

plenaria o grande par t ido, não pa ra 
salvar o paiz da múlt ipla e temero-
sa crise que o desalenta e de ha 
muito o t raz pros t rado , para evitar 
a ruina total que o ameaça; mas pa ra 
salvar a corôa dos perigos a que a 
a r ras ta ram. 

Ass im o annunciou, e definiu ex 
cathedra o venerando e venerado 
presidente José Luciano, o pr imeiro 
entre os pr imeiros na fé e no fervor 
monarchico, continuando, assim e por 
esta f ó r m a , a politica dynastica a 
subordinar e a absorver a politica 
nacional. 

N ã o se reuniu o par t ido progres-
sista para es tudar , discutir com 
sciencia, e resolver conscienciosamen-
te , de u m modo positivo e prat ico, 
os graves problemas politicos e fi-
nanceiros, as delicadas questões eco-
nómicas e sociaes, que nos ape r t am 
em um circulo de ferro , e se nos im-
põem com a maior e mais ins tante 
necessidade; mas pa ra t r a t a r de elei-
ções e t raçar planos de campanha 
contra os infiéis e ba rbaros regene-
r ado res na próxima refrega eleitoral; 
como se os par t idos políticos não 
podessem ou não soubessem fazer 
out ra coisa, se não eleger deputados , , 
pa ra logo depois addiar e uissolver 
as camaras e decre tar d ic taduras , 
com o fim de fazer e decre ta r , á von-
tade, contrasensos politicos, d ispara-
tes administrat ivos e tolices financei-
ras , governando-se os ministros pela 
sua cabeça, como se tem governa-
do, e ainda ha pouca nos governou 
aquelle inexcedivel cliarlatáo Dias 
Fer re i ra , heroe entre os heroes , he-
roe pr imeiro, heroe na asnei ra , 

O que mais nos deu no gôto de 
quanto nos consta se passá ra na reu-
nião progressis ta , foi a série de des-
concertadas a f i r m a ç õ e s , declarações 
e p ropos tas que alli se fizeram e 
vo ta ram. 

U m cumulo ! Senão ve jam. 

X 
O sr . José Luciano aff i rma, e de-

clara em seu nome e do seu par t ido , 
— que elle sempre quiz, e sómente 
que r «salvar a corôa em perigo im-
minente.» 

A assembléa applaudiu em ex-
pansões de enthus iasmo. 

O sr. Oliveira Monte i ro procla-
m a , alto e bom som em seu nome e 
ém nome dos progress is tas do P o r -
to e, po r isso, do Nor te — «que não 
ha reformas que valham cont ra os 
caprichos da corôa e ser esta (a tal 
corôa) a única responsável por todos 
os desacatos.» 

A assembléa, rugindo furiosa ap-

plaude com ruidosas mani fes tações 
de agrado e assent imento as pala-
v ras e as a f i r m a ç õ e s do Demosthe-
nès por tuense contra a corôa. 

N e n h u m o rado r levantou essa 
t r emenda accusação e po r fim e n ã o 
sabemos se por unanimidade a as-
sembléa sancciona e decre ta um voto 
de louvor ao ga lhardo e corajoso pa-
ladino Oliveira Monte i ro pela sua 
attitude na sessão. 

X 
Es te m e s m o louvado e glorifica-

do o r ado r most rou — que, n o sentir 
e dizer da provinda, os dois par t i -
dos, regenerador e progressista, de 
tal modo se un i ram e ba ra lha ram, 
t êm vivido tão amigavelmente , quq 
já se não comprehende a differença 
entre estes par t idos.» 

O s srs . A lpo im, o terrível expu-
gnador de Bada joz e E d u a r d o Coe-
lho, cujos discursos são b o m b a s dç 
dynamite , dec laram, e a f i r m a m — 
que os dois par t idos são inimigos fida-
gaes um do out ro , e p regam, e m ra-
jadas de brava eloquencia e inflam-
mados projectis de rhetor ica revolu-
cionaria, a guerra san ta , a c ruzada 
eleitoral, in t ransigente , exterminado-
ra cont ra os infiéis r egeneradores 
seus inimigos na posse do santo se-
pulchro da moralidade e da justiça. 

A maioria da assembléa que os 
ouvira com frieza e desdem, tendo 
applaudido f rene t icamente a catilina-
ria contra a corôa e a abs tenção pro-
posta por Oliveira Monte i ro , por 
rim—vota a lucta desesperada e a 
guer ra a todo o calibre, commanr 
dada por aquelles dois terríveis Go-
dofredos . 

O sr . Oliveira Monte i ro , o de-
nodado censor da corôa, o. abs ten-
cionista convicto e inabalavel mo-
mentos antes, reconsidera , e declara 
em nome dos progress is tas da cida-
de invicta — «perfilhar e applaudi r 
as ideias do sr . José Luc iano que só 
t em em vista e a peito salvar a co-
rôa e . . . fazer eleições,!» 

» 

O diabo que os perceba , e que 
os leve pa ra as p ro fundezas da ín-
coherencia, do pa radoxo e do absur -
do pyramida l , em que a n d a m perdi» 
dos e desnor teados estes desas t ra -
dos paladinos da corôa, phantas t icos 
defensores das instituições, e que le-
vem comsigo a tal corôa e as taea 
instituições, na certeza que nem el-
les nem ellas nos deixarão saúda* 
des . 

X 
E m conclusão ficou assentado na 

reunião progressis ta : 
1.° Q u e é preciso, pr imeiro que 

tudo e mais do que tudo, §alvar a 
corôa . 

2.° Q u e a corôa é causa e ori-
gem única de todos os nossos males 
e desacatos. 

3.° Q u e a dissolução foi u m 
acto inconstitucional e revpiymte do 
poder pessoal do rei. 

4.0 Q u e a abs tenção é coisa boa ; 
mas que a lucta sem t réguas é ex-
cellente. 

5.° Q u e o par t ido progress i s ta 
não fez u m a única a f i r m a ç ã o de prin-
cípios, não indicou meios alguns de 
resolver como governo as g randes e 
urgentes questões que se l igam á or-
dem e ao progresso nacional . 

6.° Q u e o par t ido p rogress i s t a 
em nada differe do par t ido regenera-
d o r ; são uma e a mesma coisa, tan-
to e m princípios politicos, c o m o e m 
processos adminis t ra t ivos . Um e ou-
t ro não passam de grupos de ambi-
ciosos, que unicamente se p reoccu-
pam com os seus interesses egoís tas , 
e t r a t am de al imentar os syndica tos 
de que fazem pa r t e e as negocia ta^ 
de que aufçrem lucros. 
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7.0 N ã o obstante a identidade 
de princípios e a uniformidade de 
processos, regeneradores e progres-
sistas, disputam com inveja e sofre-
guidão a posse do supremo poder e 
o exercício da suprema auctoridade. 

8.° Que a politica dos accor-
dos e dos arranjos continuará a pre-
valescer, e será r igorosamente obser-
vada e fielmente cumprida nas pró-
ximas eleições,- tanto no que respeita 
á escolhei de candidatos como á par-
tilha de votos. 

9 . 0 Que os chamados represen-
tantes da província, apenas represen-
taram na comedia o papel de com-
parsas; um bando de illudidos, tes-
tas de ferro, guarda costas, dégrau 
para t reparem os figurões da capi-
tal, velha e desprezível alcatifa que 
os magnates pisam, e a que esfregam 
as botas para ent rar no paco e adu-
larem o rei e lisongeando a córte su-
birem aos conselhos da corôa, pela 
por ta do parlamento, embora para 
o conseguir tenham de prat icar as 
maiores indignidades, repugnantíssi-
mas baixezas, acções indecorosas, 
ruinosos escandalos políticos e finan-
ceiros. 

Isto e só isto é o que se poude 
apurar e concluir, segundo informam, 
e corrimentam, e põem a descoberto 
os proprios jornaes monarchicos, que 
de tal reunião se occupam. 

P o r . fim applausos e louvores a 
uns, applausos e louvores a outros, 
applausos e louvores a todos. 

Nós t ambém damos louvores a 
Deus por tão grande e esteril varie-
dade de opiniões e alvitres, que de-
nunciam a mais completa desorienta-
ção e anarchia mental de que ha no-
ticia. 

1 • - — 

Crise ministerial 
Está resolvida a crise ministerial 

produzida pela sa ída—do sr. Fuschi-
ni, que irá para a Liga dizer cobras 
e lagartos das instituições—e do sr . 
Bernardino Machado, que fará me-
lhor figura fóra da politica, onde não 
deveria ter entrado. 

P a r a a pasta da fazenda foi o 
sr. Hintze Ribeiro; entrando para a 
dos estrangeiros, o s r . Frederico 
Arouca , e para as obras publicas, o 
sr. Gârlos Lobo dVAvila. 

T u d o á altura da gravidade das 
circúmstancias e com a necessaria 
competencia e respeitibilidade indis-
pensável, ao exercício de tão altas 
funcções do E s t a d o ! . . . 

Ao nosso prezado collega 

A M O N T A N H A 
( T r a n c o s o ) 

' a 

Com a epigraphe — Ao d r . E i n y -
gdie Garria — diz aquelle jornal no 
seu numero de domingo, 17 do cor-
rente ; 

«Temos grande veneração por 
este sábio lente universitário. 
D'isso temos dado provas neste 
semanario. Mas se professamos 
grande veneração pelo douto pu-
blicista republicano, em maior 
grau a professamos pela colieren-
cia. 

tV. ex.a, sr. dr. Emygdio 
Garcia, parece um tanto desme-
moriado ou coisa semelhante. 
D'outrb modo não explicamos o 

'^êd 'pregão abstencionista, isto 
é, a índifferença e o pacato 

'commbdrsmo ante a agitação a 
que os Fervilhas desassisadameto-
te nos chamam. 

«Ora leia v. ex.a o que escre-
' veu na Batalha por occasião das 

ultimas eleições municipaes de 
Lisboa. 

«0 partido que, sejam quaes 
forem as circumstancias, foge da 
lucta eleitoral, a primeira, a 
mais nobre e a mais justificada, 
porque é necessaria, de todas as 
luctas, é um partido morto.» 

«Não ha dois annos que esta 
doutrina, a verdadeira e única 
admissível foi preconisada por 
v. ex.*. Não se explica, por 
tanto, plausivelmente, a rápida 

e errada evolução do director 
do Defensor do Povo. Termos 
ião catliegoricos não dão margem 
a íophismas porquê; sejam quaes 
forem as circumstancias que pre-
sentemente se dêem, o partido 
republicano seria um partido mor-
to, se fugisse da lucta eleitoral.» 

A muita consideração e estima 
que nos merece o nosso collega obri-
gam-nos a fazer uma excepção — 
dar explicações pela Imprensa de 
uma referencia pessoal, e a articular 
o que se nos offerece allegar, com 
verdade e justiça, em nossa defeza. 

O que se lhe affigura contradi-
cção ou incoherencia não passa de 
um paradoxo, fácil de explicar e des-
fazer. 

Apparencias ha que muitas ve-
zes illudem o nosso espirito, phan-
tasmas que o amedrontam, precon-
ceitos que o per tu rbam e desnor-
teiam, que o não deixam vèr bem 
claramente as realidades, que essas 
apparencias encobrem, que os phan-
tasmas espantam, e que taes pre-
canceitos desvir tuam. 

Já o ensinou Baccon. e depois 
d'elle demonstrou Herbe r t Spencer; 
e vulgarmente d izemos francezes, ha 
na sciencia, na arte, na li t teratura, 
nos factos e occorrencias da vida 
publica e particular — ce qiPon voit 
et ce qiCon ne voit pas — o que to-
dos vêem e percebem, o que sójal-
guns conseguem descobrir e com-
prehender. 

Fei to este preambulo, que nos 
pareceu indispensável, entremos em 
matéria de explicações. 

* 

Desde muito tempo que a Poli-
tica tomou a Índole scientifica, e as-
sumiu o caracter positivo; e, por isso, 
vae perdendo a natureza theologica 
e a feição methaphysica de outros 
tempos. 

E m Politica não ha, não pôde já 
haver—nem dogmas, nem princípios 
absolutos, nem theorias subjectivas 
e muito menos opiniões individuaes, 
coherencias herdadas e vitalícias. 
Foi-se tudo isso. Var reu para sem-
pre toda essa velha fer ragem, todo 
esse apodrecido lixo. 

A Politica é hoje, como toda a 
sciencia e toda a arte, uma sciencia, 
uma arte objectiva, uma doutrina 
experimental e relativa nas suas con-
cepções, prat icamente variavel nos 
seus processos e resultados. 

* 

Applicando estas generalidades 
ao caso occorrente, ao ponto em 
questão, d i r e m o s : 

Nós ha perto de tres annos, pou-
co mais ou menos, — em nome de 
um partido, por exigencias collecti-
vas , por imposições e influencias do 

.meio, escrevendo no jornal A Bata-
lha, do qual não éramos nem dire-
ctor, nem redactor principal, nem 
inspirador occulto, mas simplesmen-
te amigo e collaborador auxiliar — 
instigamos os eleitores republicanos 
da capital a concorrer á urna para 
disputar -aos eleitores monarchicos a 
victoria em umas eleições munici-
paes, fossem quaes fossem então as 
circumstancias do part ido republica-
no, é verdade, sacrificando eu dr . 
Emygdio Garcia a minha opinião in-
dividual á opinião da maioria dos 
nossos confrades e amigos, que a 
todo o risco desejavam, quizeram, e 
resolveram entrar na lucta. 

De tudo isto muito bem nos lem-
brámos, como se fôra hoje, sem es-
crúpulos de consciência, sem remor-
sos nem pezar de o haver feito. 

*• 

Pôde agora, porém, dizer-se o 
que não podia, não devia então re-
ferir-se; e d'isso também nos lem-
brámos per fe i t amente : 

Antes de escrever o alludido ar-
ticulado, (é assim que o collôga desi-
gna os nossos escriptos), empregamos 
todos os meios ao nosso alcance, fize-
mos os últimos esforços para conven-
cer e persuadir os nossos amigos e 
confrades da conveniência, opportu-
nidade, moralidade e justiça de u m a 
abstenção a mais completa, prégan-
do-a até no campo inimigo, se por 

lá houvesse homens honestos capa-
zes de a aceitar . 

Já havíamos feito out ro tanto, 
annos antes, no Por to , em vesperas 
de umas eleições t ambém munici-
paes. 

Já nesse tempo, ha um bom par 
d 'annos, éramos pela abstenção dos 
republicanos. 

Vimo-nos, porém, foiçados, e o 
que é mais pelo dever de boa e leal 
camaradagem, como o collega se ve-
ria se lá estivesse, fossem quaes fos-
sem as suas opiniões individuaes, 
por mais radical e absoluto que po-
desse ser o seu abstencionismo, a 
sustentar o contrario, a fazer o con-
trario do que havíamos aconselhado, 
a sustentar e a fazer inteiramente o 
contrario na Imprensa escrevendo e 
trabalhando act ivamente nas elei-
ções. 

Succedeu-nos em Lisboa exacta-
mente o mesmo que, annos antes, nos 
havia succedido no Por to . 

Eu mantive-me coherente comi-
go mesmo nas minhas opiniões abs-
tencionistas de então e de agora; co-
herente com a maioria dos republi-
canos, com todo o par t ido republi-
cano talvez, acompanhando-os e co-
operando com elles na lucta eleito-
ral. 

Alli erâ eu e só eu; aqui é ramos 
nos, eramòs muitos, é ramos todos. 

(Continúa). 
E . G A R C I A . 

Interesses e noticias locaes 

ARBORISAÇÃO 
N ã o sabe a camara em que ha 

de passar o tempo, matar a ociosi-
dade, e por isso se lembrou dé orde-
nar o córte de muitas a rvores : na 
estrada, junto ao mercado, e em ou-
tros pontos da cidade. Nunca em 
Coimbra se praticou tão grande van-
dalismo ! 

E são capazes de estar satisfei-
tos da sua obra , e consideral-a me-
ritória L 

A nossa camara anda por vezes em 
opposição ao bom senso; em quanto 
outros municípios t ra tam de desen-
volver a arborisação nas suas loca-
lidades, a camara de Coimbra man-
da afiar o machado destruidor que 
inutilisa dezenas de arvores. Não ha 
maior loucura! 

Um único motivo pôde explicar 
o procedimento da camara no córte 
das arvores: —• ignorancia completa 
das suas vantagens, já na hygine, já 
no aformoseamento. 

Poderão suppôr os srs.«vereado-
res que as arvores só se criam para 
combustível? Ta lvez ; porque não 
vemos nas cadeiras do senado en-
cyclopedicos; ha bacharéis em Di-
reito, homens que entendem do seu 
negocio, e nisso dão sota e a%, e 
mais nada ; fizeram-se políticos por 
não poderem ser outra coisa, e a po-
litica fel-os administradores munici-
paes! 

Não cuida de organisar a nossa 
camara , pensa só em destruir . Que 
mania esta! Arrancar arvores que 
tanto tempo custam a c rear ! 

Ninguém sabe o que faz esta gen-
t e ; , as camaras , suas antecessoras, 
cuidaram sempre em qugmentar a 
arborisação pela cidade, esta pelo 
contrario, destroe tudo sem cons-
ciência, ç talvez — quem sabe! — 
com a convicção de haver pres tado 
um bom serviço. 

A lei pune o córte das a rvo res ; 
mas deixa em paz estes vandalos, 
encasacados na supremacia official de 
vereadores. P o r esta, e p o r outras , 
vejam quanto é importante e grave 
uma eleição municipal, para a deixar 
correr á revelia, ou a sabor da poli-
tica partidaria. >, 

- i ao*' 

O proximo numero do Defensor 
do Povo será inteiramente dedicado 
á festa do Natal , e alheio a todas as 
divergências politicas, que dividem 
os homens e as instituições. 

Parece que foi a titulo de econo-
mia que se supprimiu a estação tele-
graphica do bai r ro al toj e informa-

ções seguras nos dizem que aquella 
es tação tinha rendimento superior á 
sua despeza. 

Durante o anno de 1892 o mo-
vimento foi impor tan te , como se vae 
v ê r : fizeram-se 3:485 registos; trans-
mittiram-se 5:374 te legrammas pelo 
que se cobrou 9 0 2 ^ 8 3 4 réis; e emit-
t iram-se 652 vales, que sommam 
7:582$o5o réis. 

Como se vê pela resenha que ahi 
deixámos, a extincção da estação te-
legraphica do bairro alto representa 
um prejuízo para o Es tado , que só 
dispendia annualmente I853Í>200 réis, 
pagando renda de casa ao empre-
gado e expediente. 

E menor seria a despeza se em 
vez de ser installada num edifício 
part icular o fosse junto d 'a lguma re-
partição publica, o que não seria 
difficil a r ran jar . 

O s habitantes do bairro alto quei-
xam-se e com razão da injustiça que 
lhe fizeram, por isso que o movi-
mento d'aquella estação era o suffi-
ciente para aconselhar o ministro a 
não .proceder de tal f ó r m a . 

H a tanto aqui que supprir , de 
que o Es tado não tira interesses, que 
bem escusado era tirar-se uma com-
modidade a uma numerosa popula-
ção, quando se demonstra que isso 
em nada lezava os cofres pubiicos. 

Veremos o que conseguem a ca-
mara municipal e a Associação Com-
mercial de Coimbra , que represen-
ta ram ao governo pedindo o resta-
belecimento da estação telegraphica 
no bairro al to. 

Por convocação da direcção, reu-
niu em assemblêa geral, a Associa-
ção Commercial de Coimbra , para 
ser lida uma representação a pedir 
que seja restabelecida a estação te-
legrapho-postal do bairro alto. Foi 
approvada. 

Leu-se em seguida um officio da 
Associação Commereial de Lisboa, 
pedindo para que a de Coimbra se 
faça representar por meio de dele-
gados seus, na reunião, que no dia 
27''do corrente se ha de realisar em 
Lisboa, para se accordar sobre o 
modo de representar contra a lei da 
contribuição industrial de 27 de ju-
lfyó ultimo e do regulamento ultima-
mente publicado. A assemblêa re-
solveu 'fifeer-se rèpresentar . 

F o r a m a ^ é s e n t a d o s t ambém of-
ficios da A s s o l a ç ã o Commercial da 
Povoa do Varzim, um pedindo ex-
plicações sobre o modo como se con-
seguiu a suppressão do posto fiscal 
em Coimbra; outro pedindo para que 
a Associação Commercial de Coim-
bra adhira á da Povoa para repre-
sentarem contra o modo como se faz 
a cobrança do Real d 'Agua. 

F o i resolvida a adhesão a este 
pedido, ficando a direcção com ple-
nos poderes para t ra ta r d 'este as-
sumpto . 

^ 

Hontem reuniu em assemblêa ge-
ral o Club de Caçadores, com o fim 
de protes tar contra a má distribui-
ção de veneno aos cães. 

Deliberou-se fazer uma represen-
tação á camara , pedindo-lhe para 
que faça cumprir as Pos tu ras muni-
paes, na parte em que se refere ao 
Regulamento do imposto de cães, 
al terado nos ar t t . i3 , 14, i5 e 16, 
pelo edital de 1 de agosto de 1890. 

A commissão para t ra tar d'este 
assumpto ficou composta dos srs. dr. 
Lopes Vieira, Adrião For jaz e Jus-
tiniano da Fonseca . 

E ' de crer que a camara at tenda 
a esta representação de todo o pon-
to justa . 

— o 

O s es tudantes do lyceu d'esta 
cidade, como d 'outros lyceus do rei-
no, enviaram ao governo uma repre-
sentação pedindo que as ferias do 
V ^ a t a l sejam prorogadas até ao dia 
6 de janeiro, conforme é concedido 
aos alumnos que f requentam os cur-
sos superiores. 

O sr . bacharel Horác io Poiares, 
que ha pouco se formou em Direito, 
foi collocado em primeira classe, no 
concurso para os professores do lyceu 
em ^lacau. 

O s políticos do sr. Ayres de Cam-
pos — porque só assim lhe podemos 
chamar — vão pôr casa na rua de 
Ferre i ta Borges. 

Diz-se que no mesmo prédio será 
installada a redacção e administra-
ção do jornal que a mesma gente vae 
publicar. 

Anciamos porque appareça a no-
va folha, que por certo nos ha de 
elucidar, e ao publico, para o que 
veem e para onde vão. 

Porque não se entendem : — hoje 
Zés Dias; ámanhã JoÕes Francos.. . 

A casa dizem-nos que é opulenta: 
—reposteiros caros, alcatifas orien-
taes, divans turcos, ottomanas volu-
p t u o s a s . . . 

G r a n d e opulência de p a r r a . . . 

Um novo estabelecimento de fa-
zendas d'algodão, linho, lã e seda, se 
acaba de abrir na rua do Corvo, n.0* 
4 1 a 4 7 . 

È seu proprietário, o sr. Antonio 
José Vieira, um excellente rapaz , 
que serviu como caixeiro nos princi-
paes estabelecimentos de Coimbra . 

A par d u m a provada competen-
cia neste ramo de negocio, reúne o 
nosso amigo qualidades muito apre-
ciaveis que lhe hão de render as sym-
pathias do publico. 

0 » s e u estabelecimento está sor-
tido ae fazendas as mais modernas, 
e o sr. Vieira como deseja vender 
muito, limitou quanto poude os pre-
ços dos seus artigos. 

É isto o que podemos garantir 
aos nossos leitores. 

— r̂ i 

P o r iniciativa do sr. Evar is to 
Camões, um dedicado amador do 
sport, estabeleceu-se nesta cidade 
um posto d 'equitação para aprendi-
zagem, sendo professor o sr . João 
de Mello a quem não falta compe-
tencia. 
f En t re os amadores d Jeste genero 

de sport vae grande enthusiasmo e 
a inauguração realisou-se com a as-
sistência de muitos cavalheiros. 

Continuam com enthusiasmo os 
trabalhos preparatór ios para a orga-
nisação de uma tuna académica, que 
como noticiámos, um grupo de estu-
dantes pretende levar, a effeito. Se-
gundo nos consta a futura tuna em 
nada será inferior á que se fundou 
ha cinco annos, e que tão agradáveis 
recordações nos deixou, na sua qua-
si ephemera duração. 

E ' já grande o numero de adhe-
rentes para este emprehendimento, 
ao qual, por nossa parte, prestare-
mos todo o apoio, que em nossas 
forças couber, e não deixaremos de 
lhe aconselhar, e parece estar no 
animo de todos, o auxilio valiosíssi-
mo do distincto maestro, sr . Simões 
Barbas , o qual, a par de grandes 
conhecimentos e superior competen-
cia em assumptos musicaes, allia 
a pratica de dirigir aggremiações 
d 'esta natureza. 

O sr. Simões Barbas , decérto 
não deixará de pres tar todò o seu 
indispensável auxilio e protecção a 
este emprehendimento , que além de 
agradabilíssimo é al tamente instru-
ctivo e moralisador. 

— • • • < & . 

Nas aulas de historia ecclesíaâticá 
da Universidade vão ser collocados 
os mappas de geographia antiga e 
moderna , para elucidação das ques-
tões de historia sagrada e ecclesias-
tica. E ' p r o p o s t a do sr. d r . Francisco 
Martins, distincto lente da Faculdade 
de Theologia. 

Falleceu no convento de Santa 
Theresa , d'esta cidade, a Madre Ma-
ria Rosa da Conceição, a única freira 
professa que alli existia, e cuja pe rda 
é deveras chorada pelas educandas 
d'aquelle estabelecimento religioso. 

Es ta virtuosa senhora é i rmã do 
nosso patrício e amigo, sr. Joaquim 
Augusto Preces Diniz, que muito ha 
de sentir a perda de sua irmã, pela 
dedicação extrema que consagra a 
sua familia. 

Sentidos çezames, lhe enviamos^ 
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O sr. Antonio Simões Peixeiro, 
veiu a esta redacção para rectificar a 
informação policial que demos a seu 
respeito em o numero passado. 

Pro tes ta o sr . Peixeiro contra a 
parte da policia que pretendeu offen-
der a sua dignidade de cidadão probo, 
porquanto o facto d'elle bater numa 
creança é absolutamente falso. 

Corroborou a a f i r m a ç ã o do sr. 
Peixeiro, em a nossa presença, a mãe 
da creança, sr . a Elvira de Jesus que 
o acompanhava , declarando ser a 
própria o sr . Alexandre H o r t a . 

Declinamos a nossa responsabili-
dade d 'esta falsa accusação porquan-
to suppunhamos verdadeiras as infor-
mações policiaes; porisso pedimos ao 
sr . commissario proceda contra o 
guarda , que tão i m p u d e n t e m e n t e 
abusa da auctoridade que o reveste, 
não se envergonhando de faltar á 
verdade, no exercício das suas fun-
cções. 

Um agente de policia com taes 
predicados é indigno de fazer par te 
d 'uma corporação d'esta o rdem. E 
dizem-nos que este guarda é useiro 
e veseiro nestas t ramóias . 

O exame de licenciado na Facul-
dade de Theologia, que ha de fazer 
o sr. Francisco Mendes dos Rerne-
dios, foi marcado para o dia 15 de 
fevereiro. 

Preside o sr. dr . Luiz Mar ia da 
Silva Ramos , e são arguentes os srs. 
drs. Ribeiro de Vasconcellos, F ran-
cisco Martins, Porphir io da Silva, 
José Maria Rodrigues, Bernardo Ma-
dureira e Manoel de Jesus Lino . 

Q u a n d o na terça feira vários es-
tudantes andavam tazendo as costu-
madas troças aos caloiros que appa-
reciam no largo da Feira , taes co-
mo o antigo e tradicional uso de 
pintar bigodes, etc., foram advert idos 
pelos srs. guardas de policia, que alli 
andavam de serviço, para dispersa-
rem, pois incommodavam o transito, 
ao que elles promptamente obedece-
r am, seguindo caminho pa ra a Uni-
versidade. 

Eis que, passando pela por ta do 
governo civil, um estudante, vendo 
uma galante rapariga, lembra-se de 
soltar a seguinte phrase da qual ga-
rant imos a authenticidade:—«propo-
nho que esta pequena seja elevada 
á alta cathegoria de presidenta ho-
noraria da nossa republica!» 

Imaginem qual foi a surpreza 
quando um sr. policia se adianta, e 
uá a voz de preso ao estudante, 
e r suad ido que elle havia soltado o 

terrível e subversivo grito de—« Viva 
a 'Republica /» 

F o r a m os condiscípulos do gran-
de revolucionário e galanteador ím-

mediatamente fallar ao sr . governa-
dor civil, que mandou chamar o sr. 
commissario de policia, o qual, ape-
nas chegou e se inteirou do facto re-
latado, mandou soltar o revolucioná-
rio académico, que pretendia fundar 
urna republica d e . . . moças bonitas. 

Nessa republica parece-nos que 
até entrava o tal sr . policia e até o 
proprio sr. c o m m i s s a r i o . . . se fos-
sem convidados a adherir... 

Segundo consta, o sr. dr . Augus-
to Rocha vae publicar o depoimento 
que fez, no processo Urbino de Frei-
tas. Deve ser valioso o trabalho scien-
tifico de tão sábio professor da Uni-
versidade. 

O sr. Ar thur Gaspar Madeira , 
nosso patrício, que ha annos concluiu-
com distincção o curso de pharmacia 
na Universidade, foi nomeado phar-
maceutico para Moçambique. 

O s nossos parabéns . 

Noticias diversas 

A s mulheres, na Nova Zelandia 
e na Australia, gozam já do direito 
do voto, tendo-o exercido nas recen-
tes eleições, as primeiras em que o 
bello sexo se apresentou a votar . 

Es te acto, que se suppunha cor-
rer tumultuoso, effectuou-se na me-
lhor ordem e com o maior decoro . 

Bello exemplo para os paizes que 
dão leis á civilisação. 

De La Justicia t ranscrevemos o 
seguinte : . 

«Foi roubada a egreja de Santa 
Maria , de Tordezil las, levando os 
adrões u m cálix de p ra t a , uma co-

rôa do mesmo metal e outros obje-
ctos, não podendo a policia e as au-
ctoridades locaes, por mais esforços 
empregados, conseguir descobrir até 
íoje os auctores do roubo. 

Sempre o mesmo. O s ladrões de 
egrejas não apparecem nunca. 

Pa recem ladrões do erário pu-
blico.» 

P o r cá apparecem e são bem co-
nhecidos, m a s . . . 

i 8 Folhetim do Defensor do POYO 
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A Judia 

Apenas Débora ficou só, abriu a 
porta do fundo e chamou Gedeão, que 
appareceu ímmedia tamente . Neste 
momen to Débora tinha encontrado 
em si toda a energia promett ida 
pela sua juventude; o seu corpo en-
direitou se, o rosto apresentou uma 
expressão soberba, e disse solemne-
m e n t e : 

Escuta , Gedeão! antes de tu-
do, deves-re á tua religião, aos teus 
irmãos, aos teus juramentos . Sabes 
o que isto quer dizer? 

— Não, Débora. 
— Não , dizes tu! Pois b e m ! en-

t re as car tas que acabo de receber , 
ha uma dirigida para t i ; teem-te 
procurado em Roma , e não te en-
con t ra ram. O s nossos irmãos já te 
olham como um deser tor . Gedeão, 
pão te deshonres por um amor im< 

Cartas de Coimbra 

O s versos que abaixo publicá-
mos foram feitos, ha annos, ao ar li-
vre, por um conhecido poeta do Por -
to, na magna surpreza em que lhe 
deixou o espirito a nova de que um 
nephelibata assás conhecido, digno 
irmão e amigo de Eugénio de Cas-
tro, havia sido reprovado no 1.® anno 
de Direito. 

A titulo de curiosidade, salvo o 
devido respeito ao nephelibatismo 
académico,-e com auctorisação do 
auctor, os publicámos, pedindo li-
cença aos nossos leitores para lhe 
conservar o incognito: 

Com que então, Antonio Nobre, 
Você trouxe urna rapoza ? ! 
—Que isso acontecesse a um pobre, 
Que não tem prata nem cobre, 
Emfim, seria outra cousa! 

Mas a você — um poeta 
De estylo Baudelairesco, 
Que foi da ventura á méta, 
Beijando á sua Julieta 
0 pé dulcíssimo e fresco... 

Digo com toda a franqueza, 
E sem mais phrases de estalo : 
Hoje, os lentes, com franqueza, 
Sentem até a affouleza 
De reprovar... um cavallo I 

Mas beba á larga da pinga, 
E á noite, por horas mortas, 
— Qual cabula que se vinga— 
Escreva, em ar de seringa, 
Direito—por linhas tortas. 

Ou surja com galhardia, 
Mate o invejoso rancor; 
—Agarre na livraria 
Ás costas, e todo o dia, 
Hão de chamar-lhe doutor! 

E m Bonemouth , um verdadeiro 
gigante Chan-Wos-Gow, Goliat chi-
nez, que se deu a conhecer como 
vendedor de chá em Changai e que 
depois se exhibia pelas feiras de dif-
ferentes paizes, falleceu com 47 an-
nos, deixando uma for tuna rasoavel 
á sua viuva, que casou com elle enle-
vada só na altura de seu marido, que 
media 2 r a ,65. 

«La Justicia» 
Este nosso collega de Madr id , or-

gão do Centro Republicano d'aquel-
la cidade, inspirado por Salmeron e 
collaborado pelos homens mais dis-
tinctos da União Republicana de 
Hespanha , vae entrar no 7.0 anno 
de sua publicação. 

Publicará u m numero extraordi-
nário que dedica por completo ao 
anno de 1893, em que t ra ta rá de 
politica, sciencia, litteratura, justiça, 
fazenda e commercio, collaborado 
pelos homens mais eminentes da De-
mocracia hespanhola . 

Prornette t ambém melhoramen-
tos que o eleve no conceito publico 
e que 0 tornem, o que com justiça 
já hoje é, um jornal de informação 
e com auctoridade para cont inuar a 
dirigir a opinião Republicana em 
Hespanha . 

Felicitamos o illustre collega. 

Um regedor á altura 
U m regedor d 'uma freguezia per-

to de Coimbra , passou, ha dias, o 
seguinte a t t e s t ado : 

«Atesto que líozaria da piadude lie 
irmam de Joaquina da piadade que alli 
laleseu que Segundo nos emformao esta 
Joaquina da piadade faleçeu nodia 10 
do corente pode entregarlhe a ropa por-
qestaRozaria da piadade lie irmam.—Al-
malaguez 24 de Nobembro de 1893. — 
O regedor José Rodrigues da Pas digo. 
Joaquina da piadade viveeia aqui em 
Almalaguez...» 

Vá que não vá, que este ainda 
não é dos p e i o r e s . . . . Mas não é 
mausinho! 

Instituto Electro-Homeopathico 
Inaugurou-se ha pouco em Lis-

boa um novo consultorio medico, na 
rua da Pa lma , 115, i .°, cujo titulo 
t raduz claramente a adopção de um 
novo methodo, já experimentado na 
Allemanha e F r a n ç a , — a Electro-
homeopathia, e em cujos resultados 
a sciencia muito confia. 

São seus directores dois médicos 
distinctos e trabalhadores , os drs . 
Nogueira Souto e José Paulo Maee-
do Bragança, que ao estudo do no-
vo methodo therapeutico se têm de-
votado com a dedicação e enthusias-
mo que, infelizmente, raro acompa-
nha os nossos homens de sciencia. 

Annexo ao consultorio está um 
laboratorio chimico-pharmaceutico, 
para quaesquer analyses, e p a r a bre-
ve se annuncia a apparição de uma 
revista denominada — Ôã Electro-
Homeopathia. 

Se at tendermos aos progressos 
relativos da homeopathia em Portu-
gal, aquelle novo methodo vem, por 
certo, completar o que de deffleiente 
ainda exista na importante desco-
berta de H a m e s n a n . 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

30 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel ttu-
ben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Manuel Bento de Quadros, Ma-
nuel Miranda, Antonio José Dantas Gui 
marâes, effectivos,. e José Correia dos 
Santos, substituto. 

Arrematou em praça, de arrenda-
mento pelo futuro auuo, as barcas de 
passagem do rio Mondego aos portos de 
Pé de Cão, Casaes, Ribeira, Carvalhosas, 
e a casa da rua da Louça, d'esta cida-

de, nas condições dos arrendamentos 
anteriores. 

Mandou registar na acta a petição 
de recurso, lida perante a camara, con-
tra a deliberação da commissão distri-
clol ácerca da séde do partido medico 
em Assafarge e não em Castello Viegas. 

Lido o relatorio da commissão encar-
regada de examinar os serviços da re-
partição dos impostos, resolveu a cama-
ra convidar a mesma commissão a indi-
car os meios de remediar inconvenientes 
apontados e melhorar os serviços da 
mesma. 

Resolveu mandar abrir em occasião 
opportuna ura poço no logar dos Fornos, 
para abastecer d'agua a população. 

Attestou favoravelmente ácerca da 
concessão de subsídios de lactação a 
menores. 

Mandou reparar um muro de sup-
porte, em ruina, na estrada d'Eiras. 

Itesolveu communicar ao commissario 
de policia, para proceder ás convenien-
tes indagações, que foi encontrada uma 
rotura na canalisação do gaz do theatro 
circo, na noite de 22 de novembro, 
parecendo ter sido feita de proposito, 
pelos vistigios que deixou no tubo, que 
acompanhou a participação do inspector 
dos incêndios. 

Resolveu que se não façam de fu-
turo, por conta da Camara, canalisações 
d'agua no interior dos prédios, terminan-
do sempre na caixa da parede ou na 
torneira de suspensão os trabalhos de 
ligação da canalisação entre os prédios 
e o cano geral da rua; licando comtudo 
sujeitos á íiscalisação e approvação por 
parte da camara os trabalhos leitos por 
conta dos particulares. 

Approvou provisoriamente o orça-
mento supplementar apresentado pelo 
presidente, na importancia de 177$100. 

Despachou requerimentos: —passan-
do attestados de comportamento; a u c t o -
risaudo collocação d e signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio; annullando 
a contribuição d'um funccionario publico, 
fallecido em 1892; e sobre obras parti-
culares:— auctorisando a construcção 
d'um muro de vedação a um c a s a l , 
junlo ao Penedo da Saudade, e fixando 
o respectivo alinhamento; a recOQstru-
cção d'outra no caminho do rocio d o 
mesmo logar; a construcção d ' u m muro 
de vedação a um prédio, junto á e s t r a d a 
municipal d'Eiras as kilometro 6; a c o n s -
trucção d'uma casa, junto á ladeira d e 
Santa Clara, tudo sem occupação d e 
terreno publico, e a canalisação d 'agua 
d'uma casa na rua d'Alegria. 

EXPLICADOR 
De Philosophia e Histo-

ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 1. 

possível, e em circumstancias tão 
graves. O Austr íaco estará talvez 
amanhã ás nossas por tas . E ' neces-
sário que todos os cidadãos velem, 
e que cada um seja sentinella da 
sua liberdade. Gedeão, és esperado 
na Osteria, ao dar do meio dia, e 
esta noite nas ruinas do templo da 
Concordia. Sê homem, é u m a mulher 
que t 'o diz. 

Gedeão saiu do seu abat imento 
a este bote tão bem dirigido por 
Débora , leu a carta, aper tou com 
energia a mão de sua i rmã, e, des-
pedindo-se, disse-lhe: 

— Irei! 

Ciceron e CiceruaccMo 

A noite estava sombr ia ; a horas 
mortas já, um h j m e m , envolto numa 
ampla capa, tinha-se escondido numa 
brecha do theatro Marcellus e pare-
cia esperar ou estar de observação. 
Este homem por excesso de prudên-
cia, não recuou nem diante d 'uma 
especie de sacrilégio, apagando duas 
velas accesas que allumiavam uma 
madona, á esquina da rua . E r a evi-
dentemente um amigo da escuridão; 
mais do que isso, era T o m a s o , o 
galeriano liberto. 

Brilhava uma luz na loja do bar-
beiro Caracalla, e u m a voz, alegre 
o mo a do barbeiro de Sevilha, 

cantava a canção de Raphael . Pelo 
modo como os coupletes iam ficando 
suspensos, iam sendo ligados, pa ra 
de novo serem entrecortados, adivi-
nhava-se atravez do canto uma preoc-
cupação muito difterente do cantar . 
Foi por isso que T o m a s o compre-
hendeu Ímmediatamente que o bar-
beiro estava vestindo o habito de 
penitente da Boa-Morte . 

T o m a s o , apesar da gravidade 
do seu papel, experimentava um 
certo pezar em ouvir a canção de 
Raphael , e elle proprio a ia trautean-
do a meia voz. 

Com a luz da loja extinguiu-se a 
voz do b a r b e i r o ; ouviu-se um ruido 
da porta a fechar-se e Caracalla, 
vestido com o habi to da sua confra-
ria, passou deante do nicho de To-
maso, e seguiu cantando sotto voce 
a canção de Raphae l , sem descon-
fiar de que o seguia a distancia um 
phantasma espião com uma insistên-
cia obst inada. 

O barbeiro ia se distrahindo, em-
quanto caminhava, com este mono-
logo em voz ba ixa : 

— Aquelle diabo do bufarinheiro 
da osteria é um homem suspeito; 
fez-me p e r g u n t a s . . . se eu fosse um 
fallador indiscreto, como quasi todos 
os barbeiros, indicava-lhe o logar 
da reunião e perdia, como um im-
becil, o meu logar, a minha for tuna , 
o meu futuro. 

E Caracalla applaudia-se alegre-
mente pela sua discrição, esfregando 
as mãos debaixo das largas mangas 
do seu habito de penitente. 

O barbeiro não commetteu o 
erro de se dirigir Ímmediatamente 
para o templo da Concord ia ; atra-
vessando o Fórum em diagonal, 
tomou pela rua de S. Theodoro , 
deixou a egreja á esquerda e enca-
minhou-se para o logar da reunião 
pelo lado opposto. 

Tom aso não quiz continuar a 
sua espionagem, receando ser sur-
prehendido em flagrante delicto de 
espião; voltou para t raz, apressou 
o passo e foi contar tudo a monse-
nhor Pacifico. 

Havia soireé intima em casa de 
Clélia, e tão intima que só lá esta-
vam Jubelin e Pacifico, que acaba-
vam de t ravar uma seria discussão 
sobre a opera de \N^abucco. Jubelin 
sustentava que Verdi tinha composto 
a sua opera com vagas reminiscên-
cias da Semiramis; Pacifico, que, 
desde a cantata a Pio IX, não 
olhava Rossini com bons olhos, af-
firmava que Verdi fazia empallide-
cer a estrella do maestro de Bolo-
nha . No meio do calor da discussão, 
um creado ent rou e fallou myster io-
sãmente ao ouvido de monsenhor . 

— Desculpe-me, bella Clélia, dis-
se Pacifico, tenho deveres a cum-
prir - , é-me indispensável sair. 

— O h ! não sairá, disse Clélia; 
conservo-o prisioneiro; bem conheço 
quaes são os seus deveres á meia 
n o i t e . . . 

— Minha senhora, disse Pacifico, 
não sabe o que se está passando 
neste m o m e n t o ; deixe-me sair. 

— Não sae, digo-lho e u . . . Va-
mos, continue a sua disçussão, que 
me diver te . 

— O h ! minha senhora, insistiu 
Pacifico; não tenho um minuto a 
p e r d e r . . . 

— T e n h o a certeza, monsenhor , 
de que, se sae, é para pregar alguma 
part ida aos patriotas romanos . 

— Não, Clélia. 
— Jura-m'o monsenhor? 
— Juro lh'o. 
— E m saindo d 'aqui vae para 

sua casa? 
— Vou, Clélia. 
— Quer apostar commigo ? 
— De boa vontade. 
— Aposto uma mantilha alba* 

neza. 
— T u d o o que quizer. 
— Está a p o s t a d a . . . Monsenhor , 

pode sair. 
Apenas Pacifico saiu, Clélia disse 

a Jubelin abr indo um armar io . 

Impresso ua Typographis» 
Operaria, — Largo da Freiria n.a 

14, proximo á rua dos Sapate i ros , -* 
I C O I M B R A , 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J . da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselbamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o 'seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bbm. 

Pedidos ao abctor Paula e Silva, 
rua do Infante D. Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO PARA MERIAM 
Jo s é n » r q u e « P i n t o admi t -

te no seu es tabe lec imento 
de mercea r i a na p r a ç a do C o m m e r -
cio, u m e m p r e g a d o como caixeiro 
ou socio. 

G a r a n t e b o n s in teresses c o n f o r m e 
as suas habi l i tações commerc i ae s . 

CHOURIÇOS D l 
GO 
cu 

ca 

CO 
ca 
a s 
u 

Especialidade do Alemtejo 
/ ^ l i e g o u nova r e m e s s a , do 

^ que p r e v e n i m o s os nossos 
amigos ç f reguezes , e a qual ga ran -
t imos , por isso que o enchido é egual 
ao d o a n n o pas sado , que t ão apre-
c i ado foi p e l o s n u m e r o s o s consumi-
dores q u e se s o r t i r a m da casa 

SEIUO VEIGA 

Xarope peitoral de musgo e jnjubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
1 8 8 T h " 1 r e m e d i w infallivel em todas 

J D j as moléstias do peito, po-
dendo reputar-se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e aslhmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commercio. 

O f f l C M DE VIOLEIKO 
DE 

mim DOS mm 
13 llua Martins de Carvalho —13 

1^1 / ^ w , l i n , t e m a executar-se 
V ^ nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de' preços todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua . 

Carimbos de Bor racha 
COPIÂ DO RECIBO ORIGINAL 

A. E. CASTANHEIRA-COIMBRA 

Gravaras era madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
S O P H I A - C O I M B R A 

ANTIGA MERCEARIA 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

i o i i u s k a 

1 9 0 c a s a m o n l a ^ a " a s m e ~ IJi lliores condicções de aceio, 
apresen ta aos seus ex.m08 f reguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assucares finíssimos refinados 
com o maior esmero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qual idades . 

Café torrado e moído da melhor 
qua l idade de Cabo Verde. 

Cliocolale hespanhol de Malhias 
Lopes , f rancez e suisso. 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es l rangei ras . 

Especia l idade em salchichas 
feitas e sp res samen le para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinicola, enga r -
rafados e ao torno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e es t range i ras . 

Completo sort ido de ladri lhos 
em moisaieo de desenhos elegantís-
simos, etc., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f r egue -
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelecimento. 

Pichelaria conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
0 0 PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 r n o i í m - g e conta de todo o ser-
1 viço de canalisações d'agua 

e bem assim de assentamento de bombas 
d.e todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : deposi-
tos automáticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
lema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annuneiante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Po r to—J . Minchon, Herbel Casseis 
e Francisco da Cunha — alem.de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d'este municipio. 

H i r a m i s mm 
« F I 3 I R 1 j I D Í 1 . D E » 

FUNDADA EM 1833 
C a p i t a l rs. 1.344:000^000 

79 T J ^ 8 í s * companhia, a mais po-
J l L l derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

1 ) 1 ? M M 
F U N D A D A E M 1 8 6 9 

CAPITAL 200 MILHÕES DE FRANGOS 
S é d e s o c i a l - L y o n — D i r e c ç ã o g e r a l e m P a r i s 

9 i A G E N C I A S EM F R A N Ç A 
D e q u e as p r inc ipaes s e g u e m : 

Aix-les Bain 
Aix -en-Provence 
Alger (Algéria) 
A m i e n s 
A n g e r s 
B e s a n ç o n 
B o r d é u s 
Canes , Nice 
Ceute 

C h a m b e r y 
C h a r l e ville 
C o g n a c 
Di jon 
D u n k e r q u e 
E p e r n a y 
G r a s s e 
H a v r e 
Lille 

L i m o g e s 
M a r s e l h a 
M e n t o n 
Montpe l l i e r 
N a n t e s 
N i m e s 
O r a n (Algér ia) 
O r l e a n s 
R e i m s 

R o u b a i x 
R o u e n 
Sa in t -E t i enne 
S e d a n 
T o u l o n 
T o u l o u s e 
Va lence 
Versai l les 
Vichy 

E no e s t r a n g e i r o : 
L o n d r e s , Bruxel las , G e n e b r a , M a d r i d , Ba rce lona , S. P e t e r s b u r g , Mos-

c o w , O d e s s a , Cons t an t i nop l a , S m y r n a , A lexandr i a , Ca i ro , P o r t - S a i d e Je-
r u s a l e m . 

A G E N C I A E M L I S B O A 
92, RUA DA CONCEIÇÃO (RETROZEIROS) 

è'f T e l e p h o n e n . ° 4 9 5 

O P E K A Ç Õ E S B A N C A R I A S M E T O D A S A S C I j A S S E S 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E r a Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N, B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883 . 

DEPOSITO DA mm NACIONAL 
DE «* 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IVlESTE Deposilo regularmente montado, sé acha á venda, por 

1M junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encon;mendas pelos pre-
gos e condições eguaes aos da fabrica. 

. . — u • — — — . — . • i- :. , i . . . t 

A LA V I L L E D E PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

3J1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

j o ã q b o d m h h u m , s u c c e s s o b 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 
^ À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J \ . e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e houquels, fúnebres e de gala. Fitas 
de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

DD IATAL 
196 A , , , e p e e a , ' i f t <le Tavares 

x \ da Costa, Successor, acaba 
de receber o fino queijo flamengo, gran-
de quantidade de dillerenles bolachas na-
cionaes e estrangeiras, licores, salames, 
chocolates, conservas, passas d'Alicante, 
ameixas d'EJvas, e muitos oulros arti-
gos proprios do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contraio especial 

com um dos melhores proprielarios do 
Alto Douro, caixas com 6 e 12 garrafas 
de excellente e puro vinho fino proprios 
para presentes de festa que se vendem 
a preços excessivamente baratos. Tam-
bém terá vinhos da Companhia Vinicola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha depo-

sito do melhor champagne nacional de 
V. de Cocq & Fils, que tem obtido pre-
mio nas dillerenles exposições a que tem 
concorrido e que não tem competidor em 
preços e qualidade. 

Rua Ferreira Borges, 176 — Largo 
do Príncipe D. Carlos, 2 a 8—Coimbra. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ " ^ o n í i i i H a a conce r t a r e co-
J v_>< brir de n o v o , gua rda - soes , 

de b o a seda p o r t u g u e z a , pelos p re -
ços já annunc iados . T a m b é m t e m 
pan inhos e bons set ins , p a r a cobe r -
t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imento com-
p ram-se guarda-soes u s a d o s . 

Caixeiro com pratica de mercearia 
3 1 ^ r e e i B a - a e d 'urn n o es tabe-

" Jl lec imento de m e r c e a r i a 
de J o a q u i m Gonça lves R a m a , p r a ç a 
8 de Maio , 42 a 44 . Dá-se b o m o r -
denado . 

Chromos e Kalendarios 
UMA LINDA C 0 L L E C Ç Ã 0 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

Coimbra 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

I 8 2 T — í a i s l i a 4 , " s de Riparia, Rupes-
" L \ tres, Solonis e Jaques. 
Bacellos de Riparia, de lodos os 

comprimentos que se deseje. 
Eqxerlos das castas mais finas Eu-

ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Pre"ços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.oS 74 a 80. — Coimbra. 

AOS ESTUDANTES 
1 6 5 i n l o n i o Mendes Corrêa acaba 

IV de arrendar uma casa no 
Terreiro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe estudantes, garantindo-lhe as 
melhores commodidades. 

O DEFENSOR 0 0 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS B QUINTAS PEIHAs) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno m O Q 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 25 de dezembro de 1893 N . ° 1 5 0 

do Povo 
0 MAIOS M 

+ O n a s c i m e n t o 

ENDA ou rea l idade his-
tórica, o n a s c i m e n t o 
d e J e s u s C h r i s t o , 
tal como nos veia na 

J ^ t radição oral , previsto 
e annunc i ado nas pro-
phec ias do Velho Tes-
tamento, tal como o des-

crevem, em suas un i formes nar ra t i -
vas , os qua t ro Evangelhos, é um 
d'esses acontec imentos vulgares , um 
facto c o m m u m e obscuro . Passa r i a 
indifferente e desaperceb ido a o s 
olhos do mundo e sem registo nos 
a nnaes da His tor ia , se não fossem 
as suas ex t raord inar ias consequên -
cias, as a s sombrosas c i rcumstancias 
e excepcionaes fu lgores , com que 
o sent imento e a imaginação popu-
lares lhe rodearam o berço, e dou-
r a r a m a re fu lgente aurora . 

E todavia é s inge lo ; é modes -
t í ss imo; nada ha mais vulgar e obs -
curo do que o pequen ino berço, 
o n d e , r e cem-nasc ido , repoisou a 
loura e aur i fu lgen te cabeça o f u n -
dador , o c reador d ' es te novo ocea-
no de luz, d ' es te novo m u n d o de 
paz, de l iberdade , de amor e j u s -
tiça, que do nome do seu descobr i -
dor se chamou — o c h r i s t i a n i s -
m o . 

N o duodéc imo a n n o do con-
sulado de Augus to , lá nos confins 
da Judeia , na p e q u e n a c idade de 
Bethlem, 110 tosco e aper tado re-
cinto de um pobríss imo es tábulo 
nascia uma formosíssima creança 
do sexo mascul ino, cu ja humi ldade 
devia ecl ipsar o esp lendor dos Ce-
sares , cu j a pobreza havia de offus-
car a opulência do seu vasto impé-
rio, cu ja dout r ina supp lan ta r i a a 
plii losophia do mundo . 

Aos trinta e tres annos este me-
nino, j á homem, mest re , chefe glo-
rioso e immortal da maior e mais 
p r o f u n d a revolução social que a 
Historia apregôa , morre , com o sup -
plicio dos g randes cr iminosos, sobre 
aquel la mesma c r u z , que , tendo 
sido até então um s lygma in faman-
te de vergonha e ignominia, se t rans-
fo rma , por vir tude do sangue d 'es te 
generoso mar lyr , e m o s y m b o l o im-
morredouro , e terno, acloravel do sa-
crifício, do perdão, da verdade, da 
jus t iça , da l iberdade , do amor e da 
verdade i ra gloria 1 O symbolo do 
toem. 

i i 

O dia de Natal 

Designa-se com este n o m e o 
anniversar io do nasc imento de J e -
s u s d e N a z a r e t h , celebrado a 
vinte e cinco de dezembro . -

E s t a festa, esla commemoração , 
a p r imei ra , a mais ce lebre em Ioda 
a Chr i s t audade , remonta aos pr imei-
ros tempos da Eg re j a do Occidente . 

Gonla-se que ella fôra ins t i lu i -
pelo p a p a Te lesphoro , fallecido 

em o anno de 1 3 8 da nossa e r a ; 
a lé ao iv século, porém, não foi ce-
lebrada em epocha de t e rminada e 
em dia fixo. 

Pa rece que o Pont í f ice Julio i 
o rdenou q u e se fizessem es tudos e 
invest igações sobre o verdade i ro 
dia, em o qual nascera Je sus Chr is to , 
concluindo-se e accordando-se por 
ass ignar e fixar o dia vinte e cinco 
de dezembro . 

A fest ividade do Nata l era na 
edade média e a inda nos tempos 
modernos ce lebrada com extraor-
dinar ia e de s lumbran t e pompa, com 
as mais vivas e ru idosas expan-
sões da poesia e do regosi jo p o p u -
lares . 

C h a m a r a m - s e nataes os cânt i -
cos, os hymnos populares , a s lyri-
cas pas toraes , compostas e en toadas 
em honra e gloria do nasc imento 
de C h r i s t o , do menino-deus. 

Ainda hoje, cm te r ras de pro-
víncia, se conservam, e can tam al-
guns d ' e s ses hymnos e canções , re-
passadas de uma doce e a t l r ahen le 
magia , cheias de suavidade encan-
tadora na l e l l r a e na m u s i c a e pela 
maior pa r te anonymas . 

Pena foi que as ex igencias e os 
cálculos da l i thurgia occidental col-
locassem, em suas t aboas ch rono-
logicas, o nasc imento de J e s u s 
na q u a d r a das neves e dos gelos, 
das chuvas lorrenciaes e das ven-
tanias asso ladoras , nos dias em que 
o sol é pall ido, sombr ia e c a r r a n -
cuda a na tureza , os bosques sem 
verdura , os p rados sem boninas , 
os rosaes sem botões e sem coróllas 
en t r eabe r t a s , e as aves, senão mu-
das, vagueando tristes e desped in -
do a custo abafadas notas soltas de 
um canlar forçado, sem os es t ímu-
los do amor , sem as a legr ias do 
ninho, sem os prazeres suaves e os 
deliciosos cu idados da prole im-
p lume 1 

O berço de C h r i s t o , que se 
es tende por toda a superf íc ie da 
ter ra , e p r ende nas insondáveis re -
giões do F i r m a m e n t o as a lv íss imas 
cor t inas do seu amplo docel, fo r ra -
das de eslrel las e afiveladas pelos 
as t ros de maior g r andeza e mais 
intensa luz, havia de ter sido ba lou-
çado pelo sorriso e pelos bei jos aca -
r ic iadores das br isas , cobr i r - se de 
flôres, p e r f u m a r - s e com os inebr ian-
tes a romas das castas açucenas e 
do immaculado jasmim, do terno 
lilaz e do f ragran te rosmaninho , e 
festejado pelas ha rmoniosas c a n -
ções e dulc íss imos gorgeios do rou-
xinol e da tout inegra . 

J e s u s C h r i s t o devia ter 
nascido na Pr imavera , nos braços 
da Natureza , q u a n d o a Na tu reza se 
os tenta em toda a pu jan te vitalida-
de das suas forças c r eadoras , em 
toda a g randeza e seducção dos 
seus fasc iuadores al l ract ivos e opu-
lenta fo rmosura . 

N ã o o quiz, p o r é m , ass im o 
Papa , não o decretou a E g r e j a , pa-
rece que o não permi l t iu a Histo-
ria, r epugnou talvez ao chronologi-

co rigor dos sábios malhemal icos e 
severos a s l ronomos do iv sécu lo . 

Que pena 1 

i n 

O C h r i s t i a n i s m o e a s u a o b r a 
soc ia l 

Como é s ingela e encan tadora , 
g randiosa e pura , se rena e commo-
vente a sua or igem 1 

Como elle desce lá das reg iões 
inf indas do desconhecido , envolto 
na luz t ranqui l la , mas o l fuscadora , 
dos subl imes ideaes , com benevo-
lencia ea f f ago , ao nivel d a s f r a q u e -
zas, da ignorancia e das mizer ias 
h u m a n a s para da r consolação aos 
infelizes e confor tar os pobres e h u -
mildes desval idos da sorte; para 
communicar a lenlos de f é aos des-
il ludidos, aos desc ren tes da vida; 
pa ra enxugar lagr imas ao in fo r lun io 
com os sorrisos da e s p e r a n ç a ; 
para es tender os b raços ca r inhosos 
e abr i r aos d e s a m p a r a d o s o seio 
amoroso da H u m a n i d a d e , redimida 
e regenerada , onde o sôpro b e m -
fazejo e purif icador do Omnipo ten te , 
meigo e doce, p lan tou , e fez de s -
abrocha r a mais bella, a mais p u r a 
e formosa flôr da alma — a c a r i -
d a d e ! 

Que admiravel pu j ança , q u e as -
sombrosa energ ia revelam e nos 
offerecem a sua na tureza prodigio-
sa e o seu maravi lhoso desenvolvi-
mento o r g â n i c o ! 

Humi lde como a relva dos p r a -
dos, rasteiro como as bon inas da 
relva na sua origem, o c h r i s t i a -
n i s m o eleva-se a toda a m c o m -
mensurave l a l tura da mages t ade 
pro tenlosa de um m u n d o sem r i -
val, de um m u n d o sem limites, a té 
ir pe rde r - se na immens idade dos 
espaços, na soidão infinita dos c é u s ; 
m u n d o que a imaginação não a lcan-
ça, q u e a sciencia não pôde , nem 
poderá lalvez j áma i s explicar , q u e 
o cerebro inteiro da H u m a n i d a d e , 
amadurec ido pela observação e pela 
exper ienc ia , fortificação pe las inais 
aper fe içoadas operações do raciocí-
nio, es tuda e p resc ru ta , analysa e 
discute ha vinte séculos sem lograr 
comprehende r - l he e a b r a ç a r - l h e o s 
mysleriosos segredos den l ro da e s -
phera ampl í s s ima da sua p o d e r o s a 
e inexcedivel pe rcepção 1 

N o meio e sobre a d o m i n a d o r a 
inf luencia d 'es ta commoção geral e 
p ro funda , d e s p e r t a d a no m u n d o pelo 
advenlo do c h r i s t i a n i s m o , a 
l embrança dos ant igos t empos e 
das velhas civilisaçõès pouco e pou-
co se esvae, e apaga , sob a occulta 
e indomável inf luencia e invencí-
vel a t t racção de um novo cahos, bem 
super ior áquel le , de cu jos abysmos 
as religiões e as sciencias nos di-
zem haver surg ido , á voz potente do 
E l e r u o c reador ou por força espon-
tânea d e um ignorado impulso ge-
rador da# Na tu r eza , o nosso plane-
ta, haver-se formado o velho m u n -
do e nascido a primitiva human i -
d a d e q u e o habi tou; se humanida -
de pode rá c h a m a r - s e á massa g ros -
seira, informe e dispersa das raças 

e das pr imeiras populações h u m a -
nas , se um tal nome cabe ás velhas 
civilisaçõès or ientaes , aos thesou-
ros de sciencia e ar te que á Grécia 
accumulou , a g randeza e conquis -
tas dos R o m a n o s . 

Com o c h r i s t i a n i s m o co-
meça, i naugu ra - s e u m a nova era , 
um novo mundo , u m a outra H u m a -
n i d a d e . 

Povos educados , emoc ionados , 
ins t ru ídos , civi l isados e di r ig idos 
pelo c h r i s t i a n i s m o , vão desen-
rolar success ivamente as phases e 
desce r ra r os hor isontes do fu lu ro , 
tomando para ponlo de par t ida e 
fra ternal reunião aquel le dia , o dia 
para sempre memorável , em que 
nasceu J e s u s C h r i s t o . 

Será necessár io l embra r a sua 
dou l r ina , os seus precei tos , os seus 
conselhos, os seus exemplos , toda 
a sua influencia educat iva e acção 
l i b e r t a d o r a ? 

Que de factos grandiosos , q u a n -
tos prodígios , q u e de vir tudes , de 
sciencias, de ta lentos , q u a n t a s a b n e -
gações e sacrifícios, que de ded ica -
ção e amor não e n c e r r a m estas p a -
lavras — J e s u s C h r i s t o ! 

Sem a rmas , sem hos tes a g u e r -
r idas , sem lhesouros , não lendo se-
que r u m a pedra onde. repoisar a 
sua cabeça, a r m a d o a p e n a s com a 
sua pa lavra virgem de cóleras e lim-
pa de aslucia e de hypocr is ia , mas 
repleta de força e de auc to r i dade 
moral , infallivel como a verdade , 
sobe rana como a jus t iça , a r d e n t e 
de fé, consoladora de espe rança , 
s imples, meiga, lerna como a car i -
dade , A q u e l l e , a quem damos o 
nome de Jesus , veiu iniciar uma 
revolução p r o f u n d a , immensa , a 
mais notável e grandiosa de que ha 
memor ia , depois que o genero h u -
mano p o s s u e a n n a e s escr iptos so-
bre o m á r m o r e e no bronze ou em 
livros, m o n u m e n t o s mais d u r a d o u -
ros do que o p r o p r i o m á r m o r e 
mais sólidos e res i s ten tes do que o 
bronze . 

I V 

U l t i m a e S u p r e m a 
T r a n s f i g u r a ç ã o 

O c h r i s t i a n i s m o não é a re-
ligião do passado; eslá longe a inda 
de ser a religião do p resen te . 

N ã o . 
E a religião social do fu tu ro . 
O seu verdadei ro advento a inda 

não c h e g o u . 
N ã o é o escudo dos déspo tas , 

o ba lua r te dos tyrannos , o s u s t e n -
táculo das mona rch i a s . 

E a couraça impenet rável da 
Democracia progressiva e viclotiosa 
nas suas reivindicações, nas suas 
cenqu i s t a s de l ibe rdade e ju s t i ç a . 

É a fortaleza da Republ ica , c i -
vil isadora e egua la la r ia . 

E o apoio inabalavel do Socia-
l ismo f ra te rna l e pacif icador das 
gentes na Fede ração da H u m a n i d a -
de inte i ra . 

O christianismo não é uni-

camente u m a rel igião convencional 
e imaginosa , que tão somente nos 
assegure a fel icidade e a b e m a v e n -
tu r ança para além do tumulo em 
outra vida ignorada , em oulro m u n -
do desconhec ido . 

N ã o . 
E ' o Bem realisavel na te r ra , a 

perfeição da vida h u m a n a a l c a n ç a -
da nes te m u n d o , em que vivemos 
e l abu tamos . 

Cada um de nós tem no lar 
um templo, no coração um sacrá -
rio, na alma um cren te , na palavra 
um apostolo, no braço um escudo , 
em suas própr ias mãos a r m a s p a r a 
combater e conquis ta r , pela s c i en -
cia e pelo t rabalho, o pão de cada 
dia e o reino da paz e da concor -
dia na g r ande familia h u m a n a , ven -
cendo as trevas da ignorancia pelo 
es ludo e s u b j u g a n d o a na tu reza 
b r u t a pela indus t r ia . 

Se os poderosos impér ios da 
an t igu idade , se as a r i s tocrac ias da 
edade média , se as mona rch i a s fi-
delíssimas, christianissimas,, catholi-
cas, piedosas e santas, dos mode r -
nos tempos , se o const i tucional ismo 
bu rguez e equi l ibr is ta , mercant i l , 
especulador e usurár io dos nossos 
dias têm desvi r tuado, adu l t e r ado , 
cor rompido, con t ra r i ado , pe r segu i -
do e suffocado, a ferro e fogo, pelo 
ouro e pela hypocris ia , pela oppres -
são e pela as túcia a expansão dos 
ideaes e aspi rações do c h r i s t i a -
n i s m o , — a democrac ia , a r e p u -
blica e por fim o socialismo coope-
rativo, que do c h r i s t i a n i s m o , 
em espir i to e verdade p rocedem, e 
em espir i to e verdade a m a m , que 
d'el le descendem em l inha rec ta , 
permil t i rão, facil i tarão ao c h r i s -
t i a n i s m o , cooperando com elle, 
real isar , quanto h u m a n a m e n t e ser 
possa e alé final a sua missão g r a n -
diosa, a sua obra de salvação e res-
gate , egua lando , l iber tando e f r a t e r -
n i s a n d o as nações , os povos, a s fa-
mílias, as classes, os indivíduos in te-
grado-os por completo no seio p u -
rificado e pa lp i tan te da H u m a n i -
d a d e , de facto e de direito chr i s -
t ian isada , const i tu ída em u m a f e -
d e r a ç ã o u n i v e r s a l c o o p e -
r a t i v a , e j á na posse plena e no 
inteiro gozo da opulent í ss ima he -
rança do c h r i s t i a n i s m o . 

N ã o mais have rá en lão odios , 
luctas, separação , nem possível s e r á 
dis t inguir ent re a E g r e j a e o E s t a -
do, en t re o sacerdoc io e o impé-
rio, ent re a soberan ia dos reis e 
a realeza dos p a p a s , en l re a r e -
ligião e a polit ica, en t re a famil ia e 
a pa t r ia , en l re a pa l r ia e a h u m a -
nidade , en t re o céu e a te r ra . 

Só então pode rá o m u n d o , an te 
a mais bella, f u lgu ran t e e real trans-
figuração, u l t ima e s u p r e m a trans-
figuração do C h r i s t o , entoar em 
côro universa l e u n i s o n o : 

G l o r i a i n e x c e l s i s Deo 
e t i n t e r r a p a x h o m i n i b u s . 

Emygdio G a r g i ^ 
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i T a t a l e : c o . X j o a n L d r e s 

Anathema sit. 
Cone. trid. 

Que Natal este! — Sempre sois herejes, 
Meus amigos Inglezes. 

Bem haja o santo padre, e a sua bulia 
De fulminante anathema 

Que excommungou estes ilheos descridos! 
Oh! nunca a mão lhe doia. 

— Ver na minha catholica Lisboa 
As festas de tal noite ! 

Sinos a repicar, moças aos bandos 
Co'a bem-trajada capa, 

E o alvo-tezo lenço em coca airosa, 
D'onde um par d'olhos negros 

Dão as boas-festas ao vivaz desejo 
Do tafulo devoto 

Que imbuçado acudiu no seu capote 
A' pactuada egreja! 

Natal da minha terra, que lembranças 
Saudosas e devotas 

Tenho de tuas festas tam gullosas, 
E de teus dias-santos 

T a m folgados e alegres 1 Como vinhas 
Nos frios de Dezembro 

De regallados fartes coroado 
Aquecer corpo e alma 

C'o vinho quente, c'os mexidos-ovos, 
E farta comezana! 

E estes excommungados protestantes, 
(Olhem que bruta gente) 

Sempre casmurros, sempre inregelados 
Bebendo no seu ale, 

E tasquinhando na carnal montanha 
Do beaf cru e insípido! 

Pois os Christmas-pyes, gabado esmero 
De sarmatas man ja r e s ! . . . 

Olhem estas pequenas . . . são bonitas; 
Mas que importa que o sejam 

Se das Graças donosas praguejadas, 
Rústicas e selvagens, 

Nem dança airosa, nem alegre jogo 
De divertidas prendas 

Arranjar sabem, e passar o tempo 
Em honesto folguedo 1 

Jogar um whist morno e taciturno, 
Sentar-se em mona roda 

Junto ao fogão, fazer um detestável 
Chá preto e fedorento, 

Sem ar, sem g r a ç a . . . — Oh madre natureza, 
Quanto mal impregaste 

A formusura, o mimo, as lindas côres 
Que a taes estátuas déste! 

Londres — Dezembro, 1823. 

N A T A L N O C E U 
Ao Augusto, para a ler ao 

Carlos, offerece esta linda histo-
ria o Quitf. 

Sobre a terra corre frio Dezem-
bro. 

Muito longe destaca-se a mancha 
negra da casaria distante, recortan-
do-se dura no horisonte em sangue. 

O sol poente abre um vulcão nos 
gelos, vomitando para o Ceu a lava 
das nuvens em fogo, e tingindo de 
reflexos pallidos de rosa a neve ver-
melha, em que parou gelado o sangue 
da terra roxa, a tremer de frio. 

Está o Ceu em festa, é dia de 
Natal, faz annos o MENINO DEUS. 

Passam activos os ANJOS, o dor-
so dobrado, a carregarem nas azas 
brancas meio-abertas, molhos de flo-
res do Jardim do Ceu, que cahem 
em ondas de côr até ao chão, mal 
sustentadas pelos seus braços de leite 
e morango, levantados ao alto sobre, 
a nuca, segurando-as numa attitude 
elegante e delicada, como a curva 
d 'uma amphora grega. 

Vermelha como um liz, a sua ca-
beça cahida, d'onde escorrem os seus 
cabellos louros, que parecem retinir, 
como o ouro antigo, com as risadas 
que sahem frescas e metalicas dos 
seus lábios húmidos de cereja. 

Começam a chegar os S A N T O S e 
as S A N T A S d'habitos de festa, o an-
dar amortecido e abafado pelo tapete 
branco e luminoso, que a via lactea 
estende sobre o pavimento azul do 
Ceu. 

Treme a luz irisada nas pedra-
rias, correm brilhos d ^ u r o e pratâ 
em fusão nos seus vestidos ricos, to-
dos de rica lhama, cahindo rigidos 
para o chão, accentuando as formas 
graceis das santas em pregas largas 
id^ma elegância gothica. E todos, 

ALMEIDA GARRETT. 

todos no Ceu usam vestidos ricos de 
custosas bordaduras, os ricos como os 
humildes da terra; porque S A N T O 
ELOY, o grande ourives, tem no Ceu 
grandes officinas em que trabalham 
os A N J O S noite e dia a polir e a 
facetar as dôres choradas sobre a ter-
ra. E não ha lagrima que nas mãos 
dos A N J O S se não ponha a rir e a 
brilhar como custosa pedra preciosa. 
O rubim vermelho do sangue derra-
mado, a pérola da lagrima chorada, 
a esmeralda das verdes illusões des-
feitas, todas as cristalisações irisadas 
da dôr são cravadas pelos A N J O S 
ourives na prata que vem das Ter-
ras da lua, ou montadas em filigrana 
de sol, e todas, todas se gastam nos 
bordados para enfeite dos vestidos, 
que cobrem os corpos liliaes das 
SANTAS. 

Não ha por isso cortejo de estrel-
las, que brilhe como o dos Santos em 
festa, caminhando bons e alegres na 
atmosphera embalsamada dos cheiros 
das flores e do aroma das essencias, 
que ardem nos planetas, os vestidos 
a arrastar, tão ricos, sobre o tapete 
macio e luminoso, que a via lactea 
estende sobre o pavimento azul do 
Ceu. 

# 

Alegria em todo o Céu! 
Na cosinha vae um movimento 

desusado. Chegam os A N J O S ; as 
faces a escorrer, as azas derreadas ao 
peso da caça que manda S A N T O 
H U M B E R T O , o bom e queimado 
caçador. 

' Pelo chão correm as pennas voan-
do dos dedos finos dos A N J O S , to-
dos afadigados a depennarem as aves 
que servirão para o jantar da festa. 

A um canto, o grupo côr de rosa 
dos A N J O S que andam a accenderas 
estrellas sobre a terra; os olhos em 
brilhos alegres de pérola e esmeralda, 
os cabellos em anneis como filigrana 
d'ouro, e todos a estenderem as mãos 

finas em que passa a luz, como em 
crystal côr de rosa, implorando a 
VIRGEM MARIA, que prepara a 
lampada de ricas e antigas cinzela-
duras, a lampada mysteriosa que se 
accende apenas neste dia e que, ha 
tantos annos, guiou os Reis e os Pas-
tores. 

A VIRGEM levanta a Estrella do 
Natal, segurando-a pelas suas cadeias 
d'ouro, e olha com um sorriso bom os 
A N J O S alegres, que querem todos 
ir pendural-a no Ceu. No grupo em 
risos dos A N J O S destacou-se a figura 
seria e boa do A R C H A N J O GA-
BRIEL, as palpebras velladas de ne-
gro pela luz que descia d'alto, dando 
ao brilhante do seu olhar o realce d'um 
engaste escuro, illuminando o már-
more côr de rosa da sua face, accen-
tuando com um traço negro de car-
vão o angulo forte da sua maxilla. 

- T u . . . disse a VIRGEM a es-
tender-lhe a l a m p a d a . . . 

Lembrou-lhe aquella tarde em 
N a z a r e t h . . . 

Rompia a primavera. Nos cam-
pos amava Abril, amor de gente 
moça todo cortado de risos de sol e 
lagrimas de chuva. Ia findando a tar-
de. A parede branca da sua pequena 
casa ligando-se numa linha dura com 
o terreno de encosta a subir, cortava 
o Ceu, que se estendia ao longe, pro-
fundo e quieto, pallido como uma 
douradura antiga, riscado pelas hastes 
finas das açucenas, em traços delica-
dos e negros d'agua-forte. 

No ar transparente e sonoro como 
crystal, vibrara docemente a voz de 
ouro do ANJO : «Ave MARIA», e a 
sua cabeça rojara sobre a terra e os 
seus cabellos varreram o chão sobre 
que cahiam os seus vestidos tão ricos 
e os seus lábios haviam beijado a barra 
do seu vestido pobre, chamando-lhe 
numa humildade, cariciosa como uma 

rece, Rainha a ELLA; a escrava do 
E N H O R . . . 

Os A N J O S fazem-n'a acordar de 
sonho tão distante, levantam alto as 
suas azas brancas que a cobrem como 
um palio de pennas setinosas e obri-
gam-a entre risos a andar, e a dar or-
dens e a ralhar a S. B E N E D I C T O , 
o bom preto, correndo alegre, a face 
a escorrer, a vigiar a cosinha; que 
não vá estragar-lhe os doces o sol 
que arde em braza na vasta lareira 
do Ceu. 

Muito branca, a Senhora S A N T ' 
A N N A prepara demoradamente um 
doce, que só ella sabe fazer, e o seu 
rosto emoldurado pelos cabellos bran-
cos, como o linho que floresce na flor 
azul do seu olhar, anima-se num sor-
riso velho d'Avó, recommendando ao 
M E N I N O que não prove os doces, 
e não estrague os brinquedos. 

E tem muitos brinquedos o Me-
nino; porque todos os Santos lhe fi-
zeram presentes d'annos, e elle re-
partiu-os logo pelos S A N T O S IN-
N O C E N T E S e mais Santinhos pe-
queninos. 

Que risos vão na Cozinha vasta 
e quente, que alegrias ao abrir as 
caixas de soldados de chumbo, que 
mandaram S. J O R G E e S. T H IA-
G O ; que gritos com os serradores e 
outros brinquedos de madeira que 
deu S. J O S E ' . E as prendas ricas 
do S A N T O ELOY, o rico ourives 
do Céu; e as pipas de vinho peque-
ninas que mandou S. M A R T I N H O , 
aquelle Santo tão alegre ? 

Mas nada eguala os presentes de 
SANTA JUSTA e S A N T A RU-
FINA, as boas Santas que tem no 
Céu aquella Olaria tão grande, em 
que trabalham as almas dos Oleiros 
Bons da terra. Ha campainhas, que 
ainda ha pouco fizeram vir á Cosi-
nha S A N T O A N T O N I O , por co-
nhecer aquelle som fino de o ter ou-
vido num convento que ha na Ter ra 
todo rodeado de pinhaes e d onde se 
avista o Mondego, que no inverno 
sahe do leito a bordar de prata o 
tapete verde do Campo. Mas fugiu 
logo o bom Santo, porque a Santa-
petizada queria historias, e o MENI-
N O DEUS queria collo e elle tem 
muito que f a z e r . . . 

Que risos ao vêr o s potes pe-
queninos, que S. J O Ã O conheceu 
logo por os vêr todos os annôs cheios 
de flores na Fonte do Castanheiro. 
E as figuras de presepio, todas de 
barro pintado, tão lindas! E os pas-
tores com cestos d'ovos e carneiri-
nhos; e uma Velha, tão velha, mais 

velha que o Senhor S. P E D R O , com 
uma cesta, e um gallo, e uma galli-
n h a . . . E os Reis Magos, todos de 
capa vermelha e turbante e corôa, 
tudo tão rico e tão dourado ! . . . 

Entra o A N J O que costuma ir 
dar a meia noite sobre a Terra, e 
logo se ouve a voz de crystal e oiro 
do M E N I N O D E U S , que nunca 
se esquece dos meninos pobres que 
dormem na Terra o somno pobre, 
e chama-o, e dá-lhe os brinquedos 
todos, todos, até o mundo tão boni-
to e bordado d'estrellas_que lhe 
mandou S. C H R I S T O V A O , esse 
Santo tão bom e tão vaiente. E logo 
se estendem as mãos dos Santinhos 
pequeninos a darem tudo, tudo o 
que receberam, e chegam anjos e 
anjos, e todos carregados, debruçam-
se a ouvir as recommendações dos 
pequeninos Santos ; que todos tem 
na Terra um afilhado. E ha Santi-
nho, que tem dois e tres, e é neces-
sário não confundir os presentes, por 
isso os A N J O S ouvem com cuidado. 

Par te num vôo d'azas brancas o 
bando dos ANJOS, levando adiante 
O que vae com seu martello de pra-
ta bater na L U A a meia noite. E de 
manhã os pobresinhos da Terra en-
contrarão no berço os brindes que 
lhe mandou o Menino, logo pela ma-
nnã ao acordarem ás caricias das 
mães que lhe dão o presente da VIR-
GEM N O S S A S E N H O R A , o Di-
vino beijo maternal. 

Está menos animada a cosinha, 
e ao soar a voz d'ouro do M E N I N O 
DEUS, a VIRGEM lembra aquella 
tarde fria de Dezembro, passada a 
caminhar para a mancha negra da 
casaria de Bethlem distante, recor-
tando-se aspera e dura, sobre o poen-
te em fogo, a fadiga do seu corpo 
tão cançado, a esmagar os seus pés 
crestados pelo vento e cortados pela 
neve vermelha em que parara gelado 
o sangue da terra, roxa, a tremer de 
f r i o . . . . 

Coimbra, 24 — xn — 93. 
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STJRSUM CORDA 

(D'um poemeto inédito) 

Auriflamma brilhante ondeia aos largos ventos; 
clarins auroreaes de rubros pensamentos 
entoam triumphaes andantes de hallalis... 
Cavalleiros do Sol, mais castos do que o Lys, 
— almas brancas d'arminho, heróicas, perfumadas 
a flôr de larangeira, ethereas alvoradas 
de regiões ideaes — Cavalleiros do Sol 
marcham á luz do I d e a l . . . 

Luzentes armaduras 
onde o sol bate em cheio, espelhos d'almas puras, 
coiraçam d^llusões os bellos Caval le i ros . . . 

O sol banha de luz as comas dos pinheiros. 
Relincham os corcéis de crinas fluctuantes, 
mordendo o áureo f re io; arnezes e montantes, 
escudos a tinir, espadas a brilhar 
aos raios da m a n h ã . . . 

Deixae, deixae passar 
a esplendida l eg ião . . . 

O ' almas virginaes, 
sublimes, que ascendeis, serenas, e pairaes 
lá no alto, onde paira um turbilhão de Espheras ; 
ó almas para as quaes ha sempre primaveras 
de riso immaculado e puras como o linho; 
— só vós bem comprehendeis o rutilo caminho 
banhado em plena luz e cheio d ' a lvo radas . . . 

Nas prégas do pendão, nas pontas das espadas, 
nas notas triumphaes dos seus clarins guerreiros, 
no vívido fulgor do olhar dos Cavalleiros 
da cavalgada heróica, ha como que o brilhar 
esplendido do sol. 

O branco nenuphar 
ingénuo da Alegria ; o vinho da Illusão; 
a flôr irial do B e m ; o riso do Pe rdão ; 
tudo o que é nobre e santo e puro, tudo canta, 
numa harmonia pura, uma harmonia santa, 
nas almas onde o Bem refulge com os a s t r o s . . . * 

A Justiça, a Verdade, andam ahi de ras t ros; 
caminha a Corrupção a par da Iniquidade; 
o Vicio mais o Crime, a flôr Duplicidade, 
a Consciência vil, os baixos Caracteres, 
viceja tudo a h i . . . 

Num prado os malmequerês 
não desabrocham mais ao sol da primavera. 

— Deus-Esperança, o Deus-Milhão, só elle impera I 

Onde se encontra hoje essa virtude rara 
que produziu heroes ? A vivida almenara 
que illuminava então de sol a Consciência, 
de todo se extinguiu; fanou-se a florescência 
da Honra , do Valor, do Brio e da Altivez; 
— a Dignidade abriu passagem á D o b l e z . . . 

Pois bem 1 para açoitar as hordas d^rgentarios 
p'ra quem o Deus é o Oiro e as Burras são sacrarios; 
p'ra levantar um dique á cheia torrencial 
e erguer á Humanidade um bronzeo pedestal, 
altivo e sobranceiro ao pútrido monturo, 
— pharol a illuminar a marcha d'um Futuro 
audaz — 

é necessário um látego fremente, 
irresistível, d 'uma indignação de crente, 
um látego que seja ao mesmo tempo um archote 
— que brilhe como o s o l . . . a golpes de chicote ! 

Coimbra, dezembro de 93, 
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KM DIA DO NATAL 
DE VOLTA A CASA 

I 
Ent re i pé ante pé . Junto á lareira 
d 'um bello fogo rubro e crepitante, 
á minha espera, uma familia inteira, 
esses que eu amo com fervor constante. 

Chego em silencio d'esse ninho á b e i r a . . . 
Ai, como bate no meu peito amante 
0 coração t remente de canceira, 
depois do exilio longo, além, d i s t a n t e ! . . . 

R e z a v a m todos. Escutei a p r e c e ; 
rezei t ambém, meu Deus, porque em mim cresce 
crença ou delirio ao ver-me junto aos m e u s : 

— Avé-Maria pelos pòbresinhos 
que andam de noite á neve dos caminhos 
e têm por tecto os constellados ceus. 

I I 
— E elle sem vi r ! como andará cançado, 
pobre proscripto, pela noite e s c u r a ! ' 
Rezem por elle que ha-de vir gelado: 
— Salvé-Rainha á San ta Virgem P u r a . . . 

Mal resisti á dor do velho honrado 
de quem eu faço a única v e n t u r a ; 
curvei-me em terra e suspirei magoado, 
vendo sofírer a paternal t e rnura . 

0 1 da familia salutar confor to! 
Meu coração alanceado e mor to 
naquelle doce instante r e v i v e u . . . 

— Q u e m geme ao f r io? 
— Vagabundo amigo, 

disse eu — que vem a procurar abrigo 
no vosso peito, meus i rmãos, — sou e u . . . 

I I I 
Risos de pran to em cado olhar profundo, 
beijos sem conta estrellejando aos p a r e s ! 
Como faz bem ter quem amar no mundo 
de volta aos nossos suspirados l a r e s . . . 

Mezes de magua e de soffrer constante , 
horas de tédio e noites de agonia, 
tudo me esquece neste doce instante 
ao ver a nossa angélica alegria. 

— Vêde, minhas i rmãs, venho gelado, 
rôto dos tojos, vêde, e tão molhado, 
tisnada a f ronte , o meu olhar sem b r i l h o . . . 

Dae-me u m l o g a r . . . 
— O meu regaço q u e n t e . . . 

— Olha , o meu c o l o . . . 
— O meu olhar a r d e n t e . . . 

Meu pae por fim: 
— O coração, meu filho! 

R O D R I G U E S D A V I M . 

OTEBOL O - j l t â K h 

A physio-psychologia dos symbo-
los sociaes ainda não está devida-
mente ana lysada ; sob um aspecto 
restr icto merecem os symbolos al-
guma consideração aos theologos 
orthodoxos, litteratos do symbolismo 
e cultoros da philologia. 

A concepção naturalista descobre 
no symbolo a resultante de duas 
formulas psychicas: a l e i do minimo 
esforço e da inércia mental ; essa 
resultante, porém, forma-se incons-
cientemente. 

O cerebro é inerte como qual-
quer o rgão ; do mesmo modo que a 
deslocação dos corpos exige a dyna-
mica inicial e as combinações chimi-
cas a interferencia da luz, calor ou 
acções mechanicas, assim a activi-
dade cerebral presuppõe a acção 
inconsciente de um motor extranho 
— a sensação. A ' associação orga-
nica entre certas sensações e deter-
minados movimentos psychicos de-
termina a recordação das ideias sem 
a competente dynamogenia das sen-
sações. Nisto reside a genese do 
symbolo, que affectando formas di-
versas é sempre essencialmente so* 
ciai. 

O symbolo religioso occupa u m 
lugar eminente na nistoria das insti-
tuições soc iaes ; não é muito difficil 
surprehender , mesmo nas regiões 
mais afastadas e dominadas por sys-
temas politicos e religiosos mais di-
versos, a evolução lenta mas sempre 
progressiva d u m mesmo symbolo. 
A apotheose da virgindade atraves-
sou modulos, embora convergentes, 
symbolisados por ex : na Mâiâ (mãe 
de Çâkhia-Muni), em Maria (mãe de 
Jesus) e na Immaculada do Vaticano. 

A festa do Natal era originaria-
mente um symbolo da revolução 
operada por Jesus — um producto 
inconsciente do hellenismo, de toda 
a philosophia oriental. No actual 
momento historico, porém, o sym-
bolo do Natal manifesta uma dire-
ctriz d iversa ; como a importancia 
da Natividade do Christo tende a 
dissolver-se com o desapparecimento 
dos últimos elementos da synthese 
catholico-feudal, o symbolo correla-
tivo tende a representar a unidade 
organica da familia, que durante 
mui tos séculos se affirmou notavel-
mente como elemento instrumental 
da apotheose do Christo. 

A d o i o o dia de Natal — symbolo 
da renovação social operada pelo 
Christo ou symbolo da organisação 
da familia; é mesmo indiscutível, na 
presente desorganisação das socieda-
des, a superioridade do Natal , sym-
bolo da família organisada. 

O único aggregado social, que 
tem persistido atravez da evolução 
da humanidade , é a famil ia; o sym-
bolo-Natal organisa a familia; cele-
bremos, pois, com enthusiasmo o 
maior dos symbolos. 

ABEL A N D R A D E . 

O P R E S E P I O 

Naquelles dias entáo, 
— por decreto imperial — 
saiu um censo geral 
a toda a T n b u ou Nação . 

Cezar Augusto era o génio 
de R o m a — d a Scythia á Illyria— 
Era então t ambém Cyrenio 
o presidente da Syr ia . 

Longas estradas de além, 
José, mais a noiva amada , 
caminharam de jornada 
para as terras de Bethlem. 

José, o noivo real, 
t ivera seu berço alli. 
— Era o seu paiz na ta l ! 
— E r a m campos de Dav id ! 

De regia ascendencia nobre, 
José, apezar de herdeiro, 
era um simples carpinteiro, 
sereno, tranquillo e pobre. 

Sabia vestir os nus, 
soccorrer a F o m e crúa , ' 
e aos olhos da noiva, á lua, 
mandar supplicas de l u z , 

Sabia ao seu bem amado 
mandar seus ais, seus martyrios, 
na hora em que do azul sagrado 
parece que cáem lyrios ! 

O r a , e ram vindos os dias, 
segundo os signos dos céus, 
e as lettras das Prophecias , 
— que nascia um filho a Deus. 

Mas este filho real 
não foi nos céus embalado, 
não teve ouro, nem brocado, 
nem teve régio enxoval! 

As nuvens não o enfaixaram 
nos seus mantos de se t im! 
Nem estrellas lhe cantaram, 
junto ao berço de marfim ! 

Não lhe mandou Deus enfeite 
em uma salva dourada . 
— Teve as pérolas do leite, 
— e o orvalho da madrugada ! 

N ã o lhe cantaram cantigas 
os soes para o adormecer . 
— Teve o ouro das espigas 
— e os rubins do amanhecer ! 

Não se ergueu do seu assento 
Deus a beijal-o na face ! 
— T e v e a luz do sol que nasce, 
— e as ladainhas do vento! 

Não lhe cozeram neblinas 
os seus nevados lençóes! 
N e m bordaram roupas finas, 
com aureas firmas, os sóes. 

Não lhe offer taram toalhas 
princeza, ou rainha lou ra ! 
— P o r enxoval—teve as palhas . 
— P o r berço—uma mangedoura! 

Só, de manhã , o saudaram 
as andorinhas no n inho! 
Só as violetas o olharam, 
mais a flôr do rosmaninho! 

N ã o lhe fez festas o Eterno , 
ao collo d 'uma Rainha . 
— Só teve o bafo materno 
da vacca, e da jumentinha ! 

E o Rei da Morte e da Dor , 
sem ter archeiros reaes, 
só leu cortejos de amor 
— nos olhos dos an imaes l 

G O M E S L E A L . 

ANNO QUE MORRE... 

A vida do anno velho afunda-se 
na neve de dezembro, e em breve o 
velho anno se escoará nesse sorve-
doiro gigante de séculos, onde têm 
desapparecido epochas de luz com 
irradiações de diamante e periodos 
de t reva com laivos de s a n g u e . . . 

Poetas , pensadores, guerreiros— 
heroes da pena ou da espada — 
todos elles, chegado o dezembro 
glacial da vida, vao resvallando pelo 
sorvedoiro gigante, tão geral como as 
suas illusões que se evolaram, quan-
do a sua pr imavera se desfez no 
azul; como a sua gloria, quando a 
sua ultima recordação se desfez na 
memoria dos seus últimos admirado-
r e s . . . 

T u d o morre , tudo cae : monu-
mentos e ideias, homens e séculos, 
poemas e t r iumphos. 

O que ficará, firme e eterno, 
resistindo á devastação do tempo — 
do tempo, que vae esphacelar o 
coração do velho anno neste mez 
gélido de dezembro? 

O que ficará? 
Diz-m'o a estrella fulgurante que, 

ha milhares d'annos, fulge sobre o 
Oceano . 

Diz-m'o o Oceano que, ha milha-
res d annos, ergue cânticos ás cons-
tellações do azul. 

O que ficará ? — O amor , o sen-
timento eterno que se t raduz num 
o l h a r — n ã o p amor que se manifesta 
na formula burgueza da Biblia, na 
formula chata: Crescei e multiplicae-
vos... mas o que se chrystallisa na 
estrella limpida do a r , que beija, ha 
milhares d 'annos, o oceano immen-
so — esse cantor de quantas dores e 
quantas maguas se af tundam no ba-
rothro enorme, onde vae tombar , 
doloridamente, o anno que finda... 

Dezembro, 93,. 
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A incarnação de Vishnou 

( I M I T A Ç Ã O D E L E N D A O R I E N T A L ) 

B r a h m a . . . só Brahma é Grande 
e Poderoso. 

P a r a elle, a obscuridade tene-
brosa é t ransparente como as aguas 
tranquillas d ^ m lago de crystal ; — 
os mysterios mais occultos da Natu-
reza, leu-os na sagrada flor do lótus. 

E nessas noites em que a L u a 
cheia adormece, guiada pela luz ex-
plendorosa das estrellas, decifrou 
as sagradas palavras escriptas pelo 
Grande Ser no vestibulo doirado do 
Edificio invencivel onde a Sabedoria , 
que purifica os corações e é o centro 
de todos os seres, tem o seu throno 
de diamantes . 

* 

Louvores a Brahma, que desceu 
ao seio d ' uma Virgem para ensinar 
aos homens o caminho da J u s t i ç a . . . 

P a r a as azas do seu cavallo 
voador, o caudaloso Ganges não 
passa d u m pequeno ar ro io ; 

Bastou um golpe da sua espada 
para derr ibar por terra o Gigante 
a tormentador dos h o m e n s ; 

O sol brilha sobre a sua fronte, 
como um diadema celestial; 

A luz do seu olhar é o facho 
que refulge, inextinguivel, sobre as 
cumiadas da Montanha d 'o i ro ; 

A sua sombra afugenta o Dragão 
inimigo da L u a ; 

O s seus ensinamentos são a Sa-
bedoria doa povoa ; 

Ensinou aos homens , que o ver-

dadeiro mérito está no conhecimen-
to de si m e s m o ; 

Prégou, que é valente quem do-
mina os outros homens, mas que só 
é poderoso quem se domina a si 
proprio; 

Que as violências passam como 
passa o sol pelas cumiadas dos 
montes , e que só as acções boas, a 
Virtude, a Humildade, ' deixam na 
memoria dos homens recordações 
imperecedouras ; 

Peran te a Natureza todos os ho-
mens são eguaes ; — só a Sciencia, 
a Educação e a Virtude elevam uns 
sobre os ou t ros ; 

As riquezas e as honras adquiri-
das com injustiça, são como a nu-
vem ligeira que fluctua u m mo-
mento sobre as cabeças dos homens , 
e pa s sa ; 

O príncipe que não rege os seus 
povos com o sceptro da Razão e da 
Justiça, em breve terá o dia da des-
obediência e da vingança; 

P a r a conquistar o amor do povo 
é indispensável honrar os homens 
cuja rectidão se não verga nem ás 
lisonjas do Orgulho nem ás t ramas 
da I n i q u i d a d e . . . 

* 

Estas Verdades todos as ignora-
vam; porque a Injustiça tinha domi-
nado a te r ra , como peste assoladora. 

* 

Brahma, compadecido da H u m a -
nidade, e desejando estender a s u a 
mão de providencia aos que se re-
volviam no mar impuro da, Cegue i ra 

e da Ignorancia, determinou descer 
de novo á t e r r a ; 

E a sua t ransformação e encar-
nação pela terceira vez se verifica-
ram para redimir os homens e ap-
proximal-os do Grande Espir i to, onde 
residem a União, a Intelligencia e a 
Sabedoria . 

* 

E Brahma, Bemdi to se j a ! pa r a 
confundir-se com os homens e iden-
tificar-se com elles, escolheu o seio 
de Mâia, a noiva puríssima d ' u m 
Ra jah . 

Da belleza da Virgem formosís-
sima, até o Sol tinha ciúmes, e os 
seus olhos radiantes e ram negros 
como noite sem L u a . 

* 

Mâia, uma aoite, emquanto dor-
mia suavemente, na tranquill idade 
plena da sua immaculada ínnocencia, 
teve um sonho inexplicável. 

Harmonias suavíssimas de vozes 
argentinas resoaram em volta de si; 
e viu um Elephante Branco, aureo-
lado de esplendores vivíssimos, a 
atravessar os ares, magestosamente , 
enchendo de Luz o mundo inteiro; 
e ao passo que o Elephante cami-
nhava, caía por toda a pa r t e uma 
chuva abundantíssima de flores, de 
fragrancia i n n o m i n a d a . . . 

E a rutila visão foi-se approxi-
mando , approximando, até que pai-
rou sobre a cabeça da Virgem ador-
mecida. Então , o* côro celestial en-
toou os seus cantos mais suaves, a té 
que, pouco depois, Elephante e có-
ros e resplendores celestes desappa-
receram como que por encanto. 

E Mâia desper tou subi tamente, 
t remula como a folha resequida que 
o vento faz cair da arvore , no O u -
tomno. 

* 

No dia seguinte o Ra jah , emo-
cionado pelo sonho mysterioso da 
sua noiva puríssima, chamou adivi-
nhos . 

E elles disseram-lhe que aquelle 
sonho era mensageiro d 'uma grande 
nova. Significava que um espirito ce-
leste descera ao seio de Mâia , e que 
d'aquelle beijo ineffavel nasceria um 
filho; que elle libertaria as dez par-
tes do mundo das t revas em que ja-
ziam e semearia entre os homens o 
germen da Verdade e da Just iça. 

• • 

Mâia, um dia, inspirada pelos Gé-
nios que cercam o Grande-Ser , aban-
donou o palacio e internou-se na flo-
resta, e sentou-se á sombra d 'uma 
arvore gigantesca. 

O Sol tinha entrado no solsticio 
do Inverno, e espargia sobre a terra 
uma chuva de fios d oiro. 

Appareceu no céu uma Estrella 
luminosa e da ter ra bro ta ram flo-
r e s . . . 

Mâia inclinou a f ronte sobre o 
seio, e Vishnou saiu do seio de sua 
Mãe, como um suspiro que se exha-
la, docemente, s u a v e m e n t e . . . 

O s deuses e os Génios rodearam 
o Filho e a Mãe gloriosa, que o trou-
xera no seio; os Reis pres taram-lne 
homenagens, multidão innumeravel 
o acclamou e adorou, saudando na 
Creança débil o Deus dos Deuses , 
a Luz das Luzes, o Regenerador da 
H u m a n i d a d e . . . 

Prodígios maravilhosos annun-
ciaram ao mundo a sua grandeza . 

A terra estremeceu d a l e g r i a ; as 
arvores seccas reverdesceram, as flo-
res do lótus, filho sagrado das 
aguas, b ro ta ram nas mais ar idas 
planícies; deslisavam á superfície d a 
ter ra frescos arroios d 'aguas crysta-
linas, e m u r m u r i o s mansos, e thereos; 
os ventos suspenderam a sua car-
reira e t e r n a ; os astros, p a r a r a m 
nas suas orb i tas ; e a Lua Cheia , a 
pérola divina, desceu sobre a crean-
ça mysteriosa a ungil-a com os seus 
raios, illuminando-a de luz e ás dez 
mil virgens, que, ag i f indo no ar oã 
seus leques de pennas de aves d o 
paraizo, velavam o primeiro somno 
de Vishnou, o filho do Grande-Ser . . . 

A todos os nossos collaboradores 
que nos manda ram originaes pa ra 
este numero e não poderam ser pu-
blicados por absoluta falta de espaço, 
pedimos desculpa. 
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OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

NVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

Coimbra 

4 K T I C I P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria 
Coimbra 

_ l i TI.TI .4. , li,,. 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 V R O S . 
e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria! 
Coimbra 

^ P R E S S O S 
PARA 

j repartições 
publicas 

| Typ. Operaria 
Coimbra 

ABTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

v i s o s 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 4 , L _A_ IR, <3- O 3D.A- F R E I E I A , 

tCC 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar P H I L O -
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Fei ra , n . ' 4 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações n a Papelaria acadé-
mica, do s r . A. Godinho de 
Mattos, Marco d a Fei ra . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sárias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselliamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro inslructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D. Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PRESENTES DD NATAL 
A , , i e r c e a i r i a Tavares 

X Á . da Costa, Successor, acaba 
de receber o fino queijo flamengo, gran-
de quantidade de differentes bolachas na-
cionaes e estrangeiras, licôres, salames, 
chocolates, conservas, passas d'Alicante, 
ameixas d'Elvas, e muitos outros arti-
gos proprios do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato especial 

com um dos melhores proprietários do 
Alto Douro, caixas com 6 e 12 garrafas 
de exccllente e puro vinho fino próprios 
para presentes de festa que se vendem 
a preços excessivamente baratos. Tam-
bém terá vinhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha depo-

sito do melhor champagne nacional de 
V. de Cocq & Fds, que lem obtido pre-
mio nas differentes exposições a que tem 
concorrido e que não tem competidor em 
preços e qualidade. 

Rua Ferreira Borges, 176 —Largo 
do Principe D. Carlos, 2 a 8—Coimbra. 

u m a e l e g a n t e c ' i a r" 
V rtlie, assim como um caval-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
j>reços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 

2 8 . Coimbra. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

Continua a concertar e co-
brir de novo, guarda-soes, 

de boa seda portugueza, pelos pre-
ços já annunciados. T a m b é m tem 
paninhos e bons setins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados . 

Caixeiro com pratica de mercearia 
~ -p^recisa-se d 'um no estabe-

' 9 J L lecimento de mercear ia 
de Joaquim Gonçalves R a m a , praça 
8 de Maio, 42 a 44. Dá-se bom or-
denado. 

m m BO ALEMTEJO 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

.„„ / i l i e g o n uma grande remessa 
vinda d'uma das mais acre-

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 
COIMBRA 

CAIXEIRO PARA MERCEARIA 
José Marques Pinto admit-

te no seu estabelecimento 
de mercearia na praça do Commer-
cio, um empregado como caixeiro 
ou socio. 

Garante bons interesses conforme 
as suas habilitações commerciaes. 

Xarope peitoral de musgo ejujubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
188 remedio infallivel em todas 

1 as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dor de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commercio. 

Piche l a r i a con imbr i cense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE C I M A — 1 6 
18fí rr^oma-se conta de todo o ser-

1_ viço de canalisações d'agua 
e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : depósi-
tos automaticos para retretes e ourinoes, 
«pparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto—J. Minchnn, Ilerbet Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d'e>te município. 

XAROPE DH PHRLLANDiUO 
COMPOSTO D E R O S A 

ANTIGA MERCEARIA 

Coimbra, 
fonso, 61 

5 T T i B t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
- Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 
Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-

REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

I - RUA DO C E G O - 7 

DEPOSITO DA FABRICA M C 1 0 1 L 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g I v r E S T E Deposi lo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

l y jun to e a reta lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

A LA V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IF1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRASA, SOGCRSSOR 
1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES ORAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bar tho lomeu) 

2 ARMAZÉM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
e a re ta lho. Grande deposi lo de p a n n o s c rus . Faz-se des-

conto nas compras pa ra r evende r . 
Completo sort ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala . F i l a s 

de f ai lie, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou • 
r adas para adul tos e cr ianças . 

Gonl inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e 3 comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , l an to nesla c i d a d e como fora . 

DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

C O I M B R A 

1 9 0 c a s a m o n l a ( ^ a n a s m e -
iJi Ihores c o n d i c ç õ e s d e a c e i o , 

apresen ta aos seus ex.m08 f r eguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assuca res finíssimos ref inados 
com o maior esmero . 

Chá verde e preto de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde . 

Chocolate hespanhol d e M a l h i a s 
Lopes , f rancez e suisso. 

Comple ta novidade em bolachas 
nac ionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp re s samen te pa ra esta casa 

Único deposi to de vinhos da 
Real Companh ia Vinícola, e n g a r -
rafados e ao lorno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nac ionaes e es t range i ras . 

Completo sort ido de ladr i lhos 
em moisaico de desenhos elegant ís-
simos, etc. , ele. 

Esta casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f r e g u e -
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelec imento . 

185 a n l i S a e s ( l u a d r a praça 
-L/N 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

VIOLEIRO 
53 A M 9 M 8 T O Nunes dos San-

-ZJL tos, successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta officina, amais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de conlaff concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M R R A 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS K QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.« 

E D I T O R , 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilhe Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre.... 10350 
Trimestre... 680 
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Semestre... 10200 
Trimestre.., 60Q 
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ANNO II Coimbra, 28 de dezembro de 1893 N.° 151 

Povo 
0 canto do cysne 

Diz a tradição lendar ia que o 
cysne, a maior e mais bella das nos-
sas aves aqua t i cas , quasi s empre 
silenciosa e triste, solta ao morrer 
um canlo alegre, cheio de bellas e 
deliciosas harmonias e suavíss imos 
gorgeios . 

O s r . dr . Bernard ino Machado, 
o qual , na pureza das suas intenções, 
nos faz lembrar a candura da al-
víssima p lumagem de um formoso 
cysne, quasi sempre si lencioso du -
rante a gerencia da sua pas ta , ou 
can tando desat inado e em surd ina 
pelo surdo e desaf inado d iapasão 
dos seus collegas, l ambem desped iu , 
ao morre r minis ler ia lmente , se é 
que minis ler ia lmente viveu, ou vida 
pode chamar - se a lenia, a r r a s t a d a 
e indecorosa agonia , em que se de -
ba tem os governos d 'es le malfadado 
e escarnec ido P o r l u g a l , — u m can-
to doce e harmonioso nos Ires de-
cretos que re fe rendou ao desped i r -
se do m u n d o polilico official, onde 
n u n c a devera ler en t rado , ou pelo 
menos onde n u n c a devera ter sido 
minis tro e conselheiro da corôa. 

Os tres decretos a que nos refe-
r imos, e que r ep re sen tam o modes -
to legado ou anles o valioso pre-
sente , offerecido pelo minis tro de-
missionár io ao progresso economi-
co e scienlifico da sua Pa t r ia , são : 

— O Decreto orgânico d a s co-
lonias agrícolas, com o louvável e 
uti l íssimo fim de a largar , desenvol-
ver e aperfe içoar as boas e p rog re s -
sivas p ra t i cas agrícolas e a indus-
tria pecuar ia em todo o paiz, des -
viando pr inc ipa lmente para o Alem-
tejo a corrente da emigração , que 
tão deploravelmente tem eng ros sa -
do em direcção á America do Sul . 

—O Decreto que , larga e profi-
c ientemente , se o c c u p a d a organ isa -
ção e mon tagem dos serviços e ope-
rações meleoiologicas e cl imatoló-
gicas, tão necessar ias e provei tosas 
ás indus t r ias piscatór ia e agr ícola , 
á navegação e ao commercio, para 
prevenir os pobres pescadores e a la-
boriosa população agrícola das mu-
danças e al terações do tempo, e evi-
tar , q u a n t o ser possa , os desas t res 
mar í t imos e out ras lamenlaveis oc-
cor renc ias e funes tos accidenles , oc-
cas ionados pelas t empes tades im-
previs tas e out fos phenomens de -
vastadores , que nos roubam os pro-
ductos do t rabalho, e a r r e b a t a m 
tnut las vidas preciosas . 

A sua necess idade economica e 
est imação human i t á r i a são incon-
testáveis . 

— O Decreto finalmente, com 
que o illustre professor da Univer-
s idade e fervoroso apostolo da ins-
t rucção e da educação populares , a 
mais poderosa força é a melhor ga-
ra inm ' J a f r d e m e do progresso 
nacional , f u n d a e orgamsu o museu 
e tnographico , des t inado a reuni r e 
a gua rda r prec iosas re l íquias e mo-

numen tos valiosos, que muilo inte-
ressam, e ef i icazmente devem im-
puls ionar as sciencias que se refe-
rem á const i tuição es t ruc lu ra , aos 
costumes e selecção própr ia e ca-
racter ís t ica , ás condições o rgan icas 
de exislencia ances t ra l do povo p o r -
tuguez, an les e depois de formada 
a const i tuída a nação por tugueza . 

A e lnographia é hoje uma sc ien-
cia concreta de alt íssima impor tan-
cia, des t inada a pres ta r valiosos 
subsídios e a fornecer preciosos 
e lementos aos modernos es tudos e 
invest igações sociologicas, e,- por 
isso mesmo, de uma influencia po-
derosa e decisiva no progressivo 
desenvolvimento da civilisação pa r -
cial de cada povo e da h u m a n i -
dade em geral . 

D 'es les assumptos nos occupa-
remos oppo r lunamen le e com a a t -
lenção e o esmero , que o a s sumpto 
merece . 

Por agora l imi lamo-nos a uma 
s imples indicação. 

N ã o queremos , por nossa par te , 
deixar no esquecimento a obra de 
g rande valor e subido preço, que , 
á ul t ima hora , f ecunda ram e p rodu-
ziram a reconhec ida i l luslração, o 
bem intencionado e bondoso an imo 
do sábio académico, o qual , a b a n d o -
nando , por um generoso impulso 
de d ignidade e pondonoroso rasgo 
de vir tude, o baixo e ignominioso 
posle, a que o p r e n d e r a m as intr i -
gas e as insidias de u m a polit ica 
sem pr incípios , sem programma, 
sem convicções, sem mora l idade 
nem pudor , quiz most ra r de q u a n -
to era capaz, e quanto far iam o seu 
cult íssimo espirito e animo bemfa -
zejo, se o deixassem mover livre-
mente e á vontade na esphera das 
suas al l r ibuições, nos largos liori-
sontes da sua iniciativa e por seu 
propr io e esclarecido esforço. 

F ó r a da monarchia , isolado de 
influencias pa lac ianas , desprend ido 
de ligações par l idar ias , o sr . Be r -
nard ino Machado teria s ido, como 
ministro, muilo outro, mui diverso 
do que foi, ou a n l e s o obr iga ram a 
ser . 

O que dizemos d'elle poder ía -
mos aff i rmar de a lguns oulros ho-
mens de valor, cujos talentos a po -
litica monarchica tem annu l l ado , 
cujo caracter tem perver t ido , levan-
do-lhes com o prest igio a boa r e -
pu tação . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

Assumpto da semana: o Candi-
nali no Olello. 

A empreza Verdi entrou num pe-
ríodo côr de rosa; a casa desengaii-
nhou-se, e a opera primorosa que 
Verdi escreveu sobre a velha trage-
dia ímmortal alcançou um êxito qiui-
to lisongeiro para uma troupe artís-
tica que conta os fiascos pelo nume-
ro de recitas. 

Cardinali é, realmente, um tenor, 
e sobretudo—é um artista distinctis-
simo — por isso se lhe perdoam as 
notas médias, que elle emitte pelo 
nariz, por isso se lhe perdoam as 
notas graves — que elle não emitte, 

Como vêem, é um tenor de for-
ça, seguríssimo nos agudos, proprio 
para o genero brilhante. 

Deve ser um excellente Maçari-
co e um bello Roberto. 

As operas do meggo-caracter, 
onde seja indispensável o bel-canto, 
encontrarão nelle um f raco inter-
prete . 

— Um T a m a g n o em miniatura. . . 
salvo o devido respeito pela minia-
tura de T a m a g n o . . . 

O publico, que enchia a elegan-
te sala, applaudiu a valer, porque , 
além de não conhecer a opera , tem 
uma especial affeição pelos tenores 
que ber ram, que se esfalfam, que 
dão cabo dos pulmões. 

No theatro estava tudo que o 
Po r to conta de mais distincto no seu 
mundo cTélite: Pelos camarotes bus-
tos graciosos de damas formosíssi-
mas, ao lado cTOtellos que contem-
plavam, boquiabertos, aquella indi-
gnação do Mouro de Veneza, indi-
gnação que irrompia da sua a lma, 
negra t ambém, numa explosão de 
notas agudas — si-bemol e dó natu-
r a l . . . 

O s otellos que assistiam á repre-
sentação do d rama de sangue acha-
vam mais natural que aquillo tudo 
acabasse com um chuveiro de ben-
galladas no lombo d 'Yago, e um par 
de brincos de regalo pa ra a casta 
Desdemona. 

Out ros t e m p o s . . . out ras solu-
ções . . . 

— O Olello repete-se ámanhã , 
em ultima recita, para dar logar á 
Aida—outro primor de Verdi. 

Creio que Cardinali não será um 
Radumér á altura do Otello com que 
deslumbrou a sala do nosso primei-
ro theatro. Na cAida (opera conhe-
cidíssima, e que admit te confrontos) 
ha phrases de canto largo, duet tos 
d a m o r que requerem a megga-voce. 

Se prognostico um desastre a 
Franco Cardinali, garanto um fiasco 
completo á sr . a Saíio Belluncioni, que 
foi uma Leonor deplorável e uma 
Carmen d 'escada abaixo. N ã o satis-
fez como artista nem como cantante . 

P a r a a Amnéris da oAida requer-
se dotes d'artista e recursos vocaes 
de primo cartello. Saffo Belluncioni 
reaiisará o milagre de cantar sem 
voz? Conseguirá representar sem o 
auxilio da Ar te — que desconhece 
por completo ? 

Desconfio que não. Já não que-
ro fallar na sr . a Salud O thon , que 
nos deu uma Desdemona acceitavel. . . 
Mas que será uma eAida á altura de 
Saffo Belluncioni. 

E ' caso para perguntar : O suc-
cesso do Olello seria uma excepção 
á regra geral dos fiascos que vão 
assignalando a empreza Verde ? 

26 de dezembro de g3. 
K U Y - B L A S . 

Sciencias, Lettras & Artes 

V E R S O S A N T I G O S 

Quando tombares, lívida, gelada, 
Da morte no medonho sorvedoiro, 
E quando essa cabeça inanimada 
Se occultar triste em teu cabello loiro; 

Quando esse olhar tão límpido e ardente 
Me fitar sem calor, embaciado, 
Como estrella de luz, que de repente 
Se occultasse no azul immaculado: 

Quando o Senhor te destruir a urna 
Da vida—sobre a campa taciturna, 
liei de a ultima vez ainda beijar-te, 

. . . Que só assim meu soffrimento acalma! 
—E quero, minha pomba, amortalhar-le 
Com a túnica branca da minha almal 

Porto, novembro de 1890. 

AUGUSTO DE M E S Q U I T A . 

Que alegria, que doce recordação 
a da noite do Nata l i 

H a perto de dois mil annos, 
em humilde presepio de Bethlem de 
Judá, uma Virgem, ainda mais hu-
milde, deu á luz um tenro infante ; 
pela amplidão dos céus resoam nesse 
momento cânticos suavíssimos, que 
promettem aos homens paz na terra. 

Fachos de dulcíssima luz incidem 
sobre a humilde gruta; e os reis, 
guiados por uma estrella, veem de 
longínquas paragens orientaes, e os 
pastores das ferteis campinas de 
Nazare th , prostram-se em adoração, 
offerecendo as suas dadivas á crean-
cinha, envolta em pobres faxas e 
reclinada em miseras palhas. 

Passam-se dois mil annos sobre 
os acontecimentos d'aquella noite 
bemdita , e as gerações, umas após 
outras, legando-se as gratas inspira-
ções d e n t ã o , como os magos do 
Oriente, como os pastores de Naza-
reth, p ros t r am se também reverentes 
perante o altar, onde se reclina o 
Salvador do Mundo, e enviam-lhe 
cânticos de amor e reconhecimento. 

Como é grande a divindade na 
humildade; como o orgulho humano 
se sente abatido perante o espectá-
culo offerecido pelo H o m e m - D e u s ! 

Que differença entre a humilda-
de de Jesus, que vem trazer-nos a 
salvação pelo sacrifício, e o orgu-
lho d'âquelles que nos a r ras tam á 
perda pelo mau exemplo! 

Como sentimos a alma rejuvene-
cer, e inspirar-se nos mais grandio-
sos pensamentos do Bem ao reme-
mora r o nascimento do Sa lvador ! 

H a espectáculos, que, á força 
de singeleza e verdade, se gravam 
fundo no coração humano. 

A apotheose do christianismo 
está na scena simples e magestosa 
de Bethlem. A s galas de festas pre-
cursoras do nascimento dos prínci-
pes são por completo esquecidas 
para a natividade do Homem-Deus . 

E assim devia ser, porque a ruina 
do mundo vem do luxo faustuoso; e 
Jesus vinha arrancal-o d ^ s s a ruina 
prégando a caridade, ensinando a 
obediencia, aconselhando o desprezo 
das galas e vaidades humanas , esta-
tuindo emfim as maximas puras e 
sanltis da moral christã. 

E a doutrina sublime tem sido 
prégada durante dezenove séculos; o 
vendaval da heresia ainda não poude 
ruir-lhe os fundamentos . 

As gerações succedem-se pelo 
decorrer dos séculos, aos crentes 
veem junctar-se novos crentes, que 
ajoelham firmes aos pés da cruz. 

A palavra de Deus e as suas 
obras são immutaveis ; os erros do 
homem não podem destruir a ver-
dade. 

A sciencia caminha progressiva-
men te ; o homem no seu incessan-
te labutar vae fazendo novas des-
cobertas, inventando novos syste-
mas , mas quanto mais avança, mais 
conscientemente vae estabelecendo 
e vinculando a harmonia entre a 
sciencia e a fé. 

Eis a verdade , eis a belleza do 
christianismo! 

N ã o esqueçamos pois o d i a . d o 
seu advento . Corramos com os nos-
sos maiores a prostrar-nos reveren-
tes e possuídos da mais viva fé, 
aos pés de Jesus qué acaba de nas-
cer. Imitando os Magos, imitando 
os pobres pastores, enderecemos-lhe 
as dádivas mais puras que o nosso 
coração podér crear . 

E ' um dia de alegria em toda a 
terra . Por entre as espiraes do in-
censo enviemos a Jesus os cânticos 
mais harmoniosos que a nossa alma 
poder desferir, e estendamos os bra-
ços á Humanidade . 

Coimbra, 2 3 — 9 3 , 
AWIUXK 

B A R R O S L O B O 

Surprehende-nos a dolorosa no-
ticia do passamento de E d u a r d o Bar-
ros Lobo, um dos mais scintillantes 
espíritos do nosso meio litterario, 
que elle enriqueceu com verdadeiros 
primores, sob o modes to pseudony-
mo de "Beldemonio. 

A tysica — a doença implacavel, 
que se compraz em roubar-nos, um 
a um, os eleitos da Ar te — mináia-
lhe pouco e pouco a existencia : e 
Barros Lobo, que sabia o seu estado 
pela leitura dos livros de medicina, 
a que ultimamente se entregava, sen-
tia vir a morte, amargamen te , sere-
namente , com a certeza cruel d ' u m 
desenlace p r o x i m o . . . 

. . . E tão proximo — que o não 
deixou terminar o livro em que Bel-
demonio t rabalhava com afan, e de-
veria apparecer brevemente : O Se-
nhor Duque. 

Esta ultima producção do primo-
roso litterato é um bello estudo so-
bre a epocha de D. João iv, refenn-
do-se especialmente ao movimento 
de 1640. 

A primeira parte entrára no pré-
lo ha poucos dias. 

Além de muitos jornaes de Lis-
boa e Por to , em que collaborou, 
deixou Barros Lobo algumas tradu-
cções de Balzac e Zola, notáveis pela 
pureza d'estylo, em que, de resto, 
sempre se evidenciou este joalheiro 
da p rosa . 

Morreu aos 36 annos ! 
Lançamos, dolorosamente , o nos-

so punhado de flores sobre a lousa 
do saudoso <Beldemonio. 

Internato Ultramarino 

O sr. Adolpho Coelho, distincto 
professor do Curso Superior de Let-
tras, e o sr . Branco Rodrigues, aca-
bou de fundar em Lisboa o utilíssi-
m o instituto de educação, o — Inter-
nato Ultramarino — cuja direcção pe-
dagógica está a cargo do sr . F . A J O I -

pho Coelho. 
E m geral, a nossa opinião é de 

que o internato, sob qualquer fo rma , 
é sempre um mal. O internato é, or-
dinariamente, o meio de que os je-
suítas mais se servem para o uso 
dos seus deprimentes processos de 
educação. Nao os acceitamos, pois, 
a não ser em casos extraordinários 
como o que determina a instituição 
do Internato Ultramarino. 

O fim d'esta instituição é p repa-
rar aos filhos das nossas colonias, 
que para o reino vêm a instruir-se ou 
a procurar em o nosso clima um 
meio salutar de desenvolvimento, 
um collegio onde encontrem, a pa r 
das melhores condições hygienicas, 
as melhores condições de educação. 

N e s t e Internato os estudos estão 
divididos em tres g rupos :—Ens ino 
primário, secundário e superior, po-
dendo ainda os a lumnos fazer n 'este 
collegio a sua Educação arlistica, pa ra 
o que ha um curso gerai de deseutio, 
um curso especial de bellas ar tes e 
um curso completo de musica. P a r a 
a sua Educação physica, podem ain-
da frequentar no Internato as aulas 
de gymnastica elementar, equitação, 
esgrima, dansa, carreira de tiro, exer-
cícios militares e natação. 

O Internato Ultramarino — que 
será inaugurado no dia i .° de janei-
ro, acha-se instaliado na rua Nova 
de S. Caetano, n.° 1 (Buenos-Ayres) , 
L i sboa . 

As Associações Commereiaes 

Vae tomando largas e vigorosas 
proporções Q protesto justíssimo lç* 
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vantado pelos honrados commercian-
tes de Lisboa contra as ineptas e. 
espoliadoras extorsões da nova con-
tribuição industrial. A esse protesto 
devem associar-se todos os homens 
de bem, todos os que t rabalham e 
do seu trabalho vivem. 

Contem com a nossa dedicada e 
sincera cooperação. 

A' ULTIMA HORA 
C R I S E M I N I S T E R I A L 

Corre com insistência o 
boato de que o governo pe-
dira a sua demissão, sen-
do chamado para constituir 
ministério o sr. José Lu-
ciano. 

A opinião publica rece-
beu com agrado este acon-
tecimento politico. 

Interesses e noticias locaes 

Como a policia cumpre 
o s s e u s d e v e r e s 

E m Coimbra, como em todo o 
paiz, faltam á policia- a conveniente 
instrucção, a educação, a disciplina, 
isto é, as primeiras e indispensáveis 
condições para comprehenuer e bem 
desempenhar as suas delicadas fun-
cções, os seus austeros deveres, a 
começar pelos chefes e d'ahi para 
baixo até aos simples guardas , ver-
dadeiros automatos, movidos pelas 
ordens e instrucções de quem não 
alcança, nem faz uma ideia sequer 
approximada do que sejam, e do 
que representam, nos povos civili-
sados, as instituições e os serviços 
policiaes; repressivos, sem duvida, 
mas primeiro que tudo educativos, 
garantias de ordem e de segurança 
publicas por certo, mas, sobretudo e 
antes de tudo, garantia da liberdade, 
da propriedade, do respeito dos ci-
dadãos collocados pelas leis e pelos 
regulamentos sob a protecção e de-
feza das auctoridades e seus agen-
tes. 

Poder íamos apontar em cada dia 
muitos factos para provar a inépcia, 
as irregularidades, os abusos, a fe-
roz rudeza, as grosserias e as vio-
lências da Policia. 

Um caso bastará , succedido no 
sabbado , 23 do corrente, no campo 
de Santa Clara, no mercado que alli 
se costuma fazer todos os mezes em 
egual dia. 

U m a pobre velhinha septuage-
naria, da povoação do Chão do Bis-
po, foi alli vender algumas crias. 
D ' en t re ellas foi-ihe roubado um bá-
curo. 

A pobre velha, que não tinha 
forças para ir a t raz de quem assim 
lhe levava parte dos seus haveres, 
nem podia, quando as forças lh'o 
permit t issem, desamparar os que lhe 
deixavam, gritou, como era natural , 
pelo auxilio de um sr. policia que 
estava proximo, pa ra que lhe acu-
disse, como era da sua obrigação. 

O policia não a quiz ouv i r ; não 
lhe at tendeu gritos, nem rogos, nem 
supplicas, nem lagrimas. 

Mostrou-se indifferente; e , segun-
do dizem, ainda por cima troçou, 
zombou da queixosa, que em um 
natura l e instinctivo impulso de de-
sespero, vendo-se roubada, despro-
tegida, e escarnecida, rompeu gri-
tando : 

— t Aqui d'el-rei contra o sr. po-
licia, que me não quer acudir, que 
assim me deixa roubar !» 

Foi o bastante para o feroz po-
licia tão desleixado no cumprimento 
dos seus deveres, tão falto de edu-
cação e humanidade, se lançar, como 
féra embravecida, sobre a pobre 
mulher ; e depois de a contundir , le-
val-a, ou antes arrastal-a para a es-
quadra , puchando-lhe pelas rugosas 
mãos com os dedos dobrados , des-
per tando reprovações e merecidas 
^ensuras em toda aquella gente, que 

pasmada presenceiou aquelle estúpi-
do e brutalissimo acto de selvageria 
policial, que não só offendeu o di-
reito e a justiça, calcou a lei e o de-
ver, mas nem ao menos soube res-
peitar o sexo, a edade e a venera-
ção, que a todos inspiram as prero-
gativas de uma velha Mãe de fami-
lia, que vem ao mercado agenciar o 
pão de cada dia, com fadiga talvez 
superior ás suas forças ! 

A mulher tem esposo, um velho 
respeitável, também de setenta an-
nos e filhos, que são uns dignos e 
esforçados operários. Aquelle e um 
d'estes, o sr. José Antonio da Cos-
ta, que é um habilissimo estucador, 
vendo sua esposa e Mãe roubada, 
e ainda por cima insultada, esbofe-
teada, maltratada, ahi por um qual 
quer policia, e presa na esquadra , 
isto em véspera de Natal , dirigiram 
se ao sr. commissario de policia para 
que justiça lhes fosse feita, rogando 
lhe pozesse sua esposa e Mãe em 
liberdade 1 

O sr. commissario, que deveria 
ouvil-os com attenção, informar-se 
e inquirir do facto, chamar o incon 
veniente e ousado policia, interro 
gal-o, em uma palavra, cumprir os 
seus deveres com auster idade, recti-
dão e delicadeza, rompe em uma 
descomposta vozearia, sem tom nem 
som, insulta e chega a ameaçar com 
os punhos cerrados aquelles dois 
bons e honrados cidadãos, que, no 
exercício dos seus direitos e respei-
tosamente, se lhe apresentaram pe-
dindo justiça e auxilio; porque , disse 
elle, — «aquella mulher (esposa de 
um c Mãe do outro) era esta, era 
aquella, e tinha tido o inaudito atre-
vimento de gritar aqui d'el-rei con 
tra um sr. policia ! . . . » 

Do que elles deram todas as sa-
tisfações e explicações, mos t r ando 
saber mais e muito mais das funcções 
e deveres da policia, do que o pro-
prio commissario, e dizendo ao vol-
tar-lhe costas e ret i rando se jnagoa-
dos e aborrecidos do enorme des-
tempero e grosser ia : 

— E que havia de ella fazer? 
— E que havemos de nós fazer? 
É por estes processos e com taes 

exemplos que um commissario edu-
ca, instrue e. disciplina os seus sub-
ordinados e agentes! 

E ' esbravejando, insultando e 
ameaçando os cidadãos que cumpre 
as leis e faz justiça ! 

Este e outros factos, dezenas 
d'elles que poderíamos a p o n t a r , 
obrigam-nos a fazer as seguintes per-
guntas : 

Pa ra que serve a policia? 
Que uso faz a policia da sua for -

ça e auctoridade ? 
Como cumpre a policia os seus 

deveres e desempenha as suas fun-
cções ? 

D'onde lhe vem o direito d£ in-
sultar, ameaçar e espancar os cida-
dãos ? 

Sabemos muito bem, e toda a 
gente por ahi o sabe e por toda a 
parte o diz, que o sr. commissario 
de policia em Coimbra não tem, 
como também não têm os outros 
commissarios, as habilitações e as 
qualidades apropriadas , os méritos 
e os requisitos necessários para o 
bom desempenho d'aquelle impor-
tante cargo, para exercer o qual não 
bastam uma carta de bacharel em 
direito, as sympathias do paço, a 
confiança do ministro do reino e a 
acquiescencia benevola da auctori-
dade superior do districto. 

Não, não bas tam. 
E ' muito pouco, pôde não valer 

coisa alguma; e d'isso tem, como to-
dos os outros commissarios, dado 
sobejas provas o actual commissario 
de policia de Coimbra . 

Contentar-nos iamos, porém, de 
que os srs. commissarios fossem ho-
mens, pelo menos, bem educados , 
prudentes , activos e em certos casos 
benevolos, humanos e até caritati-
vos. 

O s factos, porém, de uma triste 
observação e dolorosa experiencia 
levam-nos todos os dias, e apagam 
o optimismo d ^ s t a bella esperança, 
de tão consoladora, mas ephemera 
illusão. 

centro dos politicos do s r . Ayres de 
Campos . 

Dizem-nos que é um luxo—a des-
bancar a redacção das V^Qovidades 
—que foi um pr imor no genero, no 
tempo do sr. Navar ro . 

'Por fóra cordas de viola... 

Retirou para o Por to o a rmador 
que veiu enfeitar as salas do novo 

ilflissa do gallo 
Ainda este anno foi celebrada, 

com a costumada pompa, esta incon-
venientíssima e anachronica solemni-
dade religiosa na Sé Cathedral de 
Coimbra . 

A horas mortas da noite, uma 
noite de dezembro, frigidissima e ás 
vezes tempestuosa, aquella enorme 
agglomeração de gente, de pessoas 
de um e- outro sexo e de todas as 
classes em um templo, por mais vas-
to e resguardado que seja esse re-
cinto, além de anti-hygienica, é des-
moralisadora, chega a ser duplamen-
te perigosa. 

Não lucram por certo a educa-
ção e os bons costumes, o sentimen-
to religioso e o fervor das crenças, 
os interesses da Egreja e as conve-
niências do Estado, o amor de Deus 
e do proximo, a pura e santa cari-
dade com tal espectáculo, mais pro-
fano do que sagrado, com aquella 
exhibicãolithurgica, a qual t ransfor 
ma os venerandos templo, illuminados 
a gaz, em uma especie de theatro de 
opera-comica, a simplicidade mages-
tosa do culto christão em velho e 
andrajoso scenario de uma estafada 
representação theatral , onde se con-
versa, ri e galhofeia, onde se largam 
piadas, e jogam travessuras, que nem 
o poder moral da consciência nem a 
vigilancia e repressão policiaes con-
seguem conter ou moderar . 

T o d a a gente o sabe, e, por isso, 
não pôde ignoral-o a auctoridade su-
perior ecclesiastica, que, sem faltar 
ás necessidades e esplendores do 
culto catholico e ás suas mais justifica-
das e gloriosas commemorações , po-
deria e deveria evitar os desacatos e 
impiedades, que sempre ou quasi 
sempre tal festa occasiona, e . . . fa-
cilita, dentro e fóra da e g r e j a . . . 

Hav iam de agradecer-lh'o a re-
ligião, a moralidade, a decencia, a 
boa educação e o socego das famí-
lias, que é de familia e do lar do-
mestico a festividade do Natal . 

Continuem a celebrar missas do 
gallo e outras semelhantes exhibições 
lituhurgicas de mau gosto e péssimo 
effeito, e venham depois gr i ta r—que 
ha falta de respeito e de decencia 
nos templos, que o sentimento re-
ligioso desmaia, e se perver te , que o 
amor de Deus e a veneração pelos 
santos declina e . . . de todo acaba. 

A proposito d'esse vandalico acto 
de destruição d 'arvores , que a ca-
mara ha pouco tão ineptamente com-
metteu, recebemos um bilhete postal 
em que se aífirma que a responsabi-
lidade d'aquella boa acção pertence 
ao presidente da camara sr. Ayres 
de Campos , affirmando-se alli que a 
cerebrina determinação partiu do 
auctoritarismo d'este ' nosso illustre 
edil. 

Não sabemos se assim é; seja, 
porém, qual fôr a origem da dispa 
ratada ordem, que bem merecia um 
correctivo em fórma, a responsabili-
dade d'ella impende tanto sobre o 
presidente da camara como sobre 
qualquer dos vereadores. 

Se o sr . Ayres de Campos , por-
ventura, não abusou da sua auctori-
dade impondo-se despoticamente, ou 
se não fez mais do que acquiescer 
ao revoltante vandalismo, perante a 
opinião publica e perante os que 
parvamente levaram á administração 
do município os conspícuos vereado-
res, não diminue de grau a censura 
que ao sr. Ayres de Campos justa-
mente cabe. 

No dia 3 de janeiro proximo, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, a recebedoria do concelho 
está aberta para o pagamento das 
contribuições ao Es tado. 

Finda o praso do pagamento em 
3i de janeiro, e os contribuintes que 
pagarem depois estão incursos no 

juro de móra, o que vae augmentar 
a importancia da contribuição. 

O distincto clinico e pr imoroso 
escriptor dr . Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho segue hoje para 
Lisboa. 

Não se assustem. S. ex.a não vae 
tractar da sua candidatura , não; es-
te nosso bom amigo não quer cons-
purcar o seu caracter impoluto nesta 
choldra politica que para ahi se de-
gladia. 

Boa viagem e muita saúde. 

No domingo, hão de reunir os 
srs . commerciantes no tribunal de 
justiça, a fim de elegerem o jury 
commercial que ha de funccionar 
durante o anno de 1894. 

Está felizmente melhor o sr. dr . 
Antonio da Silva Pontes , sympathi-
co medico nesta cidade. 

H a dias ao ser chamado para ir 
ver um socio da Associação dos 
Artistas, de que ,é zeloso clinico, 
descendo a rua do Cego, escorregou, 
e com tanta infelicidade que da 
queda resultou a f ractura de um 
braço. 

O s nossos desejos é que rapida-
mente volte a pres tar aos enfermos 
os seus valiosos serviços. 

O s srs. José Fernandes Fer re i ra , 
José Martins de Arau jo e Antonio 
Gomes, par t i ram para Lisboa, a 
assistir á grande reunião do com-
mercio, para protes tar contra as 
alterações na contribuição industrial, 
e outros assumptos. 

A reunião eífectuou-se hontem e 
os mencionados commerciantes d'es-
ta cidade representaram a Associa-
ção Commercial de Coimbra . 

Presos, e enviados para juizo, 
os menores Augusto Simões e Joa-
quim Augusto da Silva, ambos mo-
radores em Montarroio, por suspei-
tas de haverem íur tado uma carteira 
com dinheiro que andavam gastando. 

No acto da prisão foi-lhes appre-
hendida a carteira com a quantia 
de : $ 2 2 0 , affirmatído que a tinham 
achado, tendo dentro 5®>3oo réis. 

Sendo interrogados confessou o 
Augusto que a lu r tá ra , no dia 23, 
no largo 8 de maio, do bolso, d 'um 
individuo que não conhece. 

Suspeita-se que a carteira perten-
ça^a José Alves Coelho, residente em 
Cavalleiros, freguezia de Barcouço, 
concelho da Mealhada, por este se 
queixar do fur to d 'uma carteira com 
9#>ooo réis, declarando na sua quei-
xa, ter-lhe sido fur tada no largo 8 
de maio, no referido dia 23, na 
occasião em que estava distraído, 
com mais povo, a ouvir um indivi-
duo que estava vendendo productos 
chimicos. 

Falleceu nesta cidade o velho mi-
litar, sr. Francisco d 'Almeida, des-
temido luctador nos batalhões libe-
raes, fazendo parte da companhia 
de granadeiros e do regimento de 
infanteria 18. 

Como todos os sinceros que lu-
c ta ram por este liberalismo fictício 
que nos tem arruinado e envergo-
nhado aos olhos de toda a gente, o 
sr . Almeida nunca recebera subsidio 
do Es tado , e se não tem a felicida-
de de a r ran ja r , pelo seu t rabalho, 
algumas economias que o ampara -
ram na velhice, morrer ia como to-
dos os seus companheiros, esqueci-
dos e desprezados pelos governos, 
que cá abrem os cofres públicos pa ra 
premiar galopins e manter a alluvião 
de nullidades que estão devorando 
os redditos do Estado. 

O funeral do sr. Francisco d'Al-
meida foi concorrido. Uma pequena 
força militar prestou-lhe as devidas 
honras no cemiterio. 

N ã o se esquece o illustre prela-
do conimbricense dos que vivem na 
miséria, e, em commemoração ao 
nascimento de Christo, fez distribuir 
pelos mais necessitados pobres das 
freguezias da cidade 48 cobertores. 

Actos d'estes dispensam palavras 
de louvor, apenas se registam. 

Corre que o professorado da 
Universidade reelegerá par do reino 
o sr. dr . Bernardino Machado, nas 
próximas eleições. 

T a m b é m se pensa em eleger o 
sr . dr . Bernardo de Serra Mirabeau, 
caracter austero, respeitado e que-
rido em Coimbra , que o conhece 
pela dedicação com que administra 
os hospitaes da Universidade, onde 
a indigência encontra protector dis-
vellado. 

E ' no domingo que se realisa no 
Grémio Operár io a festa familiar 
que promovem os seus corpos ge-
rentes, e que promette ser an imada 
e alegre. 

H a baile, para o que se convi-
daram muitas famílias. 

T u d o isto promet te uma esplen-
dida noite, passada num bello con-
vívio, onde haverá carinhas de damas 
galantes a ferirem-nos com os seus 
olhares voluptuosamente faiscantes. 

A nova gerencia do Grémio Ope-
rário escolhida nas ultimas eleições 
ficou composta dos senhores : 

J . dos Santos Marques , presi-
dente. 

Joaquim Antunes de Oliveira 
Coimbra, vice-presidente. 

Adolpho Ferreira, i.° secretario. 
José A . dos Santos, 2.0 secretario. 
José Victorino Fernandes Col-

laco, thesoureiro. 
* -> 

Joaquim Saraiva, João Math ias 
dos Santos Ferrei ra , Henr ique Ce-
sar de Lima, Miguel Alvarez, José 
Bastos dos Santos , Carlos Ferre i ra , 
directores. 

Hoje ás 7 horas da manhã houve 
toques d'apito, gritos de fogo, a bal-
búrdia costumada quando as torres 
dão signal de incêndio. 

O caso foi ter-se incendiado uma 
barraca de madeira coberta de pa-
lha que existia á estrada do Alme-
gue, no meio de um laranjal, onde 
habitava um trabalhador e es tavam 
guardadas as fer ramentas do serviço 
do campo. 

O sinistro foi devido ao h o m e m 
ter accendido uma fogueira para se 
aquecer e ter-se communicado á 
barraca . 

Compareceu todo o material de 
incêndio, sendo para louvar todas as 
corporações pela prompt idão com 
que se apresentaram. 

No cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadaveres : 

Thereza , filha de Francisco An-
tonio da Silva e Joaquina da Con-
ceição, de Coimbra, de 11 mezes. 
Falleceu de meningite, no dia 11. 

Rosaria Maria , filha de José de 
Mat tos Coelho e Rosaria Maria, de 
Serpins, de 66 annos. Falleceu d e ' 
lesão valvular cardíaca, no dia 12. 

D. Anna Augusta de Campos 
Paredes , rilha do dr . Antonio Joa-
quim de Campos e D. Josepha Do-
metilia Vianna, de Coimbra , de 87 
annos. Falleceu de lesão valvular do 
coração, no dia i3 . 

Anuibal Augusto Pere i ra , filho 
de pae incognito e Maria da Luz , 
de Coimbra, de 5 i annos. Falleceu 
de pneumonia, no dia 17. 

D. Euphemia Maria d 'Oliveira , 
filha de paes incognitos, de Coim-
bra, de 88 annos. Falleceu de con-
gestão cerebral, no dia 17. 

Recemnascido, filho de Antonio 
Alexandre e Maria Rosa , de Santa 
Clara, de 2 horas. Falleceu de debi-
lidade congénita, no dia 17. 

Bento, filho de Adr iano Cerveira 
Nunes e Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 6 dias. Falleceu de de-
bilidade congénita, no dia 22. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemiter io— 17:176. 

Cartas de Coimbra 
Sr. redactor. — Com a epigra-

phe Tolices li no jornal a Gaveta Na* 
cional de 23-do corrente, que a hu-
manidade foi sempre tola, e a prQx 
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posito, confessa o illustre articulista 
uma das suas tolices, que foi a se-
guinte: 

Diz o articulista, o sr . P . . . , que 
ainda no ultimo domingo 17, esteve 
ao Caes das Ameias a ouvir o Al-
ves, ao sol, com os mesmos pratos 
de resistencia — Cavallaria Rustica-
na , Huguenotes , Afr icana, entremea-
dos d 'uns pirolitos de revista de 
saúde, e com este menu musical se 
apresenta o Alves, ha annos, todos 
os domingos, se o tempo o permitte, 
etc, , etc. 

O r a o programma executado n V 
quelle dia foi: Hymno da Carta, Sym-
phonia do Guilherme Tell, Pot-pour-
ri do Propheta, Pot-ponrri do Ruy-
Blas, Grande Pot-pourri do Roberto 
do'Diabo, duas Polkas, e, para fi-
nal, o Hymno da Carta, composições 
estas que fazem par te d u m grupo 
que pela primeira vez tenho ensaia-
do e apresentado successivamente 
desde Setembro , mez este em que 
me apresentei ao serviço depois de 
ter estado com dois mezes de licen-
ça, concedidos pela junta militar de 
saúde; por tanto, as peças a que o 
o sr . P . . . allude não as tem ouvido 
ha já um bom par de mezes. E pa ra 
que o sr. P . . . , de futuro não con-
tinue a commetter tolices d 'esta or-
dem, o que naturalmente súccede 
sempre que nos met temos a fallar 
de coisas de que nada percebemos, 
seria bom que, quando s. ex.a não 
conhecesse qualquer composição, per-
guntasse, a quem lhe pudesse res-
ponder, qual o titulo que tinha, por-
que, de contrario, o numero das to-
lices não terá limites. 

Com aquelle artigo o sr. P . . . 
nem foi verdadeiro nem conseguiu 
te r graça, não querendo dizer com 
isto que s. ex.a tenha obrigação de 
saber ditierençar o Roberto do Dia-
bo da Cavallaria Rusticana, mas 
pelo menos deveria ter o critério suf-
liciente para não abrir tantas vezes 
a bocca. 

Agora , se o illustre articulista, em 
lugar das suas tolices, m e fizesse a 
fineza de estudar melhor a causa de 
algumas faltas que, na qualidade de 
mestre de musica militar, me vejo 
obrigado a commet ter , como é, por 
exemplo, a nenhuma írterferencia na 
escoliia dos músicos; a maneira por-
que são preenchidas as vacaturas; a 
falta de muitas par t i turas que neces-
sariamente deve existir, por isso que 
o vencimento do mestre de musica 
(940 réis diários) mal chega para fa-
zer face ás despezas quotidianas, 
quanto mais para estar a comprar 
musicas e papel para copias, porque 
é perciso que s. ex.a saiba t ambém 
que apezar de se abonarem expe-
dientes a todos os chefes de reparti-
ções, de regimentos, de companhias, 
etc., etc , aos mestres de musica nem 
expediente, nem musicas, nem mes-
m o o papel para as copias lhes dão, 
e alem d'isto ficam ainda depois to-

Foliietim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
• l A í W l i 

O i c e r o n e C i c e r u a c c l ú o 

— N ã o percamos um ins t an te ; 
eu tinha previsto o g o l p e . . . Aqui 
estão dois t rajos de penitente, dos 
meus c reados ; vista um e acompa-
nhe-me. 

— Vamos para algum baile com 
estes dominós? 

— Vamos . 
— Mas o meu é negro, Clélia. 
— E ' o mesmo, á noite todos 

os penitentes são pardos. 
Pouco mais ou menos á mesma 

hora recebia Débora este bilhete de 
M e m m a : 

«Querida Débora, 

Meu marido está neste momento 
em Civitta-Vecchia; uma f ragata hol-
landeza ancorou neste porto, e elle 
part iu a toda a pressa para a ver. 
São as únicas infidelidades de meu 

das as musicas que se tocarem per-
tencendo de facto e de direito ao af-
ch ivo do regimento ! . . . Em vista 
d'isto, se a estes e a outros assump-
tos semelhantes s. ex.a dedicasse al-
gumas linhas, seriam não só úteis, 
mas também muitíssimo apreciadas , 
ficando o signatario sempre prompto 
a fornecer os esclarecimentos que 
para tal fim s. ex.a deseje. 

Vou terminar pedindo ao sr . re-
dactor o especial obsequio da publi-
cação d 'estas linhas, confessando-me 
desde já muitíssimo grato, e assi-
gnando-me com toda a consideração, 

De v , etc., 

Coimbra, 27-12-93. 

Antonio José cRibeiro Alves. 
Mestre da musica d'infanteria 23. 

M0YIMEHT0 COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 23&400 e 2$5OO réis, o decalitro. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3o5 — Dito ama-
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 52o—Fei j ão 
vermelho, 4 5 o — D i t o branco, — 
Dito ra jado, 33o—Dito f rade 345— 
Centeio, 400—Cevada , 280 — G r ã o 
de bico, graúdo, 680— Dito meudo, 
6 5 o — F a v a s , 370 — Tremoços , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a i®36o réis; 
ouro por tuguez, 27 por cento, p ra ta 
grossa a i / i por cento] 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

30 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. 

Vereadores p resen tes : Bacharel Ru-
ben Augusto d Almeida Araujo Piuto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Manuel Bento de Quadros, Ma-
n u e l M i r a n d a , Antonio José Dantas Gui-
marães, elíectivos, e José Correia dos 
Santos, substituto. 

Vendo-se presentes trez dos quaren-
ta maiores contribuintes, convidados pa-
ra emittir boje o seu parecer ácerca do 
orçomento supplementar ao ordinário do 
corrente anno, resolveu a camara fazer, 
segundo a lei, nova convocação para o 
dia 13 do corrente. 

Arrendou em praça, pelo futuro an-
no, o forno da cal na quinta de Santa 
Cruz, a casa do alambique 11a mesma 
quinla e o casal do Penedo da Saudade, 
pertencente ao municipio. 

Vendeu em praça o lote, D, de ter-

reno no largo de D. Luiz, na quinta de 
Santa Cruz, resolvendo então não per-
rnittir que se dividam em duas as facha-
das dos lotes de terreno no referido lar-
go-

Vendeu também em praça a madeira 
de salgueiro das estradas municipaes, no 
aterro d'Arzilla, Fornos a Souzellas, Gor-
gotão na estrada d'Eiras e Ponte de Vil-
lela. 

Feita a apresentação de seis reque-
rimentos, que ficaram sobre a mesa (de-
vidamente documentados), de outros tan-
tos concorrentes aos partidos médicos 
com séde em Eiras, S. João do Campo, 
e Taveiro, viu-se serem trez para o pri-
meiro dos partidos, de Alfredo Freitas, 
Francisco Maria da Cunha Junior e Her-
mínio Soares Machado; das para o se-
gundo, do Antonio Augusto Cortezão e 
Manoel dos Santos Carvalho Junior e um 
para o terceiro de Jacintho de Feitas 
Moura. 

Mandou annunciar que vende em 
praça 240,m0 de terreno, junto á estra-
da do Almegue, á Guarda Ingleza, com-
preliendendo 165,m5 do muro que o se-
para do cerco das Freiras de Santa 
Clara. 

Annullou parte da quota do imposto 
directo, lançando neste concelho a um 
funccionario publico, que deixou de 
exercer aqui as suas funcções no segun-
do semestre do corrente anno. 

Altestou favoravelmente á cerca da 
concessão de subsídios de lactação a 
menores. 

Resolveu dar o nome de Lourenço 
d'Alineida Azevedo, á rua ri.0 8 da 
quinte de Santa Cruz, entre o largo de 
D. Luiz e a estrada de Cellas. 

Mandou collocar na thezouraria uma 
caixa forte para depositar de momente 
quaesquer quantia que não deem entrada 
de prompto no cofre do municipio-

E111 additamento a deliberações ante-
riores, resolveu permittir que o thesou-
reiro do municipio abra a fhesouraria ás 
9 horas da manhã durante o inverno e 
ás 7 de verão. 

Resolveu mandar fazer orçamento da 
despeza cora a conclusão da rua n.° 8 
quinta de Santa Cruz, segundo a deli-
berações de 16 de novembro, e as con-
dições para a condusão d'estes trabalhos 
e da construcção de valetas e canalisa-
ção de esgotos na parte da mesma rua 
já aterrada. 

Resolveu pedir ao director das obras 
publicas do districto para não consentir 
que se faça deposito de entulhos na rua 
do Muzen, provenientes das obras no 
edilicio do antigo hospital; e que o des-
pejo d'elles se faça das janellas sem o 
resguardo recommendado pelas posturas 
do município. 

Mandou annunciar a venda d'algumas 
amieiras da estrada municipal de Coim-
bra a Montemór-o-Velho, entre Taveiro 
e Villa Pouca. 

Mandou orçar a despeza a fazer cora 
a abertura de um poço no logar dos 
Fornos para abastecer a pavoação d'agua 
potável. 

Encarregou o vereador Cunha da es-

colha de casa para habitação do profes-
sor de Trouxemil. 

Auctorisou a administração dos hos-
pitaes da Universidade ao assentamento 
de manilhas no muro do quintal do hos-
pital de S. Lazero, para o esgoto d'aguas 
do mesmo quintal. 

Resolveu annunciar que se recebem 
propostas em carta fechada até 28 do 
corrente para a pnblicação em um jornal 
desta cidade de todos os annuncios da 
camara durante o futuro anno, iendo por 
base 20 réis por linha do carpo 10, con-
tando as linhas quebradas. 

Resolveu pagar ao conduclor Montei-
ro de Figueiredo a quantia de 60$000 
réis, como ajuda de custo para forragens 
de cavalgadura. 

Despachou requerimentos, auctorisan-
do a abertura de um portão 110 muro de 
uma propriedade que confina com o ca-
minho de Montes Claros; determinando 
o alinhamento para a vedação de um pré-
dio na Bemcanta, sem occupação de ter-
reno publico ; auçtorisando a collocação 
de tabolelas em estabelecimentos parti-
culares; o pagamento do landenico de-
vido pela compra de uma casa em Sou-
zellas, foreira ao municipio. 

Indeferiu o pedido de annulação do 
imposto directo lançado sobre o venci-
mento de um empregado ao serviço da 
direcção das obras publicas; negou licen-
ça para a abertura de um agueiro no 
muro de um prédio no caminho de S. 
Marcos, e propoz os industriaes precisos 
para a escolha de vogaes da junta fiscal 
de matrizes e da junta de repartidores 
da contribuição industrial. 

C e r c a d o s e f e i r a s 
Montemór-o-Velho — mercado quinze-

nal, ás quartas feiras e annual no dia 8 
de setembro. 

Cantanhede — todos 03 dias 20 de 
cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo do 
mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 28. 
Miranda—todas as quartas feiras. 
Louzã—todos os domingos, havendo 

feira annual de S. João, em 23 e 24 de 
junho. 

Poiares—todas as segundas feiras e 
a feira uo mez, na 2." segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do mez 
Trouxemil—(feira das Neves) dia 5 

de cada mez. 
Soure — todos os domingos e feira 

annual de S. Matheus, em 20 e 21 de 
setembro. 

Sabida e chegada das deligencias 
Figueira da Foz — Partida ás 5 e 

meia da manhã; chegada ás 7 e meia da 
tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes Abreu Lima. 

Louzã — Partida ás 5 horas da ma-
nhã e 3 e meia da tarde; Chegada, ás 
9 horas da manhã e 7 e meia da tarde. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
de Alvaro Esteves Castanheira. 

Góes — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada ás 7 e meia da tarde. 

Escriptorio larjjo Príncipe D. Carlos 
(Portagem) em casa de Augusto Rodri 
gues Palhinha. 

Miranda do Corvo•—Partida ás 3 
horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Espinhal — Partida, S e meia; Che-
gada 7 e meia. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
do sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

Avô, Arganil e Chamusca por Vendas 
de Gallizes — Partida ás quartas sextas 
e domingos para Arganil e Avô e terças 
quintas e sabbados para Vendas de Gal-
lizas e Chamusca, depois da chegada do 
comboio de Lisboa. 

Escriptorio rua das Sollas casa do 
sr. José Leonardo Ferreira. 

Penacova — Partida ás 8 e meia da 
manhã; Chegada 9 horas da manhã e 
7 horas da tarde. 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 
A V I S O 

ASSEMBLÊA GERAL 
P o r ordem do ex.m0 s r . presiden-

te é convocada a Assemblêa Geral 
a reunir em sessão extraordinaria 
no dia 3i do corrente, pelas u 
horas da manhã, na casa da Asso-
ciação dos Ar t i s t a s ; e quando não 
possa funccionar por falta de maio-
ria, ficara transferida para o dia i 
dg janeiro á mesma hora e no local 
indicado. 

Ordem dos trabalhos: — Nomear 
uma commissão administradora visto 
que a digna Direcção não se con-
formando com a resolução tomada 
na ultima assemblêa, pediu a sua 
demissão. 

Coimbra, 27 de dezembro de 
I 8 9 3 . 

O secretario da assemblêa geral, 

Francisco Simões da Silva. 

AGRADECIMENTO 
Augusto José Gonçalves Fino e fami-

lia, tributam por este meio o seu pro-
fundo e sincero reconhecimento e a maior 
das gratidões ás pessoas de suas rela-
ções e intima amizade, que lhes dispen-
saram attençôes e obséquios por occasião 
do desastre acontecido a sua filha Julieta, 
no dia 1 do corrente, de que já se acha 
restabelecida; não esquecendo a impren-
sa periódica, da qual eguulmente recebe-
ram inequívocas provas de verdadeira es-
tima e consideração. 

A todos protestam sua dedicação; 
respeito e sympalhia. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 1893. 
Augusto José Gançalves Fino. 

m a n d o ; não me deixa senão para 
passar a noite com fragatas . Es t a 
infidelidade veiu a proposito. 

«Meu irmão Santa-Scala, que não 
tem segredos para mim, disse-me 
que os patriotas deviam commet ter 
uma grave imprudência esta noite; 
t remo p o r . . . Virgilio e por teu ir-
mão. T u , Débora, a mulher dedica-
da por excellencia, já me compre-
h e n d e s t e . . . E s p e r a - m e . . . T e n h o 
dois creados de confiança. O s nossos 
costumes estão promptos . Adeus . 

Memma.» 
D'este modo, nesta noite memo-

rável, homens e mulheres, gente do 
povo e da nobreza, todos com idêas 
contrarias, com um fim differente, 
m a r c h a v a m , com o auxilio da noite, 
para o centro augusto do universo 
antigo, o F ó r u m . 

O templo da Concordia é uma 
das mais commovedoras e mais bel-
las ruinas de R o m a ; nada eguala a 
graça das suas columnas que o 
tempo respeitou, e que justificam 
tão bem, pela harmonia suave dos 
seus contornos, o titulo sagrado do 
monumento . 

Foi neste templo que Cicero con-
vocou os senadores romanos quando 
a conjuração de Catilina ameaçava 
R o m a ; foi atravez das columnas 
d'este peristylo <]ue o immortal ora-

dor mostrava, em f rente , a prisão 
Mamert ina e o templo de Júpi ter Sta-
tor, chamando sobre os conspirados 
a vingança dos deuses immortaes . 

P o r detraz do templo da Con-
cordia amontoam-se as ruinas, e o 
solo, eriçado de plantas e d 'arbustos 
selváticos, of ferecemum asylo segtiro 
a qualquer reunião secreta. 

E ra ahi que se dirigiam, prote-
gidos pela solidão e pelas trevas, os 
mais ardentes e mais generosos dos 
filhos de Roma, convocados por 
Ciceruacchio. E m volta, os objectos 
cobriam-se de tintas confusas de-
baixo do ceu brumuso d 'uma noite 
d 'outomno. As ruinas do Palat ino 
confundiam-se num cahos sombr io ; 
a columna de Phocacio parecia uma 
sentinella perdida ; largos pontos ne-
gros faziam adivinhar os arcos de 
Septimo-Severo e de T i t o ; e, ao 
longe, o Colyseu, sem nenhum dos 
caracteres dos edifícios conhecidos, 
parecia um immenso respiradoiro do 
inferno. 

O Carbonare t to , accompanhado 
por dois hercules, conservava-se, de 
pé e a rmado , sobre a vereda que 
leva á egreja de S. Theodoro , no 
amontoado de ruinas atraz do tem-
plo da Concordia , e a todos os que 
se apresentavam perguntava o santo 
e a senha; todos respondiam QÁmor 

$ T^oma^ e a a rma das sentinellas 

abaixava-se deante d'elles. U m ho-
mem de elevada estatura e de cami-
nhar altivo, revestido do cos tume 
adoptado para aquelle caso, e com 
o rosto velado pelo capuccio, apre-
sentou-se a Carbonare t to , e descul-
pou-se de não conhecer a palavra 
de passe, d izendo: 

— Sou um vosso amigo dedica-
do, e quando quero visitar os rneus 
irmãos e protegel-os, c h a m o - m e . . . 
sou o cardeal Santa-Scala. 

A este nome, o Carbonaret to in-
clinou-se e deixou-o passar . 

O barbeiro Caracalla, depois de 
muitas voltas, chegou ao posto avan-
çado, e disse ao Carbonare t to : 

— B e m ! aqui es tou : QÁmor e 
T^oma l Não esqueci estas tres pala-
v r a s . . . E o meu logar, vamos, o 
meu l o g a r ! . . . Fallemos um pouco 
do n e g o c i o . . . 

— O teu logar, disse o Carbo-
naret to , empurrando-o, está acolá 
em baixo naquelle nicho; e . . . mudo 
que nem uma esta tua! 

Caracalla quiz insistir, mas o 
severo guarda fechou-lhe a bocca 
com um gesto ameaçador . 

Gedeão Constantini chegou em 
seguida com duíTs pessoas, disse 
QÁmor e F{oma, e accrescentou: 

— Estes vem commigo. 
Eram Débora e Memma que se-

guiam Gedeão. 

— Somos muitos ? perguntou Ge-
deão. 

— Sim, disse o C a r b o n a r e t t o ; o 
povo e a nobreza estão representa-
dos o mais dignamento. Chegou ha 
pouco o cardeal Santa-Scala . 

Memma estremeceu e disse mui to 
baixo a Débora : 

— Meu irmão aqu i ! isto espan-
t a - m e . . . tinha á meia noite uma 
entrevista em casa do cardeal Micara . 

— Memma, disse Débora , isto 
parece uma t r a i ç ã o . . . não ha senão 
um homem capaz de tanta audacia 1 

Emquan to ellas assim fatiavam, 
o Carbonaret to , vigilante sempre , 
tinha retido Gedeão pelo braço, e, 
mostrando-lhe um ponto movei nas 
trevas, sobre as ruínas, dizia: 

— Gedeão, deixou a t raz de si 
alguma coisa de suspeito? Alem 
está uma sombra que o seguiu; e eu 
desconfio muito das sombras quando 
não ha s o l . . . 

— Com certeza que não é ne-
nhum dos nossos, disse Gedeão com 
o olhar fito no ponto indicado. A 
esta hora e em tal logar, toda a som-
bra é um espião. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h i a 
O p e r a o r i a , — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, -»• 

COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
P o r Hnha 30 réis 
Repetições 20 ré is 

Para os srs. ass ignantes des-
conto de 50 0ia 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Eleição do jury commercial 

0 ABAIXO ass ignado avisa os 
srs . commerc ian les d ' è s t a 

praça de que devem comparecer no 
Tr ibuna l de Just iça d 'es ta c idade , 
no dia 3 1 do corrente , por 11 ho-
ras da m a n h ã , afim de ser eleito o 
j u r y commercial que lem de func-
cionar d u r a n l e o proximo anno de 
1 8 9 4 . 

Coimbra , 2 5 de dezembro de 
1 8 9 3 . , 

O escr ivão do Tr ibunal do Com-
m e r c i o , — José Lourenço da Costa. 

179 7"e*»«le-se uma e l e g a n t e char-
V rette, a s s i m como um c a v a l -

lo que dá boa c a v a l l a r i a . M o d i c i d a d e nos 
preços. P e r e i r a S e r r a n o , T e r r e i r o da E r v a 
n.° 28. C o i m b r a . 

PRESENTES DO M I A L 
196 A m e r c e a r i a de José Tavares 

X J L da Costa, Successor, acaba 
de receber o fino queijo flamengo, gran-
de quantidade de dilíerenles bolachas na-
cionaes e estrangeiras, licores, salames, 
chocolates, conservas, passas d'Alicaute, 
ameixas d'Elvas, e muitos outros arti-
gos proprios do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato especial 

com um dos melhores proprietários do 
Allo Douro, caixas com 6 e 12 garrafas 
de excellente e puro vinho fino proprios 
para presentes de festa que se vendem 
a preços excessivamente baratos. Tam-
bém terá vinhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha depo-

sito do melhor champagne nacional de 
V. de Cocq & Fils, que tem obtido pre-
mio nas dilíerenles exposições a que tem 
concorrido e que não tem competidor em 
preços e qualidade. 

Rua Ferreira Borges, 176 —Largo 
do Principe D. Carlos, 2 a 8—Coimbra. 

AOS ESTUDANTES 
^ A n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

ilL de a r r e n d a r uma casa no 
Ter re i ro d a Pella, n.° 7 , onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran l indo- lhe as 
melhores commodidades . 

comum bs mms 
« F I B E I Í I B J l I I E » 

FUNDADA EM 1833 
C a p i t a l r « . 1 . 3 i 4 t t i m $ » 0 0 

79 t r , 8 t B eo»»»i»auí»»a, a mais po-
P i derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÁ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ " C o n t i n u a a concertar e co-
9 brir de novo, guarda-soes, 

de boa seda portugueza, pelos pre-
ços já annunciados. T a m b é m tem 
paninhos e bons setins, para cober-
t u r a s baratas . 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados . 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

cense de Illuminação a Gaz 

o i v " T e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
1 ^ £ N c o n t r a m - s e á v e n d a to-
d o s o s m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a c a -
n a l i s a ç õ e s d e g a z e a g u a , t a e s c o m o : 
l u s t r e s , b r a ç o s d e b r o n z e e c h r i s t a l , 
g l o b o s , t u b o s d e c h u m b o , f e r r o e 
b o r r a c h a e t o r n e i r a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e s p e c i a e s e m t o r n e i r a s e 
t u b o s d e c h u m b o p a r a a g u a ; p o d e n -
d o a s c a n a l i s a ç õ e s s e r p a g a s a p r e s -
t a ç õ e s . 

9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

Caixeiro com pratica de mercearia 
r ~ ) r e e U a - » e d ' u t n n o e s t a b e -
Jl l e c i m e n t o d e m e r c e a r i a 

d e J o a q u i m G o n ç a l v e s R a m a , p r a ç a 
8 d e M a i o , 42 a 44. D á - s e b o m o r 
d e n a d o . 

Pichelaria conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMÂ 
0 0 POUTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 
1 8 6 r | ^ 0 , n B - s e con ta de todo o s e r -

i _ viço d e c a n a l i s a ç õ e s d ' a g u a 
e b e m a s s i m d e a s s e n t a m e n t o d e b o m b a s 
d e lodo o s y s t e m a , em Coimbra ou e m 
q u a l q u e r o u t r a l oca l i dade . 

F o r n e c e m - s e e a s s e n t a m - s e : d e p o s i -
tos a u l o m a t i c o s pa r a r e t r e t e s e o u r i n o e s , 
a p p a r e l h o s e a c c e s s o r i o s pa r a v e n t i l a ç ã o , 
a p p a r e l h o s pa ra a q u e c e r a g u a pe lo s y s -
tema d e c i r cu l ação app l i cave l a q u a l q u e r 
fogão d e c o z i n h a , c a l d e i r a s pa r a a q u e c e r 
agua p a r a b a n h o s , t o r n e i r a s e va lvu las 
p a r a tone i s d e v inho , f i l t ros d e r e p r e s s ã o 
e t c . 

O a n n u n c i a n t e é q u e m e x e c u t a l odos 
e s t e s t r a b a l h o s , e pa ra a t t e s t a r a sua 
prof ic iênc ia n e s t e g e n e r o faz p u b l i c o q u e 
tem longa p ra t i ca n a s c o n h e c i d a s c a s a s 
do Por to — J . M i n c h o n , I l e r b e t Casse i s 
e F r a n c i s c o da C u n h a — alem d e ter s ido , 
d u r a n t e t r e s a n n o s , o e n c a r r e g a d o do 
se rv i ço d e cana l i s ações d ' e« t e m u n i c í p i o . 

O f f l C I A M M E I Í O 
1)E 

mm sos SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 c ~^ontiituam a e x e c u t a r - s e 
ne s t a of f ic ina , com mui ta 

p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s t odos 
os t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s a a r t e d e 
vio le i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o n e s t a 
officina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o q u e s e 
fez ues ta c i d a d e ) e q u e p o d e s e r vis to 
em casa do seu p o s s u i d o r , s r . J o r g e da 
Si lve i ra M o r a e s , 11a m e s m a r u a . 

174 T T ^ p u e " t o B e u c n e l i a r d ^ l a 
-l e x - a j u d a n t e do d i s t i nc to p ro -

fessor d e f r a n c e z M r . C h a r l e s P o n s , 
L i s b o a , o f f e rece os s e u s s e r v i ç o s n e s t a 
c i d a d e . P r o n t i t i c a - s e a e n s i n a r EM 6 
M E Z E S : C o n v e r s a ç ã o , e s c r i p t a , l e i tu ra 
e t r a d u c ç ã o do id ioma, em casa do s 
a l u m n o s . P r e ç o s e hora c o n v e n c i o n a e s . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Casa Leão d ' O u r o , 
roa F e r r e i r a B o r g e s . C o i m b r a . 

194 A mais e l e g a n t e e va r i ada col-
lecção d e l iv ros d e missa, 

se e n c o n t r a m á v e n d a na off ic ina de en -
c a d e r n a ç ã o d e A l b e r t o V i a n n a . 

S é Velha-COIMBRA 

190 V ' e n t l e - w e uma e x c e l l e n t e m a -
c h i n a d e c o s t u r a , com pouco 

uso , s y s t e m a Memoria p o d e n d o s e r v i r 
pa r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o ou c o m m e r c i o . 

P r e ç o b a r a t í s s i m o . 
Para tratar nesta redacção se diz, 

SUO DE VINHOS FiNDS E BE MESA O 

Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

Á VENDA NA MKRCEAIUA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
47 , L a r g o do P r í n c i p e D. Car los , 5 3 — C O I M B R A 

N . 
Vinho de m e s a N.° 1 3 F i n o gar . 7 4 0 

1 Clareie gar . 1 2 0 * 14 » 1 8 4 7 > 8 4 0 
2 Bianco » 1 4 0 i 15 » 1 8 3 4 » 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 

3 F ino » 1 8 0 » 16 » Bast .0 n.° 1 » 4 4 0 
4 » » 2 0 0 > 17 » » J 2 » 2 8 0 
5 » » 2 4 0 » 1 8 » Mos. t e l » 1 . 4 4 0 
6 » » - 2 8 0 i 19 j * » 2 . 3 4 0 
7 . 1 8 7 0 3 4 0 » 2 0 » Lag. r a a » 1 » 4 4 0 
8 » M. 4 0 0 i 2 1 » » » 2 » 2 8 0 
9 >» 1 8 6 8 4 4 0 » 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

10 . 1 8 6 3 f rade » ' 5 4 0 > 2 3 i » » 2 » 2 8 0 
11 » D u q u e » 6 4 0 » 2 4 » » V i 2 4 0 
12 » 1 8 5 8 6 9 0 p 2 5 > » s » 2 0 0 

Col lares, Bucellas, Madeira , Gerez, Champagne , e um completo 
sort ido em bebidas alcoolicag e l icores, tanto nac ionaes como es t r ange i ros . 

G iande sortido de generos a l iment íc ios e conservas. 
Espec ia l idade em art igos de mercear ia , que tudo vende por p re -

ços muito resumidos . 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , Largo do Principe » . Carlos Õ J . - t O I M U H l 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i t o g e r a i — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
8 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N. B . — S ó 6 v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

DEPOSITO DA M I M A M A L 
DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
^ i v r E S T E Deposilo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a rela lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

Companhia geral de seguros 

Capi ta l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1'.° 

A LA VILLEDE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZEP. D E L P O R T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÀO 8QDBISD&S SBAQA, SDCGES30B 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

V E N D A D E C A S A S 
1 9 9 P a s ' a f ° r m a ' ( ' e p a r t i l ha s pelo fa l -

* l e c i m e n t o de L u c i n d a Rosa do 
E s p i r i t o S a u l o , v e n d e m - s e em p r a ç a p u -
blica se o p reço c o n v i e r , os s e g u i n t e s 
p r é d i o s : 

Na rua Di re i t a , uma c a s a d e t r e z an -
d a r e s com forno e p e r t e n c e s d e pada r i a 
com o n . ° d e pol ic ia , 8 2 , ou t ro de q u a -
tro a n d a r e s com os n . o S de po l i c i a , 8 4 , 
8 6 e 8 8 ; na rua Nova , d u a s c a s a s , u m a 
de q u a t r o a n d a r e s e ou t r a de t r e z , c o m 
o n . ° de policia 4 6 , e no Arco do Ivo 
uma casa q u e s e r v e d e a r r e c a d a ç ã o d e 
l e n h a . 

A praça e f f e c t u a r - s e ha no dia 1 4 d e 
j a n e i r o , pe las 1 1 horas d a m a n h ã , n a 
rua Di re i t a n . ° 8 2 . 

CAPELLA 
1 9 8 A c I l o u " s e u m a d c c o e l h o s , 

x J L q u e s e e n t r e g a a q u e m d e r 
os s i g n a e s c e r t o s . 

R u a do V. da L u z , n . ° 3 1 

GA MERCEARIA 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

lOSIUtRA 

1Q0 C a s a m o n l a c l a me-
A l i Ihoi es condicções de aceio, 
ap resen ta aos seus ex.mos f r eguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

A s s a c a r e s finíssimos ref inados 
com o maior e smero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol d e M a l h i a s 
Lopes , f rancez e suisso . 

Comple ta novidade em bolachas 
nac ionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp re s samen le para esta casa 

•Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinícola, e n g a r -
rafados e ao torno — única casa 
que trata directamente com a com-

Tabacos das marcas mais finas, 
nac ionaes e es t range i ras . 

Completo sort ido de ladri lhos 
em moisaieo de desenhos e legant ís-
s imos, etc. , e le . 

Esta casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f r egue -
zes todos os géneros comprados no 
seu es tabelecimento . 

T o d o s os d o m i g o s c h e g a m r e m e s s a s 
dos g e n e n u i n o s e f o r m o s o s p a s t e i s d e 
T e n t ú g a l , v indos d i r e c t a m e n t e , os q u a e s 
se v e n d e m a 6 0 0 ré i s cada d ú z i a . T o -
m a m - s e d u r a n t e a s e m a n a e n c o m m e n d a s 
e s a t i s f a z e m - s e com toda a o r g e n c i a . 

E ' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

0 DEFENSOR 00 POVO 

( P O B U C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I H A S ) 
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Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 
Anno 23700 
Semestre . . . . 10350 
Trimestre.., 680 

Anno; 23100 
S e m e s t r e . . . 1#200 
Trimestre... 600 


	1893, Outubro 01, domingo - Nº126����������������������������������������
	1893, Outubro 05, quinta-feira - Nº127���������������������������������������������
	1893, Outubro 08, domingo - Nº128����������������������������������������
	1893, Outubro 12, quinta-feira - Nº129���������������������������������������������
	1893, Outubro 15, domingo - Nº130����������������������������������������
	1893, Outubro 19, quinta-feira - Nº131���������������������������������������������
	1893, Outubro 23, segunda-feira - Nº132����������������������������������������������
	1893, Outubro 26, quinta-feira - Nº133���������������������������������������������
	1893, Outubro 30, segunda-feira - Nº134����������������������������������������������
	1893, Novembro 03, sexta-feira - Nº135���������������������������������������������
	1893, Novembro 06, segunda-feira - Nº136�����������������������������������������������
	1893, Novembro 09, quinta-feira - Nº137����������������������������������������������
	1893, Novembro 13, segunda-feira - Nº138�����������������������������������������������
	1893, Novembro 16, quinta-feira - Nº139����������������������������������������������
	1893, Novembro 20, segunda-feira - Nº140�����������������������������������������������
	1893, Novembro 23, quinta-feira - Nº141����������������������������������������������
	1893, Novembro 27, segunda-feira - Nº142�����������������������������������������������
	1893, Novembro 30, quinta-feira - Nº143����������������������������������������������
	1893, Dezembro 04, segunda-feira - Nº144�����������������������������������������������
	1893, Dezembro 07, quinta-feira - Nº145����������������������������������������������
	1893, Dezembro 11, segunda-feira - Nº146�����������������������������������������������
	1893, Dezembro 14, quinta-feira - Nº147����������������������������������������������
	1893, Dezembro 18, segunda-feira - Nº148�����������������������������������������������
	1893, Dezembro 21, quinta-feira - Nº149����������������������������������������������
	1893, Dezembro 25, segunda-feira - Nº150�����������������������������������������������
	1893, Dezembro 28, quinta-feira - Nº151����������������������������������������������

